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Apresentação

Scalabrini e as Migrações

“Scalabrini e as Migrações no contexto histórico das migrações europeias 
na América” é obra inédita do Pe. Antônio Perotti CS. Vem contribuir para 
aprofundar o conhecimento da intuição de Scalabrini e dos seus primeiros 
colaboradores, sacerdotes e leigos, na instituição missionária dedicada ao 
migrantes e emigrados, fenômeno migratório sempre atual. 

Hoje João Batista Scalabrini, fundador das Congregações dos 
Missionários e das Missionárias de São Carlos Borromeu, inspirador do 
Instituto das Missionárias Seculares Scalabrinianas e de muitos leigos e leigas 
scalabrinianos é Bem-Aventurado.  

A obra original esteve pronta ainda em 2004 e logo em seguida traduzida 
ao português pelo Pe. Mario José Zambiazi CS. Somente agora, porém, ela vem 
ao público na versão portuguesa. Agradecemos sinceramente ao Pe. Mario. 

Na versão original, em italiano, a obra está dividida em dois volumes, 
e estes em dois períodos cada um. Aqui está sendo apresentada em dois 
volumes cada qual incluindo os dois períodos correspondentes. 

Embora ela tenha sido escrita há alguns anos, não perde seu valor pois 
as reflexões e as análises do autor continuam plenamente atuais.

Ao Pe. Antônio Perotti foi solicitado pelo Secretariado Geral da Formação 
Scalabriniana de então (2001-2007) que escrevesse, de forma didático-
pedagógica, o perfil de Scalabrini e a obra de seus primeiros missionários e 
colaboradores leigos em relação às migrações. 

O texto segue essencialmente a ordem cronológica dos acontecimentos. 
Isto facilita o leitor e o pesquisador, pois oferece-lhes pontos de referência, 
com o propósito de encontrar as informações desejadas e ocasiões para uma 
pesquisa posterior, a fim de integrá-las e completá-las.

Os dois volumes iniciam com uma ampla descrição do contexto histórico 
geral em que a obra scalabriniana, tanto eclesiástica como leiga, nasceu e se 
desenvolveu.

O autor no primeiro volume utiliza fontes, que para quem tem 
familiaridade com os escritos e vida de Scalabrini e da Congregação 
scalabriniana, são conhecidas. No segundo volume, ao invés, encontrará a 
maioria dos documentos inédita.  

O primeiro volume trata da Congregação religiosa missionária e contém 
a instituição missionária para os emigrantes abrangendo dois períodos. O 
primeiro compreende os anos 1887-1890. É o contexto histórico precedente 
à fundação e a mediação de Scalabrini de 1887 até o Primeiro Congresso 
Católico Internacional das obras sociais de Liège (setembro de 1890). E o 
segundo vai desde este Congresso até a morte do Bem-Aventurado Scalabrini, 
ou seja da Conferência Internacional das Sociedades São Rafael em Luzerna 
(dezembro de 1890) até o Memorial de Scalabrini para o Papa Pio X e a morte 
de Scalabrini (1º. junho de 1905).
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O segundo volume trata e descreve a Associação Leiga de Patronato 
São Rafael  - a St. Raphaels-Verein na Alemanha (1871)  - para os emigrantes 
italianos no contexto do movimento social católico na Itália e na Europa. 
Assim como desde as modificações nos estatutos da Associação de Patronato 
(setembro de 1891) até a Participação nos Trabalhos da Associação 
Internacional de Proteção dos Trabalhadores de Paris e a morte de Scalabrini 
(1º. de junho de 1905). 

Neste segundo volume, mantendo o critério cronológico, o autor 
apresenta em toda a sua integralidade (o que nunca foi feito até agora) a 
volumosa correspondência existente em seus originais ou em fotocópia 
no Arquivo Geral Scalabriniano, referindo-se diretamente à origem, 
desenvolvimento e atividade da Associação de Patronato para os emigrantes 
italianos, mais comumente chamada de “Sociedade São Rafael”.

A partir desta correspondência, Pe. Antônio busca construir a crônica 
histórica da Associação Laical de Patronato, desde quando Scalabrini a 
idealizou em 1887 (não sem deixar de salientar como já antes de Scalabrini 
havia precursores na Alemanha, nos Estados Unidos e na própria Itália), até 
seu desenvolvimento máximo na Itália, no início da década de 1890, e até sua 
extinção depois da promulgação da nova lei italiana sobre a emigração, em 
janeiro de 1901, a morte de Scalabrini em 1905 e o descomprometimento 
subsequente do Advogado Volpe Landi em relação à Obra.

Neste segundo volume o autor também mostra qual relação tem 
Scalabrini com a Associação de Patronato. Perguntado sobre a distinção entre 
a Congregação dos Missionários e a Associação de Patronato, ele responde 
que, enquanto era “o Fundador” da primeira, da segunda era somente “o 
Inspirador”. 

Neste mesmo volume Pe. Antônio Perotti, através das fontes 
apresentadas, indica os objetivos da São Rafael, as motivações que explicam 
o seu sucesso parcial e as circunstâncias externas e internas do insucesso. 
Circunstâncias importantes para quem quiser retomar as intuições de 
Scalabrini para traduzi-las nas novas realidades.

Nesta obra podemos constatar a contribuição do laicato italiano na 
obra de Scalabrini, assim como das figuras missionárias que mais atuaram 
para manter esta associação laical promovida pelo Fundador (Pe. Bandini, Pe. 
Maldotti, Pe. Colbacchini, Pe. Zaboglio, Pe. Gambera e Pe. Biasotti) e verificar 
através de sólidos argumentos o respeito que Scalabrini teve pela autonomia 
e liberdade dos leigos no campo da ação social e a distância adotada por ele 
para com toda forma de clericalismo.

A leitura de forma didática e pedagógica possa proporcionar reflexões 
para seguir na mesma direção do Bem-aventurado Scalabrini e ir além.

São Paulo, junho de 2020.

Pe. Agenor Sbaraini CS
Reitor do Seminário internacional scalabriniano São João XXIII.  
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ANTÔNIO PEROTTI 
(16-02-1927 + 04-09-2004)

Antonio Perotti nasceu em Piacenza no 
dia 16 de    fevereiro 1927. Seus pais foram 
Giovanni Perotti e Adele Libelli. 

Iniciou seu itinerário na Congregação 
Scalabriniana em sua cidade natal. Fez sua 
primeira profissão religiosa em Crespano del 
Grappa no dia 4 de setembro de 1944 e a 
Profissão Perpétua em Roma, aos 19 de março 
de 1948. Obteve a licenciatura em Filosofia em 
Roma na Pontifícia Universidade Gregoriana, 
onde também continuou seus estudos 
teológicos. 

Em Roma ele foi ordenado diácono 
aos 24 de março de 1951 e sacerdote no dia 8 julho de 1951 pelo Cardeal 
Adeodato Piazza.

Em 1953, foi enviado para Bassano del Grappa como professor de 
Teologia, Direito, Moral e também foi nomeado mestre assistente de noviços 
em Crespano del Grappa. Em 1954, obteve a Licenciatura em Teologia 
“summa cum laude” na Pontifícia Universidade Gregoriana, cujo tema foi 
sobre a atitude dos sindicatos norte-americanos para com a emigração nos 
anos 1850-1950.

Em Piacenza, no ensino médio, foi professor de Moral, Direito, História 
Eclesiástica, Latim, Economia Social e Ética. 

De 1958 a 1961, frequentou a Faculdade de Ciências Políticas e Sociais 
no Collège du Saint-Esprit, em Lovaina (Bélgica). Os compromissos confiados 
em Roma não lhe permitiram obter a Licenciatura. De 1961 a 1963, foi diretor 
de “L’Emigrato Italiano”, revista da Congregação, professor dos cursos de 
atualização organizados pela Congregação Consistorial e pela CEI (Conferência 
Episcopal Italiana) no Pontifício Colégio para Emigração. Foi editor da 
“Selezione CSER” (Centro Studi Emigrazione di Roma) e, em 1964 da revista 
“Studi Emigrazione” do mesmo centro. Em 1962, foi nomeado “Assistente de 
Estudo” no escritório de Emigração da Congregação Consistorial.

O Capítulo Geral da Congregação de 1969 o elegeu 2º. Conselheiro e 
Procurador Geral da Congregação. Ao terminar seu mandato, pediu para ser 
destinado à Província Imaculada Conceição e em 1975 fundou o Centro de 
Estudos de Paris (CIEMI), do qual foi diretor até o final de 1993. De 1979 a 
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1999 foi observador da Santa Sé na Comissão europeia para as migrações no 
Conselho da Europa e de 1986 a 1994 foi, também, observador da Santa Sé 
na Assembleia Parlamentar Europeia. 

Em 1984 foi eleito 3º. Conselheiro provincial para um triênio. Em 
1994 foi destinado a Luxemburgo na missão Católica Italiana de Bonnevoie 
e se dedicou em orientar estudos e pesquisas no SESOPI (Servizio Socciale 
Pastorale – Centro Intercomunitario). Em 1998 foi eleito membro do Conselho 
Nacional Luxemburguês dos Estrangeiros e nomeado membro da Comissão 
Especial Luxemburguesa para a Educação. 

Empenho de maior prestígio consiste na quantidade de escritos: 
artigos, serviços, estudos aprofundados, ensaios escritos por ele e publicados 
em jornais, revistas e periódicos de diferentes tipos. Nos últimos anos, ele 
concentrara a atenção nos aspectos interculturais da mobilidade humana 
que lhe proporcionaram o reconhecimento do Doutorado “Honoris Causa” 
pela Universidade Aberta de Portugal, justamente como reconhecimento do 
“relevante contributo dado no campo das relações interculturais em nível 
internacional”. 

No dia 15 de maio de 1999 foi nomeado pelo Superior Geral da 
Congregação, Pe. Luigi Favero, Diretor do Instituto Histórico Scalabriniano 
com sede em Roma e em Piacenza, dando início a uma febril atividade de 
pesquisas e de conferências. No dia 4 de setembro de 2004, em Piacenza, em 
seu 60º. aniversário de Profissão Religiosa, improvisamente retornou à Casa 
do Pai. 

Pe. Antônio soube colocar seus dons e qualidades a serviço da 
Congregação e da Igreja. Foi um perito em nível internacional. Amava e 
admirava Scalabrini. É lembrado pela sua amabilidade, capacidade intelectual 
e a incansável dedicação ao seu trabalho. 

Pe. Antônio soube desenvolver uma atividade cultural primorosa, 
baseada em um profundo espírito de humanidade, por uma singular 
inteligência, por uma ampla cultura e por uma concreta determinação, que 
o fizeram pessoa preciosíssima a serviço da Congregação Scalabriniana e da 
Migração.

Ponto de referência precioso era o Bem-aventurado João Batista 
Scalabrini, Bispo de Piacenza e Fundador da Família Scalabriniana. Do carisma 
do Fundador e da Fundação destacava a intuição profética e as contribuições 
propositivas que Scalabrini tinha inserido na realidade eclesial pelo seu modo 
de ver e de servir pastoralmente as migrações humanas. 

Pe. Agenor Sbaraini, CS
Reitor 

Seminário Scalabriniano Internacional São João XXIII
São Paulo, junho de 2020. 
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1.	A s migrações européias nos Estados Unidos e no Brasil durante o 
século XIX e início do XX.

2.	A s primeiras intervenções da Santa Sé em relação às migrações 
européias nas Américas.

3.	O s desafios postos pelas migrações às Igrejas locais nos Estados Unidos 
e no Brasil.

4.	A s respostas dadas pela Santa Sé e pelas Igrejas locais.
5.	A  mediação de Scalabrini (1887) e de seus missionários até o Congresso 

Católico Internacional das obras sociais de Liège (Setembro de 1890).

(Projetos contemporâneos de Scalabrini e Bonomelli junto à Santa Sé. 
Escritos de Scalabrini sobre as migrações e o seu projeto missionário. 
Os primeiros colaboradores eclesiásticos e leigos: o papel de Zaboglio 
e Colbacchini na implementação pastoral das Missões nos E.U.A. e no 
Brasil. Projeto inicial de abertura para todas as emigrações européias. 
Fundação da Sociedade de Patronato para os emigrantes. A experiência 
de colaboração com Madre Cabrini. Escasso interesse do episcopado 
italiano. Restrições ao ambiente da Obra dos Congressos Católicos. 
Relações de Scalabrini com o episcopado norte-americano (Corrigan, 
Ireland, Janssens, Elder). Relações com a rede européia das Sociedades 
São Rafael. Clara diversidade de metodologias pastorais, imposta pela 
religiosidade popular agrícola dos emigrantes italianos no contexto dos 
Estados Unidos e do Brasil.)

Primeiro Volume

A Instituição Missionária para os Emigrantes

Primeiro Período

1887-1890

Contexto histórico precedente e mediação de Scalabrini
de 1887 até o Primeiro Congresso Católico Internacional

das obras sociais de Liège (setembro de 1890)
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Guia para a Leitura

Este trabalho literário foi redigido com a intenção de oferecer, em 
forma didático-pedagógica, a quem — sobretudo na formação inicial ou 
permanente — quiser conhecer o perfil de Scalabrini e a Obra de seus 
primeiros Missionários e Colaboradores Leigos em relação às migrações.

Os dois volumes, ambos divididos em duas partes, iniciam com uma 
ampla descrição do contexto histórico geral em que a obra scalabriniana, 
tanto eclesiástica como leiga, nasceu e se desenvolveu.

O texto segue essencialmente a ordem cronológica dos eventos, facilitando 
para o leitor e oferecendo-lhe pontos de referência, com o propósito de 
encontrar as informações desejadas e ocasiões para uma pesquisa posterior, 
a fim de integrá-las e completá-las.

As fontes de arquivo utilizadas (em especial, as numerosas 
correspondências) ainda não foram indicadas nesta edição pro manuscripto: 
sê-lo-ão na edição definitiva, para a imprensa. Aqui estão citadas somente as 
fontes bibliográficas.

Se as fontes do primeiro volume se referem só raramente — com exceção 
do epistolário de Pe. Colbacchini — a documentos inéditos (a maioria foi 
citada nos 14 volumes sobre os escritos de Scalabrini e nos 7 volumes da 
História da Congregação Scalabriniana de Pe. Francesconi), os documentos 
usados no volume II são em sua maioria inéditos.

Cada capítulo está articulado em parágrafos enumerados; onde o assunto 
ou a temática tratada for considerada mais importante, será enfatizada com 
subtítulos.

A composição dos dois volumes segue uma disposição cronológica 
diferente dos documentos. O segundo volume se refere mais rigorosamente, 
na numeração progressiva dos parágrafos, à ordem de classificação básica, 
feita pelo Instituto Histórico sobre a história da Associação de Patronato 
“São Rafael”, cruzando os documentos de vários dossiês (especialmente as 
correspondências: Volpe Landi, Schiaparelli, Toniolo, Bandini, Colbacchini). 
De algumas cartas, indica-se somente a data e o nome dos correspondentes, 
só para uma eventual pesquisa de arquivo.

No fim de cada parte, publicamos o índice dos nomes citados e no final 
do I Volume a lista dos religiosos (sacerdotes, leigos assistentes e clérigos), 
entrados no Instituto antes da morte do Fundador.

O autor destas páginas agradece às coadjuvantes Alessandra Beltrami 
e Cinzia Aquilanti pela coleta e verificação das fontes, pela correção e 
edição dos textos.
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Plano geral da Obra
sobre

Scalabrini e as Migrações
no contexto histórico das Migrações européias nas 

Américas

Surgido no âmbito dos cursos mensais de formação permanente para 
os Missionários Scalabrinianos em Placência, este texto quer salientar 
as principais intuições de Scalabrini e dos seus primeiros colaboradores, 
sacerdotes e leigos, na instituição missionária voltada para os migrantes e 
emigrados.

A obra divide-se em dois volumes, com duas partes cada: o primeiro 
volume trata da Congregação religiosa missionária; o segundo, da Associação 
Leiga de Patronato.

Essa assim está articulada:

Volume I: A Instituição Missionária para os Emigrantes desde a fundação 
(1887) até a morte de Scalabrini (1905)

Primeiro Período: 1887-1890
Contexto histórico precedente e mediação de Scalabrini, de 1887 até o 

Primeiro Congresso Católico Internacional das instituições sociais de Liège 
(setembro de 1890).

Segundo Período: 1890-1905
Da Petição a Leão XIII da Conferência Internacional das Sociedades S. 

Rafael em Luzerna (dezembro de 1890), passando pela apresentação do 
Memorial de Scalabrini a Pio X para a Comissão “Pro emigratis catholicis” a 
ser constituída, até a morte de Scalabrini (junho de 1905).

Volume II: A Associação de Patronato “São Rafael” para os emigrantes 
italianos no contexto do movimento social católico na Itália e na Europa, 
de 1870 a 1905

Primeiro Período: 1871-1891
Da fundação da São Raphael Verein na Alemanha (1871), passando pela 

criação da Associação de Patronato para os emigrados italianos (1889), até a 
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apresentação do segundo Memorial de Luzerna de Cahensly e de Volpe Landi 
à Santa Sé (maio de 1891).

Segundo Período: 1891-1905
Da alteração dos Estatutos da Associação de Patronato, por obra do 

prof. Toniolo (setembro de 1891), até o nascimento do Instituto Bonomelli 
(maio de 1900), até a participação nas ações da Associação Internacional 
para a Proteção Legal dos Trabalhadores de Paris (julho de 1900-1905), até a 
aprovação da nova lei sobre a emigração (janeiro de 1901) e até a dissolução 
da Obra dos Congressos Católicos (setembro de 1904).



23Primeiro Período

CAPÍTULO  I

As migrações européias para os Estados Unidos e Brasil
durante o século XIX e início do XX

Contexto global das migrações

1)	P ara captar a importância e a originalidade da obra scalabriniana, esta 
deve ser inserida no contexto global que provocou o grande êxodo 
emigratório da Europa para as Américas, durante o século XIX e o 
início do XX. Além disso, deve ser integrada aos desafios que um tal 
êxodo significou para as igrejas locais, para o episcopado tanto das 
Américas quanto da Europa e para o governo central da cúria romana, 
todos profundamente envolvidos, embora de forma diferente, pelas 
repercussões e problemáticas levantadas por este gigantesco fenômeno 
de deslocamento humano. É bom lembrar que esta problemática 
vem acrescentar-se e sobrepor-se àquela da expansão da atividade 
missionária, especialmente na África, ocorrida na segunda metade do 
séc. XIX.

2)	P ara além dos vários componentes que agem como “concausas” do 
grande êxodo europeu para as Américas, deve-se ressaltar que este 
fenômeno não foi senão a manifestação de uma dimensão nova, sem 
as tradicionais fronteiras nacionais do mercado de trabalho, já aberto 
então para uma dimensão de escala mundial.

	O s imigrantes europeus não só construíram e ampliaram a sociedade 
industrial da Europa até as Américas, mas também, entre as décadas de 
1880 e 1890 do fim do século XIX, os imigrantes italianos, que vinham 
de uma sociedade rural, foram fundar uma segunda do outro lado do 
Atlântico (Argentina e Brasil).

As muitas causas

3)	É  oportuno, primeiramente, lembrar que esta época engloba, tanto 
na Europa como nas Américas, uma grande quantidade de eventos 
históricos e de fenômenos sociais de variegada natureza, que estão 
na sua origem, embora a relação causa-efeito nem sempre fosse 
automática:
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•	 Os efeitos da guerra civil nos E.U.A. (1860-1865);
•	 a abolição da escravidão, em 1865 nos Estados Unidos e em 1888 

no Brasil, que forçou o patronato a munir-se de novas fontes de 
mão-de-obra barata em outros lugares. De 1811 a 1870, calcula-se 
que foram transferidos para o Brasil 1.145.000 escravos africanos. 
Em 1860, com o desenvolvimento das plantações de algodão, os 
escravos negros do sul dos E.U.A. subiram para cerca de 4 milhões;

•	 a exploração dos recursos minerais, o desenvolvimento da grande 
indústria, da rede ferroviária e da urbanização nos E.U.A.;

•	 a corrida para a colonização agrícola pelas grandes companhias, 
tanto na América do Norte, E.U.A. e Canadá, quanto na América do 
Sul, Brasil e Argentina;

•	 o encorajamento promovido por alguns Estados, como o Brasil ou 
os E.U.A. que, por meio de Sociedades Nacionais de Imigração, 
garantiam a viagem gratuita do país de origem para o país de 
chegada e a distribuição gratuita de terras aos colonos. O governo 
argentino, por exemplo, pela lei de 22/1/1887, concedia ao colono, 
além de moradia, animais para o trabalho e criação, utensílios e 
sementes até a primeira colheita e, por dez anos, a exoneração de 
qualquer imposto ou tributo;

•	 o recrutamento e o incentivo à emigração pelas grandes companhias 
de navegação e pelos grandes grupos industriais norte-americanos, 
no âmbito da importação de imigrantes “pactuados” (contratos de 
trabalho estipulados na Europa, com os candidatos à expatriação, 
por meio de uma rede cerrada de agentes e subagentes);

•	 a grande crise agrícola na Europa na década de 1880 (invasão 
de cereais norte-americanos e russos, epidemias que atacaram 
várias vezes a criação do bicho-da-seda e as videiras, as culturas 
arrozeiras e de azeitonas). O trigo estadunidense e argentino abria 
concorrência com os cereais europeus por ser transportado com 
grandes navios de ferro e movidos por motores a vapor, que desde 
a metade do século XIX substituíam a marinha veleira nas rotas 
atlânticas;

•	 a ociosidade da mão-de-obra agrícola por muito tempo durante o 
ano;

•	 a dificuldade na Itália de prevenir a emigração com o remédio 
da colonização interna, para a qual faltavam tanto os capitais 
absorvidos pela política militar do governo, quanto a coragem de 
estabelecer leis radicais que expropriassem o latifúndio;

•	 a fuga do serviço militar de três anos, imposto pelo novo governo 
nacional da Itália;
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•	 os salários excessivamente baixos em toda a Península, e para o 
Sul, em especial, o aluguel de meeiro das terras muito elevado e os 
juros dos empréstimos muito pesados;

•	 a pressão fiscal crescente do Estado, comprometido em construir as 
infra-estruturas do país;

•	 as crises industriais na Europa;
•	 as conseqüências das guerras de independência, de expansão dos 

velhos impérios na Europa, e da colonização política na África e na 
Ásia, exercida por vários Estados europeus;

•	 as conseqüências das lutas sociais, surgidas com a mudança 
profunda das relações entre as classes do campo (mobilização 
da força braçal diante do velho patronato agrário), sobretudo na 
planície do Pó; as conseqüências das lutas políticas e das políticas 
repressivas de vários governos europeus para com os movimentos 
sindicais e políticos nascentes (socialistas e anarquistas);

•	 o fenômeno social do Brigantaggio1 no Sul da Itália;
•	 a intolerância para com as minorias religiosas (veja o Kulturkampf de 

Bismark) e as políticas antieclesiásticas (supressão das congregações 
religiosas que levaram várias instituições a se expatriar);

•	 a derrocada dos aluguéis marítimos;
•	 a expansão do comércio internacional e da concorrência comercial;
•	 o rápido desenvolvimento dos meios de comunicação terrestre e 

marítimo com a navegação a vapor. Por volta de 1900, uma viagem 
da Sicília até a Alemanha do Norte (Hamburgo) custava mais do 
que embarcar para Nova Iorque. E isso apesar do surgimento 
de novas vias de comunicação no continente (abertura da linha 
transalpina a céu aberto no passo do Brennero, em 1867; túnel de 
Fréjus, em 1871, de São Gotardo, em 1882, e do Simplon, em 1905; 
inauguração da Peninsular-Express (Londres, Calais, Brindisi), em 
1879).

Fenômeno que caracterizou o continente europeu

4)	O  êxodo da Europa para as duas Américas constitui um dos fenômenos 
de maior relevo, que caracterizaram o velho continente nesta época, 
envolvendo todos os países europeus, do Mar Báltico e da Escandinávia 
à Bacia mediterrânea, do Atlântico aos Urais.

1 N.T.: Fenômeno de rebelião político-social, baseado no saque, surgido no Sul da Itália do fim 
do séc. XVIII e de singular intensidade depois da unificação nacional (1861-65).
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	 Todos os grandes portos europeus (Liverpool, Rotterdam, Amsterdã, 
Hamburgo, Bremen, Le Havre, Gênova, Nápoles) foram palco de 
um fluxo cosmopolita de migrantes. Vindos de todos os pontos do 
continente, os migrantes percorriam itinerários impostos pelas 
grandes companhias de navegação de todas as nacionalidades, que 
se faziam uma concorrência impiedosa e sob a pressão de uma 
rede de agentes recrutadores sem escrúpulos, que enxameavam o 
continente. O número deles tinha superado, na Itália, em 1896, as 
11.000 unidades. Pe. Maldotti, missionário scalabriniano no porto de 
Gênova, calculava que eles tinham chegado ao incrível número de 
20.000 unidades, em 1898.

Por todos os cantos, encontram-se estes representantes 
que rondam junto à miséria e à insatisfação e oferecem 
passagem de navio àqueles infelizes que querem abandonar 
a pátria, ou então os incitam a vender casas, móveis e 
utensílios domésticos e a própria terra de onde tiram 
o dinheiro para a viagem (Angelo Mosso, Gli emigranti. 
Nuova Antologia [Os emigrantes. Nova Antologia]. 16 luglio 
1905, p. 207).

Entre esses agentes, muitos eram clandestinos. Com o objetivo de 
aumentar o número legal desses agentes (a legislação em vigor estabelecia 
que não podia haver mais do que um representante de uma empresa de 
transporte terceirizado para cada distrito), muitos municípios apresentavam 
pedidos de exceção à regra: em 1896, a exorbitante quantia de 900 municípios 
apresentou tal proposta, prevista pela legislação só para os locais em que as 
vias de comunicação eram menos acessíveis.

Difusão das companhias de navegação

5)	D escrevendo este êxodo da Itália para as Américas, Angelo Mosso 
escrevia assim, em julho de 1905:

É uma indústria colossal, esta dos transportes para a 
emigração, da qual dificilmente tem uma noção quem não 
vai ao porto e vê a máquina montada para conduzir para 
longe, através do oceano, os nossos emigrantes.

Em 1904, a Navegação Geral Italiana possuía quinze embarcações 
destinadas exclusivamente para este serviço; a La Veloce, 13; a sociedade 
francesa Transports Maritimes, 11; o Norddentscher Lloyd, 3; a Compagnie 
Génerale Transatlantique, 7.
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Eram cerca de 100 barcos utilizados no transporte dos emigrantes, dos 
quais 40 com bandeira italiana e 60 com bandeiras estrangeiras.

Havia também navios a vapor especiais, reservados para a terceira 
classe.

Visitei algumas dessas embarcações italianas e 
estrangeiras; passando no meio dos beliches de ferro 
enfileirados e superlotados como os alvéolos de uma 
colméia gigantesca, e vendo aqueles motores colossais que 
estão em funcionamento só para afastar de nossos campos 
e da indústria tanta força braçal, fica-se humilhado…
O transporte dos emigrantes dos portos italianos 
representa uma soma de locações que chega a 180 milhões 
por ano, dos quais só 65 pertencem à marinha italiana 
(Angelo Mosso. op. cit. pp. 206-207).

O “Anti-alien contract Labor Law”2 de 1864

6)	A  evolução deste fenômeno foi facilitada, em parte, no que se refere 
aos Estados Unidos, também pela lei aprovada em julho de 1864, pelo 
Congresso norte-americano, logo após a guerra civil, que legitimava 
os contratos de trabalho estipulados em países estrangeiros. Através 
desses contratos, as companhias de navegação e outras agências 
comprometiam-se com os candidatos à emigração em transportá-los 
até o local de emprego nos Estados Unidos, e estes últimos penhoravam, 
por sua vez, durante um período normalmente de um ano, o seu salário, 
como reembolso pela viagem. Nos casos de insolvência por parte do 
emigrante, todas as suas propriedades permaneciam vinculadas pelo 
contrato. Com base nessa lei, foi constituída legalmente no Connecticut 
a American Emigrant Company [Companhia Americana de Emigração]. 
Essa lei, que sob certos aspectos dava aos emigrantes o estado de 
escravidão, ficará em vigor até 2 de fevereiro de 1885, quando o 
Congresso americano aprovou a Anti-alien contract labor law, lei que 
foi evocada pelo movimento sindical, especialmente pelos Knights of 
Labor [Paladinos do Trabalho], que será fortalecida posteriormente 
várias vezes em 1887 e 1888.

	 Scalabrini, em seus escritos sobre a emigração italiana daqueles anos, 
refere-se a essas últimas leis, declarando-se abertamente favorável à 
luta conduzida pelos sindicatos.

2 A lei de contrato trabalhista antiestrangeiro.
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7)	A s condições da viagem transoceânica eram desumanas: barcos 
sobrecarregados, falta de higiene elementar. Nos portos de 
desembarque, nos E.U.A., a exploração os atingia outra vez: 
enganados na orientação para os lugares de trabalho; mudanças de 
destino, contratos falsos, pseudobanqueiros cúmplices no rastreio 
das economias dos imigrantes, declarando freqüentemente falência 
fraudulenta, comerciantes do sono (alugadores de porões), agressões 
racistas.

8)	C ontrariamente ao que se pensa geralmente, essas condições não 
foram somente as características da emigração européia meridional, da 
década de 1880 em diante, mas também a sina da primeira imigração 
irlandesa e dos países da Europa do Norte. Em março de 1850, o chefe 
da polícia da cidade de Nova Iorque fez um censo dos porões da cidade, 
habitados por imigrantes. Obteve-se que 18.456 pessoas ocupavam 
8.141 porões, sem nenhum outro quarto, ou seja, uma trigésima parte 
da população de Nova Iorque vivia naquela época debaixo da terra:

Há porões destinados exclusivamente para a hospedagem, 
onde se encontra palha por 2 centavos e uma simples 
tábua por 1 centavo por noite... Negros e brancos, homens, 
mulheres e crianças são misturados em uma massa suja. 
Cenas de pobreza, as mais horríveis, são freqüentes e 
constantes. Foram encontrados abrigos “sem ventilação, 
sem luz, e cheios de exalações úmidas das paredes mofadas 
e com insetos nojentos; estas são as cavernas mais 
repugnantes, onde jamais um homem tenha sido forçado a 
dormir (New York Tribune [Tribuna de Nova Yorque], June 
13, 1850, citado em North American Review [Revista Norte-
Americana], vol. LXXIV, p. 468).

Situações análogas de desconforto são descritas pelas primeiras migrações 
alemãs no Sul do Brasil, na região de Petrópolis, por volta de 1840; situações 
que parecem desesperadas pela descrição feita por dom Bedini, internúncio 
apostólico: Não sabiam se defender dos insetos e não suportavam o clima e a 
comida, viviam em cabanas improvisadas.

9)	E ste êxodo trouxe, além do mais, o cunho da paisagem cultural 
européia da época, profundamente marcada pelas novas correntes de 
pensamento e pelos movimentos políticos e sociais, que se referiam 
ao colonialismo e ao nacionalismo, ao socialismo e às suas várias 
expressões, ao anticlericalismo, ao anarquismo, ao sindicalismo 
operário e ao liberalismo, ao laicismo, à separação entre Igreja e Estado.
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O contexto italiano depois da Unidade

10) 	N o que se refere à Itália, o fenômeno deve ser visto, acima de tudo, 
no contexto da recente unificação política do novo Estado (1860), que 
deixou completamente intacta, durante muito tempo, a separação 
lingüística e cultural entre o Norte e o Sul da Península, e no contexto 
do colapso das relações entre Igreja e Estado por causa da questão 
romana, como conseqüência da ocupação de Roma em 1870. Ruptura 
que influenciará fortemente, obstaculizando, o desenvolvimento da 
obra scalabriniana na Itália e no estrangeiro.

	É  bom lembrar que a concretização da Unidade expandiu para toda a 
península a política piemontesa, subseqüentemente feita de liberalismo 
e anticlericalismo declarado, alimentado pela intransigência pontifícia. 
Um edifício legislativo imponente foi construído com o objetivo de 
consignar o religioso à estrita esfera espiritual. Na década de 1860, 
não menos de 140 circulares trataram de assuntos eclesiásticos, não 
sem apresentar algumas incoerências, e os governos passando do 
neojuridicismo à separação completa, entre o desejo de usar a religião, 
considerando-a um código de valores morais, e a rigorosa neutralidade 
religiosa. Em 1866, foi introduzido o casamento civil; as leis de 7 de 
julho de 1866 e de 15 de agosto de 1867 levaram à supressão de mais 
de 700 casas religiosas e à dispersão de cerca de 12.000 religiosos. 
Em 1869, os clérigos foram submetidos ao serviço militar (então, de 
dois anos) e em 1877 a educação religiosa foi excluída das matérias 
compulsórias nas escolas primárias. A questão incômoda do exequatur 
(autorização governamental para a nomeação dos bispos) levou o papa 
a se recusar a tomar providências para as sedes episcopais que iam se 
tornando desocupadas, em conseqüência da morte ou da partida para 
o exílio de seus pastores; 108 dioceses tornaram-se então vacantes em 
1865, entre elas Milão, Bolonha, Turim.

	E mbora a lei das “garantias da independência do soberano pontífice e 
do livre exercício da autoridade espiritual da Santa Sé”, de 13.05.1871, 
tivesse propósitos pacificadores, por causa de seu caráter unilateral e 
revogável, tornava-se inaceitável pelo papa, que se declarou prisioneiro 
no palácio do Vaticano.

	C ontudo, no dia 30 de janeiro de 1868, logo antes da ocupação de 
Roma pelas tropas italianas, a Sagrada Congregação para as Questões 
Eclesiásticas Extraordinárias tinha emitido a declaração do “non 
expedit” (não é lícito), com que foi proibido aos católicos participar das 
eleições políticas.
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11)	O  primeiro contexto (o regionalismo lingüístico-cultural e a falta de 
consciência nacional) estará na origem das dificuldades encontradas 
na pastoral dos missionários scalabrinianos, por causa dos 
preconceitos e estereótipos culturais e sociais, arraigados nas várias 
áreas de proveniência da emigração e fortalecidos nas comunidades 
transplantadas no estrangeiro. Essa diversificação profunda, 
substancialmente, encontra-se ativa na experiência migratória italiana, 
tanto no Norte como no Sul da América. Tanto as “paróquias nacionais” 
nos Estados Unidos, quanto as paróquias rurais na América do Sul, 
caracterizaram-se mais por grupos regionais (lígures, lombardos, 
vênetos, sicilianos, etc.) do que pela dimensão nacional.

	O  segundo contexto explica a mescla patriótico-religiosa típica em que 
a Congregação scalabriniana se inspirava e que, com certeza, a tornou 
pouco aceita pelos bispos intransigentes e pelo relativo mundo político-
religioso. A Congregação nasceu no peculiar e breve período conciliador 
de 1887 e, embora com o propósito de suprir as funções do Estado 
ausente, descortinava-se a expectativa de uma colaboração cordial com 
os órgãos de governo, não só na Itália, mas sobretudo no estrangeiro 
(aspecto não marginal quando se pensa que Scalabrini havia proposto 
enviar os clérigos para ensinar por um qüinqüênio, nas escolas italianas 
do exterior, em substituição ao triênio de serviço militar). A colaboração 
entre Estado e Igreja, em benefício dos imigrantes no estrangeiro, teria 
facilitado a “própria questão romana”. Esse clima conciliador deveria, 
todavia, ter uma duração muito breve, por causa do enrijecimento das 
duas partes nos anos subseqüentes.

12)	O  fenômeno emigratório da Europa para as Américas constitui sem 
dúvida um acontecimento inédito pelo número de protagonistas, 
duração do fenômeno, amplitude geográfica dos espaços envolvidos e 
efeitos sociais provocados (Piero Bevilacqua).

Evolução das proveniências geográficas

13)	N a primeira metade do século XIX, o êxodo restringe-se quase 
exclusivamente aos países da Europa setentrional e se dirige sobretudo 
para os Estados Unidos (4.500.000, dos quais 2.300.000 da Grã Bretanha 
e da Irlanda, 1.200.000 da Alemanha e 400.000 de outros países). 
Os italianos eram só poucos milhares. Os britânicos (protestantes) 
emigram antes dos irlandeses (católicos): isto colocará estes últimos 
em situação minoritária em relação aos primeiros no que se refere à 
formação da nação.
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14)	N a segunda metade do século XIX, às correntes migratórias da Europa 
do Norte acrescentam-se os novos fluxos com origem no Sul e no Leste 
(Europa oriental). À América do Norte juntou-se então outra destinação 
geográfica: a América do Sul, acima de tudo Argentina e Brasil.

Evolução das destinações geográficas

15)	N a segunda metade do séc. XIX, os Estados Unidos, sozinhos, 
acolhem 17.000.000 de imigrantes (dos quais 15.000.000 europeus), 
provenientes da Alemanha (4,4 milhões), da Irlanda (2,8 milhões), da 
Grã Bretanha (2,7 milhões), da Itália (mais de 1 milhão), da Áustria, 
Hungria e Polônia (por volta de 2 milhões, os três países juntos). 
Também o Canadá registra um povoamento acelerado de cerca de 2 
milhões de migrantes.

16)	 Sempre durante essa época, dirigem-se para a América do Sul 5 
milhões de europeus: 3 milhões para a Argentina, mais de 2 milhões 
para o Brasil. Eles vêm sobretudo da Itália, da Espanha e, em menor 
quantidade, de Portugal, da Polônia e da Rússia.

17)	A  imigração no Brasil intensifica-se, acima de tudo, entre 1885 e 1897. 
Quatro fatores contribuem para estimulá-la: 1°) a lei de outubro de 1884, 
com que o governo do estado de São Paulo garante aos fazendeiros o 
ressarcimento do preço da viagem dos imigrantes, sozinhos ou com a 
família, dos locais de origem até o Brasil; 2°) a cessão, por parte do 
próprio governo do Estado de São Paulo, do serviço de imigração para 
a “Sociedade promotora de imigração”, criada em 1886; 3°) a abolição 
definitiva da escravidão (lei de maio de 1888); 4°) as condições graves 
e precárias nas quais caiu, a partir de 1888, a economia da vizinha 
república argentina, em contraste com os lucros crescentes, garantidos 
no Brasil pela exportação de café. 1897 constitui o ponto alto da 
imigração italiana para o Brasil: 104.510.

	A  comunidade italiana no Brasil, acrescida com 554.000 unidades, 
chegava, em 1901, a 1.110.000 indivíduos, concentrados sobretudo 
em São Paulo. Em 1897, os italianos constituíam quase a metade da 
população da cidade: 112.000 sobre 260.000.

18)	O  ponto máximo de fluxos migratórios transoceânicos registrou-se nos 
primeiros quinze anos do século XX (1900-1914). De 1900 a 1910, os 
Estados Unidos acolhem mais de 8.000.000 de europeus, o dobro da 
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década precedente. A composição nacional muda profundamente. Os 
italianos, os poloneses e os eslavos passam para o primeiro lugar.

	E ntre 1900 e 1914, entram nos Estados Unidos por volta de 3.500.000 
italianos.

Os fluxos migratórios no Brasil

19)	N o que se refere ao Brasil, onde os missionários scalabrinianos trabalham 
desde o começo da Obra, deve ser enfatizado que a transição do regime 
de trabalho escravo, que no Brasil já durava aproximadamente por 4 
séculos, para o trabalho “livre”, significou transformações profundas, 
para as quais a sociedade brasileira estava totalmente despreparada. 
Essa transição, já estipulada nos compromissos assumidos pelo Brasil 
com a Inglaterra, para o reconhecimento da independência do País, e 
concluída com a lei de suspensão do tráfico, de 1831, não foi aplicada 
senão muito mais tarde. De fato, foi só com a nova lei Eusébio De 
Queiroz, de 1850, que o tráfico, já proibido e ilegal, foi efetivamente 
interrompido. Nos 19 anos entre 1831 e 1850, calcula-se que tenha 
sido importado ainda meio milhão de escravos (50.000 por ano de 1846 
a 1849).

	A  interrupção repentina do tráfico em 1850 levantou, de forma aguda, 
a questão do novo regime de trabalho no Brasil e abriu o debate sobre 
as alternativas à supressão da mão-de-obra, capazes de acompanhar 
o ritmo da incorporação das novas terras, tornadas sempre mais 
acessíveis por causa da construção de vias férreas, que as interligavam 
aos portos, e da introdução da navegação a vapor, particularmente 
intensa na região amazônica e dentro do Mato Grosso e do Paraná.

	P ara substituir os escravos, inicialmente pensou-se na importação de 
força de trabalho chinesa como, na verdade, foi efetuada na costa 
peruana e em Cuba. A escolha foi lançada, então, sobre a imigração 
européia, já instalada, na primeira metade do século XIX, nas pequenas 
propriedades agrícolas do Sul (suíços e alemães) e, em seguida, a partir 
de 1875, com italianos e poloneses assentados em Santa Catarina, no 
Paraná, em São Paulo e no Espírito Santo, geralmente como pequenos 
proprietários agrícolas, votados à produção alimentar destinada ao 
mercado interno.

	T rata-se aqui de substituir a mão-de-obra escrava nas grandes 
propriedades agrícolas, voltadas à exportação. Isto supunha criar 
uma categoria nova de agentes e propagandistas para substituir os 
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“escravos”, para atrair novos candidatos ao cultivo do café, um novo 
tipo de transporte, diferente dos navios negreiros, estruturas novas 
de recepção, diferentes dos mercados tradicionais de escravos, 
sobretudo a mudança de todo o complexo jurídico e social do país, e 
das mentalidades profundamente ancoradas na estrutura escravocrata 
precedente.

	E ssa relação direta entre abolição da escravidão e imigração de massa, 
com a finalidade de substituir os escravos nas fazendas paulistas, 
escreve José Oscar Beozzo, marcou, durante bastante tempo, muitos 
aspectos da vida dos colonos italianos nas fazendas de café; desde os 
programas de introdução, até a viagem e a coerção sobre o trabalhador 
livre que o fazendeiro queria impor (veja J. O. Beozzo, Padre José 
Marchetti. O contexto de sua vida: trabalho, sonhos e morte no Brasil 
1894-1896. S. Paulo, 1989, pp. 2-3; Petrone, Maria Teresa Schoren: 
Abolição e imigração italiana em São Paulo. in: De Boni, Luis A., A 
presença italiana no Brasil. Vol. II, EST, Porto Alegre, Fundação Giovanni 
Agnelli, Turim, 1990, pp. 325-326. Veja também a documentação 
recolhida por Renzo M. Grosselli em sua pesquisa histórica sobre a 
emigração italiana no Brasil: Da schiavi bianchi a coloni. Un progetto 
per le fazendas. Contadini trentini (Veneti e Lombardi) delle foreste 
brasiliane [De escravos brancos a colonos. Um projeto para as fazendas. 
Agricultores trentinos (vênetos e lombardos) das florestas brasileiras]. 
Trento, 1981).

Imigração italiana em S. Paulo

20)	E m relação à imigração italiana no estado de São Paulo, onde 
trabalharam Pe. Marchetti e vários missionários scalabrinianos 
depois de 1896, é bom lembrar que os italianos, com cerca de 
1.000.000 de indivíduos, representavam em 1890 40% de toda 
a imigração no estado de São Paulo. Em certos períodos, essa 
proporção cresceu notavelmente, como por exemplo entre 1886 
e 1896. Nessa década, a Sociedade Promotora da Migração trouxe 
para o estado de São Paulo 480.896 imigrantes, dos quais 353.139 
italianos, ou seja, 73,4% do total. É nesse decênio de transição do 
Império para os primeiros anos da República, em que entrou no 
Estado de São Paulo uma verdadeira avalanche de italianos, que 
Pe. Marchetti começou seu apostolado na Capital e no interior do 
Estado de São Paulo, percorrendo as fazendas de café.
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	A  cidade de São Paulo viu quadruplicar sua população entre 1890 
e 1900: de 64.934 em 1890 para 239.820 em 1900. Pe. Marchetti 
chegou em São Paulo precisamente neste período da sua expansão 
demográfica, em que a população estrangeira, formada principalmente 
por italianos, superou de muito a população brasileira.

	E sse vertiginoso desenvolvimento urbano foi acompanhado por uma 
longa série de problemas humanos e sociais: exploração do trabalho 
por falta de legislação, regulamentação e proteção dos trabalhadores 
e de organizações sindicais legalmente constituídas; abuso do trabalho 
feminino e de menores; falta de escolas, de assistência médica, que 
estava na origem da transmissão rápida da epidemia de tifo, varíola, 
febre amarela, da cidade ao campo, dizimando vidas, destruindo 
famílias e multiplicando a infância órfã e abandonada. O fenômeno dos 
meninos de rua e da prostituição infantil não é só de hoje, mas era 
comum também na São Paulo do fim do séc. XIX.

21)	 Sempre com referência ao Estado de São Paulo, trazemos um fenômeno 
pouco estudado, mas pelo qual tiveram que se interessar em suas 
atividades sociais também alguns missionários scalabrinianos: aquele 
dos “retornos forçados” por desgraças familiares ou doenças, não 
adaptação ao clima tropical e à agrura do trabalho agrícola nas fazendas 
de café, pela saudade do país de origem, por litígios contratuais com 
os fazendeiros, por desastres econômicos como nos anos de geadas, 
de recessões, de quedas dos preços, de desemprego. Zuleika Alvim 
analisa esses retornos, cujas cifras são muito altas, como estratégia 
de resistência dos colonos nas disputas contratuais e, muitas vezes, às 
condições injustas de trabalho. Segundo Alvim, de 1.383.756 italianos 
que entraram no Brasil de 1870 a 1920, 965.000 foram levados para 
a produção do café em São Paulo, ou seja, 70% do total. Calcula-se 
que 510.000 voltaram durante este mesmo período para a Itália, dos 
quais cerca de 400.000 abandonaram as fazendas de café em São 
Paulo, fazendo com que, em certos anos, os retornados superassem os 
desembarques (Alvim Zuleika M. F. Brava Gente! Os italianos em São 
Paolo (1870-1920). Brasiliense, 1896, in: José Oscar Beozzo. op. cit.).

22)	E ntre 1906 e 1915, a Itália atingiu a cifra recorde de 6.000.000 de 
emigrantes: o máximo é alcançado em 1913, com cerca de 900.000 
expatriados.
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23)	N a primeira década do séc. XX, havia metrópoles que registravam mais 
de 500.000 italianos: Nova Iorque, São Paulo e Buenos Aires. Na mesma 
época, Chicago era a terceira cidade polonesa, depois de Varsóvia e 
Lodz; Cleveland, a cidade mais povoada por húngaros, depois de 
Budapeste; e Boston, a cidade mias irlandesa depois de Dublin.

Analfabetismo entre os emigrantes

24)	A  maioria dos emigrantes italianos que partiam para as Américas não 
possuía o ensino primário. Segundo o censo de 1861, 74,7% das pessoas 
com mais de 6 anos eram analfabetas. Em certas regiões do Centro e do 
Sul, o analfabetismo chegava a 95%. Esse é um dado fundamental para 
“ler” o processo de integração dos imigrantes italianos nas Américas 
e entender o objetivo educacional prioritário, proposto por Scalabrini 
para a sua Fundação (abertura de escolas paroquiais).

O contexto pastoral do sul da Itália: formação deficiente do Clero e 
falta de instrução catequética

25)	E m nível pastoral, todavia, mais do que o analfabetismo escolar, no Sul 
incidiu a formação deficiente do clero, a falta de instrução catequética 
e, acima de tudo, a tradição eclesiástica e religiosa nas regiões austrais, 
especialmente a religiosidade popular, derivada de uma longa história 
sócio-religiosa que muitos pesquisadores italianos e estrangeiros 
puseram em evidência (citamos, entre outros, Gabriele De Rosa), 
profundamente diferente daquela da Igreja no norte da Itália, onde o 
Concílio de Trento, há vários séculos, tinha deixado marcas profundas.

O Concílio de Trento, escreve Gabriele De Rosa, foi em seu 
âmbito mais geral um esforço poderoso da Igreja católica 
para tornar mais racional, mais lógico, mais meditado 
o exercício da fé e da devoção pelos fiéis; representou a 
condenação do espontaneísmo e do irracional religioso e 
de toda confusão com o mágico e a superstição. Nas regiões 
setentrionais, educava-se racionalmente à fé católica com a 
doutrina cristã. A tarefa mais difícil tornou-se a introdução 
dessa educação e desse espírito contra-reformista, onde 
tudo, desde a formação à organização do clero, à vida 
das populações, era contra... Com uma frase apropriada, 
poderíamos dizer que a história social e religiosa do Sul é 
a história de como o Concílio Tridentino jamais chegou a 
ser aplicado, aqui, em seu integralidade... A anexação à 
Itália, em 1860, estava bem longe de estabelecer o começo 
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de uma história absolutamente diferente da sociedade 
religiosa austral daquela do século XVIII (Gabriele De 
Rosa. Chiesa e religione popolare nel Mezzogiorno [Igreja 
e religião popular no Sul]. BCM, Laterza, Bari, 1978, pp. 
102ss).

É a essa peculiar tradição eclesiástica e religiosa meridional que 
Scalabrini aludirá em sua correspondência com o episcopado americano, para 
salientar as causas da ignorância religiosa e da falta de formação do clero, 
proveniente das regiões do Sul. É só levando em consideração a situação 
sócio-religiosa daquela época que se podem entender os preconceitos 
severos — citados a seguir — de alguns primeiros missionários scalabrinianos, 
vênetos ou lombardos, como Colbacchini, Zaboglio e Gambera, em relação 
aos meridionais.
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CAPÍTULO  II

As primeiras intervenções da Santa Sé em relação às 
migrações Européias nas Américas

26)	O  pontífice Clemente VIII (1582-1605) proíbe aos italianos de se 
transferirem, sob qualquer pretexto, para lugares onde nunca ou quase 
nunca poderão satisfazer aos deveres religiosos.

27)	 1840-1847: Propaganda Fide preocupa-se em controlar a propaganda 
antipontifícia dos êxules no Brasil, que o próprio papa havia feito 
emigrar para lá.

Dom Gaetano Bedini

28)	 1846. Dom Gaetano Bedini (1806-1864), auditor da nunciatura em 
Viena em 1838, nomeado internúncio no Brasil em outubro de 1845, 
interessa-se, na primavera de 1846, pela colônia alemã, que há pouco 
se havia estabelecido em Petrópolis, residência de verão do Imperador. 
Não havendo sacerdotes alemães na área, no dia 23 de abril de 1846, 
dom Bedini envia um relatório ao Cardeal Lambruschini, ressaltando o 
perigo de que a maioria dos católicos alemães da colônia se deixasse 
levar pela propaganda protestante, como já tinha acontecido na 
colônia de São Leopoldo (RS). No mês de setembro de 1846, Bedini 
escreve à Propaganda Fide que havia o risco de se perder os imigrantes 
alemães, se os missionários enviados para o Brasil se dedicassem só 
aos “selvagens”. De fato, os católicos alemães não eram atendidos, ao 
passo que os protestantes estavam bem organizados. Dom Bedini pede 
por várias vezes à Secretaria de Estado e à Propaganda Fide o envio 
de missionários alemães. Só em outubro de 1847, conseguiu empossar 
em Petrópolis um pároco vindo de Estrasburgo. Num relatório enviado 
à Propaganda Fide no final de 1847, dom Bedini até sugeria criar um 
vicariato apostólico alemão em Petrópolis, com bispo alemão. Num 
extenso relatório, feito logo após, dom Bedini sugere que, diante do 
fluxo contínuo de emigrantes para o Brasil, sejam enviados prelados 
capazes de falar vários idiomas.

29)	D e junho de 1853 até fevereiro de 1854, dom Gaetano Bedini, que tinha 
voltado para Roma em 1848 e fora nomeado, em 1853, núncio no Brasil, 
foi enviado para os Estados Unidos e Canadá, em nome da Secretaria 
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de Estado e de Propaganda Fide, como visitador apostólico, com o 
propósito, entre outras coisas, de tratar das divisões entre católicos de 
várias origens e conciliar os confrontos entre os grupos étnicos e seus 
bispos. Sua permanência nos E.U.A. está repleta de demonstrações 
violentas contra ele pelos movimentos “nativistas” e pelos êxules de 
18483 e por ataques difamadores pela imprensa.

	A o concluir sua visita aos E.U.A. e Canadá, Bedini envia um relatório 
final à Propaganda Fide, onde enfatiza que a Igreja nos Estados Unidos 
não sabe se opor adequadamente aos protestantes (sobretudo ao 
protestantismo londrino), aos anticlericais, aos anarquistas e aos 
revolucionários socialistas imigrados da Europa; esta é desafiada pelo 
problema das missões entre os índios e entre os afro-americanos e, 
por outro lado, é forçada a duplicar as próprias estruturas para atender 
separadamente os vários grupos étnicos. Quase dois terços dos 
imigrantes católicos se perdem por falta de sacerdotes. Dom Bedini 
conclui que se trata de um problema relacionado à formação do clero 
americano. Até agora os religiosos vindos da Europa levaram a termo a 
tarefa deles. Agora precisa formar em Roma um clero americano capaz 
de sobrepujar as divisões nacionalistas. A evolução da Igreja norte-
americana passa pela criação de um colégio americano em Roma. Dom 
Bedini sugere, enfim, que se crie nos Estados Unidos uma delegação 
apostólica permanente.

	P ropaganda Fide transfere essa última questão ao novo sínodo dos 
bispos norte-americanos, que deveria ter acontecido em 1862, mas 
que, por causa da deflagração da guerra civil, só será realizado em 1866. 
Nessa ocasião, os bispos americanos, por influência de dom Spalding, 
ex-aluno de Propaganda Fide (o colégio existia desde 1627), opuseram-
se a enviar um representante romano para o sínodo (será nomeado 
delegado para o sínodo o cardeal Gibbons). A Santa Sé adia, assim, a 
questão.

	D om Bedini, defensor tenaz do poder temporal do papa, será 
subseqüentemente Secretário muito influente da Propaganda Fide, 
contribuindo aos interesses deste Secretariado pelos problemas da 
emigração. Morrerá cardeal arcebispo de Viterbo.

30)	 1870 e os anos seguintes. A queda de Roma em 1870 (o fim do Estado 
temporal) ratifica — segundo alguns estudiosos da documentação 
dos arquivos vaticanos — a necessidade para a Igreja Católica de 

3 N.T.: Insurreição política clamorosa, acontecida na Europa, em 1848, mas com resultados 
escassos. Inclusive, é adjetivo de confuso, inconcludente, inconseqüente.



39Primeiro Período

deslocar, nos anos sucessivos, o seu interesse para um outro plano, 
preocupando-se com a questão migratória. A derrota teria, em primeiro 
lugar, decuplicado o temor da propaganda antipontifícia (protestante e 
não) entre os migrantes. Em segundo lugar, a cúria romana acreditava 
que manter os emigrantes sob o próprio controle teria uma acepção 
também ofensiva para condicionar as escolhas do governo italiano, como 
demonstram, depois de 1870, as intensas campanhas internacionais 
com este objetivo, conduzidas pelo Vaticano.

	N a década de 1870, o Vaticano envia para os E.U.A. novos visitadores. 
É enfatizada a nova migração da Ásia e da Europa oriental. A questão 
dos conflitos entre grupos étnicos cresce sensivelmente na década 
seguinte, com a importante chegada dos imigrantes italianos, poloneses 
e eslavos.

O zelo de Propaganda Fide

31)	 Já no princípio de 1800, começa a progressiva tomada de consciência de 
Propaganda Fide, da qual depende o território dos Estados Unidos até 
1908, da falta de sacerdotes para os francófonos, alemães e irlandeses. 
Propaganda Fide faz seus os argumentos do Pe. Ennis e faz circular um 
memorial, em que propõe a criação de seminários para as missões nas 
regiões não católicas. Nesse texto, explica que a imigração vinda das 
ilhas britânicas, especialmente da Irlanda, para a América do Norte, está 
crescendo continuamente, aumentando assim o número de católicos; 
portanto, precisa-se de mais sacerdotes para os Estados Unidos, mas 
não se pode esperar uma imigração contínua deles, provenientes da 
Europa. A única solução é, então, a criação de um seminário na América 
do Norte e a preparação in loco do clero para os imigrantes.

32)	O s conflitos se entrecruzaram e se multiplicam. Por toda a primeira 
metade do séc. XIX, os protestos registrados nos arquivos de 
Propaganda Fide referem-se, acima de tudo, ao atendimento dos 
alemães, irlandeses e francófonos. Depois de 1820, os imigrantes de 
origem germânica conseguem, sem grandes dificuldades, formar “de 
fato” paróquias pessoais. A assistência a esses três grupos revela-se 
difícil, sobretudo pelo seu anseio de povoar não só a costa oriental, 
mas também pela sua marcha em direção ao oeste dos Estados Unidos.

	C rescem os contrastes entre os vários grupos lingüísticos, entre estes e 
o bispo de outro idioma; além disso, há uma tendência das diretorias 
das muitas paróquias de administrá-las independentemente das 
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autoridades diocesanas. Discute-se a escolha do bispo por ocasião da 
ereção das dioceses. Os irlandeses não aceitam sacerdotes franceses e 
alemães e tentam assumir o controle de algumas dioceses. As ordens 
e as congregações religiosas também apóiam um ou outro grupo 
lingüístico, dando origem a conflitos.

33)	E m maio de 1820, foi decidida a fundação em Lyon da “Oeuvre de la 
Propagation de la foi” [Obra da Propagação da Fé], com a finalidade 
de angariar fundos para todas as missões. Por causa dessa obra, 
fortemente ligada à Propaganda Fide, surgirão dificuldades para um 
adequado financiamento da instituição scalabriniana, como será 
visto subseqüentemente (§ 60). Scalabrini terá, com efeito, grandes 
dificuldades em obter de Propaganda Fide a autorização de fazer 
coletas nacionais para o sustento de sua obra, pelo temor da Santa Sé 
de prejudicar a Fundação de Lyon, surgida com objetivos universais, 
desviando assim o resultado da coleta para fins nacionais.
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CAPÍTULO  III

Os desafios postos pelas migrações às Igrejas locais nos 
Estados Unidos e no Brasil

Do fim de 1700 até 1850

34)	D o fim de 1700 até 1850, os Estados Unidos tinham pouco clero 
católico. Os sacerdotes ingleses, depois da independência dos Estados 
Unidos da Inglaterra, em 1776, não estavam dispostos a ir para lá. Os 
sacerdotes alemães se dedicavam exclusivamente às comunidades 
alemãs. Com a revolução francesa, no final do séc. XVIII, houve uma 
afluência notável de religiosos franceses (cultos e bem preparados, mas 
com dificuldades lingüísticas), que se estabeleceu, mais do que na costa 
atlântica, no interior do País, especialmente na Louisiana.

	O  clero francês foi logo substituído pelo irlandês, sobretudo depois 
da metade do séc. XIX, quando uma carestia terrível atingiu a Irlanda 
meridional e forçou um quarto da população a emigrar para os Estados 
Unidos. Com maior facilidade de assimilação em relação aos franceses, 
os irlandeses, que já eram mais do que quatro milhões e meio em 1880, 
assumiram logo uma posição de proeminência e de guia nas estruturas 
eclesiásticas do país.

	O s bispos irlandeses sempre conduziram as dioceses principais, 
especialmente ao longo da costa atlântica, chegando a obter a maioria 
em Boston em relação aos protestantes.

	N a metade do século, com o crescimento das comunidades católicas 
irlandesas, nasceu nos Estados Unidos a reação do “nativismo”, acima 
de tudo com o Know Nothing Party (Partido dos Ignorantes, movimento 
protestante que lutava aguerridamente pela proscrição política dos 
católicos).

Domínio protestante

35)	A ntes da chegada dos irlandeses, o protestantismo tinha já entrado na 
vida e nos costumes norte-americanos. Seu renascimento nos Estados 
Unidos começou em 1801, em Crane Ridge, no estado da Kentucky.

	A  fronteira do Oeste (delimitada, naquela época, pela Pensilvânia do 
oeste, por Kentucky e Tennessee, pela Virgínia e as duas Carolinas) era 
o refúgio e o centro de irradiação dos pregadores do Renascimento e 
seus seguidores.
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	 Os Frontiersmen [Pioneiros] (atraídos pela religião da própria solidão 
e imensidade da natureza na qual viviam) foram os difusores do 
protestantismo na América do Norte.

	C om seus missionários protestantes, sobretudo os que pertenciam 
às igrejas dos pobres, isto é, os batistas e os metodistas, iniciaram a 
conquista do Oeste, que, durante o séc. XIX, foi dominado, como 
também o restante dos Estados Unidos, na vida secular e religiosa, por 
estas duas denominações e pelos presbiterianos. Desde o começo do 
século XIX, era preciso ter uma afiliação religiosa de algum tipo para 
assumir cargos políticos. Os missionários protestantes procederam à 
fundação de igrejas e escolas.

	A ntes da guerra civil (1860-1865), as várias denominações já tinham 
fundado 182 universidades e conseguiam pôr a Bíblia nas mãos de 
todos os que não eram analfabetos. Quando a América do Norte foi 
completada, o protestantismo era o dono do campo.

36)	 Qual tenha sido o esforço e a preocupação da Igreja Católica nos Estados 
Unidos para desenvolver a organização de suas estruturas diante do 
desenvolvimento enorme das imigrações da Europa basta lembrar 
que, no início do séc. XIX, havia nos Estados Unidos uma única diocese 
católica, a de Baltimore, cujo primeiro bispo foi dom John Carroll, 
consagrado em 15/08/1790. Segundo o Catholic Directory (Diretório 
Católico), em 1890 já havia nos Estados Unidos 13 arquidioceses, 66 
dioceses e 6 vicariatos apostólicos, com uma população católica de 
8.277.039.

37)	O  Massachusetts (inundado mais tarde pelos católicos irlandeses) não 
conheceu nenhuma igreja católica até 1788. Rhode Island, considerada 
o primeiro refúgio dos católicos, teve um sacerdote residente só em 
1820, e a primeira igreja em 1829. De 1800 até 1830, a imigração em 
massa dos irlandeses (mais de um milhão) reacendeu o sentimento 
anticatólico. Pobres, ignorantes, mas fortemente apegados à Igreja e 
ao sacerdote, com ódio aos ingleses, acumulado durante séculos de 
opressão. Estabeleceram-se nos portos do Leste, isolados e detestados 
como os hebreus.

	D epois de 1830, começou a imigração dos alemães. Trabalhadores 
hábeis e poupadores, acharam logo lugares bons, compraram terras, 
construíram escolas paroquiais, preservando suas tradições e costumes. 
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Se os irlandeses constituíam um problema social porque deviam 
(pela primeira vez na história dos Estados Unidos) ser mantidos com 
dinheiro público, os alemães constituíam um outro pela sua demasiada 
iniciativa. Em 1844, houve uma batalha de três dias, em Filadélfia, entre 
protestantes e católicos. Foram queimadas duas igrejas católicas e um 
seminário e muitas casas de irlandeses. Fatos semelhantes se tornaram, 
desde então, muito freqüentes.

O Cardeal James Gibbons

38)	A  Igreja Católica começou a impor respeito, graças ao trabalho de 
assistência e sacrifício das freiras durante a guerra civil (várias irmãs 
morreram socorrendo os feridos) e à participação patriótica dos 
católicos naquela guerra. Foi somente durante o longo episcopado do 
cardeal James Gibbons, arcebispo de Baltimore de 1886 até 1921, de 
origem irlandesa, mas nascido em Baltimore em 1843, um dos prelados 
mais influentes na história dos Estados Unidos, que o contexto das 
relações entre Estado e Igreja, católicos e protestantes nos Estados 
Unidos, mudou profundamente.

Os princípios de John Carrol

39)	E m 1887, a perseguição deflagrou novamente. Era o período em que 
milhões de miseráveis italianos e europeus do leste lutavam por um 
pedaço de pão. Os pretensos “americanos verdadeiros” (isto é, de 
linhagem inglesa) cobriam de insultos a eles e à Igreja de Roma, que 
acusavam de ter comandado o extermínio dos protestantes. Seguiu-
se um certo período de calma. O sentimento anticatólico reorganizou-
se (de 1915 a 1925) com o Ku Klux Klan, composto por mais de dois 
milhões de norte-americanos.

	A  Igreja Católica da América do Norte era guiada, no começo, por 
hierarquias de origem inglesa. Pe. John Carroll, de Maryland, insistia 
que, se a hierarquia quisesse sobreviver, deveria ser completamente 
americana, abraçar o princípio de separação entre Estado e Igreja, e ser 
ligada a Roma só nas áreas da fé e da moral, não da política interna. Pio 
VI deu ouvidos a essa sugestão quando criou a primeira diocese, a de 
Baltimore, nomeando o próprio Carroll como arcebispo.

	D esde então a Igreja Católica dos Estados Unidos norteia-se pelos 
princípios de Carroll.
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	 Esses implicavam, entre outros, na americanização dos imigrantes 
católicos. A hierarquia agiu, neste sentido, com mão forte. Foi assim 
que dos 9.317.000 imigrantes católicos na América do Norte antes 
das 1820, muitos deixaram o catolicismo. Em 1897, um grande grupo 
de poloneses da área de Scranton, Pa., apostataram em massa e 
constituíram uma igreja própria, independente de Roma. Muitos 
alemães tornaram-se protestantes evangélicos. Desertaram também 
cerca de 300.000 entre italianos e irlandeses. Os católicos das várias 
nacionalidades rivalizavam entre eles, com perigo contínuo de cisma.

A questão lingüística

40)	A  questão lingüística e das nacionalidades e os conflitos étnicos entre 
comunidades católicas estavam já bem acesos antes da chegada da 
migração italiana, na década de 1880. Foram recolhidos testemunhos 
interessantes em relação a isso, na documentação biográfica publicada 
por ocasião da canonização de São João Nepomuceno Newmann, 
redentorista alemão, bispo de Filadélfia (1852-1859) (Biblioteca 
Historica Congregationis sanctissimi Redemptoris, Vol. VI, Studia 
Neumanniana, Roma, 1977, Collegium Sancti Alphonsi De Urbe). Por 
causa de suas origens centro-européias, num ambiente profundamente 
marcado pelas rivalidades étnicas e dominado pelo elemento irlandês, 
São João Nepomuceno Neumann nunca foi aceito pela maioria do clero 
e do povo da diocese, pelo seu escasso conhecimento e má pronúncia 
da língua inglesa, idioma aprendido só em idade adulta.

	E m uma carta de 16 de agosto de 1855, enviada por dom O’Connor, 
prelado influente da diocese de Filadélfia, que subseqüentemente será 
consagrado bispo pelo prefeito de Propaganda Fide, estava escrito:

Episcopus Philadelphiensis vir est zelo et sanctitate 
conspicuus, et illius in sacro munere obeundo devotio plura 
jam optima effecit. Sed est valde timidus, linguam non 
satis callet ut populum cum fructu alloqui possit, mores 
illius eum a populo et clero quasi segregant, adeoque 
nullus erga eum amor vel affectus, et injuste quidem sed 
rei veritate, illum minimi habent. Germani pauci sunt, et 
error fatalis esset putare eos in rebus publicis contra alios 
aliquid valere. Nescio an sint magis contenti cum illo an 
essent cum alio. Quamvis enim plures illorum quaeruli sint, 
vix cum suis quam cum alienis magis contenti sunt. Boni 
quemlibet bonum recipiunt, mali aliquem praetextum 
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contra quemlibet inveniunt. Non est autem dubitandum in 
omnibus Americanis et aliis, qui lingua Anglicana utuntur, 
altam inesse persuasionem maximam illi injuriam factam 
fuisse cum ille episcopus missus fuit.
[O bispo de Filadélfia é homem notável pelo zelo e 
santidade, e sua dedicação no cumprimento do sagrado 
ofício realizou já muitas coisas ótimas. Mas é muito tímido, 
não conhece suficientemente a língua de modo a conseguir 
falar ao povo com fruto, seus modos de ser como que o 
afastam do povo e do clero, e por isso não há nenhum 
amor ou afeto para com ele, e injustamente mas conforme 
à verdade, não lhes têm nenhum apreço. Os alemães são 
poucos e seria fatal erro pensar que eles servissem para 
algo nas questões públicas contra terceiros. Não sei se 
estão mais contentes com ele do que estariam com outro. 
Embora muitos deles sejam críticos, menos com os seus 
do que com estranhos estão contentes. Os bons acolhem 
qualquer um, os maus qualquer pretexto encontram contra 
qualquer um. Mas não resta dúvida de que em todos os 
norte-americanos e nos outros, que usam a língua inglesa, 
há profunda persuasão de que o maior desacato lhe foi 
feito quando ele foi enviado como bispo].

E a questão das capacidades administrativas

41)	A os limites lingüísticos, que ameaçavam alienar São João Nepomuceno 
das simpatias dos membros mais cultos e influentes da comunidade 
católica da Filadélfia, somava-se também outra motivação, que será 
igualmente incluída para julgar negativamente o perfil de alguns dos 
primeiros missionários scalabrinianos nos Estados Unidos: a escassa 
aptidão frente às questões administrativas. Lacuna que tornava 
particularmente árdua a ação de um bispo, assim como também de 
todos os sacerdotes, precisamente no período em que se alastrava 
na Igreja dos Estados Unidos um fervor de realizações que exigia 
raro equilíbrio entre audácia e prudência. (Studia Neumanniana. op. 
cit. p. 132).

42)	O  problema lingüístico não existia só entre os anglo-americanos 
e alemães, mas também entre os próprios anglófonos, nativos da 
Grã Bretanha e da Irlanda. Em 31 de Março de 1860, por exemplo, o 
reverendo Jeremiah W. Cummings de Nova Iorque escrevia em relação 
a isso ao cardeal Barnabò, prefeito de Propaganda Fide:
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Em um país onde se tem ciúmes ao máximo grau dos 
estrangeiros, é conspícuo o fato de que os arcebispos, sete 
ao todo, sejam todos, sem exceção, estrangeiros. Alguns 
deles são franceses, os outros irlandeses. Ora, o sermão 
de um sacerdote ou bispo irlandês para o americano 
(sic) tem o efeito de um discurso genovês ou napolitano 
para os romanos. Dá a sensação de ridículo. É raríssimo 
que o irlandês seja capaz de deixar de lado o seu acento 
nativo. Os dois irmãos (Kenrick), arcebispos de Baltimore 
e São Luís, têm esta pronúncia tanto agora como quando 
chegaram aqui. E é a pronúncia que, nos teatros, se põe 
na boca do comediante para fazer rir a platéia. O irlandês 
nobre de nascimento freqüentemente está livre desse 
defeito, o cidadão comum nunca ou quase nunca. Ora, que 
influencia podem ter esses prelados sobre o povo norte-
americano protestante? A mesma que teriam os bispos 
suíços e bávaros na Itália meridional (Studia Neumanniana. 
op. cit. pp. 131-132).

43)	O bserve-se que os problemas lingüísticos, nas relações entre as 
comunidades anglo-americanas e alemãs, tornavam-se ainda mais 
complexos pelas pressões e reações que poderiam suscitar, em caso de 
conflito, as associações missionárias munificentes e influentes da Áustria 
e Alemanha e os governos que as protegiam. A eleição de um alemão 
para a sede de Filadélfia havia sido julgada muito positivamente pelo 
representante bávaro junto à Santa Sé. Já seis anos antes, o diplomata 
tinha sinalizado à Propaganda a grande utilité d’une promotion de prêtre 
de la nation allemande [grande utilidade em promover um sacerdote 
de nacionalidade alemã].

	N o seio da hierarquia dos Estados Unidos, o grupo étnico alemão 
estava representado numa medida que considerava inadequada a 
sua real consistência numérica. Por meio de dom Bedini, sabe-se 
que, em 1854, de 39 só 2 bispos eram alemães (Studia Neumanniana. 
op. cit. p. 175).

Desafios da Igreja nos E.U.A.

44)	E m geral é bom lembrar que, à atividade missionária da Igreja, 
direcionada para a evangelização da população índia e afro-americana, 
acrescenta-se, nesta época, a preocupação da Igreja nos E.U.A. de 
preservar a fé nos fiéis que chegavam da Europa.

	A  Igreja Católica nos Estados Unidos, especialmente na segunda metade 
do séc. XIX, teve que enfrentar dois desafios:
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•	 por um lado, como conservar uma atitude de acolhida e respeito 
pelas identidades comunitárias dos imigrantes católicos e, ao 
mesmo tempo, como não ser deslegitimada em âmbito externo, 
na opinião pública protestante dominante, em relação ao plano de 
construção comum da identidade nacional norte-americana;

•	 por outro, como salvaguardar, internamente, a unidade da Igreja 
local, assumindo toda a sua dimensão antropológico-cultural: 
aquela da cultura irlandesa, da primeira onda migratória dos anos 
1845-1865, sobre a qual foram criadas as estruturas das paróquias 
territoriais, e aquela das migrações germânicas, polonesas e 
italianas, que tinham dado origem às paróquias nacionais e 
lingüísticas.

45)	A  partir de 1880, o debate sobre o pluralismo lingüístico, cultural e 
nacional da Igreja nos Estados Unidos divide cada vez mais o episcopado 
americano em duas facções: os liberais (Liberals), inspirados por dom 
John Ireland, arcebispo de Saint Paul, e do cardeal James Gibbons, 
arcebispo de Baltimore, promotores de uma assimilação rápida 
dos imigrantes católicos na vida norte-americana, forçando-os a 
aceitar os costumes, os hábitos e o idioma inglês, e os conservadores 
(Conservatives), guiados por dom Corrigan, arcebispo de Nova Iorque 
de 1885 até 1902, favoráveis a um processo de americanização mais 
espontâneo e gradual dos imigrantes. Esses últimos acreditavam que 
a salvaguarda da fé católica dos imigrantes era mais importante do 
que a americanização da Igreja Católica, e isto exigia o respeito aos 
costumes, aos idiomas e, sobretudo, às formas de organização social 
das comunidades estrangeiras.

46)	A s duas facções opunham-se também em outra questão importante 
para os imigrantes: a da escola. Enquanto os liberais privilegiam 
as escolas públicas, que teriam integrado os imigrantes mais 
efetivamente na sociedade norte-americana, e priorizam a ereção 
de universidades católicas, os conservadores defendem as escolas 
particulares paroquiais, bem mais adequadas, na sua opinião, para 
salvaguardar a fé católica entre os filhos dos imigrantes e a coesão 
social das comunidades. Entre esses últimos, havia os jesuítas. 
Scalabrini e os seus missionários seguirão evidentemente a posição 
dos conservadores, o que não impediu Scalabrini de ser amigo e 
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admirador de ambos os líderes de facções do episcopado americano, 
com quem entrou em contato epistolar freqüente e a quem visitou 
durante sua viagem pelos Estados Unidos.

47)	A s paróquias territoriais constituídas — com vigorosa organização 
administrativa e muito estruturadas em instituições educacionais, 
assistenciais e sociais (jardins de infância, escolas, hospitais, orfanatos), 
tradicionalmente caracterizadas pela participação financeira dos fiéis 
— em poucos decênios viram a sua população, por vezes mesclar-se 
depressa, em outras esvaziar-se de seu componente bem arraigado, 
com a chegada de novos fiéis, analfabetos e pobres, que tinham uma 
percepção de Igreja completamente diferente (paternalista), e outras 
práticas religiosas dissociadas de qualquer suporte econômico.

	C om estes desafios deparar-se-ão também os primeiros missionários 
scalabrinianos, não acostumados, por um lado, à organização 
administrativa financeira do sistema paroquial norte-americano e, por 
outro, forçados pastoralmente a tomar em consideração as condições 
de pobreza e ignorância dos próprios compatriotas. O sistema paroquial, 
privilegiado pela organização pastoral da Igreja local, condicionará 
bastante toda e qualquer iniciativa voltada a instituir “casas centrais”, de 
onde levar adiante as missões volantes entre os italianos, disseminados 
em pequenos centros.

Imigração católica

48)	C omo se vê dos dados estatísticos relatados acima, a imigração européia 
no Brasil vinha de áreas preponderantemente católicas (Europa austral 
e Polônia) e um reduzido contingente protestante de origem alemã.

	O  episcopado brasileiro (como também aquele argentino) não se 
encontrou, portanto, como aquele norte-americano, diante da 
necessidade de demonstrar à cultura protestante dominante a própria 
lealdade na construção da nação comum. Sob este aspecto, não se 
desenvolveu um verdadeiro debate sobre uma rápida nacionalização 
dos recém-chegados. O episcopado brasileiro, pelo mesmo motivo, 
não teve que enfrentar a questão do ativismo missionário protestante, 
pois faltava aos protestantes no Brasil o contexto majoritário dos 
Estados Unidos, assim como os recursos financeiros e as estruturas 
assistenciais, sociais e educacionais de que dispunham, ao invés, na 
América do Norte. No Brasil, todavia, a Igreja encontrou-se diante de 
um desafio novo, provocado pela emigração européia, derivante de sua 
história peculiar.
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Característica da Igreja Católica em relação ao Estado

49)	N a realidade, o modo com que a Igreja Católica estabeleceu-se no Brasil 
a partir do século XVI teve algumas conseqüências que perduraram 
no tempo em suas relações com o Estado e, assim, nas relações entre 
religião e política, tanto que os historiadores falaram de “política da 
religião”. Por causa de sua integração com o estado imperial português 
antes, e com o estado imperial brasileiro depois (1822), até a instauração 
da república em 1889, a Igreja não evoluiu senão bem mais tarde, como 
instituição autônoma. Engrenagem do Estado, controlada por este 
durante séculos, essa teve dificuldades ao não poder mais contar com 
o apoio deste para influenciar a sociedade. Para esse império nascente, 
o Papado cedeu, desde o começo, abundantes direitos de padroado ao 
imperador: este último nomeava os bispos e os dignitários eclesiásticos, 
cobrava o dízimo e o distribuía, controlava todos os escritos pontifícios 
e os do clero.

50)	T al integração e dependência total da Igreja em relação ao Estado 
duraram no Brasil três séculos, até 1889. A Igreja Católica, no Brasil 
colonial, nunca conheceu a riqueza nem o poder social da Igreja 
sob o império espanhol. Isso se deve também à natureza rural e 
descentralizada do imenso, mas escassamente povoado, território 
do Brasil. As poucas cidades não foram suficientes para criar uma 
autoridade eclesiástica central.

	D om Pedro II, cujo longo reinado (1840-1889) quase se identificou com 
a história do império, não era realmente hostil ao catolicismo, mas, 
indiferente em matéria religiosa, exercitava todos os seus imensos 
poderes. Para não ter a amolação de tratar com Roma, recusou a 
nomeação de um cardeal, que teria sido o primeiro na América Latina; 
em 50 anos de reinado, fundou somente três dioceses. Em suma, 
considerava a Igreja como um simples ministério a mais: pagava os 
funcionários eclesiásticos, fazia a escolha entre as ordens religiosas, 
antes de suprimi-las quase todas.

	E m 1868, não havia mais do que quarenta e um beneditinos no Brasil, 
espalhados em onze conventos, e 700 padres seculares, formados 
nos seminários estaduais, onde se ensinavam doutrinas jansenistas e 
liberais, e isto para 14.000.000 de habitantes.

	E m 1889 no Brasil havia só um arcebispo, 6 bispos e 2 prelazias.
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51)	É  interessante salientar agora como, na última carta de Scalabrini 
(Memoriale per la Constituzione di una Commissione Pontificia 
[Memorial para a Constituição de uma Comissão Pontifícia], enviado 
para a Propaganda Fide no dia 4 de maio de 1905), o bispo de 
Placência — talvez também esclarecido pelas informações recebidas 
dos primeiros missionários e subseqüentemente recolhidas durante 
sua viagem para o Brasil no ano precedente — demonstra ter um 
conhecimento histórico pertinente da situação da Igreja local.

	D epois de se ter dado conta da luta mantida pelo clero (sobretudo 
por obra dos padres jesuítas) em favor dos índios guaranis, Scalabrini 
enfatiza:

A ação do clero confundiu-se demais com a ação política, e 
o poder político colonial na América Latina era tudo o que 
se pode imaginar de não-governo, estultamente tirânico 
e rapinador, não só em relação aos índios, mas também 
para com as camadas americanizadas. O lema que um 
sapateiro europeu teve o direito de governar uma colônia 
mais do que qualquer nativo, embora ilustre, tornou-se 
um axioma daqueles governos coloniais, que pareciam 
propositalmente constituídos para alienar da pátria-mãe 
aquelas populações nascentes e despertar um sentimento 
de hostilidade por tudo o que cheirasse a europeu. E o 
divórcio moral foi se acentuando, até que degenerou em 
rebelião aberta. Esse estado de animosidade e rebelião 
política refletia-se na religião, pois para a maioria das 
pessoas o clero estava confuso e, de fato, freqüentemente 
o era em relação ao poder político. Acrescente-se a isso a 
escassez de igrejas e de clero e, necessariamente, chegar-
se-á à conclusão de que o catolicismo, naquelas regiões, 
era mais de nome do que de fato, com pouca vantagem 
moral e religiosa, tanto dos governos quanto das pessoas.
Com a emigração atravessaram também o oceano muitos 
sacerdotes, mas, infelizmente, salvo raras exceções, eram 
tudo o que o clero oferecia de avariado em termos de 
costumes e lá, quase sem freio, com uma vida escandalosa 
e o tráfico das coisas santas, jogaram no descrédito a 
religião e arruinaram populações inteiras.

Os primeiros movimentos de reforma dentro da Igreja no Brasil

52)	O s primeiros movimentos de reforma das estruturas eclesiásticas 
acontecem no Brasil na década de 1860, especialmente no nordeste do 
país, onde foram abertos novos seminários (por exemplo, o seminário 
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de Fortaleza, fundado em 1864, com ajuda dos padres lazaristas) e de 
onde surgiu uma geração nova de padres seculares.

	E ntre os líderes da reforma religiosa e moral no Brasil, nesse período, 
devem ser citados os nomes do bispo de Olinda, Vital Maria Gonçalves 
de Oliveira, e do Pará, Antônio de Macedo Costa que, em 1874, foram 
presos e condenados a trabalhos forçados; dos padres Cícero e José 
Maria Ibiapina no Nordeste e de Teodoro Amstaad (no Sul) que, nos 
limites das condições impostas pelas ideologias do tempo, tentaram 
pôr em evidência as prioridades pastorais em favor dos pobres.

	E les começaram uma renovação religiosa em três direções: o retorno 
da Igreja para as classes populares, vítimas de desordens decenais e 
seca; a reorganização diocesana e paroquial; o renascer espiritual de 
leigos e clero.

Emigração preponderantemente agrícola

53)	A  imigração de massa no Brasil, excluída a concentração urbana de 
São Paulo, beneficiou o assentamento de uma grande maioria na 
colonização agrícola (assentamento também encorajado, mas sem 
qualquer sucesso, por alguns personagens da hierarquia nos Estados 
Unidos).

	E sse assentamento evitou, em grande parte, os conflitos étnicos das 
grandes aglomerações cosmopolitas norte-americanas e permitiu a 
coesão social e a reconstrução da vida religiosa, baseada na imagem 
do próprio ambiente agrícola e nacional de origem. Por outro lado, 
essa coesão étnica e a persistência das identidades etnonacionais no 
ambiente da colonização agrícola não pôde não suscitar — como de 
fato aconteceu — ressalvas e reações junto aos ambientes governistas, 
sobretudo quando, depois da instauração da República (1889), com a 
finalidade de sancionar num novo pacto a unidade entre a população 
nativa e todos os novos imigrantes, tentou-se naturalizá-los à força, 
embora de forma tácita.

A nova constituição republicana de 1891

54)	D eve-se relevar para esse fim, pelas repercussões nas comunidades 
italianas e na pastoral dos missionários scalabrinianos, a nova 
constituição republicana de 1891. O artigo 89 da constituição 
estabelecia, com efeito, que eram considerados cidadãos brasileiros 
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tanto aqueles nascidos no Brasil, embora o pai fosse estrangeiro 
morando no Brasil, como todos os estrangeiros que, vivendo no Brasil 
no dia 15 de novembro de 1889, não declarassem, dentro de 6 meses 
da entrada em vigor da constituição, a intenção de manter a cidadania 
de origem. Essa prescrição constitucional deu origem a um grande 
conflito diplomático entre o governo italiano e o brasileiro, que se 
resolveu somente com o acordo ítalo-brasileiro de 19 de dezembro 
de 1896. A tensão daqueles anos entre as administrações brasileiras, 
os consulados italianos no Brasil e os próprios imigrantes, repercutiu 
também nos missionários scalabrinianos, que se encontraram diante de 
uma dúplice lealdade: uma em relação à própria missão fundada, que 
unia pátria e religião, e a outra em relação à nova nação de acolhida, da 
qual os imigrantes, naturalmente, deveriam sentir-se parte integrante.

	D essas tensões foi testemunha e intérprete, sobretudo, Pe. Colbacchini.

55)	A  data de 1870 (ocupação de Roma e ruptura entre a Santa Sé e 
o governo italiano) é uma data importante para a Igreja, tanto no 
Brasil como na América Latina inteira. A queda da Roma pontifícia, a 
reclusão voluntária do papa (Pio IX), influenciaram no Brasil ainda mais 
a difusão do ultramontanismo (que muitos denominam de papismo), 
mais do que todos os séculos anteriores. Como já vimos, é desde o 
fim da década de 1850 e sobretudo depois de 1870 que evolui, graças 
a alguns bispos brasileiros do nordeste, protagonistas da reforma das 
relações entre Igreja e Estado e da reforma do clero, o que foi definido 
por Roger Bastide como o processo de “romanização” (movimento que 
visava modelar o clero e as estruturas eclesiásticas sul-americanas no 
molde “romano” da Europa ocidental, e fazer passar a América Latina 
do catolicismo “colonial” para o “catolicismo universal de Roma”, com 
tudo o que isto implica de rigorismo doutrinal, moral e hierárquico).

56)	A  tese recentemente defendida (veja o historiador brasileiro Azzi) de 
que tenha sido o clero religioso, scalabrinianos incluídos, vindo de 
fora do contexto brasileiro para assistir a imigração européia, quem 
introduziu esse processo de romanização, enfraquecendo e até mesmo 
ignorando o contexto animado da organização religiosa popular (veja 
padres-leigos), portanto, deve ser revista. A ação dos missionários 
scalabrinianos simplesmente se integrou neste novo endereço do 
episcopado brasileiro, reinvestindo entre as comunidades italianas a 
organização paroquial em vigor nas regiões do norte da Península e o 
espírito tridentino que as inspirava.
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Situação do clero

57)	O  clero nativo, até o término do período imperial, não só era raro, mas 
também, como apontam os autores eclesiásticos da época, “imoral”. 
Por exemplo, fontes eclesiásticas afirmam que, em 1861, 2/3 dos 33 
sacerdotes da diocese de Ceará tinham uma concubina e filhos. Por 
outro lado, muitas fontes históricas testemunham que o clero secular 
que acompanhou a emigração italiana para o Brasil — proveniente das 
regiões meridionais italianas — não tinha nenhum prestígio moral.

	A  emigração de sacerdotes diocesanos, indignos da missão e atraídos 
por motivos pouco evangélicos para as Américas, infelizmente 
continuaria, apesar da circular de 1885 da Congregação do Concílio.

	N o dia 27 de julho de 1890, a Congregação do Concílio envia uma nova 
circular aos bispos e aos ordinários da Itália e das Américas, com a qual 
proíbe aos bispos da Itália conceder aos seus sacerdotes diocesanos 
as cartas dimissórias para emigrar nas Américas. Exceção feita para 
alguns sacerdotes de idade madura e vida intemerata: neste caso, o 
ordinário deverá entrar em contato direto com o bispo americano ad 
quem [interessado], do qual deverá aguardar a aceitação formal, em 
seguida informar a Congregação do Concílio sobre isto e esperar pelo 
seu consentimento antes de dar as cartas dimissórias.

	R eferindo-se a esses padres, dom Cocchia, por três anos internúncio 
apostólico no Rio de Janeiro, no dia 10 de março de 1888, escrevia para 
Scalabrini:

Há um bom grupo deles, a maioria do Cilento e de algumas 
dioceses da Calábria, mas seria melhor que não estivessem 
aqui. Exceto alguns, em geral os outros não têm fé, nem 
consciência, ao contrário, são motivo de escândalo e 
ludíbrio do povo. No Brasil, foi este inconveniente que mais 
me causou transtorno e fui eu quem se empenhou junto 
à Congregação do Concílio para uma daquelas circulares 
restritivas, talvez desconhecidas de Vossa excelência, mas 
bem conhecidas por todos os colegas das províncias, às 
quais eu mesmo pertenço [...]. Nas Américas, ganha-se 
dinheiro: no Brasil, o governo paga a Igreja e sacerdotes: as 
sociedades de imigração assistem as colônias com bolsas.

Por conseguinte, eram evidentes, pelo menos até 1891, as dificuldades 
interpostas pelos bispos e pelos párocos, não somente brasileiros mas 
também italianos, para a criação de “curatos autônomos” para a pastoral 
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de imigrantes estrangeiros. Acrescentem-se a essas conquistas, as tarifas 
altas impostas aos fiéis para a administração dos sacramentos: batismos e 
matrimônios.

É bom lembrar também que, já em 1845, dom Luigi Campodonico, 
internúncio no Brasil, havia acusado de venalidade excessiva, junto à 
Propaganda Fide, o clero brasileiro.

Entre as testemunhas críticas mais ferozes sobre o comportamento do 
clero secular italiano, sobretudo meridional, imigrado no Brasil, encontram-
se as cartas e os relatórios enviados ao Núncio Apostólico do Brasil, Francesco 
Spolverini, e ao próprio Scalabrini, pelo Pe. Pietro Colbacchini.

Trazemos aqui um destes testemunhos nus e crus, contidos no relatório 
enviado por Colbacchini a Spolverini no dia 07/08/89.

Ex.a R.ma, quanto, pois, à requisição que faça um relatório 
sobre os padres italianos que inundaram a diocese de São 
Paulo, é suficiente que lhe diga que parece ser esta a maior 
praga da diocese. São cerca de 60, a maioria napolitanos, 
e salvo raras exceções, todos farinha do mesmo saco (são 
exceção o assistente de Pindamonhangaba, um certo Leali, 
e aquele de Santos, embora com algum defeito, e alguns 
outros). Os outros hipócritas, comerciantes de coisas 
sagradas, sem fé, sem coração, que servem a um ou a outro 
ou a ambos os ídolos do dinheiro e das mulheres. Até que 
os escândalos vinham dos sacerdotes brasileiros, o povo, já 
acostumado com isto, os tolerava, e embora tirando partido 
disso para desculpar a própria licenciosidade, não era muito 
tentado na fé; mas vindo esses escândalos de sacerdotes 
italianos, o povo, sabendo que na Itália encontra-se Roma, 
que é o torrão natal da fé, acha-se exposto à tentação de 
que não haja mais no mundo ministro fiel dos dons de Deus, 
e se deixa levar pela indiferença e ateísmo prático. Seria 
melhor, mil vezes melhor, deixar as paróquias sem pastor, 
visitá-las 3 ou 4 vezes ao ano um padre fiel, do que entregá-
las nas mãos destes vampiros de almas e bens deste povo 
bom, que depois da refeição têm mais fome do que antes.
[...]
E o que fazer com esses sacerdotes? Eu gostaria de ser 
bonachão ao intimar-lhes só a expulsão da diocese. Eles 
opor-se-ão terrivelmente à instalação da missão para os 
italianos na província de São Paulo, porque dos italianos 
(300.000 ou mais) conseguem, como sanguessugas, o fruto 
do seu suor. Por um batismo, 5000 réis; por um matrimônio, 
de 25 a 50.000 réis!!! Não têm compaixão da miséria deles, 
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não escutam as suas súplicas; ou se paga, ou não serão 
realizadas as ações desejadas. Imagine o escândalo e a ira 
que criam entre os nossos, não acostumados a comprar as 
coisas sagradas. Muitos deles realizam arbítrios de toda 
espécie. Em certos casos, mais do que bispos, são papas. 
Vestem civilmente; são condescendentes com os ricos; 
participam de festas noturnas; celebram mal a Missa; não 
servem à Palavra de Deus e, assim, vão de mal para pior.
O bispo sabe e não sabe; e nem quer ser informado, 
porque afirma não ter solução; ao contrário, fica brabo 
com quem lhe fala disso. Disseram-me que se queixou 
de mim, por ter sabido que, por causa das informações 
que enviei para Roma, enfrenta dificuldades, hoje, esta 
corrente (desoladora) de sacerdotes italianos (napolitanos) 
que recobriam os lugares mais remotos e mais pobres e 
menos procurados pelos sacerdotes nacionais. Lá onde o 
sacerdote brasileiro não pode sobreviver, o napolitano em 
4 ou 5 anos acumula 40 ou 50 contos para desfrutar na sua 
pátria, como prêmio de labutas apostólicas (roubalheiras 
sacrílegas) do seu ministério no Brasil. Houve aqueles que, 
retornando às suas cidadezinhas, depois dos santos ócios 
desfrutados nesta terra, ostentam ter realizado atos de 
zelo heróico na conversão dos índios, com perigo de serem 
mortos por eles ou comidos pelos tigres, no meio das 
florestas etc. etc. São fatos acontecidos! Quantos delitos, 
e que traição para as almas!
Eu sei que falar dessas coisas não me traz nenhuma 
vantagem, aliás suscito iras virulentas contra mim, mas 
como desabafo de meu coração angustiado, não consigo 
deixar de deplorar e levar ao conhecimento de Sua Ex.a 
R.ma e a quem de dever uma desordem tão grave. Creio que 
eram menos réus aqueles sacerdotes, de quem Deus disse: 
Non dicam vos Pastores sed lupi rapaces [Não se chamem 
pastores, mas lobos rapazes]. E chega disso também!
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CAPÍTULO  IV

Respostas da Santa Sé e das Igrejas locais

58)	A  primeira intuição sobre o futuro da Igreja norte-americana parece 
que a teve, em 1795, o agostiniano Michael Ennis, quando escreve da 
Filadélfia a um co-irmão seu em Roma, enfatizando como os próprios 
imigrantes constituem a grande novidade do catolicismo nos Estados 
Unidos. Em 1794, haviam chegado 24.000 imigrantes, muitos deles 
católicos, e isto é um bom presságio para a evangelização da nova 
nação, mas para acompanhá-los adequadamente seria necessária uma 
diocese em cada estado, considerando que estão se espalhando em 
todo o território nacional.

59)	N aqueles mesmos anos, surgem os primeiros conflitos étnicos dentro 
da Igreja. Já no final do séc. XVIII, os bispos de Baltimore enviam 
mensagens, cada vez mais alarmados pelas tensões com os imigrantes 
alemães, cujos sacerdotes exigem um bispo próprio ou um vigário 
apostólico independente. Na última década do século, o protesto 
alemão, as exigências dos francófonos e as tentativas autonomistas do 
clero nova-iorquino unem-se numa luta comum.

Fundação em Lyon da “Oeuvre de la Propagation de la Foi”

60)	E m 1820, foi fundada em Lyon (França) a “Oeuvre de la Propagation 
de la Foi” [Obra da Propagação da Fé]. A fundadora, Paolina Jaricot, 
dá logo um caráter de universalidade à Fundação. Embora surgida e 
ampliada imediatamente na França, essa foi considerada desde o seu 
nascimento como Obra pontifícia da propagação da fé. Só em 1922, 
a sede central da Fundação será transferida para Roma com o motu 
proprio “Romanorum Pontificum”, com estatutos novos e com a 
instituição do Conselho Superior Geral em Roma, do qual dependem 
os Conselhos Nacionais e destes os Comitês diocesanos e as Comissões 
paroquiais. Deste Conselho Superior Geral depende a Agência Fides. Em 
1926, foi instituído o Dia Mundial das Missões, no penúltimo domingo 
de outubro, para a coleta de ofertas para as Missões.

	D e fato, a fundação de Lyon constituirá a seguir um obstáculo para a 
instituição de uma coleta em favor das missões para os emigrantes, ou 
em favor da ampliação dos beneficiários da coleta missionária mundial, 
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feita pela Obra de Lyon. Propaganda Fide será, contudo, relutante em 
acolher as propostas, reiteradas por Scalabrini, sobre essa ampliação 
dos destinatários e não permitirá jamais a introdução na Itália do Dia do 
Migrante, que, ao invés, só será instituído por Pio X, em 1908, para os 
capelães de bordo e, em 1914, com o motu proprio “Iam pridem”, para 
todas as instituições, trabalhando com a emigração italiana.

Concílio de Baltimore

61)	N o dia 17 de outubro de 1829, o episcopado dos Estados Unidos, na carta 
pastoral para os leigos do Primeiro Concílio Provincial de Baltimore, faz 
uma escolha basilar em relação ao problema da integração religiosa 
dos imigrantes.

Do oriente e do ocidente, estrangeiros vieram sentar-se 
à nossa mesa... A maré ampla da emigração... do último 
meio século... aumentou nossa população de forma 
extraordinária... os filhos dos emigrantes e os sucessores 
no ministério dos cidadãos de adoção recentemente 
assumiram ainda mais nosso caráter nacional e devem por 
necessidade tornar-se de agora em diante, principalmente, 
se não completamente, national (ou seja, americanizados).

A Igreja nos Estados Unidos vive assim um período de tensão extrema. 
Pelas cartas que chegam em Roma fica evidente que não só há um confronto 
entre fiéis que querem ser atendidos por sacerdotes da própria língua, 
mas também entre religiosos, que disputam o controle da Igreja. Cresce o 
fenômeno de “etnicização” de algumas ordens religiosas, pelo menos em 
determinadas áreas geográficas (papel dos jesuítas e dos sulpicianos entre o 
clero francês, dos dominicanos entre os irlandeses e dos beneditinos entre os 
alemães). O verdadeiro problema é o da falta de sacerdotes, autóctones ou 
imigrados, capazes de falar dois ou três idiomas e, assim, aptos a enfrentar 
as dificuldades criadas pela presença simultânea de vários grupos étnicos.

Vincenzo Pallotti

62)	E m 1835, Vicente Pallotti fundou a “Pia Sociedade das Missões”. Com o 
apoio de Pio IX, em Londres, em 1848, Pallotti será o primeiro fundador 
de uma missão para os emigrantes italianos, que se tornará em seguida 
a paróquia nacional italiana da cidade. Os palotinos foram enviados 
depois tanto para os E.U.A. como para o Brasil, para a assistência dos 
emigrantes italianos.
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63)	D as paróquias lingüísticas às paróquias nacionais. Depois de 1840, o 
clero de origem francesa perde, aos poucos, a importância e tomam a 
dianteira os alemães e irlandeses. As paróquias destes últimos, sendo 
anglófonos, parecem paróquias territoriais normais. Crescem os laços 
entre os núcleos de imigrantes e a mãe pátria, que insiste na proteção 
de seus filhos distantes. As autoridades diplomáticas in loco, por sua 
vez, tentam proteger os próprios compatriotas. A esta altura, passou-se 
da idéia de paróquias nacionais para paróquias lingüísticas, fomentando 
a possibilidade de contrastes e dando início a um processo ao infinito 
até atingir o que será, mais tarde, entre os italianos, a desavença entre 
napolitanos e setentrionais.

O Colégio de Brignole Sale Negroni

64)	E m 11/12/1855, inaugura-se, em Gênova, administrado pelos padres 
lazaristas e colocado sob a jurisdição de Propaganda Fide, o colégio 
Brignole Sale Negroni, fundado com um acordo entre os marqueses 
Antonio Brignole Sale e sua esposa Artemisia Negroni e os lazaristas 
de Paris, destinado aos aspirantes missionários, nativos do Piemonte 
e Ligúria. A eles juntaram-se logo outros, também não italianos. 
Numerosos sacerdotes, formados nesse colégio, foram enviados para 
a assistência dos emigrantes italianos nos Estados Unidos. As listas 
anuais dos alunos, às vezes incompletas e descontínuas, dos anos 1857-
1878, trazem os nomes de cerca de cinqüenta sacerdotes, enviados 
pelo colégio aos Estados Unidos, dos quais alguns nascidos na América 
do Norte, com a descrição do seu lugar de destinação. Entre eles, Pe. 
Giacomo Balangero e Pe. Angelo Chiariglione, que mais tarde se tornarão 
scalabrinianos. Pe. Balangero de Saluzzo (Cúneo) foi missionário de 
1872 a 1879 na diocese de Brisbane, na Austrália, e de 1881 a 1886 em 
Colombo, no Ceilão. De retorno para Gênova, foi enviado para Nova 
Iorque no começo de 1886. Em seguida será membro do comitê da São 
Rafael de Gênova (1888-1889), entrará na congregação scalabriniana 
em 1901 e partirá para os Estados Unidos em 1903. Escreveu um livro 
sobre as missões na Austrália e no Ceilão (Austrália e Ceilão, Paravia, 
Torino, 1897, 386 p.) Morrerá em 1919. Angelo Chiariglione (1831-1908), 
modenense, ex-patriota risorgimentista4, ex-legionário estrangeiro na 
Córsega e na Argélia, ordenado sacerdote em 26/05/66, foi missionário 

4 	 N.T.: Risorgimento: movimento, inicialmente clandestino, onde a Itália reconquistou a 
independência e conquistou sua unificação; período histórico italiano do início de 1800 
a 1870.
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na Palestina de 1868 a 1877 e, depois, pároco em Marmorito (Asti). 
Em 1889, recebe uma carta de amigos libaneses onde lhe escrevem 
que a América do Norte está se enchendo de emigrantes maronitas. 
Escreve ao superior do colégio Brignole Sale Negroni, que o remete 
a Scalabrini. Chiariglione escreve a Scalabrini uma carta em latim, 
recheada de frases em árabe. Scalabrini o acolhe imediatamente em 
Placência: no dia 20/11/89 com 58 anos, une-se à congregação e parte 
para Nova Orleans, E.U.A.. Será, subseqüentemente, um pioneiro das 
“missões volantes”. Em 1901, enviará para Scalabrini um relatório longo 
sobre os seis anos de missões volantes, realizadas em vários estados 
dos Estados Unidos (Tennessee, Geórgia, Carolina do Sul, Washington, 
Virgínia, Alabama e Flórida), que F. Gregori retoma em sua biografia 
sobre Scalabrini (pp. 432-434).

	C om o colégio de Brignole também padre Colbacchini estava em 
contato.

	D esde a sua abertura até 1949, o colégio ofereceu às missões cerca de 
600 sacerdotes, a maioria destinada para a Palestina, Canadá, Austrália, 
China, Ceilão e Estados Unidos.

	D e uma carta de Scalabrini para o cônego Mangot, de 18/10/04, 
percebe-se que o Fundador hospedou-se, em sua visita ao Brasil, junto 
a um ótimo sacerdote do colégio de Brignole Sale de Gênova.

65)	D urante a década de 1860, por causa da política anticlerical, levada 
adiante pelo governo italiano, muitos frades franciscanos emigram da 
Itália e engrossam as filas dos coirmãos italianos que trabalhavam nos 
Estados Unidos desde 1855, em Buffalo. Desses, muitos voltarão para 
a Itália no decênio de 1890, com a diminuição da tensão entre o novo 
Estado italiano e a Igreja. Em 1898, a custódia franciscana nos Estados 
Unidos tinha ainda 14 italianos, disseminados em 6 igrejas italianas.

66)	E ntre 1857 e 1866 surgem as primeiras igrejas nacionais italianas 
nos Estados Unidos (a primeira fundada na Filadélfia em 1857, pelo 
redentorista são João Nepomuceno Neumann, a segunda em Brooklyn, 
pelo sacerdote ticinense Franzioli).

O Colégio Norte-Americano em Roma

67)	N o dia 19 de julho de 1858, na rua da Humildade, em Roma, foi 
inaugurado o colégio norte-americano, proposto ainda em 1854 por dom 
Bedini, no relatório de sua visita apostólica aos E.U.A. (com capacidade 



60 Primeiro Período

para 150 sacerdotes), que será depois erigido canonicamente no dia 25 
de outubro de 1884, com a carta Ubi Primum de Leão XIII.

	A  história da fundação desse colégio está relacionada de perto com 
a história da obra scalabriniana, pela problemática que esteve na sua 
origem. Tiramos isso do estudo dos arquivos de Propaganda Fide, 
publicado por G. Pizzorusso. Um elemento favorável para a fundação foi 
a constatação dos bispos de que todas as etnias católicas que chegavam 
aos Estados Unidos tinham um colégio nacional em Roma. Isso levou à 
criação de uma instituição que tivesse o objetivo de unificar o elemento 
estadunidense junto à Santa Sé. Já em 1860, havia o problema se os 
seminaristas deveriam ter nascido ou não na América do Norte. W. 
McCloskey (reitor do mesmo colégio), excluída decididamente a 
possibilidade de que o colégio se tornasse internacional, numa carta de 
3/12/1860 à Propaganda Fide, esclarece que o clero americano não era 
somente nativo, mas também irlandês, francês e alemão. Uma escolha 
“nativista”, embora sustentada em algum lugar, seria perigosa, estranha 
à sociedade americana. Portanto, a Igreja deveria se precaver de um 
gesto tão pouco “político”. Assim McCloskey propõe abrir o acesso ao 
colégio para todos os que sejam cidadãos americanos. Em 1884, por 
ocasião da instituição canônica do colégio, Propaganda Fide acolhe o 
princípio, mas rejeita a seleção baseada na cidadania por introduzir um 
princípio de natureza civil, inaceitável numa jurisdição eclesiástica. No 
dia 1/09/1884 decide-se que os bispos, sob sua discrição, podem enviar 
juvenes qui sint americani sive origine, sive domicilio [jovens que sejam 
americanos tanto por origem como por domicílio]. O fluxo imigratório 
nas dioceses norte-americanas cria, todavia, necessidades urgentes: 
em 30/12/1886 John Ireland (bispo de Saint Paul) pede a admissão de 
um jovem polonês para que aprenda o inglês e depois se transfira à 
sua diocese para a assistência aos poloneses. Leão XIII aprova isso na 
Audiência de 9/01/1887, como exceção. No dia 24/04/1887, Gibbons 
faz admitir outro polonês ut ibi linguam et mores gentis Americanae 
addiscat [a fim de que aí aprenda a língua e os costumes do povo 
norte-americano]. Os jovens faziam cursos de italiano, idioma do país 
hóspede e da Igreja em geral, mas também de alemão, para satisfazer 
às exigências de certos bispos. Com a mesma finalidade, alguns alunos 
iam por determinado tempo para Innsbruck. No caso de dioceses, onde 
o recrutamento era difícil, recorria-se aos irlandeses. Em 1881, chegam 
também ao colégio norte-americano as preocupações de Propaganda 
Fide para com os italianos. O reitor do colégio, D. J. O’Connell, 
em resposta a uma carta sobre o problema da emigração italiana 
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(25/02/1891), assegura a Domenico Jacobini, secretário de Propaganda 
Fide, que há dois cursos de italiano, leituras indicadas e obrigação do 
uso da língua italiana durante as recreações. Naturalmente, o uso do 
italiano é muito praticado nas viagens que os jovens fazem durante 
as férias. O’Connell recebeu dos bispos estadunidenses informações 
positivas sobre as capacidades dos sacerdotes, formados no colégio e 
retornados para os Estados Unidos, de pregar e confessar em italiano 
(21/03/1891) (Giovanni Pizzorusso. Fonti ecclesiastiche romane per lo 
studio dell’emigrazione italiana in Nord-America (1642-1922) [Fontes 
eclesiásticas romanas para o estudo da emigração italiana na América 
do Norte]. in: Studi Emigrazione, n. 124, anno XXXIII, dicembre 1996, 
pp. 658-659).

	N o Colégio, serão formadas centenas de sacerdotes de origem 
nacional diferente, que serão enviados às respectivas dioceses nos 
Estados Unidos, onde várias delas não tinham seminários próprios. É 
bom lembrar que, de 1856 a 1861, a secretaria de Propaganda Fide 
será dirigida por dom Gaetano Bedini. De fato, será sobretudo Bedini 
que levará a Congregação a tomar em consideração os problemas 
de emigração para as duas Américas. Durante sua visita aos Estados 
Unidos e sua permanência no Brasil, os relatórios enviados por Bedini 
à Congregação de Propaganda Fide podem ser considerados os 
fundamentos da atenção que Propaganda Fide dará às iniciativas de 
Scalabrini na segunda metade da década de 1880.

	L ogo após o segundo conflito mundial, em 1949, havia nos Estados 
Unidos cerca de mil ex-alunos vivos, entre eles 4 cardeais: Chicago, 
Nova Iorque, Boston e Los Angeles (veja Enciclopédia Católica). De 
1885 a 1902, dom Corrigan, arcebispo de Nova Iorque, manteve 
economicamente os estudos de 55 seminaristas junto ao colégio norte-
americano, dos quais 41 foram ordenados sacerdotes e voltaram para 
a diocese. Corrigan instituiu 22 igrejas e capelas para os italianos, das 
quais 6 igrejas nacionais italianas.

O Colégio Pio Latino-Americano

68)	N o mesmo ano, 1858, foi fundado em Roma o colégio pio latino-
americano para a América do Sul, que será freqüentado sobretudo 
depois de 1899 (ano do primeiro concílio latino-americano) também 
por brasileiros (até 1934, ano em que será construído o novo colégio 
brasileiro). Em 1949, eram mais do que 2.000 os alunos passados pelo 
colégio pio latino-americano. Desde 1858, o colégio constituiu um 
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viveiro de uma geração nova de sacerdotes. De 1858 a 1922, saíram 
do colégio 26 bispos e arcebispos brasileiros e o primeiro cardeal do 
continente sul-americano (1906), dom Joaquim Arcoverde.

Colégio Americano de Lovaina

69)	E m 1857, foi fundado em Lovaina (Bélgica) o colégio americano. Em 
1838, de 430 sacerdotes seculares que trabalhavam nos Estados 
Unidos (na mesma data, havia 18 bispos), 132 eram irlandeses, 98 
franceses e 41 belgas. Os sacerdotes nascidos na América do Norte 
eram somente 82.

	A  insuficiência de recrutamento sacerdotal autóctone persistia, apesar 
dos esforços constantes da hierarquia norte-americana para fortalecer 
as casas de formação. A situação começou a melhorar pela metade do 
século, mas precisamente neste período verificaram-se novas ondas 
migratórias, que fizeram passar a população católica de 663.000 em 
1840, para 1.600.000 em 1850, para 4 milhões em 1866, na época do 
segundo concílio plenário de Baltimore, e para 6 milhões em 1878, 
data da morte de Pio IX. Uma cifra decuplicada em 40 anos. Para 
prover de sacerdotes uma Igreja em semelhante expansão, tornava-se 
indispensável atrair do exterior, das Igrejas da Europa.

	 Foi assim que, durante o inverno de 1852-1853, dom Martin Spalding 
visitou a Europa para procurar sacerdotes para a sua diocese. Depois 
de ter tentado inutilmente na França, encontrou-se com o arcebispo 
de Malinas e lhe propôs fundar na Bélgica um colégio destinado a 
formar missionários europeus à disposição das dioceses da América 
do Norte. O arcebispo de Malinas propôs alugar imediatamente uma 
sede em Lovaina, onde os seminaristas poderiam fazer os cursos da 
universidade católica e seriam acompanhados por um sacerdote com 
experiência pastoral nos Estados Unidos.

	D om Spalding submeteu o projeto ao arcebispo de Baltimore, dom 
Francis Kenrick, que exercia o papel de primaz da Igreja americana, 
que não demonstrou nenhum interesse. Ele era da opinião de que era 
melhor tentar atrair para os seminários da América do Norte os jovens 
que se formariam assim na própria atmosfera do país, onde exerceriam 
o seu apostolado.

	A  idéia de um colégio americano em Lovaina foi retomada por outros, 
em colaboração com dom Spalding.

	A s dificuldades a serem superadas eram acima de tudo três: o desejo de 
vários bispos, que entendiam ser melhor criar seminários autóctones 
nos Estados Unidos, a falta de espírito de cooperação entre os bispos 
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americanos daquela época, e enfim o desejo de Pio IX, expresso em 
1859, de fundar um colégio americano em Roma, onde os bispos 
poderiam enviar os seus seminaristas para receberem uma formação 
integralmente romana, com a previsão de se tornarem professores de 
seminários e futuros bispos. O caráter estritamente norte-americano 
do colégio de Roma foi enfatizado várias vezes por Propaganda Fide, 
que insistia no fato de que não deveriam ser admitidos seminaristas 
europeus.

	E mbora os dois projetos tivessem inicialmente um caráter complementar 
e não concorrente, muitos bispos norte-americanos temiam que o Papa 
não visse com bons olhos o projeto da fundação de Lovaina, sem antes 
dar prosseguimento ao seu projeto. O projeto do colégio americano 
de Roma sofreu, assim, um atraso prolongado (só foi inaugurado em 
dezembro de 1858), o que fez também atrasar o projeto de Lovaina, 
finalmente concretizado em 1857 com a plena aprovação de Pio IX. 
No dia 1 de Abril de 1858, os primeiros quatro sacerdotes, formados 
em Lovaina, embarcaram para as dioceses de Detroit e Louisville. Todo 
indício de nacionalismo estava distante da comunidade cosmopolita, 
que ia se formando em Lovaina sob a fórmula inspiradora, que se tornou 
o emblema do colégio Missionarii patria, Christi Dei Ecclesia [A pátria 
do missionário é a Igreja de Cristo]. Esse colégio acolherá, de 1857 a 
1898, 827 seminaristas, provindos principalmente da Bélgica (140), 
da Alemanha (Prússia), da Holanda, da Irlanda, da Áustria, da Polônia, 
da França e do Luxemburgo, enviados em seguida para a América do 
Norte.

	 Vários se tornaram bispos, entre eles dom John Lancaster Spalding, 
bispo de Peoria (Ill.), um dos principais promotores da assistência 
aos imigrantes, que fará uma análise muito pessimista da situação 
dos italianos nos E.U.A., por ocasião do terceiro concílio plenário de 
Baltimore (1884), onde estiveram presentes até 8 ex-alunos de Lovaina, 
dos quais dois arcebispos e quatro bispos.

	D o fim do séc. XIX em diante, os seminaristas provenientes dos Estados 
Unidos continuaram aumentando, evolução que irá se acentuando com 
o tempo.

Dom Gennaro De Concilio

70)	G ennaro De Concilio, sacerdote napolitano, entrado no colégio Brignole 
Sale Negroni de Gênova, foi enviado em 1860 para Nova Iorque (E.U.A.). 
Tornar-se-á um personagem importante do clero italiano nos Estados 
Unidos e manterá relações com Propaganda Fide, com Scalabrini e 
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com os primeiros missionários scalabrinianos de Nova Iorque. Escreveu 
publicações teológicas e filosóficas e também um opúsculo, em 1888, 
sobre “O estado religioso dos italianos nos Estados Unidos da América”, 
com resenha na Civiltà Cattolica5 de 3 de setembro de 1888, e que será 
fonte de referência abaixo.

71)	E m maio de 1868, o irmão de Scalabrini, Pietro, emigra para a Argentina. 
Scalabrini o re-abraçará somente depois de 36 anos, quando irá para 
Buenos Aires, em 1904, depois da visita às missões no Brasil. Pietro 
conseguiu construir-se uma carreira de docente, investigador e hábil 
administrador na Argentina. Foi vice-governador da cidade de Paraná, 
onde se dedicou às pesquisas naturais e fundou aí mesmo um museu 
de História Natural. Estudou a fauna, a flora e os minerais do território 
argentino, sobretudo as rochas e os fósseis das várias eras geológicas. 
Foi chamado para dirigir o Museu Nacional de História Natural. 
Descobriu um gênero inteiro de mamíferos fósseis oligogênicos (os 
fósseis dos pampas), ao qual foi dado o nome de Scalabrinitherium. 
Dele também tomou nome outra espécie de fóssil americano, o 
Paleohophobus Scalabrini. Dele se preservam, no Arquivo Geral CS, 20 
cartas endereçadas a ele por dom Scalabrini (veja: Francesconi. G. B. 
Scalabrini. Scritti. vol. XIV, pp. 462-486). Morreu em Buenos Aires, no 
dia 22 de abril de 1916 (veja o necrológio in: L’emigrato italiano, 15 
giugno 1916).

O Cardeal Charles Lavigérie

72)	N o dia 19 de outubro de 1869, Charles Lavigérie funda os Padres 
Brancos e no dia 8 de setembro de 1869 as Irmãs Brancas para as 
missões africanas.

	A  ação antiescravista de Lavigérie, subseqüentemente cardeal, será 
apoiada na Itália por Scalabrini. Scalabrini será definido o “Lavigérie” 
italiano, pela sua obra de libertação dos emigrantes do seu estado de 
escravidão e exploração social, do qual eram vítimas.

Cahensly e a São Rafael na Alemanha

73)	E m 1868, por ocasião do Congresso Católico das Uniões Católicas 
Alemãs, foi criada em Bamberg, na Alemanha, a União de São Rafael 
para os emigrantes alemães (St. Raphael Verein), que será constituída 

5 N.T.: Revista publicada pelos jesuítas na Itália.



65Primeiro Período

canonicamente em 1871. Foi seu fundador e animador Paul Cahensly 
de Limburg, deputado do Centro na Câmara prussiana. Nessa União se 
inspirará dom Scalabrini, quando, em 1889, instituirá em Placência a 
Obra de São Rafael.

	 Já em 1882, Leão XIII tinha encorajado Cahensly a organizar a sua 
sociedade na Itália e, nos anos seguintes, Cahensly fez muitas 
viagens para a Itália com este propósito. No início, Cahensly manteve 
também contatos com Dom Bosco que, porém, não pôde assumir a 
responsabilidade da sociedade para a Itália, por causa de numerosos 
outros compromissos. A sociedade tinha seus representantes, em 
parte sacerdotes e em parte leigos, em todos os principais portos de 
mar da Europa e América. Os serviços prestados pela associação eram 
completamente gratuitos. Com Cahensly colaboraram, especialmente, 
o missionário Pe. Lamberto Rethman e a Irmã M. Francesca Schervier 
de Aachen.

	E m 1890, foi calculado que a União São Rafael, com sede nos principais 
portos europeus de embarque (Hamburgo, Bremen, Anvers e Roterdã), 
tivesse ajudado desde as suas origens mais de um milhão de emigrantes 
e que o número das cartas de emigrantes, contatados pela associação, 
superasse as 110.000.

74)	 Só no ano de 1869, emigram para a América do Norte 242 sacerdotes 
italianos (cerca de 2% dos emigrantes com passaporte), dos quais 57% 
do Sul: 44 de Lecce, 45 da Calábria, 25 de Nápoles, 8 de Placência (veja 
Rosoli G. p. 449 do volume La riscoperta dell’América [O redescobrimento 
da América do Norte]).

Os “Paladinos do trabalho” nos E.U.A.

75)	E m 1869, são fundados nos Estados Unidos os Paladinos do Trabalho 
(Knights of Labour), movimento operário da indústria, que contou 
entre os seus membros também trabalhadores não pertencentes a 
nenhuma igreja, mas que recrutou a elite operária católica. Em 1886, 
os Paladinos do Trabalho contavam entre suas filas 500.000 católicos, 
e isto num período no qual Roma condenava a afiliação dos católicos 
em sociedades interconfessionais e manifestava grandes restrições 
em relação aos sindicatos separados, ou seja, às organizações que não 
agrupavam operários e patrões. De fato, o cardeal arcebispo de Québec 
conseguira obter do Vaticano a censura sobre a sucursal canadense dos 
Paladinos do Trabalho.
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	 Para defendê-los, com o propósito de evitar uma ruptura entre Igreja 
e mundo operário, o líder do catolicismo norte-americano, o cardeal 
Gibbons, muito próximo aos trabalhadores irlandeses, pessoalmente 
interveio, em 1886, para evitar a condenação deles. Em uma carta 
longa para o cardeal Simeoni, prefeito de Propaganda Fide, Gibbons os 
desculpou de toda tendência revolucionária e anarquista, argumentando 
de modo geral em prol do direito dos trabalhadores de se organizarem 
para defender os próprios interesses legítimos. Por essa ação corajosa 
e profética, Gibbons permitiu aos operários católicos aderir sem 
problemas aos sindicatos modernos, que substituíram os Paladinos 
do Trabalho, tais como a American Federation of Labour [Federação 
Americana do Trabalho] e, sobretudo, as organizações abertas aos 
trabalhadores não qualificados, como o Congress for Industrial 
Organisations (CIO) [Congresso das Organizações Industriais]. Dessa 
forma, os assalariados não tiveram que escolher entre sua fidelidade 
confessional e sua solidariedade profissional.

	N ão só a Igreja não perdeu, nos Estados Unidos, a classe operária, como 
os sindicatos serviram como melting-pot,6 onde católicos de todas as 
nacionalidades aprendiam a viver e lutar juntos. Contribuíram assim 
para corrigir a tendência segregacionista do sistema escolástico católico 
e para integrar os católicos no movimento geral da sociedade. Um ano 
depois da intervenção de 1886 do cardeal Gibbons junto à Propaganda 
Fide, Scalabrini citará um amplo extrato do memorial enviado por 
Gibbons para Roma, em seu opúsculo “A emigração italiana na América. 
Observações de um bispo”.

	 Scalabrini sublinha a sintonia plena entre o pensamento de Gibbons e o 
seu, relativo à defesa dos trabalhadores e do papel deles para o futuro 
da sociedade e da Igreja.

Os Servitas Italianos

76)	N o dia 3 de julho de 1870, a pedido de dom Joseph Melcher, bispo de 
Green Bay (entre o Michigan e o Wisconsin), de origem austríaca mas 
formado em Módena, onde seu pai era mordomo da corte, chegam 
em Green Bay, vindos de Londres, os 4 primeiros servitas italianos 
para assumir a paróquia habitada principalmente por irlandeses, 

6 N.T.: literalmente cadinho, ou seja, ambiente onde acontecem juntas mistura racial e 
assimilação cultural.
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canadenses, alemães e holandeses. É interessante a orientação 
insistente dada à primeira comunidade dos servitas pelo seu superior, 
Pe. Agostino Moroni:

Fique bem claro que, como em Londres, assim também na 
América do Norte, vocês têm que fazer uma caixa comum 
de todas as entradas e serem perfeitos na vida comum e 
começar imediatamente após chegarem na sua destinação, 
porque, caso contrário, terão mais dificuldades em começá-
la depois de algum tempo de hábitos contrários (Agostino 
Moroni. The foundation order of servant of Mary in the 
United States of America 1870-1883 [A fundação da ordem 
dos servos de Maria nos Estados Unidos da América]. 
Roma, Ed. Marianum, 1993).

77)	 Sai em Florença, em 1871, publicada pela editora Civelli, a obra do 
comendador Leone Carpi, ex-deputado ferrarense: “A imigração 
italiana no estrangeiro em relação com a agricultura, a indústria e o 
comércio”, de quem Scalabrini terá muito respeito como pesquisador 
paciente e profundo estudioso de coisas pertinentes à emigração… O 
Carpi publicará, em 1874 e 1878, outros estudos em Milão e Roma 
(veja: Scalabrini. L’emigrazione Italiana in America, 1887 [A emigração 
italiana na América, 1887]).

A Lei Branco no Brasil

78)	N o dia 28 de setembro de 1871, é aprovada no Brasil a lei Branco, mais 
conhecida como Lei do Ventre Livre, que concede a liberdade aos filhos 
dos escravos nascidos no Brasil, mas só quando atingirem a maioridade. 
Os proprietários das plantações agrícolas começam a se preocupar com 
o futuro de suas fazendas. No dia 13 de maio de 1888, é aprovada a 
Lei Áurea, que abole a escravidão no território nacional. A abolição da 
escravidão tem efeitos importantíssimos, em especial para a emigração 
italiana e para aquela européia em geral.

Padre Guanella: advertências contra a emigração para as Américas

79)	E m 1872, padre Luigi Guanella, futuro santo, ex-aluno “ajudado” por 
Scalabrini no colégio Gallio de Como em 1859-1860, quando Scalabrini 
exercia a tarefa de assistente, publica as suas “Advertências familiares 
para todos, mas especialmente para o povo do interior” (Turim, 
Tipografia do Oratório). A tese de fundo era que nas Américas “perde-
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se a fé” e se encontram perigos de todo tipo. É o começo, na Itália, de 
uma literatura de estilo alarmista, com tendências predominantemente 
moralistas, que se difundirá também, sobretudo, entre os salesianos.

80)	E m 1871, o capitão Celso Cesare Moreno, ex-ministro do rei nas Ilhas 
Sandwich, começa uma campanha arrojada contra a exploração dos 
menores italianos nos Estados Unidos. Em contato com parlamentares 
americanos, conseguirá, depois de vários depoimentos públicos feitos 
diante de uma comissão do Senado de Washington, fazer aprovar um 
esboço de lei contra a “escravização” de menores emigrantes, em 14 
de junho de 1874. Celso Cesare Moreno levará adiante, durante longos 
anos, até 1896, a sua campanha por leis norte-americanas contra o 
“sistema dos patrões”, favorecido por várias componentes mafiosas 
italianas dos Estados Unidos, ligadas à máfia e camorra na Itália. De 
Celso Moreno se conhece um panfleto de 53 páginas, publicado em 
1896 (parece ser do próprio autor), com trechos em inglês e outros em 
italiano. Trata-se acima de tudo de artigos de jornais ou textos de lei, 
fomentados também pela campanha de sensibilização de Moreno na 
América do Norte. Embora de natureza excessivamente acusatória e 
polêmica contra as autoridades diplomáticas e consulares italianas nos 
Estados Unidos e, geralmente, críticos contra os Ministros das Relações 
Exteriores do Governo Italiano, os escritos de Moreno revelam algumas 
realidades pertinentes às condições sociais dos emigrantes italianos na 
América do Norte e a ineficácia das autoridades italianas, designadas 
para tutelar a emigração. Quisemos citar essa documentação, porque 
foi aqui que se basearam por primeiro Pe. Zaboglio e em seguida 
Scalabrini nos seus escritos.

81)	E m 1873, foi fundada em Nova Iorque a comunidade protestante 
italiana. Conforme notícias chegadas à Propaganda Fide, em 6/03/1885, 
a comunidade contava com 1.100 italianos, 700 dos quais crismados; 
mais do que 800 freqüentavam as escolas dominicais; 150 crianças 
recebiam roupas de presente (G. P. Pizzorusso. op.cit. p. 670).

82)	E m 1874, sai em Nápoles (tipografia Giannini) um dentre os 
primeiros estudos comparativos sobre a Emigrazione Italiana in 
America, comparata alle altre emigrazioni europee. Studi e proposte 
[Emigração italiana na América, comparada com as outras emigrações 
européias. Estudos e propostas] de Giovanni Florenzano. Scalabrini o 
usará e citará no seu primeiro opúsculo sobre a emigração italiana na 
América, de 1887.
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São João Bosco

83)	N o dia 11 de dezembro de 1875, partem para a Argentina, enviados 
por são João Bosco, os primeiros 10 salesianos, liderados por Pe. 
Giovanni Cagliero, que acudirão também os italianos, especialmente 
em Buenos Aires. Embora os salesianos não foram fundados para lidar 
com emigração, são João Bosco, a pedido do próprio Pio IX, que pagou, 
ele mesmo, a viagem da pequena caravana, decidiu intervir entre 
os italianos de Buenos Aires para conter a propaganda anticlerical e 
socialista (Stefano Trione. L’emigrazione e l’opera di Don Bosco nelle 
Americhe [A emigração e a obra de Dom Bosco nas Américas]. San 
Benigno Canavese, Tip. Don Bosco, 1914, p. 7). Enviados inicialmente 
sobretudo para as missões entre os “índios”, os salesianos serão 
orientados em seguida para os italianos, sob a influência também 
do Pe. Cagliero. Pe. Cagliero estava convencido de que teria sido um 
verdadeiro sumere panem filiorum et mittere canibus [tomar o pão dos 
filhos e jogá-lo aos cães] o fato de não se preocupar com os italianos. 
Até agora, escrevia Pe. Cagliero, comoveram-me mais os “indianizados” 
do que os próprios “índios”.

	C aracterísticas particulares do espírito salesiano, em relação ao que será 
o espírito de Scalabrini e dos scalabrinianos, são a escolha preferencial 
dada à educação entre os jovens, menor mobilidade pastoral, maior 
intransigência política no que se refere às autoridades diplomáticas 
italianas, menor busca de especificidade nas escolhas pastorais entre 
os emigrantes.

Nasce a Obra dos Congressos na Itália. Desta participa G. B. Volpe 
Landi, que colaborará, em seguida, na fundação da Associação de 
Patronato São Rafael

84)	E m 1874, é fundada na Itália a Obra dos Congressos e, no mesmo 
ano, acontece em Veneza o primeiro congresso católico; por Placência 
participa o advogado Giambattista Volpe Landi. Conciliador, transigente, 
com notável inspiração sócio-cristã, será depois um colaborador 
fiel de dom Scalabrini; foi presidente do comitê diocesano da Obra 
dos Congressos, em 1881; participou na fundação da associação São 
Rafael para os emigrantes, fomentada por Scalabrini; manteve relações 
com a rede internacional da sociedade São Rafael e com o grupo de 
pesquisadores sociais, chefiados pelo professor Toniolo; esteve em 
contato freqüente com Pe. Colbacchini, Pe. Bandini e Pe. Maldotti, 
dos quais publicou os relatórios mais importantes. No primeiro 
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congresso católico de 1874, em Veneza, sob sua influência foi tratado o 
problema da imigração interna e externa, com várias propostas por ele 
sugeridas. Editor do Amico del Popolo [Amigo do Povo], jornal apoiado 
por Scalabrini, perito em direito penal, o adv. G. B. Volpe Landi foi 
colaborador na obra de reforma do Código Penal na Itália.

85)	E m 1875, o Senador Torelli funda a sociedade privada de Patronato 
dos emigrantes italianos, junto à Sociedade Geográfica Italiana. A 
sociedade de Patronato será fechada em 1880, por falta de meios 
e, como observará em 1887 Scalabrini, em seu opúsculo sobre a 
Emigrazione Italiana in America [Emigração italiana na América], por 
causa de seu programa negativo, limitando-se a evitar os infortúnios 
que os emigrantes teriam encontrado, somente tentando aplicar a 
repressão fraca e ineficaz que nossa legislação de hoje permite, contra 
os abusos dos agentes de recrutamento.

Pe. Bartolomeo Tiecher

86)	E m 24 de Outubro de 1875, chega ao Rio Grande do Sul quem 
pode ser considerado o primeiro verdadeiro pároco dos italianos 
no Brasil, Pe. Bartolomeo Tiecher de Caldaro (Trento), e vai para o 
atual município de Nova Trento, SC, com 700 trentinos e tiroleses. 
Provavelmente estava entre esse grupo de emigrantes, que migrou 
com sua família para o Estado de Santa Catarina, também Paulina do 
Coração Agonizante de Jesus (1865-1942), com nome civil de Amabile 
Lucia Visintainer, canonizada em 2002 por João Paulo II. Ela fundou, 
em julho de 1889, a Congregação das Pequenas Irmãs da Imaculada 
Conceição, que obteve em agosto de 1895 a aprovação do bispo de 
Curitiba, dom José de Camargo Barros. Em 1903, madre Paulina partiu 
de Nova Trento para dedicar-se aos órfãos, filhos de ex-escravos, e aos 
escravos idosos e abandonados, no bairro Ipiranga de São Paulo, não 
muito longe da sede do orfanato scalabriniano Cristóvão Colombo. 
De 1875 a 1896, desempenham o seu ministério no Rio Grande do Sul 
aproximadamente 60 sacerdotes italianos. Na última década do séc. 
XIX, no seminário diocesano de Porto Alegre, era obrigatório o estudo 
do idioma italiano pelos filhos de italianos (O primeiro sacerdote 
italiano de que se tem notícias, Pe. Girolamo Raggio, teria chegado 
ao RS por volta de 1815. De 1860 a 1875, tem-se um desembarque 
consistente de sacerdotes italianos, uns bons, outros menos: sabe-se 
da existência de pelo menos 45 deles).
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A Contribuição do Clero nas duas Américas

87)	 A ajuda do clero diocesano e religioso europeu à Igreja das duas 
Américas, na segunda metade do séc. XIX, é notável. Por volta de 
1860, somente 15% do clero e só 30% dos bispos nascera nos Estados 
Unidos. A afluência dos sacerdotes irlandeses e alemães (estes últimos 
reforçados pela expulsão dos religiosos desterrados depois da Kultur-
kampf de 1870) e o auxílio de numerosas congregações masculinas 
e femininas, provenientes da França, Bélgica e Áustria, contribuíram 
bastante para a expansão das estruturas da Igreja local. Somente a 
diocese de Munster (Alemanha) tinha enviado para as Américas 92 
sacerdotes, particularmente entre os alemães imigrados no Paraná e 
Santa Catarina, dos quais alguns foram encontrados por Pe. Maldotti, 
em sua segunda visita ao Brasil em 1897, ficando muito admirado pela 
dedicação e pela vida comunitária deles.

	O  clero triplicou em menos de 15 anos, entre 1852 e 1875: de 1.300 
para 4.000.

	O s católicos, que nos Estados Unidos eram 195.000 em 1820, atingiam 
a cifra de 3 milhões em 1860, superavam os 6 milhões em 1880, os 12 
milhões em 1900 e os 18 milhões em 1910. As dioceses se multiplicaram 
rapidamente: de 60 em 1880 para cerca de 110 em 1903.

	E m 1886, havia 35 bispos de origem irlandesa, 15 de origem alemã, 
11 de origem francesa e 5 de origem inglesa. De 1842 em diante, o 
sistema em vigor era a igreja ou a paróquia lingüística, dependente das 
paróquias territoriais irlandesas (paróquias “mistas” ou “anexadas”).

	T ambém foi importante a contribuição do clero religioso e secular 
europeu na América do Sul. Do séc. XVIII até o final do XIX, foram 
enviados 636 capuchinhos italianos para o Brasil, especialmente na 
segunda metade do séc XIX. Conforme algumas fontes, entre 1815 e 
1930, chegaram 207 sacerdotes seculares italianos no Brasil.

	M uitos foram os religiosos italianos enviados para o Brasil.

Segundo G. Rosoli, pode-se considerar, substancialmente, que o 
clero italiano na Argentina e no Brasil teve uma função semelhante àquela 
realizada pelo clero irlandês na América do Norte, onde formou o núcleo de 
início das estruturas eclesiásticas do séc. XIX. (G. Rosoli. Ordini, Congregazioni 
religiose, Chiese e movimento operaio nell’emigrazione italiana in America 
latina tra ‘800 e ‘900 [Ordens, Congregações religiosas, Igrejas e movimento 
operário na emigração italiana na América Latina entre os séc. XVIII e XIX]. 
In: Vanni Blengini, Emílio Franzina, Adolfo Pepe. La Scoperta dell’America. 
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Lavoratori e sindacati nell’emigrazione italiana in America latina 1870-1970 
[O descobrimento da América. Trabalhadores e sindicatos na emigração 
italiana na América Latina 1870-1970]. Testi Ed. Milano. 1991, p. 448).

Em 1982, a terça parte dos religiosos e 30% dos bispos do Brasil eram 
de origem italiana.

88)	N icola Marcone – ex-deputado – publica em Roma em 1877 (Tipografia 
Romana) o volume os “Italianos no Brasil”. Scalabrini, em 1877, no seu 
primeiro opúsculo, citará alguns episódios narrados por esse autor, 
convidando os leitores que quisessem conhecer outros episódios 
repugnantes a buscá-los aí.

89)	E m seu segundo ano de episcopado, por ocasião do Sínodo Diocesano 
de 1879, Scalabrini toma a sua primeira medida em relação à emigração. 
Embora se referindo à visão negativa para com as migrações, própria 
do Papa Clemente VIII, que no final do século XVI proibiu aos italianos 
emigrar para lugares onde não podem satisfazer aos deveres religiosos, 
Scalabrini a considera, para muitos, uma dura necessidade e convida os 
párocos para não deixá-los no abandono.

Monsenhor G. B. Mander de Treviso

90)	E m 1880, monsenhor Giovanni Battista Mander, secretário do bispo 
de Treviso, dom Zinelli, que o tinha ordenado sacerdote em 1866 e 
que, com sua morte, acontecida em 1879, o havia feito herdeiro de 
seus bens em Fonte (TV), funda em Treviso a Escola Apostólica para 
preparar missionários, com fundos deixados pelo bispo, junto à Igreja 
de são Teoristo de Treviso (veja: Silvio Tramontin: Dalla caduta della 
Repubblica al Concilio Vaticano II [Da queda da República até o Concílio 
Vaticano II]. In: Diocesi di Treviso. Autori vari. Giunta regionale del 
Veneto. Gregoriana Editrice Libreria. 1994, p. 243). Os alunos da Escola 
Apostólica freqüentavam, como externos, a teologia no seminário de 
Treviso.

	N ativo de Santo Antonio de Arpà (Treviso), monsenhor Mander, no 
começo da década de 1870, já tinha fundado em Treviso a Casa dos 
Bons Meninos, para crianças pobres e órfãs.

	C omo veremos a seguir, monsenhor Mander entrará na história dos 
primeiros anos da Congregação Scalabriniana pela ajuda dada a várias 
vocações missionárias da Casa de Placência.
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91)	E m setembro de 1882, em preparação ao VI Congresso em Nápoles, 
o comitê permanente da Obra dos Congressos evidencia a questão 
da emigração. No programa do Congresso, o conde Acquaderni põe 
na ordem do dia “a proteção dos emigrantes no estrangeiro”, com a 
proposta da instituição da associação São Rafael, em analogia àquela 
fundada por Cahensly em Bamberg, na Alemanha. A proposta não 
teve êxito.

92)	 Segundo o estudo minucioso e rigoroso nos arquivos de Propaganda 
Fide, feito por G. Pizzorusso, resulta que a década 1880-1890, período 
da fundação da Obra scalabriniana, foi um período muito fértil e vivaz 
de reflexão e produção de documentos, concernente à problemática 
pastoral suscitada pelas migrações nos Estados Unidos.
Como escreve G. Pizzorusso:

Durante a década de 1880, Propaganda, não sem hesitações 
e com reflexões baseadas em informações obtidas com 
precisão, teve que tomar decisões importantes acerca 
da estrutura da Igreja norte-americana, exatamente 
por causa das características multi-étnicas assumidas 
pela comunidade católica, que aumentava e mudava 
vertiginosamente, graças à contribuição da imigração.

Em 1887, a Congregação ratificou a organização eclesiástica baseada 
nas paróquias étnicas, de fato criadas em muitas dioceses. No mesmo 
ano, autorizou a Congregação dos Missionários de São Carlos para assistir 
espiritualmente os imigrantes italianos. Essas decisões foram precedidas, em 
1883 e 1885, por pelo menos dois outros momentos de reflexão geral sobre a 
Igreja norte-americana, que em parte também interessaram os italianos com 
o critério usado para com os outros grupos étnicos. Nos números seguintes, 
veremos esses momentos importantes da atividade decisória de Propaganda 
Fide, em relação especificamente aos italianos.

Intervenção de Dom J. L. Spalding

93)	E m setembro de 1883, o bispo de Peoria, John Lancaster Spalding, 
avança a questão da emigração italiana. Em um relatório Sobre o estado 
presente e as exigências da Igreja nos Estados Unidos da América, 
enviado para Propaganda Fide, Spalding escrevia:

Já existe um número notável de italianos nos Estados 
Unidos... Essas pessoas, que de nenhuma forma se 
assemelham aos outros grupos de estrangeiros, encontram-
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se nos Estados Unidos exclusivamente nas cidades e 
geralmente nos distritos mais sujos, onde inevitavelmente 
os bons são corrompidos pelos perversos. Com o resultado 
de que perdem a fé deles e se tornam um escândalo para o 
nome católico. Na América do Norte, os católicos também 
repetem às vezes: Os italianos não têm nenhuma religião. 
O Chefe da Igreja está na Itália, fator este que levará 
pessoas preconceituosas a pensarem que o abandono 
desta porção do nosso povo deve-se à influência da Igreja 
(M. Francesconi. op. cit. pp. 923-924).

Como solução para essa situação, Spalding, na mesma carta para 
Propaganda Fide, de setembro de 1883, propõe a criação de colônias agrícolas 
para onde mandar os imigrantes italianos, especialmente nas terras férteis e 
baratas do sul e do oeste, como já havia sido feito, com resultados positivos, 
com os alemães, irlandeses e poloneses. Segundo Spalding, a criação de 
colônias agrícolas para os italianos teria sido possível, se algum sacerdote 
zeloso ou uma ordem religiosa se persuadisse a assumir a tarefa. A sociedade 
católica de colonização nos Estados Unidos, constituída há muito tempo sob 
o impulso do episcopado norte-americano, lhes teria dado de bom grado 
ajuda e apoio.

Essa solução, endossada também por dom Ireland, com o objetivo de 
evitar a concentração urbana dos italianos nas grandes cidades, revelar-se-á, 
porém, sempre artificial. É interessante observar que a tendência de Spalding, 
que depois foi também a do Concílio de Baltimore, foi compartilhada, em 
um primeiro momento, por Pe. Zaboglio, que a propôs também a Scalabrini, 
quando se tratou de redigir o projeto de fundação da Obra scalabriniana em 
1887. A idéia, de fato, foi inserida por Scalabrini, como veremos a seguir, no 
projeto enviado para Propaganda Fide, sem destaques particulares. A idéia 
também foi partilhada com ardor pelo missionário scalabriniano Pe. Bandini, 
que, em 1896, deixará a assistência no porto de Nova Iorque para fundar uma 
colônia agrícola italiana no Arkansas.

Relatório do Cardeal Franzelin e Terceiro Concílio de Baltimore

94)	E m outubro de 1883, Propaganda Fide discute o Relatório com síntese 
e notas de arquivo sobre a condição presente da Igreja católica nos 
Estados Unidos.

	E sse relatório para a Propaganda Fide foi apresentado pelo cardeal 
Franzelin, já em contato desde 1877 com Scalabrini por causa de sua 
atividade catequética. Em novembro e dezembro de 1883, alguns 
bispos americanos se reúnem em Roma com Franzelin, Simeoni, 
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Jacobini e Luigi Sepiaci, consultor de Propaganda Fide, para preparar o 
terceiro concílio nacional de Baltimore, que devia tratar das questões 
mais urgentes.

	O  artigo VIII da Proposição fala da emigração italiana. No art. 65, lê-se:

Dom Spalding propõe que o Concílio Plenário trate da 
emigração italiana; talvez seria uma boa idéia discutir sobre 
a emigração em geral, para tentar impedir que os católicos 
sejam dispersos no meio dos acatólicos, e assim sejam 
impedidos de satisfazer aos deveres religiosos. Não há 
dúvidas, porém, de que os emigrantes italianos encontram-
se em condições piores do que os outros. Para os alemães 
foi feito algo. Existe uma Sociedade sob a tutela e a 
proteção de São Rafael, que providencia que os emigrantes, 
antes de partirem, se aproximem dos Sacramentos; que, 
durante a viagem, sejam alojados de forma que seja 
evitado qualquer inconveniente; e que tenham assistência 
religiosa. Um correspondente, enfim, em Nova Iorque, se 
preocupa em dar-lhes endereços e conselhos; e para eles 
a coisa se torna muito mais fácil por que há vários bispos 
e muitos sacerdotes alemães. Os irlandeses têm muitos 
patriotas sacerdotes e bispos. O mesmo pode ser dito 
acerca dos franceses, embora em menores proporções. Ao 
invés, poucos são os sacerdotes italianos, e nenhum bispo. 
Assim, os emigrantes encontram-se freqüentemente nas 
mais deploráveis condições: abandonados a si próprios, 
sem apoio, sem guia, sem dinheiro, tornam-se vítimas 
de inescrupulosos especuladores, e sempre com a perda 
da alma, esquecendo todo e qualquer dever de religião. 
Portanto, não se deve duvidar de que, se for estabelecida 
uma colônia italiana ou um centro como ponto de referência 
para eles, quem ganharia seriam a honestidade e a religião, 
além do próprio interesse material deles, tendo assim um 
guia seguro naqueles países desconhecidos (pp.35-36).

Dom Spalding, bispo de Peoria, propõe enviar os emigrantes italianos para 
a agricultura, com a colaboração da Sociedade de Colonização Católica, por 
ele fomentada. O documento, apresentado por dom Spalding e publicado em 
anexo (pp. 50-51) ao relatório do cardeal Franzelin, diz:

Já existe nos Estados Unidos um número considerável 
de italianos. Só no ano passado recebemos 30.000 
emigrantes da Itália. Ora, essa população por nada 
semelhante a nenhuma outra população estrangeira, nos 
Estados Unidos, encontra-se exclusivamente nas cidades 
e, geralmente, nos distritos mais sujos, onde os bons são 
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inevitavelmente corrompidos pelos perversos. Com o 
resultado de que perdem a fé deles e, freqüentemente, a 
observação também dos católicos é: Os italianos não têm 
nada de religião.
Esses pobres emigrantes permanecem na cidade, porque 
nos distritos agrícolas não acham ninguém que fale a sua 
língua; muitos deles, sem dúvida, teriam se estabelecido 
nas terras baratas e férteis do Sul e Oeste, se não houvesse 
este obstáculo. Existem colônias agrícolas de alemães, 
irlandeses, poloneses, suecos, dinamarqueses e outros, 
mas não de italianos.
Seria possível formar colônias agrícolas de italianos, se o 
trabalho estivesse em boas mãos. Se algum sacerdote 
zeloso ou uma ordem religiosa se persuadisse a assumir 
a tarefa, a Sociedade Católica de Colonização dos Estados 
Unidos dar-lhe-ia de bom grado ajuda e apoio.
Os párocos na Itália devem admoestar os que querem 
emigrar, sobre a loucura de se estabelecerem nas cidades 
norte-americanas e, uma vez formada a colônia, seria fácil, 
através de panfletos e jornais, fazer conhecer as vantagens 
disso aos que querem emigrar.
Os sacerdotes que assumem essa tarefa devem dar 
palestras nas cidades norte-americanas, onde há uma 
grande população italiana, e tentar induzir o maior número 
possível a se estabelecer nas terras da colônia.
Esse método foi empregado com sucesso entre as 
populações irlandesas das cidades norte-americanas, e 
não há nenhum motivo contrário para que os italianos não 
possam ser induzidos de forma semelhante.
A opinião pública nos Estados Unidos prefere tais esforços 
e, aliás, a opinião formada é abafada pela presença 
de empresas, que evidentemente são benevolentes e 
filantrópicas. De um ponto de vista religioso, há poucas 
dúvidas que tais colônias sejam quase o único meio pelo 
qual a fé dos emigrantes italianos possa ser preservada. Se 
fossem persuadidos a se estabelecerem em comunidades 
como os alemães e outros, preservariam, com seu idioma 
e costumes nacionais, também sua fé religiosa, porque 
nas cidades encontram inevitavelmente influências que 
destroem sua moralidade e religião.
A questão da emigração italiana para os Estados Unidos e 
da condição dos emigrantes na América do Norte tem uma 
importância peculiar e maior ainda porque o Chefe da Igreja 
está na Itália, fator este que levará os mal intencionados a 
pensarem que a condição de abandono desta porção de 
nossa população deve-se à influência da própria Igreja. 
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Por isso, parece que esse deve ser um assunto que seja 
oportuno levar à atenção do Santo Padre e dos bispos 
italianos.
Essas são as idéias que me vieram com relação às 
necessidades recentes da Igreja nos Estados Unidos, e 
que submeto com toda humildade e amor ao supremo e 
infalível parecer da Santa Sé.

95)	D epois dos trabalhos preparatórios do Concílio de Baltimore, a 
Congregação de Propaganda Fide convida, no começo de 1884, os 
bispos dos principais portos da Itália (Nápoles, Gênova e Palermo) para 
estudarem a forma de levar ajuda espiritual e material aos imigrantes, 
que embarcam para a América do Norte. No mesmo ano, algumas 
iniciativas locais são promovidas timidamente em Nápoles, Gênova e 
Palermo, sem eficácia e continuidade.

96)	A pós os trabalhos preparatórios em si, a Congregação de Propaganda 
Fide convida os bispos do sul da Itália para renovarem o ensino do 
catecismo, prevenirem a emigração de sacerdotes indignos e encoraja 
os bispos e os sacerdotes norte-americanos para assumirem a causa 
dos emigrantes italianos. Essas decisões da Santa Sé, como aquelas do 
parágrafo precedente, foram ratificadas por Leão XIII na Audiência de 
22/10/1883.

97)	E m 1883, Cahensly, durante uma viagem aos Estados Unidos, escreve 
a Propaganda Fide ter tentado suscitar um pouco de interesse também 
entre os italianos, mas não achei senão pouca compreensão pela 
minha causa por parte dos sacerdotes italianos (carta de Cahensly para 
Propaganda Fide de 10/6/1884).

Primeira iniciativa de dom Bonomelli: envio de Pe. Marcellino Moroni 
para o Brasil

98)	D om Bonomelli, bispo de Cremona, em 1883, interessa-se pela 
assistência aos emigrantes italianos no Brasil, enviando para o estado 
do Espírito Santo o sacerdote cremonense, Pe. Marcellino de Agnadello 
(nome civil: Vincenzo Moroni), ex-religioso capuchinho, ordenado 
subseqüentemente pelo próprio Bonomelli e ansioso por trabalhar 
entre os italianos emigrados na América Latina.

	A  atividade desse missionário, como veremos a seguir, foi notável.
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	M uito estimado pelo governo italiano pelo seu espírito patriótico 
(foi até nomeado agente consular, dependente do cônsul italiano de 
Vitória, capital do Estado do Espírito Santo), conseguiu fundar entre 
os colonos italianos daquela região quarenta missões com capelas ou 
igrejas próprias. Voltou várias vezes, entre 1883 e 1887, para a Itália 
para angariar fundos e sobretudo missionários.

O discurso de dom A. Corrigan

99)	O  bispo de Nova Iorque, dom Corrigan, que será mais tarde o interlocutor 
mais importante de Scalabrini entre o episcopado norte-americano, 
escrevendo para Propaganda Fide, no dia 25/01/1884, fala de:

Cerca de doze sacerdotes italianos, que celebravam 
missas e administravam alguns sacramentos, mas que se 
recusavam a aprender o inglês, porque queriam voltar à 
Itália assim que tivessem acumulado um pouco de dinheiro.

100)	E m 1884, os palotinos enviam Pe. Emiliano Kirner, alemão de nascimento 
mas domiciliado por muitos anos no Piemonte, junto com Pe. Bannin, 
para Nova Iorque, onde fundam a igreja do Carmo e constroem a 
escola, trabalhando entre os 5.000 napolitanos e calabreses do distrito. 
Pe. Emiliano morrerá tragicamente em 1887, ao ruir o edifício escolar. 
Dom Corrigan delineará um elogio dele numa carta enviada a Scalabrini 
em 28/10/1887. Nessa, escreve a Scalabrini que Pe. Emiliano “antes de 
sua morte” teria lhe pedido cópias do Catequista Católico para difundi-
las na sua escola paroquial.

Até agora, exceto esse sacerdote estrangeiro, nenhum 
sacerdote, dos sessenta ou setenta que estiveram aqui, fez 
muita coisa pela sua gente; ou seja, temos a igreja assim 
chamada italiana, mas na verdade é irlandesa. É a igreja 
dos padres franciscanos. Os outros sacerdotes italianos 
vieram para a América do Norte para fazer dinheiro.

O Terceiro Concílio de Baltimore

101)	E m 1884, acontece em Baltimore o Terceiro Concílio Plenário, presidido 
pelo cardeal Gibbons, que decide enviar uma carta oficial à Congregação 
de Propaganda Fide, em conseqüência de um debate aceso sobre a 
imigração italiana. Nessa carta, enviada ao cardeal Simeoni em janeiro 
de 1885, depois do Concílio Plenário de Baltimore, os bispos dos 
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Estados Unidos declaravam que não podiam fazer nada pelos italianos, 
por causa da falta de sacerdotes que falassem o italiano.

	U m parecer severo sobre a situação dos imigrantes italianos também 
será expresso no Concílio Plenário de Baltimore por dom Corrigan:

São escravos de homens duros e sovinas, que os assumem 
por contrato e que eles reconhecem como patrões... são 
tão ignorantes em matéria de fé que parece que nunca 
aprenderam as noções elementares da doutrina cristã... 
tudo foi em vão.

A solução do problema encontrava-se na Itália, onde se deveria 
assegurar a educação religiosa aos emigrantes e donde se deveria enviar

sacerdotes excelentes pelo bom comportamento e doutrina, 
ardentes de zelo pelas almas, que, rejeitando todo desejo 
sórdido de lucro material, se consagrassem totalmente e de 
maneira permanente à assistência espiritual dos italianos 
(Scalabrini tra vecchio e nuovo mondo. Atti del Convegno 
Storico Internazionale. Piacenza, 3-5 dicembre 1987, a cura 
di G. Rosoli, Centro Studi Emigrazione, Roma, 1989, p. 456 
[Scalabrini entre velho e novo mundo. Atos da Conferência 
Histórica Internacional. Placência, 3-5 de dezembro de 
1987, org. por G. Rosoli, Centro de Estudos de Emigração, 
Roma, 1989, p. 456]).

Pe. Pietro Colbacchini parte para o Brasil

102)	N o dia 1° de novembro de 1884, o sacerdote de Vicenza, Pietro 
Colbacchini, parte de Gênova para o Brasil a serviço da colônia 
italiana de São Paulo. Depois de ter vivido por cinco anos com os 
padres jesuítas, sem jamais se vincular pelos votos à Companhia, Pe. 
Colbacchini dedicou-se às missões populares e a exercícios espirituais 
para comunidades sacerdotais ou religiosas. Foi autor de livros de 
meditação. Por ocasião de uma pregação sua na catedral de Feltre, em 
maio de 1884, é interpelado por um sacerdote que lhe mostra várias 
cartas dos seus vizinhos, que agora se encontram no Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, que lhe pedem calorosamente para ir ao Brasil para 
exercer o ministério entre eles: os gemidos daquelas cartas, escreverá 
mais tarde, rasgaram-me o coração (Carta de Pe. Colbacchini a dom 
Spolverini de 18/6/89). Concluída a pregação do mês de maio, Pe. 
Colbacchini prepara-se para partir para o Brasil. Vai até Turim para falar 
com Dom Bosco, que o convida logo a ser salesiano. Pe. Colbacchini, 
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sentindo-se pouco atraído pelo trabalho no colégio entre os jovens, 
vai até o patriarca de Veneza, até o prefeito de Propaganda Fide e é até 
recebido em audiência, em outubro, por Leão XIII. Com as credenciais, 
recebidas de seu ordinário, de Dom Bosco, do patriarca de Veneza, 
do prefeito de Propaganda Fide, foi então até Gênova para partir em 
direção ao Brasil. Depois de um ano e meio de trabalho incansável, 
antes em São Paulo e depois no Paraná, no verão de 1886 Colbacchini 
escreve ao cardeal Simeoni, prefeito de Propaganda Fide, acerca das 
condições da missão, da necessidade de instituir uma congregação 
de missionários e da conveniência de obter do bispo de São Paulo, 
de quem dependia o Paraná, a jurisdição canônica sobre os italianos. 
Do que temos conhecimento, essa é a primeira tentativa, realizada no 
Brasil, para erigir uma paróquia pessoal para os imigrantes italianos. 
Enquanto isso, Pe. Colbacchini entra em correspondência com alguns 
sacerdotes de Vicenza, entre os quais Pe. Mantese, para constituir a 
primeira comunidade missionária em Santa Felicidade, onde residiam 
por volta de 10.000 italianos, em sua grande maioria de Vicenza, 
distribuídos em 12 colônias. O Internúncio no Rio de Janeiro, dom 
Cocchia, aprova o projeto.

103)	E m 1884, o regente da Inspetoria Marítima da Segurança Pública de 
Gênova, Natale Malnate, que em seguida tornar-se-á importante 
colaborador de Pe. Maldotti, encarregado por Scalabrini da missão no 
porto de Gênova, publica o seu relatório sobre: “A emigração do porto 
de Gênova para a América do Sul durante o ano de 1883” (Gênova, 
tipografia Pellas, 1884), acompanhado no ano seguinte por um ensaio 
sobre “Os italianos emigrantes na América do Sul”, de Natale Malnate 
(Gênova, tipografia Pellas, 1885). Pe. Maldotti e Scalabrini usarão com 
freqüência a experiência e os conhecimentos de N. Malnate para propor 
ao governo melhorias no Código Marítimo Italiano, com o propósito de 
assegurar a proteção jurídica, social e moral dos emigrantes italianos 
durante sua viagem transoceânica.

Intervenção de Bispos norte-americanos junto à Propaganda Fide

104)	N o dia 13 de janeiro de 1885, Thomas A. Becker, bispo de Wilmington, 
escreve para Propaganda Fide: critica a educação católica dos italianos, 
especialmente napolitanos, calabreses e sicilianos; Propaganda Fide 
exorta os bispos da Itália austral para melhorarem a educação e para 
uma prática mais contínua dos sacramentos; os italianos estão prontos 
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para aderir ao Protestantismo; pede, no entanto, o envio de missionários 
italianos tanto às regiões de partida como à América do Norte; como 
emerge nos tribunais e é trazido pelos jornais, os “patrões” atraem os 
italianos para além-mar e os tratam como escravos; em 1883, 25.485 
italianos desembarcaram em Nova Iorque; deles, 800 aderiram à igreja 
protestante.

105)	E m 7/04/1885, Kilian C. Flasch, bispo de La Crosse, escreve para 
Propaganda Fide que na diocese dele existem anglófonos, mas também 
alemães, italianos, poloneses, boêmios e índios; faz tempo que para 
eles foram instituídas quase-paróquias; pede se é possível constituir 
várias paróquias de acordo com os idiomas falados e independentes 
no mesmo território e se o bispo vai contra as leis da Igreja, obrigando 
os filhos que ainda vivem em família a freqüentar a paróquia dos pais. 
Essas duas perguntas foram o objeto da circular aos bispos de 1885 e 
de uma discussão sucessiva (veja G. Pizzorusso. op. cit. p. 668).

106)	N o dia 12/04/1885, o consultor de Propaganda Fide, dom Luigi Sepiaci, 
queixa-se com Propaganda Fide porque, depois do Concílio Plenário 
de Baltimore, as coisas não pareciam ter melhorado. Apresenta a carta 
já citada do bispo de Wilmington (Thomas Andreas Becker), ex-aluno 
do colégio urbaniano,7 que resume assim: 1°) os italianos não vão à 
igreja; 2°) estão espalhados nas grandes cidades; 3°) não pretendem 
ficar na América do Norte, portanto não contribuem nem com as 
igrejas nem com as escolas; são ignorantes em questões religiosas; 
os bispos acreditam que não podem fazer nada pelos italianos. 
Propaganda Fide estimula os bispos italianos, especialmente os das 
províncias meridionais, para instruírem melhor os fiéis, de forma que, 
quando desembarcam na América do Norte, estejam mais preparados. 
Sepiaci comenta:

Não cabe a mim julgar se o que se afirma é verdadeiro 
ou, ao menos, exagerado: somente observo que as razões 
apresentadas... deveriam ter aceso ainda mais o zelo 
deles... Desde que o Concílio não fala dos italianos e do 
modo de prover a sua salvação eterna, não me resta que 
expressar o anseio de que a Sagrada Congregação de 

7 N.T.: Hoje este é uma Universidade Pontifícia em Roma, da Propaganda Fide, basicamente 
missionária.
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Propaganda Fide, por si mesma, estude a forma prática 
para remediar a tanto mal e ela mesma providencie 
(Giovanni Pizzorusso. op. cit. p. 668).

107)	E m agosto e setembro de 1885, num “congresso” da Congregação 
de Propaganda Fide, o cardeal Franzelin apresenta uma relação 
concernente os atos e decretos do terceiro Concílio Plenário de 
Baltimore. No que se refere aos italianos, a decisão de Propaganda Fide 
é de enviar uma circular aos comitês estabelecidos na Itália, de pedir 
ao superior dos palotinos para mandar sacerdotes para Nova Iorque; 
de escrever ao prefeito da Congregação do Concílio para estimular os 
bispos da Itália austral para uma mais profunda educação religiosa 
dos fiéis; de implorar a Leão XIII para escrever uma encíclica sobre a 
emigração, especialmente a italiana, e sobre a conversão dos negros e 
índios. O rescrito foi ratificado na audiência de 4/10/1885.

	E m 1885, a congregação de Propaganda Fide solicita ao prefeito da 
Sagrada Congregação do Concílio a fim de proibir a emigração dos 
sacerdotes meridionais. De fato, a Congregação, numa circular enviada 
aos bispos das dioceses do sul, proíbe aos sacerdotes de irem para 
a América do Norte sem uma autorização explícita e motivada do 
ordinário. Essa medida, nem sempre observada, foi tomada sobretudo 
por solicitação de dom Rocco Cocchia, internúncio apostólico no Brasil 
de 1885 a 1888, também por indicação do Pe. Pietro Colbacchini.

108)	E m 18/11/1885, Corrigan escreve para Propaganda Fide sobre a 
assistência aos italianos em Nova Iorque, comunicando que Dom Bosco 
não enviara os religiosos prometidos.

109)	P ropaganda Fide manda em 18/12/1885 uma circular a Gibbons e 
aos bispos norte-americanos, para colher opiniões sobre as paróquias 
nacionais, concernentes aos quesitos postos à Propaganda Fide por 
Kilian C. Flasch na carta de 7/04/1885. À circular respondem mais de 
vinte bispos, entre os quais Gibbons, Corrigan, Gilmour, Elder, que 
manterão em seguida contínuas relações pessoais com Scalabrini.

Linchamento de um Emigrante Italiano a Vicksburg

110)	N o dia 25/03/1886, acontece em Vicksburg (Mississipi), nos Estados 
Unidos, o primeiro linchamento propriamente dito de um italiano, 
Federico Villarosa, cujo verdadeiro nome era Francesco Valuto, de 
Palermo, dono de uma pequena fruteira. Preso no dia anterior com 
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a acusação de tentativa de estupro contra uma menina de 10 anos, 
norte-americana (acusação que mais tarde resultou infundada), um 
grupo de 50-75 pessoas, provavelmente de acordo com os guardas da 
prisão, retiravam-no desta e o enforcavam numa árvore. O “Progresso 
Ítalo-Americano” de Nova Iorque, de 2 de abril, reagiu protestando 
vigorosamente contra a brutalidade do linchamento.

	C itamos esse fato porque Scalabrini dedicar-lhe-á um amplo espaço 
no seu primeiro opúsculo sobre a “Emigração Italiana na América”, de 
junho de 1887, denunciando os atos de racismo e intolerância para 
com os emigrantes italianos nos Estados Unidos (veja Patrizia Salvetti. 
Corda e sapone. Storie di linciaggi degli italiani negli Stati Uniti [Corda 
e sabão. Histórias de linchamentos de italianos nos Estados Unidos]. 
Donzelli ed., 2003). 

Surgimento da Associação Nacional para ajudar os Missionários 
Italianos. Schiaparelli

111)	E ntre 1886 e 1887, em Florença, concretiza-se a fundação de uma 
associação para prestar ajuda aos missionários italianos, associação 
com que Scalabrini entrará em contato no começo de 1887. A primeira 
reunião da associação acontece em janeiro de 1886, em Florença, no 
palácio de um aristocrata, o conde Ferdinando Bardi. Dessa reunião 
preparatória participam expoentes da cultura, da política e da 
aristocracia toscana e italiana entre eles o economista senador Fedele 
Lampertico, o egiptólogo Ernesto Schiaparelli, o diretor da conciliatória 
Rassegna Nazionale [Resenha Nacional], Manfredo Da Passano, o 
marquês Luigi Ridolfi, o filósofo católico Augusto Conti, para discutir 
os meios mais oportunos para criar uma sociedade que tenha como 
objetivo a tutela das missões católicas italianas e, ao mesmo tempo, a 
difusão da língua italiana e da religião cristã. O propósito fundamental 
que mexe com o grupo toscano é o de subtrair as missões católicas 
à influência de outras potências européias, acima de tudo a França, 
incrementando assim a presença da Itália no Oriente, por um lado pelo 
ensino do idioma italiano, por outro preparando o chão para a expansão 
da “civilização cristã” e para a abertura de “novos caminhos para nosso 
comércio”. Portanto, a meta se torna dúplice: cultural e religiosa por 
um lado, patriótica e nacional por outro, suporte ideal das esperanças 
e tensões conciliadoras daquele período.

	P recisamente nesse quadro histórico-político, Scalabrini será levado 
— como veremos — a manter, desde o começo, encontros freqüentes 
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com os promotores dessa associação (sobretudo com o professor 
Schiaparelli), por causa da concomitância com os contatos que a 
associação de Florença terá com Propaganda Fide, com a finalidade de 
obter seu reconhecimento (janeiro-fevereiro de 1887).

	O  anseio dos promotores de angariar a autoridade religiosa e secular 
na aprovação e apoio da Associação, contribuindo para pôr as bases 
para um encontro além dos confins nacionais, entre Estado italiano 
e Santa Sé, é testemunhado também pelos acontecimentos que 
acompanharam, de janeiro de 1886 a janeiro de 1887, a escolha 
definitiva do nome da associação, passando em questão de alguns 
meses daquele inicial de “Associação Nacional para a difusão de 
escolas católicas italianas na Ásia, na África e nas Américas”, para o 
de “Associação Nacional para a difusão do cristianismo e da cultura 
italiana”, depois para o definitivo de “Associação Nacional para ajudar 
os missionários católicos italianos (Ornella Pellegrino Confessore. 
Origine e motivazioni dell’Associazione Nazionale per soccorrere i 
missionari cattolici Italiani: una interpretazione della politica estera 
dei conciliatoristi nel quadro dell’espansionismo Crispino. In: Bollettino 
dell’archivio per la storia del movimento sociale cattolico in Italia, 
1876, pp. 239-267 [Origem e motivações da Associação Nacional para 
ajudar os missionários católicos italianos: uma interpretação da política 
estrangeira dos conciliadores no quadro do expansionismo Crispino. 
In: Boletim do arquivo para a história do movimento social católico na 
Itália]).

Pe. Francesco Zaboglio visita os parentes na América do Norte

112)	N o começo do verão de 1886,8 o sacerdote Francesco Zaboglio, de 
Campodolcino (Como), afiliado sem votos à Congregação dos Somascos, 
ex-aluno de Scalabrini no seminário de Como, ao retornar de uma viagem 
aos Estados Unidos para visitar o pai, a irmã e um irmão, emigrados em 
Genoa, Wis., e outros parentes que se estabeleceram em Dakota, visita 
Scalabrini em Placência. Zaboglio informa Scalabrini sobre as condições 
sociais e religiosas deprimentes, nas quais encontrou os imigrantes 
italianos nos Estados Unidos; apresenta-lhe a necessidade urgente que 
se organize uma instituição para assisti-los e se declara disposto em se 
comprometer com isso. Scalabrini, muito interessado, convida Zaboglio 
a escrever alguns artigos sobre o assunto, que ele faria publicar logo no 
quinzenal católico de Placência: Amico del Popolo [Amigo do Povo].

8 N.T.: é bom lembrar que no hemisfério norte o verão começa em junho.
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Zaboglio interessa Scalabrini

113)	E m julho ou agosto de 1886, Zaboglio escreve a Scalabrini dizendo 
que ainda não conseguiu compilar os artigos prometidos, mas lhe 
garante que o fará em breve. Especialmente porque aos relatórios já 
conhecidos sobre as tristes condições dos imigrantes italianos, haviam 
sido acrescentados novos, dos quais um foi publicado pela “União de 
Bolonha”, que trazia o texto do projeto-de-lei do deputado Lovering, 
concebido para fortalecer o Anti-Alien contract labor law [A lei de 
contrato trabalhista antiestrangeiro], de fevereiro de 1885, concernente 
à abolição dos pré-contratos com os imigrantes, que praticamente os 
tornava “escravos” do empregador. Segundo uma carta enviada pelo 
capitão Celso Cesare Moreno a um engenheiro bolonhês, os italianos 
imigrantes com pré-contrato eram calculados em 90.000. Comunicando 
essas notícias a Scalabrini, Zaboglio insiste mais uma vez em sua idéia:

Vossa Excelência me perdoará, se com verdadeira confiança 
filial lhe expus por escrito, como de viva voz, os sentimentos 
que há muito trago no coração e que me encheram de 
tristeza desde quando tive a possibilidade de ver e tocar 
com minhas próprias mãos muitas misérias. Ah, creia-me, 
Excelência! Meu coração se dilatou naquele dia em que 
me concedeu benignamente uma audiência e me ajudou 
bastante para aliviar minha alma de um grande peso. Mas 
não poderei mais ser feliz, até que não vir organizado, por 
mãos poderosas, com a ajuda de Deus, um sistema amplo 
de ajuda, independentemente dos particulares, em favor 
de nossos pobres irmãos... Enquanto isso, pelo pouco 
que significo, dedico a essa obra santa minha vida e todo 
o meu ser e, no dia do chamado, com a ajuda de Deus, 
estarei disposto. Mas para recolher e organizar o exército, 
é preciso que se ponha alguém como responsável do 
empreendimento, e são necessários condutores. Permito-
me expressar a suave esperança de que Vossa Excelência 
seja um desses condutores (Da primeira carta de Zaboglio a 
Scalabrini, conservada no arquivo geral).

114)	N o dia 28 de agosto de 1886, Zaboglio envia a Scalabrini os cinco 
“artigozinhos” prometidos, acompanhados por uma carta. Nessa, 
Zaboglio demonstra estar por dentro há muito tempo da situação social 
e moral dos imigrantes italianos: cita as preocupações expressas pelo 
episcopado norte-americano, em Roma, em 1883, na preparação do 
Concílio Plenário de Baltimore; conhece o projeto de instituir paróquias 
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nacionais italianas, que havia sido posto em prática já havia algum 
tempo, nos Estados Unidos, para emigrantes de outras nacionalidades; 
enfim, manifesta ter conhecimento  sobre a deliberação do congresso 
de Nápoles, de 1883, acerca da Obra dos Congressos, em que o conde 
Acquaderni fez a proposta da instituição da Associação Italiana São 
Rafael, como filial da Raphaelsverein, fundada por Peter Paul Cahensly, 
na Alemanha.

115)	E m setembro de 1886, Scalabrini faz publicar no Amico del Popolo os 
artigos enviados por Zaboglio sobre a situação da emigração italiana 
nos E.U.A. Foram publicados em cinco partes (nos dias 1, 4, 8, 11 e 15 
de setembro).

	O s artigos trazem, acima de tudo, numerosos episódios extraídos de 
sua experiência pastoral, quando era pároco de Grosseto, e de suas 
visitas aos parentes na América do Norte. Scalabrini se baseará nesses 
artigos para redigir o seu “projeto de uma associação com o propósito 
de acudir às necessidades espirituais dos italianos imigrantes nas 
Américas”, enviado à Propaganda Fide no dia 16/02/1887 e em seu 
primeiro opúsculo sobre a “Emigração Italiana na América”, de junho 
de 1887.

116)	P or ocasião de um de seus retornos para a Itália, no final de 1886, 
Pe. Marcellino Moroni visita Bonomelli à procura de sacerdotes. O 
bispo de Cremona envolve dom Agliardi (há muito tempo seu amigo 
e de Scalabrini) no pedido de Pe. Marcellino, de forma que envolvesse 
Propaganda Fide nisso. Agliardi responde a Bonomelli, no dia 5 de 
dezembro de 1886, que pouco foi feito,

porque todas as missões pedem missionários e não se 
sabe onde bater a cabeça; no máximo, escrever-se-á 
ao internúncio, para que se responsabilize ele mesmo. 
Penso que nada será feito para os nossos emigrantes se 
não se formar, aqui entre nós, na Lombardia (Agliardi era 
bergamasco), uma pequena sociedade com estatuto para 
lhes emprestar os sacerdotes, etc... Propaganda abençoaria 
essa obra (Studi Emigrazione, n. 13, 1968, p. 580).

Intervenção de Dom Ireland

117)	E m 9/12/1886, dom Ireland, bispo de Saint Paul, e dom Keane, bispo 
de Richmond, enviam à Propaganda Fide um manuscrito de 35 páginas 
sobre Observations sur la question des Allemandes catholiques dans 
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l’église aux États-Unis [Observações sobre a questão dos alemães 
católicos na Igreja dos Estados Unidos]. Em 1887, publica-se em Roma 
o opúsculo Quaerelarum germanorum in Statibus Americae federatis 
Summarium [Resumo das Questões Germânicas nos Estados Unidos].

Insistência de Zaboglio

118)	N o dia de Natal de 1886, Zaboglio, desde o colégio Rosi de Spello, volta 
a insistir com Scalabrini:

Não consigo esquecer nestas festividades os emigrantes,... 
almas muitas vezes boas e inocentes, que cometeram o 
erro de sair da própria pátria para não morrer de fome. E 
espero que no próximo ano surja uma instituição destinada 
a mantê-las sadias, se o forem, e reconduzi-las ao redil, 
se não têm rumo. Este ano se conclui com uma grande 
instituição semelhante na Bélgica, onde o seminário novo, 
fundado para as missões do Congo, tem como finalidade 
não só converter aquelas pessoas bárbaras, mas também 
conservar na fé os muitos belgas que irão para aquelas 
terras. E por que o ano que vem não poderia ser terminado 
com uma dessas instituições também na Itália?... Peço 
perdão a Vossa Excelência pela liberdade que tomo ao 
expor-lhe minhas idéias.
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CAPÍTULO  V

A mediação de Scalabrini (1887) e de seus missionários até 
o Congresso Católico Internacional das obras sociais de 

Liège (setembro de 1890)

Sob insistência de Pe. Zaboglio, Scalabrini escreve para Propaganda 
Fide

119)	O  pedido insistente de Pe. Zaboglio, renovado várias vezes durante o ano 
de 1886, é considerado com razão por Pe. Francesconi “o toquezinho 
ocasional decisivo” para que Scalabrini se decidisse a fundar seu 
instituto missionário (M. Francesconi. op. cit. p. 983). De fato, no dia 11 
de janeiro de 1887 Scalabrini, tomando quase ao pé da letra a idéia que 
Zaboglio lhe comunicou, e se referindo diretamente aos encontros com 
ele, escreve ao cardeal G. Simeoni:

... São feitos tantos e generosos esforços para a conversão 
dos infiéis e deixaremos perecer os nossos compatriotas 
já católicos? Não seria o caso, Ex.mo, de pensar numa 
associação de sacerdotes italianos, que tivesse por 
objetivo a assistência espiritual dos italianos imigrados 
nas Américas?... De minha parte, estaria disponível para 
interessar-me por isso e começá-la logo, nas mínimas 
proporções, mas iniciá-la realmente.

Scalabrini encerra a carta dizendo que teria disponível um “santo 
homem”,

que estaria pronto para partir hoje mesmo, disponibilíssimo 
para passar de colônia em colônia para missionar aqueles 
pobres abandonados e se abrigar debaixo de uma árvore 
para morrer quando o Senhor o chamar. Seu exemplo 
poderia ter imitadores e Deus não deixaria de abençoar o 
trabalho deles.

Tratava-se de monsenhor Antonio Belasio, com 75 anos, de Sartirana 
(Pavia), incardinado em Placência em 1882 e que morrerá lá mesmo no dia 
13/06/1888.
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Contemporaneamente a Scalabrini, Dom Ireland propõe à Santa Sé 
um projeto análogo

120)	 Inverno de 1886-1887. Dom Ireland, durante uma sua permanência 
prolongada em Roma, visita várias vezes Propaganda Fide (dom 
Jacobini, o cardeal Simeoni e o próprio Leão XIII) para discutir sobre 
a importância de organizar alguma iniciativa em favor dos emigrantes 
italianos, declarando-se disposto a contribuir num projeto desses.

A Associação Nacional de Florença pede a Aprovação da Santa Sé

121)	N o final de dezembro de 1886, o professor A. Conti e o professor A. 
Schiaparelli escrevem à Propaganda Fide, informando a fundação 
da associação nacional de Florença com o propósito de obter de 
Propaganda Fide um apoio na fundação e uma ajuda para as escolas 
missionárias italianas. No dia 8 de Janeiro de 1887, o cardeal Simeoni 
escreve ao arcebispo de Florença, E. Cecconi, sobre essa aplicação. 
Propaganda Fide responde (não se conhece a data) de se encontrar 
na dolorosa necessidade de não dar “consentimento ou patrocínio”, 
para não danificar a Obra de Lyon, que distribuía subsídios a toda a 
catolicidade.

	D iante dessa resposta negativa, a associação nacional, embora 
mantendo o dúplice objetivo religioso e patriótico, decidiu ser “uma 
associação privada de beneficência” em “total e absoluta autonomia 
de outras entidades e institutos”. A resposta negativa de Propaganda 
Fide, motivada oficialmente pela rejeição de nacionalizar a sua ação 
direta na salvaguarda e tutela do todo o mundo católico, foi ditada 
substancialmente pelo desejo de privilegiar a França, la fille ainée [a 
primogênita] da Igreja. A resposta negativa de Propaganda Fide pôs a 
associação de Florença diante de uma crise que envolverá, por um lado, 
algumas missões que recusavam erguer a bandeira italiana para não 
perder o subsídio da França, sob cujo protetorado estavam, e por outro, 
comprometerá vários membros da associação, que não quiseram aderir 
a uma associação que subvencionasse missões as quais, rejeitando 
o respeito ao governo italiano por temor de perder o apoio francês, 
demonstravam-se, de fato, ligadas a um estado “estrangeiro” e “inimigo 
da Itália” (hostil à exaltação da unidade da Itália) (veja O. Pellegrino 
Confessore. op. cit. p. 244).
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122)	R ecebida a proposta de Scalabrini do dia 11/01/1887, o cardeal Simeoni 
a entrega imediatamente a Leão XIII, a quem agrada a iniciativa. Em 
31/01/1887, Propaganda Fide decide convidar Scalabrini, por desejo 
do Santo Padre, a expor mais amplamente suas idéias e a redigir um 
projeto detalhado. No dia 3/02/1887, o cardeal Simeoni comunica 
isso a Scalabrini, envia-lhe ao mesmo tempo, para conhecimento, a 
regra da sociedade alemã São Rafael e, além disso, informa-o de que 
“encontra-se atualmente em Roma dom Ireland, que se mostrou muito 
interessado em ajudar para que se constitua um comitê que assumisse 
os interesses religiosos e também temporais dos emigrantes italianos”.

Scalabrini pede a Colaboração de Pe. Zaboglio e do professor 
Schiaparelli

123)	A ssim que recebeu a carta de 3 de fevereiro de 1887 do cardeal Simeoni, 
no dia 5 de fevereiro de 1887, Scalabrini escreve a Zaboglio que Leão 
XIII abençoa seu projeto e que o convida a ampliá-lo.

Portanto, preciso de você. Parta para Placência o mais 
cedo possível; se não for possível, mande-me por escrito 
suas idéias e propostas sobre a evangelização (sic) dos 
emigrantes italianos. Mas insisto para que você venha até 
aqui pelo menos por alguns dias.

No dia 7 de fevereiro de 1887, Scalabrini convida para Placência também 
o prof. Schiaparelli, que poucos dias antes havia-lhe anunciado a instituição 
da associação nacional para ajudar os missionários católicos italianos, para 
ver se fosse possível fundir os dois projetos, de forma que um servisse de 
aperfeiçoamento e de ajuda ao outro.

124)	P oucos dias depois, Zaboglio redige algumas notas sobre o projeto. 
Apresenta, em primeiro lugar, algumas estatísticas acerca do êxodo 
migratório da Itália e formula, sobretudo, quatro idéias:

1°) 	O s missionários têm que se adequar aos italianos, isto é, sejam 
italianos. Como existe na Inglaterra, em Londres, uma missão para 
os italianos, assim se deveriam garantir missões apropriadas para 
os italianos nos Estados Unidos.

2°) 	N os Estados Unidos, deveriam ser criadas colônias católicas 
italianas, com sacerdotes e escolas católicas, de forma que os 
emigrantes não se dispersem, mas quase se sintam em sua própria 
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pátria, com os benefícios espirituais que tinham no país deles. É 
interessante observar que Zaboglio parece confundir o conceito 
de “colonização católica”, como era compreendida e almejada por 
uma parte do episcopado norte-americano (o bispo Spalding, em 
especial), direcionando os emigrantes italianos para as colônias 
agrícolas e as paróquias nacionais propriamente ditas, num 
contexto urbano pluriétnico, como já existiam nas grandes cidades 
norte-americanas para os alemães e outras nacionalidades.

3°) 	É  preciso sensibilizar a opinião pública italiana, através da imprensa 
e panfletos, da mesma maneira com que o inglês Gladstone, 
demitindo-se de ministro por não ter obtido a autonomia política 
para a Irlanda naquela época, tentava mobilizar pela imprensa a 
opinião pública inglesa, acerca da causa da libertação da Irlanda 
do domínio inglês. Os italianos nos Estados Unidos, escrevia 
Zaboglio, viviam uma escravidão bem pior daquela política dos 
irlandeses. A imprensa podia, então, com maior razão, servir à 
causa da libertação deles.

4°) 	 Finalmente, é necessário não perder tempo, se não se quer deixar 
que a incredulidade, a heresia e a maçonaria se apoderem da 
mente e dos corações dos imigrantes.

125)	 Scalabrini envia, no dia 16/02/1887, à Propaganda Fide o seu projeto 
com o título: “Projeto de uma associação com o objetivo de prover 
às necessidades espirituais dos italianos nas Américas”. O projeto de 
Scalabrini retoma os estímulos estatísticos fornecidos por Zaboglio, 
a idéia genérica da organização dos italianos em colônias católicas, 
semelhantes àquelas já fundadas nos Estados Unidos para os irlandeses 
e ingleses, a proposta de valorizar a imprensa e a publicidade para 
sensibilizar a opinião pública sobre a importância do problema da 
emigração e a convicção da impostergabilidade da obra.

	O  projeto de Scalabrini, todavia, é mais articulado do que as breves 
notas de Zaboglio e, sobretudo, embora várias idéias não estejam bem 
definidas, tem uma abordagem pastoral e missionária de dimensões 
bem mais amplas. Scalabrini escreve ao cardeal Simeoni ter rabiscado 
às pressas, como se costuma dizer, o seu projeto, sem entrar nos 
particulares.

Primeiro Projeto de Scalabrini

126)	A  importância deste primeiro projeto, que o próprio Scalabrini define 
como “esboço de projeto”, consiste sobretudo na prioridade indicada 
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por Scalabrini para privilegiar, na primeira fase da obra, a criação de 
um corpo de sacerdotes que circulassem entre os italianos imigrantes, 
missionando, ao invés da abertura de centros missionários fixos. Ele 
justificava essa prioridade com dois motivos: a urgência de enviar logo 
missionários volantes temporários (no projeto Scalabrini exigia uma 
disponibilidade obrigatória de um ano só e a necessidade, ao invés, 
de uma prova prolongada de formação para os que, depois, seriam 
enviados a um centro fixo).

Em primeiro lugar, parece-me necessário — escreve 
Scalabrini — que, nas regiões onde se encontram os 
nossos compatriotas, sejam enviados sacerdotes sem 
sede fixa, os quais, de acordo com os ordinários locais, 
façam missões de 15 ou 20 dias mais ou menos, conforme 
exigir a necessidade; exortando-os a construírem-se uma 
capela, a providenciarem os meios para a manutenção de 
um sacerdote; tomar nota dos lugares, das condições dos 
mesmos, do número dos habitantes, etc., e enviar tudo 
a quem será designado pela Santa Sé como responsável 
pela pia associação. Esses homens apostólicos, que 
poderiam ser chamados os precursores dos missionários 
estáveis, deveriam ser assumidos sob a proteção especial 
da Santa Sé; ser dispensados da residência, se cônegos ou 
beneficiários sem o cuidado de almas, de forma que ao 
regressar recebam de volta os seus postos; conservando, 
durante a ausência, todos os direitos como se estivessem 
presentes, inclusive, dentro do possível, as mesmas 
distribuições corais ordinárias.
Parece-me que, nas condições novas do mundo social e da 
Igreja, às causas já admitidas pelo Direito Canônico para 
dispensar da residência, pode-se e deve-se acrescentar 
também essa gravíssima e urgentíssima.

O sistema imaginado trará as seguintes vantagens:

1°) 	 preparar logo um certo número de sacerdotes bons e zelosos, 
disponíveis e idôneos ao santo empreendimento;

2°)	  esclarecer sobre como e onde assumir;
3°) 	 impedir que o ar infetado daqueles lugares exercite sua influência 

maligna sobre os sacerdotes, especialmente os jovens, que serão 
enviados lá com sede fixa, e não submetidos à prova por muito 
tempo, como agora não se pretenderia por causa da urgência da 
necessidade;
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4°) 	 preparar a estrada para os outros missionários, segundo o que 
Deus inspirará, e o tempo, a reflexão e a experiência ensinarão.

	D eve-se enfatizar que, ainda vivo o Fundador, a idéia das missões 
volantes foi realizada só parcialmente, por falta de meios, 
supondo esta uma sede central, onde a cada 3 meses, em grupo 
de 5 ou 6, os missionários deveriam se reunir para as próprias 
necessidades espirituais e, ao mesmo tempo, trocar sugestões, 
ajudas e confortos.

	A  idéia das “Missões volantes”, além de ser apoiada por Leão 
XIII, foi aprovada depois também pelo Delegado Apostólico nos 
Estados Unidos, dom Satolli. Em 1893, Scalabrini escreve ao 
Superior Provincial nos E.U.A.: A idéia de dom Satolli é uma velha 
idéia nossa e onde for possível, também sob o ponto de vista 
financeiro, uma casa de missionários itinerantes seria a coisa mais 
bonita e útil do mundo (07/09/1893).

127)	A  abordagem pastoral de Scalabrini era enfatizada por uma segunda 
prioridade: comprometimento que, desde o início, os missionários 
volantes deveriam ter, em ajudar as comunidades imigrantes a se 
organizarem sozinhas, ainda que sem a presença costumeira do 
sacerdote.

Para preservar, então, escreve Scalabrini, o fruto das 
missões, seria útil, em cada grupo de italianos que não têm 
sacerdote, não só recomendar que diariamente, em casa, 
se dediquem às práticas dos bons cristãos, mas também 
que nos dias festivos, reúnam-se na igreja ou capela, para 
rezar juntos, para cantar os louvores do Senhor, para dar 
catequese às crianças, para ler o Evangelho dos domingos; 
para fazer aqueles exercícios religiosos que, como leigos, 
podem realizar. Foi nessa linha que, em Madagascar, 
durante a ausência de missionários durante muitos anos, 
preservou-se não só a fé, mas também o fervor religioso.

É bom lembrar que Scalabrini já tinha enviado a vários emigrantes de 
Placência na América do Norte a revista “O Catequista Católico”, para ajudá-
los em seu trabalho de evangelização.

Scalabrini sugeria, no projeto, à Santa Sé enviar uma circular aos bispos 
italianos, para convidá-los a favorecer os próprios sacerdotes, candidatos 
para entrarem na Obra, e aos bispos norte-americanos, convidando-os a 
apoiar estes sacerdotes disponíveis para esta missão e incitá-los a coadjuvar 
a obra com a coleta de ofertas, principalmente para a fundação de um 
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seminário italiano em alguma cidade da América do Norte, para a formação 
de um clero italiano nativo, que se dedique somente aos italianos. É preciso 
enfatizar esta última proposta — embora não tão bem definida, pois Scalabrini 
não esclareceu se o “clero italiano nativo” teria que pertencer à diocese ou 
à “Pia Associação” — pela convicção manifestada por Scalabrini de que a 
assistência religiosa dos emigrantes italianos nas Américas ter-se-ia resolvido 
definitivamente, não tanto com um clero vindo da Itália, mas com as novas 
gerações, nascidas dos transplantes nas Américas e culturalmente integradas 
no ambiente local. Não me parece, escreve Scalabrini, ser muito difícil obter 
vocações quando se pensa que em 1885 houve uma emigração de 15.642 
crianças italianas. Essa idéia está viva em Scalabrini desde a concepção de 
seu projeto, e se tornará subseqüentemente um objetivo constitutivo do 
instituto, também na primeira regra aprovada por Propaganda Fide, em 
1888, isto é, o de encaminhar, nas Américas, aos estudos preparatórios para 
o sacerdócio, os filhos dos imigrantes italianos, para fazer deles os primeiros 
atores da evangelização de suas comunidades de origem.

128)	N o texto de seu projeto, Scalabrini não faz nenhuma referência à 
sociedade leiga de patronato que já tinha a intenção de instituir, nem 
à possível colaboração ou “fusão” da Pia Sociedade com a Associação 
Nacional de Florença, mas na carta de acompanhamento do texto ao 
cardeal Simeoni, de 16/02/1887, fala disso expressamente embora a 
condicione prudentemente à aprovação da Santa Sé, coisa que Scalabrini 
almeja pelas vantagens que seriam alcançadas. De fato, Scalabrini 
desde então nutria o projeto de instituir, junto à Pia Sociedade para 
a assistência religiosa dos emigrantes, uma rede de comunidades de 
leigos especialmente nos portos de mar, que ajudassem os missionários, 
enviassem para eles os emigrantes e juntassem meios materiais, etc.

A Obra do Laicato no Projeto de Scalabrini

129)	 Scalabrini, desde o começo de 1887, estava convencido — pela análise 
que ele mesmo tinha feito sobre o fenômeno migratório de seu tempo 
— de que sem a obra do laicato, a assistência puramente religiosa não 
poderia proporcionar uma solução adequada aos problemas humanos, 
manifestados pelo fenômeno. Era preciso ter uma abordagem global 
da problemática e criar uma instituição clerical e leiga que, ao mesmo 
tempo, se propusesse enfrentar o conjunto dos aspectos, embora 
dentro de parâmetros organizacionais diferentes e autônomos.

	D e seus primeiros escritos, fica bem claro que o modelo da organização 
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leiga privada em que se inspirou foi a organização alemã da União de 
São Rafael, constituída em Bamberg (Alemanha) pelo Congresso dos 
Católicos de 1868.

130)	N a carta de acompanhamento do projeto de 16/02/1887, Scalabrini 
comunica ao cardeal Simeoni a sua intenção de publicar um panfleto 
sobre a emigração italiana na América e lhe pede, para tal propósito, 
de lhe “enviar” os vários relatórios dos bispos das Américas sobre o 
estado dos emigrantes italianos e tudo o que pode se referir ao projeto 
mencionado. Não sabemos em que medida essa petição de Scalabrini 
foi acolhida. Entretanto, no opúsculo que será publicado no início de 
junho, Scalabrini cita amplamente a Associação de St. Raphaels Verein, 
fundada por Paul Cahensly na Alemanha, da qual deve ter recebido 
documentos e informações de Propaganda Fide. Com Cahensly nos 
resulta que Scalabrini começou já em 1887 uma relação epistolar e que 
o tinha convidado , como veremos, para uma visita a Placência antes do 
fim do ano.

Opúsculo sobre a Emigração Italiana na América

131)	 Que Scalabrini se inspirasse na Associação alemã de São Rafael do 
Cahensly, isso se deduz pela descrição dos objetivos que a Associação 
Leiga, que tinha intenção de fundar na Itália, teria que se propor. No 
opúsculo sobre a Emigração Italiana na América, que sairá na primeira 
quinzena de junho de 1887, Scalabrini escreve:

O campo que se descortina à ação, considerando as coisas 
do aspecto religioso, é muito vasto; mas não o é menos, se 
o considerarmos sob o aspecto econômico.
O objetivo da Associação deveria ser, então, responder 
aos interesses espirituais e materiais dos pobres que 
abandonam o torrão natal a fim de atravessar o oceano, 
ou seja:

1°) Arrancar os imigrantes à exploração descarada de certos 
agentes de emigração, os quais, com intentos lucrativos, 
esmagam material e moralmente os pobres que caem em 
suas redes.

2°) Montar uma secretaria destinada a fornecer o que for 
necessário para a colocação dos emigrantes que se dirigem 
aos portos americanos; assim, sempre que um italiano se 
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dirige à Associação, deve encontrá-la capacitada a indicar-
lhe uma atividade útil; caso contrário, deve ser dissuadido 
de emigrar.

3°) Prestar socorros em casos de acidentes ou de doença, 
tanto durante a viagem quanto depois do desembarque.

4°) Mover uma guerra implacável — permitam-me a 
expressão — contra os comerciantes de carne humana, que 
não sentem vergonha de recorrer aos meios mais sórdidos 
a fim de satisfazer sua ganância.

5°) Promover a assistência religiosa durante a travessia, 
depois do desembarque e nos locais onde os emigrantes 
se estabelecerem.

Quanto ao primeiro item, eu quisera que a Associação 
contasse também com membros ativos, além de 
contribuintes. Suas responsabilidades seriam várias e 
distintas. Antes de mais nada, caber-lhes-ia a fundação 
de comitês em todos os principais portos do Reino e do 
exterior, onde embarcam os emigrantes, a fim de acolhê-
los, velar sobre eles, orientá-los, defendê-los e auxiliá-los. 
Comissões congêneres deveriam ser fundadas também 
nos portos para onde se dirige a imigração italiana, para 
impedir que se renovem aí as dificuldades e os perigos que 
assolam assaz freqüentemente os portos de embarque.
Para concretizar o segundo parágrafo, a Associação precisará 
relacionar-se não somente com o Governo italiano, como 
também com os vários Governos americanos, no intuito 
de oferecer diretrizes coerentes e práticas à emigração 
nacional, impedindo-se, assim, que os pobres agricultores, 
ao alcançarem a América, indecisos sobre o lugar aonde 
dirigir-se, acabem fazendo uma escolha desastrada, causa 
de sofrimentos infindos para eles e para a sua infortunada 
família. Desta forma, conseguir-se-ia ainda que nossas 
colônias agrícolas gozassem de maior prosperidade e 
melhor organização, capacitadas conseqüentemente a 
receber maior ajuda e proteção do Governo nacional.
Também o terceiro item é muito importante e está 
intimamente relacionado com os dois precedentes. A 
associação deverá interessar-se para que os imigrantes, 
durante a viagem, sejam acompanhados por um seu 
associado ou, pelo menos, recomendados a pessoas de 
confiança, para socorrê-los em casos de necessidade. 
No navio, deveria também estar sempre presente um 
sacerdote, com a finalidade de prestar os confortos de seu 
ministério a todos, principalmente aos doentes.
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Nos locais onde os colonos italianos se fixarem, será 
também tarefa da Associação cuidar para que os doentes 
não fiquem abandonados, e sejam auxiliadas as pessoas 
reduzidas à miséria por alguma desgraça. Para se conseguir 
este último resultado, porém, será mister que a emigração 
esteja melhor disciplinada, e que os italianos, ao invés 
de se dispersarem em pequenos grupos pelo imenso 
continente americano, se reúnam em colônias fortes e bem 
estruturadas.
O quarto parágrafo diz respeito à enérgica repressão da 
escravidão dos brancos. Para se fazer algo de concreto 
nesse sentido, a Associação precisará necessariamente do 
apoio eficaz do Governo, coisa que — creio eu — não lhe 
será difícil se se colocarem a nu as barbaridades que estão 
acontecendo e que, por causa da indiferença geral, são 
ignoradas.
Com efeito — como já tive ocasião de afirmar — sucede 
hoje muito freqüentemente que agentes de emigração, 
sem consciência e sem coração, ludibriem famílias, tirando-
lhes as filhas e levando-as à ruína moral e à desonra. Tais 
casos verdadeiramente lamentáveis acontecem, pode-se 
dizer, todos os dias. A imprensa pública, que se ocupa com 
tanto interesse das menores fofocas das crônicas citadinas, 
silencia sobre esses crimes abomináveis, ignora-os ou finge 
ignorá-los. É preciso, então, que uma Associação, nascida 
para proteger os emigrantes, assuma a tarefa de combater 
aberta e constantemente esse tráfico iníquo, e, se não 
puder agir sozinha, recorra à força pública, motivando a 
consciência popular em assembléias, e denunciando os 
abuso e os erros que se cometem e que ultrajam as leis 
divinas e humanas.9

132)	 Inicialmente Scalabrini teve a idéia de se valer, para realizar o projeto 
na sua porção leiga, da Associação Nacional para ajudar os missionários 
italianos de Florença, animada pelo dinâmico prof. Ernesto Schiaparelli, 
fundada em Florença no ano anterior.

	E m uma carta que é ainda do dia 7 de fevereiro de 1887, Scalabrini 
convida com urgência o prof. Schiaparelli para discutir com ele em 
Placência o projeto e, até mesmo, para ver se fosse possível fundir os 
dois projetos (o dele e o da Associação de Florença) de forma que um 
servisse de aperfeiçoamento e de ajuda ao outro.

9 Scalabrini, João Batista. A Emigração Italiana na América. Edição em português. 1979. pp. 
73-75.
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	N a primavera de 1887,10 Scalabrini se encontrará várias vezes com o 
prof. Schiaparelli para discutir o projeto dessa fusão. Schiaparelli o 
submeterá ao conselho diretor da Associação, comprometendo-se a 
apoiá-lo. Tem-se, por exemplo, que já no dia 18 de junho — conforme 
Scalabrini — Schiaparelli receberá um pacote com 100 cópias do 
Opúsculo do próprio Scalabrini, “A Emigração Italiana”, para difundi-lo 
entre os membros da Associação de Florença.

Tentativa de Envolvimento da Propaganda Fide no papel do Laicato 
dentro da Obra Scalabriniana

133)	 Fica bem claro o esforço realizado por Scalabrini para envolver nesta 
sua convicção (necessidade da colaboração do laicato e envolvimento 
da Associação de Florença, como interlocutor leigo) também a Santa 
Sé (Propaganda Fide). Em data de 16/02/87, assim Scalabrini expressa 
a dom Simeoni, secretário de Propaganda Fide, o seu parecer sobre o 
papel que a Associação Nacional de Florença poderia ter na constituição 
dos comitês locais da São Rafael, caso a Associação Nacional tivesse 
sido aprovada pela Santa Sé. Scalabrini escreve a Simeoni:

Poderia, penso, tornar-se muito útil, pois à mesma, entre 
outras coisas, poder-se-ia atribuir toda a parte material de 
nossa obra, e seria um ganho enorme. Acredito que estes 
egrégios senhores que a dirigem tenham-se empenhado 
em colocar Vossa Eminência a par, e por meio de Vossa 
Eminência o Santo Padre, de suas intenções, e terão 
granjeado encorajamento e favor. De qualquer forma, 
creio por bem enviar-lhe uma cópia do estatuto deles, além 
da carta com que a acompanho, pela qual principalmente 
se vê qual deveria ser a tarefa deles. Ser-lhe-ia grato, se V. 
Em.cia me fizesse saber se e como se poderiam convocar 
em nosso auxílio tantas forças e utilizar para nossa 
vantagem tantos bons elementos…

Por causa das conhecidas suspeitas para com a Associação Nacional para 
ajudar os missionários italianos de Florença, guiada pelo prof. Schiaparelli — 
julgada muito liberal pela Santa Sé — Propaganda Fide bloqueou o projeto 
de Scalabrini que perdeu, assim, desde o início, um interlocutor interessante, 
embora “politicamente” incômodo, porque malquisto pelo movimento 
católico italiano, organizado então com as estruturas da Obra dos Congressos.

10 	N.T.: Portanto, fala-se de abril, pois estamos no hemisfério norte.
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Numa reunião em Roma com dom Jacobini, Scalabrini recebeu a 
instrução para diferir por agora a instituição dos comitês leigos na Itália e na 
América.

Scalabrini, todavia, não renunciou logo à tentativa de preservar, assim 
mesmo, uma relação com a Associação Nacional de Florença. E assim, no 
início de 1888, pediu ao presidente Conti se os comitês da Associação de 
Florença poderiam trabalhar como comitês da Associação de Patronato por 
ele fundada em Placência. A resposta, porém, foi negativa: A assistência 
aos emigrantes, tanto na partida como na chegada, excedia os limites 
estatutários da associação florentina. Já nos primeiros meses de 1889, 
também sob a pressão do prof. Toniolo, Scalabrini preferiu dissociar a sua 
associação daquela florentina, embora em 1888 a mesma Associação tivesse 
dado uma contribuição significativa de 8.000 liras à Obra scalabriniana há 
pouco criada. Scalabrini, logo depois, insistirá também com Bonomelli, a fim 
de que essa dissociação acontecesse também em sua Obra de assistência 
aos emigrantes italianos na Europa, que Bonomelli promoverá com o prof. 
Schiaparelli, em 1900.

134)	A  colaboração entre o prof. Schiaparelli e Scalabrini será testemunhada 
quase cinqüenta anos depois também por Pe. Pietro Maldotti, que 
atestará, numa carta endereçada à Secretaria da Associação Nacional 
de Florença, em 22/12/1936, quanto segue:

A parte que o lastimado senador Schiaparelli teve no 
nascimento e desenvolvimento da Obra Scalabriniana para 
a proteção do emigrante, aqui na Pátria e no estrangeiro, 
através de nossos missionários, foi certamente conspícua. 
Lembro as conferências privadas que ele teve com dom 
Scalabrini e sua participação na fundação dos Patronatos 
nas cidades e regiões de maior movimento emigratório, 
interessando-se especialmente da nova missão fundada por 
mim, com sucesso clamoroso, no Porto de Gênova. Visitou 
o local, entusiasmou-se e anunciou-me uma pequena 
ajuda mensal (50 liras), que foi para mim providencial. 
Acompanhou com interesse minhas viagens para o Brasil, e 
se dedicou às primeiras grandes batalhas por uma nova Lei 
sobre a emigração, dando-nos um lugarzinho no Pavilhão 
das Missões, na Exposição Geral Italiana de Turim. Aliás, foi 
precisamente então que o famoso projeto de Lei foi lançado 
pela primeira vez ao público, no primeiro Congresso da 
Emigração, discutido por homens valorosos, como dom 
Scalabrini, dom Bonomelli, o senador Lampertico e o 
senador Rossi, Geisser, Malnate, etc., e divulgado com 
quatro conferências sucessivas no Salão da Exposição, 
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pelos mesmos Ex.mos. bispos Scalabrini e Bonomelli, pelo 
comendador Malnate e pelo abaixo-assinado. A relação, 
os Atos do Congresso e as quatro conferências foram 
impressas num panfleto especial, que sinto muito não 
possuí-lo mais. A atividade verdadeiramente preciosa do 
Schiaparelli teve oportunidade de se sobressair quando 
se tratou de convencer o Governo de sua inatividade, 
conseguindo persuadir os senadores Visconti Venosta, 
Luzzatti e Bodio e outras pessoas poderosas, que levaram a 
coisa a sério, e o triunfo chegou em 1900.
Desde a aprovação da Lei na Câmara e no Senado, até o 
Congresso da Dante Alighieri em Roma (1908, n.d.R.), as 
relações de minha missão com o Schiaparelli tornaram-
se íntimas.

Desconfiança de Scalabrini para com a Obra dos Congressos

135)	É  necessário explicar aqui como Scalabrini não teria pensado logo a 
se referir, como interlocutor, ao movimento católico, existente na 
Itália desde 1874, inclusive com uma revista própria (“O Movimento 
Católico”) e estruturado na Obra dos Congressos.

	A  explicação encontra-se facilmente na ressalva de Scalabrini, com 
espírito conciliador e inclinado à ação social, para com os representantes 
mais importantes do movimento católico, que se referia à Obra dos 
Congressos, com tendências abertamente intransigentes, e levados 
mais à ação caritativa do que à ação social, ação que teria envolvido 
os católicos para trabalhar com órgãos do Governo. A Obra dos 
Congressos, que já existia há treze anos, manifestava uma incapacidade 
operacional crônica, da qual o adv. Volpe Landi, íntimo colaborador de 
Scalabrini e também membro da Obra dos Congressos, tinha sido mais 
vezes testemunha. Em setembro de 1882, em preparação ao Congresso 
de Nápoles, o conde Acquaderni já tinha feito, por exemplo, a proposta, 
para o comitê diretivo da instituição da “Associação São Rafael para a 
proteção dos emigrantes no estrangeiro”. Porém, nada havia sido feito.

Colbacchini planeja a Fundação de uma Congregação para os 
Emigrantes

136)	E m uma longa carta escrita a Pe. Mantese em 28/02/87, Pe. Colbacchini, 
diante das tergiversações deste último de ir até o Brasil para se dedicar 
às missões entre os imigrantes italianos, com a desculpa de que queria 
“pertencer a uma congregação” (provavelmente os salesianos) ou 
viver em comunidade, escrever-lhe-á categoricamente: A congregação 
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será feita aqui e aqui também a comunidade. Enfim, é interessante 
como já nessa carta Pe. Colbacchini, além da assistência pastoral entre 
os italianos, considerasse também a abertura para as populações 
indígenas brasileiras: não é só para os italianos que devemos continuar 
esta missão, mas também trabalhar muito para estes pobres brasileiros.

	T anto Pe. Mantese, como Pe. Colbacchini, aderirão desde o começo à 
congregação scalabriniana.

137)	É  interessante notar, na citada carta de 28/02/1887 de Pe. Colbacchini, 
a prioridade que dava, na sua ação pastoral entre os imigrantes, à 
evangelização e à catequese. Como conclusão da descrição das missões 
por ele realizadas no Estado de São Paulo, em seu primeiro ano e meio 
de permanência no Brasil, escrevia:

Passei um ano e meio lá, com muitos inconvenientes de 
minha parte, porque tanto pelo alojamento como pela 
comida, apenas tinha as coisas necessárias, e passava os 
meus dias com aquelas pessoas rudes e cabeçudas, que 
são os mantuanos. Para as outras colônias (que visitava 
de três entre três anos), exceto duas, cujos proprietários 
apreciavam meu trabalho, tinha que fazer o bem por força. 
O meu era um estado precário, que não podia continuar. 
Não podia constituir uma verdadeira missão adequada às 
necessidades de tanta gente, porque devia obedecer aos 
caprichos dos patrões, os quais não tinham, na sua maioria, 
outra religião senão a do dinheiro. Eles gostavam que os 
seus colonos fossem religiosos para que não roubassem, 
pelo restante viam com maus olhos o pouco tempo que 
tiravam do trabalho para ir à igreja. Enquanto isso, o bispo 
me mostrou algumas paróquias, mas lhe respondi bem 
claro que para ser pároco não valeria a pena atravessar 
o mar, e que estava aqui para prover com as coisas da 
alma os meus compatriotas que, de fato, estão sem as 
coisas da religião. Batismos e matrimônios, eis aqui todo 
o ministério dos párocos! Pelo batismo recebo 5 francos, 
pelo matrimônio, 17!

A mesma prioridade com a evangelização resulta claramente da carta 
como motivação, que Pe. Colbacchini traz para desencorajar Pe. Mantese a 
se agregar aos salesianos.

Passar algum tempo com os salesianos, embora fosse na 
América, ser-te-ia de pouco benefício em relação à missão. 
Os salesianos do Rio, de São Paulo, de Montevidéu e Buenos 
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Aires, e todos os salesianos do mundo, não se preocupam 
com a missão, exceto alguns na Patagônia, que são uma 
espécie de capelães do exército e fazem mais explorações 
do que missões. Na Itália, é fácil entender uma coisa pela 
outra, e quando partem 20 ou 30 filhos de Dom Bosco, 
imagina-se que venham a esta América para converter 
os selvagens. Eles vêm para ser professores e prefeitos 
dos colégios de artes e trabalhos, que mantêm por estas 
terras; é uma grande missão a deles, mas é completamente 
diferente daquela que a maioria pensa. Moram na cidade, 
sempre em casa, nada mais do que se morassem na Itália 
ou na França. A vida do missionário é outra coisa. Ele está 
em peregrinações contínuas. De cá para lá: mostrando-se 
ministro de Deus, in multa patientia, in tribulationibus, 
in necessitatibus, in angustiis... [com muita paciência, na 
tribulação, nas necessidades, nas angústias...].

Súplica de 231 chefes de família italianos de Benevente, Estado do 
Espírito Santo (Brasil), a Dom Bonomelli

138)	N o dia 5 de março de 1887, de Benevente (atual Anchieta, Estado 
do Espírito Santo) no Brasil, 231 colonos italianos, chefes de família, 
assinam uma súplica dirigida a dom Bonomelli, pedindo- lhe algum 
“sacerdote lombardo”, para ser enviado a eles em substituição ao 
Pe. Marcellino de Agnadello, da sua diocese de Cremona, que, pela 
idade, não pode mais continuar o trabalho de assistência religiosa, que 
realizava há três anos no vasto estado do Espírito Santo. Essa súplica 
será levada a dom Bonomelli pelo próprio Pe. Marcellino, durante uma 
viagem sua para a Itália na primavera do mesmo ano.

Bonomelli planeja a fundação de um Instituto de formação para 
Missionários de emigração

139)	T ambém dom Bonomelli, estimulado por Pe. Marcellino, pensa, em 
março ou abril de 1887, na fundação de um Instituto para preparar 
sacerdotes missionários para o Brasil. Isso se deduz de uma carta de 
dom Agliardi para Bonomelli, de 24 de maio de 1887:

Sua Santidade gostou do projeto, mencionado por V. Ex.cia, 
de fundar aí um Instituto para acolher e preparar aqueles 
sacerdotes que se pode mandar para o Brasil, para assistir 
aos pobres nossos emigrantes. Portanto, anime-se e seja o 
senhor o responsável por isso, servindo-se como quiser do 
Pe. Marcellino e de outros.
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Dom Agliardi escreveu imediatamente a respeito disso para o prefeito 
de Propaganda Fide, que lhe garantiu ter escrito a Bonomelli, aprovando 
o seu projeto (veja correspondência de maio e junho de 1887 entre dom 
Agliardi e Bonomelli, citada in: Studi Emigrazioni, op. cit. p. 581).

Parecer de Ireland sobre o projeto de Scalabrini

140)	O  projeto de Scalabrini é enviado, através de Propaganda Fide, para dom 
Ireland, bispo de Saint Paul (Minnesota), para obter um parecer. Com 
data de 10 de março de 1887, Ireland responde à Propaganda Fide com 
um relatório intitulado: Projet d’une oeuvre en faveur des Emigrants 
Italiens spécialement aux États-Unis [Projeto de uma obra em benefício 
dos emigrantes italianos, especialmente nos Estados Unidos]. Ireland 
propõe as seguintes grandes diretrizes:

1. Organizar, em primeiro lugar na Itália, uma Associação 
com a finalidade de ir ao encontro das necessidades 
espirituais e materiais dos emigrantes. A associação 
alemã São Rafael, que é muito eficaz nesse campo, pode 
constituir-se em modelo para isso.

2. Garantir a presença de um sacerdote nos portos de 
embarque, sobretudo em Gênova e Nápoles, e nos 
principais portos de desembarque, criando serviços de 
assistência e guia.

3. Constituir na América do Norte centros de sacerdotes 
italianos, com a tarefa de fazer missões entre os 
compatriotas dispersos, com o objetivo de criar paróquias 
italianas depois.

4. Não concorda com a proposta de Scalabrini, com 
referência aos missionários enviados da Itália por um ano 
só, para realizar missões. Eles não “conheceriam a América 
do Norte”; as despesas destas viagens seriam altas; há o 
temor de abusos.
São necessários sacerdotes que se consagrem à Obra de 
forma permanente e estável na América do Norte.
Seriam suficientes duas casas: uma em Nova Iorque, onde 
se poderia buscar apoio nos palotinos já presentes lá; e a 
outra em Chicago, e apoiar-se nos servitas, que já estão lá.

5. A idéia de formar colônias italianas como as irlandesas 
(idéia proposta por Zaboglio a Scalabrini) deveria ser mais 
estudada. É preferível, inicialmente, deixá-la de lado.
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6. No início, a Associação ou Obra deveria se limitar aos 
Estados Unidos, onde a urgência é maior, porque é um país 
protestante. Depois, poderia se estender a outras nações, 
para onde a emigração italiana se dirige.

141)	O  cardeal Camillo Mazzella, no dia 11/04/1887, apresenta para 
Propaganda Fide a proposição sobre o Relatório com síntese e votos 
para a criação de quase-paróquias, distintas por nacionalidade, nos 
Estados Unidos da América. A questão foi proposta partindo dos 
problemas apresentados pela minoria alemã; todavia, trata-se de 
disposições que têm valor para todas as outras minorias, embora toda 
a documentação interesse acima de tudo aos alemães. Propaganda 
Fide aprova a criação das paróquias “distintas por nacionalidade”, 
mas adia a resposta por causa de algumas questões, pedindo mais um 
esclarecimento a Gibbons. Leão XIII ratifica o rescrito da audiência no 
dia 14/04/1887.

Zaboglio sugere a Scalabrini a criação de um seminário dos 
Missionários para os Emigrantes, em Roma, para celebrar o Jubileu 
sacerdotal de Leão XIII

142)	E m 24 de Abril de 1887, Pe. Zaboglio sugere que Scalabrini proponha, 
para celebrar o evento do jubileu sacerdotal de Leão XIII, a criação em 
Roma de um grande seminário dos missionários para os emigrantes 
italianos. Lembra Scalabrini de organizar uma coleta nos E.U.A. para essa 
finalidade e de fazer uma campanha vocacional entre os emigrantes.

Bonomelli continua especificando o seu projeto

143)	 Às escondidas de Scalabrini, no dia 4 de junho de 1887, dom Bonomelli 
escreve ao prof. Conti, Presidente da Associação Nacional de Florença, 
comunicando-lhe que tem a intenção de abrir em Cremona uma casa 
para preparar sacerdotes missionários para os emigrantes no Brasil. 
Citamos o texto para pôr em evidência a identidade das inspirações 
tidas ao mesmo tempo por Scalabrini e Bonomelli. Bonomelli escreve 
até que a idéia inspiradora a tinha recebido de Scalabrini:

Dirijo-me a V. S. Il.ma para receber luzes e ajuda num 
assunto muito sério, sobre o qual tem muita autoridade. 
Ouça:
No Brasil, espalharam-se muitos milhares de colonos 
lombardos, vênetos e tiroleses, e dentre esses há um bom 
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número de cremonenses. Já são quatro anos que aqueles 
pobres colonos escreveram-me cartas que fizeram brotar 
lágrimas: eles se encontram lá sem sacerdotes que os 
assistam em vida e na morte: não têm quem batize suas 
crianças, quem ensine o catecismo aos filhos. Imploravam-
me que lhes enviasse um sacerdote que os assistisse. 
Encontrei-o; um sacerdote muito generoso, e os pobres 
colonos lhe pagaram a viagem (trata-se de Pe. Marcellino 
Moroni de Agnadello, n.d.R.). Foi até eles; foi acolhido 
como um anjo e recebi agradecimentos sem fim. Mas o 
sacerdote não agüentou sozinho: só, num território de 
1.500 km2, o que podia fazer? Há um mês regressou e está 
aqui comigo. Enviei-o para Roma para informar Propaganda 
do estado de coisas por lá e do modo como prover a esses 
nossos irmãos. O Santo Padre escreveu-me, por meio do 
Prefeito de Propaganda, que tentasse abrir uma casa, para 
preparar um certo número de sacerdotes a serem enviados 
para lá, conforme a necessidade. Propaganda prometeu-
me ajuda, e um alto funcionário, trabalhando na mesma, 
recomenda-me, além disso, de recorrer à bendita e santa 
Associação, que o senhor criou [a Associação foi, de fato, 
criada pelo prof. Schiaparelli (n.d.R.)] e que está destinada 
a fazer grandes coisas. Recorro ao senhor. Eu, com o São 
Carlos, pretendo criar um apêndice do seminário, uma casa 
que acolha jovens que receberão uma educação separada, 
idônea ao fim. A Associação para os Missionários Católicos 
poderia me ajudar? Como? Quando e quanto? O sacerdote, 
que em setembro voltará ao Brasil com a ajuda de outros, 
entregou-me uma descrição detalhada do estado de nossos 
colonos. Não há nenhuma dúvida, naquelas regiões vastas 
vai se formando um grande povo, quase exclusivamente de 
italianos, e italianos ótimos, como são nossos agricultores 
da Itália do Norte, cheios de fé e trabalhadores. Duas 
coisas são da maior importância: conservá-los na fé 
católica e mantê-los unidos à mãe pátria. A obra por mim 
concebida, com a sugestão de Propaganda e o incitamento 
de dom Scalabrini, meu grande amigo, tem precisamente 
esse dúplice objetivo. Os sacerdotes, com a pregação e 
com a escola, preservarão no meio daquelas pessoas 
o uso do idioma italiano e, com isto, o vínculo com a 
pátria até que (e será em breve) eles mesmos poderão 
estabelecer os meios para ter um clero próprio. Se desejar 
falar com o supracitado sacerdote, antes que parta para 
a América do Sul, eu o enviarei ao senhor. É um homem 
educado e foi para lá só por amor daqueles pobrezinhos. 
Tenha a bondade de me responder e utilize, como achar 
melhor, desta minha.
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Originalidade do Pensamento de Scalabrini

144)	N o dia 13 de Junho de 1887, Scalabrini envia, como cortesia, ao 
Papa as primeiras cópias de “A Emigração Italiana na América”, por 
ele redigida para preparar melhor os ânimos em prol do esboço de 
evangelização apresentado por mim, por explícito desejo de S. S., à 
Sagrada Congregação de Propaganda Fide, caso fosse aprovado. No 
opúsculo, Scalabrini expressa a intenção de instituir uma “Associação 
de patronato [...] que fosse ao mesmo tempo religiosa e leiga”. 
Scalabrini envia uma cópia também ao arcebispo de Nova Iorque, 
dom Corrigan (líder da corrente “conservadora” do episcopado norte-
americano; defensor convicto das escolas paroquiais católicas e de 
uma integração dos imigrantes, respeitando suas línguas e culturas) e 
a outras personalidades do mundo católico europeu, interessadas no 
fenômeno migratório.

	N a correspondência entre Scalabrini e a Santa Sé no verão de 1887, 
torna-se evidente que Scalabrini não só pensava em fundar em 
Placência uma casa onde acolher, instruir e preparar os sacerdotes 
que pretendem dedicar-se à evangelização de seus compatriotas na 
América, mas também onde realizar a formação eclesiástica dos filhos 
dos emigrantes, além de abrir seminários na América.

	O riginalidade do projeto scalabriniano: sua globalidade e organicidade 
implicava todos os aspectos do fenômeno (econômicos, sociais, morais, 
religiosos e eclesiais) e toda a extensão do percurso migratório (a 
partida, durante a viagem, a chegada e estabelecimento no país de 
imigração), com a implicação de todos os atores públicos e privados. O 
emigrante, antes de compatriota, é visto como “pobre, filho da miséria”. 
A missão confiada por Deus à Igreja é a de “evangelizar os filhos da 
miséria e do trabalho”. O binômio “religião-pátria” vem precedido por 
aquele de “religião-atenção ao mundo do trabalho”. Scalabrini lembra 
que a emigração põe à Igreja e à sociedade não somente o problema 
lingüístico, étnico ou moral, mas também o da discriminação social e da 
injustiça: Homo homini lupus [O homem é o lobo do próprio homem]. 
“Onde há povo que trabalha e sofre, aí está a Igreja”.

	É  nesse sentido que Scalabrini cita um amplo extrato do “memorial” 
enviado pelo cardeal Gibbons para Roma, em defesa dos Paladinos do 
Trabalho.

É um texto — enfatiza Scalabrini — o seu, transbordante de 
sabedoria e de caridade incomuns, e me alegro em citá-lo 
aqui porque, com o objetivo de reforçar as motivações das 
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massas trabalhadoras, o exímio autor vem confirmar mais 
uma vez, embora indiretamente, minha tese, mas também 
porque, revelando, direi assim, um mundo de idéias 
bastante novas em relação às necessidades das sociedades 
modernas, ele abre um caminho novo para a atividade e o 
zelo do clero católico.

Na citação do cardeal Gibbons, encontra-se inserida também 
outra citação do cardeal inglês Manning, que tinha defendido os dockers 
[estivadores] de Londres em greve, afirmando que na era futura, a Igreja não 
deverá mais tratar com os príncipes e os parlamentos, mas com as grandes 
massas, com o povo.

A relação religião-pátria, enfatizada no opúsculo de Scalabrini, deve 
ser vista e interpretada no quadro dos esforços do Fundador em conciliar a 
religião com o patriotismo, em um momento (1885-1887) em que a corrente 
conciliadora na Itália sofria uma crise, pela reiterada afirmação da Santa Sé 
sobre a questão temporal e o enrijecimento do governo contra a Igreja.

Legislação Italiana em relação ao Fenômeno Migratório

145)	P ara entender a importância e originalidade do opúsculo de Scalabrini, 
é bom lembrar a situação legislativa italiana, confusa e estagnante, 
sobre o fenômeno migratório naquela época e o estado de anemia e 
ineficácia da iniciativa privada com referência a isso.

	 Scalabrini, partindo das estatísticas da emigração na última década 
(1876-1886), donde se relevava a crescente emigração permanente 
para as Américas, em comparação à emigração temporária (em 1886, 
aquela tinha superado, pela primeira vez, a esta: 84.000 contra 83.000), 
enfatiza a desorganicidade da ação governamental, a esterilidade 
daquela parlamentar e a ineficácia da ação privada. Essas podem ser 
resumidas assim: o problema da emigração é um fator de política 
externa (reforma da lei consular, clara desconexão, para a Itália, entre 
emigração e colonização militar e política: A Itália não tem colônias, 
embora não se considerem como tais aquelas duas faixas de terra, 
ocupadas na costa do Mar Vermelho, e não seja capaz de conquistá-
las sem evidentes violações dos direitos internacionais e sem litígios 
sangrentos); de política interna (superação da histórica barreira 
produzida pela questão romana) e de política econômica (ajudas para a 
colonização agrícola). Scalabrini reivindica a necessidade da intervenção 
do Estado para regular o fenômeno emigratório e a oportunidade da 
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colaboração entre Estado e associações católicas privadas. A esses dois 
méritos acrescentem-se: 1) a crítica aos conservadores nacionalistas e 
aos proprietários agrícolas contrários ao êxodo de tanta mão-de-obra 
braçal; 2) a crítica ao incentivo artificial do fenômeno, provocado pelos 
agentes de emigração e 3) a proposta concreta de solução do problema 
em escala nacional, com a instituição de uma associação de patronato, 
ao mesmo tempo religiosa e leiga.

	D evem-se enfatizar quatro idéias-chave de Scalabrini sobre o tema 
migratório: as relações fé-religiosidade popular, religião-moral 
(comportamentos civis), religião-pátria e Igreja-massas trabalhadoras.

Primeiras disposições de Leão XIII em relação ao Projeto de Scalabrini

146)	E m 26/06/1887, o cardeal Simeoni é recebido em audiência por Leão 
XIII, da qual conservamos, no arquivo geral, o bilhete da ex-audientia 
SS.mi, que soa assim:

O Santo Padre ordenou que fosse convidado dom 
Scalabrini, bispo de Placência, para visitar a América do 
Norte por algum tempo, com o propósito de prover sob 
sua orientação à assistência dos imigrantes italianos por 
meio de sacerdotes, a serem mandados por aqueles bispos 
da Itália que poderão concedê-los, contudo sejam avisados 
os bispos das duas Américas que a necessidade de prover 
à assistência da emigração movimentou a Santa Sé: esta 
pretende dar ao bispo de Placência plenos poderes, mas 
não de modo absoluto; deseja conhecer aquelas limitações 
que os bispos sugerirão, para levá-las em consideração. 
Aprova o supra-exposto, e quer que um bispo presida na 
Itália os comitês central e locais. Ordena uma primeira 
relação sobre a questão.

As propostas aprovadas pelo Papa, apresentadas por Propaganda Fide, 
eram as seguintes:

1) a instituição, em três ou quatro portos principais italianos 
e nos portos principais da América do Norte e do Sul, de um 
comitê de sacerdotes e leigos, que vigiem o embarque e 
ajudem e encaminhem o imigrante no desembarque;

2) a instituição de um comitê central de coordenação 
desses comitês, em Roma, conduzido por uma pessoa em 
estreita relação com Propaganda Fide;
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3) a instituição, na Itália, de uma ou mais associações de 
sacerdotes, que fossem para a América pregar as missões 
entre os emigrantes para sustentar-lhes a fé, pondo-se, no 
momento oportuno, de acordo com os bispos locais;

4) em algum lugar bem idôneo dos Estados Unidos e da 
América austral, manter uma casa com tais sacerdotes a 
fim de que façam missões volantes entre os imigrantes e 
lhes salvem a fé.
Observe-se que no bilhete de audiência não se acena à 
assistência durante a viagem marítima e, sobretudo, à 
assistência permanente (com sedes fixas) dos imigrantes já 
estabelecidos.

Propaganda Fide sugere a Bonomelli abrir uma Casa de Formação de 
Missionários para os Emigrantes

147)	E nquanto isso, no dia 26 de junho de 1887 (no mesmo dia da audiência 
de Leão XIII com o cardeal Simeoni), dom Bonomelli escreve a dom 
Scalabrini, apresentando-lhe Pe. Marcellino Moroni, há mais de 
três anos no Brasil, entre os colonos italianos no estado do Espírito 
Santo, de volta à Itália à procura de algum sacerdote que o ajudasse 
nas missões entre os italianos. Bonomelli comunica a Scalabrini que 
Propaganda Fide escreveu-lhe, exortando-o “a abrir uma casa para 
preparar alguns sacerdotes para os colonos”. Penso nisso seriamente, 
escreve Bonomelli, e pedi ajuda para isso à Associação Nacional para 
ajudar os missionários italianos.

148)	O btida a notícia de dom Jacobini, Secretário de Propaganda Fide, 
sobre as disposições aprovadas por Leão XIII (a Scalabrini, todavia, 
não foi comunicado o convite de Leão XIII para ir à América do Norte, 
tendo Propaganda Fide ressalvas acerca da oportunidade desta visita), 
Scalabrini comunica, no dia 2 de julho, a sua conformidade sobre a 
necessidade de que o comitê leigo estivesse sob a vigilância de um 
bispo, aprovado por Propaganda; todavia, insiste na necessidade de 
“um braço secular”, essencial para preparar o trabalho ingente que 
deve preceder a atuação do grande projeto de evangelização, que 
está amadurecendo na Sagrada Congregação. Olhando determinados 
objetivos, como por exemplo a luta contra os agentes especuladores 
e, em geral, o “lado humanitário”, teria sido mais vantajoso um comitê 
leigo do que eclesiástico.
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Surpresa de Scalabrini pela iniciativa tomada por Bonomelli

149)	E m 29 de Junho de 1887, o prof. Schiaparelli encontra-se em Placência 
com Scalabrini e o informa sobre o projeto de Bonomelli. Scalabrini, 
surpreso que Propaganda Fide levasse adiante contemporaneamente 
dois projetos semelhantes, às ocultas de ambos os promotores, escreve 
no mesmo dia (29 de junho) para Bonomelli:

Desejo saber em detalhes qual seria a sua idéia em relação 
à fundação de uma casa em Cremona para os missionários 
em favor dos emigrantes na América. Pelo fato que 
também eu tenho uma idéia semelhante, já submetida à 
Propaganda, e da qual aliás depende a solução, não gostaria 
que criássemos dificuldades um ao outro. Seria melhor se 
nos entendêssemos bem e também continuássemos nisso 
de comum acordo.

No dia 30 de junho, Bonomelli tranqüiliza logo Scalabrini:

O acordo não demora para acontecer. Considerando que 
você tem pronto o local, a nova fundação de assistência 
aos emigrantes é melhor que surja aí, porque duas casas 
tão próximas seriam um problema. Eu estou com você 
para o que der e vier: nós nos entendemos logo. (Carteggio 
Scalabrini-Bonomelli, Edizioni Studium, 1983).

Colbacchini especifica o seu Projeto de Fundação de uma Congregação 
Religiosa

150)	Naquele mesmo dia (29 de junho de 1887), Pe. Colbacchini escreve a 
Pe. Mantese para convidá-lo mais uma vez, juntamente com outro sacerdote 
de Vicenza, por ele chamado, para vir até o Paraná para formar a nova... 
Congregação de missionários:

Não venham mais do que 3 por enquanto, porque já tenho 
bastante trabalho para providenciar as coisas para que, a 
estes três, não falte o necessário. As colônias são novas e 
pobres; não têm condições por enquanto de assumirem 
muitos gastos. Com calma, ampliaremos as barracas. Supõe-
se (e isto é necessário) que os três ou quatro sacerdotes que 
instituirão essa missão, formem um só corpo, ou seja, uma 
congregação religiosa que, posteriormente, será aprovada 
pela autoridade eclesiástica. Num primeiro instante, será 
conveniente que eu seja responsável pelas coisas e pelas 
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circunstâncias, mas, no momento oportuno, será nomeado 
outro superior; o dinheiro será posto em comum, como 
também as outras coisas, exceto as que são úteis à pessoa. 
Até que não seja construída uma casa melhor, dois viverão 
nesta residência, e os outros serão instalados nas colônias, 
provisoriamente. Quando chegarem aqui, perceberão 
o quanto seja vantajoso, nestes países, a coabitação dos 
sacerdotes. Construiremos aqui um colégio-seminário para 
prover o futuro destas colônias. Tenho muitos jovens bem 
dispostos; a Providência Divina não deixará faltar os meios.

Contínua, assim, a carta, entrando também nos detalhes sobre 
o vestuário: ... cada um deve ter uma cintura ou faixa, com o crucifixo de 
missionários. Indica-lhe como ponto de referência em Gênova, para a 
permanência antes do embarque, aquele dos padres lazaristas, o colégio 
Brignole Sale, e, como companhia marítima a ser contatada para a viagem, 
a Companhia La Veloce, aquela com que, em seguida, Scalabrini estipulará 
o contrato para os seus “missionários externos”, que acompanharão os 
emigrantes durante a viagem para as Américas.

151)	N o dia 2 de Julho de 1887, o Amico del Popolo comunica a constituição em 
Placência de um comitê provisório para promover na Itália a fundação 
de uma Associação de Patronato para os emigrantes, aclamando como 
presidente dom Scalabrini, que tinha aceitado o cargo.

Propaganda Fide intervém para bloquear o acordo Scalabrini-
Schiaparelli na constituição da Associação leiga de Patronato

152)	E m 6 de julho, dom Jacobini implora Scalabrini para não tomar 
iniciativas antes de ser informado sobre as idéias do Papa. Pede-lhe 
para não associar de nenhuma forma a sua iniciativa com a associação 
nacional de Florença, que não tinha sido aprovada por Propaganda 
Fide e não goza da sua proteção. Scalabrini informa, no dia 13 de 
julho, o prof. Schiaparelli, comunicando-lhe o desejo de Propaganda 
Fide, de manter separado o comitê para os emigrantes, da Associação 
Nacional de Florença.

153)	N o dia 2 de agosto de 1887, é reconhecida pelo governo canadense 
como associação de utilidade pública, a Societé d’Immigration 
Française [Sociedade de Imigração Francesa], estabelecida com o 
propósito de favorecer a imigração francesa, belga e suíça (de língua 
francesa), no Canadá.
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Carta Pastoral de dom Sarto sobre a Emigração

154)	N o dia 10 de agosto de 1887, dom Sarto, bispo de Mântua, futuro Papa 
Pio X, envia ao seu clero uma carta pastoral sobre a emigração. O que o 
provocou a escrever a carta foi a visita de alguns dias antes à Paróquia 
de Castel Belforte, onde tinha concluído o curso anual de catecismo 
diante de 305 daqueles paroquianos que, alguns dias depois, teriam 
partido para a América. A carta pastoral é, substancialmente, um apelo 
sofrido aos que partem e aos que pretendiam deixar a diocese para ir 
ao Brasil, para refletir sobre o passo decisivo que pretendiam fazer, para 
torná-los cientes das dificuldades que teriam tido para manter suas 
práticas religiosas e viver como cristãos, em uma terra paupérrima de 
clero e de estruturas religiosas. Refere-se também aos agentes de casas 
especuladoras e empresários de emigração, que poderiam trapaceá-
los. Diz-lhes que

seria um conselho prudente deixar as famílias na pátria, 
pôr-se de acordo com alguns amigos para visitar aqueles 
lugares, sem expor a riscos tão temerários as crianças 
pequeninas, as pobres mulheres, os velhos decrépitos, 
que poderiam ser chamados depois que, com experimento 
oportuno, fosse reconhecida uma vantagem real, e 
preparado para todos um abrigo seguro.

Recomenda aos párocos para oferecerem a todas as famílias que 
partem um certificado, extraído do livro de registro civil, no qual resulte a 
religião católica que professam e os sacramentos que cada um recebeu; para 
doar às famílias que não tivessem, o Catecismo da Diocese e o livrinho da 
Doutrina Cristã, com que se podem conclamar os adultos e ensinar às crianças 
as orações e as coisas necessárias para a salvação eterna; para recomendar a 
todos que escrevam sobre as condições nas quais se encontram, tanto para 
eles como também para ele, para conseguirem o apoio dos bispos ou dos 
sacerdotes do lugar.

Substancialmente repleta de preocupações religiosas, a carta pastoral 
manifesta, desde então, a solicitude, que dom Sarto expressará como 
pontífice, pela assistência às migrações.

Scalabrini-Corrigan: início da colaboração

155)	N o dia 18 de agosto de 1887, Scalabrini escreve ao arcebispo de Nova 
Iorque, dom Corrigan, a quem havia enviado em junho o seu primeiro 
opúsculo sobre a emigração italiana, e lhe manda um certo número 
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de cópias da revista “O catequista católico”. Implora-lhe para difundi-
la entre os imigrantes italianos em sua arquidiocese e lhe pede um 
artigo seu para a revista. Dom Corrigan havia-se queixado, numa carta 
precedente, de 24/07/1887, sobre a ignorância religiosa dos imigrantes 
italianos. Scalabrini toma a liberdade de fazer-lhe notar que convém 
distinguir:

Infelizmente é verdade o que V. Em.cia lamenta a respeito 
dos italianos imigrantes na América. Porém tomo a 
liberdade, distinto bispo, por minha vez, de lhe fazer 
observar que convém distinguir: a Itália do norte e a do 
sul. Também em termos de educação religiosa, pelo que 
me foi dito, é muito grande a diferença entre uma e outra 
parte. Aqui entre nós, ainda se sente a força de São Carlos 
Borromeu, e se a educação religiosa não é assim em todos 
os lugares como se gostaria, é, porém, em geral, suficiente.

Scalabrini está de acordo com Corrigan acerca da falta de espírito 
apostólico de tantos sacerdotes seculares italianos emigrados para os E.U.A.: 
Até agora, infelizmente, os sacerdotes que partiram para a América, com 
poucas exceções, não eram senão o lixo das dioceses italianas.

Em matéria de catequese, a colaboração entre Corrigan e Scalabrini 
continuará durante vários anos.

156)	N uma carta para o cardeal Simeoni, prefeito de Propaganda Fide, no 
dia 21 de setembro de 1887, Scalabrini insiste em saber se pode abrir o 
Instituto para acolher aqui sacerdotes, assim como aqueles jovens das 
colônias italianas que demonstrassem inclinação ao estado eclesiástico.

157)	E m 28 de outubro de 1887, Corrigan escreve a Scalabrini dizendo que, 
se tivesse estabelecido um seminário para as missões estrangeiras eu, 
com prazer, seria seu padrinho, pelo menos até o ponto de custear os 
estudos de dois ou três alunos.

Pe. Moroni em Nova Iorque

158)	E m outubro de 1887, chega a Nova Iorque Pe. Marcellino Moroni, 
apresentado a dom Corrigan por dom Bonomelli e encarregado por 
Scalabrini de sondar o ambiente. Dom Corrigan lhe confia a Igreja da 
Transfiguração, onde padre Lynch era pároco, coadjuvado por dois 
sacerdotes irlandeses e por um “napolitano”. Pe. Moroni permanece 
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em Nova Iorque até o início de junho de 1888, quando antecipa, de 
repente, por problemas de saúde, o seu prenunciado retorno para 
Placência. Dos escritos de Pe. Moroni, que entrou na Congregação 
no verão de 1888, deduz-se facilmente toda a problemática que os 
primeiros missionários scalabrinianos terão que enfrentar no período 
de pioneirismo nos E.U.A. (1888-1895).

	E m seus escritos, são postos em evidência os conflitos já existentes 
entre o clero dos outros grupos lingüísticos e assim novos foram 
acrescentados. Entre os existentes, enumeramos as relações difíceis 
com o clero e as igrejas irlandesas, a coabitação difícil com outros grupos 
étnicos, a diversidade de concepção do processo de integração eclesial 
(dependências e autonomia pastoral). Entre os novos problemas: os 
conflitos entre os do sul e do norte, a ignorância religiosa difundida 
entre os austrais, as discriminações perpetradas pelo clero para com 
os imigrantes mais pobres, a escassa possibilidade de apoio econômico 
às obras da igreja pelos imigrantes italianos, falta de experiência 
administrativa e financeira dos missionários.

	P e. Moroni foi, entre os missionários scalabrinianos, o que mais descreveu 
a divergência entre imigrantes italianos setentrionais e meridionais. Ele 
mesmo, todavia, era intolerante. No Brasil, encontrando-se próximo 
a dois coirmãos missionários do sul (Giuseppe Venditti e Vincenzo 
Spada de Benevento) exacerbou tanto a discrepância com os austrais 
que escolheu deixar a congregação, em 1894. Pe. Marcellino Moroni 
compilou relatórios interessantes, embora muito pessimistas, sobre a 
religiosidade popular e as condições dos imigrantes italianos no Brasil 
e nos E.U.A. Bonomelli nutria um grande respeito por Pe. Marcellino 
Moroni, embora o julgasse um pouco estranho, fantástico, aberto à 
mobilidade como caráter e querendo abraçar muitas coisas.

	 Scalabrini, ao invés, foi mais reservado em relação a ele, sobretudo por 
causa de sua imprudência e participação.

	E ra contrário a ser enviado para Nova Iorque sozinho (o que Bonomelli 
fez, assim mesmo, depois): Sou do parecer que Pe. Marcellino não se 
arrisque sozinho naquela imensa cidade, não conhecendo o idioma 
inglês, mas que vá com um companheiro, que eu poderia mandar junto 
com ele (carta de Scalabrini a Bonomelli, em 16/09/87).

	 Scalabrini desaprovou, acima de tudo, em Moroni o seu 
antimeridionalismo que manifestou não só durante sua permanência 
breve em Nova Iorque, mas também nas missões no Estado do 
Espírito Santo.
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Quanto ao Pe. Marcellino, devo dizer-lhe que, com toda a 
sua piedade, é muito original. Em todo lugar aonde vai, sem 
querer, cria discórdias. Onde, pois, entra em contato com 
algum napolitano, clemência! Também o arcebispo de Nova 
Iorque escreveu-me tempo atrás, narrando-me, com toda 
a confiança, que, depois de sua chegada naquela cidade, 
acentuou-se de tal forma a discórdia entre os do norte e os 
do sul que não foi possível recompô-la ainda. Escrever-lhe-
ei, mas prevejo que é como fazer buraco na água, e é tão 
inquieto e volúvel que logo, você verá, retornará para casa 
(Carta de Scalabrini a Bonomelli, em 6/05/89).

Em outra carta de 6 de maio de 1891 a dom Bonomelli, Scalabrini, 
falando de Pe. Marcellino, que se queixava de Pe. Venditti, escrevia:

Pe. Marcellino é bom, mas cheio de imaginação: cuidado 
se enxergar uma sombra: dá-lhe forma, escreve, reescreve, 
repete cem vezes a mesma coisa, como se fosse uma 
novidade inédita, ao invés é mais do que óbvia, e não cessa 
de enviar cartas enormes que assustam só ao vê-las, etc. 
Porém, toma-las-ei em consideração, enviando para lá o 
Pe. Zaboglio, que examinará as coisas com calma e assim 
será possível tomar decisões sérias e convenientes. Em 
Marcellino não posso confiar.

Pe. Moroni ficou trabalhando na diocese de Vitória, na qual se 
incardinou de 1893, até dezembro de 1907, quando regressou para a Itália, 
em Cremona, onde morreu muito pobre, poucos meses depois, com 80 anos. 
Sobre sua atividade pastoral na diocese de Vitória foi publicado um artigo 
interessante e elogioso por Umberto Pietrogrande, na revista dos padres 
jesuítas, “Missões” em janeiro de 1967 (pp. 60-61).

Pe. Marcellino havia subdividido as paróquias em capelas (cada paróquia 
tinha 30/40 ou até mais, que constituíam, por sua vez, uma comunidade de 
40/50 famílias). As capelas eram visitadas 3 ou 4 vezes por ano pelo pároco, 
mas eram os leigos, geralmente casados, escolhidos pelo pároco, mas 
apontados pelos chefes de família, a quem Pe. Moroni havia dado o nome de 
“priores” (hoje são chamados “presidentes”), os responsáveis pela vida social 
e religiosa da comunidade.

Em nível jurídico-pastoral, Pe. Marcellino era da opinião que Scalabrini 
pedisse à Santa Sé para tornar os missionários do Instituto independentes 
dos bispos locais, pela instituição de um vicariato apostólico.

No dia 8 de maio de 1928, por ocasião do primeiro centenário de seu 
nascimento, foi erigido, em sua honra, um monumento em Anchieta (ES).
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Visita de Scalabrini a Leão XIII: uma audiência histórica

159)	D e 7 a 14 de novembro de 1887, Scalabrini encontra-se em Roma para 
concluir o projeto da fundação de sua Obra. Na tarde do dia 9, faz um 
“congresso” com dom Jacobini, do qual resulta o acordo da Santa Sé 
para a fundação do instituto religioso missionário em Placência, mas 
fica confirmado o adiamento, “por enquanto”, dos comitês leigos na 
Itália e nas Américas. Fica suspensa também a determinação de enviar 
um bispo para a América do Norte para sondar as condições dos 
emigrantes e suas necessidades.

160)	N o dia 13 de novembro, Scalabrini é recebido em Audiência por Leão 
XIII.

	 Scalabrini escreve imediatamente, no próprio dia 13 de novembro, a 
Bonomelli, comunicando-lhe: O diálogo, embora bastante prolongado, 
versou na maior parte do tempo sobre o objeto pelo qual vim: A 
Emigração. Se o diabo não interferir, parece que a coisa se encaminha 
bem. Louvado seja Deus.

161)	E m 14/11/1887, Jacobini, secretário de Propaganda Fide, apresenta 
a Leão XIII o “Relatório sobre a emigração italiana com síntese”, que 
fora pedido por Leão XIII na audiência do dia 26/06/1887 (Acta, Vol. 
257 (1887), 507r-529r; Cf. 516v-517r; 507r-517r). Trata-se de um texto 
sucinto, muito importante, do que fora realizado em correlação com 
Propaganda Fide, antes da iniciativa de Scalabrini.

	N a audiência, Leão XIII aprova todas as propostas concordadas no 
congresso de 9 de novembro entre Scalabrini e Jacobini. Contrariamente 
à opinião de Propaganda Fide, Leão XIII

quer que se envie para a América do Norte, num momento 
oportuno, um bispo in partibus,11 para reconhecer o estado 
dos emigrantes e suas necessidades, especialmente pelo 
que concerne à disciplina do clero italiano enviado para lá, 
e informar a Santa Sé sobre isso.

Pela importância das decisões tomadas por Leão XIII na Audiência de 
14/11/1887, citamos o texto relativo a isso:

11  N.T.: Literalmente: nas partes do mundo ocupadas pelos infiéis. Neste caso, circunlóquio que 
indica o caráter honorífico de um título de bispo, enviado para uma missão especial.
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Ex Audientia SS.mi, die 14 Novembris 1887.
Logo depois da relação supracitada do Bispo Secretário 
da Sagrada Congregação de Propaganda, o Santo Padre 
dignava-se manifestar as seguintes determinações:
1° - Aprova amplamente a criação, em Placência, de um 
Instituto de Sacerdotes italianos que, sob uma Regra a 
ser aprovada pela Sagrada Congregação de Propaganda, 
disponham-se, por um pouco de tempo, a se estabelecerem 
junto aos emigrantes das Américas, dando-lhes assistência 
pelo menos durante cinco anos. Eles deverão colocar-se à 
disposição dos bispos para o propósito supracitado, e deles 
receberão as faculdades necessárias.
O bispo de Placência, portanto, fica autorizado a usar os 
meios que tem à disposição, para providenciar a casa do 
Instituto: para o restante serão usadas doações.
2° - Quer que se envie para as Américas, no momento 
oportuno, um bispo in partibus, para reconhecer o estado 
dos emigrantes e suas necessidades, especialmente no que 
concerne à disciplina do clero italiano mandado para lá, e 
informar a Santa Sé sobre isso.
3° - Ordena que se escreva aos bispos das Américas para 
lhes pedir as informações que faltam, declarando que o 
Santo Padre, no desejo de prover, na medida do possível, 
aos males da emigração, convida os bispos da Itália a 
enviarem para lá sacerdotes pios e zelosos para ajudá-los; 
que, com o objetivo de os preparar para esta missão tão 
difícil, institui-se uma casa na diocese de Placência: de lá 
partirão para se colocarem à disposição dos ordinários; e 
por isso, precisando eles de sacerdotes, poderão se dirigir 
à Sagrada Congregação de Propaganda, que remeterá o 
pedido ao supracitado Instituto. Quanto aos bispos do 
Brasil, quer que concedam diretamente aos missionários 
as faculdades necessárias e sem dependência de párocos 
e vigários nativos: autorizando-os, quando for preciso, 
a separarem os territórios habitados por italianos da 
circunscrição paroquial, constituindo para isso paróquias 
novas, a serem confiadas à direção dos citados missionários.
4° - Ordena que se escreva ao senhor bispo de Placência, 
enaltecendo o novo Instituto que vai ser aberto, 
declarando ser seu explícito desejo que os bispos italianos 
não só permitam aos seus sacerdotes, que demonstrarem 
vocação para isso, a se dedicarem às referidas missões, 
entrando no citado Instituto, mas também, com todo 
zelo, favoreçam-nos, garantindo-lhes, em caso de retorno, 
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todas as vantagens que mereceriam depois de tais serviços 
louváveis, como se os tivessem prestado em prol das 
respectivas dioceses.
5° - Deseja que se institua nas Américas alguma casa 
central dos ditos missionários, para proporcionar missões 
volantes entre os emigrantes muito afastados dos outros 
e que não seria possível atender por meio de sacerdotes 
com sede fixa.
6° - Acredita que se deva, por enquanto, diferir a instituição 
dos comitês na Itália e nas Américas.
7° - Enfim, quer que, na mesma casa do Instituto em 
Placência, sejam admitidos aqueles jovens italianos vindos 
das Américas, que demonstrassem disposições boas ao 
estado eclesiástico, para que possam ser aí educados e 
ordenados sacerdotes em benefício das colônias às quais 
pertencem.

Scalabrini encontra-se com Pe. Mantese. Adesão de Pe. Colbacchini 
à Obra de Scalabrini

162)	 Scalabrini encontra-se, no início de novembro de 1887, em Roma, 
com Pe. Domenico Mantese, que lhe exprime sua decisão de se 
dedicar à sua obra missionária, prestes a ser erigida juridicamente. 
No dia 20 de novembro, Pe. Mantese comunica a Pe. Colbacchini a 
notícia da nova fundação e o informa sobre a intenção de Scalabrini, 
se aceitasse, de pedir a sua cooperação para a fundação no Paraná 
de uma casa central para os seus missionários. Logo que recebeu 
a comunicação, Pe. Colbacchini escreve a Scalabrini, em 26/12/87, 
aderindo imediatamente ao instituto e oferecendo a sua própria casa 
missionária a serviço da obra:

Para prover às necessidades de nossos italianos das 
Américas, precisamos nada mais nada menos do que uma 
congregação de missionários, e a inibição absoluta que 
outros sacerdotes italianos, especialmente napolitanos, 
introduzam-se no meio desse rebanho, onde agora são 
(exceto alguns poucos) mais lobos do que pastores. Último 
de todos em méritos, tenho o direito de me declarar 
entre os primeiros no desejo da fundação desta missão 
necessária. Há muitos anos, acalentava a idéia dessa 
América, onde sabia que se encontravam milhares dos 
nossos, desprovidos dos meios da salvação. Tentei de 
todas as formas reunir companheiros e obter os meios 
necessários, e encontrando dificuldades muito graves a 
serem superadas, resolvi finalmente partir sozinho, em 
nome do Senhor.
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Padre Colbacchini continua assim, na mesma carta:

Vossa Excelência Reverendíssima dignou-se comunicar-
me que conta com minha cooperação na fundação de 
uma casa central dessa Associação de missionários para 
as Américas. Respondo de todo coração ao seu anseio e 
me faço seu servo fiel na vida e na morte por uma causa 
que em tudo corresponde à finalidade pela qual aqui 
estou. Aliás, admiro os desígnios da Providência de Deus 
que, dispondo tudo com suavidade, coloca-me na ocasião 
de oferecer a V. Ex.cia uma residência de missão, acabada 
precisamente nestes dias, que, se não preencherá em tudo 
o objetivo de uma casa central, com certeza proporcionará 
um alojamento confortável aos primeiros sacerdotes 
destinados a esta santa missão.

Aprovação da Instituição Scalabriniana pela Santa Sé

163)	N o dia 25 de novembro de 1887, foi publicado o Breve Apostólico de 
aprovação da instituição Scalabriniana Libenter Agnovimus de Leão XIII. 
No mesmo dia, Propaganda Fide informa sobre a fundação diretamente 
a dom Ireland, que, como vimos, havia discutido sobre um projeto 
análogo com Propaganda Fide, em janeiro de 1887.

	E ra meio-dia de novembro de 28 e os dois primeiros missionários 
scalabrinianos solenemente comprometiam-se a se dedicarem à nova 
missão (Pe. Domenico Mantese e Pe. Giuseppe Molinari), na Basílica 
de S. Antonino, junto com o monsenhor Domenico Costa, preposto da 
mesma basílica, que será nomeado superior da primeira comunidade 
até março de 1888.

	P elo fim de 1887, o instituto recém-nascido hospedava 5 sacerdotes. O 
programa de formação incluía o ensino do inglês e do espanhol, além 
de um aggiornamento [atualização] nas ciências sagradas. Sabe-se que 
Scalabrini havia pedido autorização para introduzir na formação dos 
missionários também “o estudo de elementos básicos de medicina” 
(veja carta a dom Jacobini, de 16/12/1887).

Dom Ireland, encarregado pela Santa Sé de abrir uma “Casa Central” 
nos Estados Unidos

164)	N o mesmo dia, 25/11/1887, Propaganda Fide encarrega dom Ireland 
de abrir nos Estados Unidos uma Casa Central, para acolher os 
missionários que Scalabrini teria mandado de Placência, autorizando-o 
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a conceder-lhes todas as faculdades necessárias para exercitarem o 
ministério entre os emigrantes, com liberdade e independentemente 
de toda jurisdição de paróquia, mas sob a direção de Vossa Excelência.

Promessas de compromissos, feitas por Leão XIII a Scalabrini durante 
o ano de 1887, para a sustentação financeira de sua fundação

165)	D e uma carta de Scalabrini para o cardeal M. Ledochowski, observa-
se que, durante as negociações para a Fundação do Instituto, Leão XIII 
havia-lhe feito duas promessas, que Propaganda Fide conhecia:

Vossa Eminência, escreve Scalabrini a Ledochowski, 
prefeito de Propaganda Fide, sabe muito bem que várias 
promessas me foram feitas pelo Santo Padre durante as 
negociações para a fundação, em Placência, de um Instituto 
de Missionários para os italianos emigrados. Algumas de 
ordem material, outras de ordem moral. Limito-me a 
lembrar as primeiras, que são as seguintes:
- Um subsídio anual de £. 10.000. Essas me foram entregues 
integralmente no primeiro ano, só em parte nos dois anos 
seguintes e então pararam completamente, quando o 
Ex.mo cardeal Simeoni, de memória sempre querida e feliz, 
deixou de viver, e S. Ex.cia foi enviada para o Portugal...
- Uma coleta, para as missões italianas das Américas, nas 
várias igrejas da Itália (Carta de 08/05/1897).

Esses compromissos assumidos ficaram só na promessa. O subsídio 
será retomado, com a insistência de Scalabrini, somente no final de 1897. Da 
coleta na Itália, como veremos, nunca mais se falou, embora fosse lembrada, 
mais vezes, à Propaganda Fide por Scalabrini. Foi introduzida na Itália por 
Pio X, em 1908, para sustentar a sociedade dos missionários de emigração 
de Santo Antônio de Pádua, fundada em 1905 pelo monsenhor Giangiacomo 
Coccolo, para a assistência dos emigrantes, nos portos e durante a travessia 
do oceano. Com o motu proprio “Iam pridem”, de 19 de março de 1914, Pio 
X estenderá esta coleta anual para a ajuda de todas as obras de assistência 
para os imigrantes no mundo.

Essa falta de subvenções regulares, previstas originalmente, influirão 
muito no desenvolvimento da obra scalabriniana na primeira década de sua 
fundação.

166)	N o dia 7 de dezembro de 1887, provavelmente por indicação de dom 
Cartuyvels, é aceito por Scalabrini o clérigo francês Henri Degrenne 
como aluno, junto com Pe. Domenico Mantese e Giuseppe Molinari, 
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da comunidade de Placência, em vista também do ensino do idioma 
francês na casa mãe. Essa data é indicada por Pe. M. Francesconi, nas 
suas anotações sobre a História da Congregação Scalabriniana. Parece, 
porém, mais verossímil que a aceitação do cl. Henri Degrenne tenha 
que ser antecipada para antes de 28 de novembro e que o cl. Degrenne 
realmente fosse o terceiro personagem, não citado pelos documentos 
no arquivo, que emitiu, no dia 28 de novembro, a primeira profissão 
junto com Pe. Mantese e Pe. Molinari (Até agora foi indicado monsenhor 
Domenico Costa como o terceiro que emitiu o primeiro juramento).

Cartuyvels, Vice-reitor da Universidade de Lovaina, entra em contato 
com Scalabrini

167)	N o dia 7 de dezembro de 1887, dez dias depois da fundação da 
Congregação Scalabriniana, dom Charles Cartuyvels, vice-reitor da 
universidade de Lovaina (Bélgica), escreve a Scalabrini que o êxodo 
emigratório começa a acontecer também na Bélgica e que o clero 
local manifesta uma oposição forte à emigração, sob o pretexto de que 
equivaleria a enviar as almas à perdição.

Segundo minha humilde opinião, o que é preciso fazer é 
imitá-lo; e desde que a necessidade força a multidão dos 
indigentes para o Novo Mundo, deve-se segui-los para 
fazer deles um povo católico. Aí há elementos sem iguais e 
cheios de promessas para o futuro... Aquele mundo novo, 
em um século, será predominante.
Convencido destas idéias, comecei a propagá-las na Bélgica 
através de conferências.

Conhecendo o instituto missionário fundado por Scalabrini em Placência 
e sua aprovação pela Santa Sé, dom Cartuyvels pede-lhe que lhe mande

a documentação dessas obras, e acima de tudo o seu 
primeiro escrito, que impressionou muito na Itália. Percebo 
os seus efeitos, mas ignoro o texto. Tudo isso ser-me-ia 
muito útil para um trabalho que começo neste momento, 
sobre a emigração belga para o Novo Mundo e, sobretudo, 
para a República Argentina.

Dom Cartuyvels usa a documentação enviada por Scalabrini para 
integrar o texto, que publicará só no começo de 1888, da conferência proferida 
por ele, previamente, no Congresso das Obras Sociais de Liège, de 5-7 de 
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setembro de 1887, sobre a emigração belga para as Américas. No começo de 
1888, dom Cartuyvels já define Scalabrini “apóstolo dos emigrantes italianos” 
e “apóstolo da emigração”.

Esboço de Carta Apostólica, preparado por Scalabrini para Leão XIII, a 
ser endereçada aos Bispos das Américas. Modificações significativas 
introduzidas no documento “Quam Aerumnosa”

168)	N o dia 16 de dezembro de 1887, Scalabrini, encarregado por Leão XIII, 
envia ao cardeal Simeoni um esboço de Carta Apostólica a ser mandada 
por Leão XIII aos Bispos das Américas, para os associar às preocupações 
da Santa Sé, numa pastoral das migrações nas Américas. O esboço de 
carta chegará à sua formulação definitiva só um ano depois, com o 
envio da Carta Apostólica “Quam Aerumnosa”, em 10 de dezembro de 
1888. A comparação entre os dois textos (o de Scalabrini e o de Leão 
XIII) merece uma reflexão por algumas diferenças dignas de nota. Pe. 
Mario Francesconi mostra, entre outras, uma que relevamos:

A Carta Apostólica negligencia também o aceno aos 
bispos italianos, convidados a dar de bom grado aos seus 
sacerdotes a permissão de se dedicarem ao apostolado 
entre os emigrantes; indicação, afinal de contas, 
interessante, porque dom Scalabrini recorria à unidade 
do corpo eclesial, em nome da qual os bispos italianos 
eram implorados para não negarem tal permissão, e os 
americanos para acolherem com toda benevolência os 
missionários...

Três dias antes que a Carta Apostólica fosse publicada — anota ainda 
Pe. Francesconi — Scalabrini escrevia ao cardeal Simeoni:

Precisa-se de sujeitos, mas infelizmente são poucos diante 
da necessidade. Atualmente tenho aqui disponíveis 7 
sacerdotes e 6 leigos, mais 3 clérigos, que completam 
os estudos teológicos. Não faltariam aspirantes, mas 
nem todos os bispos têm esta postura de sua missão, 
esquecendo tantas centenas de milhares de almas que 
se perdem, entre as quais cada um tem um bom número 
deles, e opondo-se que algum sacerdote seu corra em 
auxílio deles. Que problema cria para uma diocese, como 
as nossas, um sacerdote a mais ou a menos! Oh! Ex.mo, 
quanta mesquinhez também com nosso Senhor! Seria 
realmente útil que se removesse também este obstáculo. 
Vossa Eminência faria um remarcado serviço à religião, 



123Primeiro Período

se enviasse aos bispos da Itália do Norte e do Centro uma 
carta circular da qual, para poupar-lhe tempo, permito-
me lhe enviar uma espécie de modelo. Seria a única forma 
de se despertar os indiferentes e faria um bem imenso 
— Carta de Dom G. B. Scalabrini ao Cardeal G. Simeoni, 
Placência, 7/12/1888 (Arquivo S.C.P.F., Colégios da Itália, 
Placência, ff. 1544-1545; Arquivo G. S., B, IV, 1888, n. 11, 
cópia autenticada).

A circular invocada por Scalabrini foi divulgada, então, pela S. C. 
de Propaganda Fide no dia 27 de fevereiro de 1889 (M. Francesconi. Inizi 
della Congregazione Scalabriniana (1886-1888) [Princípios da Congregação 
Scalabriniana (1886-1888)]. CSER, 1969, pp. 133-137).

Informações errôneas da imprensa norte-americana sobre as 
finalidades da Obra de Scalabrini

169)	E m 16 de dezembro de 1887, Dom Corrigan, arcebispo de Nova Iorque, 
apenas lida a notícia nos jornais religiosos norte-americanos sobre a 
abertura em Placência de um seminário para formar bons missionários, 
destinados ao bem-estar espiritual dos italianos emigrantes no Brasil, 
pede logo alguns para a sua cidade. A informação errônea, dada pela 
imprensa norte-americana, havia induzido Dom Corrigan a acreditar 
que o Instituto, aberto em Placência por Scalabrini, seria destinado a 
formar missionários exclusivamente para os emigrantes italianos na 
América do Sul. Isso explica a carta enviada a Bonomelli no final de 
dezembro de 1887, na qual Corrigan sugere a Bonomelli para abrir uma 
casa em Cremona para formar missionários para os Estados Unidos.

O desejo de Scalabrini de intitular a Casa de Placência Cristóvão 
Colombo

170)	N o dia 16/12/1887, Scalabrini escreve a Dom Jacobini, comunicando-
lhe a intenção de dar o nome de Cristóvão Colombo ao novo colégio de 
Placência. Scalabrini motiva assim essa escolha:

Teria a intenção de nomear o Instituto àquele que, por 
primeiro, levou a fé e a civilização para as Américas, 
Cristóvão Colombo, além do que este tem com a nossa 
diocese uma relação toda especial, pois sua família é 
oriunda daqui. É um título, pois, que conquistaria ao 
Instituto muitas simpatias, e depois do auxílio de Deus, já é 
sabido, precisamos do favor também dos homens.
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Dom Corrigan convida Bonomelli a fundar uma casa de formação de 
Missionários para os emigrantes italianos na América do Norte

171)	N o dia 2 de janeiro de 1888, Dom Bonomelli escreve ao prof. Schiaparelli 
uma carta “confidencial”:

Recebi uma carta do arcebispo de Nova Iorque, onde me 
fala que há por lá 50.000 italianos, quase abandonados: 
gostaria que fundasse uma casa como a de Placência, mas 
para o norte, onde a terra, ele me diz, é muito melhor que 
a do sul. Eu o faria ainda hoje, mas a questão é o dinheiro. 
Se o tivesse, seria fácil. Que assim seja; Deus nos ajudará, 
porque não buscamos senão o bem.

A coisa curiosa é que Dom Bonomelli escreveu para Scalabrini no dia 21 
de janeiro de 1888, comunicando-lhe que

O arcebispo de Nova Iorque desejaria que você abrisse o 
novo colégio também para aqueles pobres emigrantes 
do norte. Daqui a poucos dias virá para Cremona um 
sacerdote norte-americano, enviado por Pe. Marcellino: é 
uma história longa. Você o quer para o novo colégio para 
ensinar inglês? Estudou em Roma.

Portanto, do todo resulta que houve algum equívoco sobre as 
verdadeiras finalidades do Instituto fundado pelo Bispo de Placência, até 
mesmo por parte de Bonomelli. Parece, contudo, que se deva excluir do Bispo 
de Cremona uma sua atitude de concorrência (veja Carteggio Scalabrini-
Bonomelli, op. cit., pp. 229-230).

Cahensly visita Scalabrini em Placência

172)	N o dia 24 de dezembro de 1887, Paul Cahensly, presidente da St. 
Raphaels Verein, escreve a Scalabrini, que lhe havia enviado o opúsculo 
sobre a Emigração Italiana e o tinha convidado para que o visitasse em 
Placência. Cahensly lhe comunica que a notícia da fundação do Instituto 
missionário para os emigrantes italianos em Placência tinha-o alegrado 
muito e persuadido de que a fundação de um Instituto destinado a 
formar missionários para os emigrantes é o único meio adequado 
para ir ao encontro eficazmente de todas as necessidades religiosas e 
morais deles. Cahensly comunica a Scalabrini que não poderá ficar em 
Placência, como pensava logo depois do Natal, em sua viagem de ida 
para Roma, mas que o teria feito ao retorno. De fato, Cahensly visitará 
Scalabrini no dia 12 de janeiro de 1888.
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Pe. Rolleri

173)	N o começo de 1888, entra também na Congregação o placentino 
Pe. Bartolomeo Rolleri, missionário no Sudão, onde tinha aprendido 
o árabe e fora procurador dos combonianos no Cairo, deixando a 
África por motivos de saúde. Scalabrini o nomeia logo superior da 
casa-mãe. Pe. Rolleri permanecerá reitor até 1895 e retomará o 
cargo de 1900 a 1902. Em 1896, foi nomeado vigário geral. Morreu 
em Placência em 1902.

A canonização de Pedro Claver

174)	E m 15/01/88, Leão XIII canoniza o missionário espanhol jesuíta Pedro 
Claver (1580-1654). Leão XIII o proclama “patrono universal das 
missões negras”. Fora encarregado em Cartagena (Colômbia) pelos seus 
superiores do apostolado entre os escravos negros, introduzidos na 
América Latina através daquele porto. Pedro Claver dedicou a própria 
vida àqueles “miseráveis”, emitindo, junto com os votos perpétuos, o 
voto pessoal de trabalhar unicamente para eles.

	N o dia 12 de fevereiro de 1888, dom Giovanni Blandini, bispo de Noto 
(Siracusa), ao retornar de Roma das festividades da canonização de 
Pedro Claver, endereça uma carta pastoral na qual descreve o novo 
santo, catequizador dos pobres negros na América do Sul, e fala “do 
cruel mercado dos brancos” (os imigrantes italianos, de Scalabrini, de 
sua obra religiosa e leiga, do colégio de Placência), citando passagens 
do opúsculo de Scalabrini sobre a Emigração Italiana na América. A 
coincidência cronológica entre a fundação de nossa congregação e a 
canonização de são Pedro Claver e a relação feita por Scalabrini entre 
“o tráfico de negros e o de brancos” fez passar, no princípio, a idéia de 
que nosso instituto tivesse como protetor são Pedro Claver.

175)	E m 23/02/1888, Scalabrini envia uma circular para uns cem bispos 
italianos e também para alguns bispos da Holanda, Bélgica e Alemanha, 
para obter apoio em sua obra.

Scalabrini envia Molinari e Degrenne para o Luxemburgo e Bélgica

176)	N o final de março de 1888, Scalabrini envia Pe. Giuseppe Molinari e o Cl. 
Henry Degrenne para o Luxemburgo e Bélgica, para angariar fundos em 
favor da obra para os migrantes italianos e de outras nacionalidades. 
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Na carta de recomendação, que Scalabrini entrega a Pe. Molinari e 
Henry Degrenne, o Fundador certifica e atesta que:

Eles pertencem à Congregação dos Missionários dos 
Europeus migrantes, especialmente nas Américas, e com 
a permissão dos Superiores e por faculdade apostólica, 
partiram desta cidade de Placência para angariar esmolas 
dos fiéis cristãos, com o propósito de construir Igrejas e 
escolas entre os emigrantes italianos e os outros emigrantes 
europeus que se misturaram com eles e manter outras 
iniciativas necessárias ao culto divino e à educação cristã 
dos jovens (Pe. M. Francesconi, Vol. XIV, p. 456).

Para sensibilizar os bispos da Bélgica à Missão de Pe. Molinari e do 
Cl. Degrenne, no dia 1° de abril de 1888, Scalabrini envia-lhes uma carta, 
onde se enfatiza novamente a abertura internacional de sua obra a todos 
os emigrantes europeus, dilatando os limites geográficos não só para as 
Américas, mas também para a Austrália e África:

O abaixo-assinado, Bispo de Placência, toma a respeitosa 
liberdade de expor à Vossa Excelência a finalidade de 
uma obra da qual foi encarregado pelo Sumo Pontífice e 
de implorar-lhe que venha em seu auxílio, para estender 
e sustentar esta obra, tão necessária em nossos dias. Essa 
obra chama-se Obra de Evangelização dos emigrantes e 
tem por objetivo prover com sacerdotes os numerosos 
europeus que vão colonizar a América, a África e a 
Austrália. Instituída no último mês de novembro com um 
Breve especial de Sua Santidade, já me chegaram mais 
de sessenta pedidos de admissão, tanto da Itália como 
do estrangeiro e ainda não pude responder por falta de 
recursos. Portanto, tomei a decisão de enviar dois de meus 
missionários para solicitar a caridade dos fiéis. Recomendo-
os a Vossa Excelência. Quando se apresentarem a Vós, 
digne-se de os autorizar a fazer coletas em sua diocese e 
dar-lhes uma carta de recomendação para o seu clero.

177)	E ssa abertura internacional a todos os emigrantes europeus, e até 
mesmo a extensão da área geográfica de envio dos missionários 
ao continente africano e australiano, eram somente acenadas 
“oportunistamente”, com o fim de obter mais facilmente a implicação 
do episcopado belga em apoiar a sua obra (também financeiramente), 
ou então Scalabrini nutria em sua mente a idéia de não se limitar à 
emigração italiana nas Américas? A dúvida que, no início, Scalabrini 
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tivesse já feito uma escolha clara permanece, sobretudo se forem 
seguidas as vicissitudes da viagem e permanência em Luxemburgo e na 
Bélgica do Pe. Molinari e do Cl. Degrenne.

Projeto de Fundação de um Seminário em Clairefontaine 

178)	D urante a viagem, os dois coirmãos param em Estrasburgo e Metz. No 
princípio de abril, chegam a Luxemburgo, onde visitam o bispo local, 
Dom Koppes, e o cônego Dominique Hengesch, professor emérito 
do seminário diocesano e administrador da abadia de Clairefontaine, 
situada na Bélgica, perto da fronteira com Luxemburgo, que se tornara 
ociosa com a partida das irmãs dominicanas em 26 de março de 1886.

	D epois da reunião entre Pe. Molinari e o Cl. Degrenne com o cônego 
Hengesch, no dia 9 de abril de 1888, os objetivos da viagem deles para 
Luxemburgo e Bélgica ficam profundamente modificados.

	D iante das dificuldades encontradas tanto na França como em 
Luxemburgo para angariar adesões e fundos para o financiamento 
da obra missionária scalabriniana na Itália (todos, inclusive o cônego 
Hengesch, preferiam uma casa situada, ao invés, nas regiões deles), 
foi logo acolhido com entusiasmo o projeto de escolher como sede da 
obra para a assistência dos migrantes a ex-abadia de Clairefontaine, 
na época disponível e à venda, fazendo assim dessa uma “filial” da 
casa de Placência. As irmãs dominicanas pareciam dispostas a ceder a 
propriedade “por um preço bem conveniente”.

	D e 9 de abril até o início de julho de 1888, Degrenne se dedica 
febrilmente à realização do projeto. Volta para Placência para 
encontrar-se com Scalabrini no dia 13-18 de abril, para explicar-lhe 
a situação. De volta para Luxemburgo, várias vezes entra em contato 
com dom Cartuyvels, vice-reitor do colégio americano de Lovaina, 
onde se hospeda durante um certo tempo, junto com o Pe. Molinari; 
entra em contato também com o núncio apostólico em Bruxelas, 
dom Domenico Ferrata, com os bispos de Namur (em cujo território 
encontra-se a abadia de Clairefontaine) e de Luxemburgo, e com o 
próprio rei da Bélgica.

	 Queimando as etapas, no dia 15 de junho de 1888, faz inserir em 35 
jornais na Bélgica, França, Suíça, Espanha e Inglaterra o boletim de 
imprensa que anuncia a abertura em Clairefontaine de

uma sociedade de missionários, sob a denominação de 
Obra para a evangelização dos emigrantes europeus, 
canonicamente reconhecida com o nome de são Pedro 
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Claver, cujo propósito é o de prover com sacerdotes as 
numerosas comunidades européias que se estabelecem 
nas duas Américas e na Austrália. Já estabelecida na Itália, 
a pedido do Sumo Pontífice, por Sua Excelência Dom 
Scalabrini, bispo de Placência, essa obra foi promovida 
na Bélgica por vários bispos e por pessoas influentes, 
impressionadas com as proporções inesperadas que a 
emigração assume nos países do norte.

179)	N o mesmo dia, 15 de junho de 1888, Dom Ferrata, núncio apostólico 
em Bruxelas, escreve a Propaganda Fide sobre a atividade dos 
missionários para os emigrantes: em anexo, envia documentos sobre 
os “missionários de Saint Pierre Claver” de Clairefontaine. Entre os 
anexos enviados, figura também o seguinte texto que apresenta o 
primeiro projeto de estatuto da Obra, no qual resulta que essa não é 
mais considerada “filial” daquela de Placência, mas só espiritualmente 
ligada à de Placência, fundação cujo estatuto é absolutamente idêntico 
ao da obra de Clairefontaine. A decisão de tornar autônoma essa 
obra, com certeza, foi tomada depois da carta de Scalabrini, de 15 
maio, endereçada ao cônego Hengesch, onde Scalabrini declarava sua 
vontade de renunciar ao prosseguimento do projeto.

Oeuvre des Missionaires de Saint-Pierre Claver, à l’Abbaye 
de Clairefontaine Belgique.
1. En présence des proportions inattendues que prend 
l’émigration dans les pays du Nord, les soussignés, soucieux 
de sauvegarder les interêts religieux de leurs compatriotes, 
ont décidé, après y avoir murement réfléchi devant Dieu et 
en avoir conféré avec des personnes non moins illustres par 
leurs vertus que par leur situation, de fonder une société 
des missionaires dont l’office sera de pourvoir aux besoins 
spirituels des émigrants.

2. La maison-mère sera l’Abbaye de Clairefontaine

3. Cette Oeuvre qu’on place dès aujourd’hui sous le 
patronage de saint Pierre Claver et qui portera le nom de 
cet infatigable apôtre de l’Amérique se chargera:

1° d’instruire des enfants en vue du sacerdoce,
2° de donner un bon cours de théologie aux clercs,
3° de former des prêtres à la vie des missions,
4° de recevoir des frères laics dont l’office sera 
d’enseigner le cathéchisme et de servir les missionnaires.
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4. Le règlement de la maison sera conforme à celui que 
Sa Grandeur Monsigneur Scalabrini a composé pour 
sa fondation de Plaisance, fondation dont le but est 
absolument identique à celui des soussignés.

5. L’Oeuvre de Clairefontaine sera, d’accord avec Sa 
Grandeur Mgr. Scalabrini, spirituellement rattaché à celle 
de Plaisance, sans participer à sa direction et sans compter 
sur ses ressources.

6. L’administration et la haute direction de l’Oeuvre 
appartiendront à un Comité de patronage composé de 
Leurs Grandeurs Monsigneurs Evêque de Namur, et Koppes, 
Evêque de Luxembourg et de Monseigneur Cartuyvels vice 
recteur de l’Université Catholique de Louvain.

[Obra dos missionários de São Pedro Claver, na Abadia de 
Clairefontaine, Bélgica.
1. Diante das proporções inesperadas que toma a emigração 
nos países do Norte, os abaixo-assinados, preocupados em 
salvaguardar os interesses religiosos de seus compatriotas, 
decidiram, após ter sobre isto maduramente refletido 
diante de Deus e ter contatado pessoas não menos 
ilustres por suas virtudes que por sua situação, fundar uma 
sociedade de missionários cuja finalidade será de prover às 
necessidades espirituais dos emigrantes.

2. A casa-mãe será a Abadia de Clairefontaine.

3. Esta obra que é posta desde hoje sob o patrocínio de 
são Pedro Claver e que levará o nome deste incansável 
apóstolo da América do Norte, se encarregará de:

1. instruir meninos em vista do sacerdócio,
2. dar um bom curso de teologia aos clérigos,
3. formar sacerdotes para a vida das missões,
4. receber irmãos leigos cuja tarefa será ensinar o 
catecismo e ajudar os missionários.

4. O regulamento da casa será conforme ao que sua 
excelência dom Scalabrini elaborou para a sua fundação 
de Placência, fundação cuja finalidade é absolutamente 
idêntica à dos abaixo-assinados.

5. A obra de Clairefontaine será, de acordo com sua 
excelência dom Scalabrini, espiritualmente conectada com 
à de Piacenza, sem participar de sua direção e sem contar 
com seus recursos.
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6. A administração e a alta direção da obra pertencerão a 
um comitê de patronato composto por suas excelências 
o bispo de Namur, e Koppes, bispo de Luxemburgo e de 
dom Cartuyvels, vice-reitor da Universidade Católica de 
Lovaina].

Em uma carta de 10 de julho de 1888, Propaganda Fide expressa seu 
encorajamento ao núncio apostólico na Bélgica, dom Ferrata, pela fundação 
na Bélgica de uma sociedade para os imigrantes nas Américas (veja G. 
Pizzorusso, op. cit. p. 649).

Interrupção do projeto de uma filial da Casa-mãe em Clairefontaine

180)	O  projeto de abrir uma filial da casa-mãe de Placência em Clairefontaine 
foi interrompido oficialmente por Scalabrini somente em 10 de julho 
de 1888, nas vésperas, portanto, da primeira expedição missionária 
para a América do Norte, ocorrida no dia 12 de julho, com uma carta 
enviada ao Cardeal Simeoni, que lhe havia pedido informações sobre o 
caso. As motivações trazidas pelo Fundador para renunciar ao projeto 
parecem ser várias. Em primeiro lugar, a leviandade, a precipitação 
e a independência de ação demonstradas pelo clérigo Degrenne ao 
assinar os compromissos em nome de Scalabrini e as dificuldades de 
financiamento in loco da Obra (compra e administração do imóvel), a 
falta quase que absoluta de pessoas preparadas plurilingüisticamente 
para a formação. Numa carta do cônego D. Hengesch, de 5 de maio de 
1888, ele escrevia a Scalabrini que talvez, para a direção dos alunos, 
seria preciso ou um sacerdote luxemburguês ou germânico, que 
ajudasse sob vários aspectos os superiores e sacerdotes que viriam de 
Placência. Havia, contudo, outras dificuldades: a reticência da direção 
do colégio norte-americano de Lovaina, há pouco ampliado, para com 
a possível abertura de um seminário geograficamente muito próximo, 
a preferência de Cahensly por um seminário situado na Alemanha, 
que seria mais fácil financiar e, enfim, as dificuldades de Scalabrini 
em conduzir o projeto a uma distância dessas, em um momento em 
que a própria casa-mãe estava enfrentando penosamente seus frágeis 
primeiros passos.

	E mbora tenha tido uma duração bastante breve, o projeto do 
seminário internacional de Clairefontaine, todavia, não deve ser 
minimizado, como parece fazer Pe. Francesconi em sua biografia 
do Fundador, atribuindo a sua origem exclusivamente ao espírito 
sonhador e independente do Degrenne.
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Disponibilidade de Scalabrini em tornar a sua Obra internacional 
desde o começo

181)	D a correspondência de Scalabrini concernente ao projeto e de sua 
atitude em sua evolução resulta claramente a sua disponibilidade para 
tornar internacional a obra e colher essa ocasião que lhe era oferecida. 
Prova disso é a carta escrita por ele no dia 16 de abril de 1888, da qual 
infelizmente não se tem cópia, mas cujo conteúdo pode ser captado na 
resposta que, em 5 de maio de 1888, foi dada pelo cônego Hengesch 
e nas cartas de Pe. Rolleri, de 22 e 28 de abril e de 6 de maio, enviadas 
a Pe. Molinari e a Degrenne, no colégio norte-americano de Lovaina. 
Nesta última carta, Pe. Rolleri escreve a Molinari que Degrenne tinha 
feito o contrário do preestabelecido:

Ele devia fazer redigir por quem de direito um ato legal, com 
que se faria passar a propriedade daquele lugar para esta 
nossa Congregação, sem obrigação de nenhuma espécie 
desta para a manutenção daquele segundo instituto filial; 
assim, nosso bispo, com aquela declaração legal, iria para 
Roma para a devida aprovação e para declarar universal a 
nossa obra... Digo-lhe, em resumo, as coisas como estão, 
para que na hora certa as faça conhecer aos interessados 
de Clairefontaine, garantindo-lhes que este nosso bispo 
está muito bem disposto a continuar tratando a situação 
diretamente daqui, quando eles (isto é, Pe. Molinari e 
Degrenne) tiverem retornado.

Pe. Zaboglio, em nome de Scalabrini, em uma carta escrita ao cônego 
Hengesch, no final de maio de 1888, escreve que o Fundador concorda com 
o programa da casa de Clairefontaine. Scalabrini encarrega Pe. Zaboglio, há 
pouco nomeado vigário geral da Congregação, de saída para os Estados Unidos, 
a passar, antes de ir a Le Havre, por Clairefontaine e dar outras informações 
orais a Hengesch. De fato, Zaboglio encontra-se com Hengesch no dia 6 de 
junho e encoraja a obra de Clairefontaine. Em seu diário, Hengesch anota até 
que Pe. Zaboglio estaria disposto a ser superior provisório de Clairefontaine, 
se Scalabrini quisesse, mas que ele próprio lhe teria confiado que um superior 
de lá seria mais adequado para este cargo.

A abertura internacional, no começo da fundação da Congregação 
scalabriniana, é testemunhada pelo Scalabrini também numa carta mandada 
em 29 de agosto de 1888 para o cônego Hengesch por Pe. Rolleri, que lhe 
pede, em nome do Fundador, para poder ter em Placência, se fosse possível, 
um bom sacerdote de idioma alemão, para enviar ao Brasil, a uma colônia de 
bons alemães, que desejariam muito ter um sacerdote que falasse sua língua.
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Mandado embora pelo Fundador no final de julho de 1888, o clérigo 
Degrenne parte em 10 de agosto de 1888 do Le Havre para Nova Iorque, onde 
será ordenado sacerdote. De documentos do arquivo geral scalabriniano 
resulta que Degrenne permanecerá ainda por vários anos em contato com 
o Fundador e com os missionários scalabrinianos de Nova Iorque. De uma 
carta do Pe. Oreste Alussi para Scalabrini, em 30/04/1889, de Nova Iorque, 
compreende-se que Henri Degrenne, que se achava então em Patterson, a 32 
km de Nova Iorque, na diocese de Newark, havia realizado, junto com o Pe. 
Morelli e Pe. Alussi, a primeira missão volante naquela cidade.

Para este fim — escreve Pe. Alussi — eu e Henry Degrenne 
(futuro pároco dos italianos de Patterson e de quem nem 
o Pe. Felice nem eu temos palavras para elogiar o zelo pelo 
bem dos italianos, demonstrado na circunstância presente) 
fomos a todas as casas, a todas as cabanas, a todos os 
casebres dos italianos e usamos toda a nossa eloqüência, 
para persuadi-los a virem para a igreja.

Transferindo-se para uma diocese no México, onde se tornará pároco 
de Tecozautla (Hidalgo), trabalhará — com o consentimento, parece, de 
Scalabrini — para abrir uma missão scalabriniana numa diocese daquele país. 
O projeto não terá continuidade.

Negociações de Scalabrini com as Sociedades de Navegação

182)	N o início de abril de 1888, Scalabrini vai até Gênova para tratar com 
a sociedade de navegação La Veloce, com o propósito de assegurar a 
assistência dos emigrantes a bordo. A sociedade garante ao Fundador 
a passagem grátis, na primeira classe dos navios, para um sacerdote 
indicado por Scalabrini. Pe. Zaboglio é encarregado por Scalabrini 
para acompanhar essa missão. Os missionários que aceitassem esse 
encargo pastoral chamavam-se Missionários externos: não pertenciam 
à congregação, mas se prestavam a dar a sua ajuda também por uma 
única viagem de mar com os emigrantes. Também eram chamados 
Capelães apostólicos de linha entre a Itália e as Américas.

	O s navios da companhia La Veloce habitualmente transportavam de 
1.200 a 1.300 emigrantes por viagem. (veja Carta de Scalabrini ao 
Cardeal Simeoni de 15/04/1888. in: Francesconi. op. cit. Vol. I, p. 113).

183)	N a convenção estipulada entre a companhia La Veloce e Scalabrini, 
através do Pe. Zaboglio, há pouco entrado na Congregação, em 
10/04/1888, estabelecia-se que, aos sacerdotes indicados por Scalabrini 
para essa missão, ficava garantido
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o embarque gratuito na 1ª classe com um camarim a sós 
e assim serão tratados tanto na ida como na volta, com a 
possibilidade de desembarque ou na América ou nos portos 
intermediários e de retomar a viagem nos navios sucessivos 
[…]. Os comandantes dos navios tinham instruções precisas 
para facilitar ao sacerdote a bordo o exercício de seu 
ministério durante a viagem…

A tarefa desses “sacerdotes externos”, como fora codificado no 
regulamento de 1888, era a de “acompanhar” os emigrantes durante a 
viagem, exercitar em benefício deles o sagrado ministério e assisti-los, 
especialmente em caso de doença. Na carta que Scalabrini enviou ao Cardeal 
Simeoni, no dia 15 de abril de 1888, o fundador enfatiza sobretudo dois 
motivos que o levaram a tomar essa iniciativa: a constatação de que, nos 
vapores, acontecia freqüentemente uma propaganda anticatólica, por 
meio de agentes protestantes e maçônicos, e o número de mortes que se 
verificava durante cada travessia (Scalabrini escreve que, numa só viagem, 
chegou-se uma vez até a dez mortes). Como veremos, essas informações 
foram confirmadas depois por vários missionários.

Pe. Peracchi entre os primeiros Capelães de Bordo

184)	E ntre os primeiros “missionários externos” figura o cônego placentino 
Pe. Peracchi, que, na primavera e no outono de 1890, fará duas viagens 
longas (a segunda se estenderá por aproximadamente seis meses, 
da metade de outubro até a metade de abril de 1891). Durante essa 
segunda viagem, Pe. Peracchi recebeu de Scalabrini e do marquês Volpe 
Landi o encargo de estudar a possibilidade da abertura, em Buenos 
Aires, de um comitê de informações e proteção, em correspondência 
direta com a obra de patronato para a emigração na Itália, atuante em 
Placência. Os relatórios dessa viagem serão publicados pelo Amico del 
Popolo (4/10/90; 15/10/90; 12/11/90; 6/12/90; 17/12/90; 25/02/91; 
14/03/91 e 1/04/91). Muito interessantes são os últimos três enviados 
de Buenos Aires. Entre as notícias mandadas no relatório de 17/12/90, 
encontra-se a de que 2.000 baús jazem há um ano na Ilha Flores (Rio de 
Janeiro), sem nenhuma reivindicação por parte de seus proprietários, 
emigrantes italianos. Talvez, escrevia Pe. Peracchi, todos morreram sem 
ter alcançado a destinação.

	N o biênio 1894-1895, vários missionários scalabrinianos 
acompanharam os emigrantes a bordo de navios, entre eles Pe. 
Maldotti, Pe. Zaboglio e Pe. Glesaz.
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Artigo de Bernard J. Lynch em The Catholic World

185)	E m abril de 1888, o The Catholic World [O Mundo Católico] publica 
um artigo de Pe. Bernard J. Lynch sobre: The Italians in New York [Os 
Italianos em Nova Iorque] (pp. 67-73), propondo soluções pastorais 
completamente opostas àquelas de G. De Concilio. O autor se refere 
sobretudo aos italianos estabelecidos no distrito da paróquia da 
Transfiguração, que será o primeiro no qual tentarão a inserção os 
PP. Marcellino Moroni, Francesco Zaboglio e Felice Morelli, e onde 
era pároco Thomas Lynch (irmão de Bernard, que também defendia 
as mesmas idéias). O artigo é de grande importância, porque deixa 
transparecer os estereótipos de então em Nova Iorque, em relação 
aos italianos setentrionais e meridionais, e realça a grave falta de 
educação religiosa dos austrais em geral, o hábito destes últimos de não 
participar no custeio das paróquias, a necessidade de mandar os jovens 
italianos para as escolas católicas e a preferência dada pela Igreja nos 
E.U.A. à fórmula da assistência aos emigrantes dentro do esquema das 
“paróquias mistas”. O autor, que cita a obra recentemente iniciada em 
Placência por Scalabrini, entretanto, confunde o seu objetivo, porque 
afirma que Scalabrini quer que os seus sacerdotes sejam auxiliares e 
assistentes em paróquias onde os italianos se encontram em grande 
número. O colunista continua afirmando que o bispo de Cremona, 
além do mais, pretende enviar um certo número de estudantes para 
completar o último ano de teologia nos seminários norte-americanos, e 
então ajudar como assistentes nas paróquias mistas. Por este motivo o 
artigo suscita reações, tanto em Pe. Marcellino Moroni quanto em Pe. 
Francesco Zaboglio.

186)	O  Sandliers Catholic Directory [Diretório Católico Sandliers] de 1888 
enumera — segundo os dados coletados em todas as dioceses norte-
americanas — uma lista de 108 sacerdotes com nome italiano, muitos 
dos quais religiosos ocupados no ensino, nas missões, nas colônias 
mistas ou em outros ofícios.

	C onforme um cálculo da época, porém, só aproximadamente quarenta 
poderiam se dedicar aos compatriotas. Então, havia nos Estados Unidos 
cerca de 500.000 italianos, espalhados por todos os lugares, com a 
exceção de uma concentração deles nas grandes cidades do leste. No 
mesmo período, existiam em Nova Iorque três igrejas mistas ou anexas 
para os italianos (mistas eram as igrejas que serviam ao mesmo tempo 
os italianos e os norte-americanos, anexas às que faziam da assistência 
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aos italianos um apêndice secundário do grupo primário dos norte-
americanos). Nas igrejas mistas, os italianos usavam o “porão” das 
respectivas igrejas.

	N o princípio de 1888, havia igrejas exclusivamente italianas somente 
em Chicago (1), Filadélfia (1), Nova Orleans (1), Brooklin (2), São 
Francisco (1); esta última administrada pelos jesuítas italianos, que aí 
mantinham também um grande colégio.

	 Segundo Browell, de 4.213.624 imigrantes nos Estados Unidos, de 1819 
a 1855, não havia senão 7.185 italianos. De 1876 a 1886, ao contrário, 
entraram nos Estados Unidos a quantia de 534.000 italianos (Della 
emigraione italiana [sobre a emigração italiana], Civiltà Cattolica, 
agosto de 1888, p. 644).

187)	N o dia 1° de maio de 1888, Scalabrini visita em Milão o imperador do 
Brasil, Dom Pedro II, para recomendar-lhe os emigrantes.

188)	N o dia 10 de maio de 1888, dom Bonomelli divulga uma circular 
sobre “A visita ad Limina. Encíclica do Papa Leão XIII para uma festa 
extraordinária em sufrágio de todos os defuntos. A Associação dos 
Missionários Católicos para a assistência dos emigrantes” (Tip. Manini, 
Cremona, 1888, 49 p.).

	N o dia 14 de maio, Scalabrini apressa-se em escrever a Bonomelli: 

Você é realmente um verdadeiro tesouro, e a nova prova 
está no recente volume que me enviou de Monsabré e a 
Circular relacionada à emigração. Muito bem, parabéns! De 
um amigo como você, não poderia esperar nada de melhor 
[…].

Publicação de G. De Concilio sobre a situação religiosa dos italianos 
nos E.U.A.

189)	N a primavera de 1888, publica-se em Nova Iorque o volume de Dom 
Gennaro De Concilio Acerca do estado religioso dos italianos nos 
Estados Unidos da América (New Jersey, Tip. H. Carbone, 1888), que a 
Civiltà Cattolica comentará amplamente em setembro do mesmo ano 
(Sobre a condição religiosa dos emigrantes italianos da América, Civiltà 
Cattolica, setembro de 1888. pp. 641-653). Dom De Concilio comunica 
sua longa experiência (28 anos) na América do Norte e enfatiza, em 
especial, quatro dificuldades experimentadas pelos italianos nos 
Estados Unidos: 1) o idioma; 2) a ignorância do sistema administrativo 
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da Igreja (todo o peso do culto e da organização paroquial é função 
dos fiéis católicos: os bens imóveis da igreja, sua manutenção, junto 
com o das escolas, orfanatos, colégios, hospitais, tudo subsiste com as 
doações e as ofertas dos fiéis). A educação dos italianos em questão 
de participação econômica era completamente diferente. Os italianos, 
bastante pobres, estavam convencidos de que antes de tudo “a igreja 
deveria ajudá-los em suas necessidades, mais do que eles a igreja”; 3) a 
falta de sacerdotes; 4) a precisa separação entre os imigrantes italianos 
da classe média que, por vários motivos, freqüentavam as paróquias 
norte-americanas, e a classe dos operários, analfabetos e trabalhadores 
sem qualificações.

Dom De Concilio posiciona-se decididamente pelas paróquias únicas 
e próprias, que denomina igrejas-mãe, ao passo que repudia o sistema das 
paróquias mistas e anexas, e apresenta a proposta de que, com a finalidade 
de ajudar os italianos a criarem as estruturas religiosas, sociais e educativas 
necessárias, peçam a ajuda das ofertas que os católicos fazem na Itália ao 
óbolo da Propagação da Fé, ofertas que a Civiltà Cattolica calculava superiores 
a 500.000 ou 600.000 liras. A revista dos jesuítas faz sua a proposta de Dom 
De Concilio:

Sem dúvida, não seria incongruente que o dinheiro 
oferecido pelos italianos na Itália, para difundir a fé católica 
entre os hereges e os infiéis, fosse empregado, durante 
alguns anos, para preservar esta fé nos italianos que, em 
países heterodoxos, arriscam perdê-la junto com qualquer 
ligação com o país nativo.

A Civiltà Cattolica termina o artigo dedicando duas páginas ao Instituto 
scalabriniano há pouco erigido em Placência, fazendo referência aos 
“missionários internos” e aos “missionários externos” ou agregados, isto é, 
aqueles

sacerdotes que, sem fazer parte da Congregação, se 
oferecem para acompanhar também por uma só vez os 
emigrantes durante a viagem de navio, com a intenção 
de voltar logo para a Itália e retomar seu próprio ofício ou 
ministério.

No dia 28/05/88, Dom De Concilio escreve a Scalabrini, apoiando sua 
posição pastoral.
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Conheço a América do Norte há 30 anos, e conheço 
pessoalmente metade dos bispos. O verdadeiro remédio 
será livrar os italianos da jurisdição dos bispos locais 
e proclamar tanto um vicariato apostólico quanto um 
superior das missões italianas, que teria jurisdição exclusiva 
sobre todos os italianos.

Patronato para os Emigrantes no Tirol

190)	E m maio de 1888, o tirolês Pe. Lorenzo Guetti propõe formar um 
patronato para os emigrantes, seguindo o modelo daqueles criados na 
Alemanha e na Itália: Está na hora que também nós afugentemos a 
inércia e pensemos seriamente em fazer algo de profícuo pelos nossos. 
Também os católicos filo-italianos, em seu jornal (Il Popolo Trentino 
[O povo Trentino] de 26/12/1888), declararam-se disponíveis para 
trabalhar no projeto. De fato, no início de 1891, foi constituído um 
comitê diocesano trentino, da sociedade austríaca de são Rafael, para 
proteger os emigrantes católicos. Foi nomeado presidente Pe. Lorenzo 
Guetti (veja Il Popolo Trentino de 5/02/1891). Cf. Renzo M. Grosselli. 
Da schiavi bianchi a coloni. Un progetto per le Fazendas [De escravos 
brancos para colonos. Um projeto para as Fazendas]. Ed. Provincia 
Autonoma di Trento, 1991.

191)	E m 1888, Dom Acquaviva, bispo de Nusco, publica uma carta pastoral 
dedicada à emigração, na qual recomenda calorosamente a obra há 
pouco fundada por Scalabrini.

Contatos de Scalabrini com Madre Cabrini

192)	E m 25 de maio de 1888, Scalabrini convida a madre Cabrini, com 
quem já estava em correspondência epistolar desde agosto de 1882, 
a se dedicar aos emigrantes italianos em Nova Iorque, por ocasião de 
um encontro com ela na abertura do jardim de infância em Castel San 
Giovanni (PC), entregue às irmãs cabrinianas. Scalabrini repetiu várias 
vezes aquele convite e provavelmente (não se encontra porém nos 
arquivos) deve ter-lhes transmitido a carta de 12 de outubro de 1888, 
mandada por Pe. Morelli, responsável da missão scalabriniana em Nova 
Iorque e a carta do arcebispo de Nova Iorque, dom Corrigan, de 15 de 
novembro de 1888, endereçada ao próprio Scalabrini, que pediam, com 
urgência, irmãs para as escolas paroquiais para a juventude, ameaçada 
pelo proselitismo protestante, e para uma creche. Trata-se de uma 
carta extensa, aquela do Pe. Morelli, na qual o missionário descreve a 
situação trágica em que se encontram os filhos dos imigrantes.
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Se não formos rápidos em fundar escolas e creches para 
impedir que caiam em artimanhas, o futuro da colônia, 
tanto em relação à fé quanto à nacionalidade, está 
acabado! Portanto, ao lado da igreja nova que estamos 
começando, esperamos fazer também os locais para esta 
necessidade; e se pudermos obter, além dos professores, 
também duas ou três freiras, temos a certeza de tirá-las 
todas, as crianças, das mãos dos protestantes, de fazer um 
bem enorme e prevenir um grande mal à fé e à pátria.

Scalabrini propôs à madre Cabrini aceitar os dois pedidos (escola e 
jardim de infância).

Madre Cabrini protelou a decisão porque estava mais voltada para as 
missões na China e no Oriente, e também porque era impedida pelo temor 
de perder a autonomia de seu jovem Instituto. Como veremos, foi só em 
março de 1889 que, com o encorajamento de Leão XIII, aceitou a proposta 
de Scalabrini. (Cf. Mary Louise Sullivan, msc, Mother Cabrini. Italian migrant 
of the Century [Madre Cabrini. Migrante italiana do Século]. Center for 
Migration Studies. 1992. N. Y. 318 p.)

Instruções de Scalabrini a Zaboglio

193)	N o dia 2 de junho de 1888, Scalabrini envia Pe. Zaboglio para Nova 
Iorque. Na carta de apresentação, dirigida ao arcebispo Corrigan, com 
data de 2/06/88, Scalabrini diz que encarregou Pe. Zaboglio, secretário 
geral da congregação, de duas coisas:

1. – Estudar o regimento dos comitês de patronato para os 
emigrantes, instituídos pelas outras nações, especialmente 
pelos irlandeses e alemães, e seu modo de funcionar, 
para poder, com a ajuda de Deus, fazer algo semelhante 
também em benefício de nossos pobres italianos;
2. – obter informações de V. Ex.cia. Reverendíssima acerca 
das condições em que se encontram os italianos por lá e 
tratar com Vós, em meu nome e como meu representante 
especial, e também se for possível, concluir definitivamente 
o estabelecimento dos missionários.

Scalabrini suplica, na mesma carta, para recomendar Pe. Zaboglio, 
o qual, afinal de contas, recebeu como incumbência não se afastar uma 
vírgula das prescrições e dos anseios de V. Ex.cia. Reverendíssima. Scalabrini 
dá algumas diretivas claras: residência autônoma, liberdade de ministério, 
comunidades compostas por dois sacerdotes e por um leigo catequista, 
dependência do bispo local.
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Pedido da Argentina para Scalabrini

194)	E m 8 de Junho de 1888, chega até Scalabrini uma carta, vinda da 
comissão que construía uma igreja na colônia italiana Villa Libertad de 
Chajari, perto de Concordia (Entre Rios), na Argentina, com a solicitação 
de um sacerdote. Scalabrini manda responder que está disposto a ir 
ao encontro do pedido, sob a condição de receber a petição do bispo 
local. No mesmo ano, 1888, visita a Argentina, por motivos familiares, 
o mais jovem dos irmãos de Scalabrini, Angelo. O Ministério da 
Educação recomendou-lhe a seguir que visitasse as escolas italianas, e 
algumas pessoas privadas encarregaram-no de estudar a possibilidade 
de projetos de colonização agrícola. Em 1893, Angelo Scalabrini 
transferir-se-á para Roma com o cargo governamental de inspetor 
geral das escolas italianas no estrangeiro. Angelo publicou o volume 
“Mons. Giovanni Battista Scalabrini. Trent’anni d’apostolato. Memoria 
e documenti” [Dom João Batista Scalabrini. Trinta anos de apostolado. 
Memória e documentos]. Roma. 1909. Morreu em Roma, em 1917.

Pe. F. Zaboglio em Nova Iorque

195)	N o dia 17 de junho de 1888, Pe. Zaboglio chega a Nova Iorque. Aluga 
um quarto durante alguns dias. Em seguida, é acolhido por um pároco 
irlandês que lhe oferece alojamento. Percebendo que este tem intenções 
de detê-lo na paróquia para fazê-lo seu assistente subordinado e sem 
margem de autonomia, aceita de bom grado ir morar na casa de Dom 
De Concilio, do qual logo recebe acolhida e compreensão.

	D epois de algumas semanas, Pe. Zaboglio apercebe-se, porém, que 
nem mesmo aí sua liberdade de ação estaria salvaguardada. De fato, 
De Concilio, contra as sugestões que Zaboglio havia recebido por 
unanimidade dos palotinos e dos jesuítas e de um amigo alemão, 
pároco de Nova Iorque, insistia com Pe. Zaboglio para que comprasse 
uma casa, para fazer desta um lugar de culto para italianos.

Parecia-me, escreve Pe. Zaboglio a Scalabrini em 19 de 
julho de 1888, que depois de ter escapado à escravidão dos 
irlandeses, estivesse em perigo de cair sob a de De Concílio. 
Declinei delicadamente e retornei ao antigo quartinho que 
já antes havia alugado e de onde escrevo a presente.

A discrepância entre Pe. Zaboglio e Dom De Concilio, porém, era ditada 
pela realidade das coisas. Na verdade, nem Corrigan nem Scalabrini estavam 
de acordo com as posições de De Concilio. O primeiro escrevia a Scalabrini 
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em 21/06/1888 que teria muito para dizer em relação ao opúsculo de Dom 
De Concilio e Scalabrini, por sua vez, respondendo no dia 12/07/88 à referida 
carta de Corrigan, escrevia-lhe que Pe. Zaboglio entrevia dificuldades sérias, 
mas temo que se tenha deixado surpreender por alguém; talvez pelo autor 
do citado opúsculo: desejo que os bispos e só os bispos sejam os superiores 
de meus sacerdotes. O mais profundo e escrupuloso respeito à ordem 
hierárquica é a força do ministério e penhor de vitórias certas. Se Scalabrini 
buscava a autonomia da pastoral migratória, pretendia que esta fosse feita 
em unidade com o bispo. As disposições dadas por Scalabrini a Pe. Zaboglio, 
como foi mencionado antes, eram claras.

Primeiros “relatórios” de Zaboglio a Scalabrini

196)	N o dia 19 de julho de 1888, Pe. Zaboglio envia de Nova Iorque a 
Scalabrini seu primeiro relatório e logo salienta: ... mas precisamos de 
um sacerdote napolitano. Às custas de pedir um de propósito, que seja 
como deve ser, a algum bispo daquelas partes. Disso, porém, falarei 
com Morelli e Astorri, e, se for o caso, escrever-lhe-emos de novo. No 
dia 6 de agosto, Scalabrini, em resposta à pergunta de Pe. Zaboglio, diz: 
Espero obter logo um sacerdote napolitano.

	O  termo “napolitano”, na correspondência da época entre os 
missionários scalabrinianos e o Fundador, significava toda a área austral, 
dominada até 1860 pelo reino borbonês das Duas Sicílias e que, pelo 
que se referia à Sicília e aos contatos entre Scalabrini e o episcopado 
da ilha, devem ser contextualizados sobretudo no período social 
turbulento dos Fasci Siciliani12 e da sua repressão feroz pelo governo 
italiano (1893-1894). Da correspondência conservada no arquivo, essa 
dimensão semântica do termo “napolitano” é confirmada várias vezes, 
como uso costumeiro feito também pela imprensa norte-americana, 
para todos os que provinham do Sul da Itália.

	E m 28 de outubro de 1888, Pe. Zaboglio, depois de ter consultado os 
coirmãos, escreve a Scalabrini: Pe. Felice Morelli está de acordo comigo 
sobre a idéia de que seria melhor que um dos dois sacerdotes a serem 
destinados para Nova Iorque fosse napolitano.

	N o dia 15 de abril de 1889, Pe. Zaboglio reescreve a Scalabrini:

Em Nova Iorque observei uma lacuna: falta ainda entre os 
nossos missionários um sacerdote napolitano. Os pobres 
migrantes que enxameiam literalmente aos milhares ao 

12 N.T.: Organizações proletárias surgidas na Sicília, no final do séc. XIX, para lutar contra 
o latifúndio.



141Primeiro Período

redor de nossa paróquia são negligenciados. Pe. Felice 
Morelli, em termos gerais, concorda em reconhecer essa 
necessidade, mas tem medo de não ir de acordo com um 
sacerdote napolitano. Mas será que entre os napolitanos 
não se pode encontrar um sacerdote santo e obediente? 
Eram, por acaso, lombardos santo Afonso Maria de Liguori 
e o Pe. Ludovico de Casoria?

Defendia a mesma posição o arcebispo Corrigan que, em duas cartas 
escritas no mesmo dia (8 de maio de 1889) para Scalabrini, tomava a liberdade 
de dizer-lhe privadamente, como coisa muito séria,

o fato de que também aqui na América do Norte foram 
jogadas as sementes da discórdia entre os nativos do 
Norte e do Sul da Itália. Sinto muito em lhe falar assim, 
em particular, que o nosso ótimo Pe. Marcellino seja 
motivo vistoso de tudo isso. Jamais cessou de falar mal 
dos napolitanos, e elogiando sempre os do Norte; não me 
manifestei a ele até agora, esperando que o mal parasse 
com ele. Portanto, desde o primeiro dia, implorei aos seus 
sacerdotes, por amor a Deus, para nunca misturarem tais 
questões com a salvação das almas. Não os repreendo: 
mas domingo passado os policiais tiveram que intervir para 
preservar a paz dentro da igreja, durante o culto divino. 
Foi uma coisa nunca vista antes. As sementes já plantadas 
produzem frutos amargos.

Na segunda carta, Corrigan insistia no assunto:

Não sei como superar as dificuldades existentes entre 
as várias populações do sul e do norte da Itália. Alguns 
sacerdotes zelosos, que seriam personae gratae aos 
meridionais e que seriam requisitados por eles, fariam um 
bem enorme. Tenho consciência de que a chaga é antiga; 
muito anterior a Pe. Marcellino... Antes dele, Pe. Giulio, 
franciscano (napolitano), trabalhou durante 11 anos entre 
os italianos, com sucesso... Os novos missionários tinham 
tudo pronto, à disposição. Agora as coisas são promissoras 
para o futuro. Alegro-me com isso, e sou grato à V. Ex.cia. 
Reverendíssima.

Incongruência dos preconceitos anti-sulistas por parte de Scalabrini

197)	A  correspondência de Scalabrini com Zaboglio e com Corrigan 
contradiz o parecer, confirmado também recentemente por Daniela 
Saresella, que
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de fato, a prevenção em relação aos meridionais devia 
estar arraigada na Congregação, se é verdade que também 
Scalabrini, em uma carta para Corrigan, havia afirmado 
que era preciso distinguir a Itália do norte da Itália do sul 
(Daniela Saresella. Cattolicesimo italiano e sfida americana 
[Catolicismo italiano e desafio americano]. Morcelliana, 
2001, pp. 138-139).

Historicamente, torna-se evidente que a prevenção para com os 
sacerdotes meridionais e os meridionais em geral, efetivamente foi típica 
dos dois sacerdotes que já trabalhavam na América do Sul (Pe. Colbacchini 
e Pe. Moroni), que se uniram à Congregação só em 1888. Acima de tudo, 
Colbacchini recomendou mais vezes a Scalabrini para não acolher napolitanos 
na Congregação. Se me ouvir, não se arrependerá: napolitanos, jamais alguém 
na Congregação. Até mesmo se os visse realizando milagres e se elevando ao 
céu, temeria que tivessem o destino de Simão, o Mago. Uma carta do mesmo 
teor fora enviada por Colbacchini a Rolleri em 6/2/1889. Esse espírito não 
estava nem de longe arraigado no Fundador, nem nos primeiros missionários 
que foram formados na casa-mãe de Placência.

Portanto, deve ser redimensionado também o parecer de Pietro 
Borzomati, em seu volume I missionari di San Carlo dal 1887 alla morte di 
Scalabrini [Os missionários de São Carlos de 1887 até a morte de Scalabrini]. 
p. 342.

O que de fato, tanto o Fundador como Pe. Zaboglio, ao invés, estavam 
convencidos, era sobre a ignorância religiosa que atingia, sobretudo, as 
populações do sul. Uma carta de Pe. Zaboglio para Scalabrini, em 5 de agosto 
de 1889, afirma:

Agora, uma observação muito importante: em todos 
os Estados Unidos, onde quer que haja italianos, os 
bispos e os sacerdotes, italianos e não, ficam bastante 
maravilhados pela ignorância grosseira e fenomenal em 
assuntos religiosos com que os italianos, especialmente 
do antigo reino napolitano, chegam a estas paragens, e 
freqüentemente perguntam surpresos: mas o que fazem 
estes sacerdotes e estes bispos da região napolitana? 
Eu não julgo ninguém; relato fatos. Sobre isso foi falado 
também com o Arcebispo de Nova Orleans; disse que 
teria falado ao Sumo Pontífice sobre isso, mas penso que 
seria útil que mais alguém falasse com o Santo Padre 
deste estado de coisas mais do que deplorável. Pe. Morelli 
está em condições de informá-lo sobre as dioceses que 
se distinguem por ignorância inexplicável em coisas de 
religião. Aqueles da diocese de Nápoles, pelo que me falou 
o referido sacerdote, não estão entre os mais ignorantes.
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Primeiro envio missionário

198)	N o dia 12 de julho de 1888, realiza-se em Placência, na Basílica Santo 
Antonino, a primeira profissão e acontece a partida de Placência 
do primeiro grupo de dez missionários; sete partem para Gênova, 
destinados ao Brasil (Paraná e Espírito Santo): Pe. Marcellino Moroni, Pe. 
Domenico Mantese (de Vicenza), Pe. Giuseppe Molinari (placentino), Pe. 
Giuseppe Venditti (de Benevento), Pe. Remigio Pezzotti (bergamasco), 
ex-missionário na Índia, o Irmão Vincenzo Spada (de Benevento), que 
em seguida se tornará sacerdote. Os três partiram para Le Havre, 
destinados aos Estados Unidos: Pe. Felice Morelli, ex-franciscano (de 
Forli), Pe. Vincenzo Astorri (placentino) e os Irmãos catequistas Pietro 
Pizzolotto e Vincenzo Gabuardi.

Primeiros missionários no Paraná, Brasil

199)	P e. Domenico Mantese e Pe. Molinari são enviados para ajudar Pe. 
Colbacchini no Paraná, como missionários volantes. Pe. Marcellino 
Moroni, ao invés, guia a expedição missionária no estado do Espírito 
Santo, região onde já tinha trabalhado durante 4 anos.

	N o dia 12 de agosto de 1888, Colbacchini escreve ao Fundador e diz que 
fez os votos nas mãos de Pe. Mantese, apenas chegado de Placência: Os 
votos segundo o instituto, com a fórmula abreviada, por não possuir a 
autêntica, nem lembrando-a de cor os irmãos.

	E m uma carta que Colbacchini enviará no dia 7 de agosto de 1889 
ao Internúncio apostólico Spolverini, o missionário vêneto escreve: 
Achando o fim apropriado e esperando meios maiores para a minha 
missão, agreguei-me com um direito que ninguém poderia pretender 
igual.

	N aquela época, o estado do Paraná, maior do que a França, tinha 
1.800.000 habitantes, incluídos os 50.000 imigrantes vindos da 
Itália (cerca de 20.000, a maioria provenientes de Vicenza, Treviso e 
Pádua), da Polônia, da Alemanha e da França. Scalabrini havia pedido 
a Colbacchini que fundasse em Santa Felicidade a casa central dos 
missionários de seu Instituto. A missão de Santa Felicidade incluía 
21 núcleos de colonos italianos, dos quais três dotados com igreja 
de pedra, 8 de madeira e 2 oratórios, quase todos erguidos pelos 
italianos, sob a direção de Colbacchini, espalhados num raio de 45 km 
do centro (comparável, portanto, ao território da diocese de Placência). 
Os sacerdotes encarregados da assistência aos italianos eram 4, dos 



144 Primeiro Período

quais 3 scalabrinianos. As viagens eram feitas a cavalo. Pe. Molinari e 
Pe. Mantese permanecerão nesta missão só dois anos. Regressarão, 
por motivos de doença, para a Itália em 1890. Ambos morrerão 
de tuberculose, respectivamente com 49 e 44 anos; o primeiro em 
Placência em 1900, o segundo, em 1891, nos Estados Unidos, para 
onde há pouco retornara, depois de se recuperar da doença.

	A  história da missão de Santa Felicidade será escrita em 1908 
por outro missionário placentino, Pe. Giuseppe Martini, enviado 
ao Paraná por Scalabrini, em maio de 1905, que coletou muitas 
informações de testemunhas oculares e que permanecerá em Santa 
Felicidade até 1908.

200)	O  período em que os missionários scalabrinianos trabalharam no 
Paraná (1888-1889) foi caracterizado por dificuldades particulares, que 
se somaram àquelas da hierarquia brasileira e dos sacerdotes locais. 
Foi um período de muita incerteza, causada pela revolução republicana 
de novembro de 1889 e pelas previsões, no princípio muito sinistras, 
que, embora se dissolvessem em seguida, eram feitas acerca da política 
eclesiástica da Nova República.

	 Foi um período de grande incerteza, que fez sofrer bastante a obra dos 
primeiros missionários scalabrinianos no Brasil, e que forçou Scalabrini 
a enviar, nos primeiros anos, quase todos os seus missionários para a 
América do Norte, de forma que, até 1895-1896, como anota Mario 
Francesconi, a presença scalabriniana no Brasil teve que ser limitada 
a Curitiba (Paraná) e às missões do estado do Espírito Santo, que 
navegavam entre os mesmos obstáculos.

Pe. Morelli propõe a abertura de um Seminário Menor em Nova 
Iorque

201)	E m 10 de Outubro de 1888, depois de três meses de sua chegada em 
Nova Iorque, Pe. Felice Morelli propõe ao Fundador o projeto de abrir 
lá um pequeno seminário para preparar um clero ítalo-americano, 
dependente da “nossa Congregação”. Citamos o texto pela importância 
da preocupação, que foi desde a origem um objetivo prioritário nas 
intenções da obra scalabriniana:

Submeto ao exame de V. Ex.cia. o projeto seguinte: no 
ensino do catecismo cristão, fizemos uma escolha entre os 
jovens, selecionados pela índole pacífica e pela propensão 
à vida eclesiástica, os quais já servem na nossa igreja com 
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assiduidade e comportamento louvável. Aqui, embora 
pobres, não têm dificuldades em pagar 250 ou 300 liras 
por ano. Bem! Poderia V. Ex.cia. abrir uma casa norte-
americana em Placência? Ou então poderia aceitá-los 
num dos seminários diocesanos? Até 300 liras, garanto 
que todos pagarão com antecedência e assim poderíamos 
enviar muitos que, com o passar do tempo, formarão um 
clero ítalo-americano dependente de nossa congregação. 
Prevendo que V. Ex.cia. acolherá de bom grado esse projeto, 
já começamos juntando uns dez jovens e ensinando-lhes as 
primeiras noções de latim em lições extraclasse à tardinha. 
Se conseguirmos outros companheiros, poderemos ampliar 
mais, e todos os anos mandar expedições notáveis. Se V. 
Ex.cia. permitir, a nossa obra obterá um respeito enorme 
entre os italianos daqui. Os jovens que enviaremos falam 
bem o inglês, e talvez poderão ser úteis na Itália também 
sob este aspecto. Se V. Ex.cia. gostar da idéia, envie-nos, 
por meio dos missionários novos, também umas vinte 
cópias do primeiro livro de latim, que se usa por lá.

Relatório do Cônego Schirò de Contessa Entellina sobre os sicilianos 
de Nova Orleans. Scalabrini pede ao Arcebispo de Monreale (Palermo) 
alguns sacerdotes

202)	N o dia 10 de outubro de 1888, o arcebispo de Monreale (Palermo), 
dom Lancia, envia a Scalabrini um relatório interessante e bem 
documentado do cônego Schirò, vigário latino de Contessa Entellina, 
sobre as condições econômicas, sociais e religiosas de 1.500 imigrantes 
sicilianos de rito latino e de rito grego-albanês de sua paróquia, 
residentes em Nova Orleans.

	D esse relatório, de setembro de 1888, e por sua grande relevância 
social e religiosa, publicamos alguns trechos referentes à descrição 
do fenômeno do êxodo deste modesto município de Palermo, à 
atenção demonstrada por esse sacerdote para com a religiosidade 
popular siciliana, ao conhecimento das dificuldades sócio-lingüísticas 
experimentadas pelos emigrantes na América do Norte (Schirò faz 
referência também à publicação de dom Gennaro De Concilio), e ao 
conhecimento da fundação missionária de dom Scalabrini, propondo 
que seu arcebispo a contate. Trata-se do primeiro bispo na Itália que 
entrará em contato com Scalabrini para ter ajuda e colaboração.

[…]
Obedecendo aos seus venerandos comandos, que me 
foram dados oralmente, é um prazer para mim entregar-
lhe uma informação sumária dos caracteres da emigração 
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destes habitantes de Contessa para a América do Norte, 
que persiste em toda a sua intensidade. De 1865 até 5 de 
agosto de 1888, 1.482 indivíduos, de um e de outro sexo 
e dos dois ritos diferentes, sobre uma população que 
ultrapassa de pouco as três mil almas, emigraram para os 
Estados Transatlânticos.
No dia 13 corrente, dezessete pessoas, das quais nove 
mulheres e oito homens, partiram para se juntarem aos 
seus concidadãos; outra comitiva, ainda mais numerosa, se 
prepara para partir no próximo mês de outubro.
Vendem os animais, os móveis e a aparelhagem doméstica 
e tudo o que possuem em casa, hipotecam e alienam 
suas choupanas, suas propriedades agrícolas, juntam isso 
com suas pequenas poupanças ou, caso contrário, pedem 
emprestado o dinheiro necessário para a travessia e 
partem, ou com toda a família, ou só o pai ou alguém dos 
filhos, formando grandes exércitos e dando adeus à terra 
que os viu nascer e sofrer. Levando consigo o afeto ardente 
e o desejo vivo de sua terra natal, ao sair não sabem se um 
dia voltarão ou não prevêem pelo menos quando poderão 
voltar. Neste sentido, se a emigração deles pode-se dizer 
temporária, de fato depois transforma-se em permanente, 
por causa de mil circunstâncias imprevistas. A maioria é 
composta de agricultores, trabalhadores, artesãos e jovens, 
os mais vigorosos e mais aptos para o trabalho.
O rumo deles é Nova Orleans, cidade primária da Louisiana, 
nos estados confederados da grande república norte-
americana. De lá, alguns se espalharam e em grupos 
pequenos partiram de novo para o México e, especialmente 
para a Cidade de Los Angeles, para San Francisco, capital 
do Oeste na Califórnia, para Brayn e outras localidades do 
Texas.

Causas da Emigração

As causas de tal movimento foram extraordinárias no 
princípio, e depois, de eventuais e parciais, tornaram-se 
permanentes e gerais.
Antes de 1860, em Contessa Entellina, entre as pessoas 
analfabetas, a América era um nome absolutamente 
ignorado. Entre os agricultores, jamais havia acontecido 
que transportassem para além-mar os próprios lares. 
Porém, depois das sublevações políticas daquele ano, dois 
aventureiros de volta de Nova Orleans, onde habitaram por 
vários anos, decantaram tanto os confortos, o comércio, os 
salários vistosos e o baixo custo de vida naquela cidade, 
que muitos foram induzidos a acompanhar um deles que, 
depois de 1865, decidiu voltar para lá.
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No outono dos anos subseqüentes, seguiram-nos outras 
expedições compostas também por inteiras famílias não 
obstante as despesas, os perigos, o tempo de navegação 
à vela, que empregava de três a quatro meses de viagem; 
aumentaram muito de 1870 em diante, por causa das 
facilidades que o navio a vapor foi oferecendo. Naquele ano, 
a febre amarela invadiu Nova Orleans e reduziu o número 
dos emigrantes de Contessa de modo tão assustador que 
inteiras famílias foram dizimadas pela doença letal. Depois 
de uma breve pausa, novos contingentes aumentaram a 
cada ano a emigração, a ponto de se formarem caravanas 
com mais de duzentos indivíduos numa única expedição.
[…]
Em 1878, Nova Orleans foi atingida por uma nova onda de 
febre amarela, a qual fez 360 vítimas só entre os emigrantes 
de Contessa. O ingente desastre encheu de lágrimas e de 
dor toda a localidade de Contessa, o lamento fúnebre foi 
público pela perda dos familiares distantes. Mas apenas 
cessou esse primeiro susto, e restabelecidas as condições 
sanitárias em Nova Orleans, a emigração foi retomada com 
o zelo anterior.
Para estimular ainda mais o desejo, tiveram grande 
importância e influência os subsídios abundantes em 
dinheiro, as passagens pagas para atrair os parentes, os 
familiares e também os amigos dos que, anteriormente, 
estabeleceram-se lá, o exemplo de alguns que, partindo 
daqui pobres e arrendatários, voltaram ostentado luxo, de 
outros que empregaram as poupanças e os ganhos rápidos 
em compras de estabelecimentos e reformaram melhor 
e mais decentemente suas residências, e finalmente 
os incitamentos dos agentes de emigração, apóstolos 
interessados e bem conhecidos que, à custa de ganhar 
dinheiro especulando sobre o custo da travessia, atraíram 
de mil modos, aumentaram e encorajaram os emigrantes. 
Estas causas, no início eventuais e parciais, transformaram-
se com o passar do tempo em permanentes e gerais.
[…]

Condições Econômicas dos Emigrantes de Contessa 
Entellina

Conforme relatórios fidedignos, nem todos acharam, em 
geral, a esperada fortuna e uma ocupação conveniente 
que, sem dúvida, tornou-se menos difícil para sapateiros, 
barbeiros, carreteiros e varejistas fixos e ambulantes de 
frutas e gêneros alimentícios.
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Os colonos, que são o maior número, encontram trabalho 
nas grandes fazendas de açúcar e algodão e, de tempos em 
tempos, voltam para a cidade os que aí deixaram as suas 
famílias.
Há entre os tantos quem viva num certo conforto, 
acumulou e alcançou uma boa posição social, instituindo 
até comércios lucrativos, embora em proporções 
modestas, de óleos, queijos, caciocavalos13 e vinhos com 
a mãe-pátria Contessa. Todos, porém, estão contentes de 
ter uma vida muito melhor do que antes e uma retribuição 
mais proporcional ao trabalho deles.
É digna de menção aquela espécie de solidariedade 
louvável, que reina entre os novos e os velhos emigrantes, 
para compensar a desvantagem inevitável que experimenta 
quem se acha de repente num país estrangeiro, do qual 
ignora completamente o idioma, os costumes, as leis, a 
vida. Na realidade, os que por primeiro chegaram acolhem 
afetuosamente em suas casas os novos chegados, os 
ajudam e os encaminham ao trabalho para pô-los em 
condições de prover por si sós, robustos e trabalhadores 
como são, à sua subsistência.
Aliás, para se tornarem ainda mais solidários, uniram-se 
em grande número, com mais de trezentos indivíduos, 
em sociedades de mútua beneficência, com estatutos que 
amplamente vão ao encontro do bem individual e comum, 
com um grupo próprio de música, com salas suntuosamente 
decoradas e com cemitério particular.
O jornal O Progresso Ítalo-Americano, de Nova Orleans, 
várias vezes, apreciando a energia e a previsão engenhosa 
dos emigrantes de Contessa, com merecidos louvores e 
verdadeira satisfação, reconheceu ser a sociedade deles a 
mais firme e próspera entre as colônias italianas daquela 
grande cidade.

Condições morais e religiosas

É esta a parte mais importante da presente exposição e 
que mais diretamente interessa ao zelo pastoral notório 
de V. Ex.cia. Il.ma. e Rev.ma. Os moradores de Contessa, 
nascidos e educados como católicos à sombra tutelar da 
Cheia de Graças, que, sem distinções de ritos, invocam 
sob o título esplendoroso de Nossa Senhora milagrosa de 

13 N.T.: Caciocavallo é um queijo típico da Itália do Sul, duro, doce ou picante, de formato 
semelhante a grandes pêras alongadas, feito com leite de vaca integral. Termo composto por 
‘cacio’ (queijo) e ‘cavallo’ (talvez porque as formas são conservadas em pares, amarradas a 
cavalo de um bastão).
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todas as graças, chamada normalmente de Favara, põem 
sua viagem e eles mesmos sob o abrigo de sua proteção 
eficaz. Jamais foi empreendida alguma viagem sem antes 
se confessarem e comungarem, ou que, depois de uma 
missa solene, celebrada em sua honra, sejam abençoados 
pelo Santíssimo Sacramento sob os olhos da Mãe divina.
Todas as vezes, fui testemunha ocular das lágrimas ardentes 
que eles derramam antes de separarem-se da querida e 
amada imagem. Partem com o coração quebrantado, mas 
encorajados pelas convenientes exortações a confiarem na 
proteção infalível e na assistência materna de sua celestial 
padroeira, a conservarem sempre imaculada a fé de sua 
terra natal e íntegra a piedade de seus pais, e buscar, 
unicamente na prática da vida virtuosa, aquelas satisfações 
e confortos morais que, em vão, são procurados fora da 
religião e das santas suas esperanças. Partem levando, 
não só representada em fotografia ou impressa em papel 
comum ou rústico, mas profundamente gravada no 
coração, a santa imagem e continuamente, também de 
lá, invocam-na. Os fatos jamais desmentiram essa devota 
piedade deles; porque a invocam nos casos adversos, 
nas calamidades, nas aventuras e nas necessidades 
que encontrarão, a ela se consagram com confiança 
inalterável, a ela testemunham com todas as habilidades 
possíveis seu reconhecimento, como ação de graças pelos 
benefícios recebidos. De fato, muitas vezes são celebradas 
em seu santo altar, a pedido e às custas deles, missas 
cantadas e algumas até com a máxima pompa possível; 
freqüentemente são recebidas ofertas e votos diretamente 
enviados por eles, muitas vezes cooperam com coletas 
públicas de relevantes contribuições para restaurar e 
embelezar a igreja latina, onde é venerada, ou para celebrar 
com uma pompa mais digna sua solenidade anual do dia 8 
de setembro. Aquela mesma Sociedade de mútua ajuda, 
instituída entre eles, em Nova Orleans, e da qual se falou 
acima, foi dedicada à mesma Virgem Santíssima sob o título 
de Favara, cuja imagem fizeram gravar na própria carteira 
dos sócios e, já há vários anos, começaram a celebrar com 
grande solenidade de rituais civis e religiosos a acenada 
recorrência festiva dela, que toda Nova Orleans e seus 
jornais, inclusive O Progresso Ítalo-Americano, falam da 
Virgem dos habitantes de  Contessa.
Se tais demonstrações de afeto enchem de consolação 
cada alma que tem sentimentos pátrios e religiosos, 
aflige grandemente, porém, o relaxamento na prática dos 
deveres religiosos em que, com o passar do tempo, caem 
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quase em geral os emigrantes de Contessa. Fazem batizar, 
quando lhes é possível, depois de dois ou três meses, sua 
prole e abençoar seus matrimônios pelo ministro de Deus 
de Igrejas Católicas norte-americanas e francesas, mas, 
com raras exceções, especialmente entre as mulheres e 
na Páscoa, pelo restante, eles não vão nem à Igreja, nem à 
Missa e, durante muitos anos, nem aos Sacramentos; não 
ouvem a Palavra de Deus que os possa iluminar e desafiá-los 
à prática da virtude e da moral cristã; não tiveram escolas 
católicas organizadas para seus filhos e atribuem à sorte, 
com grave perda para eles, quando podem ter, no fim da 
vida, a assistência de um Sacerdote que lhes administre as 
extremas consolações da Igreja.
Isso depende também de causas independentes da vontade 
deles. Não vivem unidos, mas isolados ou em grupos 
pequenos, com grandes distâncias entre uns e outros, 
disseminados naquela vasta metrópole ou nas fazendas 
do interior. Sabe-se que os dias de maior trânsito e, por 
conseguinte, de maior lucro, são os domingos e os dias 
festivos, onde, precisamente por isso, não estão livres para 
se dedicarem ao cumprimento dos seus deveres religiosos.
Admitido um grau de boa vontade e de zelo pelo bem 
da própria alma, o que, na verdade, não é coisa comum, 
têm que gastar tempo e percorrer um longo trajeto de 
estrada para deparar-se com uma igreja católica. Eis então 
aquela da Imaculada Conceição no centro da Cidade ou, 
pelo menos, próxima ao grande mercado. Os de Contessa 
entram lá freqüentemente, mas sendo administrada 
por sacerdotes norte-americanos e franceses, que não 
entendem o italiano e, muito menos, os vernáculos tão 
variados e típicos de cada região da Itália, não podem 
esperar desses eclesiásticos que se interessem por sua 
cultura espiritual.
Contudo, há uma igreja de caráter exclusivamente italiano 
em Nova Orleans, consagrada a Santo Antônio de Pádua, 
construída num local bastante remoto e com fundos 
próprios por um certo G. Manorita, sacerdote sardo, e 
atendida só por ele, o qual, em contrapartida de seus 
serviços, pretende retribuições convenientes.
Sabe-se também que na América do Norte o estado 
temporal da Igreja fica totalmente a cargo dos fiéis, que 
a mantêm com as suas doações. Os de Contessa, não 
acostumados e inexperientes num costume desses, não se 
dão conta de ter que pagar por batismos e matrimônios, 
e eu mesmo vi que se queixavam fortemente daquele 
sacerdote, que qualificam como animado por egoísmo e 
por interesses mesquinhos.
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[…]
De minha parte, não renunciei a me interessar, sem 
nenhuma consideração, em usar minha pobre influência 
junto aos meus queridos concidadãos distantes, mantendo 
com os dirigentes e os mais influentes uma correspondência 
contínua, onde não deixei escapulir nenhuma ocasião para 
lembrar-lhes o santo temor de Deus, a conservação da 
fé e, sobretudo, manter-se em qualquer eventualidade 
filhos sempre devotos e amáveis de sua protetora divina, a 
venerável Virgem de Favara.
Valendo-me de tal ascendente, tomei o cuidado de fazer 
inserir e consagrar nos Estatutos da supra-citada sociedade 
de Beneficência de Condessa Entellina, já instituída em 
Nova Orleans, a beneficência espiritual e a obrigação 
expressa de preparar por conta e despesas da Sociedade 
os últimos confortos religiosos dos sócios. V. Ex.cia. Il.ma. 
poderá verificar isso na carta anexa, dirigida a mim em 
nome da sociedade por um de seus secretários e que, 
quando lhe aprouver, irá devolvê-la a mim.
Recentemente, os de Contessa fundaram também 
uma escola italiana, subsidiada pela sociedade apenas 
mencionada, e tomei conhecimento de que aí se dá 
educação religiosa; pelo menos, se ensinam os primeiros 
rudimentos da Fé. Essa falta de escolas adaptadas é, talvez, 
a ferida maior da emigração.
[…]
Esse grito encontrou eco no coração tão generoso quanto 
magnânimo do reinante Pontífice Leão XIII que tem o gênio, 
se os outros jamais o tiveram, das grandes iniciativas, das 
grandes concepções e das execuções prontas e fáceis. 
De fato, cheio das bênçãos e confortado pelas ajudas 
financeiras do Santo Padre aquele ilustre e zeloso bispo de 
Placência, dom Scalabrini, já efetuou um grande desígnio. 
Ajudado e favorecido por muitos bispos da península, 
fundou o Instituto Cristóvão Colombo, com o objetivo de 
fornecer sacerdotes bem instruídos e distintos, cheios do 
espírito de Jesus Cristo, que acompanharão e assistirão 
nossos compatriotas, que a pobreza e o desejo de uma 
sorte melhor, um dia mais do que o outro, buscam povoar 
o novo mundo.
Deus queira que cheguem logo esses ótimos sacerdotes à 
América do Norte. Com a atividade e o espírito de sacrifício 
e abnegação deles, farão um bem enorme entre as muitas 
centenas de milhares de italianos destituídos de assistência 
religiosa que para lá emigraram.
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[…]
Deus queira que cheguem logo a Nova Orleans tais 
sacerdotes, que possuam o segredo de atrair o respeito 
e o afeto de seus concidadãos, que saibam construir 
aquelas relações de intimidade que nascem do sentimento 
da pátria comum e da mesma comunhão religiosa, que 
saibam inserir-se no meio deles e captem amorosamente 
as necessidades e busquem os remédios para isso.
[…]
Eu não duvido que os emigrantes de Contessa não 
acolham cordialmente e não estejam entre os primeiros ao 
redor desses apóstolos da verdade e da moral cristã. Na 
realidade, trazem no fundo de seu coração a idéia religiosa 
tão arraigada e a devoção a Nossa Senhora tão intensa: 
devoção que é o caráter mais bonito que faz esperar tanto 
deles para que apreciem bem a obra tão nobre e delicada 
do missionário católico.
[…]

No dia 17 de outubro de 1888, Scalabrini agradece ao arcebispo, 
regozija-se por seu gesto de co-responsabilidade episcopal e lhe pede para 
sensibilizar seus sicilianos, tão ardentes na fé, para promover alguma vocação 
para a assistência aos nossos emigrantes: todos sicut oves non habentes 
pastorem [Como ovelhas sem pastor], e lhe envia algumas cópias da Regra 
do Instituto.

Trazemos aqui a carta de Scalabrini, que manifesta sua alegria 
ao constatar, em outro coirmão no episcopado, o mesmo tino seu de 
responsabilidade e colegialidade eclesial:

Alegro-me em ver como também a V. Ex.cia. Rev.ma 
assume de coração a obra de nossos pobres emigrantes. 
O apoio que me vem de um Prelado, por sabedoria e 
virtude tão distinto, dá-me uma grande consolação num 
empreendimento, para dizer a verdade, muito superior às 
minhas forças. Quanto a mim, depois de em Deus, confio 
precisamente na ajuda de meus venerandos coirmãos 
no episcopado. Enfim, trata-se de uma obra que deve 
ser de grande vantagem para a parte mais abandonada 
do rebanho deles. O citado relatório, que li com o mais 
vivo interesse e com muito prazer, vem a ser uma prova 
esplêndida disso. São milhões, Excelência, os nossos pobres 
compatriotas, espalhados nas planícies vastas da América 
do Norte, e todos sicut oves non habentes pastorem. Quase 
diariamente, pode-se dizer, recebo deles cartas muito 
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comoventes. Todas terminam pedindo, de mãos juntas, a 
assistência de algum sacerdote bom.
Já enviei alguns, não muitos; enviarei outros dentro 
de alguns meses. Não esquecerei, senhor bispo, a sua 
recomendação, mas preciso de ajuda; especialmente de 
pessoas. Oh, se também V. Ex.cia., com a grande influência 
que tem, fizesse ouvir oportunamente uma palavra sua 
aos sicilianos, tão ardentes na fé, tenho a certeza de 
que alguma vocação para a assistência de nossos pobres 
emigrantes surgiria também naquelas paragens. Com essa 
esperança, tomo a liberdade de lhe enviar algumas cópias 
de um extrato da Regra. Seria, assim, útil que o cônego 
Schirò sugerisse a seus paroquianos que pedissem a mim 
sacerdotes e professores no momento oportuno, entrando 
em contato antes com o ordinário local de Nova Orleans. 
Tentarei satisfazê-los o mais rápido possível.

Duas semanas depois, em 10/11/1888, o arcebispo de 
Nova Orleans, dom Francis Janssens escreve a Scalabrini 
para conseguir dois sacerdotes para a comunidade italiana 
de sua diocese:

Aqui nas cercanias existem italianos em todos os lugares, 
e até que não tivermos um sacerdote que se dedique só 
a eles, daqui a alguns anos estarão perdidos para a fé; os 
pais não vão à igreja e os filhos não vão para as escolas 
católicas.

A procura de sacerdotes napolitanos a serem enviados para os Estados 
Unidos será uma preocupação constante em Scalabrini. Numa carta do dia 
12/10/1890, pedia ao cardeal Simeoni para poder receber na Congregação 
alguns sacerdotes napolitanos, indispensáveis para ajudar os 40.000 
napolitanos de Nova Iorque e Boston, com conhecimento dos costumes, 
dialeto e índole deles.

Zaboglio sugere a Scalabrini uma abordagem lingüística, ao invés de 
nacional, na pastoral migratória

203)	É  interessante perceber como Pe. Zaboglio, no começo de sua missão 
entre os emigrantes austrais de Nova Iorque, por um lado, fosse 
contestado abertamente pelo cuidado quanto ao patrimônio religioso 
sócio-cultural dos emigrantes meridionais e, por outro, estivesse 
atraído pela idéia de considerar os emigrantes, apesar de virem de 
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regiões diferentes, embora não italianas, mas falando este idioma, tais 
como os ticinenses e os sul-tiroleses, uma única comunidade cristã, 
unida pela língua italiana.

	É  significativo a este respeito o que Zaboglio escreveu a Scalabrini em 
outubro de 1888:

Se V. Ex.cia. tiver mais um pouco de paciência, quero fazer 
uma última observação, que guardo há algum tempo, 
mas que, entretanto, talvez não seja nada de novo. Tenho 
observado que aqui os alemães católicos, para não falar de 
outras nacionalidades, não vão investigar se são alemães 
da Prússia, ou da Áustria, ou da Baviera, ou do Tirol, etc. 
Basta que falem alemão, e são irmãos, e vão para a mesma 
Igreja e dependem do mesmo sacerdote. Entre os italianos 
também acontece que não vão procurar se vêm da 
Lombardia, ou da Toscana, ou do Ticino, ou do Tirol; falam 
italiano? São irmãos. Não vão para a mesma Igreja italiana, 
por que habitualmente não a têm; mas se a tivessem, para 
a mesma Igreja iriam o napolitano, o piemontês, o tirolês 
e o ticinense. Portanto, nossa missão, que é puramente 
religiosa, não só servirá para os italianos, pertencentes ao 
Reino da Itália, mas também para todos os católicos que 
falam italiano.

Foi um sonho que a realidade nua e crua logo dissipará.
Na mesma carta, Pe. Zaboglio demonstra já ter feito uma opção 

programática da futura instalação dos missionários scalabrinianos nos E.U.A., 
com a escolha de 4 centros urbanos na costa leste: Nova Iorque, New Haven, 
Providence e Boston. Esse planejamento estará completamente ausente na 
divisão geográfica dos missionários scalabrinianos no Brasil, condicionada por 
alguns missionários já trabalhando no Brasil, antes da fundação do instituto 
(Pe. Cobacchini no Paraná e Pe. Moroni no estado de Espírito Santo).

204)	D om William Henry Elder, arcebispo de Cincinnati, pede para Pe. 
Zaboglio mandar para aquela cidade outro sacerdote, que reze a missa 
no distrito dos sicilianos, que não freqüentam a igreja dos italianos na 
cidade, por eles definida como a igreja dos genoveses.

No dia 28 de outubro de 1888, Zaboglio escreve a Scalabrini:

Pe. Felice (Morelli) está de acordo comigo também sobre 
a idéia de que seria melhor que um dos dois sacerdotes 
a serem destinados para Nova Iorque fosse napolitano. É 
preciso levar em consideração a conhecida divergência de 
caráter entre os napolitanos e os outros italianos.
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A Carta Aberta a Paolo Carcano

205)	N o início de novembro de 1888, Scalabrini publica a carta aberta, de 
60 páginas, ao deputado Paolo Carcano, subsecretário do ministro da 
fazenda, ex-partidário de Garibaldi (em Monterotondo, no confronto 
contra os franceses, foi ferido num braço que ficará ancilosado) e 
parlamentar lombardo da esquerda democrática, ex-colega de aula de 
Scalabrini na Escola de Ensino Médio Volta de Como e companheiro de 
lutas sociais e políticas do irmão do bispo, Angelo. Título do opúsculo: 
Osservazioni e proposte di Mons. G. B. Scalabrini, vescovo di Piacenza, 
lettera aperta all’on. Paolo Carcano [Observações e propostas de dom 
G. B. Scalabrini, bispo de Placência, carta aberta ao dep. Paulo Carcano]. 
O opúsculo suscita uma grande maravilha no ambiente parlamentar. 
Nesse, Scalabrini faz uma análise crítica detalhada dos dois projetos de 
lei sobre a emigração, apresentados respectivamente pelo deputado 
Crispi e pela comissão parlamentar, dirigida pelo deputado De Zerbi.

	A  idéia central do pensamento de Scalabrini: Liberdade para emigrar, 
sim, liberdade para fazer emigrar, não (crítica aberta da legalização 
do alistamento dos emigrantes, fonte de exploração freqüente dos 
candidatos para a expatriação). A emigração, apesar de ser a expressão 
de um direito da pessoa humana, deve, porém, ser amparada e 
disciplinada na Itália e protegida nos países de chegada. Slogan de 
Scalabrini: Homo homini frater [O homem é irmão do homem].

	 Scalabrini apresenta no opúsculo a sua obra a serviço de três 
grandes necessidades: manter viva a fé, cultivar a própria identidade 
lingüístico-nacional através da escola e da educação e garantir, enfim, 
a assistência médica. 

	 Scalabrini envia, por cortesia, uma cópia do opúsculo para dom Ireland.

206)	N o dia 14 de novembro de 1888, Scalabrini recebe pedidos de 
missionários dos colonos italianos na Romênia e do arcebispo de 
Bucareste. Scalabrini tentará enviar para lá um sacerdote.

207)	O  Paese [País], jornal de Perúsia de 29/11/1888, chama Scalabrini de Il 
Lavigérie italiano pela conexão ideal que Scalabrini havia posto entre o 
seu projeto para os imigrantes e a ação de antiescravagista do fundador 
dos Padres Brancos.

Quam Aerumnosa

208)	N o dia 10/12/1888, Leão XIII, com a carta Quam Aerumnosa, que se 
inspirará no esboço compilado por Scalabrini, apresenta os primeiros 
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missionários scalabrinianos aos bispos americanos. A carta dá 
autorização à nova Congregação, introduz oficialmente a relação entre 
Scalabrini e o episcopado americano e reconhece a assistência pastoral 
específica de um grupo étnico pelo clero da mesma nacionalidade. 
Concretamente Scalabrini, depois da carta de Leão XIII, manter-se-á 
em contato constante com um grupo influente de bispos americanos 
(especialmente dom Corrigan e dom Ireland), tanto por correspondência 
direta, como por meio de encontros pessoais, quanto através de seu 
Vigário Geral. Esse diálogo significou, em concreto, a primeira co-
responsabilidade eclesial entre vários episcopados nacionais, desde 
o final do séc. XIX. A co-responsabilidade eclesial entre os vários 
episcopados nacionais em tema de migrações é, em nossa opinião, um 
das principais características da abordagem de Scalabrini.

209)	N o dia 5 de dezembro de 1888, Pe. Colbacchini envia a Scalabrini 
a tradução de um projeto, mandado por ele ao bispo de São Paulo, 
sobre a instituição de uma Cappellania curata nas colônias italianas do 
Paraná, fórmula jurídica análoga à paróquia pessoal ou nacional.

Sugestões de Dom Ireland para Scalabrini sobre a Organização de sua 
Obra nos E.U.A.

210)	A ssim que recebeu e leu o opúsculo sobre o “Esboço de lei sobre a 
emigração italiana”, enviado por Scalabrini, dom Ireland lhe escreve em 
21/12/1888, parabenizando-o pela sua Obra em prol dos emigrantes 
italianos.

Seu Instituto é, na minha opinião, a forma mais bonita e útil 
que o apostolado católico possa assumir hoje, e será para 
mim motivo de grande assombro se a Igreja da Itália não 
lhe der toda a colaboração que possa almejar. Queira Deus 
que também a Itália parlamentar, em nome do patriotismo, 
se não pela fé de Pedro, venha em auxílio e conceda aos 
membros de seu Instituto, não só os pequenos favores que 
você pede em seu opúsculo, mas também outros bem mais 
importantes.

Enfatizamos, na carta de dom Ireland, sobretudo a sugestão que dá a 
Scalabrini, quando escreve:

Haverá na obra das missões italianas nos Estados Unidos 
uma lacuna bastante notável a ser preenchida, até quando 
não forem tomadas providências para chegar até os 
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pequenos núcleos de emigrantes italianos, espalhados 
nestes estados, entre os quais será impossível manter 
dois sacerdotes, e às vezes manter na região apenas um, 
e que por isso perderão a fé, se forem esquecidos. Não 
quero discutir nesta carta sobre os melhores meios para 
ajudar os emigrantes que se encontram em circunstâncias 
semelhantes. Precisaria, penso, que você tivesse, como seu 
representante autorizado residente nos Estados Unidos, um 
sacerdote inteligente e zeloso, com a importante missão de 
catalogar todos os núcleos de italianos nos Estados Unidos 
inteiros, e de estudar in loco os melhores meios para acudir 
a cada localidade e manter você constantemente atualizado 
sobre as necessidades e as condições dos italianos nas 
várias regiões do país.

A importância da assistência religiosa às comunidades italianas nos 
E.U.A. gozava, aos olhos de dom Ireland e do episcopado estadunidense, 
de uma motivação específica, que retorna periodicamente nos documentos 
dos bispos norte-americanos daquele período. Nós a salientamos também 
pela ênfase sobre a co-responsabilidade episcopal entre os episcopados dos 
países de partida e os de acolhida, que essa expressa:

É uma questão séria para a honra da Igreja — e me baseei 
sobre este ponto quando tive a graça de uma audiência com 
o Santo Padre — que os emigrantes italianos não sejam 
negligenciados. Aos olhos dos norte-americanos católicos 
e protestantes, os emigrantes italianos representam uma 
população sobre a qual a Igreja exerceu, durante muitos 
séculos, sua ação e para a qual não faltaram, certamente, 
nem bispos nem sacerdotes e nem comunidades 
religiosas. Julgando os emigrantes italianos, julga-se a 
Igreja católica no que se refere ao seu poder moral e 
civilizador. Freqüentemente, tive que responder a objeções 
provocadas pela condição dos emigrantes italianos, e 
nem sempre soube controlar algum pensamento de 
cólera e ressentimento contra os 250 bispos da Itália, que 
esqueciam as ovelhas deles no além-mar, ou quais seriam 
os cuidados que a elas dispensavam na Itália.

Recebida a carta de dom John Ireland, Scalabrini percebe a importância 
das reflexões do arcebispo norte-americano. No mês de fevereiro, tendo 
que ir para Roma, espera para dar uma resposta a Ireland. Primeiro quer 
falar sobre essa pessoalmente, com Propaganda Fide e com Leão XIII. Como 
veremos, Scalabrini responderá ao arcebispo de St. Paul só depois de seu 
retorno de Roma, no dia 12 de março de 1889. Scalabrini, enquanto isso, 
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envia a carta de Ireland ao cardeal Simeoni em 18 de janeiro de 1889. Citá-
la-á no discurso pronunciado aos missionários que partiam em 24 de janeiro 
de 1889 (veja Francesconi, Scritti, Vol. I, p. 26). No mesmo mês, escreverá 
a Pe. Zaboglio ter recebido “uma carta magnífica” de dom Ireland: Se você 
o encontrar antes que lhe chegue minha resposta, agradeça-lhe muito em 
meu nome.

Observações de Pe. Colbacchini sobre algumas Propostas do Fundador

211)	T endo recebido informações de Pe. Rolleri sobre a publicação da 
carta aberta ao deputado Paolo Carcano, Pe. Colbacchini comunica 
a Scalabrini, em 21/12/88, o seu consentimento, em geral, com as 
opiniões expressas em seu texto: Só numa coisa não posso compartilhar 
sua idéia, e é o projeto que Vossa Ex.cia. expôs de engajar nas fileiras 
dos missionários os clérigos que estariam sujeitos ao serviço militar. 
O argumento principal avançado por Colbacchini (que ainda não tinha 
lido o opúsculo) é que o apostolado missionário entre os emigrantes 
italianos não poderia ser levado adiante por clérigos ou sacerdotes 
jovens, mas que esse exigia sacerdotes maduros, astutos e corajosos. A 
própria congregação salesiana, segundo Colbacchini, tinha feito sobre 
isso uma experiência triste.

	O  raciocínio de Colbacchini era, porém, infundado. Scalabrini não 
exigia a isenção dos clérigos para comprometê-los nas missões, mas 
nas escolas, onde, aos primeiros rudimentos da fé, seriam passadas 
às crianças dos colonos as noções fundamentais do nosso idioma, do 
cálculo e da história da pátria. Esse objetivo, que constituía um dos 
principais propósitos da sociedade de patronato, era, na realidade, 
o mais difícil de se realizar, segundo Scalabrini, pela falta de corpo 
docente, pelas demandas financeiras pesadas e porque não era 
tarefa a ser acrescentada aos próprios missionários, já ocupados em 
seu trabalho pastoral. Alguns dias mais tarde, recebido o opúsculo 
de Scalabrini, Colbacchini, depois de uma rápida leitura do texto, 
expressa a Scalabrini várias outras reservas, referentes às informações 
pessimistas publicadas acerca do Brasil.

São os jornalistas pagos pela República Argentina e pelo 
Uruguai que espalham estas outras notícias alarmantes, 
para desviar deste país a colonização que almejariam 
exclusivamente para eles... Escrevo-lhe com a franqueza 
que é própria de meu caráter e da causa pela qual estou 
aqui. Ao invés de ler o seu projeto de lei, bem adequado 
para comover a suscetibilidade dos brasileiros, gostaria de 
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ter lido um apelo vivaz aos bispos do Brasil, para promover 
e aumentar esta tão necessária missão nossa (carta de 
25/12/88).

À resposta de Scalabrini do dia 31/03/89, onde lhe escrevia que as 
informações sobre as condições dos italianos no Brasil tinham sido tiradas de 
“documentos irrefutáveis”, Colbacchini volta sobre a questão em uma longa 
carta, em 24/04/89.

Colbacchini não reserva suas observações críticas só aos escritos 
de Scalabrini, mas também a outras informações, fornecidas pelas 
correspondências dos missionários dos Estados Unidos e difundidas em 
Placência na imprensa local (veja carta de Colbacchini a Scalabrini, em 
23/07/89).

Colbacchini, além do mais, queixa-se da mutilação de suas 
correspondências sobre o Brasil. Embora apreciando a franqueza do 
missionário, Scalabrini não deixa de observar: mas você, se não estiver 
enganado, é um homem nervoso, portanto um tanto impulsivo e sujeito às 
impressões do momento (carta de Scalabrini, em 31/03,89).

212)	N o dia 9 de janeiro de 1889, dom Corrigan pede a Scalabrini um 
sacerdote “calabrês”, que fale dialetos albaneses, para os muitos 
albaneses de Nova Iorque. Eles me dizem, escreve dom Corrigan, que 
não conseguem falar nem o napolitano nem o inglês. Tratava-se de 
albaneses, filhos de oriundos, que haviam fugido da Albânia na época 
da ocupação turca da região e que, depois da unificação da Itália, 
ficaram ainda mais marginalizados sob o novo governo, tendo assim 
sido forçados à outra expatriação para a América do Norte.

	E m uma carta de janeiro de 1891, Scalabrini escreve a Pe. Zaboglio que 
teria tentado de tudo para satisfazer dom Corrigan.

Defesa de Scalabrini acerca de seu rigor na escolha dos Candidatos 
Missionários

213)	E m uma carta do dia 14/01/1889, em resposta ao cardeal Simeoni, 
prefeito de Propaganda Fide, que lhe apresentava algumas reservas 
sobre seus missionários, vindas dos bispos norte-americanos, Scalabrini 
escreve:

Em relação aos bispos, posso garantir-lhe que são, em geral, 
muito favoráveis à nova instituição. Guardo mais de 120 
cartas a respeito disso, que me reservo de apresentá-las 
com outros documentos em minha próxima visita a Roma.
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Em uma carta sucessiva, de 18/01/1889, dirigida ao mesmo cardeal 
Simeoni, que lhe transmitia algumas reservas sobre os missionários 
scalabrinianos no Brasil, enviadas pelo Núncio Apostólico, dom Spolverini, 
Scalabrini enfatizará os critérios rigorosos com que escolhia os candidatos em 
Placência. A esta altura, os pedidos feitos por sacerdotes ou clérigos passam 
de cem, e só 17 foram admitidos (M. Francesconi, vol. I, p. 221).

214)	E m janeiro de 1889, Scalabrini anuncia um concurso religioso-literário 
para o melhor acompanhamento espiritual do emigrante italiano. Os 
textos deviam ser entregues a Scalabrini até o fim de 1889.

	A proximadamente trinta sacerdotes participam, enviando-lhe seus 
trabalhos. Como veremos, apresentar-se-á também Pe. Colbacchini, 
que vencerá o concurso.

215)	D epois do primeiro semestre de atividade pastoral nos Estados Unidos, 
Zaboglio escreve, no dia 1° de janeiro de 1889, para Scalabrini, sugerindo 
a primeira orientação pastoral que os missionários teriam que assimilar 
na Casa-Mãe de Placência:

Penso que uma das primeiras coisas que terão que fazer os 
nossos missionários será dar um curso de missões. Assim, 
podem se preparar quando quiserem, e quando chegarem, 
acharão tudo preparado para começá-las […]. Aqui são 
necessários sermões, sermões. As pessoas acorrem em 
multidões, e se pegam muitos e grandes peixes…

Toniolo e a Associação de Patronato

216)	N o começo de 1889, a associação leiga de patronato, fomentada em 
Placência por Scalabrini já no ano precedente, torna-se autônoma 
da associação nacional para ajudar os missionários católicos italianos 
de Florença, com que estava ligada, e assume uma sua fisionomia 
particular, expressão sobretudo das profundas relações entre Scalabrini 
e o grupo de católicos lucanos e pisanos, que eram encabeçados pelo 
prof. Giuseppe Toniolo, então docente na universidade de Pisa. Foi 
precisamente Toniolo, quem atraiu por primeiro a atenção de Scalabrini 
sobre a possibilidade de unir a obra de patronato à iniciativa do recém-
nascido comitê de estudos e obras sociais de Lucca. Isso com o propósito 
de fazer nascer na Itália um movimento social cristão de dimensões 
nacionais, dissociando-o da proteção da Associação de Florença, muito 
hostilizada pelo ambiente católico intransigente.
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A sua idéia de promover — escrevia Scalabrini a Toniolo em 
20/03/89 — uma Liga de estudos sociais entre o laicato, 
sob a direção e aprovação do episcopado, não poderia ser 
mais santa, nem mais salutar, nem mais oportuna, e faço 
votos que se concretize logo e encontre amplo apoio junto 
a todas as pessoas verdadeiramente amantes de nosso 
país. Como deverá ter sabido do ótimo Marquês Volpe 
Landi, a Sociedade de Patronato para os emigrantes já 
está constituída. Cabe agora aos leigos entender toda a 
sua importância e favorecê-la, e para isto vai ser de grande 
vantagem, espero, a Liga idealizada pelo senhor.

Essa idéia era partilhada plenamente também pelo Volpe Landi, que no 
mesmo dia (20/03/89), escrevia assim para Toniolo:

Partilho tudo o que o senhor me escreve tão afetuosamente, 
acerca da oportunidade para os católicos italianos, sob a 
orientação do episcopado, de assumir a direção dos estudos 
e da ação no campo social, colocando-se como responsável 
por um movimento que, no momento presente, adquire 
uma importância enorme e cuja necessidade é percebida 
intensamente por todos […]. Também será oportuno, 
aliás é naturalmente muito indicado, agrupar-se em volta 
dos Comitês de Estudos Sociais fundados, ou que estão se 
constituindo em Treviso, Bérgamo e em outros lugares e, 
tendo como primeiro, o de Lucca. Nesse sentido, o senhor 
pode escrever desde agora e também falar. Em Gênova, 
deve acontecer, dentro de poucos dias, sobre esse assunto, 
uma conferência na Sociedade Cristóvão Colombo.

Assim, Scalabrini e Volpe Landi acolheram de coração a proposta, que 
lhes faziam o prof. Giuseppe Toniolo e o prof. Sardi de Lucca, na preparação 
do primeiro estatuto de 1889, para unir profundamente a Associação Leiga 
ao Comitê de Estudos Sociais, instituído em Lucca pelo próprio Toniolo e com 
a rede de pesquisadores católicos, animados por Medolago em Bérgamo, 
pelo adv. Pozzo em Gênova e pelo prof. Olivi em Treviso.

O adv. Volpe Landi escrevia, de fato, ao adv. Pozzo, em 30 de março de 
1889:

De minha parte, tenho confiança, e especialmente dom 
Scalabrini, de que, graças à sua obra, do adv. Viani e dos 
outros jovens insignes e bem dispostos que, em Gênova, 
orientam o compromisso e a atividade deles aos estudos 
de índole social, para beneficiar efetivamente, por meio 
destes, os interesses tanto da religião como da pátria, 
poder-se-á organizar lá, seriamente e com bases sólidas, a 
obra em prol da emigração.
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A associação de patronato de Scalabrini, embora referindo-se 
nos seus objetivos à análoga sociedade alemã São Rafael, contudo teve 
algumas peculiaridades. Em primeiro lugar, a característica “conciliatória” 
entre religião e pátria, em segundo, uma marca mais doutrinal, dada pelo 
estatuto da associação italiana por influência do Toniolo e, em terceiro lugar, 
a sua profunda associação com uma congregação religiosa (a instituição 
scalabriniana).

Resposta de Scalabrini a Ireland. Proposta para envolver o Episcopado 
norte-americano no financiamento de sua Obra na Itália

217)	N o dia 12 de março de 1889, Scalabrini, de volta de sua visita a Roma, 
finalmente responde à carta de Ireland, de 21/12/1888. Pela sua 
importância, é apresentada por inteiro.

Vossa Excelência me perdoará, se respondo com tanto 
atraso à sua carta cordial e generosa, de 21 de dezembro, 
mas a causa desta demora é independente de minha 
vontade. Preferi, antes de responder, enviar sua carta à 
Congregação de Propaganda e esperar um retorno para 
comunicá-lo ao senhor. Agora, posso garantir-lhe que hoje 
a Sagrada Congregação romana leu, com grande interesse, 
aquelas lindas páginas, nas quais o senhor demonstra tão 
bem a importância da obra, que empreendi, e nas quais faz 
tão claramente notar que de seu êxito não depende só o 
futuro espiritual de tantos católicos italianos, jogados além-
mar pela emigração, mas também o sucesso da grande 
obra de evangelização confiada ao zelo e à sabedoria do 
episcopado norte-americano. Os homens, de fato, não 
estão muito acostumados a tirar conclusões lógicas e 
rigorosas dos fatos que acontecem ao redor deles. Mais do 
que nunca hoje, o sistema experimental tende a dominar. 
Então, é natural que seus concidadãos protestantes, 
vendo a ignorância e a indiferença religiosa de um grande 
número, para não dizer da maioria dos emigrantes 
italianos, concluam que a vida cristã deve ser bem pouco 
intensa em nosso país, se tantos filhos seus perdem a fé 
tão facilmente e abandonam a prática dos deveres mais 
elementares do cristão. Ora, como a Itália não é só um país 
exclusivamente católico, mas é o centro de nossa Santa 
Igreja e a residência do seu chefe venerável, segue, como 
o senhor enfatiza muito bem, que os protestantes estão 
propensos a pensar que o catolicismo está em decadência 
e que a causa desta decadência é, certamente, a ausência 
de fé e virtude, provocada pela impotência dos sacerdotes 
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ou pela negligência culpável deles. É preciso combater 
esses erros, sem dúvida; mas é preciso, acima de tudo, 
fazer desaparecer as causas principais que os produzem; 
assim, da prosperidade e do êxito da obra, que empreendi, 
depende a cura do mal, que deploramos e que não é menos 
prejudicial à propagação da fé na América do Norte, do 
que à preservação das tradições cristãs e dos princípios 
do catolicismo, nos milhões de emigrantes italianos, que 
residem no continente norte-americano.
Por esses motivos, Propaganda acolheu minha obra com 
grande benevolência e vê com simpatia que é apreciada 
pelo episcopado norte-americano e, em especial pelo 
senhor, que é um dos bispos mais brilhantes e inteligentes 
do novo mundo.
A obra que fundei progride e prospera bem. Os pedidos 
de sacerdotes, que desejam entrar na Congregação 
dos missionários de Placência, são muito numerosos, e 
agradeço a Deus por isso. Acima de tudo, são as dificuldades 
financeiras que impedem o desenvolvimento desse bom 
empreendimento. Infelizmente, não se pode esperar nada, 
por enquanto, do governo, que mais do que nunca está em 
luta contra o Vaticano. Essa situação poderá mudar com 
o passar do tempo, espero; mas, na expectativa, a minha 
congregação sofre os efeitos da luta.

A Itália sozinha é incapaz de manter a Obra

A Itália católica — continua Scalabrini — envia ofertas 
abundantes; de minha parte, faço tudo o que posso para 
assistir a obra por mim fundada; mas os recursos de que 
disponho são muito exíguos: a renda episcopal, como a de 
todas as dioceses da Itália, está reduzida a proporções mais 
do que modestas, e a crise comercial e agrícola espoliou os 
proprietários, os comerciantes e os industriais de grande 
parte dos recursos deles, de forma que, apesar da sua 
nobre generosidade, os católicos italianos não podem 
fazer frente às despesas que as necessidades do noviciado 
requerem. Para que a minha congregação possa crescer 
séria e rapidamente, seria preciso que a América do Norte 
ajudasse também, por sua vez, nos gastos gerais, para 
manter de pé o noviciado. Estas despesas são relativamente 
grandes; são provenientes da compra do bem imóvel 
e da igreja, que constituem a casa-mãe do Instituto, dos 
móveis e da manutenção dos ambientes, para o sustento 
dos missionários, dos gastos com viagens e roupas para 
os sacerdotes, etc. etc. Ah! se alguma pessoa generosa, 
entre as que na América do Norte dispõem de uma grande 



164 Primeiro Período

fortuna, pudesse vir ao encontro desse empreendimento, 
destinado à glória de Deus e à salvação das almas! Dessa 
forma, ser-me-ia possível aceitar um número bem maior 
de eclesiásticos e prepará-los para a evangelização dos 
emigrantes italianos.
Proponho-lhe esta idéia. Faça disso objeto de maduras 
e sérias reflexões e, se lhe parecer correto, comunique-
as a seus colegas de episcopado dos Estados Unidos e 
busque o meio prático para torná-las benquistas pelos 
seus compatriotas católicos, de forma que, ajudado pelas 
ofertas dos norte-americanos generosos, possa ampliar 
o quadro da instituição de Placência, e enviar para além 
do Atlântico numerosas coortes de missionários zelosos, 
que reintegrem nossos pobres emigrantes nos caminhos 
salutares da prática cristã.
Apesar das preocupações que me causa a obra à qual me 
dediquei, e não obstante as dificuldades financeiras que me 
cercam, minha confiança em Deus é profunda e inabalável. 
O Senhor nos ajudará, e esta considerável porção de seu 
rebanho, que cruzou os mares para povoar a América do 
Norte, não escapará aos pastores de sua Igreja, e, longe 
de engrossar as fileiras dos que menosprezam as leis do 
catolicismo, constituirá, no porvir, a força e a glória desta 
Igreja jovem da América do Norte, destinada a se tornar 
a glória e o orgulho do sucessor de São Pedro e de nossa 
santa Religião.
Queira aceitar, Ex.cia., a expressão de minha grande 
admiração e afeição em Cristo.

Como em outras cartas, devem-se enfatizar o conceito de co-
responsabilidade episcopal, à qual Scalabrini freqüentemente se refere, 
e a intuição de que, em jogo, não esteja somente o futuro espiritual dos 
emigrantes, mas também o êxito em si da evangelização, confiada ao zelo e à 
sabedoria do episcopado norte-americano.

A proposta que Scalabrini formula é a cooperação, através do 
episcopado e laicato norte-americanos, para sustentar financeiramente 
os gastos gerais que envolviam a Casa de formação dos Missionários em 
Placência. Motivações econômicas e políticas tornavam, de fato, a Igreja 
italiana incapaz de manter a obra de Placência.

Scalabrini está ciente de fazer uma proposta nada fácil de ser realizada e 
que somente uma reflexão sobre a visão global da evangelização nos Estados 
Unidos, que teria incluído Episcopado e Laicato norte-americanos, poderia 
chegar a uma solução satisfatória.

Talvez, não teria sido mais oportuno se Scalabrini, ao invés do 
noviciado ou casa de formação de Placência, tivesse insistido na criação e 



165Primeiro Período

no funcionamento da Casa Central dos Missionários nos Estados Unidos, 
da qual Dom Ireland, com efeito, havia sido encarregado de abrir em nome 
de Propaganda Fide, em 1887? Contudo, ficam de pé, segundo nossa 
opinião, várias perguntas, a nível histórico, sobre o silêncio mantido por 
Dom Ireland em relação a isso e sobre a interrupção das correspondências 
epistolares (pelo menos, não sabemos da sua existência) entre Dom Ireland 
e Dom Scalabrini e entre os próprios missionários scalabrinianos (inclusive 
Pe. Zaboglio) e Dom Ireland.

O Comitê local da ANSMI de Placência torna-se Comitê Central da 
Obra de Patronato em prol dos migrantes

218)	N o dia 27 de abril de 1889, depois de reiterados contatos entre Scalabrini 
e Volpe Landi por um lado, e o prof. Toniolo e o conde Sardi do outro, o 
Comitê local da ANSMI de Placência torna-se o Comitê Central da Obra 
de Patronato, com um estatuto próprio, redigido substancialmente pelo 
próprio prof. Toniolo e aprovado por Scalabrini. Objetivo: cooperar para 
manter vivos, no coração dos italianos emigrantes, junto com a fé, o 
sentimento de nacionalidade e o afeto para com a mãe-pátria, e facilitar 
seu bem-estar moral, físico, intelectual, econômico e civil. Segundo o 
Estatuto de 1889, os objetivos da Sociedade eram: 1) colaborar com a 
Congregação dos Missionários na assistência religiosa; 2) providenciar 
assistência médica e higiênica aos emigrantes; 3) abrir escolas italianas; 
4) assessorar social e legalmente os emigrantes nos contratos privados, 
nas relações com as autoridades governamentais, denunciando os 
especuladores; 5) fornecer aos emigrantes informações econômicas, 
de busca de trabalho, hospedagem, orientação na emigração; 6) dispor 
de providências e instituições necessárias para manter viva a fé e o 
sentimento nacional nos italianos. Para cada um desses fins, o Estatuto 
previa modos e regras de atuação.

	E m 1892, Toniolo, com o propósito de remover as deficiências de 
certos grupos católicos para com a associação de São Rafael, julgada 
liberalizante, sugeriu com insistência que tivesse um endereço mais 
marcadamente católico e conseguiu mudar o primeiro artigo do Estatuto, 
introduzindo aí a expressão: objetivo da associação é o de cooperar 
para manter viva, no coração dos italianos emigrantes, a fé católica 
e, com esta, o sentimento de nacionalidade. Scalabrini mandou logo 
acrescentar um parágrafo novo que dizia: Porém, a sociedade presta 
sempre sua assistência também aos italianos de outras confissões.
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Envio de Pe. Gambera e de Pe. Chiariglione aos E.U.A.

219)	N o dia 24 de janeiro de 1889, acontece o segundo envio missionário de 
Placência. Entre estes encontram-se também Pe. Gambera, mandado 
para Nova Orleans, e Pe. Angelo Chiariglione, que, depois de ter 
fundado uma paróquia em Ohio, com a idade de 65 anos, entrega-se, 
de 1896 a 1901, às missões volantes no Tennessee, na Carolina do Sul, 
na Virgínia, na Geórgia, no Alabama e na Flórida.

	O  bispo de Montgomery (Geórgia) confiou-lhe o cuidado dos enfermos 
italianos e franceses, e o bispo de Mobile (Alabama) destinou-o à 
assistência dos italianos e franceses dispersos pela sua diocese, fixando 
sua moradia em Daphne. Na diocese de Mobile, Pe. Chiariglione 
acompanhou também os imigrantes alemães.

	O  mesmo apostolado foi desenvolvido pelo vêneto Pe. Roberto Biasotti, 
ex-missionário volante para os emigrantes na Iugoslávia, Áustria, 
França, Luxemburgo, Bélgica e Holanda. Depois de ter sido pároco em 
Boston durante cinco anos, voltou para sua vocação de “missionário 
itinerante”. Foi chamado pelo arcebispo de Nova Iorque para dirigir “o 
Apostolado italiano” de Nova Iorque, instituição que pretendia criar um 
equipe de missionários prontos para ir aonde fosse exigida a sua obra 
de pregação.

Scalabrini entrega o Crucifixo às primeiras seis Irmãs Cabrinianas que 
partiam para os E.U.A.

220)	N o início de março de 1889, logo que recebera a palavra decisiva de 
Leão XIII, que a havia recebido em audiência em 10/01/89, e depois de 
ter-se reunido novamente com Scalabrini em Roma no dia 25/02/89, 
a Cabrini retorna imediatamente para Codogno no dia 10 de março, 
e uma semana depois, no dia 18, como escreve a biógrafa Francesca 
Saverio De Maria, encontramos a Cabrini com as seis irmãs destinadas 
à primeira missão da América do Norte, em Placência, para saudar Dom 
Scalabrini e receber sua bênção. Surpreso que já estivessem prontas para 
partir, Scalabrini as acolhe com manifestação cordial de afeto e, depois 
de ter-lhes dirigido palavras de encorajamento para a nova missão, ele 
as abençoa, prometendo visitá-las no dia seguinte em Codogno para a 
cerimônia da partida, a fim de que tudo fosse feito com decoro, de forma 
adequada à grande obra que estava sendo empreendida com a ajuda 
de Deus. No dia 19 de março de 1889, Scalabrini entrega o crucifixo em 
Codogno a S. Francisca Savério Cabrini e às 6 missionárias cabrinianas 
de saída para os Estados Unidos, para se juntarem à missão italiana de 
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Nova Iorque, dirigida por Pe. Morelli. O biógrafo Francesconi publicou 
partes das anotações do discurso que Scalabrini fez na Capela de 
Codogno, conservadas junto ao Arquivo Geral Scalabriniano. Vale a pena 
citá-las, porque encontramos nessas os motivos pelos quais Scalabrini 
buscava, desde o começo da fundação de sua Congregação masculina, 
a ajuda de um Instituto missionário feminino, que se consagrasse 
também este exclusivamente à emigração. Além da convicção de que 
a assistência aos emigrantes exigia necessariamente a colaboração do 
laicato organizado, Scalabrini estava convencido da indispensabilidade 
da colaboração, na assistência pastoral aos imigrantes, entre o instituto 
masculino e as instituições religiosas femininas. Isso era exigido tanto 
pela problemática específica da emigração feminina, sobretudo de 
menores, quanto pelo papel específico da mulher na pastoral geral.

O trabalho dos sacerdotes — escrevia Scalabrini nas 
anotações de março de 1889 — não estaria completo 
sem a sua parte, veneráveis Irmãs. Existem coisas que só 
vocês conseguem. Deus infundiu no coração da mulher 
um fascínio todo especial, pelo qual exerce um poder 
misterioso sobre as mentes e corações. Confio, assim, que 
vocês corresponderão à graça de Deus, que as chama em 
terras longínquas para uma missão sublime de religião 
e civilização. Existem lá na América do Norte centenas e 
milhares de pobres orfãzinhas italianas, que não escutam 
mais… levadas para o caminho da desonra por vorazes 
especuladores de carne humana […]. Li chorando, e não 
posso mais lembrá-lo sem sentir a alma profundamente 
perturbada, o que me escrevia há alguns meses um 
missionário muito bondoso: Oh! se visse a degradação 
moral, a desolação de tantas pobres orfãzinhas italianas: 
se soubesse do tormento desumano! Oh! Deus, quantas 
lágrimas verteria. Envie-nos, pelo amor de Deus, irmãs, 
mande-as logo, mande-as santas. Deus providenciará 
tudo. Foi então que o Sagrado Coração de Jesus, a quem 
recomendei a coisa, sugeriu-me enviar no momento 
oportuno essas suas filhas e essas almas generosas 
responderam ao apelo, dispostas a se imolarem para a 
salvação daquelas almas. (M. Francesconi. op. cit. p.1055)

Problemas surgidos entre Morelli e Madre Cabrini. Explicação

221)	É  notório como essa primeira experiência de colaboração da Cabrini 
com Scalabrini não tenha sido muito boa. Sem dúvida, uma parte de 
responsabilidade deve ser atribuída também ao Pe. Morelli, por suas 
limitadas capacidades organizacionais e administrativas, demonstradas 
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nessa ocasião. A Cabrini havia respondido a dom Scalabrini, que a tinha 
exortado para não se queixar das dificuldades iniciais, encontradas em 
Nova Iorque, com carta de 10/6/1889:

Vossa Excelência me pede para não me lamentar, mas 
se estivesse aqui me imploraria para me queixar mais 
freqüentemente e mais forte, com o propósito de obter 
do Pe. Morelli o objetivo. Esse padre é bom demais, cheio 
de qualidades ótimas pelas quais o admiro realmente, mas 
quando se trata de pensar nas escolas, nas irmãs, então se 
satisfaz com pios desejos e promessas; ele me diz sempre 
sim, mas não faz nada.

Como explicação para o fracasso dessa primeira experiência houve 
também outras razões importantes. O fim do séc. XIX foi também na Itália a 
época na qual a mulher começava a ter parte ativa na vida social. Portanto, era 
também a época na qual a mulher expressava fortes exigências de autonomia 
e ação do próprio papel feminino na obra da Igreja. A Cabrini, desde o começo, 
havia percebido o grande compromisso específico que deveria assumir, 
indo para Nova Iorque para unir-se à obra dos missionários scalabrinianos. 
A Cabrini, como capta muito bem F. S. De Maria, estava preocupada com 
que o instituto se conservasse autônomo e livre de todo e qualquer vínculo 
material, moral ou espiritual, e assim totalmente independente. Além disso, 
inicialmente, torna-se claro que a Cabrini estava preocupada não tanto em 
aceitar a missão na América do Norte para trabalhar com os emigrantes, mas 
sim hesitante na escolha a ser feita sobre quais serviços específicos realizar 
entre os emigrantes (que precedência dar às escolas, hospitais, orfanatos, 
educação catequética nas paróquias, visita às famílias, etc.).

Dito isso, o reconhecimento explícito pela Cabrini do incentivo inicial e 
do primeiro impulso para com os emigrantes italianos na América do Norte, 
vindo de Scalabrini, transparece em várias cartas da Cabrini e é confirmado 
muitas vezes pelo próprio Scalabrini (F. S. De Maria. La madre Francesca 
Saverio Cabrini, fondatrice e superiora generale delle missionarie del Sacro 
Cuore [A Madre Francisca Savério Cabrini, fundadora e superiora geral das 
missionárias do Sagrado Coração]. Torino, 1928; M. Francesconi. Giovanni 
Battista Scalabrini).

Scalabrini disposto a enviar Missionários à Costa Rica

222)	E m março de 1889, Leão XIII envia diretamente a Scalabrini uma carta 
de dom Thiel, bispo da Costa Rica, em que pede missionários italianos. 
Scalabrini, no dia 20 de março, escrevia a dom Thiel, dizendo-se 
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disposto a enviar-lhe dois missionários e dois leigos, com a condição 
de que tenham uma residência própria e plena e total liberdade no 
seu ministério para os italianos, sob a única e imediata dependência do 
bispo. Pede ajuda financeira para a viagem deles. Por falta de “pessoal”, 
Scalabrini não poderá concretizar o projeto. Uma opinião contrária ao 
envio de missionários para a Costa Rica vem do Pe. Colbacchini, numa 
carta ao Pe. Rolleri, em 7/05/89: Os nossos encontrar-se-iam fora de 
seu campo específico. Pe. Colbacchini escreve que na Costa Rica não 
há imigrantes italianos e que, ainda no dia 7 de outubro de 1884, 
durante sua estadia em Roma, antes de sua partida para o Brasil, havia 
encontrado o bispo da Costa Rica, que o tinha convidado para ir à sua 
diocese, propondo-lhe até mesmo de torná-lo vigário geral da diocese.

Propostas de Zaboglio a respeito de alguns problemas pastorais

223)	A o longo de 1889, na abundante correspondência entre Zaboglio e o 
Fundador, ficam evidenciadas três questões que revelam a problemática 
que mais freqüentemente será salientada mais tarde pelos missionários 
scalabrinianos, nas relações com a igreja local, e por outras ordens 
religiosas italianas, no desenvolvimento da pastoral específica, 
direcionada aos imigrantes: 1) as relações difíceis com o clero irlandês, 
2) o problema da administração temporal das paróquias, 3) o problema 
da divisão territorial com outros religiosos comprometidos na pastoral 
entre os italianos.

1. Em primeiro lugar, as relações com o clero irlandês
No dia 13 de abril de 1889, Zaboglio escreve a Scalabrini que o bispo de 

Springfield havia concedido a nossos missionários de Nova Iorque e Boston 

todas as faculdades para a diocese e, em especial, para a 
pequena cidade de North-Adams, onde há trezentos ou 
quatrocentos italianos; o pároco dos franco-canadenses de 
lá pede que alguém dos nossos sacerdotes visite de vez em 
quando a comunidade para confessar e evangelizar aqueles 
pobrezinhos, que descreve como enfermos, em estado de 
degradação profunda. Pe. Luigi e eu já fizemos uma visita.
É preciso aqui ainda relevar que os sacerdotes estrangeiros, 
principalmente franceses e alemães, são em geral 
benevolentes para conosco. Um deles me falou um dia 
que a luta que agora enfrentamos contra o despotismo de 
muitos sacerdotes irlandeses, eles já a encararam, e que a 
luta é comum.
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Tenho ainda que fazer jus aos sacerdotes de Boston que 
nos são benevolentes. Os sacerdotes da igreja paroquial 
francesa foram generosos em conselhos e apoio. Os 
jesuítas, cuja igreja está separada de nossa residência só 
pela rua, amam-nos e nos encorajam. O Pe. jesuíta Romano, 
napolitano, é nosso confessor. Também os sacerdotes 
irlandeses daqui são melhores do que aqueles de Nova 
Iorque, com quem tivemos e temos ainda problemas.

No dia 5 de agosto de 1889, Zaboglio escreve a Scalabrini:

Observei outra coisa, em minha viagem, sem dúvida, 
dolorosa para um sacerdote italiano, pois em todos os 
lugares, também nas menores cidades, existem e surgem 
continuamente igrejas católicas nacionais, não só alemãs 
(que são infinitas) mas também francesas, canadenses, 
polonesas, boêmias, húngaras, e se devem procurar como 
agulha em palheiro as igrejas nacionais italianas. Esse fato 
torna cada vez mais inexplicável o comportamento de 
certos párocos de Nova Iorque, que tanto se opuseram à 
nossa igreja italiana. E por que se deve negar aos italianos 
um direito do qual desfrutam, de fato e por lei eclesiástica 
(existem com relação a isso decisões de Roma), todas 
as nações européias? Estranha exigência essa de certos 
soberbos e arrogantes irlandeses.

2. O problema da administração temporal
Em segundo lugar, a dificuldade dos missionários scalabrinianos em 

aceitar a administração temporal das paróquias. Numa carta de 13 de abril 
de 1889, já citada, Zaboglio escreve a Scalabrini:

O costume, a vontade dos bispos e a lei destes países é 
que o pároco administre e mantenha o caixa da igreja. 
Parece que nossos missionários, assim que chegam, 
experimentam uma certa repugnância em assumir tal 
responsabilidade. Contudo, é preciso que aceitem. Essa 
foi uma das primeiras coisas que o arcebispo de Boston 
pediu. Esse foi o conselho sobre o qual insistiram o Pe. 
Edwards, dom De Concilio e os melhores sacerdotes de 
Boston, isto é, que não deixássemos escapulir o caixa da 
igreja. Em New Haven, não muito tempo atrás, havia um 
sacerdote italiano que permitiu a outros a administração: 
tornou-se servo de seus paroquianos, e teve que sair de 
lá cheio de tristezas. E tinha-se tornado ainda mais servo 
pelo fato de que os napolitanos (que formavam a maioria, 
embora mais civilizados e mais ricos daqueles de Nova 
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Iorque e Boston) são mais gananciosos e, na igreja, parece 
que querem mandar mais daqueles da Itália do Norte. 
Uma das primeiras coisas que fizeram os dois primeiros 
sacerdotes irlandeses, que agora cuidam dos italianos, foi a 
de retirar os livros e o caixa da igreja. É digno de nota que 
os sacerdotes, que estudaram em Roma, nós sempre os 
achamos corretos e afáveis para com os italianos. Em Roma 
aprenderam o que significa a caridade de Cristo, coisa que 
muitos outros sacerdotes irlandeses ignoram.

Voltando ao assunto da administração, esta é mantida por nós tanto em 
Nova Iorque quanto em Boston. Os italianos sofrem um pouco ao renunciar 
a esse privilégio de que desfrutam os leigos na Itália, mas aqui é coisa 
necessária, e se os missionários, antes de deixar Placência, forem advertidos 
sobre isto, creio que será melhor.

Em outra carta de 29/06/1889, Zaboglio renova a convicção dele:

Em São Luís, convenci-me ainda mais de quanto seja 
perigoso, nestes lugares, deixar a administração temporal 
da igreja nas mãos dos leigos, em vez de se conformar às 
leis eclesiásticas e ao costume local. O Pe. Orfei, que foi 
o último pároco italiano e agora é assistente em outra 
paróquia (e fui visitá-lo), tinha deixado a administração da 
igreja totalmente aos leigos: e a igreja foi vendida, sem que 
nenhuma autoridade eclesiástica soubesse.
Esse fato me fez lembrar o de New Haven, sobre o qual já 
escrevi a V. Ex.cia., de cuja cidade o último pároco italiano 
teve que partir cheio de tristezas, porque havia deixado aos 
leigos o caixa da igreja. Depois dele ter saído, os sacerdotes 
irlandeses, a quem foi entregue a assistência dos italianos, 
apressaram-se em retirar o caixa e os registros da igreja, 
e acabaram-se todas as questões. A administração é uma 
responsabilidade grande para os missionários, mas é 
imprescindível.

3. O problema da divisão territorial das paróquias nacionais

Quando o arcebispo me permitiu abrir uma Igreja com 
direitos paroquiais, acrescentou que em seguida se 
deveria pensar no modo pelo qual cada um dos dois 
párocos italianos pudesse distinguir seus paroquianos dos 
outros; porque, continuou, as duas paróquias não podem 
ser divididas por limites de ruas (bairros ou avenidas). 
Respondi que talvez se pudesse fazer em cada paróquia um 
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registro, onde fossem anotados os próprios paroquianos, 
e ele disse: Veremos; uma coisa por vez. Qual é o motivo 
pelo qual as paróquias não podiam ser divididas por 
limites de ruas? Porque os paroquianos estão misturados 
uns com os outros; além do mais, próximo à Igreja dos 
franciscanos há uma grande quantidade de italianos 
que são, todavia, paroquianos nossos. Ora, esse motivo 
durará até que durarem as duas igrejas. Portanto, não há 
outro jeito de dividir as paróquias senão dividindo por 
famílias e preenchendo um registro apropriado. Feito 
isso, que outra dificuldade há para que a Igreja de São 
Marcos possa ser dada a nós? E se também as duas Igrejas 
estivessem sobrepostas uma à outra, que prejuízo teriam 
os franciscanos? Eis porque aqui já existe a persuasão 
geral de que possa ser concedida a nós a igreja de São 
Marcos, sem perda para os franciscanos; e penso que o 
arcebispo resolverá a questão, para a satisfação de todos.

Em outra carta, escrita a Scalabrini, no dia 7 de setembro de 1889, 
Zaboglio especificava ainda mais detalhadamente sua proposta de solução, 
sempre com referência às paróquias italianas a serem subdivididas entre 
franciscanos e scalabrinianos: aqui vão expostas as motivações pastorais e 
financeiras em prol de sua proposta:

Sem dúvida, uma divisão territorial absoluta não pode ser 
feita, porque os paroquianos nossos e os dos franciscanos 
estão misturados uns com os outros; por isso uma divisão 
territorial absoluta daria ocasião a questões infinitas. 
Propus, então, ao arcebispo uma divisão semelhante à que 
está em vigor em Nova Iorque e talvez em outras dioceses 
dos Estados Unidos. Conforme esse sistema, um indivíduo 
ou família que, de per si, pertenceria à nossa paróquia, 
faria parte da paróquia dos franciscanos pelo simples fato 
de alugar um banco na Igreja deles, e vice-versa. Deste 
modo, seria possível evitar as questões, e em relação aos 
nossos paroquianos, temos a confiança de podê-los educar 
nesta linha, deixando plena liberdade a quem vivesse em 
nosso território de se dirigir aos franciscanos ao invés do 
que a nós.
O arcebispo refletiu por algum tempo sobre essa proposta, 
depois disse que poderia ser factível, e teria pensado ainda 
sobre isso, só então se teria manifestado [...]. A questão, 
portanto, da igreja de São Marcos entrou em nova fase. 
Trata-se de achar uma forma conveniente de divisão das 
paróquias, a qual será alcançada muito mais facilmente se 
os franciscanos, querendo só o bem das almas, também 
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eles almejarem a paz e a harmonia como a buscamos 
nós. Agindo de outra forma, criarão problemas para si 
mesmos de dois modos: 1°) aumentaria cada vez mais 
contra eles o ódio entre os italianos; 2°) temporalmente, 
ou seja, financeiramente falando, teriam menos batismos, 
matrimônios, funerais, ficando as coisas como estão agora, 
do que abrindo São Marcos com a divisão das paróquias 
na forma supra-exposta — única maneira de divisão que 
parece possível.
Esperamos que as orações de V. Ex.cia. nos ajudem a 
conseguir sem demora uma solução acerca disso, de 
modo que, tendo nós uma Igreja entre os italianos, e 
precisamente junto à missão protestante italiana, se 
possa começar logo a conter esta última, e exercer o 
ministério em local decente e bem mais amplo daquele 
que temos atualmente.

224)	D e uma carta de Scalabrini, em 04/04/89, vê-se que no Colégio de 
Placência havia 22 pessoas entre sacerdotes, clérigos e leigos.

Colbacchini e a questão do patriotismo

225)	N o dia 22 de maio de 1889, Colbacchini envia a Scalabrini um recorte 
do jornal Popolo di Rio [Povo do Rio] para que o fundador

veja como nós aqui devemos saber nos conter com 
prudência em relação a manter vivo entre os nossos o 
patriotismo italiano, é útil que leia o trecho de jornal (Voce 
del Popolo di Rio [Voz do Povo do Rio]), em anexo. Se nos 
é permitido falar e pregar em nosso idioma, é tudo o que 
podemos pretender. Abrir escolas tipicamente italianas, 
embora particulares, seria um erro que nos atrairia 
conseqüências desastrosas. Cultivar o amor pátrio italiano 
se tornaria, além de perigoso, ridículo para essas pessoas 
que fugiram de sua terra por causa da pobreza extrema e 
dos desgostos da perseguição que o nosso governo fez à 
religião que professam. Na América do Sul, nem agora nem 
jamais será possível constituir colônias italianas. Isso é uma 
utopia. É muito tarde.

Relatório de Colbacchini sobre a atividade pastoral no Paraná

226)	E m 18 de junho de 1889, Colbacchini envia um relatório ao internúncio 
apostólico sobre a atividade pastoral entre os italianos no Paraná, 
de 1884 a 1889, ao qual junta vários documentos interessantes que 
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descrevem: 1°) as disposições e concessões que o bispo de São Paulo 
deveria dar, para fundar e estabelecer com êxito as missões para os 
italianos nas dioceses de São Paulo e Paraná; 2°) a resposta ao quesito 
do internúncio, sobre a conveniência de oferecer às congregações já 
existentes a assistência espiritual dos emigrantes italianos; 3°) várias 
observações sobre a congregação scalabriniana, fundada há um ano. 
Trata-se de um relatório importante para conhecer as tomadas de 
posição pastorais de Pe. Colbacchini.

Visita de Pe. Colbacchini ao Estado de São Paulo

227)	N o começo de julho de 1889, Pe. Colbacchini realiza visita de uma 
semana entre as mais importantes colônias italianas estabelecidas 
nas fazendas de São Paulo, com o propósito de estudar um plano para 
organizar uma missão.

	 Faz um relatório sobre isso para dom Spolverini, em 14/07/89, antes 
de apresentá-lo também ao governo imperial, que parecia tê-lo 
encarregado da visita.

Meu coração derramou sangue ao ver as necessidades 
de tantas almas abandonadas que, obrigadas ao livre (?) 
mas forçado trabalho de 12 horas por dia para ganhar o 
sustento, pagam o escasso pão com a perda de sua religião.

Colbacchini descarta a idéia de enviar um sacerdote, entregando-lhe 
uma colônia. Nasceriam dificuldades e ciúmes entre os fazendeiros. Escreve 
Colbacchini:

A única solução seria estabelecer estações ou residências 
de pelo menos três sacerdotes lá onde os núcleos dos 
colonos italianos são mais numerosos. Essas residências, 
depois, deveriam ser elevadas pela cúria episcopal a 
paróquias, ou pelo menos a capelanias pessoais ou 
nacionais, independentes dos respectivos párocos, em 
terreno próprio, que os fazendeiros interessados deveriam 
providenciar ou distribuir e com igrejas construídas, 
igualmente pagas pelos fazendeiros interessados. Com a 
percepção dos assim chamados direitos ou emolumentos 
de estola, os missionários poderiam conseguir viver, 
sem a humilhação de pedi-la aos colonos, sempre mal 
dispostos a dar dinheiro, e sem o servilismo perigoso de 
tê-la dos fazendeiros.
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Explicação de Colbacchini sobre a desconfiança do clero vêneto para 
com a instituição scalabriniana

228)	N uma carta de 15 de julho de 1889, Colbacchini comunica a Pe. Rolleri 
a sua interpretação sobre a dificuldade de recrutar missionários 
scalabrinianos, sobretudo no Vêneto:

Eu sabia que o clero, especialmente o vêneto, não faria 
parte de nossa congregação. Espalhou-se um boato por 
lá, que a instituição de Scalabrini tem ares de liberalismo, 
por isso os sacerdotes vênetos fogem como o diabo da 
água benta. Talvez o opúsculo publicado pelo bispo sobre 
a emigração e enviado a um deputado tenha dado asas 
ao suspeito; uma coisa é certa: os adversários de nossa 
obra usam desta circunstância para desestimular aqueles 
sacerdotes que sentissem atração por essa.

Companhia Argentina “La Agricultora”

229)	E m 1889, é criada na Argentina a Companhia Argentina de Colonização 
“La Agricultora”, instituída com o propósito de fundar colônias 
cristãs, compostas por famílias virtuosas e agrupadas segundo sua 
nacionalidade. É seu presidente o senador José Manuel Estrada, homem 
de vanguarda no movimento católico da Argentina. Em setembro de 
1889, chega até Scalabrini um novo pedido da Argentina: desta feita do 
representante na Europa da companhia argentina de colonização “La 
Agricultora”. Pede-se a assistência espiritual da congregação, fundada 
recentemente por Scalabrini,

para nos capacitar em garantir a todos os nossos colonos 
que entre eles será preservado o culto católico, e que 
as escolas que construiremos para a educação cívica e 
religiosa de seus filhos de ambos os sexos serão servidas 
regularmente.

Scalabrini responde:

Eu prometo... colocar à disposição da sociedade “La 
Agricultora” o número de sacerdotes e leigos catequistas 
que me será possível, para o ensino fundamental aos filhos 
dos colonos; e me comprometo, desde agora, provê-la 
com dois sacerdotes (dos quais um que possa pregar em 
francês além de em italiano) e dois catequistas, na próxima 
primavera.
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Scalabrini põe também desta vez duas condições: em primeiro lugar, a 
aprovação escrita dos ordinários argentinos, em cuja jurisdição iriam operar 
os seus missionários; em segundo, o compromisso da sociedade argentina 
em indicar, com pelo menos seis meses de antecedência, o número de 
sacerdotes e irmãos de que precisaria; enfim, a garantia da cobertura de 
todos os gastos relacionados à ação missionária (Da carta de Scalabrini de 
2/10/89 para o Sr. J. F. Boyd, M. Francesconi. vol. XIV. pp. 599-600)

A colonização agrícola e a publicação de um Boletim: dois projetos de 
Scalabrini em 1889

230)	 Solicitado pelas várias propostas de envio de missionários, no quadro 
de projetos de colonização, Scalabrini comunica a um benfeitor de sua 
Instituição que

tem a intenção de tentar algo também para a colonização 
daquelas terras (alude à América), para o benefício dos 
nossos e aliás, para ser sincero, estou já trabalhando para 
isso; também penso em publicar um Boletim apropriado 
etc. etc., mas o problema é sempre o mesmo. Seria 
necessária uma fonte poderosa, que me auxiliasse (Carta 
citada por Francesconi. Vol. I, p. 253).

Retorno de Zaboglio para a Itália

231)	N o dia 18 de outubro de 1889, Zaboglio justifica-se com Scalabrini 
por não ter retornado ainda para a Itália, como tinha sido combinado, 
antes de sua partida para os Estados Unidos: já há algum tempo, estava 
doente. Em uma carta de 16 de abril de 1890, dirigida a Pe. Morelli, 
Superior Provincial nos Estados Unidos, Scalabrini lhe escreve: Aqui 
estamos sempre em grande expectativa pelo Pe. Zaboglio que, depois 
de descanso conveniente, segundo os acordos já feitos com Propaganda 
(Scalabrini já tinha comunicado o envio de Zaboglio ao Brasil para uma 
visita aos missionários), deveria ir para o Brasil, para organizar as coisas 
por lá com os Bispos e também com o Governo.

	N o dia 27 de maio de 1890, Zaboglio garante ao Fundador que se 
apressará em retornar à Itália, o mais cedo possível. No dia 26 de junho, 
Zaboglio escreve a Scalabrini que quando recebesse sua carta, ele já 
estaria viajando para a Itália. Na verdade, retorna para a Itália somente 
no começo de setembro de 1890 (Carta de Pe. Zaboglio para Pe. Rolleri, 
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de 9 de setembro de 1890, e de 19 de setembro para Scalabrini). 
Antes de voltar para os Estados Unidos em outubro de 1890, Scalabrini 
nomeia Pe. Zaboglio, no dia 16 de outubro de 1890, “Pro Superior 
Geral da Congregação” (AGS – BA / 02, 04, 13). Não temos como provar 
que, antes de voltar para Nova Iorque, Pe. Zaboglio tenha visitado os 
coirmãos no Brasil. Ao invés, temos que no início de dezembro já estava 
nos Estados Unidos.

Dom Janssens encontra Scalabrini em Placência

232)	 Em setembro de 1889, dom Francis Janssens, bispo de Nova Orleans, 
visita Scalabrini em Placência e apóia a sua causa. Scalabrini envia, 
em dezembro de 1889, 4 missionários setentrionais para Saint Louis: 
Pe. Giacomo Gambera (bresciano), Pe. Chiariglione (modenense) e 
dois irmãos leigos, Ir. Luigi Snider (de Sóndrio) e Ir. Angelo Svanera 
(bresciano). Os missionários são acolhidos no porto de Nova Orleans, 
no dia 17 de dezembro de 1889, pelo arcebispo e pelo clero local. 
Avisados da chegada deles no domingo seguinte, os imigrantes 
sicilianos ignoraram-nos. Pe. Gambera, depois de seu retorno para a 
Itália, deixará um memorando muito interessante acerca dos sicilianos 
de Nova Orleans, guardado no Arquivo Geral da CS, onde também 
está narrado o trágico linchamento de 13 sicilianos, perpetrado em 
14 de março de 1891, do qual falaremos mais adiante. Pe. Gambera 
manifesta em seu memorando a desconfiança e o desânimo que 
caíram sobre ele, no começo de seu trabalho, acima de tudo porque 
algumas mulheres meridionais se queixavam que não falamos o 
idioma italiano dos seus lugarejos.

Scalabrini ameaça retirar seus missionários do Brasil

233)	D iante das dificuldades avançadas por alguns bispos brasileiros de 
São Paulo e Rio de Janeiro ao exercício pastoral específico de seus 
missionários, Scalabrini escreve uma carta enérgica ao cardeal Simeoni, 
Prefeito da Congregação da Propagação da Fé, declarando-se disposto 
a retirá-los do Brasil e lhes dar nova destinação, se os bispos não 
mudassem de atitude.

Concluo, implorando novamente a V. Em.cia., para que 
tente obter o que já foi decidido em relação a isso por 
esta Sagrada Congregação, ou seja, que os Bispos do Brasil 
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separem as colônias italianas das paróquias brasileiras, 
deixando aquelas inteiramente sob a dependência dos 
missionários para os emigrantes italianos. Compreendo 
que se trata de coisa muito difícil, mas será preciso ver 
também se for possível conseguir isso.
Enquanto isso, eu proporia, aliás, proponho e peço com 
certeza, como provisão realmente indispensável, que sejam 
concedidas aos referidos missionários todas as faculdades 
paroquiais com relação aos colonos italianos, embora 
com a obrigação dos mesmos missionários de passarem 
aos párocos daqueles lugares cópias exatas dos batismos 
conferidos e dos matrimônios celebrados.
Se, por acaso, daquele episcopado não pudesse in vero 
modo [de maneira nenhuma] obter para os nossos 
missionários nem plena liberdade de ação, nem o exercício 
absoluto das faculdades paroquiais, creio que seria melhor 
retirá-los do Brasil e lhes dar nova destinação, pois reputo 
um dano e uma responsabilidade grave de consciência 
desperdiçar forças muito preciosas num trabalho santo, 
mas tornado estéril pela má vontade dos homens. (Carta 
de Scalabrini ao cardeal Simeoni, em 04/09/1889) 

A colônia italiana de São Paulo, com mais de 200.000 almas, tinha naquela 
época uma única paróquia italiana.

A atitude do bispo do Rio de Janeiro não era, contudo, diferente daquela 
do de São Paulo, se quisermos acreditar no missionário Pe. Marcellino 
Moroni, que escrevia a Scalabrini, em 1888, dizendo que o “pobre bispo” era 
totalmente prisioneiro de seus temores e que

há anos, para não lutar com os párocos, deixa aqueles 
colonos sem sacerdotes. Os senhores de Guaraparí 
queriam que fosse seu pároco e o bispo estava contente; 
mas queria de mim a petição em três cópias para enviar 
uma ao bispo de Cremona, a outra para Roma e a terceira 
à cúria, porque não queria receber o estigma (como me 
confidenciou) de ter-me mandado para fora da colônia. 
Em resumo, o pobre bispo chama a situação dos colonos 
uma questão intrincada, e não sabe a qual santo apelar. 
Teme Roma e se aflige. Teme os párocos e os adula. Teme 
os colonos e fica brabo. Temia também a mim e me dava 
ora um tapa ora uma carícia. Um dia me falou: Oh! se os 
colonos dependessem diretamente de Roma, que peso 
tirariam das minhas costas.
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Instruções de Zaboglio acerca da atitude para com a política

234)	N o dia 18 de outubro de 1889, Zaboglio escreve uma recomendação a 
Scalabrini, para ser dada aos missionários que partem de Placência:

Vindo para os Estados Unidos, seria útil que os missionários 
— acredito eu, aliás estou profundamente convencido 
disto — nunca acenassem, nem em público nem em 
particular, a questões que se relacionam à política italiana, 
e deixassem em paz Vitório Emanuel, Mazzini, Garibaldi 
e outros. O terreno neste assunto é absolutamente 
vulcânico, e tocando nestas coisas tem-se a certeza de 
prejudicar interesses absolutamente mais significativos 
e importantes e de fechar a estrada para não fazer mais 
nada de útil. Alguém dos nossos missionários vem cheio de 
fervor... Fiquem no que é possível; preguem o Evangelho, 
administrem os sacramentos e salvem almas!.

Em relação a isso, pode ser interessante saber que o próprio Scalabrini, 
embora em sua mocidade fosse simpatizante dos ideais do Risorgimento, 
quando ainda era professor no Seminário de Como, para o irmão Pietro, 
emigrante na Argentina, que lhe pedia lhe enviasse os retratos dos familiares 
e os de Garibaldi e Mazzini, respondia, no dia 15 de outubro de 1869:

Procurarei, assim que puder, também as fotografias que 
me indicou e as enviarei a você, exceto aquela de Garibaldi, 
que por aqui caiu em um desprezo absoluto e universal; 
e aquele agitador Mazzini. Esses homens não servem 
de exemplo para nós: os seus desígnios são até demais 
conhecidos, tanto que convém deixá-los no esquecimento.

O Brasil torna-se República

235)	E m 15/11/1889, é proclamada no Brasil a República. Dom Pedro II 
é exilado em Paris, onde morre dois anos depois. Em 24/02/1891, é 
promulgada a primeira constituição republicana, que cria um sistema 
federativo para o Brasil.

236)	E m 1889, Scalabrini, por ocasião do primeiro congresso catequético 
por ele promovido em Placência, motiva a edição de um catecismo 
universal, por causa da intensa mobilidade humana.
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Envio dos primeiros Missionários para a Argentina

237)	C hegada a autorização do bispo de Paraná (Argentina), Scalabrini, em 
20/03/90, envia a Nossa Senhora de Bavanera, perto de Villaguay, 
os dois missionários prometidos para a Companhia de Colonização 
Argentina: Pe. Luigi Wagnest (triestino), que já tinha passado vários 
anos no Equador, e o Ir. Camillo Cassoni (placentino). Entrega a Pe. 
Wagnest uma carta para o irmão Pietro, confiando-lhe Pe. Wagnest (M. 
Francesconi, vol. XIV, op. cit. p. 482).

	A s relações com os dirigentes da sociedade de colonização interessavam, 
além de a Scalabrini, também ao marquês Volpe Landi, presidente da 
associação de Patronato. Este último havia escrito ao senador José 
Manuel Estrada, presidente da Companhia de Colonização Agricultora, 
sugerindo-lhe para apoiar a fundação, em Buenos Aires, de um comitê 
da Associação de Patronato.

	O  empreendimento scalabriniano na Argentina logo foi bastante 
obstaculizado pela crise econômica e financeira, que explode 
precisamente em 1890. Essa provocará, só em Buenos Aires, o êxodo 
de cerca de 40.000 italianos, parte deles repatriados e parte emigrados 
para o Brasil. À crise não escapa nem mesmo “La Agricultora”, que 
é forçada a vender todos os seus terrenos, que serão readquiridos 
por uma sociedade hebraica, fundada com o propósito de introduzir 
famílias judias da Rússia e da Polônia.

	N o dia 4 de maio de 1892, Pe. Wagnest, cheio de dívidas por causa dos 
compromissos já assumidos com a construção da igreja, da escola e de 
um orfanato, e sem a companhia do Ir. Cassoni, tragicamente falecido 
em 1891, depois de uma queda de cavalo, vai para Helvecia, colônia 
com 10-12 mil imigrantes, a uns cem quilômetros ao norte de Santa 
Fe. Em 1897, ser-lhe-á enviado como auxiliar o Pe. Annovazzi, vindo da 
Venezuela.

Viagem exploratória na Argentina de Angelo Scalabrini para estudar 
projetos de colonização

238)	D e retorno da América do Sul, onde tinha realizado uma viagem 
exploratória de 8 meses para estudar as condições econômicas da 
emigração italiana — entrevistando cônsules e imigrantes — Angelo 
Scalabrini, irmão do Fundador, em 18/02/1890, dá uma conferência 
em Roma, na sede da Sociedade Geográfica italiana, da qual era sócio. 
O texto da conferência é publicado no número de maio de 1890 do 
boletim da mesma sociedade.
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	 Durante sua viagem pela América Latina, Angelo Scalabrini deveria ter 
encontrado, sob orientação do Fundador, Pe. Colbacchini, para obter a 
opinião dele sobre os projetos de colonização no Paraná. O encontro, 
por motivos desconhecidos, não acontecerá e disto Colbacchini 
se lamentará (carta de Colbacchini a Scalabrini de 24/04/89 e de 
Colbacchini a Pe. Rolleri de 15/07/89).

	N a conferência, Angelo Scalabrini toma amplos trechos dos escritos 
precedentes do Fundador. Expressa um julgamento diversificado 
sobre cada projeto de colonização, enfatizando a necessidade de 
estudar o todo da situação, e propondo que as várias sociedades de 
colonização se mantivessem em relação constante entre elas, e com as 
numerosas sociedades de mútuo interesse e de proteção, fundadas nos 
mais variados centros pelos próprios emigrantes, com o propósito de 
constituir assim uma vasta “associação de protetorado”.

	N esta, embora preservando a sua fisionomia própria, cada uma teria 
recebido força da consociação e colaboração, objetivo ao qual deveriam 
aspirar as forças de todos os honestos. Idéia, esta última, peculiar do 
próprio Fundador.

Scalabrini sócio de honra da União Católica para os estudos sociais na 
Itália, fundada por Toniolo

239)	P romovida pelo Toniolo, a exemplo de uma organização semelhante 
em campo internacional, a União de Friburgo (Suíça), em 29 de 
dezembro de 1889, surge em Pádua a União Católica para os Estudos 
Sociais na Itália. É seu presidente honorário dom Callegari, bispo 
da cidade, e seu presidente efetivo o prof. Toniolo. Scalabrini será 
nomeado seu sócio de honra, pelos seus méritos de pesquisador nas 
questões sociais, em 1891.

C. Plista quer fundar na França uma Associação de Patronato

240)	N o dia 14 de janeiro de 1890, o capitão Charles Plista escreve a G. B. 
Volpe Landi para obter cópia dos Estatutos e pede informações sobre a 
Sociedade de Patronato de Placência porque, com a colaboração de um 
certo número de pessoas, tem o projeto de fundar também na França 
uma associação análoga àquela italiana e belga, com o propósito de 
constituir assim uma rede européia de proteção da emigração, unida 
na inspiração e objetivos comuns. Os emigrantes franceses haviam sido 
40.000, em 1889.
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	E m data de 22 de janeiro, G. B. Volpe Landi responde a Charles 
Plista, enviando-lhe as informações requeridas, e exprime o desejo 
de estabelecer relações com ele como já as tinha com o conde M. 
Waldbott, da São Rafael belga.

Encontro de Scalabrini com Villeneuve

241)	N o início de março de 1890, Pe. Alphonse Villeneuve, sacerdote franco-
canadense, assistente na paróquia franco-canadense de Albany, capital 
do estado de Nova Iorque (E.U.A.), vai para a Europa para estudar 
as questões econômicas e sociais e se encontra em Placência com 
Scalabrini. O Fundador pede a Villeneuve informações sobre a situação 
geral da controvérsia irlandesa e canadense nos Estados Unidos, 
situação que tinha reflexos também sobre a imigração italiana.

	C omeça com esse encontro a correspondência entre Villeneuve 
e Scalabrini. Nascido em Laprarie (Canadá), Alphonse Villeneuve 
tinha colaborado, tanto no Canadá como nos Estados Unidos, na 
fundação de escolas, círculos e sociedade para classes trabalhadoras. 
Era membro de várias sociedades de estudo norte-americanas e 
estrangeiras, entre as quais a Academia das Arcadie,14 de Roma. Havia 
recebido do governo canadense algumas missões importantes e tinha 
sido seu representante oficial nas Exposições Universais da Filadélfia 
e de Paris, em 1878.

242)	E m julho de 1890, dom Corrigan visita durante dois dias dom Scalabrini, 
convalescente em Lévico (Trento).

Scalabrini acolhe no Seminário de Placência cinco seminaristas norte-
americanos

243)	 Scalabrini acolhe em 1890, no seminário de Bedônia (Placência), 
cinco seminaristas enviados pelo bispo de Hartford (Conn.). Uma vez 
ordenados, voltaram como sacerdotes seculares a serviço daquela 
diocese. Sabemos o nome deles: Engenheiro Francesco Nola, professor 
no seminário de Hartford, faleceu como pároco da mesma cidade; 
monsenhor Edward Morrison, pároco na cidade de Waterbury, Conn.; 
Alexander Wosslager, pároco na cidade de Hartford, falecido em 1953; 
Joseph Daly faleceu como pároco em New Haven, Conn.; William 

14 N.T.: Escola para aprimorar o conhecimento da Língua Italiana.
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Krauser faleceu como pároco na mesma cidade em 1954 (Cf. L’araldo 
della Madonna di S. Marco [O arauto de Nossa Senhora de São Marcos]. 
Bedônia, XXIX, 7-8 (julho-agosto de 1955)).

	 Segundo Francesconi, essa experiência não foi repetida, porque não 
correspondia à idéia de Scalabrini preparar em Placência sacerdotes 
que deviam se dedicar aos emigrantes, como membros das dioceses 
norte-americanas de origem. Parece que os cinco sacerdotes formados 
em Placência não corresponderam ao seu ideal de formar um “clero 
nativo”, que se consagrasse só aos italianos (Francesconi. Storia della 
Congregazione Scalabriniana [História da Congregação Scalabriniana]. 
Vol. II, p. 11). Em nossa opinião, se é verdade que Scalabrini depositava, 
sobretudo, as suas esperanças nos filhos dos emigrantes, que quisessem 
ser membros da sua congregação (com carta de 11/07/1890, Scalabrini 
comunica ao cardeal Simeoni que, na Casa-Mãe, tinha começado a 
realizar o projeto de trazer da América do Norte para a Itália os filhos dos 
colonos italianos que aspiravam ao sacerdócio: neste momento, tenho 
cinco deles e todos são promissores!), ao voltar de sua visita às Missões 
nos Estados Unidos, acompanhou outros 3 teólogos norte-americanos 
da diocese de Hartford em Placência, para que completassem os 
estudos. Isso confirma a sua constante disponibilidade, até o fim de sua 
vida, em formar sacerdotes norte-americanos que pudessem, depois, 
ser lingüisticamente preparados para a assistência entre os italianos.

Assistência no porto de Bremen e Hamburgo

244)	N o dia 24 de setembro de 1890, G. B. Volpe Landi escreve a Cahensly 
para obter informações sobre como havia sido organizada a Obra 
de São Rafael nos portos de Bremen e Hamburgo, como a sua Obra 
conseguia informações exatas nos países de destino dos emigrantes e 
como garantia a sua difusão entre os candidatos para a expatriação nas 
várias províncias alemãs.

Colaboração entre a São Rafael italiana e austríaca

245)	N o dia 4 de outubro de 1890, o conde Alfonso Zabeo, membro da 
Sociedade São Rafael da Áustria, escreve de Viena para G. B. Volpe Landi 
que A Áustria, no que se refere à emigração, depende, pela sua posição 
geográfica, dos portos italianos e alemães. Agradece-lhe pela ajuda 
oferecida, acolhendo os trentinos que partiam de Gênova. Comunica-
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lhe que, para os bilhetes de recomendação a serem distribuídos a 
esses emigrantes, foi encarregado um membro zeloso da São Rafael 
austríaca, o Pe. Lorenzo Guetti, de Quadra Giudicaria (Tirol).

	N os anos seguintes, a São Rafael austríaca abrirá sedes em Galícia, 
Lubiana, Gorizia, Praga e Trieste. Neste último porto, administrava 
um albergue para emigrantes e havia aberto outros em localidades 
fronteiriças.

O missionário estigmatino Domenico Vicentini entra no Instituto de 
Scalabrini

246)	E m dezembro de 1890, entra na congregação Pe. Domenico Vicentini, ex-
missionário estigmatino no sul anglo-egípcio e, a seguir, administrador 
geral da missão católica da África central, com sede no Cairo. Em 
outubro de 1884, havia sido enviado para Dongola (Sudão) pelo Vigário 
Apostólico da África Central, dom Sogaro, para efetuar a missão de tentar 
a libertação dos missionários e das irmãs, prisioneiros dos Mahadistas 
havia mais de dois anos. Em 1885, a Sociedade Geográfica Italiana 
publicou um artigo dele sobre: “A insurreição Mahadista na província 
de Dongola”, Roma, 1885, 34 p. Foi logo enviado por Scalabrini para 
Nova Iorque. Em 19/11/92, sob orientação de Pe. Zaboglio, Scalabrini o 
nomeia superior provincial nos Estados Unidos.

247)	N o dia 13/12/1890, Scalabrini publica as “Regras principais para os 
Missionários dos Italianos no estrangeiro”.

248)	N o dia 25 de dezembro de 1890, Scalabrini, que apoiava a ação 
antiescravagista do cardeal Lavigérie, arcebispo da Argélia, fundador 
dos Padres Brancos, ação que idealmente unia ao seu projeto pelos 
imigrantes, comunica aos fiéis placentinos a carta de Leão XIII Cattolicae 
Ecclesiae sobre a abolição da escravidão, ordenando que todos os anos, 
na festa da Epifania, se fizesse a coleta para a “redenção dos escravos”, 
promovida por Lavigérie.

Difusão das Sociedades de São Rafael na Europa

249)	E ntre 1887 e 1890, sob a influência de Paul Cahensly, não só na Itália 
(1889), mas também em vários países europeus, como na Bélgica em 
1888, Áustria, Espanha e França em 1889, são fundadas as Sociedades 
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de Patronato São Rafael para a proteção dos emigrantes. A difusão 
dessa sociedade tornava necessária uma relação mais estreita entre as 
várias associações nacionais, não somente para tornar mais eficiente 
o sistema de informações recíprocas, mas também para criar, em nível 
europeu, uma estrutura quanto possível empenhada nos objetivos e 
nos métodos, e tornar assim mais eficaz a intervenção de cada uma 
das associações. A constituição de uma liga internacional das várias 
sociedades teria dado resultados positivos, sobretudo nas relações 
com os governos nacionais, com as sociedades de navegação e as 
numerosas sociedades de colonização, que proliferavam naqueles anos 
do grande êxodo europeu para as Américas.

Congresso Católico Internacional das Obras Sociais de Liège. 
Motivação da retirada da Associação Italiana São Rafael do Congresso

250)	 Scalabrini apóia logo o projeto desta rede internacional, da qual 
os promotores principais foram Cahensly e o conde Waldbott de 
Bassenheim e o próprio Volpe Landi. Com esse propósito, decidiram 
aproveitar sua participação no Congresso Católico Internacional, que 
aconteceria de 7 a 10 de setembro de 1890 em Liège, onde se previa 
uma sessão especial sobre os problemas das migrações, para tornar 
conhecida a sua rede e promover sua interligação. No dia 26 de agosto 
de 1890, A. Villeneuve escreve ao prof. Toniolo, presidente da União 
Católica para os Estudos Sociais, associando-se como membro ativo da 
União e pedindo a Toniolo para poder representar a mesma União no 
Congresso de Liège, do qual teria participado.

	D epois do Congresso, Villeneuve encontrará o prof. Toniolo e alguns 
colaboradores seus, em 17 de novembro de 1890. Toniolo pede a 
Villeneuve uma relação sobre as condições religiosas e sociais dos 
emigrantes católicos nos Estados Unidos e no Canadá, para publicar 
na Revista Internacional de Ciências Sociais e Similares, que sairia 
em 1893.

	P ela Itália, como representante de Scalabrini no Congresso de Liège, de 
fato devia participar Volpe Landi, que foi forçado, no último instante, a 
renunciar a isso por sugestão de Scalabrini, por causa de uma declaração 
solene que os participantes do Congresso teriam sido convidados a 
assinar, sobre a “necessidade do poder temporal.” Assinatura que 
Scalabrini, conciliador convicto, não queria aceitar. Alguns semanas 
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depois do Congresso de Liège, escrevendo para o cardeal Agliardi, 
Scalabrini comentará:

Nossas coisas vão mal, muito mal. Parece que se quer fazer 
entrar a política em tudo, até mesmo nas peregrinações! 
Sei que no Congresso de Liège teriam participado muitos 
bispos italianos e muitos personagens se não tivesse sido 
avançada a questão do poder temporal (veja Francesconi. 
vol. IV, Cartas, p. 153).

Volpe Landi enviou, mesmo assim, a sua relação escrita sobre a Obra 
fundada em Placência por Scalabrini, que foi incluída nos Atos do Congresso. 
No Congresso de Liège, onde participaram cerca de 2.000 pessoas (entre 
elas, muitos leigos), falaram tanto Paul Cahensly quanto o conde Waldbott, 
que apresentaram a Obra da São Rafael alemã e belga. No Congresso, 
Adolphe Villeneuve trouxe o apelo dos canadenses/norte-americanos contra 
o despotismo sofrido pelos responsáveis pela Igreja nos E.U.A. e a denúncia 
da perda de 20 milhões de migrantes católicos, que teriam perdido a fé 
na América do Norte. (veja James Hennesey sj. I cattolici negli Stati Uniti. 
Complementi alla Storia della Chiesa [Os católicos nos Estados Unidos. 
Complementos à História da Igreja]. Jaka Book, 1985, p. 251).
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CAPÍTULO  VI

A Conferência Internacional de Luzerna. Contribuições de 
Scalabrini, Zaboglio e Volpe Landi. 

Reação do Episcopado norte-americano

251)	D epois dos acordos ocorridos entre os vários responsáveis pela 
sociedade São Rafael no Congresso católico de Liège, Paul Cahensly, em 
colaboração com Scalabrini e Volpe Landi, faz-se promotor da organização 
de uma conferência internacional que acontecerá em Luzerna, nos dias 
9 e 10 de dezembro de 1890. Participaram da conferência, à qual a 
Santa Sé tinha dado o consentimento, os presidentes e delegados da 
“São Rafael” da Alemanha, Itália, França, Suíça, Luxemburgo, Estados 
Unidos e Canadá (39 pessoas). Foram impedidos contudo os delegados 
da Áustria, Espanha, Bélgica e Portugal. Entre os temas em pauta 
estava a proteção dos emigrantes 1) antes do embarque; 2) no porto 
de desembarque; 3) durante a travessia; 4) depois da chegada nas 
Américas.

	 Scalabrini, impedido de participar, enviou para Luzerna Volpe Landi e 
Pe. Zaboglio, Vigário Geral. Eles serão — escreve Scalabrini a Cahensly 
— intérpretes autorizados de meu pensamento, minhas esperanças e 
anseios (carta não datada). Observe-se que da conferência de Luzerna 
participou ativamente também A. Villeneuve.

Nos dias 9 e 10 de dezembro — escreve Villeneuve a Toniolo 
— tivemos uma Conferência Internacional em Luzerna, na 
qual estudamos as necessidades dos emigrantes e os meios 
para os ajudar. O Sr. marquês Volpe Landi apresentou 
um excelente memorial, cujas conclusões foram todas 
aprovadas, por unanimidade. Essas se referem sobretudo 
às necessidades religiosas dos emigrantes. O Sr. marquês 
e o Sr. Cahensly, membro do parlamento prussiano, 
receberam a missão de depositar aos pés do Santo Padre 
as proposições da Conferência (Villeneuve a Toniolo, carta 
de 22/12/1890).

Estatuto Internacional das Sociedades São Rafael

252)	E m Luzerna foram deliberados reciprocidade e troca de serviços para 
os emigrantes de todas as nacionalidades, nos lugares de embarque e 
desembarque, onde houvesse delegados de uma ou outra sociedade. 
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Segue abaixo o texto do estatuto internacional das Sociedades São 
Rafael, aprovado em Luzerna, pela importância dos compromissos 
assumidos pelas Associações em nível informativo, na melhoria da 
legislação e regulamentação, na luta contra os abusos e na acolhida e 
assistência nos portos:

A Obra São Rafael tem por finalidade a assistência espiritual e material 
aos emigrantes. Não favorece a emigração e nem trata do transporte dos 
emigrantes; seu objetivo é o de proteger os que estão realmente decididos a 
expatriar-se, a fim de que possam alcançar, salvos na alma e no corpo, a nova 
pátria e lá viver conforme sua santa religião.

Sua proteção inclui os cuidados a serem prestados aos 
emigrantes:
1 – Na Pátria
O comitê da Sociedade São Rafael tem como missão dar 
informações gratuitamente sobre tudo o que concerne 
à emigração em geral. Informará acima de tudo os 
emigrantes acerca das regiões favoráveis e os advertirá 
sobre as decisões irrefletidas.
O Comitê entrará em contato, em conformidade com as 
leis de cada país, com os órgãos legislativos dos vários 
países, no propósito de obter uma legislação satisfatória 
sobre a emigração e sobre o tratamento dos emigrantes 
pelas Companhias de navegação. Estabelecerá e manterá 
relações com os gerentes dessas Companhias, para 
que façam observar a bordo as leis existentes sobre as 
condições de transporte e tratamento dos emigrantes, e 
que na ausência de leis semelhantes busquem, por própria 
iniciativa e de forma satisfatória, os interesses materiais e 
morais dos emigrantes. Nos diversos centros de cada país, 
estabeleçam-se delegados com o propósito de vigiar tudo 
o que interessa aos emigrantes.
Os emigrantes serão providos, antes da partida, de uma 
carta de recomendação para os homens de confiança 
dos portos de embarque e desembarque. Para informar 
as pessoas que desejassem emigrar, recorrer-se-á de 
preferência, onde não houver um delegado, ao pároco 
do lugar, que poderá convidar os emigrantes a receber os 
santos sacramentos, tanto antes de deixar sua residência 
como antes do embarque.

2 – Nos portos de embarque
Será possível receber os emigrantes na estação de trem, 
escolher e vigiar os hotéis, controlar as operações de 
câmbio (compra e venda), estabelecer um serviço religioso 
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especial, com catequese e administração dos santos 
sacramentos aos emigrantes antes de seu embarque, 
acompanhá-los até o navio e vigiar na separação dos 
sexos, também nos alojamentos. É desejável que se possa 
distribuir aos migrantes panfletos e objetos de piedade.

3 – Durante a travessia
É ainda mais desejável que um capelão acompanhe os 
emigrantes durante a viagem. Se isto não for possível, 
encarregar-se-á um passageiro confiável para vigiar que 
a separação dos sexos seja mantida, durante a travessia. 
Ser-lhe-á igualmente recomendado vigiar a alimentação e 
o cuidado dos doentes. Ao chegar no porto ultramarino, 
esse vigia prestará contas ao nosso homem de confiança 
de suas observações sobre o tratamento aos emigrantes.

O homem de confiança dirigir-se-á às autoridades 
competentes para indicar-lhes as denúncias, supostamente 
legítimas, e as apontará em um relatório aos seus superiores 
hierárquicos da Obra. É também necessário conseguir 
que sejam encarregadas mulheres (Stewardesses) que 
assumam a bordo o cuidado das mulheres.
Além disso, é desejável que se forneça uma leitura 
saudável aos emigrantes, pondo à disposição deles livros 
bons e também dar ocasião às mulheres de se manterem 
ocupadas durante a travessia.

4 – Ao chegar no porto ultramarino
Um homem de confiança terá que estar presente à chegada 
do navio e receber os passageiros.
Ele porá os emigrantes que desejassem permanecer na 
cidade em hotéis convenientes e se preocupará em lhes 
conseguir um trabalho conforme as próprias habilidades. 
Ajudará os que ainda não fizeram sua escolha a se dirigirem, 
dentro do possível, para regiões onde encontrarão 
compatriotas, igrejas e escolas da própria nacionalidade.
Em geral, é preciso programar a fundação de colônias, 
juntando respectivamente os emigrantes de uma mesma 
nacionalidade.
Instituição de alojamentos nos portos de embarque e 
desembarque, vigiados por homens de confiança. Envio 
de sacerdotes e catequistas das diferentes nacionalidades 
para as colônias.

5 – Os recursos necessários à Obra
Estes fundos serão obtidos com a quotização dos membros, 
as ofertas dos benfeitores da Obra São Rafael e, enfim, 
através de coletas.
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Memorial

253)	N a Conferência também foi discutido e aprovado o assim chamado 
“Memorial de Luzerna”, documento histórico de primordial importância 
para entender a questão migratória na Igreja da Europa e da América 
do Norte, que será apresentado a Leão XIII por Cahensly e Volpe Landi 
em 16 de abril de 1891.

	A baixo é apresentado o texto do Memorial de Luzerna, que foi 
compilado definitivamente depois da Conferência de Luzerna, assinado 
por 50 representantes (dez alemães, nove austríacos, sete belgas, 
oito italianos, um francês, um suíço, quinze franco-canadenses, entre 
eles Villeneuve e o próprio primeiro-ministro da província de Quebec, 
Honoré Mercier). Entre os signatários italianos aparecem: o marquês 
G. Battista Volpe Landi, o marquês Federico Landi, o conde Medolago, 
o conde Alessandro Morandi, o marquês Balestrino del Caretto, o 
marquês Battista de Lucca, o príncipe Luigi Buoncompagni e o conde 
Edoardo Soderini. Nenhum representante estadunidense assinou o 
documento, que na sua primeira formulação tinha-se inspirado no 
próprio Scalabrini.

Fevereiro de 1891
Santíssimo Padre,
os presidentes, secretários gerais e delegados das 
sociedades sob a proteção de S. Rafael Arcângelo para a 
assistência dos emigrantes, encorajados pela benevolência 
que Vossa Santidade demonstrou para com eles, reuniram-
se no dia 9 de dezembro do ano passado num congresso 
internacional em Luzerna, para deliberar sobre os meios 
mais idôneos para servir o bem-estar espiritual e material 
de seus concidadãos católicos que emigraram para as 
Américas, cujo número superou as 400.000 unidades 
anuais.
Os supracitados tomam a liberdade de submeter a Vossa 
Santidade, com a mais profunda venereção, o fato de que 
esses numerosos emigrantes representam uma grande 
força e poderiam cooperar eminentemente na expansão 
da Igreja nos diferentes estados das Américas. Desta 
forma, poderia contribuir para o desenvolvimento moral da 
nova pátria, assim como também estimular a consciência 
religiosa nas suas velhas pátrias européias.
Só a verdadeira Igreja, da qual Vossa Santidade é o pastor 
supremo, pode conseguir esses resultados eficazes, já que 
é a verdadeira fonte de todo progresso e civilização.
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Mas a fim de que os católicos europeus, na sua pátria 
adotiva, preservem e transmitam a seus filhos sua fé e seus 
benefícios, os abaixo-assinados têm a honra de submeter a 
Vossa Santidade as condições que, à luz da experiência e da 
natureza das coisas, parecem ser indispensáveis para este 
propósito nos países de imigração. As perdas que a Igreja 
sofreu nos Estados Unidos chegam a mais de 10 milhões 
de almas.

I – Parece necessário que os grupos emigrados de cada 
nacionalidade se unam em paróquias, corporações ou 
missões distintas, em todo lugar onde o número e os meios 
deles tornem possível tal práxis.

II – Parece necessário que se confie a administração dessas 
paróquias a sacerdotes da mesma nacionalidade à qual 
pertençam os fiéis. As mais belas e queridas lembranças 
de suas pátrias seriam sempre recordadas, e os emigrantes 
amariam sempre mais a Santa Igreja, que lhes providencia 
esses benefícios.

III – Nas regiões ocupadas por emigrantes de nacionalidade 
diferente, que não sejam suficientemente numerosos 
para organizar paróquias nacionais distintas, é desejável, 
à medida do possível, que seja escolhido um pároco 
encarregado de os guiar que entenda os vários idiomas 
dos diferentes grupos. Esse sacerdote deveria sentir-se 
obrigado a ensinar o catecismo a cada um destes grupos, 
na própria língua.

IV – De modo particular, será necessário que se estabeleçam 
escolas paroquiais onde não haja escolas públicas cristãs, 
e estas escolas deveriam ser distintas, quanto possível, de 
acordo com as várias nacionalidades.
O programa destas escolas deveria incluir sempre a língua-
mãe, assim como também o idioma e a história da pátria 
adotiva.

V – Parece necessário que se conceda aos sacerdotes, que 
se dedicam à assistência dos emigrantes, todos os direitos, 
privilégios e prerrogativas desfrutadas pelos sacerdotes 
locais. Esta disposição, que é segundo justiça, teria como 
resultado que sacerdotes zelosos, pios e apostólicos de 
todas as nacionalidades seriam atraídos para o apostolado 
entre os imigrantes.



200 Segundo Período

VI – Parece desejável organizar e promover sociedades 
de vários tipos: fraternidades, instituições caritativas 
e de mútua ajuda e associações assistenciais, etc. Com 
esses meios, os católicos estariam sistematicamente 
organizados e salvos das seitas perigosas da maçonaria e 
das organizações a elas afiliadas.

VII – Parece muito desejável que os católicos de cada 
nacionalidade, onde seja considerado possível, tenham 
no episcopado da nação em que imigram, diversos bispos 
que sejam da mesma origem. Parece que dessa forma a 
organização da Igreja seria melhorada, pois nas assembléias 
dos bispos, toda raça imigrada estaria representada, e 
os interesses e necessidades das várias comunidades 
protegidos.

VIII – Finalmente, os signatários desejam indicar que 
conseguir os objetivos supracitados seria muito desejável, 
e pedem enfaticamente que a Santa Sé fomente e proteja 
nos países de emigração: a) seminários especiais e escolas 
apostólicas para formar missionários para os emigrantes; b) 
sociedades S. Rafael para a proteção dos emigrantes e que 
recomende aos excelentíssimos bispos que estabeleçam, 
onde ainda não existem, tais sociedades nos países de 
emigração, e que a Santa Sé as ponha sob a proteção de 
um Cardeal Patrono.

Os abaixo-assinados esperam desta organização e 
destas medidas os resultados mais felizes e imediatos. 
Missionários de emigração, formados sob a direção de 
um distinto bispo italiano, já foram para as Américas. 
Outros, membros de nações vizinhas, estão esperando, 
antes de assumir sua vocação importante e santa, que o 
Pastor Supremo da Igreja, com um decreto seu, garanta 
o livre exercício de sua missão. Se a Santa Sé prestar 
sua cooperação indispensável, resultados maravilhosos 
deveriam ocorrer. Os pobres emigrantes acharão no solo 
americano sacerdotes, paróquias, escolas, sociedades e o 
idioma deles, e assim não poderão deixar de estender os 
limites do reino de Jesus Cristo na Terra.

Ao dar testemunho solene de sua devoção sincera à Sé Apostólica, os 
signatários humildemente imploram Vossa Santidade de conceder a paterna 
aprovação às resoluções que eles propuseram para a salvação das almas e 
para a glória de nossa Santa Mãe Igreja, nas diversas nações americanas...
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O encontro de Luzerna foi o primeiro e, infelizmente, o último Congresso 
Internacional das Sociedades S. Rafael da Europa.

Volpe Landi apresenta a Zaboglio os fatos do Memorial

254)	N uma carta do dia 18 de junho de 1891, endereçada a Pe. Zaboglio, 
Volpe Landi referia as circunstâncias do documento levado para Roma 
por Cahensly:

O Senhor deve se lembrar como, na Conferência de Luzerna, 
foi deliberado de apresentar ao Santo Padre uma petição 
para que examinasse de modo especial a necessidade de 
prover à assistência religiosa dos emigrantes das diversas 
nacionalidades, por meio do clero nacional, e para que se 
dignasse tomar providências em relação a isso. No início de 
abril, de fato, Cahensly e eu levamos para Roma a petição 
assinada pelos membros mais influentes da Sociedade de 
proteção para os emigrantes na Áustria, Alemanha, Bélgica 
e Itália. O Papa e a Propaganda deram as boas-vindas ao 
apelo, declarando porém que se trata de algo que deve 
ser estudado a fundo para tomar decisões ponderadas. 
Fomos aconselhados a apresentar um Memorial impresso 
também a todos os cardeais que pertencem à Congregação 
de Propaganda e nós o fizemos com o Memorial do qual lhe 
envio um exemplar.

Protestos do episcopado norte-americano

255)	O s protestos do episcopado norte-americano contra o Memorial de 
Luzerna, especialmente contra Cahensly, foram enérgicos. O cardeal 
Gibbons protestou por estas interferências de “senhores intrusos” 
europeus nos assuntos da Igreja norte-americana. O resultado foi que 
a questão chegou até a provocar um debate no Senado dos Estados 
Unidos, e o presidente Benjamin Harrison, encontrando-se em julho 
com Gibbons em Cape May, Nova Jersey, onde ambos estavam em 
férias, felicitou-o pela sua tomada de posição firme e explícita. A 
controvérsia esfriou depois do envio de uma carta para Gibbons pelo 
secretário de Estado do papa Leão XIII, o cardeal Mariano Rampolla 
del Tindaro. Roma tinha rejeitado os apelos dos memorialistas, mas 
os bispos norte-americanos foram solicitados para prestar atenção às 
necessidades dos imigrantes (J. Hennesey, I cattolici degli Stati Uniti [Os 
católicos dos Estados Unidos], op. cit., pp. 251-252).
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	N o debate, ficará implicado também Scalabrini, co-inspirador do 
documento. Nota-se que em referência às conclusões da Conferência 
de Luzerna, em 12/03/1891 Villeneuve tinha mandado a Scalabrini 
uma síntese das diretrizes a serem propostas à Santa Sé, para serem 
enviadas ao episcopado norte-americano, e no dia 20/12/1891 tinha 
escrito ainda a Scalabrini, solicitando-lhe para dirigir-se diretamente 
a Leão XIII acerca do domínio exercido pelo elemento irlandês nos 
Estados Unidos.

	C ópia da impetuosa carta endereçada por Corrigan a Cahensly foi 
transmitida por este último a Volpe Landi, que a remeteu pessoalmente 
a Scalabrini.

Tentativa de mediação de Scalabrini

256)	 Scalabrini também reagiu. Numa carta de 10 de agosto de 1891 para 
Corrigan, o bispo de Placência escreve:

O querido marquês Volpe Landi entregou-me para ler a 
cópia da carta escrita por V. Ex.cia a V. Em.cia Cahensly. 
Estes dois senhores ficaram, para dizer a verdade, muito 
surpresos ao verem ser atribuídas a eles idéias que nunca 
tiveram, e me imploram para que responda em seu lugar, 
convencidos de que minha palavra possa ser muito mais 
eficaz junto à V. Ex.cia.
Prezado Bispo, permita que lho diga: sobre este assunto, 
suscitou-se uma verdadeira tempestade num copo d’água. 
Além de que não estava e nem poderia estar, na intenção 
desses bons senhores, levantar a mínima ofensa aos direitos 
do episcopado norte-americano, eles, posso garantir-
lhe, jamais sonharam pedir à Santa Sé a dupla jurisdição. 
O seu esquema era muito simples: obter que as diversas 
nacionalidades européias tivessem no episcopado norte-
americano um representante, e este não ex-estrangeiro, 
mas cidadão da América do Norte.
Não é talvez isso o que já foi sugerido ao próprio 
episcopado norte-americano por aquele alto senso e aquele 
conhecimento prático das coisas que tanto o distingue? 
Não é este precisamente o método já usado? Não há nos 
Estados Unidos bispos alemães? Não houve como bispo 
também dom Persico, que aliás nasceu na Itália? E, se não 
estiver errado, não há também atualmente um bispo de 
alguma maneira italiano? Reduzido o problema a estes 
termos, como o era de fato, V. Ex.cia entende claramente 
que não podiam nascer inconvenientes de nenhum tipo. 
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Ao contrário, penso que isto teria beneficiado muito 
ao corpo episcopal. Devendo, de fato, os bispos prover 
indiscriminadamente a todos os católicos sujeitos à sua 
jurisdição, teriam tido dos representantes supracitados 
noções exatas e seguras sobre costumes, aspirações, 
necessidades das respectivas nacionalidades, e o prover a 
isso teria sido muito mais fácil, e as multidões teriam ficado 
muito mais satisfeitas e a Religião teria tirado muito mais 
vantagem disso.
Haveria outras considerações, mas como a Santa Sé 
resolveu intervir com a carta do cardeal Rampolla ao 
Em.mo arcebispo de Baltimore, não é preciso mais nada.
Quis trazer à sua atenção isso, não só para apoiar o desejo 
dos distintos senhores, mas também para que V. Ex.cia, 
se crer oportuno, com sua grande influência, disponha 
convenientemente as coisas até mesmo diante de seus 
veneráveis colegas no episcopado.

Resposta mordaz de dom Corrigan

257)	O  arcebispo de Nova Iorque não demora em responder à carta de 
Scalabrini, permanecendo em sua posição.

	C om carta de 31 de agosto de 1891, Corrigan assim escreve a Scalabrini:

Com grande maravilha tomo conhecimento que os 
senhores Cahensly e Volpe Landi estejam muito surpresos 
com minha carta: mais do que eles, acredito eu que os 
bispos norte-americanos deveriam estar surpresos com o 
comportamento deles. Perdoe-me, senhor bispo, mas não 
se ousa avançar tão levianamente um Memorial ao Santo 
Padre, onde, se não se ofende a personalidade, pelo menos 
se ofende moralmente o episcopado norte-americano por 
inteiro; e o que é pior: tal Memorial foi endereçado ao 
Pontífice por pessoas que nunca viram a América do Norte, 
e que ouviram as desventuras e a opressão dos emigrantes 
pelos relatórios de algum novelista, ou por correspondentes 
de jornais, aos quais interessa mais o ideal da impressão 
do que a verdade. Antes de ensinar ao episcopado norte-
americano o modo do regular os interesses espirituais dos 
emigrantes, dever-se-ia conhecer a América do Norte, e 
então in camera charitatis [num contexto de caridade], 
sugerir a própria opinião ao bispo, em favor do qual milita 
a presunção de que, bem mais do que o laicato, sinta o 
dever da salvação das almas. Creio, senhor bispo, que V. 
Em.cia não veria com bons olhos que um comitê de leigos 
propusesse ao Papa um método, um regulamento na 
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diocese de Placência, diferente daquele que V. Ex.cia segue 
agora. Portanto, era mais do que razoável que exprimisse 
minha idéia e de certa forma meu ressentimento sobre 
isso. V. Ex.cia, na carta, afirma que aqueles senhores não 
pretendiam criar uma dupla jurisdição, mas só que as 
diversas nacionalidades européias tivessem no episcopado 
norte-americano um representante e este não certamente 
estrangeiro, mas norte-americano.
Então V. Ex.cia acrescenta: Não é talvez este o método já 
usado? — Permita-me, senhor bispo: se este método já 
existe nos Estados Unidos da América, porque Cahensly fez 
disso uma súplica à Santa Sé? Parece-me uma fraqueza de 
mente pedir o que está concedido, aliás atuado; e como 
sei, com certeza, que Cahensly está bem consciente dele 
mesmo e sabe bem o que faz, devo concluir que bem 
diferente era a sua intenção. E isto me é confirmado pela 
resposta do cardeal Simeoni, que francamente disse que o 
projeto Cahensly era de realização impossível: então, trata-
se de bem outra coisa.
Depois, o que merece ainda maior destaque é que as 
observações do Cahensly (que esteve na América do 
Norte por um mês, mais ou menos) não são todas ouro 
puro: ele obteve informações de fontes dúbias, e não teve 
tempo suficiente para poder julgar com precisão a obra 
do episcopado norte-americano em relação à emigração: 
o Comitê da Sociedade S. Rafael para a emigração 
alemã, composto por distintas pessoas de origem alemã, 
encabeçadas por dom Wigger, bispo de Newark, de 
origem alemã, protestou solenemente contra o projeto e 
o Memorial do Cahensly: sem dúvida, não teriam reagido 
publicamente tanto assim contra um compatriota, se tudo 
estivesse conforme a realidade das coisas.
Il.mo bispo: a questão da emigração na América do Norte 
não pode ter uma solução prescindindo da índole e da vida 
norte-americana: é preciso viver alguns anos na América 
do Norte para tocar com mãos o que escapa à avaliação 
superficial do viajante: um povo não se estuda num mês: 
o povo norte-americano, educado para a liberdade desde 
a independência nacional, avança no catolicismo como 
progride na liberdade; mas, entrando na Igreja, não 
deixa fora das portas a idéia da independência nacional: 
e o episcopado norte-americano tem que dar o melhor 
de si para que esta independência não invada o campo 
religioso: traria danos muito graves. Um povo instituído 
em tal educação não se resignaria a estar sujeito a um 
bispo estrangeiro; e se a idéia do Cahensly se realizasse, 
sem dúvida surgiria entre os católicos norte-americanos o 
fator da divisão e do desmembramento: então, emulações, 
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cisões, discórdias, em prejuízo do catolicismo e em favor do 
protestantismo.
Além do mais, não me parece admissível o ideal do Cahensly, 
já que exige a instituição de bispos porque estrangeiros e 
como representantes das nações estrangeiras: ao invés, 
o episcopado norte-americano exige bispos qualificados, 
tanto estrangeiros como norte-americanos: e mais, quer 
que o bispo represente o povo que lhe foi confiado, não 
uma nação estrangeira: e este certamente é o verdadeiro 
conceito de bispo: tem direito sobre todo o rebanho, e 
tem que prover indiscriminadamente a todos. E também, 
admitida como absurda a hipótese da existência de tais 
bispos, não se obteria nenhum bom efeito, ou pelo menos 
o efeito bom não compensaria o dano que pode advir disso: 
em tal hipótese é inevitável a colisão entre os bispos, assim 
como também entre bispo e povo.
Senhor bispo: acredite-me, não falo a não ser pelo 
sentimento que a consciência me impõe; e minha palavra 
é avaliação de uma experiência longa e madura: se usei 
bastante liberdade ao expor a V. Ex.cia minhas idéias, 
atribua-o à minha sinceridade: para ninguém, e muito 
menos para um amigo como V. Ex.cia, poderia esconder 
minhas convicções sobre o assunto: e se fosse o único em 
fazer chegar minha palavra de ressentimento ao Cahensly, 
não suscite maravilha a V. Ex.cia, pois nenhum bispo, mais 
do que eu, sente o peso da emigração, já que todos se 
dirigem a Nova Iorque.
Na presunção de que minhas palavras honestas e sinceras 
queiram ser um novo passo em nossa velha amizade, 
reverencio V. Ex.cia afetuosamente e me reconfirmo:
De V. Ex.cia Rev. ma

Querido amigo
Michele Agostino,

Arcebispo.

258)	A  resposta de Corrigan não agradou a Scalabrini que não retornou 
logo sobre o assunto. Retomou-o somente em outra carta enérgica, 
endereçada a Corrigan, em 3 de fevereiro de 1894, por ocasião — como 
vamos ver — do fechamento da Igreja de Baxter em Nova Iorque:

Tinha tomado a decisão de não lhe escrever mais nada em 
relação à sua diocese, pois quando Cahensly me pediu para 
dar-lhe alguns esclarecimentos sobre os fatos mencionados, 
o senhor me respondeu de forma conclusiva: Dom Corrigan 
apresenta-se como amigo nas palavras, mas... aos amigos 
não se responde deste modo. Porém, agora devo quebrar 
aquela intenção para apresenta-lhe, como de fato faço, 
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meus protestos, e nas formas mais adequadas, e tutelar 
direitos espezinhados. Trata-se da honra ofendida de uma 
Congregação inteira.

Ciclo de Conferências sobre a Emigração por Scalabrini em Gênova, 
Roma, Florença, Turim e Milão

259)	D e janeiro até abril de 1891, Scalabrini faz conferências sobre a emigração 
em cinco cidades italianas (Gênova, Roma, Florença, Turim, Milão). É o 
período de sua peregrinação pela Itália para sensibilizar o público sobre 
a emigração e sua obra. Sua peregrinação é cronologicamente assim 
resumida:

25 de janeiro de 1891: Scalabrini fala em Gênova sobre a emigração, na Igreja 
da Madalena. Expõe uma longa lista de fatos para estigmatizar os abusos do 
alistamento. Está presente o comendador Malnate, que se tornará depois um 
dos colaboradores principais da Associação de Patronato.

8 de fevereiro de 1891: Scalabrini fala em Roma, em Sto. André do Vale, 
criticando o caráter exclusivamente policial da lei De Zerbi e salientando 
a falta de um centro de informações para os emigrantes na Itália. Muitos 
deputados estão presentes, entre eles o dep. Paolo Carcano, o conde Soderini 
(futuro biógrafo de Leão XIII) e o comendador Bodio. Este último escrevia 
nestes termos a Scalabrini, na mesma noite da conferência:

Excelência, participei da maior parte de sua ótima 
conferência de hoje. Nobre figura de orador; a audiência, 
como raramente se encontra comportada até numa igreja; 
personagens políticos, muitos. Discurso excelente, tanto na 
forma como na substância. Creio que esta conferência deve 
granjear muita notoriedade e favores à sua obra benéfica, 
na qual o senhor encontrará sem dúvida os melhores 
encorajamentos dos honestos e dos patriotas de todos os 
partidos políticos…

A conferência de Scalabrini foi atacada pelo New York Herald [Arauto 
de Nova Iorque] e pela revista Diritto [Direito]. O órgão do governo Riforma 
[Reforma] expressou, ao invés, seu apoio à conferência, enfatizando, em 
especial, o aceno feito por Scalabrini ao desenvolvimento industrial e agrícola 
como fator que teria facilitado a solução do problema. Presente à conferência 
estava também Giovanni Costanzo, estudante na Gregoriana, que mais tarde, 
em 15 de maio de 1905, seria scalabriniano.
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8 de março de 1891: Scalabrini fala em Florença, na Igreja de S. Giovannino 
dos padres Scolopi, sobre as más condições físicas, econômicas, morais e 
religiosas dos emigrantes italianos. Estavam presentes o cardeal Bausa, o 
dep. Romualdo Bonfadini e o Prof. Schiaparelli.

14 de março de 1891: Scalabrini fala sobre a emigração, na Igreja de S. Filipe 
em Turim. Estavam presentes numerosos deputados e senadores. Repete as 
acusações contra os abusos dos recrutadores. Amplo eco na imprensa.

16 de abril de 1891: Scalabrini, na presença de Bonomelli, fala em Milão, na 
Igreja de Sto. Alexandre, sobre a emigração. A conferência é dificultada pela 
maçonaria milanesa. No mesmo dia Scalabrini fala sobre o mesmo assunto 
no Círculo Manzoni de Milão.

Novo Ciclo de Conferências sobre a Emigração em Gênova, Treviso e 
Pisa

260)	 26 de maio de 1892: Scalabrini tem que renunciar à ida para Livorno, 
onde fora programada uma conferência sua sobre a emigração, 
impedido pelo prefeito que simpatizava por Crispi.

Setembro de 1892: por ocasião do centenário Colombiano, aconteceu 
em Gênova o Primeiro Congresso Geográfico Nacional, promovido pela 
Sociedade Geográfica Italiana. Em tal conferência são apresentadas três 
relações, compiladas com a colaboração de Scalabrini e de sua Sociedade 
de Patronato: a relação de L. Bodio: Sull’emigrazione italiana e sul 
patronato degli emigrati [Emigração italiana e patronato dos emigrantes], 
redigida com base nas informações coletadas diretamente pela Sociedade 
Geográfica e em algumas correspondências dos missionários scalabrinianos 
em Nova Iorque (Pe. Bandini) e no Brasil (Pe. Colbacchini); a relação de 
Egisto Rossi: Del Patronato degli emigranti in Italia e all’estero [O Patronato 
dos emigrantes na Itália e no exterior] e aquela, enfim, do próprio Volpe 
Landi: Le Missioni nei rapporti coll’espansione coloniale [As Missões em 
relação à expansão colonial].

8-11 de outubro de 1892: Scalabrini e Volpe Landi participam do primeiro 
Congresso Católico de Ciências Sociais, organizado em Gênova pelo Prof. 
Toniolo. Volpe Landi apresenta um relatório sobre o tema: Emigrazione, 
sue cause, suoi bisogni, provvedimenti [Emigração: causas, necessidades, 
providências] e redige a síntese do Congresso para a Rassegna Nazionale 
[Resenha Nacional] (número de 1° de novembro de 1892).
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23 de outubro de 1892: estando presente o bispo da cidade, Scalabrini fala 
sobre a emigração, na Igreja de Sta. Inês de Treviso, uma das províncias de 
maior emigração daquela época.

11 de dezembro de 1892: Scalabrini, na presença de numerosos estudantes 
e professores da universidade, do Prefeito, de vários deputados e senadores 
e do arcebispo dom Capponi, fala em Pisa, na Igreja dos Paladinos de Sto. 
Estêvão, sobre os problemas da emigração.

Tentativa da Cúria de São Paulo de agregar os italianos às paróquias 
brasileiras. Reação de Scalabrini

261)	E m 1891 a Cúria de São Paulo, da qual dependia o Paraná, tenta 
agregar os italianos às paróquias brasileiras. Scalabrini intervém para 
salvaguardar a liberdade que considerava indispensável para uma 
pastoral migratória. Foi mérito de Scalabrini e de seus missionários 
“volantes” ter resistido às tentativas para abolir as paróquias pessoais 
e à tentação de assumir paróquias brasileiras, que teriam garantido 
estabilidade econômica, mas frustrado ou colocado em segundo lugar 
a missão específica para os emigrantes.

262)	N o dia 20 de janeiro de 1891, Scalabrini escreve a Zaboglio que está 
tentando encontrar um sacerdote para os ítalo-albaneses, a pedido do 
arcebispo Corrigan.

Encontro entre Scalabrini e Leão XIII sobre a Questão da Nacionalidade

263)	N o dia 30 de janeiro de 1891, por ocasião da visita ad limina [visita 
periódica do Bispo ao Papa], Scalabrini se encontra em Roma com 
Leão XIII. No dia seguinte, escreve a Bonomelli que falou por muito 
tempo sobre a emigração com o Papa. Em uma carta posterior a 
Bonomelli, de 12 de março de 1891, Scalabrini volta ao conteúdo 
desta visita ad limina, comunicando ao bispo de Cremona ter ficado 
muito satisfeito com essa:

Falava-se das coisas das Américas. A conversa versou quase 
toda precisamente sobre este tema e principalmente 
sobre a necessidade de proteger as várias nacionalidades 
naquelas regiões. O Papa acabou se persuadindo disso e 
me encarregou de redigir um memorial em relação a isso; o 
que já comecei com imenso prazer.
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O texto deste memorial não foi conservado na íntegra. Parece, porém, 
que a esse pertencem as anotações, escritas pelo colaborador marquês Volpe 
Landi, mas inspiradas no próprio Scalabrini, publicadas de forma incompleta 
no volume organizado por Silvano Tomasi e Gianfausto Rosoli in: Scalabrini 
e le migrazioni moderne [Scalabrini e as migrações modernas] (pp. 61-69).

Trata-se de um documento importante para conhecer o pensamento 
de Scalabrini sobre a função da religião no desenvolvimento histórico da 
nacionalidade e sobre o papel da nacionalidade para a conservação da fé. 
O pensamento se contextualiza num amplo recurso à história passada e 
recente. O documento é influenciado pelo debate acontecido na conferência 
de Luzerna e traz diversos conceitos mencionados por Scalabrini nos escritos 
precedentes sobre a emigração, com referência à relação “Religião-Pátria”.

Leão XIII convida Scalabrini a dar uma Conferência sobre Emigração 
em Roma

264)	N a mesma reunião com Leão XIII em 30/01/1891, o Pontífice expressa a 
Scalabrini o desejo que ele dê uma conferência sobre imigração também 
em Roma.

Eu lhe fiz notar — escreve Scalabrini a Bonomelli — que 
deveria necessariamente falar de pátria, de amor à pátria, à 
Itália, etc. e que ao invés exprimia o desejo de reconciliação 
da Itália com a Santa Sé e que então... sim, sim, interrompeu 
o Papa, em todos lugares, mas especialmente aqui em 
Roma é preciso falar disso.

No dia 8 de fevereiro, Scalabrini faz a conferência em Sto. André do 
Vale, diante de um imponente público de personalidades do governo e do 
parlamento. Estão presentes o dep. Paolo Carcano e o comendador Bodio, 
diretor geral de estatística.

Corrigan colabora com a Revista “O Catequista Católico” fundada por 
Scalabrini

265)	N o dia 25 de fevereiro de 1891, dom Corrigan, depois de ter lido os Atos 
do Primeiro Congresso Catequético Nacional, realizado em Placência 
em setembro de 1889, manda para Scalabrini uma longa carta onde 
ilustra o método vigente em sua arquidiocese e na América do Norte 
em geral, para o ensino do Catecismo. Scalabrini a publica no Catequista 
Católico de abril de 1891 (pp. 199-204). Trata-se de uma carta em que 
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dom Corrigan demonstra ter lido atentamente os Atos da Conferência 
de Placência. Enfatiza a importância do papel da escola paroquial na 
transmissão da educação cristã e, ao mesmo tempo, a ignorância 
catequética profunda dos emigrantes italianos. Além disso, compartilha 
plenamente o que o somasco Pe. Savaré tinha afirmado no Congresso 
Catequético, isto é, um Concílio Provincial dos Estados Unidos prescreve 
que quando o missionário tivesse meios para construir ou só a igreja ou 
só a escola, deixe a igreja e na escola erija o altar. Posição que Scalabrini 
compartilhará em várias ocasiões.

	N o dia 10 de maio de 1891, dom Corrigan escreve novamente a 
Scalabrini a respeito do ensino catequético. Scalabrini publica também 
esta segunda carta no Catequista Católico (pp. 331-334), manifestando 
assim um modo de entender comum com seu coirmão no episcopado, 
sobre este tema central da pastoral migratória.

Dom Spolverini em Curitiba

266)	D urante os meses de janeiro e fevereiro de 1891, Pe. Colbacchini 
acolhe na missão de Curitiba, por mais de um mês, o internúncio 
dom Spolverini. Ao término desta longa permanência, Colbacchini 
comunica a Scalabrini, em 16/02/1891, as convicções que Spolverini 
havia formado sobre a situação e o plano que teria para a distribuição 
dos missionários scalabrinianos no Paraná e no Brasil, um plano que 
Colbacchini diz partilhar completamente. O plano começa pela

conveniência de unir um certo número de pessoas, entre 
10 e 12, para cada Estado que precise da congregação, para 
formar um centro e uma comunidade religiosa, sem o qual 
torna-se difícil e quase impossível manter na fidelidade 
e no fervor devido os sujeitos empregados na missão. 
Portanto, sugiro-lhe que para ter os meios para manter 
os missionários e uma escola apostólica de internato (que 
se faz necessária) seria conveniente anexar à missão, pelo 
menos duas paróquias brasileiras de renda discreta, o que 
seria bastante fácil de obter aqui, onde seriam as paróquias 
brasileiras que formariam centros de colônias. A falta de 
pessoas opõe-se a esta medida, mas estou de acordo com 
você em crer que seja melhor estabelecer uma verdadeira 
missão que cuide do presente e futuro destas colônias do 
que manter muitas de êxito incerto, desperdiçando de 
cá e de lá as poucas pessoas, com perigo de se perderem 
ou alcançarem só limitadamente o objetivo da missão. 
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Provavelmente V. S. Rev.ma terá oportunidade de 
conversar com ele quando de sua ida para Roma, que será 
em abril ou maio.
De minha parte, só posso aprovar o plano dele que 
me parece ser o melhor ou quase o único que possa 
corresponder ao propósito. (E Colbacchini encerra a carta, 
escrevendo) O senhor internúncio pensaria (em vista 
do número escasso de operários de nosso instituto) em 
confiar esta missão aos redentoristas (dois poloneses, um 
alemão e 6 ou 7 italianos) e eu, tendo em vista só o bem 
destes 10 ou 12 milhares de italianos e outros tantos ou 
mais poloneses e alemães, estaria disposto a entregar para 
a aquela congregação o meu mandato. Porém, são coisas 
ainda em germe, e Deus mostrará o seu beneplácito.

Madre Rosa Gattorno. Experiência negativa de colaboração das Irmãs 
de Sant’Ana com os Missionários Scalabrinianos em Nova Iorque

267)	N o início de 1891, acontece também, entre Scalabrini e madre Gattorno, 
fundadora das Irmãs de Sant’Ana, a colaboração na assistência aos 
imigrantes em Nova Iorque. Havia já um relacionamento freqüente com 
a Gattorno desde o princípio de seu episcopado em Placência (1877), 
na Obra de educação dos surdos-mudos. Agora Scalabrini obtém dela 
um apoio também para a abertura em Nova Iorque de um hospital para 
os emigrantes italianos, começado por Pe. Felice Morelli. Scalabrini, 
num primeiro momento, tinha proposto a direção às irmãs da madre 
Cabrini, mas esta, por causa da experiência negativa precedente com 
Pe. Morelli, tinha declinado da oferta. Scalabrini obteve então da 
Gattorno cinco filhas de Sant’Ana que partiram de Placência no dia 8 
de março de 1891, acompanhadas pelo missionário Pe. Pietro Bandini, 
e no início de abril já tinham se estabelecido no seu pequeno hospital, 
que imediatamente acomodou uns quarenta pacientes. Algumas delas 
eram muito jovens, escolhidas em o noviciado de Nápoles, com um ano 
só de profissão religiosa (carta de Rosa Gattorno para a Ir. Berta Belliti, 
em 6/3/1891; veja também: Ambrogio Maria Fiocchi, sj, Rosa Gattorno 
Fondatrice (1831-1900) [Rosa Gattorno, Fundadora], Congregação das 
Filhas de Sant’Ana, Roma, 1996, p. 226).

	U ma dificuldade inesperada agravou, porém, desde o começo, a 
situação administrativa precária do hospital. As filhas de Sant’Ana, 
por causa de suas regras, não podiam dedicar-se à coleta de esmolas 
para o sustento do hospital e, por isso, como observava o superior, Pe. 
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Vicentini, dever-se-ia o mais cedo possível, vergonhosamente, fechar 
o hospital; porque o único recurso é a esmola, assim fazem todos os 
outros hospitais. Dom Scalabrini pediu a dispensa daquela disposição 
das regras à Congregação dos Bispos e dos Regulares; mas foi a própria 
Gattorno quem se opôs, decidida ao invés a retirar as irmãs de Nova 
Iorque.

	D esta breve mas atormentada missão de Nova Iorque em colaboração 
com os missionários de Scalabrini, preserva-se um epistolário 
importante (21 cartas) escrito entre a Gattorno e a Ir. Berta Belliti, 
encarregada da pequena comunidade de Nova Iorque. De tal 
epistolário e sobretudo de algumas cartas escritas por Scalabrini para 
os Pes. Francesco Zaboglio e Felice Morelli, ficou claro que o fracasso 
desta missão, além do mencionado obstáculo jurídico, deveu-se a 
uma série complexa de fatores. Em primeiro lugar, a falta de clareza 
sobre o compromisso contratual assumido pelas irmãs em relação aos 
missionários. Em uma carta a Pe. Zaboglio, o bispo Scalabrini escrevia 
em 13/03/91: Por enquanto ficou resolvido que sejam pagos os gastos 
com comida, hospedagem e uma contribuição para o vestuário. Se as 
coisas prosperarem buscar-se-á melhorar um pouco mais as condições 
delas, mas por enquanto, como foi dito. Sem dúvida, Scalabrini pensava 
que um dia seria possível dar um salário às irmãs, mas disto não mais 
se falou em seguida.

	O utros motivos para o fracasso foram: o escasso apoio moral e 
financeiro para a iniciativa por parte da cúria arquiepiscopal de Nova 
Iorque; a pressa em abrir a Obra (o hospital tinha sido aberto sem os 
fundos adequados e, como escrevia a Ir. Belliti para a madre Rosa, sem 
que lá houvesse uma panela para dar comida aos pacientes: as irmãs, 
de fato, tiveram que usar os utensílios da cozinha da comunidade delas 
para servir os pacientes); enfim, a falta de preparação profissional em 
enfermagem, administração e contabilidade, farmacêutica e lingüística 
— salientada também pela irmã Belliti — das próprias irmãs (nenhuma 
das cinco era enfermeira qualificada).

	D e qualquer forma foi um erro, numa situação financeira tão desastrada, 
começar ao mesmo tempo em Nova Iorque, além da abertura da 
paróquia italiana, obras tão importantes, tais como a criação de um 
centro de acolhida e de assistência no porto e a administração do novo 
hospital. Só subseqüentemente, com base na experiência, estes erros 
serão evitados também por causa do desenvolvimento da consciência 
eclesial do papel específico e autônomo dos carismas femininos.
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	D o epistolário citado fica evidente que tanto Scalabrini quanto a 
Gattorno sofreram muito com este fracasso. Numa carta não datada, 
provavelmente de junho de 1891, Scalabrini escrevia a Pe. Morelli:

Estou profundamente sentido em ter que dizer que o 
assunto das irmãs para o hospital agrava-se. A Ir. Rosa 
Gattorno escreve-me que absolutamente não pode 
permitir o pedido de esmolas, está decidida ao invés a 
retirar de Nova Iorque as suas filhas. O que fazer? Falei hoje 
de manhã com a Ir. Cabrini, implorando-lhe para que aceite 
a direção do mesmo hospital.

Na mesma carta, Scalabrini não deixa de confessar a precipitação com 
que os seus missionários deram origem à Obra:

Não é possível, de um dia para o outro, contar com qualquer 
cooperação religiosa, já que todos querem, e com razão, 
ter dados positivos à mão. Talvez nos precipitamos um 
pouco. Elogio e admiro a generosidade de vocês, e o fato 
de esquecerem que quem vai devagar vai longe (Carta não 
datada de Scalabrini a Pe. Francesco Morelli, AGS, Roma).

Leão XIII encoraja Scalabrini a visitar as Missões e as Colônias Italianas 
na América do Norte

268)	N a carta de 12 de março de 1891 a Bonomelli, em relação à visita ad 
limina de 30/01/1891, Scalabrini escreve que Leão XIII

exortou-me a ir para a América do Norte, pelo menos uma 
vez, para visitar as missões e as colônias italianas. Falou-me 
disso, porém, com um certo sorriso, do qual não consegui 
entender bem o significado. Sim, irei para lá, em 1893, se 
a saúde o permitir, também para dar ouvidos ao desejo do 
bom arcebispo de Nova Iorque.

O projeto da visita às missões da América do Norte, que Scalabrini 
evocará também em 1892, na Lettera ai Missionari per gli Italiani nelle 
Americhe [Carta aos Missionários para os Italianos nas Américas], todavia, 
permanecerá como tal até 1901.
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CAPÍTULO  VII

Do Linchamento de Nova Orleans aos Episódios da Rua 
Baxter

269)	E m 4/02/1891 o Amico del Popolo [Amigo do Povo] publica uma carta 
remetida ao cotidiano por Pe. Gambera, de Nova Orleans. Gambera fala 
do processo que mantém atônita toda a colônia italiana de lá e do qual 
a imprensa internacional inteira falou, por causa de 19 compatriotas 
postos na prisão sob a acusação de assassinar o chefe da polícia da 
cidade. Depois do assassinato, espíritos exaltados ameaçavam fazer 
uma carnificina geral de italianos. Esperamos, escreve Gambera, que 
nada de sinistro aconteça… visitei os prisioneiros, e com grande surpresa 
vi em suas faces calma e serenidade, que numa situação dessas não 
teria esperado.

	N o dia 14 de março de 1891, acontece em Nova Orleans o evento 
trágico do linchamento de onze sicilianos. Scalabrini envia um 
telegrama deplorando a atrocidade do fato. No dia 5 de abril de 1891, 
Pe. Gambera escreve a Pe. Rolleri:

O delito bárbaro e atroz, nas circunstâncias e nos modos 
com que foi perpetrado, não podia ser mais horrível. A 
ferocidade era de canibais... Alguns foram mortos quarenta 
vezes. Torturaram-nos depois de mortos. O que a mim 
mais desagrada não foi a ação selvagem da plebe, que na 
hora da paixão delirante se torna besta, mas as seguintes 
circunstâncias: 1) a autoridade que refletidamente 
permitiu, e até posso dizer, favoreceu o linchamento; 2) o 
ódio que cada vez mais se acentua contra esta comunidade 
siciliana...

A menos de um mês do linchamento de Nova Orleans, no dia 4 de abril 
de 1891, Pe. Gambera renovava mais uma vez seu parecer negativo sobre a 
comunidade siciliana da cidade:

É verdade que sou um sacerdote preocupado com a 
salvação das almas. Mas estes sicilianos vivem como se 
não tivessem nenhuma alma. A única fidelidade religiosa 
que têm é aquela do Santo Padroeiro de sua cidade. A 
Igreja católica e seu ensinamento são algo que não lhes 
diz respeito absolutamente. Reuniram-se em muitas 
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sociedades secretas, das quais muitas são afiliadas à máfia, 
onde não há nenhum espaço para um sacerdote ou para a 
Igreja, — e conclui: Pelo amor de Deus! Que tipo de sangue 
corre nas veias destes sicilianos? (carta de Pe. Gambera a 
Pe. Zaboglio, no dia 14 de abril de 1891).

Alguns meses antes do trágico evento, Pe. Gambera, numa carta 
endereçada no dia 6 de janeiro de 1891 a Pe. Francesco Zaboglio, havia 
afirmado que, de acordo com a opinião do clero local, as missões na África e na 
Índia eram preferidas ao ministério entre os sicilianos. Pe. Giacomo Gambera, 
de 1928 em diante, começou a escrever um diário autobiográfico que incluirá 
o período de 1880 a 1934. Nesta autobiografia, escrita 37 anos depois dos 
fatos do linchamento, Pe. Gambera narra extensa e detalhadamente este 
evento, que provocou um conflito diplomático sério entre a Itália e os 
Estados Unidos e não poucas tensões entre os italianos e norte-americanos 
(a Nova Antologia durante 1891 publicou vários e amplos comentários). 
(Desta autobiografia traduzida em inglês, será feita uma apresentação crítica 
por: Mary Elisabeth Brown. A migrant Missionary Story. The Autobiography 
of Giacomo Gambera [História de um Missionário migrante. A Autobiografia 
de Giacomo Gambera]. CMS, Nova Iorque, 1994, 295 p.).

Os eventos de Nova Orleans determinaram que Pe. Gambera fizesse 
alguns esforços para elevar o moral da comunidade italiana, criando uma 
escola e garantindo à coletividade a presença de uma comunidade de irmãs 
italianas que se teriam dedicado a isso.

Com este propósito, dirigiu-se à madre Cabrini, que já tinha conhecido 
em Nova Iorque. É ele mesmo quem conta isso em suas memórias 
autobiográficas.

Não sabia que saída tomar, porque dos idosos e dos adultos 
havia bem pouco a esperar, e pensei que o caminho melhor 
era o de dirigir todo cuidado à nova geração, e que seria 
bem mais proveitosa uma escola do que uma Igreja, para 
preparar melhor uma colônia para os anos futuros.
Mas com que meios? Com a coleta e um bazar tinha 
recolhido aos poucos seis mil dólares, soma não desprezível 
para aquela época, mas por nada suficiente para comprar 
ou construir um local para a Igreja e para a escola. Além 
disso, onde buscar irmãs italianas para o ensino?
Na minha chegada aos Estados Unidos, tinha conhecido em 
Nova Iorque a madre Francisca Savério Cabrini, que havia 
desembarcado lá há pouco, para abrir Instituições em 
nossas colônias, e sabia que já tinha aberto um hospital em 
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Nova Iorque e mandava as piedosas irmãs para dar a Sunday 
School [aulas de catequese] na Igreja de são Joaquim [...]. 
Naqueles dias, a madre encontrava-se na Nicarágua, para 
abrir lá um Orfanato e uma Escola Feminina.
Dirigi-me a ela, descrevendo-lhe a situação de minha 
colônia, a necessidade da escola, a posição ótima e central 
para as suas obras do norte e do sul, e lhe suplicava que 
se aceitasse minha proposta, e viesse o mais cedo possível 
pessoalmente, para ver, preparar, discutir, assegurando-
lhe que o arcebispo estava bem de acordo.
Um mês depois, a perspicaz e inteligente madre estava em 
Nova Orleans. Em poucos dias, foi feito o contrato para a 
casa, própria para as irmãs, a escola e o orfanato. Prometi 
fornecer o necessário para as irmãs e preparar a capela.
Três meses depois, oito irmãs acolhiam as órfãs, davam 
o catecismo e abriam um oratório para a educação e 
recreação das jovens.

A Cabrini passou diretamente de Granada (Nicarágua) para Nova 
Orleans no final de abril e princípios de maio de 1892. Permaneceu lá por 
seis dias, entrou em contato com Pe. Gambera e o arcebispo e se convenceu 
de ir para lá e ir o mais cedo possível, para abrir uma casa (veja carta da 
madre Cabrini de 5/05/1892 para a Ir. Cherubina Ciceri, diretora da casa de 
Granada). Em outra carta, de 1/08/1892 para a Ir. Domenica Bianchi, diretora 
da casa de Nova Orleans, escreverá: Quando o Pe. Manorita lhe perguntou 
quem as tinha chamado lá, você devia ter dito que foram o arcebispo e o Pe. 
Gambera e, de fato, se não fosse pelo Pe. Gambera, sem dúvida não teríamos 
tido a idéia de ir até lá.

Nomeação de Villeneuve como Procurador Geral

270)	 Scalabrini, depois de ter encontrado Villeneuve novamente em Roma 
em janeiro de 1891, por ocasião da palestra em Santo André do Vale 
sobre a questão migratória, e depois de ter pedido informações sobre 
ele ao Pe. Zaboglio, nomeia-o Procurador Geral de sua Obra junto à 
Santa Sé. Abaixo segue o texto desta nomeação, traduzido do latim, 
conservado somente em minuta junto ao arquivo episcopal de Placência, 
sem data mas indubitavelmente pode ser situado no fim de março ou 
início de abril de 1891, pela importância de que se reveste o fato de 
ter nomeado Procurador Geral de sua recém-nascida Congregação um 
sacerdote secular canadense e pelos motivos trazidos por Scalabrini 
para enfatizar a oportunidade desta nomeação:
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Ao nosso amado em Cristo, Rev.mo Alfonso Villeneuve, da 
diocese de Marianópolis (Montreal) no Canadá, saudações 
em Cristo.
Tendo o senhor exercido da melhor forma o ministério 
sacerdotal por muitos anos junto aos fiéis europeus de 
várias nacionalidades, residentes nos Estados Unidos da 
América do Norte, e estando a par das adversidades e 
exigências que os afetam em todos os lugares, achamos 
oportuno associá-lo a Nós em nossa solicitude pelos 
italianos emigrantes naquela região.
Com a ajuda de Deus, de fato, nossa Congregação dos 
Missionários para os emigrantes italianos está crescendo 
e portanto precisa de um procurador que trate de seus 
interesses temporais. Por isso, Nós, implorado o auxílio 
do Espírito Santo, com nossa Autoridade Ordinária e 
também Apostólica, elegemos, constituímos e designamos 
o senhor, distinto por fé, piedade, religião, zelo pelas 
almas e pelas melhores virtudes, Procurador Geral da 
citada Congregação, com todos os direitos e faculdades 
necessárias e oportunas.
Será assim sua tarefa visitar também as cidades da Itália e 
do exterior, apresentar-se aos piedosos fiéis, especialmente 
aos ricos, e recolher ofertas para poder prestar socorro aos 
irmãos sofridos e prostrados, especialmente neste período 
em que todos sofremos muito com o crime horrendo 
perpetrado em Nova Orleans.
Ao senhor e a todos os que colaborarem amistosamente 
com você nesta obra de misericórdia, invocamos do 
Senhor Jesus bênçãos e a alegria da herança eterna. In fide 
[dou fé], etc.. (M. Francesconi. J. B. Scalabrini. Escritos. 
vol. XIV, p. 457).

O Amico del Popolo, quinzenal católico de Placência, porta-voz da cúria 
episcopal, já tinha escrito sobre Villeneuve no dia 24 de fevereiro de 1891, 
como sendo um membro ilustre do instituto Cristóvão Colombo. Em 21 de 
março de 1891, Villeneuve fará uma conferência importante em Roma, no 
palácio Barberini, a pedido do comitê romano para as migrações, surgido há 
pouco sob o impulso de Scalabrini sobre o tema: Les Etats Unis d’Amerique 
e l’émigration [Os Estados Unidos e a Emigração], em que faz uma ampla 
referência a Scalabrini e sua obra. O texto foi publicado integralmente no 
XX Secolo [Século XX] (número de julho/agosto de 1891). Do Arquivo Geral 
dos missionários scalabrinianos extrai-se que Villeneuve entre 1891 e 1894 
residiu na Itália, em Florença, e que manteve repetidos contatos epistolares 
com Scalabrini, Pe. Rolleri, monsenhor Mangot, Pe. Zaboglio e Pe. Bandini. 
Villeneuve se interessou particularmente, em maio de 1892, pelo comitê São 
Rafael de Florença e pela presença de uma missão nos portos de Nápoles, 
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Palermo e Gênova. De uma carta enviada por Villeneuve a Scalabrini, em 
11/08/1892, percebe-se que Villeneuve pretendia publicar, antes do fim do 
ano, um estudo dele sobre as emigrações italianas na América do Norte, por 
ocasião do centenário colombiano. Villeneuve participou, além disso, como 
representante de Scalabrini, de várias reuniões dos congressos católicos, 
entre os quais o de Lodi em 1892.

Pe. Bandini enviado para o Porto de Nova Iorque

271)	P or insistência do reitor da missão irlandesa para a assistência aos 
imigrantes e do diretor da São Rafael alemã de Nova Iorque, Pe. Zaboglio 
é recomendado por dom Corrigan às autoridades civis de Castle Garden 
para entrar no porto. A pedido de Zaboglio, Scalabrini envia para Nova 
Iorque, no dia 18 de março de 1891, o Pe. Pietro Bandini, de Forlí, para 
abrir no porto o centro de acolhida São Rafael. Ex-missionário jesuíta de 
1882 a 1889 entre os índios nas missões do noroeste dos Estados Unidos, 
Pe. Bandini havia voltado para a Europa em 1889. Deixou a Companhia 
de Jesus e se agregou à congregação scalabriniana no princípio de 
1891. Scalabrini, na carta de apresentação de Pe. Bandini para Zaboglio 
em 18/03/1891, escreve que Bandini, destinado ao serviço no porto 
de Nova Iorque, teria também a idéia de fundar uma colônia própria. 
Você poderá ajudá-lo, como acreditar mais conveniente. Porém, é mais 
importante que haja sempre um missionário no porto, toda vez que 
chegarem italianos. Scalabrini considerou a fundação da missão do 
porto entre as presenças missionárias mais importantes nos E.U.A. Em 
uma carta enviada a Pe. Bandini, promete-lhe, apenas possível, dois 
sacerdotes e dois leigos para a assistência no porto e no Labour bureau 
[agência de trabalho].

Importância dada por Scalabrini às Missões nos Portos de 
desembarque

272)	A  missão no porto de Nova Iorque tinha um papel análogo ao de 
Gênova: proteger os imigrantes italianos da exploração. Bandini, para 
abri-la, teve que lutar contra os costumeiros especuladores: banqueiros, 
agentes marítimos, hoteleiros, agentes das grandes companhias de 
construções de estrada-de-ferro e das minas, patrões sem escrúpulos. 
Bandini tinha à disposição dois agentes em Ellis Island, porto onde 
desembarcavam todos os emigrantes que chegavam a Nova Iorque. 
Bandini calculou ter ajudado no primeiro ano de atividade 20.000 
imigrantes; com Pe. Bandini colaborou na assistência no porto também 
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outro missionário scalabriniano de Corpolò (Forlí), Pe. Felice Morelli, 
ex-franciscano, que foi responsável em 1888 pela primeira expedição 
missionária e primeiro superior provincial nos Estados Unidos.

	N um relatório que Pe. Bandini publicará sobre o primeiro ano de 
atividades no porto de Nova Iorque, em 18 de março de 1892, o 
missionário evidencia a importância para aquela época da assistência 
nos portos de desembarque dos imigrantes, em sua maioria analfabetos 
e de alguma forma desconhecedores do idioma e do novo ambiente 
metropolitano e feitos objeto, às vezes, de abusos pela própria polícia. 
Em 1901-1902 será aberta também a missão no porto de Boston, que 
será dirigida pelo Pe. Biasotti, veneziano.

	A  experiência nova-iorquina e de Boston persuadiu ainda mais 
Scalabrini da necessidade de abrir outras duas missões, no porto de Rio 
de Janeiro e Buenos Aires: este projeto seu foi discutido também com 
os arcebispos locais, durante sua visita ao Brasil e Argentina no verão 
de 1904, mas sem obter nenhum sucesso.

	A lém da fundação em Nova Iorque da sociedade São Rafael para assistir 
os italianos que chegavam naquele porto, Pe. Bandini criou uma capela, 
que se tornou depois a paróquia de Nossa Senhora da Pompéia. Em 1896, 
no final de seu compromisso qüinqüenal na Congregação Scalabriniana, 
Pe. Bandini deixa a atividade da São Rafael em Nova Iorque e vai para 
Arkansas para iniciar lá uma missão e fundar uma colônia modelo em 
Sunny Side, às margens do Mississipi, para concretizar um velho projeto 
seu de orientar para o interior os emigrantes italianos, que tinham a 
tendência de se concentrarem nas cidades. Fundou a seguir, nas 
colinas de Ozark, noroeste do Arkansas, uma colônia que denominará 
Tontitown em honra do explorador italiano Ennio Tonti, e da qual se 
tornará pároco, tabelião público, inspetor escolar e prefeito, e onde 
morreu em 2/01/1917.

273)	E m 18/05/1891 Scalabrini escreve a Zaboglio, passando-lhe uma norma 
que se referia à liberdade de ação pastoral a ser garantida a Pe. Bandini 
no porto de Nova Iorque:

Hoje escreverei para Boston sobre o pedido contido em sua 
carta muito apreciada. Estou muito contente, visto que a 
missão do porto começou sob presságios tão bons. É uma 
obra de grande importância, apreciada também por aqui 
de forma toda especial pelos leigos, e valerá a pena cuidar 
desta muito bem. Por isso, é preciso que Pe. Bandini tenha 
uma certa liberdade de ação e não tenha que se preocupar 
com outras coisas. Diga-o a Pe. Morelli para que não lhe 
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dê trabalho, às vezes, nas funções habituais da paróquia 
e assim distraí-lo, sem querer, de sua missão particular. 
Poderia até acontecer que devem hospedar-se fora de casa, 
pois poderiam apresentar-se casos bastante excepcionais, 
etc. Em vista de tudo isso, você e Pe. Morelli, junto com 
o próprio Bandini, vejam de criar um breve regulamento 
especial para os missionários empregados na missão do 
porto. Bandini, em todos os casos, terá sempre consigo um 
irmão que espero poder enviar-lhe logo.

Crise das Missões no Estado do Espírito Santo (Brasil). Convite de 
Scalabrini para que Zaboglio faça uma visita

274)	C om a mesma carta de 18 de maio de 1891, Scalabrini manda uma 
carta recebida do Pe. Marcellino sobre as missões no Estado do Espírito 
Santo, onde o missionário lhe descreve a situação péssima em que vive 
o grupo missionário scalabriniano naquelas terras. Scalabrini convida 
Zaboglio a fazer uma visita àquele Estado, antes de voltar para a Itália:

Envio-lhe uma carta do Pe. Marcellino, sem dúvida 
exagerada, como sempre. Você não poderia ir para o Brasil 
antes de voltar à Itália? Eu não estou tranqüilo: enviamos 
para lá não as melhores pessoas e quase as abandonamos 
a elas mesmas. No máximo se poderia pegar o Pe. Venditti 
e enviá-lo entre os napolitanos de Nova Iorque ou em 
outro lugar.

O convite a Zaboglio para visitar as missões no Espírito Santo será 
renovado por Scalabrini também em uma carta de 17 de junho de 1891. 
Não se têm notícias se Zaboglio fez esta visita. Nem, como estava previsto e 
acordado há muito tempo com Scalabrini, Zaboglio — implicado em muitos 
compromissos nos Estados Unidos — voltará para a Itália naquele ano. O seu 
retorno temporário só acontecerá no final de 1892, quando irá para a Itália 
para assumir a direção da Casa-Mãe no lugar de Pe. Rolleri, nomeado no dia 
19 de novembro de 1892 Vigário Geral e Administrador da Congregação e 
permanecerá por lá até a abertura da Missão no porto de Gênova em 1894.

Scalabrini se preocupa com a Comunidade de emigrantes italianos 
em Túnis

275)	C om carta de 25 de junho de 1891, Scalabrini apresenta ao Secretário 
de Estado, cardeal Rampolla, o conde Raffo, residente em Túnis e que o 
tinha convidado para intervir junto à Santa Sé, para impedir a ameaça 
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de retirada dos padres capuchinhos daquela cidade. O convite para 
intervir fora sugerido pelo irmão Angelo Scalabrini, então inspetor 
das escolas italianas na Tunísia, que lhe havia escrito a esse respeito. 
A saída daqueles bons religiosos, escreve Scalabrini, seria uma grande 
infelicidade, aliás a perda espiritual daquela colônia italiana, composta 
por mais de 40 mil almas. Eis por que me permiti interferir nesta 
questão.

Visita do Bispo de Hartford a Scalabrini

276)	N o verão de 1891, o bispo de Hartford visita Scalabrini em Placência 
para lhe pedir missionários.

Zaboglio dissuade Scalabrini de escolher o Bem-aventurado Claver 
como Padroeiro

277)	E m 21/12/1891 Zaboglio escreve a Scalabrini, sugerindo-lhe para 
não pôr a Congregação sob o patronato do Bem-aventurado Claver, o 
apóstolo que lutou contra a escravidão dos negros, com o propósito de 
não ferir a suscetibilidade dos imigrantes italianos.

Em muitas partes dos Estados Unidos, os italianos são 
quase igualados aos negros. Ora, se nosso patrono 
principal for são Pedro Claver, isto de alguma maneira 
reforçaria aquele preconceito e penso que nossos 
italianos, aos quais não agrada serem comparados aos 
negros, não gostariam nada disso.

Zaboglio concorda com Scalabrini em não pôr a congregação sob o 
patrocínio de Cristóvão Colombo, reservando este título só para a Casa-Mãe. 
... creio que aos católicos dos Estados Unidos soaria melhor o nome de um 
Santo já venerado sobre os altares.

Zaboglio sugere uma pausa na aceitação de Paróquias para estimular 
as Missões Volantes

278)	N a mesma carta de 21/12/1891, Zaboglio propõe a Scalabrini fazer 
uma pausa na aceitação de paróquias novas para dar a preferência, ao 
invés, à constituição de um corpo de missionários itinerantes.

... No momento, penso que seja preciso fazer uma parada 
na aceitação de outras paróquias. Agora seria bom 
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fortalecer as casas que já possuímos, para que assim, além 
das outras vantagens, seja possível ajudar os italianos das 
aldeias, das minas, das povoações circunvizinhas às cidades 
maiores, onde já temos missões (na Pensilvânia, cujo centro 
é Pittsburgh, não temos senão um sacerdote; contudo 
esta, cheia de minas, tem muitos italianos que poderiam 
ser assistidos de Pittsburgh. E o mesmo pode ser dito do 
Estado de Nova Iorque, de Boston, isto é, o Massachusetts, 
de Louisiana e muitos outros). Além disso, é preciso que 
formemos absolutamente um corpo de missionários 
itinerantes, com sede em Nova Iorque, como fazem os 
passionistas, os jesuítas, os redentoristas, etc. Estas idéias 
também eram as idéias de V. Ex.cia mas agora, penso eu, 
está na hora de efetuá-las, porque me parece que sejam 
um bem maior do que aceitar alguma outra paróquia cá 
ou lá. Portanto, depois de São Luiz e talvez Wilmington, 
paremos um pouco.

Bandini convidado a pertencer a um Comitê de Governo em 
Washington

279)	N o outono de 1891, Pe. Bandini é convidado pelo Ministro da Fazenda 
em Washington para fazer parte da nova comissão especial norte-
americana, instituída pelo Governo para estudar e tomar providências 
sobre a imigração italiana. Por este motivo Bandini irá uma ou duas 
vezes por semana para Washington, em 1892. Esta consulta com o 
Governo durará até o fim de 1894. Bandini fará viagens aos Estados do 
oeste e do sul dos Estados Unidos e do México e uma viagem também 
à Itália (cf. cartas de Bandini para Scalabrini em 15/01/1892, para 
Zaboglio em 16/06/1893 e para Rolleri 27/06/1894).

280)	A gosto de 1891. Scalabrini entrega à madre Cabrini o atestado de 
apresentação e recomendação para ela e para outras 28 irmãs nas 
Companhias Marítimas, propondo-se sob este título:

Por Nós, na qualidade de Superior Geral do Instituto 
Cristóvão Colombo desta cidade, são destinadas para a 
assistência espiritual caritativa dos italianos emigrados na 
América do Norte. As mesmas são por nós calorosamente 
recomendadas para que lhes seja concedida a redução 
maior possível no preço de viagem (M. Francesconi. op.cit. 
Vol. XIV, p. 574).
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Scalabrini em Palermo

281)	N o dia 8 de maio de 1892, Scalabrini apresenta na exposição de Palermo 
o relatório “sobre a assistência à emigração nacional e os institutos que 
nela trabalham”, e faz uma conferência sobre a emigração, na Igreja 
Jesus, estando presentes o cardeal arcebispo e numerosos bispos da 
ilha. Ele apresenta a sua instituição como uma obra de amor e proteção 
aos fracos e destituídos. Trata da emigração, sobre a qual chama 
a atenção como a uma parte da questão social complexa, que tanto 
desgasta o século presente. Scalabrini informa sobre o nascimento 
dos comitês locais da associação de patronato para a emigração 
italiana em Gênova, Roma, Florença, Turim e Milão, de seu projeto 
de enviar os seus missionários à Argentina e constituir, tanto no Brasil 
como na Argentina, comitês de patronato, sobretudo nos portos de 
desembarque. Na relação por ele apresentada na Exposição de Palermo 
de 1892, Scalabrini almeja poder abrir também em Nápoles e Palermo 
uma sede da Associação São Rafael:

Espero e desejo que daqui a não muito tempo também 
naquela esplêndida cidade de Nápoles, que exerce tantos 
atrativos para nós do norte e onde em formas tão variadas 
e múltiplas se pratica a caridade cristã e patriótica, não 
menos que na generosa Palermo; nestes dois portos, 
donde todos os meses zarpam navios carregados de 
miseráveis que a fome força sob céus menos bonitos mas 
talvez mais clementes que os nossos, espero, ou melhor, 
desejo que surjam, por iniciativa de corações magnânimos, 
outros comitês destinados, como o de Gênova, a prestar os 
primeiros socorros àqueles pobres exilados da terra natal.

Scalabrini encontra em Palermo um jovem da Eritréia, que convida 
para a Casa-Mãe em Placência para lá completar seus Estudos

282)	P or ocasião da Exposição em Palermo, Scalabrini encontra-se com 
o jovem Agostino Merscias (Marskid?) de Keren (Eritréia) — que 
era intérprete dos abissínios que estavam na Exposição de Palermo. 
Convida-o para Placência, para completar os estudos e enviá-lo a 
seguir à Eritréia, onde pretendia abrir uma missão para os italianos. 
De sua chegada em Placência a notícia sai no Amico del Popolo de 13-
14/07/1892.
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É um jovem bonito, com aproximadamente 25 anos de 
idade, de aspecto plácido, robusto na pessoa, muito 
inteligente e cheio de boa vontade. Tinha conhecido 
Scalabrini em Palermo e lhe havia manifestado o desejo 
de se fazer missionário. Scalabrini o tinha hospedado em 
sua Sede Episcopal à noite e acompanhado por monsenhor 
Costa no dia seguinte para o Colégio.

Faz os votos em Placência no dia 3/12/92. Por não se adaptar ao clima, 
o jovem continuará os estudos no Instituto Asiático de Nápoles.

Colbacchini propõe a adoção de paróquias territoriais

283)	E m fevereiro de 1891 Pe. Colbacchini propõe a Scalabrini assumir uma 
ou duas paróquias territoriais, para poder garantir o sustento dos 
missionários e a abertura de “uma escola apostólica”.

Zaboglio interessa-se pela assistência aos imigrantes portugueses de 
Boston

284)	N o dia 20 de março de 1891, Zaboglio indica a Scalabrini um sacerdote 
português de Boston, para que lhe dê o certificado de missionário 
apostólico.

Monsenhor Mander

285)	C hegando em 1886 em Oné di Fonte, monsenhor J. B. Mander abre na 
mansão Bodoer de Oné, herdada pelo bispo Zinelli de Treviso, uma seção 
da Escola Apostólica fundada em Treviso em 1880, para as vocações 
adultas e para preparar ao sacerdócio os meninos menos inteligentes, 
mas bons, com um curso reduzido de estudos (veja: Silvio Tramontin. 
art. cit. p. 250; Gabriele Farronato, Storia di Fonte, un comune veneto 
delle Colline tra Brenta e Piave [História de Fonte, um município vêneto 
das colinas entre os rios Brenta e Piave]. Giovanni Battagin Editor, S. 
Zenone degli Ezzelini, 1998, p. 274).

	 Sua intenção era fundar um instituto missionário inter-regional. 
Contemporaneamente a este instituto, monsenhor Mander tentou 
também fundar um instituto de irmãs, que mantinham em Oné di 
Fonte um orfanato feminino.

	N ão todas as suas iniciativas tiveram longa duração porque foi impedido 
em vários modos pelo conflito surgido com o pároco de Fonte, Pe. 
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Stocco, amigo de dom Sarto, então cônego da Cúria de Treviso e 
subseqüentemente Papa, por causa de seu caráter,

não estando disposto a receber ordens do pároco, 
preferindo agir por conta própria, mesmo contra as normas 
canônicas. A atitude provocou não poucos problemas, 
especialmente depois que a população havia reconstruído 
completamente a Igreja de Oné num terreno de propriedade 
do Mander, onde esta seria de sua propriedade (Gabriele 
Farronato. op. cit. p. 237).

Contribuição importante de Missionários para a Obra Scalabriniana, 
recebida do Instituto do Monsenhor Mander

286)	A  Obra do Mander, todavia, deve ser acenada porque em diversos 
documentos (veja carta do Mander para Pe. Giuseppe Molinari, em 
14/08/1897, e os dados biográficos publicados pelo Emigrato Italiano 
em julho de 1933, por ocasião da morte de Pe. Pietro Dotto, ex-aluno 
da Escola Apostólica do Mander) consta que nos primeiros dois anos 
de vida da Escola de Oné (1887-1888) foram acolhidas nove vocações 
adultas, que continuarão nos anos 1893-95 seus estudos teológicos em 
Placência, e que serão ordenados sacerdotes pelo Fundador naquele 
biênio. Trata-se de grandes perfis missionários que marcaram a história 
de nossas primeiras missões, tanto no Brasil como nos Estados Unidos.

	N o Brasil: Pe. Faustino Consoni, de Palazzolo sull’Oglio (Bréscia), 
ordenado com 36 anos no dia 31 de maio de 1893; sucessor de Pe. 
Marchetti no orfanato de São Paulo e grande apóstolo nas fazendas 
daquele Estado; Pe. Francesco Brescianini, de Palazzolo sull’Oglio, 
ordenado sacerdote com 37 anos, missionário durante 12 anos em 
Santa Felicidade, PR, e primeiro reitor da Escola Apostólica de Crespano 
del Grappa de 1913 a 1929, podendo ser definido o primeiro promotor 
vocacional da Congregação Scalabriniana; Pe. Antonio Serraglia, 
de Seren del Grappa (Belluno), ex-lenhador e carvoeiro, colega na 
obra pioneira de Pe. Colbacchini em Nova Bassano, RS; Pe. Antonio 
Seganfreddo, de Mason Vicentino, que foi ordenado sacerdote com 
44 anos, e que como jovem já havia emigrado com a família para o 
Brasil, onde tinha desenvolvido o papel de “padre leigo”, animador de 
uma colônia imigrada; Pe. Natal Pigato, de Mason Vicentino, viúvo e 
pai de uma menina que morreu ainda na infância, ordenado sacerdote 
com 34 anos, missionário no Paraná por um triênio, muito estimado e 
venerado por lá; Pe. Pietro Dotto, de Treviso, ordenado sacerdote com 
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39 anos, durante 15 anos missionário no Estado de São Paulo e durante 
outros 14 na Paróquia de Nsa. Sra. da Pompéia em Nova Iorque; Pe. 
Marco Simoni, de Fara Vicentina, ordenado sacerdote com 28 anos, foi 
o braço direito de Pe. Faustino Consoni no orfanato em São Paulo e na 
Igreja de Sto. Antônio, a quem o Fundador confiou em 1904 a missão 
entre os índios de Tibagi.

	E nfim, nos Estados Unidos, Pe. Antonio Demo, de S. Lazzaro de Bassano 
del Grappa, sacerdote com 27 anos, que exerceu por cerca de 40 anos 
seu apostolado em Nova Iorque, onde trabalhou ativamente em Nsa. 
Sra. da Pompéia e na São Rafael no porto; e Pe. Riccardo Lorenzoni, de 
Romallo (Trento), o único ordenado jovem, com 23 anos, missionário 
em Boston e New Haven, fundador da Missão Italiana em Mongah, 
West Virginia, e subseqüentemente durante 15 anos em Chicago.

	O  relacionamento ocorrido entre monsenhor Mander e dom Scalabrini 
no qüinqüênio 1891-1895 não está ainda suficientemente esclarecido 
pela documentação de arquivo em nossa posse. O primeiro dos alunos 
da Escola do Mander a entrar em contato com a Casa-Mãe de Placência 
parece ser Pe. Faustino Consoni durante o ano de 1891, o qual se 
interessou em chamar os antigos amigos que no passado haviam 
abandonado em massa junto com ele o Instituto, por escassez de comida, 
irregularidade nos estudos e falta de disciplina firme (veja: Emigrato 
Italiano, julho de 1933). Deste modo, no biênio 1892-93 reencontraram-
se todos reunidos em Placência. Este fato significativo, de acordo com 
a fonte citada, deve ter impressionado o próprio monsenhor Mander, 
que fez então a proposta de confiar a dom Scalabrini, como seminário 
de sua Obra placentina, a Escola Apostólica de Oné di Fonte, por ele 
fundada.

	C onforme as notícias de arquivo, recolhidas por Pe. Francesconi (veja 
a obra citada, p. 1073), todavia percebe-se que já no dia 20 de agosto 
de 1891, em uma carta dirigida a Pe. Rolleri, Mander tinha implorado a 
Scalabrini para fazer de sua Escola Apostólica uma “filial” da Congregação 
Scalabriniana, colocando à disposição também algumas irmãs que ele 
tinha procurado para assistir os órfãos em Oné di Fonte, dispostas a ir 
para a América do Norte. Seria uma tomada de consciência da crise 
que estava sofrendo sua Escola já no começo de 1891, ou a vontade 
de lhe dar então um futuro? De acordo com Francesconi, naquele 
período, Mander estava procurando um bispo que o apoiasse, porque 
dom Longhin (beatificado por João Paulo II em 20 de Outubro de 2002), 
sucedendo a dom Zinelli em 1879, era-lhe contrário: precisamente por 
isso Scalabrini transigiu e enfim recusou as propostas (veja carta de 
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Mander para Pe. Marco Simoni, de 16/02/1900, conservada no Arquivo 
da Província Scalabriniana de São Paulo).

	P or outro lado, de uma carta de monsenhor Mander para Scalabrini, 
sem data precisa, de 1892, citada por Pe. Ugo Fent, concluir-se-ia 
que teria sido o próprio Mander quem apresentou o jovem Antonio 
Serraglia ao Fundador, nestes termos: É pobre, quase abandonado pela 
família, mas cheio de boa vontade e muito animado para se consagrar à 
vida missionária (Le Missioni scalabriniane [As Missões scalabrinianas]. 
abril-maio de 1946, pp. 39-40).

	C ontudo, é inegável que a contribuição dos ex-alunos da Escola 
Apostólica do Mander foi decisiva, especialmente para o futuro das 
Missões Scalabrinianas no Brasil. Quando se pensa que depois do 
primeiro envio de sete missionários para o Brasil, realizado em 12 de 
julho de 1888 por Scalabrini, o Fundador não enviou mais nenhum 
outro missionário para o Brasil durante sete anos, exceto Pe. José 
Marchetti. O envio, entre julho de 1895 e o verão de 1896, de mais sete 
missionários, todos ex-alunos do Mander, historicamente assinalou 
uma mudança qualitativa na presença scalabriniana naquele país. 
Motivo pelo qual quisemos aqui enfatizar seu papel.

Insistência de Scalabrini em propor a Coleta Nacional

287)	N o início de 1892 (no quarto centenário do descobrimento da América 
e por ocasião do jubileu episcopal do Papa), Scalabrini, por meio do 
cardeal Bausa, pede a Leão XIII para instituir uma coleta anual para 
as obras de emigração. Recebida uma resposta negativa (veja carta 
de Bausa a Scalabrini em 18/03/1892), Scalabrini promove uma 
carta coletiva, dirigida a Leão XIII, assinada também por 6 cardeais, 7 
arcebispos e 27 bispos, pedindo mais uma vez a coleta.

	A  carta coletiva, redigida por Scalabrini, será entregue a Leão XIII pelo 
próprio cardeal Bausa em agosto de 1892. Abaixo seguem alguns 
trechos importantes da carta, que enfatizam a importância que 
Scalabrini atribuía a esta iniciativa, tanto para o futuro de sua fundação 
e a satisfação das necessidades morais e materiais dos migrantes 
italianos, para as quais esta surgira, quanto para criar um senso de 
co-responsabilidade pastoral do episcopado italiano acerca de um 
problema que abrangia já todas as dioceses italianas. Scalabrini, às 
vezes com amargura evidente, não deixará cair o silêncio da Santa Sé 
sobre este pedido seu. Por exemplo, na carta de 3/12/1897 ao cardeal 
Ledochowski, prefeito de Propaganda Fide, Scalabrini lembra da súplica 
apresentada ao Papa pelo cardeal Bausa, observando porém que
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a coisa se perdeu de vista e não foi feito mais nada. 
Contudo, teria sido aquela a verdadeira forma de prover 
de maneira estável e segura a uma das necessidades mais 
sérias da Igreja na América do Norte. Estabeleceu-se uma 
coleta anual para a libertação dos escravos negros; queira 
Deus que se faça logo a mesma coisa para a salvação dos 
escravos brancos!

Sobre a citada petição, que permaneceu sem resposta, Scalabrini havia 
também chamado a atenção do cardeal Rampolla na carta de 30/11/1893 
por ocasião da venda forçada da Igreja da rua Baxter, em Nova Iorque.

Eis um amplo extrato da carta coletiva supracitada:
	
Santo Padre, Nós, abaixo-assinados, metropolitas das várias 
regiões da Itália, interpretando os sentimentos de Seu 
coração paterno e de nossos Il.mos coirmãos sufragâneos, 
ousamos implorar-Lhe queira dar novo impulso à Obra já 
tão benemérita das Missões para os italianos que vivem 
nas Américas, colhendo precisamente a ocasião do IV 
Centenário do descobrimento do novo mundo.
E já que as necessidades morais e materiais, às quais é 
útil prover, são, como já V. S. sabe, imensas, contínuas, 
crescentes, ousamos suplicar-Lhe, Santo Padre, queira 
estabelecer que no terceiro domingo de outubro do 
corrente ano, como conseqüência de Sua precedente Carta, 
e a seguir todos os anos no terceiro domingo da quaresma, 
em todas as igrejas da Itália, seja feita uma coleta em prol 
da citada Obra, a qual anela pela abolição do tráfico dos 
brancos, como já acreditou oportuno estabelecer para a 
Obra que anela pela abolição do tráfico dos negros.
As ofertas recolhidas desta forma poderão, se for de Seu 
agrado, ser enviadas ao cardeal Patrono da Congregação 
dos Missionários para os emigrantes italianos, que tem em 
Placência sua sede principal, e serem por ele administradas 
e distribuídas, segundo as necessidades da mesma 
Congregação.
Santo Padre, neste momento as dioceses, aliás pode-se 
dizer, as paróquias todas da Itália, contribuem com seus 
filhos, mais ou menos numerosos, à emigração. Por isso, é 
mais do que correto que todas contribuam com uma Obra, 
que redunde em vantagem para todas.
Para este fim, Santo Padre, o Instituto Cristóvão 
Colombo, que viria a ser como um monumento vivo, 
erguido nesta ocasião solene pelos católicos italianos ao 
grande descobridor da América, teria existência estável 
e segura, traria frutos sempre mais abundantes, e Nós 
descansaríamos mais tranqüilos sobre o destino de nossos 
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filhos distantes; ganhariam vida e incremento muitas 
outras obras de suprema necessidade para os mesmos, tais 
como igrejas, escolas, oficinas, orfanatos, hospitais, etc.; 
não poucos sacerdotes e leigos sentir-se-iam inspirados 
àquele famoso chamado de correr em auxílio deles; a 
própria Sagrada Congregação de Propaganda Fide tiraria 
disso vantagens morais e econômicas não indiferentes e o 
futuro do catolicismo entre as jovens nações americanas, 
por causa disso, também estaria assegurado.

	 Seguem as assinaturas dos Em.mos cardeais: Bausa, Capecelatro, 
Renda, Galeati, Guarino e Malagola; dos Ex.mos arcebispos de Gênova, 
Modena, Turim, Vercelli, Pisa, Trani e Udine e, além daquela de 
Scalabrini, as assinaturas de muitos bispos de dioceses italianas.

Zaboglio pede Missionários sicilianos para Nova Orleans

288)	N o dia 12 de janeiro de 1892, Pe. Zaboglio escreve de Nova Orleans 
para Scalabrini que, sendo siciliana a imensa maioria destes italianos 
(Zaboglio calcula o número da população italiana da cidade entre 15 e 
20 mil), seria necessário, como diz também o senhor arcebispo, outro 
bom sacerdote que fosse siciliano. Em data de 4 de março de 1892, 
Scalabrini responde a Zaboglio:

é provável que depois da páscoa retome minhas andanças 
por várias cidades da Itália para apresentar nossa Obra; 
talvez, Deus permitindo, chegarei até Palermo, e lá 
tentarei de tudo para achar algum sacerdote siciliano a 
ser enviado em auxílio a Pe. Giacomo; por enquanto, que 
ele reze e espere.

Carta aos Missionários para os Italianos nas Américas

289)	N o dia 5 de março de 1892, Scalabrini se dirige aos seus missionários 
com a conhecida carta Ai Missionari per gli Italiani nelle Americhe [Aos 
Missionários para os Italianos nas Américas], na qual, respondendo 
indiretamente à pergunta de Pe. Zaboglio e de outros coirmãos, 
apresenta São Carlos como padroeiro da congregação.

290)	N a mesma carta de 1892, Scalabrini expressa aos seus missionários o 
“desejo ardentíssimo” de visitá-los no ano seguinte. Leão XIII encoraja-o 
a empreender a viagem. Quando porém, em 1897, pediu autorização 



230 Segundo Período

à Propaganda Fide para fazer a viagem com o propósito de induzir os 
missionários nos Estados Unidos a se conformarem todos com a regra 
da congregação ou voltarem para a Itália, esta respondeu que sua 
visita não era oportuna porque poderia provocar a sensibilidade dos 
ordinários norte-americanos (carta de 15 de janeiro de 1898). Em uma 
carta a Scalabrini, de 24 de março de 1898, Pe. Zaboglio insiste para que 
visite os Estados Unidos. Scalabrini, referindo-se aos motins anárquicos 
da primavera de 1898 e aos tumultos populares ocorridos também em 
Placência, escreve-lhe: Imagine se posso pensar em ir para a América 
do Norte, aonde me levam o coração, o desejo do bem, o afeto por 
todos vocês e principalmente por você. Poderei fazê-lo no futuro? Quem 
sabe? Para superar as perplexidades da Santa Sé, o superior provincial 
Pe. Gambera levará para o prefeito de Propaganda Fide as cartas dos 
bispos das dioceses onde trabalhavam os missionários scalabrinianos, 
todos favoráveis à viagem de Scalabrini. Desta forma, o obstáculo foi 
superado e Scalabrini, como veremos, com as instruções de Leão XIII, 
zarpará de Gênova no barco Liguria no dia 18 de julho e, no dia 20, este 
partirá de Nápoles com 1.200 emigrantes napolitanos a bordo.

Scalabrini faz uma Conferência em Lucca: está presente Pe. José 
Marchetti

291)	N o dia 25 de abril de 1892, Scalabrini faz uma conferência sobre a 
emigração na igreja dos Servos de Maria em Lucca. Pe. José Marchetti, 
ordenado duas semanas antes, assiste à conferência. É o primeiro 
encontro entre Scalabrini e o futuro fundador do orfanato de São 
Paulo. Parece que se deva atribuir a esse primeiro contato com 
Scalabrini a vocação missionária entre os migrantes de Pe. Marchetti, 
nomeado neste ínterim professor no seminário de Lucca e logo após, 
ecônomo e espiritual da pequena paróquia de montanha, Compignano 
(prof. Giuliano Pisani, Nelle esequie solenni del Missionario Giuseppe 
Marchetti [Nas exéquias solenes do Missionário José Marchetti]. Lucca, 
Tip. Arcivescovile, 3 de abril de 1897).

Scalabrini propõe a Zaboglio o Projeto de abrir uma Missão para os 
imigrantes italianos em San Francisco (Califórnia)

292)	P or ocasião de sua Conferência sobre emigração em Lucca, o cardeal 
Bausa recomenda vivamente a Scalabrini a comunidade italiana de San 
Francisco, onde estão numerosos emigrantes de Lucca. Numa carta a Pe. 
Zaboglio, de 03/05/1892, Scalabrini lhe comunica a recomendação do 
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cardeal Bausa e convida Zaboglio a entrar em contato com o arcebispo 
de San Francisco. Não seria possível principiar, com aquele arcebispo, o 
processo para a criação de uma missão, em tempo oportuno?

Projeto de Missão na Eritréia. Pe. Vicentini está disposto a receber o 
envio

293)	E ntre outubro de 1890 e o verão de 1892, Scalabrini, embora não 
compartilhando, como dom Bonomelli, o projeto da associação nacional 
para ajudar os missionários italianos de Florença, aproveitando das 
propriedades italianas na Eritréia como área de confluência migratória 
e desenvolvimento de uma colonização (projeto amadurecido sob a 
pressão da publicidade colonialista daquela época), aceita enviar seus 
missionários para assistir os emigrantes italianos na Eritréia. Esta nação 
estava então sob o vicariato apostólico, confiado aos cuidados dos 
lazaristas franceses.

	O  projeto não se realiza sobretudo por causa de motivações político-
diplomáticas. A Santa Sé não pretendia, de fato, subtrair à influência 
francesa aquele vicariato apostólico, para não criar complicações 
importunas com a França. Segue-se que Scalabrini, precisamente para 
romper esta proteção da Santa Sé sob influência das potências coloniais 
da época, sugere ao invés levar à Eritréia missionários de outras 
nacionalidades. Scalabrini estava disposto a enviar seus missionários e 
escrevia ao cardeal Simeoni em 4/10/1890:

Seria útil, porém, penso eu, que a parte italiana fosse 
subtraída à jurisdição do vigário apostólico francês e que 
os missionários dependessem diretamente ou de mim ou 
de Sua Eminência, como prefeito de Propaganda.

Motivos que induziram Scalabrini a abrir uma Missão na Eritréia

É interessante observar como Scalabrini se identificava com a 
própria Propaganda Fide como interlocutor neutro, acima das preferências 
nacionalistas e dos interesses nacionais. No dia 18 de julho de 1891, Scalabrini 
insistia mais uma vez em sua posição, escrevendo ao cardeal Simeoni:

Assim seria desmentido o que agora se está insinuando, 
ainda mais depois do retorno dos capuchinhos de Túnis, 
ou seja, que o Vaticano e a Propaganda estejam demais 
propensos para com os interesses de uma nação contra os 
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de outras. Um desmascarar legítimo, porque uma dúvida 
dessas perturba não poucas pessoas e rebaixa e humilha na 
mente de muitos a meta altíssima desta grande instituição 
católica (M. Francesconi, op. cit. p. 1032).

Na mesma carta, Scalabrini comunica ao cardeal Simeoni ter recebido 
do Governo italiano a proposta de substituir o capelão militar italiano (Pe. 
Piscopo) e diretor do orfanato de Massawa com dois missionários dele, que 
se encarregassem da comunidade italiana local.

A proposta me parece boa e aceitável. O que pensa 
Sua Eminência disto? Foi-me dito que o envio destes 
missionários poderia ser o primeiro passo para a realização 
do projeto, tão sonhado por mim, de subtrair os clérigos 
do serviço militar para torná-los todos missionários dos 
emigrantes italianos. Seria suficiente só esta esperança 
bem fundamentada para elevar a proposta ao grau mais 
alto e aceitá-la com alegria.

Esta motivação, trazida por Scalabrini, para a abertura do envio 
de seus missionários para os emigrantes italianos na África deve ser 
salientada. A disponibilidade de Scalabrini em enviar missionários italianos 
para o serviço dos emigrantes italianos nas colônias políticas da Itália na 
África (disponibilidade que teria sido apreciada pelo governo) justificava-
se acima de tudo pela sua esperança na aceitação pelo Governo do envio 
dos “clérigos” exonerados do serviço militar para assistir às comunidades 
italianas nas duas Américas.

O projeto de abrir uma missão em Massawa parece que deveria se 
concluir no verão de 1892. Scalabrini, em 5 de agosto de 1892, escreve, de 
fato, a Pe. Zaboglio:

O vigário apostólico da Abissínia me pediu dois 
missionários para Massawa. Até agora não foi combinado 
nada definitivamente: mas espero dentro de poucos dias 
aquele prelado para concluir isso. O querido Pe. Vicentini, 
escreveu-me Rolleri, mostrou-se disposto a ir para lá. Se 
fosse possível removê-lo de Nova Iorque sem muitos 
problemas, ele seria o homem adequado, conhecedor 
como é do país e, creio eu, também da língua. Enquanto 
isso, agradeça-o muito em meu nome.

Por causa das motivações político-diplomáticas supracitadas o projeto 
não se realiza. Com carta de 13/08/1891, o cardeal Simeoni responde a 
Scalabrini que, embora convencido das boas intenções de V. Ex.cia, devo 
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comunicar-lhe a propósito que o seu projeto é impossível de se realizar pelas 
dificuldades sérias que se lhe opõem, ou seja, pelas conhecidas complicações 
inoportunas com a França.

Sobre as iniciativas levadas a cabo pela Associação Nacional de 
Florença para favorecer a ação colonizadora de Crispi, Ornella Pellegrino 
Confessore afirma que houve uma certa implicação do próprio Scalabrini. 
Esta interpretação, em nossa opinião, deveria ser revista pelo que se colhe 
com base em outros documentos que temos do Fundador, em contraposição 
às metas colonialistas do governo.

A sugestão de Scalabrini sobre a separação do vicariato apostólico na 
Eritréia da proteção francesa, será realizada mesmo assim com a criação, 
no princípio de 1894, da nova prefeitura apostólica na Eritréia, da qual será 
nomeado prefeito apostólico o frei capuchinho Pe. Michele Da Carbonara. 
Ao noticiar isto, a Civilità Cattolica de 9/11/1894 informava que, embora 
a residência da prefeitura estivesse em Keren, seriam abertas missões em 
Massawa, em Kassala e talvez também em outro lugar, para a evangelização 
dos italianos e dos nativos.

294)	N o dia 15 de maio de 1892, Propaganda Fide manda uma carta aos 
bispos norte-americanos a respeito da eleição dos bispos, Benignissimo 
Divinae Providentiae Consilio [sob inspiração divina]. Na carta, 
Propaganda Fide toma posição em prol do episcopado norte-americano, 
declarando-se contrária à nomeação dos bispos tendo como critério a 
sua nacionalidade, mas reconhece a necessidade de uma assistência 
religiosa aos diversos grupos étnicos por meio do clero da mesma 
nacionalidade.

Relatório de Pe. Bandini sobre a São Rafael de Nova Iorque

295)	E m outubro de 1892, a Associação de Patronato para a emigração 
publica em Placência o “Relatório da Sociedade Italiana São Rafael em 
Nova Iorque”, do Pe. Bandini, com o propósito de tornar conhecido 
o que a filial de Nova Iorque havia feito em seu primeiro ano de 
assistência. Faz-se menção especialmente da abertura da nova casa 
para a acolhida e proteção dos imigrantes mais necessitados (idosos, 
mulheres e crianças), e a assistência aos que desembarcam em Ellis 
Island, a atividade realizada pela agência italiana de trabalho no Barge 
Office. Adverte os emigrantes contra a propaganda dos protestantes, 
suas visitas a domicílio, suas numerosas capelas e escolas pagas pelas 
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sociedades bíblicas, muito freqüentadas pelas crianças italianas. 
Bandini sugere, ao invés, freqüentar as escolas públicas, nos lugares 
onde não haja escolas católicas.

	D eve ser citada a consideração positiva que Pe. Bandini faz das 
qualidades dos emigrantes napolitanos e sicilianos, e o convite à 
solidariedade e harmonia entre todos os italianos de qualquer origem, 
para um futuro tranqüilo:

Não há dúvidas de que em tempo muito breve a colônia 
italiana conquistará uma posição importante nos Estados 
Unidos, se for animada pelo espírito de solidariedade e se 
se comprometer em remover de seu seio toda espécie de 
discórdia. Se participar unânime da vida pública, estará 
destinada a assumir um lugar de destaque na união norte-
americana e a impor-se, desta maneira, ao respeito e à 
estima geral, que atualmente infelizmente lhe faltam.

Relatório de Colbacchini sobre o Paraná

296)	N o dia 13 de outubro de 1892, Pe. Colbacchini envia de Curitiba ao 
marquês Volpe Landi, presidente da Sociedade Italiana de Patronato 
São Rafael para os imigrantes, o “Relatório de um missionário vêneto”, 
sobre as condições dos imigrantes no Estado do Paraná, Brasil. Será 
publicado em Veneza no volume que Francesco Macola editará em 1894 
in: L’Europa alla conquista dell’America Latina [A Europa à conquista da 
América Latina].

Volpe Landi encontra-se com dom Cagliero e Pe. Lasagna que lhe 
garantem apoiar a São Rafael na Argentina

297)	N o dia 21 de outubro de 1892, Volpe Landi escreve a Pe. Colbacchini 
no Brasil, para dizer que participara tanto do Congresso Geográfico 
realizado em Gênova, de 18 a 25 de setembro, quanto do Congresso dos 
Católicos Estudiosos de Ciências Sociais, também ocorrido em Gênova 
de 8 a 11 de outubro, e que em ambos fora tratado amplamente o tema 
da emigração e das Obras leigas e religiosas de Scalabrini:

Tive a ocasião, nestes últimos tempos, de conferenciar com 
o superior dos salesianos de Dom Bosco em Turim, com dom 
Cagliero, daquela congregação e delegado apostólico na 
Patagônia, e com Rev.mo Lasagna, superior dos salesianos 
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no Brasil e Paraguai, e dos mesmos obtive garantias de 
que acompanharão conosco, na Argentina e no Brasil, a 
assistência aos imigrantes, promovendo especialmente nos 
principais locais de desembarque a constituição de comitês 
da Obra São Rafael.

Na mesma, Volpe Landi pede a Pe. Colbacchini informações detalhadas 
sobre outros aspectos acerca das condições sociais e econômicas do 
Paraná, com o propósito de difundi-las entre os candidatos à emigração. Pe. 
Colbacchini responderá sucessivamente com o envio de diversos relatórios. 
A correspondência entre Volpe Landi e Pe. Colbacchini continuará nos anos 
seguintes, acima de tudo de 1892 a 1894, também em relação aos projetos 
de colonização agrícola propostos por Colbacchini.

Zaboglio, Reitor do Instituto Cristóvão Colombo 

298)	E m 19/11/92 dom Scalabrini nomeia Pe. Francesco Zaboglio reitor 
do Instituto Cristóvão Colombo de Placência. Segue o texto, pela 
importância das motivações apresentadas pelo Fundador:

Tendo você desenvolvido de forma excelente o ministério 
sacerdotal durante vários anos nos Estados Unidos da 
América do Norte, junto aos fiéis italianos, e conhecendo 
as angústias e necessidades que sofrem em todos lugares, 
consideramos oportuno colocá-lo como responsável pela 
casa intitulada “Instituto Cristóvão Colombo”, nesta nossa 
cidade, onde se preparam para a grande empresa os 
jovens que aspiram às missões. Por isso, Nós, invocado o 
auxílio do Espírito Santo, com nossa Autoridade Ordinária 
e Apostólica, de que somos revestidos, elegemos, 
constituímos e nomeamos você, distinto pela fé, piedade, 
zelo pelas almas e outras virtudes, Superior ou seja Reitor 
da citada casa, isto é, do Seminário das Missões, com todos 
os direitos e as faculdades necessárias e oportunas (Pe. M. 
Francesconi, op. cit. Vol. XIV, p. 458).

No mesmo dia, nomeia Pe. B. Rolleri vigário geral da Congregação e Pe. 
D. Vicentini superior provincial nos Estados Unidos.

299)	N o dia 14 de janeiro de 1893, Scalabrini endereça uma “Carta aos 
Bispos da Itália”, para levar ao conhecimento deles sua Obra e convidá-
los a ampará-la.
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Projeto de Constituição de um Grupo de Missionários volantes nos 
E.U.A. — Bandini propõe formá-lo na Casa São Rafael, em Nova 
Iorque

300)	 Nos dias 17 e 18 de janeiro de 1893, na primeira reunião de todos 
os superiores das casas nos E.U.A., convocada por Pe. Vicentini sob 
a ordem do dia proposta pelo Fundador, os missionários decidem 
constituir um grupo de missionários para os italianos, nas cidades onde 
os scalabrinianos não possuem igrejas para a pregação de missões. 
Entre os missionários que apoiavam bastante a idéia da constituição 
de uma casa central dos “missionários volantes”, estava Pe. Bandini, 
que um mês depois da reunião em Nova Iorque, 11 de fevereiro de 
1893, em uma longa carta a Pe. Zaboglio, escrevia a propósito da casa 
comprada em Nova Iorque para a missão no porto:

Faria a proposta de que minha casa recebesse alguma 
forma de subsídio e quando os imigrantes estivessem 
bem estabelecidos, houvesse o suficiente para a casa e 
se pudesse ajudar Placência. Acrescento que minha casa 
poderia também servir e formar ao mesmo tempo a Casa 
dos Missionários Pregadores e Itinerantes. Para isto, seria 
suficiente acrescentar o Pe. Morelli (explicarei a seguir) a 
nós, e então os Pes. Paolo e Morelli poderiam pregar as 
missões e, conforme o período, poderíamos substituí-
los. Assim seria satisfeito o desejo geral de formar a casa 
almejada por todos os padres reunidos no mês passado. 
As despesas não aumentariam e, aliás, teríamos alguma 
renda; e a casa, penso, poderia assim oferecer pregadores 
e estabelecer as temporadas das missões a serem feitas 
pelo país mais pelo fim dos tempos litúrgicos e nas novenas 
e oitavários nos outros tempos do ano.

Em relação á idéia da casa central, a ser instituída na casa da missão 
no porto, insistia  ainda Pe. Bandini no dia 13 de abril, numa carta dirigida a 
Scalabrini:

Muito me alegro que Vossa Excelência tenha aprovado 
a idéia da Casa dos Pregadores Missionários. Há uma 
necessidade extrema disto. E calculando o bem das almas, 
estou de acordo com a maioria dos sacerdotes que será 
muito melhor com uma Casa assim do que fundar outras 
missões. Já ofereci e ofereço novamente a Casa São Rafael 
e minha pobre pessoa, pelo que ela vale, para esta Obra.
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Certamente para Pe. Bandini, a solução por ele proposta era também 
uma forma de sair de uma situação financeira bastante crítica, que a casa São 
Rafael estava atravessando. Não obstante, compartilhava profundamente 
o projeto. Este não se concretizou por diversas razões, entre as quais 
certamente também a questão financeira. A situação do pessoal e das 
finanças em Nova Iorque estava muito emaranhada e complicada. No dia 
14 de setembro de 1893, Scalabrini, escrevendo a dom Satolli, que também 
propunha a constituição de uma casa central, enfatizava a falta de recursos 
econômicos para podê-la realizar:

A casa central dos missionários itinerantes — meu desejo 
antigo e também do Papa —  eu a teria realizado se tivesse 
os meios. Estes existiriam, se fosse feita a coleta que pedi 
com a assinatura de cardeais e bispos em Roma. Veja você 
se é possível fazer algo neste sentido.

Também depois da resposta de Scalabrini, dom Satolli retoma a idéia 
da casa central dos missionários, por ocasião de um encontro tido com ele 
e Pe. Bandini. Isso é confirmado por uma carta de Bandini a Scalabrini em 
14/12/1894, onde Bandini refere que o Delegado Apostólico insiste que se 
leve a efeito o mais cedo possível a fundação da Casa dos Pregadores.

Scalabrini submete aos Missionários nos Estados Unidos a Proposta 
de abrir uma Missão para os Índios na Nicarágua

301)	A o pedir a reunião de 17-18 de janeiro, Scalabrini havia especificado 
também a sua ordem do dia, formulando diversos quesitos para o bom 
andamento da Congregação. Entre estes, Scalabrini havia pedido

se valeria a pena aceitar a proposta que me foi feita, de 
empregar alguns missionários na conversão dos idólatras 
na Nicarágua. Eles unanimemente responderam-me 
que não convinha, porque enquanto entre os bárbaros e 
idólatras chega-se a salvar uma alma, aqui são salvas 100 
(Carta de Scalabrini de 27/03/1893 para o comendador 
Monaco La Valletta).

Criação da Delegação Apostólica em Washington

302)	E m 31 de Janeiro de 1893, é criada em Washington a delegação 
apostólica para consolidar a harmonia entre os bispos, restabelecer a 
disciplina eclesiástica e solucionar a questão escolar. Como primeiro 
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delegado apostólico é nomeado dom Francesco Satolli, que se tornará 
mais tarde cardeal, o qual amadurecerá durante sua estadia nos 
Estados Unidos uma idéia diferente daquela de Scalabrini, a que ao 
invés aderirá Vicentini, acerca da natureza dos vínculos religiosos dos 
missionários scalabrinianos.

O Delegado Apostólico dom Satolli convida Pe. Bandini para 
Washington. Importante Relatório de Bandini a Scalabrini sobre o 
Conteúdo do Encontro

303)	L ogo que assumiu a delegação apostólica, dom Satolli convida Pe. 
Bandini para Washington (veja carta de Pe. Bandini a Pe. Vicentini 
de 27 de março de 1893) para obter informações acerca da condição 
religiosa dos italianos em Nova Iorque e nos Estados Unidos, pedindo-
lhe também um pequeno relatório para que ele tivesse uma idéia de 
nossas missões nos Estados Unidos.

	D esta visita a Satolli em Washington, temos o relatório feito por Bandini 
a Scalabrini no dia 13 de abril de 1893. Nesse Bandini escreve:

Apresentei ao bispo Delegado a questão dos imigrantes 
italianos e sua posição especial:
a) O que se chama colônia italiana em N.I. é, falando em 
geral, a das pessoas mais pobres. Quando os italianos 
começaram a ter um pouco de dinheiro, afastaram-se dos 
distritos italianos ou foram para outras cidades. Os que 
ficam ricos, não gostam de se identificar com a colônia e se 
vão à Igreja, vão nas norte-americanas.
Por conseguinte, as paróquias exclusivamente italianas, 
encontrando-se entre os pobres, pelo menos em N.I., 
enfrentavam sempre mais ou menos sérias dificuldades.
b) Estas dificuldades poderiam ser superadas pela ajuda 
norte-americana católica, mas este desejo é-lhes negado. 
Para fazer caridade ou para construir igrejas destinadas ao 
uso dos italianos não é permitido recolher o óbolo senão 
dos italianos, que, como expus acima, sendo geralmente 
pobres, não podem ajudar muito. Ao contrário, para as 
obras dos norte-americanos busca-se o óbolo também 
entre os italianos. O italiano que paga é bem recebido 
nas igrejas norte-americanas, mas é proibido aos italianos 
receberem norte-americanos nas suas igrejas, para que 
as igrejas norte-americanas não sejam defraudadas do 
dinheiro que assim seria levado para as igrejas italianas.
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c) Muitas são as igrejas norte-americanas católicas, 
conclusão esta da própria Cúria, que se encontram em maus 
lençóis, e várias teriam sido vendidas se a Cúria eclesiástica 
não tivesse intervindo para salvá-las de leilão público. Uma 
igreja norte-americana católica, que se encontra próxima 
ao distrito italiano, recebeu da Cúria $50.000 para salvá-
la da venda pública. Estes auxílios dados a igrejas católicas 
norte-americanas poderiam ser dados em parte também às 
igrejas italianas católicas.
d) Demonstra-se vivo interesse em ajudar os índios e os 
negros que são cidadãos norte-americanos, e são feitas 
coletas anualmente em todas as igrejas. Não poderia ser 
feita alguma coisa para manter a fé nos italianos católicos 
que chegam pobres aos Estados Unidos?
e) Temos uma boa quantidade de capelas e escolas italianas 
gratuitas estabelecidas, mantidas e pagas em grande 
parte pelos norte-americanos protestantes, para tornar 
protestantes os italianos; não conheço nenhuma pequena 
capela ou escola reformada ou mantida e menos ainda 
ajudada pela Cúria ou pelos católicos norte-americanos em 
auxílio aos pobres italianos católicos.
Estas e outras considerações expus ao bispo delegado, que 
me ordenou fazer disso um pró-memória.

De fato, Pe. Bandini, com carta de 14 de abril de 1893, enviava a dom 
Satolli as notas que lhe havia pedido escrevendo hoje as escrevi e lhas envio 
logo. Não temos este texto, anexo à carta de 14 de abril, que deve ter trazido 
substancialmente as observações enviadas a Scalabrini no dia antes.

Dom Satolli pede ao Arcebispo Corrigan um Relatório sobre a Situação 
Religiosa dos Imigrantes Italianos na América do Norte

304)	N o dia 28 de abril de 1893, o delegado apostólico, partindo da 
descrição da situação feita por Pe. Bandini, escreve a dom Corrigan. 
Depois de se ter congratulado com ele pelo grande compromisso 
que tem pela assistência aos italianos em Nova Iorque, e pelo 
interesse que manifestou em ajudar a Sociedade São Rafael, 
aceitando a presidência honorária, dom Satolli se diz preocupado 
pela Obra de proselitismo efetuado pelos protestantes em Nova 
Iorque, expressando o desejo de que dom Corrigan lhe forneça um 
relatório preciso sobre a condição religiosa dos italianos em Nova 
Iorque e, ao mesmo tempo, indique os meios que ele consideraria 
mais oportunos para ir ao encontro destes infelizes.
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Resposta de Corrigan a Satolli

Dom Corrigan, depois de ter enviado uma circular aos párocos da 
cidade pedindo um relatório detalhado sobre as condições nas quais navega 
esta Igreja, sob o aspecto religioso e financeiro, e sugerir quais meios seriam 
mais oportunos para o bem religioso dos italianos, envia a dom Satolli em 
11 de maio de 1893 a seguinte relação, que reproduzimos integralmente 
pela importância e abrangência dos aspectos tratados, pela diferenciação 
de visões que dom Corrigan havia formado sobre a “pastoral específica” 
dos emigrantes em relação à de Scalabrini e de nossos missionários, e por 
ilustrar histórias dolorosas, que dentro em breve teriam levado à venda 
repentinamente a igreja de rua Baxter e à crise da própria São Rafael.

Excelência Rev.ma,
Como resposta a minha, que lhe enviei após a preciosa 
correspondência de V. Ex.cia de 23 de abril p. p. com relação 
à colônia italiana, devo dizer-lhe que a condição religiosa 
dos italianos em Nova Iorque é bastante deplorável, e 
confesso sinceramente ter perdido em grande parte a boa 
esperança de poder prover convenientemente ao bem-
estar de um povo que, por muitos motivos, me é querido. 
Já faz muito tempo que me preocupo de modo especial 
com os imigrantes italianos, e a propósito disso a Sagrada 
Congregação de Propaganda possui não poucos relatórios 
que lhe enviei no passado: mas apesar da boa vontade, tudo 
acabou em nada ou quase. Conversei com o Rev.mo dom 
Scalabrini para obter sacerdotes missionários italianos: ele 
me apoiou, e pensei que estava resolvido o problema com a 
instituição de paróquias exclusivamente italianas, dado que 
corria voz que os imigrantes estavam afastados da Igreja 
porque eram forçados a assistir à Santa Missa no térreo 
de uma igreja norte-americana — o que consideravam 
uma humilhação. Porém, com a instituição de paróquias 
italianas independentes, caíram as minhas esperanças, 
quando percebi que a colônia italiana não mantinha a 
igreja: disto surgiram contínuas tensões financeiras, e 
as fofocas das pessoas contra o clero, tanto porque ele 
não podia pagar as dívidas, como também acusando-o 
de ganância de dinheiro. Mas em prol da verdade tenho 
que dizer que os missionários de Placência trabalharam e 
trabalham sem nenhuma retribuição pecuniária; satisfeitos 
com comida e vestuário. Eles constituíram duas paróquias: 
uma, depois de tantos sacrifícios, no fim conseguiu ir para 
frente, embora lentamente; mas a outra encontra-se em 
tal estado que deve ser vendida em leilão, pois os credores 
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estão cansados de esperar pelo pagamento dos juros. E 
se esta venda acontecer, como parece inevitável, além da 
tristeza que provarei, depararemos com algum fato muito 
deplorável.
Uma terceira igreja para os italianos é administrada 
pelos padres da Pia Sociedade das Missões, conhecidos 
popularmente como palotinos. Até agora não tive motivos 
de que me queixar; procede regularmente: a razão é que é 
congregação mista.
A quarta igreja puramente italiana foi aberta no ano 
passado, pelos padres jesuítas, com as esmolas dos norte-
americanos: naturalmente estando os padres jesuítas 
vinculados com a alta sociedade do país, estão em 
condições de poder envolver os norte-americanos em favor 
deles. Esta igreja por enquanto está dando certo e confio 
muito na astúcia inteligente e no zelo dos supracitados 
sacerdotes, aliás anexo à presente uma cópia do relatório 
que me foi enviado pelo Rev.mo Pe. Russo, reitor da nova 
igreja.
Existe ainda uma capela para os italianos, anexa à casa 
da Sociedade São Rafael: é bastante freqüentada, mas 
as pessoas não são capazes de pagar os juros da dívida, 
e então tudo está sob minha responsabilidade, como 
presidente da Sociedade.
Uma missão italiana também está anexa à igreja da 
Transfiguração: um sacerdote italiano, no térreo da igreja, 
atende à congregação italiana. Vai indo regularmente 
porque não tem dívidas para pagar e no fim do ano o 
pároco se satisfaz com ter recolhido o suficiente para o 
salário do sacerdote italiano, não calculando a comida e a 
hospedagem que obviamente lhe dá.

Motivações trazidas por Corrigan para interpretar a pouca prática 
religiosa dos Italianos

Mas o que mais dói é que o resultado de tantos esforços 
e sacrifícios é bastante medíocre: sobre cerca de 80.000 
italianos residentes em Nova Iorque, creio que apenas um 
quarto entre na igreja pelo menos para assistir à Santa 
Missa, e muito menos para receber os Sacramentos. Qual 
seja o motivo deste fato doloroso é bem difícil identificá-lo: 
porém penso que se encontre nas observações seguintes.

I – A colônia italiana em geral não é adequadamente 
educada na religião e não raras vezes apresentam-se 
italianos na igreja para celebrar o matrimônio sem saber 
as coisas mais necessárias da Fé, sem ter recebido o 
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sacramento da Confirmação e sem ter feito a primeira 
Confissão e Comunhão: não consigo entender como 
tamanha negligência possa existir na Itália, onde há muitos 
sacerdotes.

II – O italiano na pátria está acostumado a ir à Igreja quase 
como se fosse para sua própria casa e, às vezes, também 
para pedir alguma ajuda ao pároco, não para ajudá-lo. Ao 
invés, na América do Norte, é precisamente o oposto: o 
povo tem que construir a igreja e cuidar da manutenção 
do clero e das instituições religiosas: a índole, ou melhor, 
o costume dos italianos, oposto a esta condição necessária 
da Igreja na América do Norte, não permite que a obra do 
apostolado tenha resultado favorável, pois o italiano, mais 
do que sacrificar cinco centavos, prefere sacrificar o dever 
de cristão, ou seja, o preceito dominical.
Não se pode dizer que sejam tão pobres que não possam 
assumir um tal gasto: tenho certeza que relativamente a 
colônia italiana é a mais numerosa em depositar dinheiro 
nos bancos. Basta dizer que só em Nova Iorque existem 
mais de cem bancos exclusivamente italianos, e todos 
sobrevivem competentemente bem. E tem mais: sabe-se 
que em geral o italiano é trabalhador e econômico e que 
também trabalha por um preço menor, e se satisfaz em 
viver com um pedaço de pão para economizar metade 
do salário, com a idéia fixa de retornar à pátria, quando 
poderá dispor de algum, embora medíocre lucro: porém 
não sabem compreender o dever de dar à igreja alguma 
contribuição.
Daqui o motivo pelo qual os pais, não se preocupando 
com a educação religiosa dos filhos, nos dias de semana os 
levam para o trabalho, e nos feriados os abandonam nas 
estradas para engraxar sapatos e ganhar alguns dólares.
Estão satisfeitos com aquela entrada medíocre, e não 
pensam que nas festividades deveriam levá-los à Santa 
Missa e para a catequese. A V. Em.cia imagine o que se 
pode esperar de crianças desse tipo quando serão jovens 
e até pais de família.

III – A colônia italiana na América do Norte nutre graves e 
falsos preconceitos contra o clero: e isto se deve atribuir à 
dissensão entre Igreja e Estado, muito acentuada na Itália. 
Em base a estes preconceitos é, em geral, impossível poder 
achar na colônia italiana aquele sentimento de respeito e 
confiança, que é o primeiro fator das relações morais entre 
o sacerdote e os fiéis. Além disto devo, com pesar, observar 
que na maioria das vezes os bispos na América do Norte se 
encontram na triste contingência de admitir ao exercício 
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do Ministério Sagrado sacerdotes italianos que, suspensos 
pelos respectivos Ordinários, ou até mesmo condenados 
pelas leis civis por crimes comuns, emigraram para a 
América do Norte, como acontece ainda hoje: e aqui, mais 
do que fazer o bem aos compatriotas, infelizmente deram 
escândalos graves e irritaram ainda mais o espírito dos 
italianos com danos sérios ao clero bom.

IV – Além do mais, tenho que salientar que a imigração 
italiana começou com um elemento totalmente oposto 
ao ideal religioso. Os primeiros imigrantes foram os que, 
exilados por motivos políticos dos diversos Estados da Itália 
nos motins revolucionários, refugiaram-se na América 
do Norte, nutrindo no coração o ódio contra o altar e o 
trono. Com o passar do tempo constituíram sociedades 
organizadas ao redor de seus perversos princípios. Seja 
porque os primeiros a chegarem, seja também porque 
os filhos das trevas prudentiores filiis lucis sunt [são mais 
espertos do que os filhos da luz], tomaram em suas mãos 
o comando e o controle da colônia, a qual onde mais, onde 
menos, tem que viver o espírito de quem a governa. Pessoas 
que talvez na Itália nunca viram a Igreja, com certeza não 
pode simpatizar com a religião aqui, onde para além da 
vida vertiginosa dos negócios, a ampla liberdade religiosa 
arrasta facilmente ao indiferentismo, ao ateísmo. Diante 
de um elemento desta espécie, um pobre sacerdote, por 
mais zeloso que seja, não conseguirá constituir uma igreja, 
formar uma comunidade de bons católicos.
Depois das mudanças políticas e da crise econômica da 
Itália, começou a emigração dos operários: agricultores 
pobres que tinham fé e muita simplicidade; para estes a 
simplicidade e a boa fé foram uma desgraça: sem saber a 
língua e o modo para procurar trabalho, caíram nas mãos 
de especuladores ateus; foram enviados a trabalhar em 
regiões distantes, segregadas das cidades e das igrejas; 
cresceram e se multiplicaram sem jamais ter a oportunidade 
de falar com um sacerdote que lhes lembrasse alguma 
coisa de religião. Os filhos foram educados sem a idéia do 
cristianismo: disso decorre o abandono total da Igreja e o 
descuido com os deveres de religião.
Disso V. Ex.cia Rev.ma pode deduzir que a condição 
deplorável da colônia italiana deve ser atribuída à educação 
ou ao costume das pessoas, à falta de instrução religiosa 
suficiente, à avidez ilimitada de dinheiro, e assim sacrificam 
os deveres de cristãos à mesquinhez de cinco centavos, ao 
desleixo na educação da prole e ao desejo de retornar o 
mais cedo possível à pátria. Daqui a impossibilidade de 
erigir igrejas paroquiais que exigem capitais não inferiores 
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a 150.000 escudos. V. Ex.cia Rev.ma menciona o grave 
perigo que correm os emigrantes italianos de se tornarem 
protestantes. Com relação a isto, o sentimento dos 
párocos é quase unânime: o protestantismo gasta somas 
ingentes para perverter os italianos, mas o resultado, se 
não é nulo, no máximo é medíocre; se os protestantes 
chegam a enganar alguns italianos, isto será por pouco 
tempo: pois, descoberto o engano, assim que entram 
numa igreja protestante, logo a abandonam. Na maioria 
das vezes, aliás, geralmente acontece que algumas famílias 
italianas enviam seus filhos às escolas protestantes, 
porque recebem comida e roupa grátis: porém, chegados 
a uma idade que podem trabalhar, não participam mais 
nem da igreja protestante nem da católica. Reconheço 
abertamente: temo a indiferença religiosa dos italianos, 
não o protestantismo: parece-me que os italianos tenham 
uma certa antipatia para com os protestantes, não porém 
para com o ateísmo. E a propósito disso, sinto muito dizer 
a V. Ex.cia que o Governo da Itália subsidia, ou pelo menos 
subsidiava, um instituto protestante com a intenção de 
educar os filhos dos imigrantes: escrevi já há alguns anos 
sobre isto a dom Jacobini, que me prometeu fazer o que 
estava em seu poder a respeito disso para impedir tal 
coisa: qual tenha sido o resultado de suas operações, não 
tenho conhecimento, mas o fato é que o Governo da Itália, 
em vez de subsidiar as instituições católicas, mantém as 
protestantes: é uma verdadeira vergonha, se não se quer 
falar em delito.

Crítica dura de Corrigan à indiferença dos Italianos em ajudar 
economicamente as Estruturas Pastorais da Igreja

Talvez V. Ex.cia me responderá que a caridade dos norte-
americanos poderia vir em auxílio da colônia italiana, e 
desta maneira prevenir a ruína de tantas almas. A sugestão 
é óbvia e razoável, porém tenho que salientar que os norte-
americanos devem colaborar na construção de suas igrejas, 
na manutenção do clero e das instituições católicas e, mais, 
pagar a dívida de 20 milhões de liras, que forma o passivo 
da diocese de Nova Iorque. Além do mais, devo dizer 
francamente que os norte-americanos não têm nenhuma 
simpatia pelos italianos: e isto deve ser atribuído à vida 
irreligiosa que conduzem, ao costume bárbaro de cometer 
homicídios todos os dias, às vezes por nada, ao desprezo 
que têm pelo clero, à vida imunda que dá náuseas, ao passo 
que em relação às outras colônias têm mais dinheiro nos 
bancos. E mais: os norte-americanos recusam-se auxiliar os 
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italianos, pois sabem do fato que muitos italianos entraram 
pobres em Nova Iorque e se tornaram milionários e, 
mesmo assim, não dão um centavo para a igreja italiana, 
aliás agem em sentido contrário, subsidiando instituições 
maçônicas: por estes e outros motivos a ajuda dos norte-
americanos não se deve esperar. Na igreja italiana de 
Baxter, que será vendida por causa das dívidas, a Cúria 
gastou 12.000 escudos, que sem dúvida serão perdidos, 
pois uma venda em leilão é sempre um negócio desastroso. 
Em relação à Sociedade São Rafael, na semana passada 
recebi a notificação de pagamento de 2.000 escudos: foi 
conseguido um adiamento de dois meses, mas no fim temo 
que caberá a mim pagá-los, e não sei se posso esperar tê-
los de volta.
Finalmente, V. Ex.cia pede minha opinião sobre o modo 
com que penso prover eficazmente ao bem-estar espiritual 
da colônia italiana. Este é um ponto de difícil solução; por 
outro lado, diria que a melhor coisa seria abandonar a idéia 
de instituir paróquias italianas independentes, e ao invés 
designar às paróquias norte-americanas um sacerdote 
italiano ou mais, que exercesse o Sagrado Ministério 
no térreo da igreja norte-americana: assim poderão ser 
evitadas graves situações financeiras que, acima de tudo, 
trazem danos sérios ao sacerdócio.
Eis aqui a resposta ao pedido de V. Ex.cia. Colho esta ocasião 
para renovar-lhe os sentimentos de minha alta estima, 
e com profundo respeito tenho a honra de reconfirmar 
minha demonstração de…

Resposta do Jesuíta Pe. Russo à investigação informativa de Corrigan

A resposta de dom Corrigan reflete aquela que lhe devem ter enviado 
os párocos nova-iorquinos interrogados, de quem não possuímos o texto. 
Conservamos contudo só a resposta dada a Corrigan pelo jesuíta Pe. Russo, 
pároco da igreja italiana de Nsa. Sra. de Loreto, que — embora confirmando 
certas análises de Corrigan sobre a situação social e econômica — distancia-
se sobretudo na proposta dos meios a serem utilizados para melhorar a 
assistência pastoral deles. Também deste relatório apresentamos o texto, 
porque põe em evidência alguns aspectos sobre a necessidade que o trabalho 
pastoral seja mais integrado na “cultura da sociedade norte-americana”, em 
relação ao que era feito pelos missionários scalabrinianos.

Respondo sem hesitação à circular de V. Excelência […].
I – Poucas palavras serão o bastante para responder ao 
quesito sobre as finanças.
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Os italianos dão pouco, pouquíssimo, mas o dão de coração. 
Dão pouco porque são muito pobres e porque não estão 
habituados ao costume daqui, de manter a igreja com suas 
esmolas. Se esta igreja está agora de pé, isto depende da 
caridade de amigos norte-americanos e da Companhia a 
que pertenço. O que se recebe dos italianos é suficiente 
para as despesas corriqueiras, se as coisas forem bem 
administradas e se vivermos como religiosos pobres.
Se tivéssemos que dar um salário aos sacerdotes que a 
administram, seria impossível ir adiante, como teria sido 
impossível construir uma igreja.
II – O aspecto religioso exige uma explicação mais ampla. 
Há nesta paróquia pelo menos oito mil italianos, todos do 
sul da Itália e da Sicília. A maioria é muito pobre — e muito 
ignorante — e absorvida pela busca dos meios necessários 
para viver. Pouco sabem sobre religião porque pouco 
aprenderam no seu país — e aquele pouco freqüentemente 
parecem esquecê-lo assim que chegam aqui. Se na Itália 
se fizesse um pouco mais, aqui as coisas estariam muito 
melhores. A indiferença religiosa em muitos é algo 
realmente assustador. Quando assumimos esta paróquia, 
só cerca de cem vinham à igreja — o número aumenta 
quase que diariamente, tanto que posso dizer que hoje 
quase dois mil vêm regularmente à igreja aos domingos 
— e quase mil destes já cumpriram neste ano o preceito 
pascal. Batizamos neste ano quase setecentas crianças e 
celebramos cerca de cem matrimônios.
Se Deus continuar nos abençoando, esta paróquia trará 
consolação a V. Excelência, mas é preciso tempo e 
paciência, pois se deve conduzi-los um por um ad meliorem 
frugem [para uma situação melhor].
Vossa Excelência talvez pergunte sobre o que acontece 
com os que não vêm à igreja. Vivem sem religião, como 
verdadeiros pagãos. Não há porque temer que se tornem 
protestantes. Os italianos, se não forem católicos, tornam-
se praticamente pagãos. Sei que não muito longe daqui 
há uma igreja protestante para os italianos — a igreja de 
São Salvador, dirigida por um certo pastor Pace, um ex-
religioso, pelo que nos foi dito.
Aqueles que freqüentam a supracitada igreja podem 
se dividir em três classes; alguns porque pensam que 
seja católica, tamanha é sua ignorância, e estes estão 
se desencantando — outros vão lá por interesse — sua 
presença é comprada com presentes às crianças deles e 
com promessas de ajuda para a miséria deles; outros ainda 
porque odeiam os sacerdotes, de acordo com a educação 
recebida na Itália, pensando que os padres sejam todos 
ladrões, não se preocupando senão em ganhar dinheiro. 
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Não obstante isso, o número deles é muito restrito e está 
diminuindo. Vossa Excelência nos mandou aqui para superar 
este mal - e se não me engano, estamos conseguindo. As 
crianças que vão lá são as que não freqüentam as escolas 
católicas — nem consigo impedi-las antes que eu mesmo 
abra uma escola, de cuja atividade pretendo falar com V. 
Excelência antes que o ano escolar comece.
III – Em relação aos meios a serem tomados para o bem 
religioso dos italianos, não vejo outros senão os que V. 
Excelência já tomou: talvez pudesse haver alguma melhoria 
no modo como utilizá-los. Precisa-se de igrejas e escolas 
para os italianos, mas:
1 – Estas igrejas deveriam ser conduzidas por pessoas 
que estão acostumadas ao jeito de fazer as coisas na 
América do Norte; além disso, por pessoas que estão 
dispostas a se sacrificarem e não buscarem quae sua 
sunt [seus interesses]; por pessoas determinadas, muito 
determinadas, com muita experiência, que não venham 
aqui para ganhar dinheiro, mas para alcançar méritos 
diante de Deus. Escrevo confidencialmente a V. Excelência 
e não pretendo culpar ou criticar quem quer que seja. O 
bem sério não pode ser feito pelos que vêm aqui por birra, 
ou porque não estão satisfeitos com a sorte na Itália, ou 
porque seus bispos querem se livrar deles. Estas pessoas 
farão mais mal do que bem — e quanto mais V. Excelência 
se mostrar rigoroso ao recebê-los, melhor — Mas onde 
buscar outros? Certamente fica difícil — mas as ordens 
religiosas não poderiam ajudar nesta tarefa?
2 – É preciso escolas para promover o bem da paróquia — 
mas estas escolas deveriam ensinar em inglês, sem omitir 
algumas lições de italiano. Se é verdade para todos que 
a educação religiosa não pode ser feita fora das horas de 
aula, isto é especialmente verdadeiro para os italianos. 
V. Excelência acreditaria que não obstante meus esforços 
apenas consigo ter cerca de cem crianças para a catequese, 
e estas nem sempre são as mesmas? Alguns vêm hoje — 
não os vejo mais por três, quatro, cinco semanas. Uns 
devem vender jornais nas horas vagas, outros engraxar 
sapatos, outros ainda fazer os trabalhos domésticos, outros 
cuidar das crianças, etc. etc.
Quase todos os domingos falo aos pais sobre isto, e quando 
os encontro me dizem que não podem fazer de outra forma.

Mudança de Metodologia Pastoral em Nova Orleans

305)	N o dia 16 de abril de 1893, Pe. Luigi Paroli substitui em Nova Orleans 
o Pe. Giacomo Gambera, mudando completamente o endereço 
pastoral: da fórmula de paróquia e relativa escola paroquial, passa à 
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de assistência “volante” aos italianos na cidade e às missões “volantes” 
para os italianos das paróquias e comunidades próximas. Scalabrini fica 
perplexo diante desta decisão e se limita a recomendar ao Pe. Parodi 
para adequar-se em todos os casos às disposições do arcebispo. Pe. 
Paroli não renovará seus votos qüinqüenais e, mais tarde, se tornará 
beneditino, em 1906.

Primeiro Missionário Scalabriniano Polonês nos E.U.A.

306)	N o dia 24 de abril de 1893, Scalabrini envia para os Estados Unidos o 
primeiro missionário polonês, Pe. G. Chmielinski, nativo da diocese de 
Ploz, que fora por três anos aluno do Instituto de Placência.

Os Fatos de Rua Baxter

307)	E ntre agosto de 1893 e o começo de 1894, vem à tona em Nova 
Iorque o episódio da igreja do Preciosíssimo Sangue, da rua Baxter 
— ou caso Morelli. Por inexperiência e ingenuidade em matéria 
econômica, Pe. Morelli endividou-se de tal forma na compra do terreno 
e na construção da cripta da igreja, que a cúria foi obrigada a pô-la à 
venda. Depois da decisão da cúria episcopal de Nova Iorque de tirar 
de nossos missionários a igreja da rua Baxter (Manhattan), comprada 
com empréstimos de emigrantes italianos por Pe. F. Morelli em 1891, 
Scalabrini envia um protesto enérgico a Corrigan, em 5/2/94: a atitude 
de sua cúria é mais digna de mercadores da Companhia Inglesa do que 
de conselhos pastorais... mas aonde chegamos, estimado bispo? Nem 
a maçonaria teria feito assim. O episódio trará conseqüências também 
nas relações entre Scalabrini e Propaganda Fide.

Apelo agoniado de Scalabrini à Santa Sé. Verdadeiro S.O.S.

308)	A  uma carta do cardeal Rampolla, de 23/11/1893, que lhe comunicava 
a dolorosa impressão de descrédito que pode advir à Igreja católica 
naquelas regiões por causa do episódio Baxter, Scalabrini

replicava que se os missionários dele não fossem ajudados, 
não conseguiriam obter sucesso em sua missão. Eu me 
despojei de tudo — salienta Scalabrini. Os nossos colonos 
estão cheios de boa vontade, mas pobres em meios. As 
necessidades são urgentes. Os protestantes trabalham. 
Em Nova Iorque existem três capelas protestantes que 



249Segundo Período

são amplamente ajudadas. Com os nossos ninguém se 
preocupa. Mas creio que será determinada a coleta que foi 
pedida ao Santo Padre por seis cardeais e uns cinqüenta 
bispos. Não consigo mais ir adiante sozinho. Tenho aqui um 
seminário...

Dúvidas de Scalabrini acerca de intrigas secretas contra o Instituto 
fomentadas pelo clero irlandês

309)	E m outra demanda de Propaganda Fide para fornecer informações 
sobre este caso, Scalabrini, numa carta do dia 26 de fevereiro de 1894, 
diz que foi informado por uma comissão de emigrantes italianos, vindos 
expressamente dos Estados Unidos até Placência para defender a causa 
deles, por terem ouvido de sacerdotes ingleses

que os missionários de São Carlos são considerados por lá 
como vigias da Santa Sé, parte ativa no estabelecimento 
da Delegação Apostólica, que inde irae [provoca iras] e que 
se queria a todo custo uma vingança contra o elemento 
italiano imposto a eles. Não dei fé a estas afirmações. Devo 
porém confessar-lhe, Eminentíssimo, que as calúnias feitas 
contra os missionários daquela época em diante fazem-me 
supor que algum segredo misterioso realmente haja na 
mente de tais eclesiásticos de lá.

A reação do Pe. Vicentini não será menos enérgica.

Tomada de posição de Pe. Vicentini em prol dos pobres

310)	N o dia 4 de novembro de 1893, Pe. Vicentini escreve ao cardeal 
Corrigan uma carta que trazemos por extenso pela importância de seu 
conteúdo pastoral e pelo conhecimento do perfil missionário de Pe. 
Vicentini. Na carta, Vicentini pede ao arcebispo explicações sobre o que 
lhe havia declarado o vigário geral, monsenhor Farley: os scalabrinianos 
deviam abandonar qualquer empreendimento ou igreja para começar 
tudo de novo, por incapacidade de administração financeira. Podiam 
ser tolerados trabalhando pelo bem dos italianos como coadjutores em 
alguma paróquia de língua inglesa.

Considero boa, em geral, a idéia de utilizar sacerdotes 
italianos simplesmente como coadjutores nas paróquias de 
língua inglesa, seja porque os italianos não podem ou não 
querem manter igrejas próprias, seja pela idéia de norte-
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americanizar os italianos, coisa normal para quem se instala 
nestes Estados, mas me parece ainda que esta idéia não 
seja factível e vantajosamente possível (do lado religioso 
e moral) num grande centro de italianos como em Nova 
Iorque. Muitos italianos não tirarão proveito das igrejas 
mistas, tanto pela idéia que têm de serem menosprezados 
pelos irlandeses, quanto porque nas igrejas mistas os 
sacerdotes norte-americanos e até mesmo os próprios 
italianos darão a preferência na assistência aos irlandeses: 
somos humanos e precisa-se de um espírito bem prático 
para ser tudo a todos tanto aos pobres, ignorantes, como 
aos mal-educados, etc...

Fala-se que se os italianos não querem aproveitar, pior 
para eles. Mas além de não ser evangélico, o raciocínio 
reverteria contra os irlandeses, para os quais a convivência 
com os italianos irreligiosos seria certamente prejudicial. 
Por isso, creio que aqui em Nova Iorque deveria ser feito 
todo esforço para manter e sustentar alguma paróquia 
puramente para os italianos. Não haveria esta necessidade 
para os jovens que freqüentam as escolas católicas, mas é 
necessária para a multidão dos adultos e daquelas crianças 
que não freqüentam essas escolas.
Os scalabrinianos — continuava Vicentini — não serão 
capazes de sustentar igrejas grandes, mas poderão manter 
bem uma sala-capela. Em relação ao zelo em trabalhar 
na administração dos Santos Sacramentos, nas funções 
eclesiásticas, na assistência aos doentes, no adaptar-se 
à pobreza e à ignorância do povo, “tenho consciência de 
não ser pior do que ninguém neste país e talvez se pecou 
mais por excesso do que por defeito: e isto com a máxima 
indiferença, porque além de viver na pobreza da residência 
e sem fazer nenhuma poupança, eu lhe garanto que nossos 
missionários em Nova Iorque nunca conseguiram pagar as 
despesas de suas viagens, mantidos em grande parte por 
dom Scalabrini, com as rendas de suas mensalidades, e ele 
não se lamenta disso, disposto a se despojar de tudo para 
ajudar os italianos deste país”.

No fim Vicentini implorou o ordinário para manifestar claramente suas 
intenções:

Quer que fechemos definitivamente esta igreja? Será 
fechada. É-nos permitido abrir uma capela nestas 
paragens? Nós o faremos. Não quer mesmo os nossos 
serviços? Faremos nossas malas e partiremos. Mas suplico 
V. Em.cia para não nos manter em uma ansiedade que nos 
fere e nos tira a energia e a coragem para fazer o bem.
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Defesa de Pe. Vicentini da metodologia Missionária de Scalabrini

311)	E m outra carta, sem data, relatada por Pe. Francesconi (notas de arquivo 
sobre o Pe. Vicentini), Vicentini tenta defender diante da cúria de Nova 
Iorque as motivações pastorais de alguns critérios administrativos 
escolhidos pelo scalabrinianos e escreve:

Alguma vez foi-me feita a observação de que nós estragamos 
o trabalho, sit venia verbo [perdoem-me a expressão], 
porque fazemos funções e funerais a preços irrisórios. Sim! 
É verdade! Mas o que quer dizer isto? Quer dizer que as 
pessoas pobres trazem mais facilmente seus mortos para 
a igreja; aliás, anuncia-se mais vezes que para os pobres 
seriam feitas as exéquias e também se celebraria a Missa 
grátis, como fiz várias vezes. Quer dizer que nos sentimos 
enviados para os pobres. Jamais fizemos comércio com o 
ministério sagrado.

Por que — acrescentava Vicentini — não se considerava 
o incremento da prática religiosa dos italianos desde a 
chegada dos scalabrinianos? A situação era bem diferente 
daquela a que o arcebispo pareceria querer voltar, 
reduzindo a presença dos missionários scalabrinianos ao 
encargo de coadjutores de paróquias norte-americanas. 
Seria bom lembrar quão poucos italianos freqüentavam as 
paróquias da Transfiguração e de São Patrício, que tinham 
coadjutores italianos dependentes dos párocos irlandeses.

Aqui para muitos italianos que são pobres, ignorantes e 
desconfiados do sacerdote, precisaria agir como se faz 
nas missões entre os infiéis: atraí-los mais com o dar do 
que com o receber; assim fazem as missões protestantes 
aqui mesmo em Nova Iorque: V. Em.cia o sabe melhor do 
que eu.

As dívidas, afinal de contas, foram contraídas para fazer a igreja. 
Portanto, era um dever moral da Igreja e da Corporação pagá-las. Vicentini, 
como provincial, comprometia-se em pagá-las um pouco por vez, mas o 
dinheiro é todo fruto de nossas labutas (não temos salário), tirado de nossa 
boca para as necessidades de nossa congregação, que também tem direito de 
ter uma ajuda de seus filhos para continuar preparando novos missionários.

Os norte-americanos não se deixaram comover por tais chantagens 
emocionais. No dia 4 de janeiro de 1894, a cúria decidiu fechar 
definitivamente a igreja.
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Esta atitude será confirmada por Vicentini em 7 de março de 1894, 
quando — sempre com referência ao episódio da igreja da rua Baxter — 
tentou inutilmente desmontar junto ao cardeal Corrigan a acusação feita 
a Pe. Morelli de desviar 25.000 dólares. Ao arcebispo que lhe respondia 
abruptamente: tenho que lhe repetir que as contas para os negócios 
financeiros são enviadas à chancelaria e não aqui, Vicentini replicava:

Parece que no escritório da chancelaria arquiepiscopal 
não se queira nos dar satisfações. Não pretendia que V. 
Em.cia respondesse diretamente a mim. Agora entendo: 
os homens nos abandonaram; estamos nas mãos de Deus, 
porém é bom que se saiba (e para mim não há nenhuma 
dúvida) que o sangue do pobre cimenta a igreja do 
Preciosíssimo Sangue na rua Baxter, não menos do que os 
17.660,83 dólares do contratante Sr. Deevey e os outros 
9.500 dólares da chancelaria arquiepiscopal” (das notas 
citadas por Pe. Francesconi sobre o Pe. Vicentini).

Colbacchini propõe a constituição de paróquias “mistas”

312)	E m 16 de maio de 1893, período da revolução no Rio Grande do Sul e 
de luta fratricida no Paraná, na qual o Pe. Colbacchini ficará envolvido, 
o missionário, temendo que o novo bispo do Paraná, no novo contexto 
político de ciúmes para com os estrangeiros, especialmente italianos, 
quisesse fechar as missões italianas (como já havia acontecido naqueles 
meses com as missões polonesas), expressa a Scalabrini a intenção de 
propor ao bispo o projeto da instituição canônica de paróquias mistas 
(italianas e brasileiras), centralizadas nos núcleos coloniais italianos.

	E ste projeto era formulado por Colbacchini, acima de tudo, com o 
propósito de poder garantir uma base econômica à pastoral entre os 
emigrantes.

	 Sem esta solução, Colbacchini se declara pessimista sobre a possibilidade 
de encontrar os meios para continuar as missões italianas.

O Jesuíta Rondina faz a proposta de devolver à Obra Scalabriniana 
parte da Coleta anual devida à Propaganda Fide

313)	E m 1893 Pe. Rondina, jesuíta, ex-missionário nos Estados Unidos, 
membro dos escritores da Civiltà Cattolica, que será a seguir um 
colaborador próximo e conselheiro de Scalabrini no predispor a 
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mudança do Instituto, de ‘Sociedade de vida comum’ para ‘Congregação 
religiosa’ propriamente dita, faz a proposta — motivando-a — em Civiltà 
Cattolica, que parte das ofertas feitas na Itália para a propagação da fé 
seja destinada anualmente em prol da obra scalabriniana.

314)	 Scalabrini ordena sacerdote Pe. Faustino Consoni em Placência no 
dia 31/05/1893. Ele estará entre os primeiros 17 missionários que 
emitem a profissão dos votos perpétuos nas mãos de Scalabrini no 
dia 8/12/1894. Com 38 anos, parte com Pe. Francesco Brescianini de 
Gênova em 16/06/1895, com um grupo de 1.400 emigrantes, destinado 
à missão de Pe. Colbacchini no Paraná. Permanecerá aí até dezembro 
de 1896.

Tentativa “Retornada” de pedido de apoio do Rei para as Obras de 
Scalabrini

315)	E m 12/11/1893 Scalabrini tinha preparado uma carta de apresentação 
do marquês Volpe Landi, para um encontro deste último com o rei 
Umberto I (ou rei Umberto), em que Volpe Landi teria tratado do 
Instituto Religioso e da Associação Leiga de Patronato por ele fundados 
em Placência e entregar ao rei os escritos por ele publicados sobre 
emigração. O objetivo do encontro era o de obter do rei seu apoio 
para as duas Instituições, com finalidades eminentemente patrióticas 
e indubitavelmente de interesse nacional. No fundo da carta, Scalabrini 
faz esta anotação: Não enviada para ulteriores reflexões (J. B. bispo), 
(Pe. M. Francesconi, op. cit. Vol. II, p. 23).

Abertura de uma Missão na Venezuela

316)	N o final de 1893, Scalabrini envia para a Venezuela o Pe. Giacomo 
Annovazzi, nativo da diocese de Tortona, ex-missionário volante desde 
1888, em Chicago. No dia 1° de janeiro de 1894, Pe. Annovazzi chega a 
Barquisimeto. Nomeado subseqüentemente pároco pelo arcebispo de 
Caracas, logo coordenou a expedição missionária a Cuyuni e continuou 
seu apostolado entre os índios até 1896, quando adoeceu. Scalabrini 
o transferiu em 1897 para a Argentina, na diocese de Santa Fé, onde 
exerceu o ministério entre os imigrantes italianos até 1909.
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Revolução radical em Santa Fé (Argentina). Acusação de implicação 
contra Pe. Wagnest

317)	 1893-1894. Uma vez acalmada a revolução radical que transtornou 
a província de Santa Fé durante 1893, Pe. Wagnest é acusado de 
cumplicidade com a falange rebelde mais extremista; dizia-se até que 
tinha incitado os colonos à luta armada contra o poder constituído. No 
começo de 1894, Pe. Wagnest é encarcerado e só graças à intervenção 
de dom Gelabert y Crespo, bispo de Santa Fé, pode recuperar sua 
liberdade. Em novembro do mesmo ano, Pe. Wagnest é destituído 
do cargo de capelão de Helvecia e Cuyastà. Os motivos para a 
exoneração, não especificados nos documentos, provavelmente caem 
sobre seu suposto ativismo político, que Wagnest continuou negando 
(veja documentação in: Fabio Baggio, La Chiesa Argentina di fronte 
all’emigrazione italiana tra 1870 ed il 1915 [A Igreja Argentina diante da 
Imigração Italiana entre 1870 e 1915]. Instituto Histórico Scalabriniano, 
Roma, 2000, p. 246).
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CAPÍTULO  VIII

Da Abertura da Missão no Porto de Gênova
à Obra de Pe. Marchetti em São Paulo

318)	E m 13/12/1893, Scalabrini envia para Gênova Pe. Zaboglio para abrir 
a missão no porto. É substituído como reitor da Casa-Mãe pelo Pe. G. 
Molinari, que voltara do Brasil por motivos de saúde. Pe. Zaboglio, do 
fim de 1893 até maio de 1895, fará diversas viagens nos navios diretos 
para as Américas. Destas viagens, conservamos uma carta relativa à 
viagem feita ao Brasil no inverno entre 1894-1895 (veja carta de Pe. 
Zaboglio para Scalabrini de 27/01/1895), onde visitou a missão de São 
Paulo e outras missões scalabrinianas. Não pôde porém chegar até o 
Estado do Espírito Santo, como era o projeto dele.

Pe. Maldotti é enviado para Gênova

319)	N o dia 7 de agosto de 1894, Scalabrini envia para Gênova Pe. Pietro 
Maldotti para se dedicar à missão no porto. Pe. Pietro Maldotti, de 
Parma, ex-professor por 10 anos no seminário de Fidenza, entrou 
na congregação em 13 de julho de 1893 e acompanhou, durante 
sua formação na Casa-Mãe de Placência, durante três meses (maio-
julho), Scalabrini em sua quarta visita pastoral a Bardi e Borgotaro, 
nos Apeninos. A missão no porto de Gênova não se limitava aos que 
partiam, mas também à acolhida dos que, numerosos, regressavam das 
Américas, freqüentemente com o projeto migratório frustrado. Numa 
carta enviada de Gênova no dia 19 de junho de 1895 para o Fundador, 
Pe. Faustino Consoni, no dia de sua partida de Gênova para o Brasil, 
escreve que

Pe. Maldotti está sempre ocupado com as novas 
chegadas e com os que zarpam; enquanto várias centenas 
desembarcavam do Pará, vindo do Brasil, pálidos e 
cansados, vários milhares embarcavam no Fortunata: o 
homem é sempre homem, ou seja, é o rei da liberdade 
e portanto, mesmo onde deveria estar convencido do 
contrário, não obstante isso enfrenta qualquer perigo...
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A chegada de Maldotti ao porto de Gênova revelou-se determinante. 
Homem dinâmico e de coragem excepcional, Maldotti se tornará em pouco 
tempo um dos mais inteligentes conselheiros de Scalabrini e seu precioso 
colaborador nos contatos com o governo, para a modificação da lei, então em 
vigor, sobre a emigração. Será autor de três documentos de notável destaque, 
publicados entre 1896 e 1899, a que acenaremos abaixo.

Depois da morte do Fundador, deixará a congregação. Morrerá em 
Gênova, no dia 1° de fevereiro de 1939.

Retorno a Itália do Pe. Colbacchini

320)	P or motivos de descanso físico, de um clima politicamente desfavorável 
a sua presença em Santa Felicidade e para visitar sua mãe e irmã 
gravemente doentes (uma irmã freira havia morrido no mês precedente), 
Pe. Colbacchini parte para a Itália no dia 7 de agosto de 1894. Antes 
de partir, fará um “Discurso de Despedida lido aos Colonos Italianos 
do Paraná”1 na Igreja de São José, em Santa Felicidade, no dia 29 de 
julho de 1894, que será impresso (30 páginas) em Bassano del Grappa 
(Tipografia Romano Silvestrini) e difundido em Santa Felicidade por Pe. 
Bonato, sacerdote vicentino, colaborador dele no Paraná. No discurso, 
Pe. Colbacchini sintetiza algumas advertências morais e religiosas 
que retomará mais tarde na publicação sobre a Guida Spirituale 
dell’Emigrato Italiano in America [Guia Espiritual do Emigrante Italiano 
na América], insistindo sobretudo no evitar as “vendas” (espécie de 
bar-hospedaria/bisca-jogos).

Colbacchini propõe aos colonos uma tributação voluntária para dar 
vida a um Seminário Italiano

321)	C olbacchini conclui o seu discurso de despedida propondo aos fiéis 
darem 5% de suas entradas anuais para dar vida e sustentar um 
pequeno seminário de jovens italianos e garantir assim sua assistência 
religiosa e moral.2

1	 N.T.: O texto integral deste discurso foi publicado in: Santa Felicidade – Curitiba. O início 
de uma bela história. org. Pes. Mário Geremia e Ervino Vivian, cs, São Paulo, Lodola, 2004, 
pp. 43-64.

2	 N.T.: Idem, Ibidem, p. 61.
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A questão da criação de Seminários Scalabrinianos na América do 
Norte

322)	C om relação ao projeto de instituir colégios de formação com a 
finalidade de ter vocações missionárias entre os próprios imigrantes, 
recordamos que já em 8/11/88 Scalabrini, diante das insistências de Pe. 
Zaboglio para enviar-lhe missionários, escrevia-lhe:

Vocês, missionários, são um tanto curiosos. Consideram 
o instituto (ou pelo menos assim se diria) como se tivesse 
vinte anos de vida e não tem senão um. Os sujeitos 
devem ser preparados um pouco antes de enviá-los. Se 
pudéssemos, com o passar do tempo, formar sacerdotes 
entre os filhos dos imigrantes, teríamos operários para a 
abundantíssima messe.

A idéia da formação de sacerdotes entre os filhos de imigrantes 
que foi, como já destacamos, uma primeira preocupação de Pe. F. Morelli 
apenas chegado em Nova Iorque, vem a ser uma idéia-chave, tanto 
em Zaboglio como em Scalabrini, embora entre os dois houvesse uma 
disparidade de visões. Zaboglio teria preferido o envio dos jovens para a 
Itália, para completar seus estudos lá, ao passo que Scalabrini sustentava, 
por motivos pedagógicos (não queria fazer de Placência a arca de Noè), 
financeiros e de pessoal lingüístico e culturalmente adequado à formação, 
que completassem os estudos médios e filosóficos na América do Norte, 
reservando só os estudos teológicos para Placência.

De fato, escrevia desta forma o Fundador a Pe. Zaboglio em 20/01/1891:

Você me pergunta se foi uma boa idéia o Pe. Felice (Morelli) 
comprar a propriedade da ilha de Island? Respondo 
certamente que foi muito feliz e eis o motivo. No início 
deste mês, estava pensando muito sobre a maneira de 
realizar a idéia almejada pelo Papa, de fundar por lá um 
colégio ítalo-americano para os filhos dos colonos que 
demonstrassem vocação ao estado eclesiástico. Sem 
dúvida, seria para nós uma verdadeira providência. Neste 
colégio, os clérigos fariam as classes de latim e filosofia 
e aqui na casa-mãe a teologia. Parece-me que o Senhor 
queira realmente esta obra, porque precisamente nestes 
dias, enquanto estava pensando sobre isso, visitaram-me 
dois sacerdotes ótimos, que já foram professores durante 
vários anos nas respectivas dioceses e que teriam ardente 
desejo de se dedicarem novamente ao ensino. E estou 
esperando um terceiro sacerdote, também professor. 
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Além disso, dois jovens estudantes avançaram pedido para 
entrar: um deles já concluiu o ensino médio e o outro a 
filosofia. Eis aqui o pessoal já preparado e para o momento 
suficiente.

323)	O  debate sobre o local onde completariam os estudos os futuros 
missionários esteve presente desde o começo da Congregação. As 
razões em prol da formação na Itália serão expostas nos particulares 
pelo Pe. Zaboglio numa carta a Scalabrini, em 21/12/1891.

Gostaria de falar sobre o colégio ítalo-americano neste 
país, contra o qual acredito ter bons motivos e prefiro que 
seja na Itália, mas creio que me repetirei mais uma vez (...). 
Com relação ao colégio ítalo-americano para a educação 
missionária, acredito ter tempo para dizer duas palavras 
rapidamente. Não posso dizer que minha opinião seja a 
certa, pois a questão deve ser examinada e discutida com 
maturidade, ouvindo as razões de uma e de outra parte, 
coisa que não pude fazer como convém. Todavia, posso 
dizer que penso sobre isto há muito tempo.
Assim, parece-me que o colégio ideado não deva se realizar 
na América do Norte, mas na Itália, pelos seguintes motivos:

Na Itália estaria sob a direta vigilância de Roma e do superior 
geral. Ora, a vigilância do superior geral dá melhores 
garantias daquela de um provincial, pois se supõe que o 
superior geral seja o homem mais eminente em ciência e 
piedade na Congregação.
Se nos Estados Unidos encontrei bons sacerdotes, encontrei-
os especialmente entre os que foram formados na Itália 
e no resto da Europa. Entre os sacerdotes irlandeses, 
de forma geral, os melhores são os que estudaram em 
Roma. Os próprios bispos mandam estudar em Roma os 
melhores talentos. Encontrei na Louisiana, entre outros, 
muitos sacerdotes bons e zelosos, muito melhores, penso 
eu, falando em geral, do que os da Nova Inglaterra; mas 
são sacerdotes (com espírito bom, entende-se) vindos da 
França, Bélgica e Holanda. Nestes países, geralmente, não 
se encontra nos sacerdotes aquela piedade firme e aquela 
ciência que se acha no clero europeu.
Na Itália encontrar-se-ão muito mais facilmente bons 
mestres e professores do que na América do Norte.
A manutenção do corpo dos mestres, professores e 
superiores, custará muito menos na Itália do que na 
América do Norte. O mesmo diga-se da construção dos 
edifícios necessários.
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Os pais dos alunos, se por um lado poderão manter um filho 
seu na Itália com pouco mais do que um franco por dia, ao 
invés terão que pagar nos Estados Unidos um escudo, isto 
é, 5 francos, ou quase, por dia.
Dir-se-á: os pais preferem pagar mais e ter seus filhos 
perto do que pagar menos e tê-los longe. Respondo que 
os italianos aqui na América do Norte são considerados 
não só parcimoniosos, mas quase avarentos. E creio não 
me equivocar ao dizer que os pais, quando souberem que 
na Itália será suficiente que paguem 100 escudos, ao passo 
que aqui deveriam pagar 400 ou 500, preferirão economizar 
300 ou 400 escudos por ano, ao prazer de terem seus filhos 
perto deles.
Por estes argumentos, parece-me que seja melhor ter o 
dito instituto na Itália ao invés de na América do Norte. 
Mas acima de tudo eu o prefiro na Itália porque, no fundo 
do coração, tenho algo que me diz que a Itália nos dará 
melhores sacerdotes do que aqui.
Agora, aos mais sábios, especialmente a Vossa Excelência, 
a decisão.

Pe. Zaboglio não renunciará à realização de um seminário da 
Congregação na Itália. Na primavera de 1895, antes de voltar para os 
Estados Unidos, ao término de sua estadia em Gênova, tinha começado um 
projeto para abrir naquela cidade, com a colaboração de um benfeitor (o Sr. 
Tommaso Canepa) e a aprovação oral do arcebispo de Gênova, um Colégio de 
Missionários para os emigrantes. O projeto porém não se realizará, embora 
tendo recebido de Scalabrini seu beneplácito se Deus quiser nos conceder a 
ajuda do Sr. Canepa, o abençôo de coração (carta de Scalabrini para Zaboglio 
na quinta-feira santa de 1895).

Diferenças no ponto de vista entre Zaboglio e Scalabrini sobre a 
formação in loco ou na Itália

324)	A s idéias de Zaboglio não eram partilhadas por Scalabrini. No dia 4 de 
março de 1891, em resposta às motivações indicadas por Zaboglio, 
Scalabrini esclarecia sua posição contrária:

Quanto pois aos jovens, dos quais me fala, quero 
adverti-lo de que é coisa muito séria manter no instituto 
sacerdotes, clérigos, teólogos e rapazes; é uma situação 
que, considerando bem todos os seus aspectos, realmente 
não vale a pena. A experiência demonstrou que a arca de 
Noé, que alcançou sua finalidade, não foi senão uma; além 
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disso, precisa avaliar também o aspecto econômico, e levar 
em consideração os enormes gastos que comportam o 
prover mestres; e finalmente não perder de vista o mais 
importante, que é o decoro e o resultado. Minha idéia, 
e a do Santo Padre, era que os jovens, filhos de colonos 
italianos, que demonstrassem vocação ao sacerdócio, 
fossem instruídos na língua italiana e latina lá na América 
do Norte, e que então fossem enviados para a Itália quando 
estivesse na hora de começar o curso teológico, ou pelo 
menos o filosófico. Desta forma, poderíamos ter certeza 
de sua vocação, não lhes fazer perder um tempo precioso 
e não nos causar grandes sacrifícios sem conseguir nada. 
O que quer pretender de um menino de 10 ou 12 anos? 
Os que vieram para cá anos atrás, são todos ótimos 
rapazes, mas conseguirão? Só Deus sabe. Por enquanto 
os coloquei no seminário, para que possam fazer seus 
estudos regularmente, e, se não se sentirem chamados ao 
sacerdócio, aprenderem outras carreiras.

Em resumo, a posição de Scalabrini coincidia com as escolhas expressas 
por dom Corrigan em sua primeira correspondência com o Fundador.

A Promoção Vocacional entre os imigrantes: preocupação comum 
dos primeiros Missionários

325)	A pesar da diferença nos pontos de vista sobre o local onde realizar a 
formação, a idéia em si mesma, de promover as vocações e concretizar 
sua formação entre os imigrantes italianos, foi assumida — com o 
estímulo e o apoio do Fundador — por vários dos primeiros missionários 
Scalabrinianos: por Pe. Zaboglio em primeiro lugar e por Pe. Felice 
Morelli (ex-franciscano de Forlí que entrou na congregação em janeiro 
de 1888), que já no mesmo ano tentou várias vezes abrir um colégio 
em Nova Iorque; por Pe. José Marchetti em São Paulo, em 1895-1896, 
por Pe. Colbacchini e Pe. Consoni, que mais vezes enviou para Placência 
jovens do orfanato de São Paulo, para estudar em vista do sacerdócio. 
Em uma carta ao Fundador, de 14/05/1900, Pe. Consoni escreve que 
tem mais

de 30 jovens órfãos que têm vocação para se tornarem 
missionários, mas precisam de professores bons para 
formá-los neste sentido; se V. Em.cia puder transferir para 
São Paulo o Pe. Ermenegildo Battaglia, seria uma verdadeira 
providência, porque cuidando ele da instrução e educação 
destas tenras plantinhas, prepararia um contingente firme 
para a nossa querida mãe.



261Segundo Período

Também dos Estados Unidos foram enviados jovens para completarem 
os estudos médios e teológicos em Placência, como Pe. Vittorio Cangiano, que 
foi enviado da Missão de Boston e depois de seis anos ordenado sacerdote, 
em agosto de 1905.

Pe. Colbacchini vem a ser, todavia, o missionário scalabriniano 
que com mais vigor e clareza reforçou a necessidade de abrir colégios de 
formação, como único meio verdadeiramente eficaz para garantir o futuro 
da assistência pastoral da emigração italiana no Brasil, e para o próprio 
desenvolvimento da congregação. Foi ele também que tomou várias vezes 
iniciativas para concretizar este projeto de formação. Ainda antes da fundação 
da congregação scalabriniana no dia 29 de junho de 1887, escrevia para Pe. 
Domenico Mantese: Faremos aqui um colégio-seminário para prover o futuro 
destas colônias. Tenho muitos jovens bem dispostos; a Divina Providência não 
deixará faltar os meios. Tinha até recomendado ao Pe. Mantese para trazer 
vários livros, para formar uma pequena biblioteca da congregação (a que 
ele pensava fundar): livros escolares, gramáticas latinas, clássicos italianos 
e latinos. Numa carta enviada ao internúncio apostólico Spolverini em 
15/12/1888, Colbacchini escreve que:

Na residência maior ou central, deveriam abrir o quanto 
antes uma casa de internato-externato para cultivar as 
vocações eclesiásticas, com o propósito de perpetuar 
a missão, provendo às necessidades futuras destas 
populações florescentes, que em pouco tempo se tornarão 
muito importantes... Esta missão não poderá ter outro 
desenvolvimento senão o que lhe advir da fundação aqui 
de colégios para cultivar as vocações eclesiásticas, por 
meio de sujeitos bem instruídos e bem provados, tanto de 
uma como de outra congregação. Um clero ítalo-brasileiro 
poderá a seguir fazer o que não poderiam os missionários 
vindos de fora.

Em janeiro de 1893 por ocasião da instituição da nova diocese do 
Paraná, Pe. Colbacchini, em vista da ajuda que a Santa Sé teria dado à nova 
diocese para a criação de um seminário, propõe a Scalabrini sugerir a Leão 
XIII que confie a sua organização à congregação scalabriniana (que grande 
utilidade para os italianos do Paraná!).

No opúsculo do guia espiritual do imigrante italiano de 1896, dedica 
um capítulo à animação vocacional entre os filhos dos colonos no Brasil. Nos 
dias 4 e 16 de julho de 1896, Pe. Colbacchini escreve a Scalabrini, dizendo-
se favorável para instituir o colégio-seminário para os estudos fundamentais 
entre nossos imigrantes no Brasil, em vez da Itália. Enfim, no dia 1° de 
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Novembro de 1899, escreve ainda a Scalabrini, de Porto Alegre, ter começado 
a recolher jovens de boas esperanças, que um dia poderão revigorar nossa 
congregação. Aqui a base não falta, se não faltassem os missionários. Fiz 
vir para o Fundamental um professor de Bassano que, para o momento, eu 
mesmo devo manter. Colbacchini morrerá pouco mais de um ano depois.

Numa outra carta, de 24/11/1896, escreve a Scalabrini que foi até 
Alfredo Chaves (RS) tratar da fundação, no centro do lugarejo, do seminário 
e de um segundo colégio de irmãs para as vocações femininas e que espero 
que a boa semente lançada lá dê frutos abundantes. Escreve também que 
informou disso ao bispo.

O governo está disposto a me ceder um vasto território, que trará 
muitas comodidades. Talvez dentro de poucos meses as construções serão 
começadas, mas é necessário preparar logo os sujeitos. Três sacerdotes pelo 
menos e três professores leigos preparados, como se fossem dos nossos. Sua 
Excelência vai ao encontro de grandes compromissos. Dos três sacerdotes, é 
bom que quem deva ser o reitor do colégio seja homem sério e bem provado. 
Eu manterei (se assim o quiser) a direção geral desta missão riograndense, 
coisa que só por causa da necessidade aceitarei, e por isso a proponho. 
Assim, com o bispo poder-se-á combinar as coisas, porque demonstra muita 
estima para com minha pessoa. Confiaria o outro colégio às irmãs dorotéias 
de Vicenza, que conheço bem, tendo feito o retiro espiritual várias vezes para 
aquela congregação, e até mesmo no ano passado, com dois cursos para mais 
de 400 irmãs. Já conversei com a superiora daquela congregação e até já 
designou alguma pessoa. Escrevo para saber se podemos contar com elas, 
caso contrário procuraremos em outro lugar.

Pe. Marchetti e o começo de sua Obra em São Paulo. Projeto para 
abrir três Casas-Centro de Acolhida nos portos de desembarque no 
Rio de Janeiro, São Paulo e Santos

326)	P e. José Marchetti acompanha para Gênova, em 5/10/1894, um 
bom grupo de seus paroquianos (um terço dos 210 paroquianos 
de Compagnano), de partida para o Brasil. Encontra no porto o 
missionário scalabriniano, Pe. Pietro Maldotti, encarregado da acolhida 
dos migrantes em Gênova. Pe. Marchetti pede a Scalabrini para acolhê-
lo no Instituto como “missionário externo”, isto é, como capelão de 
bordo nos navios de migrantes. Scalabrini o acolhe imediatamente 
no Instituto, depois de ter recebido a autorização do bispo de Lucca. 
Marchetti acompanha assim para o Brasil seu grupo de paroquianos, 
viajando no barco “Maranhão”. Ao chegar à Ilha Flores, ou Ilha Grande, 
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na baía de Rio de Janeiro, onde parou por dois dias, Marchetti sente na 
carne a triste acolhida reservada aos imigrantes nas Hospedagens de 
Imigração. Dirige-se logo ao cônsul italiano no Rio de Janeiro, o conde 
Gherardo Pio de Sabóia, expondo-lhe o projeto de erigir na Ilha Flores, 
em Santos e em São Paulo, três “casas de imigração” para a acolhida, a 
tutela e o endereçamento dos imigrantes, coisa semelhante ao que vira 
fazer em Gênova Pe. Maldotti e Pe. Glesaz.

Eu gostaria de um missionário que afastasse e boicotasse 
os péssimos fazendeiros, que se tornaram indignos de 
ter colonos pela sua atitude tirânica e imoral ... poderia 
haver, também lá dentro, uma agência de informações, 
assistida por coirmãos que passassem como apóstolos 
pelas fazendas (M. Francesconi. Come una meteora. 
Padre Giuseppe Marchetti [Como um meteoro. Pe. José 
Marchetti] (1869-1896), Centro missionário scalabriniano, 
Placência, 1969).

Com o cônsul, Pe. Marchetti teve uma entrevista longa e calorosa, pelo 
que se pode deduzir da carta interessante e vivaz, redigida durante a entrevista 
pelo próprio cônsul, e endereçada a Scalabrini, onde as informações incisivas, 
recolhidas durante a viagem por Marchetti e aquelas tiradas da experiência 
do cônsul, confundem-se e se entrelaçam, dando origem a um significativo 
e sintético documento de informações sobre a realidade da imigração no 
Brasil daquela época. Trata-se de uma carta entregue a Marchetti às pressas, 
interrompida até mesmo por causa da partida imediata do barco, que já fora 
adiada de meia hora.

327)	A  chegada de Pe. Marchetti ao Brasil coincide com a abertura de um 
novo período para a atividade missionária scalabriniana neste país. No 
dia 14/12/1894, Scalabrini escreve a Pe. Vicentini nos Estados Unidos:

Temos diante de nós também o Brasil. O arcebispo do Rio, 
os bispos de Curitiba e de São Paulo pedem com insistência 
missionários. Louvado seja Deus! Aquele é o campo vasto 
e indicado. Post nubila foedus [Depois da tempestade a 
bonança] (Pe. M. Francesconi, op. cit. Vol. II. p. 50).

328)	M archetti, de volta da viagem ao Brasil, entrega a Scalabrini a carta 
do cônsul do Rio de Janeiro e relata ao Fundador suas impressões e 
propostas. Antes de partir para a segunda viagem, em 26/12/1894 
Scalabrini entrega a Pe. Marchetti, junto com uma carta de resposta 
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para o cônsul do Rio de Janeiro, uma carta desejando-lhe boa viagem, 
passa-lhe algumas instruções e o autoriza a tratar com o cônsul sobre 
a abertura de uma missão para a assistência aos italianos reunidos nas 
“hospedarias”, lembrando-lhe porém que

em via ordinária um missionário não vive sozinho; deve 
sempre estar acompanhado. Se, portanto, for possível 
ter uma igreja ou capela com alguns aposentos para a 
residência de dois ou três padres, um desses poderia se 
dedicar aos “Postos de Emigração”, ficando lá quando fosse 
necessário e retornando depois à própria casa, quando as 
circunstâncias não mais o exigissem (Carta de Scalabrini 
para Marchetti de 26/12/1894).3

Além disso, encarrega-o de entrar em contato com os arcebispos 
do Rio de Janeiro e São Paulo e com o bispo de Curitiba, para levá-los ao 
conhecimento do que o Santo Padre quer na assistência aos emigrantes.

Aqui transcrevo, pois, a seguinte deliberação, que se 
lê no número 2978 de Propaganda Fide: Quanto aos 
Bispos do Brasil, quer o Santo Padre que concedam aos 
Missionários as faculdades necessárias diretamente e sem 
dependência dos Párocos e Vigários locais, autorizando-
os, quando for preciso, a separar os territórios habitados 
pelos italianos da circunscrição paroquial, constituindo-
se novas paróquias, cuja direção será confiada aos ditos 
missionários. A experiência desses anos demonstrou que 
sem liberdade de ministério, mesmo que seja com um 
mínimo de dependência dos Párocos locais, pouco ou nada 
se consegue.4

No final de dezembro de 1894, Marchetti empreende, ainda como 
“missionário externo”, sua segunda viagem para o Brasil, no vapor “Giulio 
Cesare”. Como se sabe, esta segunda viagem decidirá o futuro de Pe. 
Marchetti. A bordo do navio morre uma esposa jovem, deixando um órfão 

3	 Estas cartas todas de Marchetti ou endereçadas a ele são extraídas do livro de Laura Bondi, 
mscs. Alguns Escritos Inéditos para Evocar e Aprofundar a Figura de Padre José Marchetti, 
CS. Um Meteoro que não desapareceu! (1896-1996). Edição em português com tradução de 
Ir. Rosângela Fátima de Almeida, mscs. p. 67.

4	 Idem, Ibidem, pp. 67-68.
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mamando e o marido sozinho, no desespero. Pe. Marchetti lhe promete 
cuidar do bebê e apenas desembarca vai até o cônsul geral e põe o órfão 
perto do porteiro de uma casa religiosa. Daquele momento em diante, Pe. 
Marchetti concebe logo o projeto de construir um orfanato; fala disto com o 
arcebispo e informa Scalabrini sobre o projeto, com a carta de 31/01/1895.5

Os projetos ambiciosos de Pe. Marchetti e suas intuições

329)	A s notícias que Marchetti dá a Scalabrini, depois de somente 15 dias 
de sua chegada, embaixo de chuva, como ele mesmo precisa (está 
molhando tudo), parecem inverossímeis. Referem-se a cinco Obras: 
orfanato, residência dos missionários, abertura de um hospital, abertura 
de uma missão no porto de Santos e preparação de uma missão na Ilha 
Flores, no Rio de Janeiro, para os imigrantes italianos da Hospedaria e, 
enfim, fundação de uma comunidade de irmãs missionárias.

	 Marchetti termina a carta de 31/01/1895, escrevendo: Eu faço os meus 
votos, V. Ex.cia os aceita, daqui a dois ou três meses irei depô-los em 
suas mãos, buscar as minhas Colombinianas (refere-se ao projeto de 
trazer logo consigo a mãe, a irmã Assunta e duas outras jovens noviças 
florentinas, que ele mesmo tinha acompanhado espiritualmente), e 
os Missionários, se mos prepara. No dia 10 de março de 1895,6 já 
com a construção do primeiro edifício do orfanato Cristóvão Colombo 
adiantada, e já começada a construção de um segundo edifício na Vila 
Prudente, em um terreno doado por benfeitores, Marchetti escreve 
a Scalabrini uma carta na qual explica como pretendia organizar seu 
trabalho educativo. Trata-se de uma carta que trazemos quase que 
integralmente, para salientar sobretudo algumas intuições dele: a 
superação da concepção assistencial, buscando o objetivo de uma 
verdadeira formação profissional, tanto em relação aos órfãos quanto 
aos meninos abandonados nas estradas, os “marotos”, como ele 
os chama: “meninos de rua”, como são chamados hoje; a abertura 
internacional da Obra para os órfãos e órfãs dos imigrantes de 
todas as nacionalidades; o autofinanciamento da Obra por meio de 
suas capacidades produtivas, com a comercialização dos produtos 
artesanais internos.

5 	 Idem, Ibidem, pp. 14-16.
6	 Idem, Ibidem, pp. 17-20.
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As intuições de Marchetti: 1) a superação da concepção assistencial

A Congregação quer manter a moralidade, a fé, a instrução, 
etc. Atualmente, o perigo está em toda parte, mas de 
modo particular em São Paulo, nas cidades, por causa 
dos órfãos, dos abandonados e dos marginalizados. Desta 
classe pegam as jovenzinhas para encher os cafés, etc., 
etc. Dessa mesma classe saem os vagabundos, os filhos 
da Maçonaria, os patifes, etc., etc. Dessa classe saem, por 
fim, aqueles que depois espalham a impiedade, mesmo na 
zona rural, porque se tornam os emissários dos ímpios, das 
Lojas, etc., etc. Por isso, é preciso cuidar dessa classe de tal 
modo que saia tudo o contrário. Parece-me que conseguir-
se-á isso com os Institutos que já fundei. Dentre as meninas 
sairão costureiras, professoras que irão às colônias ensinar, 
educar, etc. E sairão também religiosas que assistirão 
os nossos doentes, etc., etc. Entre os meninos surgirão 
artistas, professores, Missionários, leigos, etc., etc., que 
irão assistir os colonos, instruí-los, etc., etc. (...) Aqui, na 
cidade, já conheço 250 jovens italianos de rua. O governo 
queria construir uma espécie de cadeia para eles, e Jesus, 
em vez, me inspirou a recolhê-los à sombra do Santuário... 
Que mudanças de vida!... Sinto-me tão alegre e contente 
que fico fora de mim. A imprensa de todos os colonos me 
coloca lá em cima, dizendo que eu assim jovem resolvi um 
problema em torno do qual o Governo estudava, há muito 
tempo, em vão. Pobrezinhos, não sabem que quando Deus 
quer fazer qualquer coisa de grande, escolhe exatamente 
os meios mais vis... Deo gratias! [graças a Deus!] [...]
Pelo amor de Deus, Ex.cia, não me diga que “pus carne 
demais ao fogo”, porque o Senhor que me fez fazer isto, 
saberá como cozinhá-la. De fato, para manter os órfãos 
faz com que eu receba uma verba do Governo Brasileiro, 
do Governo Italiano, do Governo Alemão, do Governo 
Espanhol, do Governo Português, porque, para não suscitar 
particularidades, fiz tudo pelos Órfãos dos imigrantes, em 
geral. Além disso, as meninas e os jovenzinhos trabalharão, 
farão vestidos, sapatos, móveis, todo tipo de objetos 
artísticos, etc. e haverá ganho... e o trabalho não faltará 
porque em todas as colônias eu instituirei um Cooperador 
da obra que será o encarregado das expedições dos 
trabalhos das colônias. Esses não faltarão, uma vez que 
os colonos, com estes trabalhos, darão de boa vontade 
um pedaço de pão aos seus órfãozinhos. Desse modo se 
conservarão mais vivas e estreitas as relações entre os 
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Colonos e os Missionários. Deo Gratias! Além disso, farei 
com que todos os negociantes prometam dar aos pequenos 
órfãos quem um pão, quem um quilo de carne, quem um 
pouco de café, todos os meses e, dessa maneira, também 
os negociantes urbanos se manterão em contato com os 
nossos Missionários. Deo Gratias!

2) A abertura internacional da Obra em prol dos Órfãos

A abertura internacional aos órfãos transparece, além de nos critérios 
de acolhida dos órfãos de toda nacionalidade, também na composição do 
comitê para a realização da seção feminina do orfanato. Enquanto o primeiro 
comitê, para a seção masculina, era composto por senhoras italianas sob a 
presidência da esposa do cônsul italiano, o segundo comitê foi composto por 
aproximadamente vinte senhoras italianas, brasileiras, alemãs, portuguesas 
e espanholas.

330)	A  intuição de Pe. Marchetti em criar uma obra de caráter brasileiro, 
autônomo em relação ao governo italiano, também é enfatizada em 
outra carta de 29 de março de 1895, concernente à organização na 
assistência das “Hospedarias”.7

O famoso trabalho do Cônsul Pio de Sabóia, isto é, a 
instituição de um Padre nos entrepostos de Imigração, 
concluiu-se de modo muito bonito, porque não temos 
mais necessidade da ajuda do governo italiano (ajuda 
que seria boa, mas supérflua), bastando para isso aquela 
do governo brasileiro. Assim também em todas as outras 
coisas o Governo ajudará a Congregação, os seus membros 
não mais suspeitos de espionagem, mas bem vistos, como 
aqueles a quem o governo brasileiro pode confiar os 
Órfãos dos Emigrantes que ele manda chamar. A proteção 
e a benevolência é imensa, quase enlouqueci com tantos 
elogios e, agora, com a abertura das Câmaras, far-me-á 
pesar os bolsos, porque constituí uma espécie de comissão 
formada só de Senadores, deputados, etc., etc. Posso, pois, 
assegurar que as dificuldades que os nossos missionários 
teriam encontrado diante do governo e do ciúme dos 
fazendeiros (os quais teriam feito o relatório se tivessem 
visto um Padre nas casas de Imigração, de medo que este 
tirasse de suas unhas, a presa), foram todas eliminadas, 
graças ao Orfanato.

7	 Idem, Ibidem, pp. 21-25.
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Escolha de Pe. Marchetti por uma pastoral missionária

331)	U m ponto importante no plano pastoral, discutido por Marchetti com 
Scalabrini, foi o de que o Fundador tinha lhe dado como disposição, 
na carta de 6/12/1894, por ocasião de sua segunda viagem, perguntar 
ao arcebispo do Rio e ao bispo de São Paulo o que o Santo Padre 
queria acerca da autonomia dos missionários em relação aos párocos 
e a separação dos territórios habitados por italianos da circunscrição 
paroquial, constituindo novas paróquias, cuja direção será confiada aos 
ditos missionários. A escolha missionária de Pe. Marchetti levava-o a 
preferir a fórmula da missão volante à forma de tipo paroquial.

Quanto à outra delicadíssima coisa — Marchetti escreve 
a Scalabrini, no dia 29 de março de 1895 — a ser 
combinada com os Bispos, isto é, a nossa independência 
em relação aos párocos nativos, em alguns lugares pode 
ser, em outros, não; justamente porque é uma hierarquia 
estabelecida e não se poderia alterá-la, senão sob o risco 
de esterilizar nossa Missão. Mas não faltará, também 
aqui lugar para os nossos Missionários, porque justo aqui 
estão as imensas paróquias, onde eles podem ser vigários, 
sem a necessidade da separação. Se nós tivéssemos 
tantos missionários que chegasse a sobrar, então 
poderíamos formar também novas paróquias. Contudo, 
a obra mais útil dos nossos missionários me parece que 
é a verdadeira Missão. Partirão do Orfanato dois ou três 
Padres, irão a qualquer vicariado, chamarão à igreja os 
colonos espalhados, algumas vezes converterão o vigário, 
regularizarão matrimônios, celebrarão batismos, cuidarão 
dos seus interesses materiais, levarão, se ali tiver, algum 
órfão e voltarão carregados de frutos, ao rumor das oficinas 
e ao fervor dos meus molequinhos. Com aquele órfãozinho 
trarão o coração daquela freguesia e a Missão será fecunda 
e abençoada. Esse é o campo que o Senhor prepara aos 
nossos Missionários nos lugares próximos às cidades. 
Nos lugares mais distantes e nas casas de Imigração e no 
Oceano, o campo é mais vasto, porém não mais fecundo. 
Quando tiver a cabeça um pouco descansada, voltarei a 
este assunto mais amplamente. Algumas vezes, em certos 
dias, fiz assim e obtive frutos numerosos e agradáveis ao 
Sagrado Coração.

Pe. Marchetti refere-se aqui à ação pastoral que ele mesmo começará 
e será desenvolvida a seguir também por outros coirmãos entre as 2.245 
fazendas de café, num raio de 500 quilômetros, com a criação de 150 capelas.
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332)	D e fato, Pe. Marchetti retornará sobre esta opção preferencial outras 
vezes. Quando, por exemplo, soube que Scalabrini pretendia enviar 
alguns missionários só para o Paraná, expôs uma idéia diferente daquela 
de Pe. Colbacchini e expressou claramente seu parecer, diferente do 
Fundador.

A minha Missão está quase cumprida, o que tenho a dizer 
é que se os nossos Padres8 forem dois para o Paraná, 
quatro para o Rio de Janeiro, quatro para São Paulo, dois 
para Santa Catarina, etc., não concluiremos nada... Mas se 
um vai como pároco de cá, outro de lá, como disse, não 
se conclui nada. Perceberão as vantagens esta ou aquela 
colônia que terá a sorte de possuir um padre missionário, 
mas as outras definharão como de costume. Pelo contrário, 
quando em cada província tivermos uma casa-mãe, onde 
poderão ficar 10 ou 12 padres, esses bastarão para acudir 
os interesses materiais e espirituais dos colonos italianos. 
Poderão ir, dois a dois, às colônias e fazendas, demorar 
ali 10 ou 15 dias, despertar a fé, purificar as consciências, 
plantar Cruzes, em suma, realizar as Missões como fazem, 
na nossa terra, os zelosos Missionários de São Paulo da 
Cruz, etc. Isso, porém, não exclui que alguns, dois a dois, 
possam ser enviados como párocos, especialmente nas 
grandes colônias, de modo particular naquelas próximas às 
cidades, onde a Maçonaria causa males imensos (carta de 
14/06/1895).9

Ainda mais claramente no dia 12 de janeiro de 1896,10 Marchetti, 
pedindo uma ajuda urgente, escrevia a Scalabrini:

A necessidade mais imperiosa da nossa Missão é aqui em 
São Paulo. Um padre aqui e outro acolá não fazem nada. 
Como não teriam feito nada os Jesuítas, os Salesianos, os 
Capuchinhos, etc. As paróquias são o túmulo do espírito da 
nossa Congregação. Eu, aliás, não posso durar, como sabe; 
não porque já me faltam o espírito e a energia, mas porque 
as pernas, o estômago e a cabeça não funcionam.

8 	 N.T.: A tradução feita pela Ir. Laura Bondi, p. 34, onde diz “se os nossos Padres não forem 
dois para o...” não fecha com o contexto, pois é exatamente o contrário o que Marchetti 
defende. Ele não quer que os sacerdotes se dividam em pequenos grupos de cá e de lá, mas 
fiquem na mesma casa religiosa e daí partam dois a dois em missões volantes. Portanto, 
tomei a liberdade de tirar o não do texto publicado.

9	 Idem, Ibidem, pp. 33-36.
10	 Idem, Ibidem, pp. 42-44.
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No dia 31 de janeiro de 1896,11 Pe. Marchetti insiste nova e 
animadamente com Scalabrini para que mude o método de envio dos 
missionários, escolhendo o envio “em grupos” dos missionários para um único 
destino geográfico, em lugar do envio “disperso” cá e lá, de acordo com as 
necessidades mais discrepantes. Para Marchetti, estava claro que São Paulo 
deveria ser o pólo preferencial do envio de missionários ao Brasil. Na mesma 
carta, Pe. Marchetti, que conhecera a atividade de Pe. Maldotti e Pe. Glesaz 
no porto de Gênova, embora valorizando-a, não a considerava prioritária 
como aquela missionária entre os próprios imigrantes (... o verdadeiro bem 
das almas é feito com as missões e não em disputas com agentes).

Sempre na mesma carta de 31 de janeiro de 1896, Marchetti escreve a 
Scalabrini:

Chegaram, nesses dias, seis missionários espanhóis do 
Sagrado Coração de Maria, os quais começam a fazer um 
bem imenso, justamente porque, unidos como são, são 
fortes de espírito, se impõem, não se dispersam. Outro 
exemplo para nós: se fôssemos unidos, nos multiplicaríamos 
num momento, especialmente agora que no Orfanato 
temos uma sementeira de padres. Por caridade! Pelo 
amor de Deus! Pelo bem e pela prosperidade da nossa 
Congregação, envie todos os padres que estão prontos 
aqui para São Paulo. Apenas formada uma grande casa 
aqui, outros irão a um outro centro e formarão outra casa 
e assim por diante. Mas se não se começa, se morre e a 
Congregação desaparece sem deixar rastro.

Pe. Marchetti começa a Obra das Missionárias Scalabrinianas

333)	A  “promoção vocacional”, feita por Pe. Marchetti, das irmãs “Servas 
dos Órfãos e Abandonados”, que se tornará a seguir a Congregação das 
Missionárias Scalabrinianas, também tem uma história muito original e 
pessoal. Já na carta de 4 de abril de 1895,12 Marchetti informa Scalabrini 
ter convidado para São Paulo sua mãe Carolina, com 44 anos, sua irmã 
Assunta, com 24, e duas jovens de Compagnano, com 22 e 20 anos, 
com o propósito de se dedicaram à assistência dos órfãos.

Por enquanto serão as damas de caridade. Quando 
tiverem dado prova, poderão, de verdade, formar uma 
Congregação. São demasiadamente necessárias e sinto que 

11 Idem, Ibidem, pp. 45-47.
12 Idem, Ibidem, pp. 26-30
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Jesus as quer para eliminar uma chaga, na Imigração, que 
os padres (os missionários) não poderiam eliminar.

No dia 4 de abril de 1895, Marchetti já tinha informado Scalabrini 
acerca da construção adiantada da casa para as futuras Colombinianas. Na 
mesma carta, resulta que ele estava também se comprometendo a garantir 
a presença das irmãs no hospital Umberto I de São Paulo. Por que as nossas 
Colombinianas, escrevia Pe. Marchetti, não deverão cuidar deles?

334)	P e. Marchetti, retornando para a Itália em outubro de 1895, apresenta-
se no dia 23 do mesmo mês a Scalabrini em Placência, com todo o grupo 
que havia aceitado o convite. Em 25/10/95, nas mãos de Scalabrini, 
fazem a primeira profissão religiosa: o Fundador lhes entrega uma 
regra ad experimentum [provisória], com o título de “Servas dos Órfãos 
e Abandonados”. No dia seguinte, o grupo parte para Gênova. No dia 27 
de outubro de 1895, embarcam no “Fortunata Raggio” e desembarcam 
em Santos no dia 20 de novembro seguinte.

	A  documentação abundante, coletada para o processo diocesano 
de introdução da causa de beatificação de Pe. Marchetti, põe em 
evidência sua figura missionária em três aspectos privilegiados pelo 
Fundador: “as missões volantes”, a assistência nos portos de embarque 
e desembarque, a assistência aos doentes e a Obra social e educacional 
em prol dos órfãos de todas as nacionalidades. Em dois anos, 1895-
1896, Marchetti constrói um orfanato que em dezembro de 1896 
abrigava já 180 meninos, instala uma padaria, quatro oficinas para 
trabalhos artesanais (confecção, sapataria, carpintaria e ferreiro), 
compra 45 instrumentos para organizar uma banda municipal e as 
máquinas necessárias para implantar uma tipografia. No dia 12 de 
outubro de 1896,13 na última carta endereçada ao Fundador, Pe. 
Marchetti anunciava a publicação próxima do “Boletim Colombino”, 
que seria impresso pela tipografia instalada no orfanato. No dia 
primeiro de novembro de 1896, sai o primeiro número do “Boletim 
Colombino” com 200.000 exemplares (veja: Prof. Giuliano Pisani. Nelle 
esequie solenni del Missionario Giuseppe Marchetti del 3 aprile 1897 
[Cerimônia fúnebre solene do Missionário José Marchetti em 3 de abril 
de 1897]. Lucca, Tip. Vescovile, 47 p.). A morte prematura impediu 

13 Idem, Ibidem, pp. 54-56.
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a realização de outro projeto que se inspirava numa das paixões do 
Fundador: a acolhida e educação do sordos-mudos. Numa carta para o 
Fundador, Pe. Marchetti escrevia em 17 de março de 1896:14

Com isso porém, não acredite, Ex.cia Rev.ma, que não voe 
mais; vôo e como! Mas não me chamam louco e leviano, 
porque talvez o bom Deus, também desta vez colorirá os 
meus planos. No meu programa faltavam os loucos e os 
surdos-mudos, já me agrada vê-los internados numa seção 
do grande Orfanato da Vila Prudente. Precisaria realmente 
de uma Irmã de Sant’Ana e métodos a propósito. Que pena 
ver muitos dos nossos colonos nesse estado! Que Deus me 
ajude!

Desta Fundação o próprio Scalabrini se fará promotor durante a visita a 
São Paulo e a apoiará também junto ao governador do Estado, que o recebeu 
durante sua permanência. (veja carta de 24/07/04 de Pe. Faustino Consoni a 
monsenhor Mangot).

Marchetti morreu em São Paulo, com 27 anos, no dia 14/12/1896, por 
causa do tifo contraído na última visita às fazendas de Jaú.

14 Idem, Ibidem, pp. 48-50.
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CAPÍTULO  IX

Os Projetos de Colonização Agrícola de Pe. Colbacchini. 
Seus Escritos Pastorais. Relatório de Pe. Maldotti

Tentativa de Colbacchini para conseguir o Apoio do Comitê Católico 
Italiano para Projetos de Colonização

335)	N o final de janeiro de 1895, Pe. Colbacchini vai até Milão, onde se 
encontra com o Comitê Católico para discutir o apoio econômico ao seu 
projeto de colonização no Brasil. Em 3 de fevereiro de 1895, escreve 
a Scalabrini que, se teve boa acolhida junto aos membros do Comitê, 
obteve ao invés o contrário do arcebispo cardeal Ferrari.

Ele parece estar mal preconcebido contra nós e conta a 
causa de colonização do prof. Olivi, o qual não vê úteis 
outras iniciativas além daquelas em favor da emigração 
temporária. Deste modo o arcebispo, está totalmente 
entregue em estabelecer uma missão italiana em Genebra 
em auxílio daqueles italianos que lá vão para trabalhar. 
De nosso projeto não quer nem ouvir falar, julgando-o 
pernicioso. Disse-me que, para a emigração permanente, 
não havia outra coisa a ser feita senão impedi-la de todas 
as formas… mostrando assim estar mal informado sobre 
as coisas, e prova disto é que ele se diz convencido de que 
quase todos os que emigram para as Américas, fazem-
no sem necessidade, e só por ambição de lucros. Isso é 
falso, sendo ao invés 90% dos que emigram, por absoluta 
necessidade. É mais uma prova que mostrará, por sua vez, 
a oportunidade e a santidade da causa. Estou acostumado 
a discernir as obras que vêm de Deus, pelas perseguições 
e obstáculos que surgem dos homens, até mesmo dos 
que deveriam dar ajuda. Nem me aborreço por isso, ou 
por maiores obstáculos. Se não pudermos ter sucesso em 
Milão (porque certamente é grande a influência que o 
arcebispo exerce agora naquela cidade), conseguiremos 
em Gênova. Se não for logo, mais tarde sem dúvida se 
concretizará meu projeto, que deve ser o único inspirado 
pela religião, pela caridade e pelo verdadeiro interesse 
dos emigrantes e da Itália.
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Pe. Colbacchini nutria uma grande confiança na possibilidade de 
encontrar na Itália o apoio necessário para seu projeto de colonização 
no Paraná. Prova disso é uma carta de 1° de março de 1895 para Pe. 
Francesco Bonato:

Quanto a retornar, só Deus sabe. Sem dúvida, não 
voltaria para me estabelecer novamente no Paraná, mas 
se isto acontecer (e não será improvável no próximo 
ano), seria para ficar no máximo alguns meses para o 
bem de minha tão amada missão, e para tratar, talvez, 
com o Governo sobre a implantação de uma grande 
colonização no interior do Paraná, por obra de uma 
Sociedade Católica que poderá se constituir aqui na 
Itália, em prol de tantos pobres emigrantes. Enviarei em 
breve o relatório impresso ao ministério, que por aqui 
levanta muita curiosidade e interesse.

Zaboglio faz uma viagem ao Brasil

336)	A  segunda viagem de Pe. Marchetti ao Brasil praticamente coincidiu 
com uma viagem que Pe. Zaboglio (na missão de Gênova por alguns 
meses) fez de Gênova para o Brasil, no mesmo inverno de 1894-1895, 
da qual Zaboglio faz um relatório a Scalabrini em Gênova (onde havia 
desembarcado em 16/01/1895), com carta de 27 de janeiro de 1895.

	E xtraímos do relatório algumas passagens que confirmam o que 
Marchetti já havia informado a Scalabrini e que evidenciam já a simpatia 
suscitada por Pe. Marchetti em sua atividade no porto de Santos.

Entramos nos portos de Santos, Rio de Janeiro e Bahia. 
No Rio de Janeiro e Santos, desembarquei. Nesta última 
cidade, fui visitar duas vezes meus paroquianos ad tempus 
[por algum tempo] no entreposto dos Imigrantes, que é 
um barracão enorme de madeira, construído numa ilha, 
no interior, e é capaz de conter cerca de 3.000 pessoas, 
onde os imigrantes ficam à espera um, dois ou três dias, 
até que sejam transportados por via férrea até São Paulo, 
em outro entreposto grandioso, de pedra e tijolos, para 
então serem distribuídos aos quatro ventos, segundo seus 
destinos. Aqueles pobres imigrantes, que aprenderam a 
gostar de mim, acolheram-me com alegria naquela sua 
residência temporária. Encontrei com prazer lá um italiano 
bom, um cristão à moda antiga, que é como o factotum 
da casa [pau-para-toda-obra] (...). Ele também me falou, 
assim como outros, com entusiasmo do querido Pe. 
Marchetti (...). No vapor, celebrei a Santa Missa em todas 
as festas e quase sempre disse umas palavras... Nasceram 
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4 crianças, que batizei, e morreram outras 4, mais a mãe 
de um dos recém-nascidos. Os 4 corpos dos pequeninos 
foram jogados ao mar, e a mulher, falecida na Ilha da 
Quarentena, pude acompanhá-la em barco, junto com um 
oficial, para o pequeno cemitério, onde foi enterrada na 
areia, à sombra das palmeiras e bananeiras. Umas trinta 
cruzes de madeira marcavam a última morada de outros 
passageiros e marinheiros.

A importância do missionário nos navios que transportavam emigrantes 
foi enfatizada pelo Fundador várias vezes em seus relatórios ou cartas para 
a Santa Sé. Escrevendo ao cardeal M. Ledochowski, prefeito de Propaganda 
Fide, em 23/01/1898, Scalabrini justifica a partida isolada de seus missionários 
para as missões nas Américas, um por vez, para que assim possam prestar 
um maior número de vezes assistência aos emigrantes durante a travessia. 
Quantas almas foram assim salvas!

337)	N o começo de 1895, Pe. Maldotti se encontra com Pe. Teofilo Glesaz, de 
Val d’Aosta, de passagem por Gênova em direção a Florença. Convence-o 
a permanecer com ele em Gênova para trabalhar na missão do porto, 
associando-se ao Instituto. Iniciará o apostolado a bordo dos navios. No 
dia 4 de abril de 1895, encontrará no porto de São Paulo Pe. Marchetti, 
que escreve a dom Scalabrini, esperando que Pe. Teofilo possa ficar 
com ele no orfanato.

Relatório de Colbacchini para o Ministro Italiano das Relações 
Exteriores

338)	P oucos meses depois de seu retorno para descansar na Itália, no começo 
de 1895, Pe. Colbacchini compila, a pedido de G. B. Volpe Landi, um 
relatório a ser endereçado ao ministro das Relações Exteriores, com 
o objetivo de tornar públicas as presentes condições da emigração 
italiana nos Estados Unidos do Brasil e as providências oportunas para 
melhorá-las. O relatório é apresentado pessoalmente ao ministro por 
Pe. Colbacchini em Roma. A sociedade São Rafael o publica no mesmo 
ano (Ufficio della Rassegna Nazionale, [Agência da Imprensa Nacional]. 
Florença, tipografia Corrigendi, 1895), com o objetivo de aberta 
desaprovação da orientação governamental de Crispi, visando orientar 
para a África (Eritréia) a colonização agrícola, a serviço da “colonização 
política” da colônia africana. Na nota conclusiva do opúsculo, G. B. 
Volpe Landi enfatiza os motivos desta publicidade que foi dada ao 
relatório de Pe. Colbacchini.
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As discussões que se seguiram nestes últimos tempos 
acerca da colonização africana... dão um caráter especial de 
atualidade à publicação de reverendo Colbacchini... É inútil 
tentar se iludir, por mais que possa solicitar o amor próprio 
nacional, sobre a idéia de constituir colônias numerosas e 
florescentes em nossas possessões italianas na África.

Volpe Landi convida o governo a acolher as propostas de Pe. Colbacchini, 
tendentes a orientar a política migratória italiana para a América Latina, para 
onde há décadas se dirige a maré migratória italiana e onde também, em 
1894, haviam chegado 100.000 deles.

O relatório de Pe. Colbacchini constitui, sem dúvida, a obra mais ampla, 
mais orgânica, mais detalhada na análise das situações sócio-econômicas 
e ambientais, e também a mais concreta em propor soluções, que o 
missionário scalabriniano tenha redigido sobre a imigração italiana no Brasil, 
em especial sobre a colonização italiana no Paraná. Além disso, é o escrito 
mais laborioso e mais inserido na atualidade política, caracterizada naquele 
período pela aventura africana ambicionada por Crispi, em alternativa ao 
êxodo migratório para as Américas. De suma importância consideramos o 
parágrafo 4 do capítulo VIII “Della Patria” [Sobre a Pátria] e os parágrafos I e III 
do capítulo XI “Dei rapporti civili e sociali” [Sobre as relações civis e sociais], 
que tratam “delle relazioni fra italiani e nazionali” [Sobre as relações entre 
italianos e locais] e “come gli italiani si devono diportare nella pratica della 
religione” [como os italianos devem se comportar na prática da religião]. 
O pensamento que Pe. Colbacchini expressa nestes parágrafos relativiza 
aquilo que afirma Pe. Riolando Azzi em “Religione e Patria: l’opera svolta 
dagli Scalabrininiani e dai salesiani fra gli emigrati” [Religião e Pátria: a 
obra realizada pelos Scalabrinianos e Salesianos entre os imigrantes] in: “La 
presenza italiana nella storia e nella cultura del Brasile” [A presença italiana 
na história e na cultura do Brasil]. Edições da Fundação Giovanni Agnelli, 
Turim. pp. 197-219, e in: “A Igreja e os migrantes”, Vol. I, “A imigração 
italiana e os primórdios da obra escalabriniana no Brasil (1884-1904)”. São 
Paulo, Paulinas, 1987, pp. 274-370.

Nova Regra da Congregação: Papel dos Leigos e Prioridade às Missões 
Volantes

339)	N o dia 20 de janeiro de 1895, Scalabrini publica a “Regra da Congregação 
dos Missionários de São Carlos para os Imigrantes Italianos”. O objetivo 
da Congregação é:
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Manter viva, no coração de nossos compatriotas migrantes, 
a fé católica, e de prover, quando possível, seu bem-estar 
moral, civil e econômico. A Congregação alcança esta 
finalidade:

a) Enviando missionários e professores onde a necessidade 
o requeira...

b) Abrindo escolas. Os professores serão escolhidos possível 
e preferivelmente entre os fiéis leigos da Congregação... 
Art. 13. À missão permanente nas paróquias os missionários 
prefiram, se possível, a missão volante, indo onde maior foi 
a necessidade.

340)	N o dia 5 de abril de 1895, Scalabrini nomeia Pe. Zaboglio “visitador das 
casas e missões das Américas”.

O Anseio Conciliador: Idéia Central de Scalabrini no Discurso em 
Clermont Ferrand sobre as Cruzadas

341)	E m 17 de maio de 1895, por ocasião do oitavo centenário da primeira 
cruzada, dom Scalabrini faz na catedral de Clermont Ferrand (França) 
um discurso em francês que suscita a admiração da imprensa francesa, 
inclusive o “Le Monde”. O discurso será publicado e difundido na França. 
Se Scalabrini retoma os famosos pontos comuns contra os muçulmanos 
pelas destruições realizadas e a ameaça trazida por eles na época de 
sua invasão militar na Europa e na França, apresenta também amplas 
indicações sobre três idéias típicas dele: a relação religião-pátria, sua 
abertura conciliatória e seu pensamento sobre a fusão dos povos numa 
única família. Eis aqui alguns trechos:

A pátria terrestre e a pátria celeste. Oh! meus irmãos! 
Amemos nossa pátria terrestre. É um dom de Deus. 
Acariciá-la, torná-la feliz e grande é o que nos impõe a 
caridade sublime do Evangelho. Mas para amá-la realmente 
é preciso que associemos o seu amor ao amor da religião, 
o único que nos conduz à pátria celeste. Deus quer isso: 
a conciliação entre fé e razão, natureza e graça, terra e 
céu, as obras das criaturas com os direitos do Criador, o 
trabalho e o capital, a liberdade e a autoridade, a igualdade 
e a ordem, a fraternidade e a paternidade, a preservação e 
o progresso. Deus quer que esses se atraiam e ajudem em 
seu harmonioso antagonismo.
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Motivado, enfim, pelas cruzadas do décimo primeiro século, Scalabrini 
faz alusão às novas cruzadas promovidas por Leão XIII, que

estabelecendo relações diretas com as massas cristãs, 
proclama a cruzada contra a derrocada de nossa época, a 
cruzada contra a escravidão, a cruzada contra a maçonaria, 
contra as seitas subversivas, a cruzada em prol dos 
operários, e ultimamente, aquela que as resume e coroa 
todas, a grande cruzada que tem por objetivo a fusão de 
todos os povos numa única família.

342)	E m uma carta de 28 de maio de 1895, Pe. Marcellino Moroni escreve ao 
cônsul italiano de Vitória (Brasil), indicando a necessidade da instituição 
de um orfanato, por causa das mortes freqüentes dos trabalhadores 
italianos empregados nas plantações de café e cana-de-açúcar (citação 
extraída do relatório do cav. R. Rizzetto, cônsul real em Vitória, agosto 
de 1904, pp. 51-52).

Colbacchini participa do 1° Congresso Internacional dos Cooperadores 
Salesianos

343)	N a primavera de 1895, acontece em Bolonha o 1° Congresso 
Internacional dos Cooperadores Salesianos, que colocara na mesa 
de discussão o problema da assistência aos emigrantes. Para tratar 
deste tema é convidado Pe. Colbacchini que, consultado e encorajado 
por Scalabrini, acolhe o convite (carta de Colbacchini a Scalabrini, de 
5/03/95).

Colbacchini publica o “Guia Espiritual do Imigrante Italiano na 
América”

344)	P e. Pietro Colbacchini, aproveitando de sua permanência para descanso 
na Itália, redige durante o inverno 1895-1896 o “Guia espiritual do 
imigrante italiano na América”, que publica em Milão, em junho de 1896. 
O Guia não é senão o trabalho revisado e ampliado que Pe. Colbacchini 
tinha enviado a Scalabrini, na perspectiva do concurso religioso-literário 
anunciado pelo Fundador em 1889, e que foi premiado pela comissão 
constituída para a ocasião e presidida pelo cardeal Alimonda (veja 
Relazione dell’Opera dei Missionari di S. Carlo per gli emigrati italiani 
inviati a Scalabrini [Relatório da Obra dos Missionários de São Carlos 
para os emigrantes italianos enviado a Scalabrini]). Na introdução, 
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Colbacchini faz uma referência explícita a isso. O volume foi difundido 
especialmente em Gênova, pelo missionário Pe. Teofilo Glesaz (Pietro 
Colbacchini. Guida spirituale per l’emigrazione italiana nella America. 
Milano, Tip. A. Bertarelli, luglio 1894, 416 p.).

	N a apresentação do opúsculo (416 páginas – formato 9 x 13 cm), 
Colbacchini dedica o volume a Scalabrini e publica a carta que Scalabrini 
lhe tinha enviado, recomendando a sua leitura. O texto foi revisado por 
Scalabrini, que propôs a Colbacchini algumas mudanças. Acabei de 
receber a sua carta, escreve Colbacchini a Scalabrini no dia 8/04/97. 
Agradeço a aprovação de meu trabalho e aceito, com toda a convicção, 
as observações que me faz. No dia 20 de maio seguinte, Colbacchini 
escreve novamente a Scalabrini:

O manuscrito, com as normas que Vossa Excelência se 
dignou enviar-me, foi todo revisado e corrigido por mim, 
e acrescentei o que faltava, a ponto de lhe mudar a 
fisionomia... Acenei à instituição dos missionários de São 
Carlos e a recomendei calorosamente.

Trata-se de um guia bastante original. Contrariamente ao que pode 
parecer do seu título, o volume dedica só umas quarenta páginas às tradicionais 
práticas de devoção e a um compêndio da doutrina cristã. O restante é um 
pequeno tratado de moral e educação cristã, cívica, social e política. Vários 
capítulos são dedicados ao matrimônio, à família, aos matrimônios mistos, 
às atitudes a serem tomadas com os protestantes e os espíritas, às relações 
civis e sociais, à justiça e lealdade no comércio, à economia e à higiene. Um 
capítulo é dedicado à animação vocacional e ao auxílio para fazer nascer e 
sustentar as vocações sacerdotais nas colônias. Sugere a formação de um 
comitê para cada núcleo colonial, para recolher ofertas para esse propósito e 
enviar parte dos ganhos para Placência, em prol da Casa-Mãe.

A leitura do opúsculo é fundamental para conhecer o rigorismo moral, a 
concepção antiliberal, o fundamentalismo religioso e político de Colbacchini 
e sua concepção (diferente daquela de Scalabrini) sobre a conciliação entre 
Estado e Igreja.

Três trechos importantes do “Guia” de Colbacchini

345)	E m nível de pastoral migratória, extraímos três passagens importantes 
do texto de Pe. Colbacchini: o primeiro e o segundo, concernentes à 
atitude a ser tomada para com os cidadãos do país hóspede e para 
com os próprios compatriotas, donde se pode colher o conceito de 
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“integração” e “aculturação”, sustentado por Pe. Colbacchini; o terceiro 
se refere à prática da religião dentro do parâmetro cultural interiorizado 
nos países de origem, que põe em evidência a crítica a certas expressões 
da religiosidade popular local.

	 São textos-chave de uma mensagem pastoral, seguida normalmente 
pelos primeiros missionários scalabrinianos, sobretudo no Brasil: 
integração social, prudência nos matrimônios mistos (nacionalidades 
misturadas), neutralidade política, abertura cultural, proteção da 
própria identidade lingüístico-cultural e religiosa.

1) Os colonos italianos — escreve Pe. Colbacchini — devem 
manter as relações mais cordiais com seus compatriotas, 
porque têm que reconhecer, neles antes que em outros, 
seu próximo, e por causa daquele vínculo de pátria, de 
idioma, de costumes e, muitas vezes, de relações que 
têm com os mesmos, devem demonstrar para com eles 
uma espécie de preferência sem, porém, deixar de lado a 
cordialidade para com os outros, de qualquer outra nação, 
e especialmente para com os nativos dos países onde se 
encontram. Aliás, devem manter com eles as exigências 
da civilização e do comércio e demonstrar apreciação 
para com eles, e quase (porém sem servilismo) mostrar-se 
gratos pela hospitalidade encontrada entre eles.
Tornar-se demais familiares com eles talvez não seria 
prudência, mas também deveria ser condenada aquela 
desconfiança que freqüentemente se encontra nos italianos 
em relação aos sul-americanos. Dadas as circunstâncias 
favoráveis, será vantagem para eles merecer e obter o seu 
respeito e confiança, já que (querendo ou não) a maioria 
dos imigrantes está destinada pela Providência a se agregar 
à nova nação. Como já disse em outro capítulo, não é 
louvável a demasiada facilidade de se ligar com eles por 
meio de matrimônios, mas com isto não pretendo excluir o 
caso em que isto seja uma vantagem recíproca. Os colonos 
devem se lembrar sempre que se encontram e moram em 
terra estrangeira, e que desfrutam nesta aquelas vantagens 
que a pátria-mãe não lhes podia conceder, e então devem 
conviver o melhor possível com a nova população, com a 
qual terão que formar também uma única sociedade, e 
com o tempo uma única nação, e preservando sua língua 
e costumes (no que têm de melhor), não deixem de 
aprender o idioma novo e adaptar-se àqueles usos que 
são honestos e comuns, para removerem de si mesmos 
aquelas particularidades que os poderiam tornar odiosos 
aos outros, ou menos simpáticos, o que reverteria sempre 
em dano para eles. Cuidem-se para não censurar aquelas 
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coisas e usos que não são intrinsecamente maus, e não 
proponham as próprias como as melhores, com o perigo 
de satisfazer sem vantagens um equivocado amor próprio 
nacional, e ofender, com prejuízo seu, a suscetibilidade 
de outrem. Cuidem disto, especialmente os que já estão 
no Brasil e na Argentina, onde os habitantes se crêem, em 
termos de civilização e progresso, os protótipos de todas 
as nações.
Se for possível, não se envolvam na política, e se mesmo 
não quiserem declarar diante das autoridades competentes 
de conservar a nacionalidade italiana, não se apressem em 
entrar na vida pública, o que lhes traria muitas amolações 
e nenhuma vantagem real, máxime pela animosidade 
dos partidos políticos, que são a maior chaga dos Estados 
das Américas, especialmente do Sul. Observem as leis 
civis, enquanto não se opõem às leis divinas e da Igreja; 
cumpram seus deveres e deixem de se preocupar com 
outras coisas que não lhes cabem. Não foram poucos os 
italianos que, por se terem envolvido nos partidos políticos, 
arrependeram-se depois.
A América do Sul é a terra de todos. É um país novo, que 
nos desígnios da Providência está aberto a todas as nações 
do mundo, especialmente da Europa, e parece reservar 
grandes esperanças. Estes indivíduos de várias nações 
terão que formar, com o passar do tempo uma única grande 
nação, e para isso não devem existir disputas e rivalidades 
entre nacionalidades diferentes, mas cada uma, cuidando 
dos próprios deveres e vantagens, deve concorrer para o 
bem de todos e desfrutá-lo.

2) Os italianos — destaca Pe. Colbacchini — não devem 
se isolar dos compatriotas… deslocando-se para lugares 
remotos e isolados. É bom que os italianos formem núcleos 
e vivam unidos.
Porém, não se poderia aprovar que os italianos destinados 
aos núcleos coloniais chegassem a formar como que 
uma coisa separada, o que seria contrário à meta que se 
propõem os Estados americanos ao promover e aceitar 
a emigração européia. Num primeiro momento, esta 
união ajudará a diminuir as dificuldades para muitos, 
e tornar mais suportável a separação da pátria e dos 
parentes, e mais homogênea aquela fusão que, cedo 
ou tarde, terão que fazer com a nação que os hospeda; 
sempre porém que, embora partilhando juntos, saibam 
respeitar os direitos e deveres que lhes são impostos 
pelas exigências do país em que se encontram como 
súditos, sem aquela ambição infantil e prejudicial de 
querer formar uma nação dentro de outra ou, em outras 
palavras, ilhotas no meio do grande oceano.



282 Segundo Período

Nem nisto devem-se apoiar as veleidades dos homens 
(embora sejam políticos), que tanto da Itália como da 
própria América do Sul, diretamente pelo seu encargo, ou 
por meio da imprensa, gostariam de manter os colonos 
como estranhos à nação da qual começaram a fazer parte 
(e por isso como figuras parasitas), querendo-os excluídos 
não só da vida política e pública, mas como hóspedes 
provisórios, naquela terra que até mesmo faz, e fará 
para muitos deles, o papel da sua pátria. Querer-se-iam 
conservar na América do Sul súditos da Itália, preservando 
neles a italianidade da língua, dos usos, das festas 
nacionais, e impondo-lhes como um dever a repatriação. 
Sobre isso demonstrei bastante claramente minha posição, 
na convicção de que a maior vantagem dos imigrantes 
italianos sempre será a de conservar um verdadeiro amor 
à primeira pátria, sem porém aqueles compromissos e 
demonstrações que os exporiam a faltar para com os 
deveres novos e as conveniências da sua posição, e suscitar 
os ciúmes e hostilidades dos autóctones com quem vivem, 
pois também eles são leais à honra da sua pátria, a que 
foram agregados, não para que exibam entre eles as glórias 
patrióticas, mas para que, com suas virtudes e atividades 
inteligentes, concorram para a honra e o engrandecimento 
da pátria comum. Na maioria dos lugares, foi feito e se vai 
fazendo assim nos Estados Unidos do Norte, onde todos, 
nacionais e estrangeiros, estão fundidos numa única nação 
que, por causa disso, se fez nobre e grande.

Segundo nosso ponto de vista, portanto, deve ser reconsiderada 
a opinião de Pe. Mario Francesconi, que atribui a Pe. Colbacchini “um 
antibrasileirismo” (veja: op. cit. p. 926) que é, ao invés, desmentido em vários 
escritos seus.

3) 	O  terceiro trecho traz as orientações sugeridas por Pe. Colbacchini aos 
imigrantes italianos no Brasil, sobre a prática da religião. Em relação 
a isso, deve-se lembrar que Pe. Colbacchini se referia a imigrantes na 
grande maioria originários das regiões do norte da Itália, sobretudo 
lombardo-vênetas.

Em se tratando dos atos e práticas da religião (sem 
condenar o que é costume fazer na América do Sul), exorto 
os italianos a se manterem leais, dentro do possível, ao 
método por eles praticado na Itália, que, sem dúvida, é 
mais conforme ao espírito e à santidade da sua fé e que 
deveriam ensinar, com seus bons exemplos, aos outros. Não 
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é nenhuma maravilha que em países tão novos, a religião 
católica não seja praticada com aquela pureza e fervor 
que se encontram na Itália, especialmente no interior. A 
escassez de igrejas e sacerdotes e as grandes distâncias 
dificultam o exercício prático da religião. Eu sempre pensei 
que nos desígnios da Providência não esteja último o de 
servir-se dos italianos para fazer conhecer e praticar, em 
seu verdadeiro espírito, a religião católica nestes países. 
A influência benéfica que exerce o bom exemplo já foi 
vista em muitos lugares, onde, considerando os nativos a 
sinceridade da fé e a santidade da vida dos colonos italianos 
e seus usos, melhoraram seus atos religiosos, reformaram 
seus costumes e se demonstraram edificados e contentes 
por se encontrarem entre os italianos.
Mas eu gostaria que em todos os lugares isto tivesse 
acontecido, e sinto muito dizer que aconteceu o contrário 
entre aqueles italianos que, esquecidos de seus deveres 
religiosos, deixaram a prática de seus atos antigos e 
assumiram os costumes religiosos, com certeza não mais 
edificantes, daqueles dos países em que se encontram, 
limitando sua religião a vãos e, freqüentemente, perigosos 
comparecimentos à Igreja, para assistir a procissões que, 
de devoto, muitas vezes não têm senão a efígie do Crucifixo 
ou a imagem de Nossa Senhora, e celebram as festas 
tradicionais com barulhos e balbúrdias, sem orações, sem 
devoção, sem sacramentos.
Porque é preciso dizer que muitas festas (como são 
celebradas em certas localidades que até se dizem católicas, 
na América do Sul), não têm outro propósito senão o 
de movimentar as pessoas e dar ocasião a banquetes, 
algazarras, danças e outras ocasiões de mal, com o pretexto 
de querer honrar a Deus, a Virgem e os Santos.
Tenho que dizer as coisas como realmente são, para meus 
queridos colonos, para que, em sua simplicidade, não se 
deixem enganar pelas aparências. Sei que a confissão da 
verdade provoca às vezes a ira dos ofendidos, mas não 
posso louvar o que deve ser condenado. Gostaria de poder 
dizer para os italianos que imitassem também os bons 
exemplos religiosos dos sul-americanos católicos, como 
sempre lhes sugeri de os imitar nas virtudes domésticas, 
no respeito à autoridade dos pais, na observância das leis, 
na hospitalidade generosa e na simplicidade da fé, mas 
sobre este assunto devo repetir-lhes: imitem a fé, mas não 
sempre a prática dos atos e, em relação à religião, sigam os 
usos da sua Itália, que é, entre as nações católicas, a mestra 
nas práticas da verdadeira religião.
Prestem culto a Nossa Senhora e aos Santos, mas seu culto 
sempre seja intencionado a glorificar a Deus e a suplicar a 
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Santíssima Virgem e os Santos para serem seus patronos 
junto dele, não fixando a atenção e baseando a esperança 
de vocês nas suas imagens materiais, mas em sua 
intercessão como amigos de Deus e possuidores da glória, 
que gozam estas imagens; dando o culto que convém ao 
SS. Sacramento no qual se esconde, mas está realmente 
presente Jesus Cristo Senhor nosso, mostrando acima 
de tudo a fé e a reverência de vocês para este augusto 
e primeiro mistério de nossa santa religião. Mais do que 
com a suntuosidade externa e a ostentação dos fogos de 
artifício, celebrem suas festas com a compunção e devoção 
de seus corações e com a recepção do SS. Sacramento.
De certas festas sul-americanas, Deus poderia repetir: 
‘Rejeitarei como imundície suas festas’.

Decidimos apresentar aqui longos extratos do volume de Pe. 
Colbacchini, para pôr em evidência que a problemática da “integração” ou 
da “inclusão” dos imigrantes na sociedade civil hóspede estava clara na 
consciência deste missionário (e do Fundador, que tinha aprovado o texto). 
Como veremos a seguir, esta problemática será submetida abertamente a 
Scalabrini pelo diretor do quotidiano de São Paulo (Brasil) Fanfulla, no dia 11 
de abril de 1899.

Ampliação da assistência pastoral aos Brasileiros e Poloneses no 
Brasil

346)	N o dia 19 de julho de 1895, Scalabrini envia para o Brasil, como 
substitutos de Pe. Colbacchini em Santa Felicidade, os Pes. Brescianini 
e Faustino Consoni, ambos brescianos, que estendem a atividade 
pastoral no Paraná, além de para os italianos, também entre os 
brasileiros e poloneses (observe-se a característica, ao findar do século, 
das paróquias scalabrinianas no Rio Grande do Sul, que englobavam, 
além dos imigrantes italianos, os poloneses, alemães e brasileiros). 
Pe. Faustino Consoni permanecerá aí até dezembro de 1896 quando, 
depois da morte de Pe. Marchetti, será nomeado diretor do orfanato 
de São Paulo e também capelão dos italianos que trabalhavam nas 
plantações de café do Estado de São Paulo, adotando a fórmula da 
“casa central” também para a primeira missão scalabriniana de São 
Paulo, já introduzida por Pe. Marchetti. Ao nomeá-lo superior da 
missão de São Paulo, Scalabrini escreverá a Pe. Consoni: É a missão 
mais importante de nossa Congregação e precisa fazer todo sacrifício 
para mantê-la (carta de 15/01/1897).
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347)	A  fórmula da “casa central”, onde residiam os missionários volantes 
para excursões missionárias no interior do Estado de São Paulo, será 
a única fórmula pastoral praticada pelos missionários scalabrinianos 
neste Estado até 1904, quando, depois de um acordo com Scalabrini 
em visita a São Paulo, o bispo da cidade, Camargo Barros, entregou aos 
scalabrinianos a paróquia de São Bernardo do Campo, que compreendia 
todo o território ao longo da via férrea Santos-São Paulo, com cerca de 
30.000 italianos.

Colaboração de Pe. Zaboglio com os Protestantes e com as Escolas 
públicas para a educação dos filhos de Italianos

348)	N o dia 9 de dezembro de 1895, Zaboglio escreve a Scalabrini ter 
entrado em contato, com a autorização de dom Savoni, da Delegação 
Apostólica, com uma sociedade protestante, para garantir aulas de 
religião às crianças italianas. Na mesma carta, comunica a Scalabrini ter 
pedido ao comitê para as escolas públicas, em New Haven, a permissão 
para ir dar aulas de religião naquelas escolas.

	A presentamos as duas passagens da carta, pela abertura mental 
demonstrada por Zaboglio sobre este assunto, ele que tinha visto 
católicos e protestantes nos Estados Unidos fecharem-se em posições 
marcadamente opostas.

Existe nos Estados Unidos uma sociedade bastante 
poderosa, chamada Sociedade de ajuda às crianças, 
fundada por protestantes, que possui muitas escolas 
gratuitas, às quais vão muitíssimos filhos de italianos. 
Viajando da Itália, no navio conheci a irmã do Governador 
do Estado de Nova Iorque, matrona venerável de cabelos 
brancos, que quis que desse a ela e a algumas suas colegas 
umas aulas de italiano. Era de religião protestante, mas 
ótima protestante. Esta senhora, antes de se despedir, 
ofereceu-se para intervir junto à “Sociedade de ajuda às 
crianças”, caso precisasse para os filhos dos italianos, e me 
convidou a ir visitá-la em Washington, onde reside.
Expus esta situação a dom Satolli, que logo me aconselhou 
a tentar obter a permissão para nossos missionários irem 
dar aulas nas escolas da citada Sociedade. Fui até aquela 
senhora, que de bom grado entregou-me uma carta de 
recomendação para os dirigentes da Sociedade, que 
estavam em Nova Iorque. Dom Satolli me pediu para falar 
também em seu nome. Por sinal, bem de fronte à igreja de 
Pe. Bandini, encontra-se uma de tais escolas.
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Não deixei de apresentar a dom Satolli as dificuldades 
que poderiam derivar da qualidade daquela Sociedade, 
que é composta por protestantes. Respondeu-me para 
prosseguir, baseado em sua palavra. E assim farei. Quando 
chegar a Nova Iorque, visitarei os chefes da Sociedade e 
tentarei. Conseguir-se-á? Louvaremos a Deus. Não se 
conseguirá? A Sociedade poderá nos ajudar de outro 
modo; pelo menos não nos farão mal. [...]
Agora, apresento a V. Ex.cia outra tentativa feita aqui em 
New Haven, e depois termino.
Foi pedida ao comitê sobre as escolas públicas, ou seja 
municipais, a permissão para ir dar catequese naquelas 
escolas. O comitê, formado por um católico, um protestante 
e um hebreu, estaria favorável, mas teme os protestantes 
intransigentes, ainda mais agora que uma assembléia de 
protestantes deve acontecer em breve em New Haven. 
A seguir, veremos; com certeza, é muito difícil obter tal 
licença, porque as escolas aqui, como dizem eles, devem 
ser unsectarian [a-confessionais, tolerantes].
Mas se não se obteve isto, obteve-se outra coisa muito 
bonita: o policeman [policial] encarregado de vigiar 
para que os meninos vão à escola (e todas as crianças o 
conhecem), bom católico, encarrega-se de fazer com que, 
em um ou mais dias por semana, os meninos italianos, 
acabada a aula, venham diretamente à Igreja, para a 
catequese. Quinta-feira será o primeiro dia que ele nos 
enviará os meninos das escolas públicas.

349)	N o dia 16 de fevereiro de 1896, Colbacchini escreve a Scalabrini, 
expressando sua alegria pela queda do satânico Crispi. Espero que 
a política governamental sobre a imigração nas Américas seja 
redirecionada, depois dos episódios que demonstraram com fatos a 
utopia da colonização na Eritréia.

350)	E m outubro de 1895, Scalabrini abre na Casa-Mãe o “coleginho” 
para os estudos ginasiais. Durante o verão, o Fundador havia escrito 
repetidamente a Pe. Zaboglio para ter como diretor do “colégio ginasial” 
o Pe. Giuseppe Pandolfi, ex-professor no Seminário de Bérgamo. Pe. 
Zaboglio insiste, por sua vez, com Scalabrini para que deixe Pe. Pandolfi 
nos E.U.A. e lhe propõe, ao invés, chamar para tal função em Placência 
o Pe. Vicentini. Até 1895, os jovens aspirantes que ainda não tinham 
terminado o ginásio freqüentavam as aulas no Seminário Diocesano.
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Pe. Vicentini é convidado ao Brasil

351)	E m fevereiro de 1896, Scalabrini envia Pe. Vicentini para o Brasil 
como seu delegado, com destino às missões do Rio Grande do Sul, 
em Porto Alegre. Sucessivamente, será nomeado por Scalabrini 
superior provincial de todo o Brasil em 19/10/98 e permanecerá no 
cargo até 1904.

	E m 1896 chegam também ao RS os dois primeiros sacerdotes 
capuchinhos: um deles é o Pe. Bruno de Gillonay, que em 1904 
apresentará um relatório interessante sobre o estado religioso dos 
italianos no RS a Scalabrini, que lhe tinha feito um pedido com o 
propósito de conhecer melhor as realidades pastorais.

	N o dia 20 de Abril de 1896, um mês depois da chegada a Encantado 
(RS), Pe. Vicentini escreve a Pe. Rolleri acerca da tarefa pastoral 
que lhe fora confiada pelo bispo e as primeiras dificuldades que se 
fizeram presentes, dificuldades estas pelas quais passaram todos os 
missionários situados na região de colonização agrícola do Brasil:

O encargo que me foi designado terá, para se ter uma idéia, 
uma superfície de quase 100 km2, mas há ainda uma boa 
parte para ser ocupada. Por agora terá uma população de 
mais ou menos três mil almas, mas crescerá logo, porque o 
terreno é dos mais férteis (…). A população é toda italiana, 
exceto algumas famílias brasileiras, alemãs e francesas. 
São todos da Itália do Norte, inclusive não poucos tiroleses. 
A gente é bastante boa e religiosa, e todos estão muito 
contentes de terem o sacerdote e em geral aproveitam 
dele bastante: mas, e aqui entra o mas, não há união entre 
os diferentes grupos. Cada grupo tem sua capela e gostaria 
ter o sacerdote quase exclusivamente para si mesmo, caso 
contrário pouco ou nada colabora para a sua manutenção, 
e menos ainda para a construção da igreja paroquial. A 
grande dificuldade entre as colônias é a de escolher o lugar 
para fazer a igreja paroquial: onde esta estiver, forma-se 
a aldeia, a vila, a cidade, e assim os vizinhos são os mais 
privilegiados pelo interesse; daqui as grandes guerras entre 
os italianos para estabelecer ou aceitar a escolha (…).

Este fato se verificou regularmente, em quase todos os centros de 
colonização do Rio Grande do Sul: as estruturas administrativas seguiram 
as estruturas eclesiásticas, de forma que se pode dizer, sem exagero, que o 
centro da vida religiosa foi o núcleo organizacional da vida social, econômica 
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e administrativa na maior parte do Estado, e que o sacerdote teve um papel 
de primeiríssima ordem (cfr. carta de Pe. Vicentini a Pe. Molinari, Porto 
Alegre, 23/5/1896).

Que toda a estrutura, não só religiosa, mas também social e civil, 
de muitos centros agrícolas surgidos no RS, no final da década de 1890 e 
começos do 1900, esteja profundamente arraigada na obra determinante 
dos primeiros missionários scalabrinianos é confirmada também por um 
relatório enviado por Pe. A. Serraglia para Pe. Paolo Poggi em 13/11/1903, 
que se refere a Nova Bassano e que trazemos na sua simplicidade:

Imagine um paroquião com mais de 40 km2 e ter que 
percorrê-lo todo, como é o nosso método, cada dois 
meses, parando por dois ou mais dias em cada uma das 
27 capelas que compõem a paróquia, administrando os SS. 
Sacramentos (mais de mil comunhões cada dois meses, 
em média), pregando, catequizando, visitando doentes, 
aconselhando, etc. (…). Aqui faz-se mister viajar meio dia 
ou dias inteiros a cavalo, por trilhas estreitas e perigosas, 
no meio de florestas densas, sempre diante de perigos de 
todo tipo!
Acrescente-se que a atividade assídua de nossos colonos 
consegue abater florestas virgens e abrir vias precárias de 
comunicação entre um lugar e outro, entre um pequeno 
núcleo e o outro, entre uma vila e uma aldeia com poucas 
cabanas.
O autor destes pequenos centros, que são criados à 
distância um do outro, mais ou menos em média uns 30 
a 40 e até mais quilômetros, quase sempre é o sacerdote 
ou o missionário católico, que superadas as primeiras e 
maiores dificuldades, num segundo momento é ajudado 
pela autoridade local. Aqui, por exemplo, em Nova Bassano, 
7 anos atrás não havia senão floresta densa e interminável. 
Ninguém tinha pensado e nem sequer sonhado na criação 
de um pequeno vilarejo. Chegado o missionário, de 
veneranda memória, Pe. Pietro Colbacchini comprou dos 
donos uma colônia, fez derrubar as árvores, construiu 
uma pequena igreja e casa canônica de madeira (e tudo 
isso com seus próprios meios financeiros, excetuando o 
trabalho gratuito dos colonos nas tarefas mais simples).
Aos domingos, vinha uma multidão de pessoas (como 
ainda vem) assistir à Santa Missa e escutar a palavra divina. 
Este sacerdote zeloso e incansável dividiu um quarto da 
propriedade em lotes; veio um comerciante, encheu sua 
loja com toda espécie de gêneros vendíveis para estes 
lugares. Mais tarde, espalhada a notícia da fundação do 
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novo lugarejo, chegou um ferreiro, então um sapateiro, 
num segundo momento outro comerciante, depois 
outro sapateiro, a seguir um fabricante de cerveja, um 
curtidor de peles e assim por diante. O governo tomou em 
consideração o novo lugarejo, batizado com o nome de 
Nova Bassano, e enviou um professor público, para que 
ensine a língua nacional à numerosa juventude.
Com os óbolos ou coletas anuais, em poucos anos, o 
lugarejo de Nova Bassano teve o orgulho de construir 
(por causa da atividade do missionário e da generosidade 
e boa vontade dos colonos italianos) uma igreja muito 
bonita e elegante, em pedra e tijolos, de três naves, com 
30 m. de comprimento por 14 de largura e 16 de altura. 
[…] Se nestes lugares viessem a faltar os sacerdotes, os 
missionários, nossos colonos italianos, num quarto de 
século e talvez até mesmo antes, reduzir-se-iam ao estado 
selvagem ou, pelo menos, meio selvagem, sem religião, 
sem leis, sem civilização, como de fato são os pobres 
nacionais (brasileiros) moradores da imensa floresta 
inexplorada, aqui chamada de “mato perdido”, onde vivem 
a vida animal: procriam, crescem, vivem, morrem sem 
terem uma noção do mundo civil. Eles se batizam por conta 
própria, celebram o matrimônio sozinhos e, fora disto, não 
conhecem outras coisas.

Proposta de Colbacchini a Scalabrini de um Periódico da Congregação

352)	D urante sua estadia na Itália, Pe. Colbacchini, numa carta de 4/07/96, 
propõe ao Fundador como iniciativa

muito útil, a publicação (por enquanto semanal) de um 
boletim da Obra de nossas missões, cuja compilação 
poderia ser feita pelo próprio Superior, ajudado pelos 
relatórios que lhe enviariam os missionários. Com isto o 
instituto ficaria conhecido, e facilmente seriam promovidas 
as vocações de bons sacerdotes.

A sugestão será concretizada por Scalabrini em julho de 1903, com a 
criação da revista mensal “Congregação dos Missionários de São Carlos para 
os Italianos Emigrantes nas Américas”, que será publicado em Placência até 
a sua morte.

Antes da fundação desta, Scalabrini fazia publicar regularmente nos 
jornais católicos placentinos e às vezes no “Catequista Católico” os relatos de 
seus missionários.
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Retorno de Colbacchini para a América do Sul: suas Propostas de se 
dirigir para a Argentina e Uruguai

353)	E m agosto de 1896, Pe. Colbacchini retorna para a América do Sul 
no navio “Orione”, com uma carta de apresentação de Scalabrini, 
datada em 14/08/1896 e endereçada a dom Gelabert y Crespo, bispo 
de Santa Fé, sob cuja jurisdição estava a missão em Helvécia, na qual 
o fundador anuncia que Pe. Colbacchini chega a Nova Helvetia em 
auxílio a Pe. Wagnest. Numa carta dirigida a Scalabrini a bordo do 
navio, em 04/09/1896, Pe. Colbacchini lhe escreve dizendo-se feliz 
em ir para a Argentina, também porque um senhor, que embarcou 
em Barcelona e residente em Buenos Aires, tinha-lhe descrito as 
necessidades de cerca de 64.000 italianos residentes em Santa Fé, 
e além disso lhe tinha falado da facilidade com que, naquela região, 
poderia obter a realização de seu projeto de colonização italiana, 
graças também ao desejo do governo de povoar o território. Informa-o 
ainda que muitíssimos italianos esperavam em Santos por este vapor, 
para embarcarem e se transferirem para a Argentina, e assim fugir da 
perseguição que sofrem no Brasil.

	A lguns dias depois, em 8/09/1896, sempre no mesmo navio, Pe. 
Colbacchini volta ao assunto da colonização. Tendo se encontrado no 
navio com o cônsul italiano do Uruguai, Colbacchini escreve a Scalabrini 
que o cônsul se manifestou entusiasta pelo seu projeto de colonização, 
que lhe tinha dado para ler, e que gostaria de realizá-lo em seu País; o 
cônsul quer me apresentar, em Montevidéu, ao presidente, para tratar 
seriamente da coisa. Por que não aceitaria eu suas propostas?

	N em o projeto da Argentina, nem o do Uruguai se concretizarão. A 
doença grave que naqueles dias acometeu Pe. Marchetti em São Paulo 
forçará o fundador a trocar o programa. Pe. Colbacchini é destinado, 
em outubro de 1896, com Pe. Serraglia, que o acompanhava durante 
a viagem ao Rio Grande do Sul, para tomar cuidado da colônia italiana 
de Alfredo Chaves, onde também se preocupará em realizar logo, 
em colaboração com o marquês Gavotti, de Gênova, e Volpe Landi, 
um projeto de colonização para 400 famílias, num terreno de 24.000 
hectares, então à venda. Com este propósito, Colbacchini tinha 
proposto esta compra a Gavotti (carta de Colbacchini para Scalabrini 
de 24/11/1896). Pe. Colbacchini se dedicará em seguida à fundação da 
missão de Santa Felicidade, da qual se tornará o pioneiro religioso e 
social (veja: P. Giuseppe Martini. Origine e sviluppo della colonia di Santa 
Felicidade [Origem e desenvolvimento da colônia de Santa Felicidade]. 
São Paulo, Tipografia do orfanato Cristóvão Colombo, 1908, 47 p.).
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Publicação do Opúsculo de Maldotti sobre a “Sociedade de Patronato”

354)	N o dia 10 de novembro de 1896, Pe. Maldotti e G. B. Volpe Landi, 
presidente da sociedade italiana São Rafael, publicam em Placência 
o opúsculo: “Sociedade de patronato para os imigrantes. Informe ao 
Ministro de Relações Exteriores”, a pedido do próprio Ministro, que 
tinha solicitado o envio de um memorial que apresentasse a análise 
deles sobre as necessidades da imigração, tanto no Brasil como na 
Itália, e sobre os expedientes mais oportunos para obviar aos males 
lamentados (Tipografia Marchetti e Porta, Placência 1896). Scalabrini 
acrescenta sua recomendação, dizendo que achou a relação conforme 
à experiência e às informações obtidas dos missionários e dos colonos, 
nossos imigrantes. Anexo à relação, os dois autores juntam uma série de 
propostas precisas de modificação à lei e às normas sobre a emigração, 
assim como às normas marítimas e sanitárias para o embarque dos 
passageiros.

L. Werthmann e D. Biasotti propõem a abertura de Missões na 
Alemanha e Luxemburgo

355)	N o dia 2 de dezembro de 1896, o sacerdote alemão monsenhor Lorenz 
Werthmann, fundador em 1887 em Friburgo, Brisgovia (Alemanha), 
da Caritas Verband [Associação Caritas], e organizador (ainda antes da 
Obra Bonomelli) da tutela para os imigrantes italianos na Alemanha, 
escreve a Scalabrini para obter quatro ou cinco missionários, para poder 
visitar as localidades maiores, povoadas por operários italianos. Não 
conservamos a resposta, que deve ter sido negativa. Como também não 
temos a resposta a uma segunda carta, enviada a Scalabrini, sempre 
em nome de Werthmann, em 21 de janeiro de 1898, por Pe. Roberto 
Biasotti, colaborador dele naquela época em Friburgo e que se tornará 
missionário scalabriniano no final de 1901 (será subseqüentemente o 
fundador da São Rafael no porto de Boston).

	A presentamos de bom grado esta carta, que se refere a uma região, a 
Lorena e ao Luxemburgo, onde, cinqüenta anos depois, os missionários 
scalabrinianos começarão sua abertura às missões européias.

O Dr. Werthmann, Presidente desta Secretaria — Pe. 
Biasotti escreve a Scalabrini —, pediu-me que escrevesse 
a V. Ex.cia Il.ma e Rev.ma para obter um favor importante. 
Em Luxemburgo e na Lorena alemã há por volta de dez mil 
operários italianos, que trabalham nas minas de ferro e nos 
altos-fornos. Eles continuamente são trocados, pois não 
podem resistir por muito tempo nos ditos trabalhos, e vão 
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para a França, Bélgica e Alemanha, recolhendo em todos 
os lugares os piores vícios e não conservando nenhum 
dos hábitos cristãos trazidos da Itália. Seria necessário 
que nesses lugares houvesse um missionário italiano 
permanente, que mudasse de domicílio todos os domingos 
e cuidasse espiritualmente dos italianos que estão em Gross 
Moyeuvre, Clouange, Hayange, Knutange, Audin le Tiche, 
lugarejos da Lorena; em Villerupt, Thil, Hussigny na França; 
Esch, Dudelange, Rumelange, Obercorn no Luxemburgo. 
Em cada um destes encontram-se normalmente mil 
operários italianos, com uma média total de seiscentas ou 
setecentas mulheres, também italianas. Deste modo, esses 
operários poderiam ter o missionário pelo menos uma vez 
cada dois meses.
Esta Secretaria pagaria ao dito missionário todos os gastos 
com viagens, comida, alojamento, lavagem de roupa e 
outras despesas pessoais que tivesse que fazer por causa 
da missão, e até lhe seriam providenciadas as esmolas de 
Missas (pelo menos um Marco) e pagos os gastos com o 
retorno para a Itália, também no caso em que quisesse 
todos os anos passar lá os dois ou três meses mais frios do 
ano. Os três bispos de Metz, Nancy e Luxemburgo estariam 
bem dispostos em dar ao missionário, pessoalmente, todas 
as faculdades necessárias para a guia espiritual; os párocos, 
enfim, acolheriam nas casas deles o missionário nos dias 
em que precisasse de hospedagem; isto nos vem das 
declarações dos bispos e sacerdotes supracitados.
Este Presidente espera que V. Ex.cia Il.ma e Rev.ma, que 
tanto se interessa pelos emigrantes italianos, queira enviar 
aqui um dos sacerdotes de sua Congregação de São Rafael, 
ou quem pensar oportuno, sobretudo porque entre os 
tantos operários italianos há muitos desta sua Diocese de 
Placência. Implorando por uma resposta rápida, de forma 
que tudo possa ser organizado em tempo, também em 
nome do Dr. Werthmann, o abaixo-assinado lhe apresenta 
os cumprimentos mais respeitosos e humildes e, beijando-
lhe o anel sagrado, professa-se de V. Ex.cia Il.ma e Rev.ma 
devotíssimo Pe. Roberto Biasotti, missionário.

A decisão em não estender os horizontes na Europa, por parte de 
Scalabrini, foi ditada indubitavelmente por motivações realísticas simples. A 
área geográfica das duas Américas já era tão grande, para uma Instituição 
com poucos anos de vida, que Scalabrini recusou o convite repetido de 
Werthmann.

Além dos imperativos práticos, a orientação de Scalabrini para com 
a emigração transoceânica inspirava-se também nas suas preocupações 
relacionadas à difusão do catolicismo, tanto nos Estados Unidos, país 
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predominantemente protestante, como no Brasil, onde através da colonização 
agrícola seria mais facilmente salvaguardada a coesão das comunidades 
italianas. Sem negligenciar o fato de que a emigração transoceânica 
aparentava ser uma emigração de caráter mais permanente que a emigração 
na Europa.

356)	E m 1897 é constituída nos Estados Unidos a igreja católica polonesa da 
América, que se transformará depois na igreja católica independente 
da América e em igreja nacional polonesa. Esta igreja contava, em 
1962, com 300.000 fiéis, 162 igrejas e 151 sacerdotes.

Surge a fórmula do “Frei Terciário”

357)	N o dia 12 de abril de 1897, Scalabrini escreve a Pe. Zaboglio que Pe. 
Strumia teria chegado logo aos Estados Unidos, acompanhado por 
um frei terciário. Seu bispo lhe tinha concedido o exeat [Autorização], 
com a condição de que ficasse na dependência dos missionários de 
São Carlos. É pobre e precisará dar-lhe cerca de cem escudos por ano. 
É a primeira vez que encontramos uma figura assim nos escritos do 
Fundador.

358)	C arta de 26/04/1897 do delegado apostólico nos E.U.A. sobre o direito 
dos fiéis imigrantes, nascidos na América do Norte ou no estrangeiro, 
mas conhecedores do inglês, de escolherem a paróquia de língua 
inglesa.

359)	E m maio de 1897 Volpe Landi publica na Revista internacional de 
Ciências Sociais e Disciplinas Afins, dirigida pelo prof. Toniolo, o 
artigo “o problema da emigração” (pp. 500-520), onde aparecem 
freqüentemente as idéias expressas por Scalabrini.

Acidente grave envolvendo Pe. Zaboglio

360)	N o dia 14 de julho de 1897, Pe. Francesco Zaboglio se envolveu num 
acidente grave, causado por uma explosão de gás no subterrâneo da 
igreja de Nsa. Sra. da Pompéia em Nova Iorque, onde era pároco. Na 
explosão, morreu o sacristão da igreja, Samuele Vincenti. O agente da 
Missão São Rafael no porto, Francesco Isola, transportado gravemente 
ferido para o hospital, faleceu pouco depois. Pe. Francesco Zaboglio, 
também gravemente ferido, retomou a direção da paróquia algumas 
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semanas depois, permanecendo todavia fisicamente defeituoso, 
devido ao acidente. Um ano depois, em maio de 1899, Pe. Zaboglio, 
que já não conseguia mais confessar e pregar, e nem mesmo celebrar a 
Missa em público, renunciou à paróquia.

Insistência de Scalabrini para que seja instituída em Nápoles uma 
Missão no Porto

361)	E m 22 de Agosto de 1897, o Fundador propõe ao cardeal Jacobini 
para que entre em contato com o arcebispo de Nápoles, para que 
institua uma missão no porto de Nápoles, donde os imigrantes 
partem continuamente em turbas. A missão no porto de lá não existe. 
Poderíamos até tentar algo com aquele Ex.mo arcebispo que conheço, 
e que ultimamente achei muito bem disposto em relação a isso.

	E m outra carta, escrita em 3/12/1897 ao cardeal Ledochowski, 
Scalabrini escreve: Espero poder fazer, dentro em breve, o mesmo no 
porto de Nápoles (Scalabrini se refere à missão já aberta no porto de 
Gênova), com o apoio daquele digníssimo arcebispo.

362)	E m 10/12/1897, Scalabrini nomeia Pe. Giacomo Gambera superior 
provincial de todas as casas da América do Norte.

Scalabrini pede a autorização à Santa Sé para visitar as Américas, 
para uma Inspeção de visu sobre a Situação das Missões

363)	 Scalabrini, pelas informações que recebia do Sul e do Norte da América, 
sentia a necessidade de visitá-la, para melhor dar-se conta da realidade. 
Em 17/12/1897 assim escreve ao cardeal M. Ledochowski:

Teria até a intenção de ir eu mesmo para lá, para reuni-
los e dar-lhes um retiro espiritual, e então, se houver 
necessidade, impor de modo absoluto a todos, em nome 
desta S. C., a pura e simples aceitação da dita Regra ou 
o retorno para a Itália dos poucos que deixassem algo a 
desejar, ou qualquer outra disposição que Propaganda 
pensasse tomar a respeito.
Mas para fazer isto, precisaria que V. Ex.cia (caso aprove o 
projeto) me obtivesse do Santo Padre a permissão de me 
ausentar da diocese, pelo menos durante uns dois meses. 
Creio que não teria dificuldades em ma conceder, já que 
desde o princípio da obra Ele pensava em enviar para as 
Américas um prelado, para que fizesse uma espécie de 
visita às colônias italianas. Ficou decidido então que a 
viagem seria diferida, mas não abandonada.
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Nenhuma dificuldade, nem mesmo em relação a 
esta diocese. Terminei a 4ª Visita Pastoral, visitando 
pessoalmente cada uma das 360 paróquias a mim confiadas, 
e organizei tudo. Os missionários esperam por mim 
entusiasticamente e, pelo que me escrevem, também os 
bispos. Acredito que uma inspeção de visu [pessoalmente] 
facilitaria muito as coisas.

Maldotti publica o Relatório sobre a Missão no porto e suas viagens 
para o Brasil

364)	 No dia 1° de Março de 1898, Pe. Maldotti publica em Gênova o relatório 
dedicado a Scalabrini e a ele endereçado, sobre a atividade da missão no 
porto de Gênova, de 1894 a 1898, e sobre as duas viagens feitas ao Brasil: 
a primeira, do dia 22 de abril até 2 de agosto de 1896, chegando aos 
centros agrícolas de Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo até tocando 
Goiás; a segunda, de 18 de maio até 12 de dezembro de 1897, nos outros 
estados do sul do Brasil, atingindo as capitais do Uruguai e Argentina. 
O relatório, de 120 páginas, é publicado em Gênova (Tipografia della 
Gioventù, 1898) com o título Relazione dell’operato di Genova dal 1894 
al 1898 e i suoi due viaggi in Brasile [Relatório das atividades de Gênova, 
de 1884 até 1898, e suas duas viagens para o Brasil].

	T rata-se de um dos relatórios mais interessantes enviados ao Fundador 
pelos seus missionários; deste pode-se extrair o perfil corajoso e 
ardente de Pe. Maldotti além de sua vasta cultura.

	N ós nos limitamos a sinalizar algumas passagens:

1.	A  descrição negativa do ambiente político local, da maçonaria 
brasileira e italiana, ambas agindo em diversos estados do Brasil, 
dos protestantes e dos espíritas;

2.	 o juízo, em geral, severo sobre o clero nativo, sobre o clero secular 
provisório cosmopolita e sobre o clero secular italiano (“um 
verdadeiro flagelo”);

3.	 o juízo positivo que ele dá sobre o regime de separação entre 
Igreja e Estado introduzido pelo regime republicano (verdadeira 
providência) para o Brasil, por causa da liberdade adquirida pela 
igreja depois da queda do império. Na verdade, se em teoria não se 
pode aprovar, na prática — lá — foi uma verdadeira providência. O 
Santo Padre, encontrando-se com carta branca, pôde presentear 
àquela Igreja pobrezinha um verdadeiro colégio de santos bispos; 
pôde criar dioceses novas, restabelecer a disciplina, pelo menos 
em parte, das ordens monásticas; e tudo faz crer que também o 
clero em massa se coloque logo no caminho certo;
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4.	 a descrição interessante do trabalho realizado pelos religiosos de 
várias ordens e congregações religiosas, em diversos Estados;

5.	 a súplica ao Santo Padre para que intervenha autoritariamente 
junto aos superiores gerais das congregações religiosas 
missionárias, a fim de que como sabem tratar com os selvagens 
dos desertos da África — poesia santa e bendita — lembrem-
se dos selvagens italianos da América do Sul e fortaleçam com 
coirmãos italianos as casas que têm no Brasil;

6.	 o projeto de confiar os territórios onde estavam concentrados os 
maiores núcleos italianos aos institutos religiosos, presentes com 
casas próprias.

As casas religiosas, que assim poderiam nos ajudar numa 
tarefa tão urgente — falo só dos estados onde os nossos 
estão mais aglomerados — são, como já mencionamos, as 
dos lazaristas e menores em Petrópolis, dos salesianos em 
Niterói e dos jesuítas em Nova Friburgo para o Estado do 
Rio de Janeiro; no Distrito Federal, que não é tão grande, 
poderiam pensar os capuchinhos italianos de Castello e as 
duas ou três casas dos lazaristas do Rio de Janeiro; para 
o Estado de Minas Gerais, seriam uma providência os 
lazaristas de Mariana, Diamantina e Caracas, os salesianos 
de Cachoeira e os dominicanos de Uberaba. O Norte 
do Estado de São Paulo poderia ser dividido entre os 
salesianos de Lorena e Guaratinguetá, os redentoristas de 
Aparecida e os capuchinhos tiroleses de Taubaté; o Sul — 
onde está a maior concentração de toda a nossa colônia no 
Brasil — nossos missionários do Ipiranga, os salesianos do 
Sagrado Coração e Campinas, os jesuítas de São Gonçalo e 
Itu, os maristas, os dominicanos e os capuchinhos italianos 
de Piracicaba. Para o Paraná será conveniente reforçar os 
nossos, que com os lazaristas do Seminário poderiam por 
enquanto ser suficientes para a necessidade. O Estado 
de Santa Catarina não tem nenhuma ordem religiosa ou 
congregação, e deveríamos prover.
Este projeto fora concebido por Maldotti em forma 
provisória, pelo menos para uns dez anos, até quando 
os scalabrinianos teriam podido fornecer as adequadas 
equipes volantes de missionários, equipes que não podem 
ser formadas senão por uma casa fundada para este fim, 
como é — até agora —- a nossa de São Carlos de Placência. 
Este projeto é definido por Maldotti como uma idéia sua 
“cravada aqui na cabeça”;

7.	 a defesa apaixonante do patriotismo brasileiro e a confiança no 
futuro do Brasil;
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8.	 a proposta feita a Scalabrini para convidar “todas as casas de 
missionários” da Itália para realizarem o noviciado de seus jovens 
sacerdotes com uma viagem ou duas nos vapores que transportam 
gente pobre.

Embora as avaliações de Pe. Maldotti, acima de tudo aquelas genéricas 
sobre os brasileiros e as condições sociopolíticas e religiosas no Brasil, devem 
ser tomadas com grandes ressalvas, seu relatório merece uma consideração 
cuidadosa porque constituiu, provavelmente uma das fontes principais de 
informação sobre as quais foram preparados os missionários scalabrinianos 
na Casa-Mãe de Placência. Observe-se o caráter apologético contra os 
protestantes.

Morte de Villeneuve

365)	N o dia 23 de março de 1898, depois de uma doença prolongada, 
Alphonse Villeneuve morre em Montreal. Os funerais foram presididos 
pelo arcebispo de lá. A notícia é dada pelo sobrinho, com carta de 28 
de março de 1898, endereçada ao prof. Schiaparelli, para o qual tinha 
escrito em 4/02 precedente, informando sobre seu grave estado de 
saúde.

366)	E m maio de 1898, Pe. Zaboglio adquire em Nova Iorque a igreja, 
construída pelos protestantes em 1836, comprada depois pelos católicos 
negros e dedicada a são Benedito, para fazer a Igreja dos italianos, 
dedicada a Nsa. Sra. da Pompéia. A igreja foi aberta no dia 1° de maio 
de 1899. No mesmo ano (1898), a pedido de dom Corrigan, chegam 
a Nova Iorque os salesianos, que assumem uma imensa paróquia, 
habitada por uma comunidade italiana importante, dedicando-a a 
Maria Auxiliadora.

Scalabrini e Pe. Maldotti participam em Turim da Conferência sobre 
as Migrações. Admiração de Luigi Einaudi (futuro Presidente da 
República Italiana) por Maldotti e Scalabrini

367)	N os dias 26-27 de setembro de 1898, Scalabrini participa em Turim 
da exposição geral italiana de arte sacra, convidado pela associação 
nacional em prol dos missionários católicos italianos de Florença. No 
setor sobre as Missões, tinha achado hospitalidade a seção dos italianos 
no exterior. Pode-se dizer que as duas Mostras completavam-se uma à 
outra. Scalabrini faz uma conferência com o título “a Itália no exterior” 
e insiste no conceito que a Itália não tem escolha a não ser a emigração: 
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A colonização interna não é suficiente.
	 Scalabrini deseja que o novo esboço de lei sobre a emigração proposto 

pelo deputado Visconti Venosta e aquele sobre a tutela das remessas e 
poupanças dos italianos nas duas Américas sejam logo aprovados pelo 
Parlamento. Critica a lei sobre o recrutamento do exército, aplicada 
à emigração transoceânica e aos missionários, tenazmente solicitada 
pela burocracia militar, porque inspirada no velho militarismo.

	N a preparação da conferência tinha participado também Pe. Colbacchini, 
que fora nomeado em julho de 1896, durante sua estadia na Itália, 
“membro correspondente” do “Comitê da Emigração”, constituído em 
vista da exposição.

	 Junto com Scalabrini, participaram da mostra também Pe. Pietro 
Maldotti, há pouco retornado da longa viagem ao Brasil, e o com. 
Malnate, inspetor no porto de Gênova. Pe. Maldotti faz uma conferência 
sobre a condição dos imigrantes italianos no Brasil e o com. Malnate 
resumiu os resultados de vinte anos de inspeção e controle no porto de 
Gênova. As intervenções de Scalabrini e Maldotti não se limitaram às 
conferências públicas. Às conferências seguiram-se algumas reuniões 
privadas, no palácio de Azeglio. Tomaram parte, além de dom Bonomelli 
e da presidência da Associação Nacional para ajudar os Missionários 
Italianos, dom Scalabrini, Pe. Maldotti, Volpe Landi, delegados da 
Argentina e Chile e representantes de sociedades de navegação.

	A s reuniões privadas, presididas pelo senador Lampertico, e às 
quais participou como secretário Luigi Einaudi (futuro presidente 
da República Italiana), ocuparam dois dias inteiros, e os atos foram 
publicados em fascículos à parte. Entre os votos formais e concretos 
expressos, citamos somente o primeiro, formulado por unanimidade: 
Invocar a representação e adoção do esboço de lei, já proposto pelo 
ministro Visconti Venosta, sobre a emigração, destinado a:

- 	remediar àquele tráfico vergonhoso, que é o alistamento de menores 
italianos para serem explorados fora da Itália, em ocupações prejudiciais 
à saúde ou perigosas, e à mais desenfreada cobiça de lucro, coadjuvada 
freqüentemente pela cega boa fé, mas às vezes também pela avidez 
dos pais, que se apropria das crianças em algumas províncias italianas 
e suscita altos gritos de piedade por toda parte;

- 	impedir a partida para lugares onde o migrante seria rejeitado;
- 	suprimir para a navegação transoceânica o arremate, com que as 

agências de emigração se fazem pagar 20, 25, 30 liras por emigrante.

Algumas semanas antes da Conferência em Turim, Luigi Einaudi, então 
jornalista de La Stampa de Turim, tinha publicado neste quotidiano, no 
dia 9 de setembro de 1898, um artigo longo com o título “Um Missionário 



299Segundo Período

Apostólico dos Emigrantes”, expressando admiração por Maldotti, que tinha 
encontrado alguns dias antes em Gênova, convidando os habitantes de 
Turim a participarem das conferências que teriam feito Scalabrini, Maldotti e 
Malnate, pelo fim do mês.

Estou convencido de que os ouvintes destas conferências, 
ditadas por homens que fizeram do objetivo da vida deles 
o bem dos outros, não ficarão só esterilmente tocados, 
mas desejarão colocar Turim e o Piemonte à frente das 
cidades e das regiões italianas que contribuem para apoiar 
as instituições consagradas por iniciativa privada à tutela 
dos emigrantes.

Diversidade de Idéias entre Maldotti e Consoni

368)	E m 22/10/1898, Pe. Faustino Consoni escreve a Scalabrini e pede para 
lhe enviar o relatório publicado por Pe. Maldotti desejando muito lê-lo, 
também para ver se teria incorrido em algo que pudesse comprometer 
nossa missão aqui, não tendo muito conhecimento das fazendas.

	E m suma, Pe. Consoni considerava Pe. Maldotti um “socialistóide” e 
demonstrava abertamente sua discordância sobre a denúncia aberta de 
Maldotti contra os fazendeiros, preferindo agir mais diplomaticamente, 
promovendo eventualmente, em casos de abuso, a intervenção 
consular.
Pela importância da postura pastoral típica do Pe. Consoni, relatamos 

um trecho seu:

Eu aqui faço tudo o que minhas pobres forças permitem 
para o bem das almas, e dos colonos, indo para as missões, 
e para as normas de casa quando estou em São Paulo, 
mas quem sabe quantas prestações de conta terei que 
fazer um dia ao Deus querido, por não ter feito o meu 
dever? Fiquei sabendo que Pe. Pietro Maldotti imprimiu 
um livro sobre a emigração; tomo a liberdade de pedir a 
V. Ex.cia que, se tiver alguma cópia, envie uma para mim, 
almejando muito lê-lo, também para ver se incorri em 
algo que pudesse comprometer nossa missão aqui, não 
tendo muito conhecimento das fazendas; isto quis dizer a 
V. Ex.cia por causa de outras imprecisões encontradas na 
biografia de Pe. Marchetti, escrita por um sacerdote de 
Lucca, das quais acreditei oportuno de não dispensá-lo; 
Maldotti, numa carta para o cônsul Gioia, exprimiu-se com 
uma frase que, como mínimo, cheirava a socialismo, a tal 
ponto que também o cônsul notou isso; entreguemo-nos 
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nas mãos de Deus, tutelemos os interesses dos queridos 
imigrantes, sem querer enfrentar a ira dos locais, porque 
não cabe a nós, que temos que pregar o amor e a caridade, 
desejar o desmembramento das possibilidades brasileiras, 
porque então o ódio e a infâmia reverteriam sobre nossa 
congregação. Eu não desço a compromissos, mas aos 
fazendeiros, também em minhas pobres e mal-preparadas 
missões, nos sermões, falo sobre o sacrossanto dever que 
têm de tratar bem os italianos, os verdadeiros e únicos que 
fazem o Brasil rico, mas jamais me permitiria escrever o que 
acontece nas fazendas; toda vez que encontro hostilidades 
para com os colonos, prepotências, etc., vou até o cônsul e, 
em segredo, falo com ele, e assim pude remediar a muitos 
abusos.

369)	C om carta de 25/10/1898, Scalabrini pede ao comendador Massa, 
diretor das vias férreas e dos transportes, uma passagem grátis 
permanente nas linhas de trem para o Pe. Maldotti e para si próprio.

São contínuos e sem número os casos em que se exige a 
sua presença (dos missionários), tanto para verificar coisas 
e fatos, quanto para impedir que tantos infelizes caiam 
vítimas de especuladores inescrupulosos, como para 
tornar o movimento migratório vantajoso a nosso país, 
disciplinando-o; mas estão sem meios.
Mais do que todos deveria estar em movimento perpétuo 
o reverendo professor Pe. Pietro Maldotti, missionário 
residente no porto de Gênova, o qual é ponto de referência, 
pode-se dizer, de todas as misérias dos pobres migrantes. 
Eu, pois, como fundador de dita Obra e superior geral dos 
missionários que lá são designados, teria tantas vezes 
urgente necessidade de viajar de cá e de lá para recolher 
jovens a serem educados para tal propósito, para falar em 
relação a isso com bispos, para fazer conferências, para 
organizar comitês, para confrontar-me com a Santa Sé e 
com o Governo Superior, e assim por diante. Mas até eu 
mesmo devo me abster disto, não podendo agüentar as 
despesas de viagem.

370)	A  Civiltà Cattolica, de 10 de janeiro de 1899, num longo artigo sobre 
Il problema dell’emigrazione dinnanzi al parlamento [O problema da 
emigração para o parlamento] (pp. 129-145), faz uma ampla síntese do 
relato de Pe. Colbacchini, de 1895, e da exposição de Pe. Maldotti para 
o ministro de Relações Exteriores, de 1898.
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CAPÍTULO  X

Do projeto de Scalabrini de fundar um Ramo Feminino da 
Congregação

 ao Nascimento da Obra Bonomelli

Scalabrini amadurece o Projeto de uma Instituição Feminina para a 
Emigração

371)	N o biênio 1899-1900, Scalabrini se decide a refletir seriamente sobre 
uma eventual fundação, por parte dele, de uma congregação religiosa 
feminina, expressamente para cuidar dos migrantes. Há anos pensava 
sobre isso, baseado em sua experiência, adquirida antes com a Cabrini, 
em seguida com a Gattorno e com a madre Merloni e, enfim, depois 
da iniciativa de Pe. Marchetti e sua irmã, a madre Assunta, por ele 
juridicamente acolhida ad experimentum [provisoriamente] no dia 
25/10/1895. Para contextualizar esta questão, tratada nos detalhes 
por Francesconi (talvez também com muitas fofocas!) na sua biografia 
de Scalabrini, nós nos limitamos a citar dois documentos que mais 
profundamente põem em evidência as preocupações pastorais de 
Scalabrini: o primeiro é extraído da relação sull’Opera dei missionari di 
San Carlo per gli emigrati italiani [a Obra dos missionários de São Carlos 
para os emigrantes italianos], enviada por Scalabrini à Propaganda 
Fide em 10/8/1900; o segundo é uma circular enviada aos superiores 
provinciais no começo de 1899, da qual temos o texto selecionado por 
uma carta enviada pelo Fundador a Pe. Colbacchini em 15/02/1899. No 
relatório à Propaganda Fide, Scalabrini escreve:

A Obra dos missionários estaria incompleta, especialmente 
na América do Sul, sem a ajuda das irmãs. Perguntei por 
isso a várias congregações já existentes, mas não obtive 
nada. As queridas irmãs missionárias de Codogno, é 
verdade, ofertaram-se, e lhes abri as portas da América do 
Norte, onde fazem um bem enorme, mas não é o bem que 
tem por fim a nossa congregação. Precisaríamos de irmãs 
semelhantes àquelas espalhadas nas dioceses da França, 
que se adaptam também a viver só em quatro e sem 
pretensões dão aulas no primário; ensinam o catecismo, 
e onde possível assistem os doentes com todas aquelas 
precauções que a experiência e a prudência sugerem. 
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Por mais que os missionários insistam e façam violência a 
meu coração para conseguir tais irmãs, sempre me opus, 
experimentando uma repugnância extrema em pôr mão 
a esta nova obra. Mas já há vários anos uma sucessão de 
circunstâncias providenciais me fez perceber que esta 
é a vontade de Deus, e agora temos as Apóstolas do 
Sagrado Coração, também elas destinadas à assistência 
dos migrantes, especialmente na América do Norte. Em 
breve, depois de dois anos de provas, partirão doze; seis, 
antes da metade deste mês, para São Paulo; as outras seis, 
no final de setembro, para Curitiba. Outras partirão mais 
tarde, pois em breve tempo tivemos mais de 100 pedidos. 
Tudo isto se faz agora como experiência; se Deus abençoar, 
como espero, este empreendimento, em tempo oportuno 
serão enviadas as regras a esta Sagrada Congregação.

Para Pe. Colbacchini, o Fundador escrevia:

Agora submeto ao seu julgamento uma coisa importante 
e em torno da qual lhe suplico para investir toda a sua 
atenção mais profunda.
Várias vezes foi falado da necessidade de ter irmãs 
nossas, dependentes de nossos sacerdotes; alguns destes 
escreveram-me, mostrando-se convencidos de que elas 
fariam um bem enorme. Não se trata de fundar conventos; 
mas como se faz, com grande vantagem, em todas as 
dioceses da França, as irmãs deveriam morar numa casa 
própria, em três ou quatro juntas, dar algumas aulas, 
cuidar de nossas igrejas, manter em ordem as coisas dos 
missionários, catequizar as meninas, assistir os doentes, 
também em casa, onde é possível sem riscos, etc.
Um certo número de almas boas já se ofereceu com esta 
finalidade e esperam ansiosas entrar em o noviciado, que 
deveria ser regularíssimo. Mas estou muito hesitante, 
embora por algumas circunstâncias, que diria providenciais, 
me pareça que Deus queira me impor também esta cruz, 
mais pesada que tantas outras. Rezem, pensem, reflitam 
e então manifestem sua opinião em relação a isso. Escrevi 
sobre isso também a Pe. Vicentini e outros, os mais 
maduros e sérios.

Opinião contrária de Colbacchini

372)	A  resposta dada ao Fundador por Pe. Colbacchini não foi muito 
encorajadora, sobretudo pelo que se refere à fundação de um ramo 
feminino do instituto scalabriniano, “dependente” deste último, como 
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planejava Scalabrini. Na opinião de Pe. Colbacchini, não só havia 
motivos econômicos que o dissuadiam (pelo menos para o Brasil), mas 
acima de tudo razões mais sérias, sob o aspecto educativo e formativo. 
Cruamente Colbacchini considerava (e com razão) que nosso corpo 
missionário não era numericamente suficiente, nem suficientemente 
estável e, sobretudo, não estava qualitativamente à altura de uma 
tarefa semelhante. Também se deve enfatizar que, nem Scalabrini e 
nem Colbacchini, tinham entendido o papel autônomo da mulher e do 
novo carisma feminino na Igreja, que estava nascendo naquela época 
e se afirmará a seguir, no século XX. A falta de compreensão deste 
dado fundamental revelar-se-á também no começo da fundação das 
missionárias scalabrinianas e nas tentativas de fusão entre estas e as 
irmãs de madre Merloni.

	E is, todavia, a resposta de Colbacchini a Scalabrini, em 5 de abril de 
1889:

Quanto pois ao parecer que me pede sobre a instituição 
das irmãs em auxílio nosso e de nossas missões, tenho 
dificuldade em lhe responder. Mais vezes, aliás sempre 
pensei no assunto, aliás no passado pedi e quase obtive 
as irmãs de santa Dorotéia de Vicenza, as canossianas e 
até mesmo as irmãs da caridade de Milão. A necessidade, 
ou pelo menos uma grande conveniência haveria, mas as 
dificuldades não são poucas.
Faltam nestas missões das colônias os meios pecuniários 
para construir as casas, pagar as viagens e garantir os 
outros gastos iniciais. A maioria dos colonos apoiaria as 
irmãs, mas para mantê-las, eles deixariam o problema para 
o missionário, ou porque não têm dinheiro, ou porque lhes 
é difícil dá-lo.
Mas estas dificuldades materiais poderiam até ser 
superadas, pelo menos em certos lugares. Outras 
dificuldades, de outra espécie, surgem. V. Ex.cia sabe com 
que elemento instável estamos trabalhando. Encontrando-
se aqui, fora de seus costumes, seguindo os sonhos 
românticos da missão e da América, a realidade de uma vida 
cheia de privações e penas, não sei se terão força suficiente 
para vencer a saudade e agüentar a cruz. Mais. Será que 
podemos contar com nossos missionários, que são poucos 
e (cá pra nós) nem todos têm aquela ciência e piedade 
que deveriam ter? O amparo das irmãs é o bom “diretor 
espiritual”. Também se o tivessem, freqüentemente terão 
que se virar sozinhas enquanto ele estiver ausente, sendo 
estes colonos muito espalhados, nem se pode pressupor 
que todos sempre acorram à sede, porque precisa visitar as 
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capelas distantes. Eu faria de tudo para ter três ou quatro 
irmãs legais, bondosas e bem instruídas, e confiaria pelo 
restante na Providência divina. Elas me ajudariam muito, 
especialmente para o sexo feminino, que aqui, por falta de 
direção, mostra-se ainda mais leviano do que em outras 
partes... mas, eu ficarei sempre aqui? Dos outros lugares 
não posso falar. V. Ex.cia seja equânime ao julgar minhas 
observações e faça o que Deus lhe inspira. Estarei sempre 
pronto a aprovar sua decisão, e me abençoe.

Scalabrini, superando o parecer contrário de Colbacchini, funda a 
nova Congregação Feminina

373)	C omo já se sabe, Scalabrini não partilhou a opinião de Pe. Colbacchini. 
Na primavera de 1899, Scalabrini pediu à madre Rosa Gattorno (um 
ano antes de sua morte) para colaborar com ele na iniciativa que 
tinha empreendido, para fundar em Placência uma nova congregação 
feminina, dedicada à assistência de imigrantes, denominada 
“Missionárias de São Carlos para os Imigrantes”. Essa nova congregação 
deveria sair da fusão de um grupo das Missionárias do Sagrado 
Coração, fundadas por madre Clélia Merloni em Viareggio, em 1894 — 
instituição que Scalabrini tentou reorganizar em 1899 — e o grupo das 
Servas dos Órfãos e Abandonados no exterior, iniciado em São Paulo 
(Brasil), sob o impulso de Pe. Marchetti, e do qual Scalabrini aprovou 
a primeira regra ad experimentum. Para essa nova tarefa, Scalabrini se 
dirigiu à Gattorno, com o propósito de ter uma diretora e uma mestra 
das noviças.
A Gattorno aceitou e Scalabrini lhe escreveu agradecendo:

Agradeço-lhe a permissão concedida à irmã Cândida para 
trabalhar um pouco com as futuras missionárias e lhe 
imploro de perdoar-me se, confiando em sua bondade, 
ouso lhe pedir outro favor. Creio que aquelas filhas devam 
ter uma direção, pelo menos durante um ano, de suas 
religiosas. Duas filhas suas, uma vice-mestra das noviças 
e uma superiora, talvez seriam suficientes. Assim, essas 
missionárias, se conseguirem, assumirão o espírito livre e 
moderno das suas e você indiretamente daria vida a uma 
família pequena e humilde, a ser enviada em auxílio a 
nossos pobres emigrantes (carta de J. B. Scalabrini para R. 
Gattorno, sem data).
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No dia 12 de junho de 1900, um mês depois da morte da madre 
Gattorno, Scalabrini procedia, no oratório de São Francisco de Castelnuovo 
Fogliani, seja à vestição, seja à primeira profissão pública das primeiras irmãs 
que tinham terminado o ano de noviciado, aprovando, ao mesmo tempo, 
sua regra ad experimentum por dez anos, tornando-se assim co-fundador de 
ambos os ramos. Quatro irmãs, pertencendo previamente ao Instituto das 
Irmãs Apóstolas do Sagrado Coração, foram enviadas logo para o Paraná, 
aonde chegarão acompanhadas por Pe. Massimo Rinaldi. A nova fundação 
não obteve, todavia, o sucesso esperado por Scalabrini.

Por dois motivos: a falta de “autonomia externa” da nova instituição 
religiosa, que era dependente, embora distinta, da congregação dos 
missionários scalabrinianos, e a fusão entre os dois carismas originários, 
primários, dos dois institutos (o primeiro para a propagação da devoção 
ao SS.mo Coração de Jesus; o segundo “para os órfãos e abandonados no 
exterior”). A necessidade de uma autonomia jurídica plena dos dois ramos 
(o masculino e o feminino) e entre os dois carismas fundadores tornou-se 
assim evidente.

Diferença de perspectivas entre Scalabrini e Vicentini acerca da 
autonomia do Instituto Feminino

374)	D e uma carta de Pe. Vicentini para Scalabrini em 4/01/1901, percebe-se 
que Pe. Vicentini foi um partidário da autonomia das duas congregações 
(o ramo masculino e o feminino). Nesta carta, Pe. Vicentini observa:

Em relação à dependência das irmãs dos missionários, 
creio ter que repetir o que já lhe escrevi há dois anos atrás, 
quando V. Ex.cia me pedia a opinião sobre a instituição de 
irmãs para nosso instituto, ou seja, que as irmãs têm que ter 
sua independência não só na disciplina interna, conforme 
suas regras, mas também uma certa independência 
em relação à ação externa; caso contrário terão muitas 
dificuldades…

Diferente era ao invés a posição de Scalabrini que, numa carta de 
25/10/1900, escrevia abertamente a Pe. Faustino Consoni:

Quanto às irmãs, são uma fundação nossa: dependem da 
superiora geral para a destinação, a visita que poderia fazer 
no futuro, etc., mas dependem absolutamente do superior 
da casa para todo o restante. Elas não podem e não devem 
fazer nada sem sua licença. A superiora recebe as ordens e 
as faz executar.
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Foi só por ocasião de sua viagem para o Brasil, em junho de 1904, ao 
visitar o orfanato de São Paulo, que Scalabrini entendeu que a fusão dos dois 
institutos devia ser considerada uma experiência falida (veja M. Francesconi, 
op. cit., p. 1082).

O “Fanfulla” de São Paulo consulta Scalabrini sobre a questão do 
Processo de Integração e Naturalização dos Imigrantes Italianos

375)	C omo já sinalizado acima, no dia 11 de abril de 1899, Vitaliano Rotellini, 
diretor do jornal de São Paulo Fanfulla, escreve a Scalabrini para obter 
sua opinião sobre a questão da integração sociopolítica dos italianos 
no Brasil. Infelizmente não sabemos se Scalabrini respondeu e qual 
tenha sido o teor da resposta. Reproduzimos a carta porque trata de 
uma questão que naturalmente exprime a problemática da pastoral 
scalabriniana desde suas origens:

Senhor bispo,
A Obra assídua, que V. Ex.cia Rev.ma dedica há tantos anos 
em prol do País, é prova segura do intenso afeto que o une 
à pátria e seu bem-estar.
Para mim é também penhor que tal afeto se estenda 
aos compatriotas que, embora longe do torrão natal, 
igualmente o honram com o trabalho assíduo, com 
iniciativas inteligentes e corajosas.
Tal convicção minha me estimula a lhe endereçar uma 
pergunta que espera de V. Ex.cia Rev.ma resposta tão 
cortês quanto competente.
Devo adiantar que este Estado — o maior pela importância 
econômica e até política da Confederação Brasileira — 
hospeda só na cidade cerca de 90.000 imigrantes italianos, 
e em todo o Estado mais de 800.000, ao ponto que alguns 
centros, além deste, tais como Ribeirão Preto, Campinas, 
São Carlos do Pinhal, Amparo, etc., podem se considerar 
cidades italianas.
Portanto, trata-se de uma das colônias mais importantes 
que a Itália tenha no exterior e aliás — calculo — a segunda, 
depois daquela de Buenos Aires.
Pela massa enorme de italianos aqui residentes, é fácil 
deduzir que e quanta, também enorme, massa de 
interesses deva ser unida também nas relações de troca 
com a mãe-pátria.
Disso nasce espontâneo o conceito da necessidade, para 
nossa colônia, de tutelar tais interesses e ela mesma; tutela 
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que só pode realizar-se lá onde participe da coisa pública, 
já que só com esta intervenção é possível alcançar aquele 
poder adequado a uma proteção efetiva.
De acordo com a lei brasileira e com certas formalidades, é 
concedido a todo estrangeiro residente no país inscrever-se 
entre os eleitores; só que com tal inscrição é considerado 
cidadão brasileiro. Além disso, V. Ex.cia Rev.ma me ensina 
que este reconhecimento implícito não anula a cidadania 
de origem, em base ao nosso código civil.
Então, fica claro que os italianos residentes, embora 
exercendo seu direito de votar, não perderiam por nada 
sua cidadania original.
Dito isto, eu me permito interessar V. Ex.cia Rev.ma para 
que queira dignar-se me favorecer com seu parecer sobre 
as seguintes perguntas:
- Considerado que a colônia italiana do Estado de São Paulo 
tem uma grande quantidade de interesses a serem vigiados 
e protegidos;
- considerado que para tal vigilância e cautela é preciso 
que a colônia participe da vida pública do País, isto é, das 
eleições de seus corpos municipais e legislativos;
- podem, ou melhor devem, os italianos daqui participar 
da vida pública do país que os hospeda, enviando 
representantes para a Câmara Municipal e o Congresso?

E ainda:
- Já que alguns temem que esta participação seja como 
uma renúncia à cidadania italiana;
- participar, no interesse da colônia, da Câmara Municipal 
e do Congresso implica uma renúncia moral ou material à 
cidadania italiana: é ato de mau cidadão para com a pátria?

Portanto, estão em jogo duas questões: uma 
exclusivamente de direito, a outra toda moral; e é sobre 
tais questões que me permito solicitar de V. Ex.cia Rev.
ma seu parecer competente, que será como guia em meu 
jornal, para tratar o argumento importante, que emerge e 
deve ser resolvido no interesse supremo desta colônia.
A gentilíssima cortesia de V. Ex.cia Rev.ma e o afeto pelos 
italianos distantes da terra natal me dão a certeza de 
ser honrado por uma resposta, que me será tanto mais 
agradável quanto mais prontamente quiser ma favorecer.
Na espera tão benfazeja, tenho a honra de apresentar-lhe 
a estima de minha consideração perfeita de V. Ex.cia Rev.
ma, devotíssimo.



308 Segundo Período

Interesse de Scalabrini para que o Primeiro Concílio Latino-americano 
leve em Consideração as Imigrações

376)	D e uma carta do marquês Volpe Landi para o prof. Toniolo em 15/03/99, 
observa-se que Toniolo, com uma carta precedente, de 21 de fevereiro 
de 1899, preocupara-se para que o tema da emigração estivesse na 
ordem do dia das discussões dos trabalhos do previsto primeiro 
Concílio Latino-americano, que deveria ter-se reunido de 28 de maio a 
9 de julho de 1899 em Roma, e para que Scalabrini intercedesse junto à 
Santa Sé a respeito disso. Na carta citada, Volpe Landi escreve a Toniolo 
que Scalabrini me disse que já foi predisposto pela Secretaria dos 
Assuntos Eclesiásticos Extraordinários, para que o Concílio dos Bispos 
da América do Sul trate da assistência religiosa dos imigrantes. Não se 
sabe se e que passos foram tomados por Scalabrini em Roma. Contudo, 
é útil salientar como Scalabrini seguisse este grande evento da Igreja 
da América Latina, de forma que os episcopados daquela importante 
área migratória não deixassem escapulir tal ocasião para uma tomada 
de consciência coletiva sobre este assunto tão importante.

Scalabrini desenvolve seu pensamento sobre a Questão Social

377)	N o dia 14 de abril de 1899, Scalabrini publica Il socialismo e l’azione 
del clero [O socialismo e a ação do clero] (Tip. G. Tedeschi, 48 p.). O 
compromisso social de Scalabrini caracterizará também vários dos 
primeiros missionários scalabrinianos, especialmente no Brasil. Em 
agosto de 1899, é publicada a segunda edição do opúsculo editada em 
Turim pela livraria salesiana (90 p.). Parece que Scalabrini pensava em 
escrever sobre o socialismo ainda antes da Rerum Novarum de Leão 
XIII. Em uma carta endereçada ao amigo, cardeal Antonio Agliardi, no 
outono de 1890, Scalabrini de fato escrevia:

Agora estou trabalhando, nas horas de folga, no opúsculo, 
do qual já lhe escrevi, e que poderia ter como título: A 
questão social e a missão do clero. Quanto à impressão… 
há muita facilidade, pelo que parece, em mandar para o 
Índice quem não pensa com a cabeça… dos outros (M. 
Francesconi, Scritti, Vol. IV, p. 155).
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Conferência de Scalabrini no Congresso Católico de Ferrara

378)	D e 18 a 21 de abril de 1899, Scalabrini intervém no XVI Congresso 
Católico Italiano de Ferrara com uma conferência intitulada “A 
emigração entre os operários italianos”. É a última conferência de que 
se conserva o texto, publicado pela Obra dos Congressos dos católicos 
italianos na Itália, em Veneza, em 1899.

	N as conclusões, o Congresso convida o Comitê Permanente da Obra 
para constituir um grupo “Caridade e Economia Social Cristã” e uma 
seção apropriada que, em união com a Sociedade São Rafael, promova 
a Obra de orientação e proteção dos migrantes, notificando os meios 
práticos e efetivos para alcançar o nobre propósito; e ao mesmo tempo 
almeja que as instituições econômicas católicas, na repartição dos 
lucros, tomem em consideração esta Obra.

	 Infelizmente, pelo que extraímos da documentação histórica, estas 
decisões permaneceram letra morta, levando a associação a viver 
numa grande precariedade. 

	N a conferência de Ferrara, Scalabrini recorda novamente a tarefa dos 
católicos, organizados na Obra dos Congressos, de sensibilizar — por 
meio do debate público — sobre o tema da emigração.

Sempre desejei — assim Scalabrini começa sua intervenção 
sobre a emigração, no Congresso Católico de Ferrara em 
1899 — que os católicos italianos se preocupassem nestas 
assembléias solenes também com nossa emigração, seja 
porque nova luz seria jogada sobre o grave problema, 
seja porque nossos irmãos expatriados teriam conforto e 
ajuda. — Em que modo, pergunta-se Scalabrini na mesma 
conferência, os católicos deveriam intervir? — Estudando 
primeiramente e discutindo o grande problema da 
emigração, fazendo entrar (e é este o apelo que dirijo aos 
líderes do movimento católico), como parte viva da ação 
dos comitês regionais, diocesanos e paroquiais, o que se 
refere ao bem religioso, econômico e civil de tantos nossos 
desventurados irmãos…

Logo após sua intervenção no Congresso Católico de Ferrara, Scalabrini 
foi convidado a se apresentar também no sucessivo Congresso que aconteceu 
em Roma (veja Relatório de Scalabrini a Propaganda Fide de 10/8/1900), 
para debater mais uma vez sobre emigração. Não há informações de que esta 
intervenção tenha ocorrido, provavelmente por causa dos compromissos 
assumidos em previsão de sua viagem para os E.U.A.
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Celebração do I Concílio Latino-americano em Roma

379)15Do dia 28 de maio até 9 de julho de 1899, acontece em Roma, junto ao 
colégio pio latino-americano, o I Concílio Latino-americano, que reúne 
por 42 dias 13 arcebispos e 53 bispos da América do Sul. Convocado 
por Leão XIII com a Carta Apostólica cum diuturnum de 25/12/98, 
o Concílio constituiu um evento importante pelo esforço, realizado 
naquela ocasião pela Santa Sé, de “romanização” da Igreja latino-
americana (aumento do poder da cúria, diminuição da autonomia das 
Igrejas locais, aplicação do modelo tridentino, insistência na difusão 
do neotomismo para enfrentar o modernismo liberal, exortação 
às missões periódicas conduzidas pelos capuchinhos, lazaristas e 
redentoristas).

	A o término dos trabalhos, o Concílio endereçou uma Carta ao Clero 
e ao Povo da América Latina. No dia 1° de janeiro de 1900, Leão XIII 
publica a Carta Apostólica com que são publicados e promulgados 
os decretos do Concílio Plenário da América Latina (submetidos 
precedentemente a uma comissão de cardeais e aceitos pela Santa 
Sé). Entre estes decretos encontravam-se os seguintes capítulos: 
Igreja e Estado; doutrinas hostis ou indiferentes ao catolicismo; as 
relações com os não-católicos; a ignorância nas questões de fé e ética; 
as superstições; a seita maçônica e as outras associações ilícitas; a 
educação do clero, a vida e a honestidade do clero; a formação 
católica da juventude e a doutrina cristã (catecismo, os catequistas do 
interior, as missões ao povo).

	N enhum decreto se refere diretamente à pastoral dos imigrantes.
	É  por ocasião deste Concílio que o bispo de Curitiba (Paraná), José 

de Camargo Barros, escreve, em 31 de maio de 1899, de Roma para 
Scalabrini, pedindo-lhe outros dois missionários para a sua diocese. 
Durante o Concílio Plenário latino-americano, Leão XIII exortou o 
episcopado a superar as reticências para com o regime republicano e a 
vigiar para que a ação pastoral fosse conduzida levando em consideração 
as orientações do novo regime no poder, convidando os bispos a se 
conservarem acima das questões políticas e manterem relações 
amistosas com o presidente e os governadores dos Estados. É isso que 
o bispo do Paraná fará, convidando os sacerdotes e os missionários dos 

15 N.T.: A partir deste número, a edição portuguesa baixa um algarismo porque na edição 
italiana o n. 379 era idêntico ao 385, que foi mantido.
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imigrantes a respeitar o que prescrevia a nova lei sobre o casamento 
civil e a celebração das festas civis nacionais. Em relação a este último 
(a celebração das festas civis nacionais), enfatizaria o vínculo entre 
religião e pátria, em termos análogos àqueles usados por Scalabrini. 
Esta fórmula foi retomada por alguns bispos brasileiros e veio assim a 
se cruzar, às vezes de forma dialética, com a orientação de Scalabrini e 
das autoridades consulares italianas.

Troca de pontos de vista entre Scalabrini e Bonomelli sobre a Obra 
para os Emigrantes na Europa

380)	N os primeiros meses de 1900, há uma intensa troca de pareceres 
entre Scalabrini e Bonomelli, sobre a fundação da Obra de assistência 
aos emigrantes italianos na Europa, que Bonomelli planejava criar, 
fazendo um apêndice, como lhe tinha proposto o prof. Schiaparelli, da 
Associação dos Missionários Católicos de Florença. No dia 30 de janeiro 
de 1900, ele informa Scalabrini sobre o projeto. Em 2 de março de 
1900, Scalabrini lhe responde:

Eis aqui minha opinião sincera. A proposta relativa aos 
emigrantes temporários merece sem dúvida a maior 
aprovação, mas não gostaria que, por demasiado zelo dos 
amigos, tivesse que assumir a aparência de coisa política; 
se isso pode ser útil por um lado, por outro pode ser um 
tanto prejudicial… Teria desejado que você assumisse, você 
sozinho, de acordo com Roma, sem amarrar-se a pessoas 
que, embora sendo excelentes e fazendo o bem, sempre 
têm contra si mesmas prevenções, e muitas. Refiro-me ao 
lado político, é óbvio… Não lhe desejo coragem, porque me 
parece que já tem demais.

Scalabrini temia que, pela complexidade dos interesses em jogo, o 
amigo Bonomelli pudesse ser explorado por leigos com objetivos diferentes. 
Sugeria uma iniciativa mais notadamente eclesiástica e começada de 
acordo com a Santa Sé. Bonomelli tinha aceitado nestes meses o encargo 
de presidente da nova instituição, promovida pela Associação Nacional 
para ajudar os missionários italianos, que se chamará Obra de assistência 
dos operários italianos emigrantes na Europa e no Leste. A composição 
predominantemente liberal da nova instituição e sua direta dependência da 
Associação Nacional, filogovernativa e não aprovada pelo Papa, farão com 
que nem sequer à Obra de assistência seja concedida a tão implorada bênção 
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apostólica. A negação, motivada pelo pronunciamento de uma comissão de 
cardeais, será comunicada a Bonomelli em 17 de julho de 1900. Só em 1909 
a Obra será abençoada por Pio X, quando o controle religioso será garantido 
pelo cardeal Ferrari, de Milão.

As declaradas laicidade e aconfessionalidade da nova Obra estarão 
na origem de muitas incompreensões e dificuldades de parte da Santa Sé. 
A Obra conseguirá, todavia, realizar dentro de poucos anos uma atividade 
surpreendente e universalmente apreciada, por mérito de seus missionários: 
a instituição de secretarias de operários e missões para os imigrantes italianos 
em quase todos os países europeus, a construção de centros de acolhida 
nas fronteiras, realização de congressos e pesquisas, entre as quais aquela 
famosa contra o tráfico de crianças, de 1901, a publicação de jornais, etc. 
(cf. especialmente A. Martin. Leone XIII e l’emigrazione temporanea italiana 
[Leão XIII e a emigração temporária italiana]. in: “Civiltà Cattolica”, q. 1485 
(26 dic. 1953), pp. 51-63 e q. 2501 (28 ag. 1954), pp. 470-485).

381)	E m 23 de abril de 1900, Bonomelli escreve a Scalabrini tentando tirar do 
coração do amigo os temores de uma oposição entre as duas iniciativas 
e convidá-lo a participar do Congresso de Cremona. Dom Bonomelli 
realça os caracteres diferenciais de suas respectivas iniciativas para os 
emigrantes:

Você os imigrantes estáveis nas Américas, eu os imigrantes 
temporários na Europa; com meios diferentes; você 
independente, eu como apêndice da Associação para 
os missionários católicos italianos,… Você desconfia do 
elemento leigo, e tem lá suas razões, mas eu o (leigo) 
desejaria como sócio na Obra, porque é um duplo ganho e 
porque os meios materiais e morais estarão mais seguros.

No dia 24/04/1900, dom Scalabrini esclareceu o conceito de cooperação 
dos leigos:

Nem mesmo eu desdenho a cooperação do laicato, mas 
nas coisas estritamente religiosas não aprecio os leigos 
idealizadores, porque dificilmente se desprendem dos 
fins secundários, especialmente políticos. Não houve um 
clamor contra os bispos de cartola?16* Aprecio a eqüidade e 
a coerência com todos.

16 N.T.: Espécie de chapéu preto inglês (chapéu de mágico, para ter uma idéia), usado pelos 
bispos da época e que foram identificados como os que tomavam posição política.
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Projeto de envio de Missionários para Vancouver

382)	N o dia 12 de março de 1900, Scalabrini escreve a Pe. Gambera para 
entrar em contato com o administrador apostólico de Vancouver, para 
o envio de um missionário àquela diocese (carta de Scalabrini para o 
cardeal Ledokowski de 12/03/1900: Para dizer a verdade, sinto muito 
enviar para lá um sacerdote sozinho, pois a regra pediria que em cada 
residência os missionários fossem pelo menos dois com um irmão leigo, 
mas trata-se de atender V. Ex.cia e basta).

Encontro entre Scalabrini e Rinaldi em Roma

383)	N a primavera de 1900, Pe. Massimo Rinaldi, secretário administrador 
de seu tio, bispo de Montefiascone, encontra-se na igreja de São Carlos 
em Roma com dom Scalabrini. Depois de alguns meses, Pe. Rinaldi 
foge de Montefiascone, deixando uma carta de explicação para o tio, 
e parte para Placência. Depois de um mês de noviciado, professa na 
congregação em 14/11/1900. Scalabrini, ao entregar-lhe o crucifixo, 
diz: Este missionário fez o noviciado durante três anos na cúria de 
Montefiascone. No dia 5/11/1900, Pe. Rinaldi parte de Gênova para o 
Rio Grande do Sul.

Retomada das atividades da São Rafael em Nova Iorque

384)	E m abril de 1900, dom Corrigan, arcebispo de Nova Iorque, encontra-se 
com Scalabrini em Placência para retomar a atividade da Sociedade São 
Rafael, muito reduzida depois da partida de Pe. Bandini para o Arkansas 
em 1896 e da saída de Nova Iorque de Pe. Zaboglio. O incremento das 
atividades é confiado a Pe. Gambera que, em janeiro de 1901, abre, 
próximo ao porto, um refúgio dependente da sociedade. Pe. Gambera 
havia voltado para a Itália em agosto de 1900 e Scalabrini, com uma 
carta de 30/08/1900, apresenta-o ao ministro das Relações Exteriores, 
Visconti Venosta, para discutir com ele a instituição em Nova Iorque da 
agência de proteção no porto, em prol dos migrantes italianos.

Retorno definitivo de Zaboglio na Itália

385)	E m maio de 1899, Zaboglio, não conseguindo mais confessar nem 
pregar e nem mesmo celebrar em público, renuncia à paróquia de 
Nsa. Sra. de Pompéia (veja Francesconi, Vol. IV., p. 150). Em seu lugar é 
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nomeado pároco o jovem vigário, com 29 anos, Pe. Antonio Demo, que 
dirigirá a paróquia por 35 anos, até 1933. Pe. Demo morrerá no dia 2 de 
janeiro de 1936, na paróquia de Pompéia.

	N o dia 2 de maio de 1900, Pe. Zaboglio deixa Nova Iorque e volta 
definitivamente para a Itália (veja carta de Pe. Zaboglio para Scalabrini 
de 27/04/1900).

Proposta de Pe. Consoni para abrir um Noviciado em São Paulo

386)	N o dia 14 de maio de 1900, Pe. Consoni expõe a Scalabrini a idéia de 
dar vida a um seminário scalabriniano: Aqui neste orfanato, mais de 30 
meninos órfãos têm vocação para serem missionários, mas precisam 
de professores bons para os formar: pede sacerdotes para a formação 
e educação, para preparar um contingente seguro para nossa querida 
Mãe, a congregação de São Carlos.

Em 1906 avançará a proposta de abrir um noviciado.

387)	E m 10/06/1900, Scalabrini concede a aprovação episcopal à 
congregação das Apóstolas do Sagrado Coração, então fundidas com as 
missionárias do Sagrado Coração.

388)	E m 10/08/1900, Scalabrini envia para Propaganda Fide o relatório 
sobre a Obra dos missionários scalabrinianos. São tratadas sobretudo 
quatro questões: as irmãs, os missionários de bordo, a casa-mãe e a 
associação São Rafael.

389)	N o dia 14 de novembro de 1900, Pe. Zaboglio escreve a Scalabrini de 
Como, incentivado também por madre Cabrini, sugerindo-lhe abrir 
em Roma uma representação da congregação, oferecendo-se como 
Procurador.

Morte de Colbacchini

390)	E m 30 de janeiro de 1901, morre de enfarte em Nova Bassano Pe. Pietro 
Colbacchini, com 56 anos de idade. A imprensa local publica o fato, 
difundindo a hipótese de que Colbacchini tivesse sido “assassinado”. 
Dom Scalabrini refere esta informação a Pe. Gambera e ao senador 
Lampertico, em duas cartas sem data (provavelmente de fevereiro de 
1901): Aguardo notícias sobre o tipo de morte, mas acredito e espero 
que não tenha acontecido por assassinato, como se fala.
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Publicação apologética de Brescianini

391)	N o início de 1901, publica-se em São Paulo o volume de Pe. Francesco 
Brescianini: “Arma contra o Protestantismo”. Redigido e aprovado 
pela autoridade eclesiástica (dom José de Camargo Barros) ainda em 
outubro de 1899. O opúsculo se dirigia exclusivamente aos imigrantes 
italianos. Com cerca de quarenta páginas e um acentuado caráter 
apologético, antiprotestante e conservador, o volume é um resumo 
de vários trabalhos de divulgação publicados na Itália e reflete mais 
o contexto italiano e europeu da época do que a realidade brasileira. 
Não se tem notícia de que naquele período houvesse uma verdadeira 
campanha proselitista protestante nos Estados do sul do Brasil, onde, 
ao invés, parece que reinava uma convivência pacífica entre italianos 
católicos e protestantes alemães.

	O  opúsculo de Brescianini termina com uma crítica apologética geral, 
pondo no mesmo saco protestantismo, liberalismo e socialismo.

	C omentando o conteúdo do volume de Pe. Brescianini, o historiador 
Pe. Azzi conclui dizendo que tem-se a impressão de que em geral os 
primeiros escalabrinianos no Brasil tinham assimilado bem pouco 
a mentalidade mais aberta e conciliadora, típica do fundador do 
Instituto. Embora o autor enfatize que a visita de Scalabrini ao Brasil 
em 1904 teria ajudado seus missionários a se abrirem um pouco mais, 
concluímos que o parecer de Pe. Azzi peca por excessiva generalização 
(veja Azzi. A Igreja e os Migrantes. Vol I. op. cit. pp. 282-5).
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CAPÍTULO  XI

A contribuição de Scalabrini e seus Missionários
para a Nova Lei sobre Emigração. Visita de Scalabrini aos 

Estados Unidos

392)	N o dia 31 de janeiro de 1901, é aprovada pelo parlamento a nova lei 
italiana “sobre emigração”, que encerra as principais propostas de 
Scalabrini e de seus missionários. Pe. Maldotti, da missão no porto de 
Gênova, a definirá como “a nossa lei”. A contribuição de Scalabrini se 
inspirará, acima de tudo, em Pe. Maldotti e Pe. Colbacchini (precioso 
o Memorandum deste último, de 1895, para o ministério das Relações 
Exteriores).

Podemos resumir brevemente desta forma as principais sugestões de 
Scalabrini:

- a liberdade de emigração dentro dos limites da lei em vigor (art.1);
- a nova definição de emigrante (art. 6);
- a nomeação, nos principais portos de Gênova, Nápoles, Palermo, de um 

inspetor da emigração (art. 9);
- a instituição de comitês distritais ou municipais para a emigração, com 

funções gratuitas, nos lugares de emigração (art. 10);
- a obrigação de os armadores terem um médico a bordo nos navios que 

transportam emigrantes, ao qual seja confiado o serviço de vigilância a 
bordo, no interesse da emigração;

- a instituição, organizada pelo ministério das Relações Exteriores, nos 
Estados para onde se dirige, de preferência, a emigração italiana, de 
Agências de proteção, informação e encaminhamento ao trabalho (art. 
12 da lei e 38 do Regulamento);

- a nomeação, por parte do ministério das Relações Exteriores, de 
inspetores de emigração que viajem para os países transoceânicos, 
com a tarefa de informar o Governo sobre as condições dos emigrantes 
(art. 12);

- a abolição dos agentes e sub-agentes de emigração (art. 13);
- a obrigação, por conta do vetor, de comida e alojamento grátis para 

todo emigrante, do meio-dia do dia anterior àquele estabelecido na 
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passagem para a partida, até o dia em que a partida aconteça, qualquer 
que seja a causa dos atrasos (art. 22);

- a isenção do serviço militar entre os estudantes internos de institutos 
missionários, até o 26° ano de idade (art. 43 bis);

- a isenção do serviço militar dos missionários que estão no exterior (art. 
43 bis);

- a autorização concedida ao ministério das Relações Exteriores para 
poder forçar os vetores ao transporte gratuito de ida e volta dos 
missionários que trabalham na tutela da emigração (art. 32 da lei e 39 
do Regulamento);

- a instituição de refúgios nos portos de Gênova, Nápoles e Palermo para 
regular a tutela do emigrante (art. 32 da lei e 87 do Regulamento);

- os requisitos de velocidade, navegabilidade, segurança e normas 
internas, impostos pelo Regulamento, para que um navio possa ter a 
licença de vetor de emigrantes (art. 32 da lei e 94-173 do Regulamento);

- o princípio da tutela das remessas e poupanças dos emigrantes italianos 
no exterior (lei n. 24 de 1° de fevereiro de 1901).

393)	D epois deste sucesso de suas idéias no plano legislativo, a ação de 
Scalabrini não parou. Na direção da nova agência para o serviço de 
tutela dos emigrantes junto ao Comissariado da Emigração, instituído 
pela nova lei, foi chamado um amigo íntimo de Scalabrini, Luigi Bodio, 
senador eleito no dia 14 de junho de 1900.

	E ste, como no passado, quando preenchia o cargo de Diretor Geral de 
Estatística de 1872 a 1898, apressava-se, logo após sua nomeação, em 
pedir a colaboração ao bispo de Placência.

Agora sou chamado a dirigir o serviço de tutela dos 
emigrantes. É uma tarefa árdua. O senhor que tanto ama 
fazer o bem a nossos emigrantes ajudará com certeza 
efetivamente nossa agência. Poderemos nos pôr de acordo 
para coordenar os esforços do Governo, agindo através das 
associações privadas na Itália e fora (carta de Bodio para 
Scalabrini em 4/02/1901).

Scalabrini não se demora em dar sua total adesão, à qual Bodio respondia 
em 16 de fevereiro: Muito obrigado pela Sua resposta. Trabalharemos juntos 
para o bem dos emigrantes (carta de Bodio para Scalabrini em 16/02/1901).
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Zaboglio propõe a Scalabrini a Internacionalização da Congregação 
para todas as Migrações 

394)	N o dia 4/02/1901, Zaboglio escreve de Roma ao fundador, desejando-
lhe que Deus o conserve por muito tempo ainda, para o bem e o amor 
da Congregação, de forma que

essa ponha raízes sempre mais profundas e cresça como 
árvore majestosa e intensa, que dure até quando houver 
emigração, ou seja, até o fim do mundo, em prol, se fosse 
possível, não só dos emigrantes italianos, mas também dos 
emigrantes de todo o Orbe, por isso que às felicitações uno 
as minhas pobres mas ardentes orações.

É a primeira vez que se propõe a abertura da congregação scalabriniana 
a todas as nacionalidades. Isto não será proposto tão explicitamente nem 
mesmo por Scalabrini, que em 1904 limitar-se-á a propor à Santa Sé a criação 
de uma comissão pontifícia ad hoc.

Zaboglio é nomeado Procurador Geral

395)	C om decreto de 19/02/1901, Scalabrini nomeia Pe. Zaboglio Procurador 
Geral ad beneplacitum [segundo o parecer] da Congregação:

Sendo extremamente conveniente para o bem de toda 
a nossa Congregação, que tem muitas casas nos Estados 
Unidos e no Brasil, designar um dos missionários como 
Procurador de todas as casas e de toda a Congregação: 
Nós, invocado o nome de Deus e a graça do Espírito 
Santo, fazemos, constituímos e designamos você, para 
cuja integridade, idoneidade e prudência confiamos muito 
em Deus, dando-lhe, sob nossa dependência, todas as 
faculdades oportunas e necessárias para o cumprimento 
devido de tal ministério (Francesconi. op. cit. Vol. II, p. 191).

Tentativa de abrir uma Missão em Buenos Aires

396)	D e uma carta de 30 de maio de 1901, nota-se que Scalabrini havia 
confiado a Pe. Annovazzi o encargo de preparar as bases de uma 
fundação scalabriniana em Buenos Aires. Depois de várias tentativas 
resultarem vãs, o arcebispo deu uma resposta negativa ao pedido, 
porque na ocasião não via a necessidade da ação de outros sacerdotes, 
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sendo que tal missão, ou seja, a proteção dos emigrantes etc., já 
havia sido confiada aos sacerdotes salesianos, que a desempenhavam 
muito bem.

	O s salesianos, na verdade, desde sua chegada em 1875, haviam assumido 
diretamente a assistência pastoral e social dos italianos. Partindo dos 
dois pontos de força da missão — a igreja italiana Mater Misericordiae 
[Mãe da Misericórdia] e a paróquia de São João Evangelista no bairro 
de La Boca, a área portuária que se tornara uma verdadeira colônia 
genovesa — os salesianos haviam-se difundido, de acordo com seu 
estilo de “evangelizar educando”, com oratórios diurnos e noturnos, 
escolas de artes e trabalhos, colégios.

	C onforme uma estatística relatada por Rosoli, os salesianos em 1906 
tinham em Buenos Aires 11 igrejas públicas e semipúblicas, com 43 
sacerdotes (Rosoli. Insieme oltre le frontiere [Juntos além das fronteiras]. 
p. 208-209). Os oratórios festivos dos salesianos e das salesianas 
juntavam todos os domingos 2.500 jovens de famílias italianas. Em 
1892 tinham fundado a revista mensal “Cristóvão Colombo”.

	D eve-se enfatizar a vantagem importante dos salesianos diante 
do episcopado, por causa do desenvolvimento de sua presença na 
Argentina, em relação à congregação scalabriniana. De fato, sobretudo 
são as escolas e os colégios os instrumentos que abrirão as portas das 
dioceses argentinas aos salesianos: para além de todos os preconceitos 
para com o clero estrangeiro, a Igreja argentina encontrava nos 
missionários de Don Bosco uma ajuda formidável na criação do sistema 
escolar, baseado na rede paroquial, precisamente no momento no 
qual o estado laico tentava disputar com ela, no campo da educação, 
o papel integrativo daquela sociedade heterogênea que crescia com a 
imigração de massa. Diante de um projeto tão global, adquiria menos 
importância o projeto específico scalabriniano, que se limitava à 
assistência do elemento étnico italiano, com uma ênfase nacional que 
não podia por outro lado não mexer com a sensibilidade argentina. Do 
relatório citado de Pe. Stefano Trione, vemos que em 1914 os salesianos 
tinham na Argentina 46 colégios com anexas escolas públicas com mais 
de 15.000 estudantes.

397)	E m junho de 1901, antes de partir para os Estados Unidos, Scalabrini 
escreve a dom Corrigan que finalmente tem à disposição o sacerdote 
ítalo-grego para os albaneses de Nova Iorque. Eu irei como privado 
e então me alojarei junto aos missionários, de forma que assim 
possa observar mais de perto como as coisas procedem. Gostaria 
primeiramente de recolhê-los e lhes pregar os exercícios espirituais…
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Visita aos Estados Unidos

398)	 Scalabrini visita as missões nos Estados Unidos (agosto-novembro de 
1901). Durante a viagem por mar, um jovem canadense, sacerdote da 
diocese de Springfield, Luigi Rodier, torna-se seu secretário, confessor 
e amigo. Tem todas as idéias do querido Villeneuve e o substituirá 
muito bem na questão das nacionalidades nos Estados Unidos. É meu 
secretário, confessor e amigo (Carta de Scalabrini para Mangot de 
2/08/1901).

	D urante a visita às missões, Scalabrini será acompanhado por Pe. 
Gambera nas missões do Leste e por Pe. Beccherini, professor de 
hermenêutica no Seminário de Detroit, perfeito conhecedor da língua 
inglesa, nas missões do Oeste.

	N os primeiros dias depois do desembarque em Nova Iorque, 
Scalabrini visita os refúgios e as obras assistenciais para os 
emigrantes alemães e irlandeses. No dia 10 de setembro, visita os 
poloneses assistidos por Pe. Giovanni Chmielinski: Rezei a missa, 
anota Scalabrini em seu diário, e fiz Pe. Giovanni dizer o que não 
lhes podia falar. Não compreendem senão sua língua. Fiquei muito 
tocado por esta celebração, para mim silenciosa.

Grave atentado ao Presidente McKinsey. Crônica da Visita

Enquanto Scalabrini achava-se em Boston, aconteceu o grave atentado 
em Buffalo, no dia 9 de setembro, ao presidente McKinsey. Scalabrini se 
associa à comoção da população norte-americana, suspendendo todas as 
festas preparadas em sua honra. Numa carta enviada em 10 de setembro 
de 1901, de Boston para o cônego Mangot, escreve que visitando nos dias 
seguintes a missão de Buffalo talvez teria visto o Presidente que se encontrava 
no hospital daquela cidade. McKinsey morrerá no dia 14 do mesmo, antes 
de Scalabrini chegar lá. Scalabrini ordenará a continuação da suspensão das 
festividades, para participar do luto da República.

No discurso solene, feito na igreja de São Marcos em Boston, Scalabrini 
fala, mencionando o atentado contra o presidente norte-americano, do crime 
execrável contra o Rei Umberto, ocorrido em 29 de julho de 1900 em Monza, 
pela ação do anarquista Gaetano Cresci, emigrante italiano de Paterson.

No dia 19 de agosto, Scalabrini faz uma semana de exercícios espirituais 
para uns sessenta sacerdotes, inclusive os nossos missionários. Espetáculo 
novo, tocante. Pe. Paroli tinha viajado dois dias e duas noites, vindo de Nova 
Orleans. Havia gente de quase todos os Estados e representavam as várias 
regiões da nossa Itália.
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Na capela do seminário, no lugar de Pe. Gambera, que tinha pedido 
para ser exonerado do encargo de provincial, é eleito, por voto secreto, quase 
por unanimidade, Pe. Paolo Novati (carta de Scalabrini a monsenhor Mangot 
em 25/08/1901).

No dia 26 de setembro, é convidado por dom Ireland no seminário de St. 
Paul e fala em latim para 152 filósofos e teólogos; visita, subseqüentemente, 
o seminário polonês.

No dia 28 de outubro, em Nova Iorque, Scalabrini participa de uma 
assembléia geral da São Rafael para discutir o projeto do refúgio dos 
emigrantes da Associação. Escrevendo a Mangot, comunica-lhe que teria 
levado para Roma o projeto completo, para submetê-lo ao senador Bodio, 
secretário do Comissariado Geral da Emigração.

No dia 3 de novembro de 1901, Scalabrini, depois de ter pregado 
os exercícios espirituais aos futuros sacerdotes, ordena, na paróquia de 
Nsa. Sra. da Pompéia em Nova Iorque, quatro diáconos provenientes 
da Casa-Mãe de Placência: Pe. Gaetano Cerruti, de Parma; Pe. Andrea 
Garau, Sardo; Pe. Pio Parolin, vicentino e o segundo religioso polonês, Pe. 
Stefano Duda, de Gornicza.

No dia 10 de outubro, Scalabrini encontra-se com o presidente dos 
Estados Unidos, Teodoro Roosevelt, em Washington e no dia 11 de outubro 
encontra-se em Baltimore com o cardeal Gibbons. De 6 a 9 de novembro 
de 1901 — por insistência do arcebispo Corrigan, que o queria consigo por 
alguns dias — Scalabrini se hospeda na cúria (Carta de Scalabrini para o 
cônego Mangot de 6/11/1901).

Previamente, de passagem por Hartford, o bispo local pede ao 
Fundador para que receba outros três seus estudantes de teologia em 
Placência. Scalabrini acolhe logo o pedido e levará consigo os três teólogos, 
ao retornar para a Itália no final de novembro de 1901 (cartas de Scalabrini 
para o monsenhor Mangot de 2 de outubro e 6 de novembro de 1901).

Durante a visita às missões dos Estados Unidos, vários coirmãos 
competentes suplicaram ao Fundador para que não deixasse escapulir 
aquela ocasião favorável sem estipular uma espécie de convenção com os 
ordinários norte-americanos, para nos assegurar o direito de administrar nós 
mesmos as igrejas ou paróquias onde trabalhávamos, à diferença dos outros 
sacerdotes italianos, e assim assegurar de alguma forma o futuro de nossas 
missões, que dependiam somente, naquele tempo, da aprovação dos bispos.

Scalabrini não quis tocar no assunto e se limitou a dizer para os 
missionários: Continuem a viver só como bons sacerdotes e façam sempre 
seu dever, e não haverá nenhum perigo que estes bons bispos os mandem 
embora de suas dioceses; se ao invés se tornarem indignos da confiança deles 
e forem despedidos, pior para vocês. A resposta foi considerada então por 
alguns missionários “infeliz”.
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Durante sua visita às missões italianas nos Estados Unidos, Scalabrini 
conhece o sacerdote Domenico Belliotti, de Valledomo (Palermo), entrado 
nos Estados Unidos em 5 de junho de 1901, com a autorização de seu bispo 
para assistir os emigrantes italianos. Desejando pertencer ao instituto 
scalabriniano, fala com o Fundador, que o acolhe logo na Congregação, 
destinando-o à paróquia do Sagrado Coração, de Boston. Em seguida, 
será pároco da paróquia italiana de Thornton (R.I.) e do Espírito Santo, em 
Providence, e cooperará eficazmente também para a fundação das igrejas 
nacionais de Bristol e Silver, em Rhode Island.

De volta para Palermo por motivo de saúde, faleceu com 64 anos num 
asilo, em 26/09/1930.

Pe. Belliotti será o único sacerdote siciliano que entrou na Congregação 
Scalabriniana, enquanto vivia o Fundador.

Sempre durante sua visita aos E.U.A., Scalabrini encontra-se com Pe. 
Giuseppe Boffo de Castelnuovo Saluzzo (Cuneo), sacerdote desde 31 de maio 
de 1890. Fora para os Estados Unidos para dar assistência aos emigrantes 
italianos, apesar das resistências de seu bispo, e lá se encontra com Scalabrini, 
que o acolhe na Congregação em 17 de agosto de 1901, e o destina à paróquia 
do Sagrado Coração, de Boston. Morrerá de tuberculose no ano seguinte, 
com 35 anos de idade.

Antes de voltar para a Itália, Scalabrini hospeda-se durante três dias na 
cúria de Nova Iorque, convidado por dom Corrigan. Partirá de Nova Iorque 
em 12/11/1901.

[Sobre a vida de Scalabrini nos E.U.A., cf. Andrew Brizzolara, cs, 100 
Days. The Visit of Bishop Scalabrini to the United States and its Effects on the 
Image of Italian Immigrants as Reflected in the American Press of 1901. [Os 
100 dias. A Visita do Bispo Scalabrini aos Estados Unidos e seus Efeitos sobre 
a Imagem dos Imigrantes Italianos, refletida na Imprensa Norte-americana 
de 1901]. Nova Iorque, 1996, 152 p.].

Abertura da Missão no Porto de Boston

399)	D epois da decisão da companhia de navegação Dominion Line, 
tomada em 1901, de estabelecer um serviço direto entre a Itália e 
Boston, a pedido do Fundador, com o apoio do arcebispo de Boston, 
os missionários scalabrinianos, que já trabalhavam na cidade (paróquia 
do Sagrado Coração), abrem também neste porto, no fim de 1901, a 
sociedade São Rafael. A direção é confiada a Pe. Biasotti, com a ajuda 
também de Pe. Gambera, que seguia ao mesmo tempo a São Rafael de 
Nova Iorque e era superior provincial nos Estados Unidos.
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A atividade da São Rafael de Boston foi intensa e articulada e modelo 
de abertura na composição de seus membros: podiam tomar parte pessoas 
de qualquer nacionalidade e também de qualquer religião. Pe. Biasotti 
publicará em 1906 um relatório interessante sobre os dois primeiros anos de 
atividade, 1901-1902, com o título: “A Sociedade São Rafael para a proteção 
dos imigrantes italianos em Boston. Monografia para a exposição de Milão, 
por ocasião da abertura do Simplon17” (Nova Iorque, tipografia V. Ciocia, 89 
Center Street, 1906, 23 p.). Do relatório, capta-se que era uma atividade 
sobretudo para a proteção dos órfãos e menores que desembarcavam (a 
exploração de crianças era praticada freqüentemente nas cidades portuárias 
norte-americanas), a proteção contra as fraudes no câmbio exercidas pelos 
cambistas, a assistência jurídica e material. A sociedade mantinha também 
uma Agência de trabalho que, num único semestre, encontrou trabalho para 
227 operários italianos. O relatório reproduz a lista dos 227 operários com 
nomes, idade, domicílio, empresa, profissão, salário e data de ingresso. Para 
ir ao encontro desta comprometedora atividade social e caritativa, no dia 26 
de maio de 1902 Scalabrini, em colaboração com a fundadora Clélia Merloni, 
entregou o crucifixo a seis irmãs apóstolas missionárias do Sagrado Coração, 
destinadas para Boston.

Do Pe. Roberto Biasotti, nascido em Annone Veneto (Veneza), sacerdote 
desde o dia 20 de setembro de 1885 e acolhido por Scalabrini em 1899, além 
de sua atividade dinâmica na São Rafael em Boston, é bom lembrar seu ardor 
missionário.

Depois de alguns anos passados em Lorenzaga (Treviso), foi missionário 
na Bósnia e Erzegovina, na Áustria e na Suíça, entre os emigrantes italianos 
na Alsácia e Lorena, em Luxemburgo, Bélgica, Holanda e França. Depois 
de ter transcorrido sete anos em Boston, primeiro como vigário e depois 
(1901-1906) como pároco sucessor de Pe. Gambera, partirá de Boston, em 
setembro de 1907, chamado para Nova Iorque pelo cardeal Farley para dirigir 
o apostolado italiano de lá, instituição esta que tinha a intenção de criar uma 
equipe de missionários dispostos a ir aonde quer que fosse exigida a sua obra 
de pregação.

Comportamento de Consoni para com os “Fazendeiros”

400)	N o dia 10 de fevereiro de 1902, Pe. Faustino Consoni escreve ao 
Fundador que se encontrou, a pedido urgente do cônsul de São Paulo, 
comendador Monaco, com o comissário extraordinário da emigração 

17 N.T.: Simplon é o túnel existente entre a Itália (Província de Novara, no Piemonte) e a Suíça.
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italiana no Brasil, o comendador Adolfo Rossi, que trazia uma carta de 
recomendação do “digno colega” Pe. Maldotti.

	N o encontro com Pe.. Consoni, o comendador A. Rossi lhe pede 
para ajudá-lo a visitar in incógnito, com um subterfúgio, as fazendas 
para verificar as reais situações de vida e trabalho dos colonos 
italianos. Trazemos um trecho da carta, importante para entender os 
condicionamentos sofridos no exercício da pastoral missionária por 
nossos primeiros missionários.

O comendador Rossi, pessoa distinta, passando-me as 
informações mais minuciosas sobre a preciosa saúde de 
V. Ex.cia e provido, de fato, com muitas recomendações, 
manifestou o desejo de visitar as fazendas no interior do 
Estado, para descobrir e indagar de perto as necessidades 
de nossos colonos, acompanhado por um de nossos 
sacerdotes missionários, fazendo ele a função de sacristão. 
Este desejo que, à primeira vista, não pareceria nem 
exagerado nem inconveniente, não encontrou, como 
podia encontrar, minha adesão. E na verdade, este 
orfanato foi fundado e vive com esmolas públicas, e para 
isto contribuem em grande parte os colonos italianos e os 
fazendeiros. Ora, prestando-me ao jogo imaginado pelo 
comendador Rossi, e descobrindo-se um dia ou outro 
este jogo, por causa dos efeitos que poderão produzir os 
relatórios que o comissário fará ao Governo, quais teriam 
sido as conseqüências para o pobre Instituto? Bem ou 
mal, minha parte pareceria odiosa, e então acharia depois 
fechadas todas as portas, que agora estão abertas.
Expus todos estes motivos ao comendador Rossi e ao 
cônsul, comendador Monaco, e ambos se persuadiram, 
entendendo perfeitamente minha situação.
Por outro lado, acrescentei a estes senhores que nós, 
missionários, somos bem recebidos e ajudados por aqueles 
proprietários bons e compassivos, e que eles tratam bem 
seus colonos. Os fazendeiros que deixam muito a desejar, 
ou que não pagam, ou que maltratam seus colonos, estão 
com as portas fechadas e não permitem, por conseguinte, 
aos pobres missionários de soerguer pelo menos o moral 
dos pobres trabalhadores explorados. E sendo assim as 
coisas: para que teria servido a comédia concebida pelo 
sacristão do comendador Rossi? Quis repetir à V. Ex.cia Rev.
ma o que aconteceu entre eu e o comissário do governo da 
Itália, de forma que por causa das relativas conseqüências 
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se encontre a par disso... Agora o comendador Rossi partiu 
sozinho para visitar algumas propriedades, descobrindo, 
indagando, recolhendo notícias oportunas e necessárias, 
para trazer a seguir aqueles remédios adequados e 
práticos, para salvaguardar a honra e o interesse do colono 
e de sua família.

Consoni propõe a Fundação de uma Publicação Semanal para os 
Italianos no Brasil

401)	N a mesma carta de 10 de fevereiro de 1902, Pe. Faustino Consoni 
propõe a Scalabrini a idéia de fundar uma publicação semanal católica 
italiana para os mais de um milhão de italianos que povoam o Brasil, 
assunto importante para nosso colégio e nossa emigração. Escreve que 
já existe uma tipografia no orfanato, com a presença também de um 
velho jornalista, de vários jovens já peritos em tipografia. Propõe até 
o título: “O colono italiano no Brasil”. A revista semanal, de fato, foi 
fundada em 1902. Com a carta para Pe. Rolleri, de 10/07/1902, Pe. 
Consoni lhe envia algumas cópias. Não se sabe quanto durou.

	A presentamos um trecho da carta de Pe. Consoni, concernente à 
fundação da revista, pela sua importância em captar o papel da imprensa, 
já na origem da atividade missionária do instituto scalabriniano, e pelos 
motivos alegados por Pe. Consoni ao propugná-la.

E agora peço licença, Ex.cia, para falar sobre outro 
tema, não menos importante do que nosso colégio e 
nossa imigração. Não existe nesta cidade, nem em seu 
Estado, um jornal italiano católico, que possa guiar e ser 
companheiro de uma boa parte dos mais de um milhão 
de italianos que vivem nestas regiões. A imprensa italiana 
que temos aqui representa aquela ínfima parte numérica 
de incrédulos e pecadores, que querem se impor a todo 
o custo sobre a consciência popular. Nós, que entramos 
em contato com os colonos e ouvimos suas confissões, 
sabemos que precisam, aliás desejam ardentemente, a 
palavra e o conforto do sacerdote, ou de alguém que lhes 
fale em nome da Igreja santíssima. Tínhamos o “Cristóvão 
Colombo”, impresso sob os cuidados do sacerdote Paolini, 
mas aquele sacerdote desapareceu e agora também ele 
está recolhendo esmolas por conta própria, usando de 
certo modo nossos benfeitores.
A tipografia está na nossa casa e temos um bom número 
de crianças já práticas na arte, e nosso secretário aqui é um 
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velho jornalista que, à inconcussa fé que professa em nossa 
santíssima religião, une uma competência especial na arte 
do repórter católico; de forma que, com a permissão e 
as bênçãos de V. Ex.cia Rev.ma, seria publicado o jornal 
semanal com o título “O colono italiano no Brasil”. Ao 
mesmo tempo, serão tornados públicos os resultados de 
nossas missões que, por mais confortantes que sejam, 
permanecem sempre pouco efetivos naquela propaganda 
indispensável à satisfação moral dos fiéis e dos religiosos: 
o instituto terá seu porta-voz pelo enorme bem que 
diariamente espalha entre as classes necessitadas; nossos 
agricultores terão o seu guia, o seu conselheiro e advogado, 
e este jornal será o companheiro do descanso dominical; 
a Itália oficial terá no jornal supracitado o fiel intérprete 
da verdadeira vida italiana nestes regiões, narrada sem 
partidarismo, sem malícia e sem falsidade.
São estas, em grandes linhas, as finalidades da nova 
publicação.

402)	E m 1902, os salesianos assumem uma segunda e vasta paróquia em 
Nova Iorque, para a assistência pastoral dos italianos, abrindo logo em 
seguida um colégio no mesmo Estado.

Parecer de Consoni sobre as Missões no Estado do Espírito Santo

403)	N a primavera de 1903, Pe. Faustino Consoni, superior provincial dos 
missionários scalabrinianos, que trabalhavam no Estado do Espírito 
Santo, escreve ao Fundador preocupado com estes.

	A presentamos aqui dois trechos de duas cartas, a primeira enviada 
em 03/04/1903 e a segunda em 22/04/1903, que trazem algumas 
dificuldades, em nível pastoral, que os missionários encontraram 
em sua atividade naquele Estado: a desconfiança de alguns bispos, 
o contraste com outras congregações religiosas atuando no mesmo 
território e a dificuldade de comunicação com o Fundador.

Na primeira carta, Consoni escreve a Scalabrini:

Incluo também uma carta que os colonos do Espírito Santo 
me enviam ainda, insistindo sobre o envio para lá de alguns 
missionários de nossa congregação. [...] Queira V. Ex.cia 
Rev.ma dar-me alguma informação acerca das atitudes 
que pretende tomar com aquelas colônias, e sobretudo lhe 
peço para pôr-se de acordo com aquele bispo, que parece 
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bastante desconfiado com nossos missionários, com 
certeza por intriga ou maldade de inimigos ocultos.
Eu li nos telegramas dos jornais que V. Ex.cia Rev.ma falou 
com o governo de Roma sobre as novas missões do Espírito 
Santo, que seriam precisamente as missões de que falo; mas 
em relação a isso não conheço nada mais senão que temos 
lá terrenos e que somos muito esperados pelos colonos, 
nossos compatriotas. Eu o exorto, Ex.cia, a responder às 
minhas humildes cartas, facilitando-me assim a tarefa de 
responder com conhecimento de causa, também de minha 
parte, aos que se dirigem a mim.

Na segunda carta, Pe. Consoni passa alguma sugestão prudente a 
Scalabrini:

Finalmente o Ex.mo bispo do Espírito Santo, Vitória, 
respondeu, não à primeira mas à segunda carta, a propósito 
das pressões feitas por aqueles colonos italianos para 
conseguirem lá a residência dos sacerdotes missionários 
de São Carlos. Aqui em anexo, V. Ex.cia Rev.ma achará a 
tradução fiel da referida carta e, com aquela serenidade 
e paciência que acompanham todas as ações de sua vida 
preciosa, tomará as medidas necessárias.
De acordo com meu pobre parecer, que me permito 
exprimir humildemente a V. Ex.cia Rev.ma, antes de 
enviar para lá os missionários atendendo as pressões do 
ministro da Itália e do consulado local, seria bom escrever 
diretamente ao bispo dom Fernando, e esclarecer bem 
as coisas com ele, e isto para não criar problemas aos 
nossos bons sacerdotes, que, longe de V. Ex.cia e num país 
estrangeiro, estão sujeitos a tribulações dolorosas.
Diante da possibilidade de um confronto com outras 
congregações religiosas e da pouca simpatia que possa ter 
por nós o bispo local, é sempre melhor parar para fazer 
as coisas de acordo e em tempo oportuno. Obtive esta 
convicção também do fato de que, encontrando-se o nosso 
Pe. Marco doente na Santa Casa de Misericórdia, soube 
do próprio superior dos padres espanhóis do Sagrado 
Coração de Maria que eles foram convidados pelo bispo 
de Vitória para irem para o Estado do Espírito Santo. Para 
nós, portanto, criam-se dificuldades e, contudo, convidam-
se outros. Ex.cia, faça tudo o que estiver em seu poder, 
iluminado como V. Ex.cia é em todos os seus atos.
[Da história de nossas Missões no Estado do Espírito Santo, 
veja a reconstrução interessante de R. Azzi. A Igreja e os 
Migrantes. Vol. I, op. cit., pp. 25-111].
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O Terceiro Congresso Internacional dos Cooperadores Salesianos e 
a Sociedade São Rafael. Nasce em Placência o Boletim Mensal da 
Congregação Scalabriniana

404)	E m maio de 1903, o III congresso internacional dos cooperadores 
salesianos inclui nos trabalhos o programa da sociedade de Patronato 
São Rafael, instituída por Scalabrini e ativa em Gênova (Pe. Maldotti), 
Nova Iorque (Pe. Bandini e Pe. Gambera) e Boston (Pe. Biasotti).

	D epois de uma palestra feita no congresso pelo Prof. Olivi, que havia 
acenado à Obra de Scalabrini para os imigrantes, o congresso aplaude 
e apóia a criação de um periódico que ilustre a expansão desta obra 
eminentemente religiosa e patriótica. Scalabrini acolhe a idéia e em 
julho de 1903, em Placência, sai o primeiro número do periódico mensal 
“Congregazione dei Missionari di San Carlo per gli italiani emigrati” 
[Congregação dos Missionários de São Carlos para os emigrantes 
italianos]. O editorial enuncia seu programa: dizer o que foi feito em 15 
anos; o que se faz; o que resta ainda por fazer. Embora muito modesto 
(o boletim tinha só 8 páginas), o periódico quer sensibilizar — como 
afirma o editorial — o clero e o laicato italiano para as missões entre 
os emigrantes com a publicação de relatórios, de correspondência 
dos missionários, de trechos dos escritos sobre a emigração italiana 
já publicados pelo Fundador, da crônica da casa-mãe e das missões. 
É enviado gratuitamente, com o pedido aos leitores para difundi-lo. 
Freqüentemente no periódico são publicados artigos da redação que 
lançam apelos insistentes para sacerdotes religiosos e leigos para se 
unirem à missão entre os emigrantes (“Scuotiamoci!”[mexamo-nos]). 
O editor é Pe. Paolo Poggi.

Maldotti visita a Argentina

405)	D e fevereiro até junho de 1903, Pe. Maldotti realiza uma visita à 
Argentina, para averiguar de visu [pessoalmente] as condições dos 
imigrantes italianos. Faz a visita em três etapas: a primeira inclui a 
província de Buenos Aires, chegando até as cadeias do Corumeland 
e do Ondil até Bahia Blanca, indo até ao Pampa Central; na segunda 
chega até Santa Fé, Córdoba, Mendoza; a terceira compreende as duas 
províncias de Entre Rios e Corrientes, do Alto Uruguai ao Alto Paraná e 
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as colônias do Chacao Austral (veja carta de Scalabrini ao cardeal Merry 
del Val em 3/02/1904). Foi vasto o material estatístico, geográfico e 
demográfico que coletou durante a viagem — escreve o periódico do 
instituto no seu primeiro número de julho de 1903. O boletim anuncia 
a publicação do relato de Maldotti nos números seguintes; o fato, 
todavia, não teve seqüência.

Pedido de Consoni a Scalabrini para aceitar Paróquias Territoriais

406)	N o dia 31 de março de 1903, Pe. Faustino Consoni escreve a 
Scalabrini, comunicando-lhe que, por causa da crise do café, as 
ofertas recolhidas pelos missionários nas fazendas diminuem cada 
vez mais. Pergunta-lhe se pode aceitar uma ou duas paróquias em 
São Paulo; caso contrário não conseguiria levar adiante a Obra, a 
não ser sob a condição de um desgaste notável de forças físicas. 
Uma solução concreta para o problema só acontecerá em 1908, 
com a entrega aos missionários scalabrinianos da igreja de Santo 
Antônio, na praça do patriarca, em São Paulo.

	E xtraímos da carta de Pe. Faustino Consoni o seguinte trecho, que 
põe em evidência como a forma pastoral das “missões volantes” não 
podia se desenvolver autonomamente, mas que devia ser associada 
à fórmula tradicional das paróquias para torná-la praticável. Não só 
financeiramente, mas também do ponto de vista da saúde, estando 
o cansaço e a afecção por doenças contagiosas (acima de tudo 
a febre amarela e várias doenças da pele e dos olhos) na origem 
do enfraquecimento de constituições físicas, também as muito 
resistentes. Freqüentemente Pe. Faustino Consoni se refere, em 
sua correspondência com o Fundador, com os Pes. Rolleri e Poggi, à 
má saúde sua e dos missionários, colaboradores seus (entre eles o 
“robusto” Pe. Marco Simoni).

O importante da casa e da obra cresceu pelo número de 
meninos e meninas recolhidos (de outra carta de Pe. 
Consoni a Pe. Poggi, em 13/11/1903, compreende-se que 
os órfãos chegaram a 220), assim como pela amplificação 
de seus edifícios, mas os meios não são tais quais nós 
todos esperávamos, também porque, Ex.cia, os não 
interrompidos trabalhos, o rigor do clima e as contínuas 
preocupações acabaram por tirar de mim e do forte, do 
robusto Pe. Marco Simoni, uma boa parte da saúde. De 
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fato, acabei de me recuperar um pouco das dores artríticas 
e Pe. Marco adoeceu com a elefantíase, doença do sangue 
que produziu feridas e manchas na barriga. Ele está 
agora baixado nos quartos particulares da Santa Casa de 
Misericórdia desta capital [...].
Permanecendo assim as coisas, peço licença para fazer 
um pedido a V. Ex.cia Rev.ma caso se apresentasse a 
oportunidade. Poderia acontecer que o atual Ex.mo 
bispo, dom Antônio Alvarenga, e seu digno vigário geral, 
monsenhor Manoel Vicente da Silva, quisessem conceder 
uma ou duas paróquias importantes deste Estado aos 
nossos missionários; já que a cúria demonstra muita 
simpatia e tem plena confiança nos sacerdotes e religiosos. 
Sendo assim, eu falava acima, V. Ex.cia Rev.ma me concede 
a faculdade de aceitar?
A renda de paróquias não é indiferente nestas cidades, e 
com essa seria possível prover em parte às necessidades 
crescentes do instituto, ao passo que para a outra parte 
se completaria com o provento das missões. Mas também 
para isto há problemas, Ex.cia, porque nem eu, nem Pe. 
Marco, nem os outros companheiros daqui, nos sentimos 
fortes como antes para enfrentar o trabalho. Para o bem 
das almas e dos pobres italianos imigrados, continuaremos 
fazendo tudo o que o dever nos impõe, mas para as esmolas 
não nos consumiremos tanto quanto foi feito até agora, 
certos de desperdiçar inutilmente nossas forças.
Aguardo com ansiedade uma resposta de V. Ex.cia Rev.ma, 
esperando receber também boas notícias a respeito de sua 
saúde preciosa e do bom rumo de nossa congregação, para 
a qual V. Ex.cia dedicou os maiores cuidados.

Como veremos, Scalabrini acolherá a proposta de Pe. Consoni, embora 
mantendo também as missões nas fazendas, enviando novas forças jovens.

Pedido de Missionários para os Italianos no Oriente Médio

407)	E m 1903, o patriarca de Jerusalém convida Scalabrini para uma viagem 
ao Oriente, para verificar as tristes condições dos imigrantes italianos 
(carta de 4 de março de 1903). Um pedido análogo lhe foi feito, no 
mesmo ano, por uma freira para os italianos que trabalhavam nas 
ferrovias libanesas. Scalabrini não vai ao encontro destes pedidos 
para não interferir na obra de dom Bonomelli, que já trabalhava nesta 
área geográfica.
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A Obra de Assistência para os Mondadores

408)	N o dia 4 de julho de 1903, num encontro feito na cúria de Placência na 
presença do conde Grosoli, presidente geral da Obra dos Congressos, 
do conde Radini Tedeschi, presidente do comitê diocesano local, 
do marquês Volpe Landi, presidente da União Católica Placentina, 
de vários Círculos e Sindicatos Operários da província de Placência, 
Scalabrini apresenta a idéia da assistência aos 170.000 trabalhadores 
sazonais, entre os quais vários milhares de placentinos, em sua maioria 
mulheres e rapazes, que todos os anos iam para a Lombardia e o 
Piemonte trabalhar no transplante e limpeza dos arrozais. Sujeitos à 
malária e outras doenças, alojados nos estábulos numa promiscuidade 
indecente, com cargas horárias diárias de 14 ou 15 horas, mal 
alimentados e mal pagos (La Libertà [A Liberdade] de 6 de julho de 
1903). Scalabrini, de acordo com os bispos de Bobbio, Tortona, Gênova, 
Guastalla, Pontremoli e Modena (dioceses de partida) e de Lodi, Pavia, 
Milão, Vercelli, Alexandria, Vigêvano, Novara e Turim (dioceses de 
chegada), numa assembléia realizada no dia 16 de novembro de 1903, 
na cúria de Placência, constitui a Obra pró Mondadores, com sede 
central em Placência. A instituição, ligada à Obra dos Congressos, tinha 
como objetivo tutelar os interesses materiais e morais destes migrantes 
sazonais, pela criação de agências diocesanas de trabalho, que deviam 
predispor e fazer observar os contratos coletivos de trabalho, as 
condições higiênicas e o interesse econômico dos sazonais (Do Cittadino 
di Genova [Cidadão de Gênova] de 17 de novembro de 1903). A Obra 
conseguirá obter melhorias legislativas importantes sobre esta questão 
e durará por aproximadamente 50 anos.

Viagem de Maldotti para o Peru e América Central

409)	N o final de 1903, Pe. Maldotti empreende uma viagem para o Peru 
e América Central. No dia 29 de novembro de 1903, o cardeal Merry 
del Val, em nome de Pio X, entrega a Pe. Pietro Maldotti uma carta 
de recomendação para os núncios apostólicos e os bispos, na qual 
se diz que:

Por delegação de seu superior geral, o Il.mo Rev.mo J. B. 
Scalabrini, bispo de Placência, em conformidade com o 
desejo sagrado do Santo Padre, que confortou o dedicado 
missionário com sua bênção particular, Pe. Maldotti vai 
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visitar as colônias italianas da América Central e do Peru, 
com o propósito de estudar as suas condições morais, 
religiosas e econômicas.

Circular de Scalabrini aos Bispos da Itália para apresentar Pe. 
Beccherini, trazido à Itália para fazer Conferências ao Clero e aos 
Seminaristas

410)	D e uma carta de 3/02/1904, de dom J. B. Scalabrini para o cardeal 
Merry del Val, secretário de Estado de Vossa Santidade, observa-se 
que Scalabrini lhe havia pedido em novembro passado uma carta de 
recomendação junto ao episcopado italiano para Pe. Beccherini, que 
faria retornar dos Estados Unidos, onde trabalhava em Detroit há 12 
anos, para fazer conferências ao laicato, ao clero e especialmente aos 
seminaristas, acerca das misérias morais e religiosas dos imigrantes 
italianos na América do Norte e sobre a “questão muito importante 
de nossa emigração”. Em 22 de fevereiro do mesmo ano, Scalabrini, 
depois de ter recebido a carta de recomendação do cardeal, envia uma 
circular aos bispos da Itália, para que permitam ao Pe. Beccherini entrar 
nos seus seminários, com o propósito de levar a conhecimento a obra 
de assistência dos emigrantes na América do Norte e suscitar, onde 
possível, alguma vocação em benefício destes.

	T ambém nesta carta, Scalabrini não deixa de pôr em evidência a 
motivação do apelo à colegialidade episcopal.

Trata-se, Excelência, de uma causa de interesse comum, 
trata-se de salvar das insídias, em especial dos protestantes, 
a fé de milhares, aliás milhões de almas abandonadas. E 
isto sirva para justificar junto à V. Ex.cia minha excessiva 
ousadia.

411)	O  periódico da congregação, no número de março de 1904, anuncia 
que nesses dias Pe. Francesco Beccherini abriu, no seminário de Lucca, 
uma série de conferências nos vários seminários da Itália, com o 
consentimento dos ordinários, para chamar a atenção do clero sobre as 
condições morais de nossos compatriotas emigrantes nas Américas. No 
número de abril de 1904, o boletim publica a relação das conferências, 
extraída do jornal local “Esare”, de Lucca. Entre estas conferências, Pe. 
Beccherini fez uma em 1904, também no seminário de Vercelli, onde o 
ouviu o clérigo Leonardo Quaglia, que entrou no colégio de Placência e 
onde professou os votos perpétuos em 21/12/1906.
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Abertura das Missões para os Emigrantes Poloneses e Alemães e para 
os Brasileiros

412)	N o número de maio de 1904, o periódico da congregação publica um 
relatório de missões de dois meses realizadas, por Pe. Pigato e pelo 
seu explorador leigo, catequista, Angelino Slombo, jovem tirolês com 
22 anos, no Paraná, nas duas paróquias de Cupim e Prudentópolis, 
concernentes não somente aos italianos, como das outras vezes, mas 
abertas também aos brasileiros, poloneses e alemães, residentes nas 
paróquias mencionadas.

	O s rigores destes dois meses de vida missionária podem ser analisados 
numa carta de Pe. Natale Pigato para Pe. Brescianini:

Estamos aqui no meio destes bosques, ou melhor, selvas 
selvagens, onde na minha opinião, até agora parece 
que a civilização e a moral ainda não entraram; aqui se 
vive como os animais, em todos os sentidos. E nós nos 
recolhemos na casa de um polonês, meio doentes, já há 
quatro, cinco dias, e a causa foi a chuva contínua tomada 
durante a viagem, não tendo nada para nos enxugar, sem 
comer, e estamos tão envergonhados que não sabemos 
o que fazer. Desta feita, estamos num beco sem saída, 
como cachorro preso na porta, e não conseguimos sair 
dessa. Voltar para trás não vale a pena, porque longo e 
difícil é o caminho já percorrido; avançar nos amedronta, 
porque as forças não no-lo permitem ainda, e assim não 
podemos fazer outra coisa senão chorar e rezar. Com 
efeito, em nossa vida jamais tínhamos sofrido tanto 
assim, nem tivemos pressentimento tão grande e triste. 
Padre superior, reze e peça orações para nós, de forma 
que logo possamos retomar o caminho. Esperamos um 
dia nos rever ainda. Adeus por enquanto e saudações aos 
seus parentes de Angelino.

O fruto de tais sacrifícios deve ser confrontado com a mentalidade 
evangélica “uns semeiam, outros colhem”:

Eis o que pôde fazer o Rev.mo Pe. Natale em quase dois 
meses de missão. Depois de ter viajado para frente e 
para trás naquelas duas paróquias, depois de ter sofrido 
todo tipo de inconvenientes de dia e à noite, assim como 
sofreu também o seu sacristão, a ponto de ficarem ambos 
abalados na saúde, realizou só 10 casamentos, fez o 
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batismo de 92 crianças, ouviu as confissões e administrou a 
santa Comunhão a só 335 fiéis. Pôde organizar a construção 
de quatro capelas novas, e designar o lugar para três 
cemitérios novos, abençoando as Cruzes dos mesmos. Este 
é o fruto espiritual recolhido naquele imenso território.

(Una visita in forma di Missione nelle due parrocchie di Cupim e Prudentópolis 
[Uma visita em forma de Missão nas duas paróquias de Cupim e 
Prudentópolis]. in: Periodico mensile della Congregazione dei Missionari di S. 
Carlo [Periódico mensal da Congregação dos Missionários de São Carlos] — 
L’emigrato italiano, a.2, n.5, maggio 1904, pp. 36-38).

413)	E m abril de 1904, Cahensly visita a Casa-Mãe de Placência, fala em 
francês e inglês aos alunos e clérigos sobre a São Rafael alemã e sua 
atividade em prol dos italianos.

Boatos de Integração da Obra Bonomelliana e da Congregação 
Scalabriniana na Obra dos Congressos

414)	N o mês de maio de 1904, no Corriere della Será,18 aparece a notícia 
de que Bonomelli e Scalabrini teriam sido exonerados da direção das 
obras para os emigrantes: a Santa Sé teria a intenção de agregar as duas 
Obras ao segundo grupo da Obra dos Congressos. Scalabrini, surpreso, 
escreve a Bonomelli em 24/05/1904, pedindo informações: Estaria 
curioso para saber o verdadeiro estado das coisas. Teria escrito para lá 
(ndr. Santa Sé) e com palavras bem diretas, mas como fazê-lo, se não sei 
do que se trata?

A agregação não só não aconteceu, mas como se sabe, no dia 30 de 
julho de 1904, Pio X dissolveu a Obra dos Congressos (veja o volume II desta 
obra: Scalabrini e a Associação de Patronato São Rafael).

Bonomelli oferece dois de seus Sacerdotes ordinandos a Scalabrini

415)	N o dia 13 de maio de 1904, Bonomelli apresenta a Scalabrini dois 
jovens teólogos cremonenses (que serão ordenados sacerdotes no 
dia 28 de maio seguinte), Pe. Carlo Pedrazzani e Pe. Giovanni Rabaioli, 
que desejavam entrar no instituto de Placência. Scalabrini os acolhe, 

18 N.T.: é um jornal italiano de tiragem nacional, existente ainda hoje
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muito contente com o grande presente, e escreve a Bonomelli em 7 
de junho de 1904: Os dois sacerdotes, que você me enviou, partirão 
comigo. Consegui fazer valer para eles, como ano de prova, o tempo 
passado no seminário de Cremona. De fato, Scalabrini partirá para 
o Brasil no dia 13 de junho seguinte, acompanhado pelos dois 
novos missionários. Pe. Pedrazzani será destinado às missões entre 
os imigrantes italianos em São Paulo, onde permanecerá até 1907. 
Depois, será enviado para o Paraná até 1912 e então para o Estado 
do Rio Grande do Sul, onde ficará até a morte, ocorrida em 1951. Pe. 
Giovanni Rabaioli ficou encarregado do ministério entre os italianos 
nas fazendas do Estado de São Paulo. Em 1911, foi nomeado superior 
provincial. Morreu em Riberão Preto em 1913.

Pe. Rua e a Preparação da Visita de Scalabrini ao Brasil

416)	N o dia 8/06/1904, Pe. Rua, superior geral dos salesianos, da Espanha, 
onde se encontrava, escreve a Scalabrini que ficou sabendo do projeto 
dele de visitar as missões no Brasil e se apresta em oferecer apoio 
logístico para a viagem, nos numerosos centros que os salesianos 
possuem naquela vasta república. Para os salesianos seria uma grande 
honra e satisfação acolhê-lo nas suas casas.

	D e volta para Turim, Pe. Rua escreve uma carta circular para todas 
as casas no Brasil, anunciando a chegada próxima de Scalabrini, 
apresentando o objetivo da sua viagem e comunicando-lhes o convite 
feito para que fosse hóspede deles. Convida-os a apresentarem a 
Scalabrini todas as informações sobre o trabalho pastoral deles em prol 
dos imigrantes italianos, especialmente na educação dos seus filhos 
através da rede de colégios (cartas de Pe. Rua, uma de 8/06/1904 e a 
outra sem data precisa, mas também esta de junho de 1904).
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CAPÍTULO  XII

Visita de Scalabrini ao Brasil  e  seu Projeto de Instituição 
em Roma de um Comitê “Pro Emigratis catholicis”.  

Contribuições dos Pes. Zaboglio e Novati.

417)	N o dia 17 de junho de 1904, depois de ter sido recebido por Pio X 
junto com os 6 missionários que o acompanhavam, Scalabrini parte 
de Nápoles para visitar as missões e as comunidades italianas no 
Brasil, onde chegará em 14 de julho e permanecerá até o dia 27 de 
outubro seguinte e visitará as missões de São Paulo, do Estado do 
Espírito Santo, do Paraná e do Rio Grande do Sul. Durante a viagem 
para o Brasil, a bordo do navio, Scalabrini estuda diariamente o 
português com um oficial brasileiro e os seus 6 missionários que o 
acompanham, dos quais dois haviam sido formados no orfanato de 
São Paulo, fundado por Pe. Marchetti.

	D urante sua viagem para o Brasil e sua visita às missões e 
comunidades imigradas nos estados meridionais daquele País, 
o semanário Il Lavoro [O Trabalho] publica a correspondência 
ocorrida entre dom Scalabrini e seu secretário, monsenhor Camillo 
Mangot, com o título: Mons. Vescovo in viaggio per l’America del 
Sud [o senhor Bispo em viagem para a América do Sul” (Il Lavoro, 
9/07/1904; 6/08/1904; 18/08/1904). Nos números de 3 e 11 de 
setembro, o mesmo semanário publica informações vindas de São 
Paulo sobre a estadia de Scalabrini naquela cidade.

Proposta de Scalabrini ao Arcebispo do Rio de abrir a Missão São 
Rafael no Porto

418)	 7/07/1904. Scalabrini desembarca no Rio de Janeiro e se encontra 
com o arcebispo. Propõe-lhe abrir a missão no porto para a acolhida 
dos imigrantes, como tinha sido feito em Nova Iorque e Boston [Da 
entrevista ao Fanfulla de São Paulo de 10/07/1904].

Scalabrini disposto a abrir uma Missão em Cuba

419)	N a mesma entrevista de 10/07/1904 para o Fanfulla de São Paulo, 
Scalabrini diz que na Itália fora procurado pelo Sr. Amaza Thortal, agente 
de um sindicato norte-americano, que tinha intenções de estabelecer 
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colônias italianas em Cuba e que lhe havia pedido sua cooperação com o 
envio de missionários e também para efetuar atividade de propaganda 
a fim de atrair para lá as famílias de colonos.

	 Scalabrini, sendo decididamente contrário a se comprometer com 
atividades para promover a emigração para este ou aquele país, 
demonstrou-se disposto, sob determinadas condições, a lhe enviar 
missionários: aceitei com a condição que fossem feitas igrejas e 
escolas, em locais saudáveis da ilha, assumi o compromisso de mandar 
missionários e irmãs, mas quanto à propaganda para atrair a Cuba as 
famílias dos colonos, recusei terminantemente.19

Tentativa da Imprensa Maçônica de Usar Politicamente a Viagem de 
Scalabrini ao Brasil

420)	D esde o começo da viagem de Scalabrini para o Brasil, a imprensa 
maçônica a interpretou como uma viagem usada para os interesses 
do Vaticano, para fazer com que os imigrantes mantivessem a própria 
nacionalidade, com escolas próprias, com o objetivo de impedir a 
integração na sociedade brasileira e frear o processo de laicização 
em ato nas relações entre Estado e Igreja. Um artigo entre os mais 
significativos em relação a isso foi publicado uma semana depois de 
sua chegada ao Brasil, pelo cotidiano O Estado de São Paulo de 16 de 
julho de 1904, com o título “A vida nacional” e subtítulo: “A missão do 
Bispo Scalabrini. O Quirinale20* aliado ao Vaticano? Escolas italianas no 
Brasil. Desculpas ridículas”.21

	T razemos aqui só a introdução (o artigo completo foi traduzido 
para o italiano e publicado por Pe. M. Francesconi em Storia 
della Congregazione Scalabriniana [História da Congregação 
Scalabriniana]. Vol. III, pp. 275-280). Partindo da entrevista citada 
acima e concedida ao Fanfulla em 10/07/1904, o colunista Paulo 
Rangel Pestana chega à conclusão de que as respeitáveis vestes 
sacerdotais (o jornalista se refere a Scalabrini) se assemelham 
àquele histórico e fatal cavalo de Tróia...22

19 Scalabrini, Bem-aventurado João Batista. Centenário de sua visita ao Brasil e à Argentina. 
14 de julho a 05 de dezembro de 1904. Diário de viagem, cartas, discursos e imprensa. 
Costa, Pe. Gelmino, cs (Org.). São Paulo, Edições Escalabrinianas, 2004. p. 41.

20	N.T.: Quirinale é a sede do governo italiano.
21 Idem.Ibidem. p. 41.
22	 Idem.Ibidem. p. 43.
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	 Vale a pena sublinhar esta interpretação política porque, afinal de 
contas, é a chave de leitura dos equívocos que no Brasil (como em outros 
lugares) fez nascer a propósito da relação estreita, dada pela pastoral 
scalabriniana, entre a “manutenção do idioma italiano, as tradições e 
as práticas religiosas dos emigrantes” e o debate sobre o tipo de escolas 
particulares a serem promovidas, e com que conteúdos de ensino. É 
paradoxal que os missionários scalabrinianos fossem considerados pelo 
jornalista — acerca de iniciativas escolares e educacionais — iguais aos 
salesianos e constituíssem assim uma ameaça análoga para a integração 
lingüística e cultural da sociedade brasileira. Provavelmente foi o papel 
importante exercido pela escola do orfanato Cristóvão Colombo em 
São Paulo a contribuir para comparações semelhantes.

Poucos dias faz chegou aqui o bispo de Placência, Itália. 
Um bispo como os outros, aos quais estamos habituados 
enviar os importunos a lamentar-se? Não. Este é um 
pouco diferente. Além de ser muito íntimo ao Papa Pio X, 
é fundador da Congregação de São Carlos, consta que vem 
com uma importante missão do governo italiano, daquele 
mesmíssimo governo sacrílego que, por ter entrado em 
Roma golpeou com canhões e baionetas e foi excomungado 
por um dos sucessores de São Pedro.
Com qual objetivo veio o bispo estrangeiro? Para converter 
os italianos à fé, que evoca a todo momento? Para recolher 
ofertas para as obras pias, para salvar os pagãos? Nada 
disso. Tais coisas são antigüidades do século dos abnegados 
e ingênuos Anchietas. Os missionários modernos se 
interessam de assuntos mais práticos, preocupam-se dos 
problemas industriais e políticos. Aventuram-se ainda pela 
Ásia, África e América, mas carregam debaixo dos braços o 
fuzil carregado e a mala de mercadorias para determinar as 
zonas de influência das nações colonizadoras, consagrando-
se a seu serviço.
Porém, não percamos o precioso tempo fazendo 
conjeturas. O próprio bispo, Dom Scalabrini, explicou-nos 
gentilmente as suas intenções, numa curiosa entrevista 
com o repórter do jornal italiano desta cidade, o Fanfulla. 
Negou, é claro, de ter recebido uma missão oficial do tipo 
que lhe atribuía o jornalista, referindo-se à significativa 
presença de todas as autoridades consulares italianas na 
acolhida do religioso viajante. Não esconde, porém, que 
o encarregaram oficialmente de aumentar o número das 
escolas italianas no Brasil, com o objetivo de manter viva a 
língua italiana e as tradições da nossa gente – a gente dele, 
claro. E desenvolvendo o seu programa político-religioso, 
revelou planos de luta contra a língua e a nacionalidade dos 
seus correligionários brasileiros. […]
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Ninguém desconhece que o governo italiano, como o 
alemão, mantém numerosas escolas no nosso país, com 
o objetivo de impedir a assimilação dos migrantes. Há 
poucos dias, um jornal de Santa Catarina, o Correio do 
Povo, publicava um artigo julgando o fato com termos 
mais duros, depois de ter comunicado a abertura de 14 
escolas italianas no município de Urussanga e a nomeação, 
por parte do governo de Roma, do Dr. Caruso Macdonald 
como inspetor das escolas subsidiadas constituídas no 
Estado: “Estas notícias induzem comentários muito tristes 
e é o caso de pedir aos poderes constituídos do Estado 
— executivo e legislativo — se estamos no Brasil ou no 
continente negro. Ninguém ignora que neste Estado, em 
todos os centros coloniais e até nesta capital, há escolas 
para o ensino exclusivo da língua italiana e alemã e em 
algumas até com a proibição de os alunos se expressarem 
em português até entre eles”.
Condenando tal conduta do elemento estrangeiro, porque 
só produz “brasileiros inimigos do Brasil, como estamos 
vendo na prática com alguns teuto-brasileiros”, o jornalista 
termina com esta sugestão: “Precisa acabar de uma vez 
por todas com tais procedimentos e para eles pedimos a 
devida atenção do senhor governador do Estado, e que, 
se ainda não tem, possa obter para a próxima reunião do 
Congresso uma lei adequada, para ser aplicada no sentido 
que indicamos”.
Mesmo que sejam conduzidas por inspetores especiais, as 
escolas desta espécie não correspondem suficientemente 
às esperanças nelas depositadas. Criadas por grupos 
privados, sofrem pela anarquia que muitas vezes se 
percebe no meio delas. Junto com esse defeito, verifica-
se a carência de professores competentes e de instalações 
confortáveis. Por isso, os colonos preferem, especialmente 
em São Paulo, as escolas nacionais que oferecem aos 
alunos maiores vantagens.
Esta é a razão que induz o governo italiano a procurar as 
escolas dos religiosos. Indiscutivelmente estas gozam de 
maior estabilidade e eficiência pedagógica. O pessoal é 
numeroso, tem espírito de dedicação e conta com ajudas 
econômicas dos fiéis brasileiros. Além disso, a sua influência 
se estende aos filhos do Brasil, que terão de aprender a 
língua e os sentimentos dos italianos.
O plano está bem montado. A congregação de São Carlos 
e aquela Salesiana fundaram no nosso território vários 
institutos como o Orfanato Cristóvão Colombo, no Ipiranga, 
subsidiados pelo governo italiano. E, em nome da religião 
e da caridade, far-se-ão guerras às nossas custas, sem 
suscitar suspeitas e resistências.23

23 Idem.Ibidem. p. 41-42 e 44-45.
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Três Acordos Importantes concluídos com o Arcebispo de São 
Paulo: Surdos-mudos, Paróquia Territorial e Duas Residências para a 
Assistência nas Fazendas

421)	N uma carta enviada de São Paulo ao cônego Camillo Mangot em 
14/07/1904, Scalabrini esclarece os três pontos sobre os quais entrou 
em acordo com o arcebispo de São Paulo:

Eis quanto combinamos de fazer:
a) Recolher os surdos-mudos, meninos e meninas, iniciando 
assim esta nova missão.
Uma vez lida esta minha carta, irá à superiora geral das 
Apóstolas, irmã Marcelina e lhe dirá em meu nome que 
tenha disponíveis duas irmãs, que foram preparadas pela 
irmã Cândida, para vir aqui ao primeiro sinal. As despesas, 
claro, ficarão a cargo desta casa. É esta uma instituição 
de grande importância, verdadeiramente nova para estes 
Estados tão vastos, que fará orgulho aos nossos missionários 
e será uma lembrança perene da minha vinda aqui. Tome a 
peito o projeto e fale logo com a superiora. O bispo aceitou 
a proposta com verdadeiro entusiasmo e entendeu logo o 
alcance moral. Amanhã falarei ao Governador do Estado e 
espero dele alguma ajuda. Por enquanto vamos iniciar no 
local que será deixado pelas órfãs e pelas irmãs que irão 
para Vila Prudente. O bispo me prometeu apoio moral e 
também material, na medida do possível. Se conseguir 
apenas esta obra de recuperação, poderei considerar-me 
satisfeito pela minha longa viagem.
b) Conceder aos Missionários a paróquia de São Bernardo, 
onde estão localizados os nossos estabelecimentos. Ela 
conta com quase 40 mil pessoas e se estende de São Paulo 
a Santos, isto é, até o mar, com 80 milhas de comprimento. 
Foi um pensamento gentil do bispo entregá-la aos nossos 
Missionários, por quem nutre grande estima e afeto, e 
garantir também cinco ou seis mil liras anuais de renda e 
levar em frente os gravíssimos compromissos. A paróquia é 
quase toda composta de italianos.
c) Abrir, tão logo seja possível, duas residências no interior 
do Estado para a assistência dos italianos que trabalham nas 
fazendas. Destas mais de duas mil já foram visitadas, com 
muito sacrifício, pelos nossos Missionários do Orfanato.
Neste Estado e Diocese moram um milhão e duzentos mil 
italianos. Estruturar bem as coisas é muito importante, 
porque se encontra aqui o maior grupo italiano da América 
do Sul.24

24 Idem.Ibidem. p. 55-56.
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A Visita de Scalabrini aos Missionários no Estado do Espírito Santo foi 
cancelada

422)	 Scalabrini é forçado a cancelar a visita ao Estado do Espírito Santo, 
que já estava programada há muito tempo. É obrigado a ficar alguns 
dias na casa salesiana de Niterói, onde teria chegado no início de 
setembro e de onde tinha escrito a Pe. Consoni, no dia 9/09/1904, 
que partiria no dia seguinte. Não se conhecem os motivos que o 
detiveram. Todavia, deve ter encarregado Pe. Faustino Consoni, 
provincial, para fazer uma visita em seu lugar. Em data de 8/10/1904, 
Pe. Consoni escreve, de fato, a Scalabrini, passando-lhe o relatório de 
sua visita ao bispo da diocese do Espírito Santo, dizendo que este não 
só ficara contente, mas até mesmo entusiasta, desejando pelo menos 
outros três missionários seus.

Scalabrini se compromete com a Catequese dos Índios e abre uma 
Missão em Tibagi, no Alto Paraná

423)	N o final de agosto de 1904, enquanto está visitando a missão de 
Curitiba, Scalabrini fica sabendo, por meio de vários testemunhos, 
sobre o abandono dos índios habitantes daquela região. Escreve acerca 
disso a Pio X, propondo-lhe o projeto de implicar seus missionários na 
catequese deles.

Estou aqui no Estado do Paraná. O Governador e todas 
as autoridades civis, militares e eclesiásticas estavam na 
estação no momento da minha chegada, e foi para mim 
uma grande consolação depois das dificuldades da viagem 
para chegar aqui (980 m acima do nível do mar), 6 dias de 
mar e 6 horas de trem passando por precipícios horríveis.
Hospedei-me junto aos meus Missionários em Santa 
Felicidade. Esta é a colônia modelo: a mais organizada de 
todo o Brasil. Os missionários a estão acompanhando desde 
o nascimento e, como foi assistida permanentemente, 
mantém-se cristã, católica e fervorosa. Ontem distribuí 
a comunhão a um número muito grande de pessoas. 
Estende-se para o interior mais ou menos 20 milhas. Os 
bons sacerdotes estão em movimento contínuo não só 
pelas colônias, mas fazendo as missões por todo o Estado. 
Cheguei a P. (!) último confim civilizado. Dali prá frente é só 
floresta, habitada pelos índios da selva.
O Cardeal Simeoni me dizia muitas vezes: quando os 
Missionários chegarem perto dos índios, deverão pensar 
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em fazer algo também para eles. É o nosso caso. Falou-
me também o Governador do Estado e ele me garantiu 
dar todo o seu apoio. Por enquanto 3 ou 4 sacerdotes 
serão suficientes. Cuidando preferencialmente das 
colônias italianas, estudarão o modo de contatar os 
povos da floresta. Se Deus os assistir e puderem alcançar 
a sua simpatia, enviarei gente pronta a sacrificar-se, 
do contrário, ficaremos só no bom desejo. Estes povos 
das selvas são os descendentes daqueles que os padres 
Jesuítas converteram, mas depois foram abandonados 
e afugentados a tiro, tiveram que fugir para dentro das 
florestas. Conservam ainda, pelo que se fala, alguns traços 
de Cristianismo nas suas cerimônias. Peço-lhe, Santidade, 
uma oração e envie uma bênção especial para esta nova 
obra de caridade.” (AGS, AB 01 - 04/42 minuta).25

No dia 2 de setembro de 1904, no mesmo dia em que deixava Curitiba, 
dom Scalabrini escrevia ao bispo Duarte Leopoldo e Silva:

Eu estaria disposto a recomeçar a catequese dos índios 
deste Estado, atendendo assim a um desejo que me foi 
expresso pela Santa Sé, se Vossa Excelência designasse 
Tibagi, como residência dos Missionários, localidade que 
está há algum tempo sem sacerdote. Os Missionários 
dariam assistência à paróquia e às colônias italianas 
daquelas longínquas regiões, estudando a maneira de 
colocar-se em comunicação com os próprios índios. 
Depois, de acordo com a necessidade seriam enviados os 
sacerdotes (AGS, 408).26

Quando Pe. Marco Simoni voltou do Rio Grande do Sul, onde tinha 
acompanhado dom Scalabrini, foi logo falar com o bispo de Curitiba, conforme 
os acordos feitos: dom Duarte entregou-lhe de bom grado a paróquia de 
Tibagi e o missionário foi para lá, sozinho, no dia 24 de outubro de 1904, 
enquanto Scalabrini estava ainda no Rio Grande do Sul (AGS, 390/5); em 27 
de junho de 1905, logo após a morte do Fundador, chegou-lhe uma ajuda, Pe. 
Alfredo Buonaiuti (AGS, 390/5 e AGS, 408).

Para termos uma idéia das dimensões da paróquia de Tibagi, vamos 
dizer que tinha a superfície de 28.776 Km2, ou seja, bem maior do que a 
Sicília, sem vias de comunicação, rica em florestas virgens e cursos d’água, e 
então completamente despovoada em pelo menos 90% do território. Incluía 

25 	Idem.Ibidem. p. 81-82.
26 Idem.Ibidem. p. 85.
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grande parte do Norte do Paraná. Como paróquia, tinha sido instituída em 
1847. Em 1905 era habitada só na parte meridional, tendo como centro 
principal Tibagi, a 150 quilômetros em linha reta de Curitiba, e um tanto 
dentro do vale do Rio Tibagi. A população foi calculada em mais ou menos 
20.000 habitantes, com mais cerca de 3.000 índios das tribos Guarani, Caiuá, 
Botocudos e Coroados.

Primeira Idéia de Scalabrini sobre a Instituição de uma Comissão 
Central em Roma

424)	D urante a viagem no Brasil, Scalabrini aperfeiçoa o plano de convidar 
a Santa Sé para intervir direta e organicamente na pastoral migratória, 
com a criação em Roma de uma Congregação especial, análoga à 
Propaganda Fide, que se dedicasse a esta problemática, a maior do 
nosso século.27 No dia 22 de julho de 1904, de São Paulo, escreve a Pio 
X, apresentando-lhe a idéia.

425)	T ranscrevemos por completo o trecho da carta que se refere a isto. 
Há nela, de fato, em resumo, todo o pensamento de Scalabrini, 
desenvolvido de 1887 em diante.

	E m primeiro lugar, o conceito de que não é nos campos das missões 
entre os infiéis, mas naqueles da evangelização dos emigrantes, que 
a Igreja estaria apostando o futuro e a urgência de considerar a árdua 
e complexa questão das migrações como a maior do nosso século, 
estudá-la em todos os seus aspectos, servindo-se de estudos antigos 
e modernos. Além disso, a necessidade de que esta evangelização 
fosse a solicitude da Igreja universal, fosse endereçada a todas as 
nacionalidades e implicasse todas as Igrejas locais dos Países de 
partida e chegada.

E agora me permito, Santo Padre, de apresentar-lhe uma 
minha idéia. Sua Santidade se propôs um sublime e fecundo 
programa: Instaurare omnia in Christo [restaurar tudo em 
Cristo]. Pois bem, a Igreja que com a admirável Instituição 
para a Evangelização dos Povos, investe tanto dinheiro 
e emprega tantos padres para a difusão da fé entre os 
infiéis, não fará algo semelhante para conservar a fé dos 
emigrantes? Eu falo dos migrantes de todas as nações e de 
todas as regiões católicas: italianos, alemães, espanhóis, 

27 Idem.Ibidem. p. 58.
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portugueses, canadenses, etc... Uma Comissão especial 
que se dedicasse a esta problemática, a maior do nosso 
século, redundaria em honra para a Santa Sé Apostólica, 
a qual como tenra mãe, aproximaria os povos, e realizaria 
um bem imenso. Lá nos Estados Unidos do Norte, as perdas 
do Catolicismo se contam aos milhares, certamente mais 
numerosas que as conversões dos infiéis feitas pelas 
nossas missões em três séculos, e apesar das aparências, 
ainda continuam. O protestantismo trabalha lá e também 
aqui para perverter as pessoas. Agora uma Comissão que 
se relacionasse com os bispos, dos lugares donde partem, 
e para onde se dirigem os emigrantes católicos, e se 
fosse preciso, também com os respectivos governos; que 
estudasse em profundidade, a árdua e complexa questão 
da emigração, servindo-se para isso de estudos antigos 
e modernos e em nome do Santo Padre orientasse as 
providências cabíveis, seria uma bênção para o mundo e 
seria suficiente para tornar glorioso o seu Pontificado.28

Um Projeto não realizado: a Visita de Scalabrini a Pe. Annovazzi, na 
Argentina

426)	D e uma carta de dom Scalabrini, em 5 de agosto de 1904, para o 
cônego Camillo Mangot, seu secretário em Placência, percebe-se que 
tinha a intenção de escrever a Pe. Annovazzi na Argentina, mas que 
não lembrava o seu endereço. Faça saber que eu me encontrarei na 
Argentina, Buenos Aires, lá pela metade de setembro. Mas talvez seja 
inútil, porque a viagem é longa e a carta não chegaria em tempo.29 
Scalabrini será obrigado a retardar sua partida para a Argentina, por 
causa do bloqueio dos navios nos portos do Rio Grande do Sul. Motivo 
pelo qual reduziu sua estadia em Buenos Aires para só alguns dias (de 9 
a 11 de novembro), sem poder ver nem sequer o irmão.

Relatório e Propostas de Pe. Bruno de Gillonay para Scalabrini sobre 
a Situação dos Italianos. Diferença de Estratégias Pastorais entre 
Capuchinhos e Scalabrinianos

427)	N o princípio de outubro de 1904, durante a visita no Brasil, Scalabrini 
pede para o capuchinho Pe. Bruno de Gillonay, pioneiro dos capuchinhos 
no Rio Grande do Sul, um relatório escrito sobre a situação dos italianos, 

28 	Idem.Ibidem. p. 58.
29 Idem.Ibidem. p. 72.
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com o propósito de completar o conhecimento das coisas, por ele já 
adquirido durante sua visita às nossas missões e informar de modo 
adequado o papa Pio X, quando retornasse.

	O  sacerdote o envia no dia 12 de outubro de 1904.
	D o relato, escrito em francês, se pode observar a diversidade nas 

estratégias entre scalabrinianos e capuchinhos no serviço pastoral no 
Brasil. Enquanto os primeiros concentraram todos os seus esforços e o 
pessoal na instituição de seminários e noviciados, garantindo-se desde 
o começo um futuro seguro e uma grande expansão, os scalabrinianos, 
embora todos tenham intuído a importância desta estratégia (veja 
Colbacchini, Marchetti e Consoni), não souberam pô-la em prática, 
por vários motivos, não deixando de lado a falta absoluta — além dos 
meios econômicos — de estruturas institucionais internas de formação 
e, portanto, de pessoal formativo na Itália — o que, ao invés, as outras 
ordens ou congregações religiosas tinham.

	D o relatório sintético e concreto de Pe. Bruno de Gillonay, salientamos 
os pontos e os trechos mais importantes que, na nossa opinião, 
poderiam constituir orientações pastorais excelentes também para os 
missionários scalabrinianos.

	P e. Bruno de Gillonay, depois de ter testemunhado a profunda 
religiosidade dos emigrantes italianos, indica três “perigos” para a fé 
deles na situação nova em que se encontram no Rio Grande do Sul:

a distância e a extensão notável das paróquias, que não permitem ao 
sacerdote o anúncio da Palavra de Deus e aos fiéis freqüentar a Igreja;

a falta de sacerdotes: Os pequenos pediam pão, e não havia quem o 
repartisse;

a ignorância religiosa que ameaça invadir tudo, se não se lhe opõem 
remédios eficazes.

Não obstante, se trabalha ativamente para esconjurar 
estes três perigos que ameaçam a fé dos italianos no Rio 
Grande. Trabalha-se para organizar: 1°. as escolas católicas; 
2°. a imprensa; 3°. as missões.

1° As escolas católicas. Elas suprirão, até certo ponto, a falta 
de sacerdotes. É verdade que a instituição dessas casas de 
educação encontra grandes dificuldades. Por outro lado as 
escolas do governo, laicas e gratuitas, como num grande 
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número de outras nações, atrai, sobretudo por causa da 
gratuidade, um bom número de meninos. Por outra parte 
os colonos, não sendo ricos e já sobrecarregados para 
manter seus sacerdotes e construir as igrejas não podem 
fazer senão sacrifícios pecuniários muito modestos para 
criar e manter as escolas. Não obstante, as escolas católicas 
começam a surgir. Assinalamos sobretudo a obra das irmãs 
de São José. Estas religiosas, chegadas aqui seis anos atrás 
para o serviço das colônias italianas, abriram escolas muito 
freqüentadas em diversos pontos das colônias. Para prover 
ao futuro destas escolas e para multiplicá-las, fundaram 
um noviciado florescente onde cerca de sessenta noviças, 
todas italianas, se preparam para o magistério e, ao mesmo 
tempo, para a vida religiosa. Esta obra justifica as mais belas 
esperanças para a difusão da educação religiosa entre os 
italianos do Rio Grande.
Também os maristas devem ser mencionados. Eles abriram 
este ano um internato reservado quase exclusivamente 
aos italianos, para onde começam a correr de todos os 
pontos das colônias. Este instituto será também um centro 
irradiador de instrução religiosa.

2° A imprensa. Não a imprensa como se entende na 
Europa, o jornal político, o jornal de notícias, o jornal de 
lutas apaixonadas. Não é esta a imprensa que desejamos. 
Trabalhamos para instalar aqui, no próprio centro da 
colônia italiana, uma pequena tipografia, que levará 
periodicamente ao seio das famílias, em sua língua, uma 
página do Santo Evangelho explicado e comentado, uma 
história edificante, algum conselho sobre agricultura, 
alguma notícia adaptada às necessidades dos colonos, etc. 
Os nossos bons colonos, privados de toda a informação, 
no trabalho dos campos, esperam esta obra com santa 
impaciência. Esperamos que dentro de um ano seus 
desejos sejam atendidos.

3° As missões. Os SS. Exercícios são um grande meio 
para manter e reavivar no povo cristão a prática da fé e 
a instrução religiosa. Os capuchinhos já se dedicaram a 
esse sacro ministério. Mas até este momento não puderam 
senão exercitá-lo de modo incompleto, porque estiveram 
absorvidos pela fundação e organização de suas obras. De 
fato, abriram um noviciado e casas de estudos, onde formam 
para a vida religiosa e para os estudos eclesiásticos jovens 
missionários capuchinhos, recrutados no meio das famílias 
italianas justamente no Rio Grande. Agora, ajudados por 
esses recrutas, eles esperam, mediante um corpo de 
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missionários, voar em auxílio de todos os sacerdotes que os 
chamarem para coadjuvá-los, especialmente nas capelas e 
lugares abandonados.
Assim, vindo em auxílio do clero mediante as escolas, 
a imprensa e as missões, esperamos conservar a fé dos 
nossos caros italianos do Rio Grande e fazer deles um povo 
verdadeiramente católico e aceito por Deus.30

Nas três orientações propostas por Pe. Bruno de Gillonay e na escolha 
prioritária em abrir casas de formação, é fácil achar, em síntese, o que já 
haviam intuído e sublinhando desde os primeiros anos de fundação os padres 
Colbacchini, Marchetti, Consoni e Vicentini.

Proposta para abrir uma Missão no Porto de Buenos Aires

428)	N o dia 5 de novembro de 1904, Scalabrini desembarca em Buenos Aires, 
onde pára por dois dias. Visita o arcebispo de Buenos Aires, sugerindo-
lhe abrir um centro de acolhida dos migrantes no porto da capital, 
análogo aos fundados em Nova Iorque e Boston. É recebido pelo núncio 
apostólico, que insiste para que volte para realizar uma visita mais 
prolongada na Argentina. Visita o irmão Pietro que não via há 37 anos 
(Jornal de Buenos Aires: O Cristóvão Colombo de 17/11/1904). Visitou o 
grande colégio São Carlos, dos salesianos de Buenos Aires, que também 
tinham sido convidados por Pe. Rua a acolhê-lo como o superior geral 
deles. O jornal O Mensageiro de Buenos Aires, em 18/11/1904, lamenta 
que Scalabrini não possa ficar mais tempo na Argentina, sabendo acima 
de tudo que não tem intenção de voltar mais: na sua chegada à Itália 
deseja declinar do cargo de Superior geral do seu Instituto para que 
outro mais jovem visite as missões americanas.31 Scalabrini volta para 
a Itália no dia 5 de dezembro, acompanhado por Pe. Vicentini, que 
imediatamente será nomeado reitor da casa de Placência.

Scalabrini disposto a acolher em Placência dois Jovens Alemães

429)	D ezembro de 1904. Scalabrini se declara disposto a aceitar dois jovens 
alemães, apresentados por Bonomelli, para enviá-los para as colônias 
mistas ítalo-alemãs no Brasil.

30 Azzi, Riolando. A Igreja e os migrantes. A imigração italiana e os primórdios da obra 
scalabriniana no Brasil (1884-1904). Vol I. São Paulo, Paulinas, 1987. pp. 362-363

31 Scalabrini. op.cit. p. 122.
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Se os dois alemães são realmente bons e aspiram às 
missões, in verbo tuo [na tua palavra] os aceito. Eles me 
serão de grande utilidade, pois às vezes há colônias mistas. 
Que estudos completaram? Não seria uma boa idéia 
segurá-los aqui até o fim do ano escolar?

Infelizmente, Scalabrini morrerá no dia 1° de junho de 1905. Com sua 
morte se perdem também os rastros dos dois jovens.

Surdos-mudos e Índios: Duas Memórias “Afáveis” de Scalabrini acerca 
de sua Viagem para o Brasil

430)	E m 17/11/1904, Scalabrini escreve do navio “Sardenha”, que o está 
levando para a Itália, ao Pe. Marco Simoni em Tibagi, convidando-o 
a escrever logo um artigo para o “nosso humilde periódico”, sobre a 
missão entre os índios.

A sua carta me trouxe grande conforto. Os nossos desejos 
estão se realizando e você está no desejado Tibagi. Deus 
lhe conceda graças abundantes e especiais e o torne um 
daqueles operários inconfundíveis, portantes mysterium 
fidei in conscientia pura [que levam o mistério da fé numa 
consciência pura]. Eu estarei sempre perto de você com o 
coração, com o espírito e com minhas pobres orações.
Escreva-me logo e escreva de qualquer jeito sem preocupar-
se com a forma, eu mesmo a corrigirei, se for necessário, 
e as notícias servirão para o nosso pequeno jornal. Será  a 
parte mais importante e a mais edificante. A sua missão e o 
instituto dos surdos-mudos serão duas lembranças suaves 
da minha viagem.32

Scalabrini desembarca em Gênova. É recebido por Maldotti e pela 
Associação de Patronato São Rafael

431)	N o dia 5 de dezembro de 1904, Scalabrini desembarca em Gênova. 
Para acolhê-lo encontram-se lá Pe. Maldotti, há pouco retornado de 
sua última viagem ao Peru, o adv. Viani, presidente do Patronato São 
Rafael em Gênova, o irmão Angelo, monsenhor Mangot e Gustavo 
Dufour, membro animador da São Rafael, o comendador Malnate, 
o presidente do Círculo da Juventude Católica e outros membros do 
mesmo Círculo. Logo visitou o arcebispo de Gênova, com quem se 
deteve por aproximadamente duas horas. Jantou na casa do adv. Viani 

32 Idem.Ibidem. p. 123.
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e em seguida visitou as salas da Associação literário-científica Cristóvão 
Colombo, onde manteve uma conversação sobre sua viagem ao Brasil. 
Estava presente também Pe. Semeria (Do diário de Gênova, Il cittadino 
[O cidadão], de 6/12/1904).

432)	N o memorando da audiência concedida por Pio X logo após seu 
retorno do Brasil, Scalabrini fixa os assuntos a serem debatidos com 
o Papa: 1) Congregação “Pro emigrantis catholicis”; 2) providenciar a 
evangelização dos “índios”...33

433)	E m 2/03/1905, Scalabrini escreve para Pe. Consoni, que leu a carta 
enviada por Pe. Simoni e lhe recomenda que:

Os primeiros sacerdotes que chegarem, será preciso enviá-
los em auxílio àquele santo homem. O Santo Padre atribui, 
e justamente, uma grande importância à catequese dos 
índios. É uma desonra para a Igreja, que vive há mais de 
300 anos ao lado destes pobres pagãos sem fazer quase 
nada para eles.

No dia 10 do mesmo mês, escreve para o mesmo Consoni:

Recebi uma longa carta do Pe. Marco, que me trouxe 
uma profunda consolação. Estou lhe preparando algum 
companheiro, e aquele trabalho santo atrairá as bênçãos 
do céu, tenho certeza, sobre nossa Congregação.

434)	E m março de 1905, Bonomelli envia para Scalabrini o texto do estatuto 
e da regra de sua Obra de assistência, com algumas observações e 
propostas para uma sua revisão, e pede um parecer seu. Em data de 25 
de março de 1905, Scalabrini responde a Bonomelli:

Li com atenção carta, estatuto e regra, e agora os remeto 
a você. Não tenho nada em contrário a assinalar — as 
observações e as propostas parecem boas. Talvez se 
atribua uma preponderância excessiva ao secretário atual.

Estas atribuições foram, de fato, a origem de vários inconvenientes. 
A Obra manterá um dualismo de autoridades eclesiásticas e civis, de onde 
surgirá a crise no final da década de 1920, com a infiltração no comitê leigo 

33 Scalabrini, João Batista. Pensando Grande. (org. Pes. Mário Geremia e Ervino Vivian, cs). 
São Paulo, Lodola, 2004, p.76.
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diretivo de elementos fascistas e a expulsão de Stefano Iacini e dos populares. 
A Obra será dissolvida pela Santa Sé em 1927, após as interferências da 
direção laical fascistizada (veja Pe. V. Cannistraro, G. F. Rosoli, Emigrazione, 
Chiesa e Fascismo. Lo scioglimento dell’Opera Bonomelli (1922-1928) 
[Emigração, Igreja e Fascismo. A dissolução da Obra Bonomellli (1922-1928)]. 
Roma, 1979).

Scalabrini e os Surdos-mudos de São Paulo

435)	C omeços de 1905: Scalabrini manda para Milão, a fim de se especializar 
num instituto para a educação dos surdos-mudos, um missionário dele 
(Pe. Nicola Carusone), com a intenção de enviá-lo depois para São 
Paulo (Brasil), em auxílio do Pe. Consoni, e abrir também lá a escola 
para surdos-mudos.

	E m uma carta de 18 de fevereiro para Pe. Demo, Scalabrini faz 
referência a Pe. Carusone, sacerdote jovem, com 28 anos, de Patrulo 
de Calvi (Caserta), há pouco recebido a título de prova na Casa-Mãe, 
escrevendo sobre ele: Agora está em Milão, no Instituto para os Surdo-
mudos, aos quais está muito afeiçoado. No dia 10 de março comunica a 
Pe. Consoni, diretor do orfanato de São Paulo, que lhe teria enviado

três ou quatro coirmãos novos: um está em Milão com os 
surdos-mudos e será um modelo de ensino, que fará um 
bem enorme e poderá com seus escritos comover o Brasil 
inteiro. É uma verdadeira missão também esta entre os 
infiéis. Também para vocês custará algum sacrifício, mas é 
sabido que toda grande obra nasce aos pés da Cruz e pela 
Cruz é fecundada.

Na última carta enviada por Scalabrini a Pe. Consoni, em 16/05/1905, 
o Fundador lhe perguntava se as escolas para os surdos-mudos tinham sido 
abertas e confirma que teria enviado para São Paulo Pe. Carusone tão logo 
tivesse recebido o diploma em Milão, e concluía escrevendo: Eu lhes imploro 
tanto por esta instituição de imenso valor moral e religioso. Infelizmente, a 
confiança depositada em Pe. Carusone por Scalabrini não será retribuída. 
Aberta a escola para os surdos-mudos em São Paulo no começo de 1906, Pe. 
Carusone abandonará tudo em 1907, acabando com a iniciativa.

A analogia entre o emigrante e o surdo-mudo (assim como a relação 
emigração-catequese) permanece um conceito-base da pastoral de Scalabrini 
(tirar tanto um como o outro do isolamento eclesial ou social, provocado pela 
incomunicabilidade do idioma ou pela ignorância religiosa).
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Pio X expressa sua Adesão à Proposta de Scalabrini, de confiar a 
Pastoral dos Indígenas do Paraná aos seus Missionários

436)	 Scalabrini escreve a Pe. Marco Simoni, comunicando-lhe o que ficou 
estabelecido com Pio X durante a audiência com ele, depois de seu 
retorno do Brasil.

Assim ficou estabelecido: o Rio Grande do Sul para os 
capuchinhos, Santa Catarina para os menores, Paraná 
para os missionários de São Carlos, São Paulo para os 
capuchinhos, etc. Já foram convidados também os bons 
beneditinos a abrirem uma missão. Pe. Bruno de Gillonay 
me escrevia que o maior benefício de minha viagem será 
a conversão dos índios: Queira Deus: A ele omnis honor et 
gloria [toda honra e toda glória].

Scalabrini escreve a Marco Simoni que lhe enviará dois jovens apara 
ajudá-lo, os quais estavam se preparando em Placência.

Anotações de Zaboglio sobre a instituenda Comissão Central em 
Roma para todas as Migrações. Pedido de Scalabrini para obter uma 
Casa e uma Igreja em Roma

437)	N o dia 24 de abril de 1905, a pedido de Scalabrini, Zaboglio lhe envia 
algumas notas concernentes à criação em Roma da Congregação ou 
Organismo central para a assistência de todos os emigrantes católicos. 
Zaboglio sugere ademais a Scalabrini que se interesse, por ocasião da 
Visita Sagrada na diocese de Roma, para obter um centro pequeno 
também para a Congregação Scalabriniana, onde ele próprio se 
hospedaria de bom grado:

A propósito de possuir um ninho em Roma para a nossa 
Congregação, o que me parece que poderia servir-nos 
para muitas coisas, agora, como li nos jornais, que dois 
bispos placentinos fazem parte da Comissão para a Sacra 
Visita na diocese de Roma, não se poderia recomendar a 
eles que, enquanto desempenham as tarefas, dessem uma 
olhadinha ao redor para ver se houvesse um lugarzinho 
para nós? E no caso de que aquele ninho fosse encontrado, 
eu rogaria humildemente que me concedesse a graça de 
ali aninhar-me também eu. O motivo desta minha súplica 
consiste em que, enquanto nutro confiança que a moradia 
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em Roma, como tenho experiência da residência feita lá 
em outras vezes, possa contribuir para a minha instrução 
e santificação, também me parece de ter alguma leve 
esperança de que Deus me queira ajudar a realizar um 
pouco de bem.34

438)	 Sobre a designação de uma igreja de Roma para os seus missionários, 
Scalabrini tinha aludido em uma carta precedente, de 26/03/1905, 
para dom Piero Piacenza. Pede-lhe para falar com dom Radini Tedeschi, 
apenas consagrado bispo de Bérgamo, para que leve a termo a questão 
antes de sua saída de Roma: Esta igreja poderia ser o princípio de uma 
obra de grande interesse religioso, que é estimulada pelo Santo Padre 
e pelo Merry del Val. Em outra carta endereçada ao cardeal Respighi, 
vigário geral de Vossa Santidade, em 27/03/1905, Scalabrini escreve:

É um antigo desejo meu que a congregação dos missionários 
de São Carlos para os emigrantes italianos tenha uma casa 
e uma igreja em Roma. Este desejo se torna mais vivo 
ainda agora, que está amadurecendo um projeto que será 
certamente de grande honra para a Santa Sé e de não 
pouca vantagem para as almas. Dom Piacenza me escreve 
que seria coisa ótima para esta finalidade a igreja das 
Estigmas. Rogo Vossa Excelência.

439)	A s notas de Zaboglio em relação a uma medida geral para a assistência 
religiosa dos emigrantes são muito importantes para relevar a 
contribuição significativa, feita por Zaboglio, àquela que será a redação 
final do documento apresentado em 5 de maio de 1905 a Pio X. De fato, 
Zaboglio deve ser considerado como co-autor do Memorial em si.

	D epois de ter sintetizado a situação dos emigrantes nas duas Américas, 
Zaboglio faz esta proposta:

Para remediar a estes e outros males da emigração sempre 
crescente, aqui e ali se fez e se faz algo, seja nas regiões de 
emigração, seja naquelas de imigração. Mas o que é aquilo 
que se fez e se faz, em confronto com a necessidade? Mais, 
se para algumas nacionalidades e para algumas línguas se 
fez alguma coisa, para outras se fez nada, ou quase nada 
(como, por exemplo, para algumas nações orientais).

34 Idem, Ibidem, p. 81-82.
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Onde providenciar

Ao menos por quanto é humanamente possível, com 
emergência, com prontidão e por toda parte. Em Roma, 
centro do cristianismo e guardiã da fé, deveria existir 
uma grande Agência (uma Congregação apropriada, ou 
pelo menos, uma Secção especial de Congregação) que 
se interessasse em modo particular pela conservação 
da fé entre os emigrantes a qualquer nação ou qualquer 
língua pertençam, tanto nos lugares de origem quanto nos 
lugares de chegada, e motivasse, aconselhasse, orientasse 
os bispos, os sacerdotes seculares e regulares, os fiéis à 
reação, providenciasse, supervisionasse.
Esta Agência poderia, antes de tudo, formar-se um 
conhecimento o mais exato possível da situação da 
emigração, seja por meio das estatísticas e outras 
publicações, seja por meio dos bispos dos lugares de 
partida e de chegada dos emigrantes, para saber quanta 
gente emigra de cada nação ou língua, para onde esta 
gente se dirige, quais os perigos que corre, quais as causas 
da perda total ou parcial da fé ou dos bons costumes, se já 
se tomaram medidas e quais. Depois, convidar os próprios 
bispos a discutir nas reuniões diocesanas com o seu clero, 
e nas provinciais, regionais e nacionais entre eles e sugerir 
remédios para depois, de acordo com a Congregação 
dirigente e os próprios bispos, colocá-los em prática.
Sendo a carência de operários evangélicos adequados, seja 
pela língua, seja pelos costumes e características diferentes 
das várias nacionalidades, a causa principal de tantos danos 
lamentados, a Congregação dirigente poderia, se fosse o 
caso, promover a fundação de seminários ad hoc para as 
várias línguas e nações, ou de Congregações semelhantes 
àquela fundada por dom Scalabrini, bispo de Placência para 
os emigrantes de língua italiana, e interessar-se junto aos 
superiores das várias Ordens e Congregações religiosas 
para que elas enviassem missionários aonde é maior a 
necessidade.
E lá onde não se pudesse enviar sacerdotes seculares 
ou regulares que fixassem residência estável, procurar, 
pelo menos, que houvesse alguns sacerdotes que se 
deslocassem periodicamente para onde estivessem os 
vários grupos de emigrados, a fim de que estes pobres 
tivessem a consolação de ver o enviado de Deus, pelo 
menos de quando em quando.
A Agência ou Congregação central dirigente de Roma 
poderia tomar estas e outras providências que o estudo 
cuidadoso da situação e das condições da emigração, 
os conselhos dos bispos e de outras pessoas ilustres por 
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experiência e piedade sugerissem para remediar aos males 
tantas vezes lamentados produzidos pela emigração tanto 
a estável quanto a sazonal.

Observações

Nem a emigração acena em diminuir; se é que, 
permanecendo o aumento contínuo da população e os 
modernos meios de comunicação que vão sempre se 
multiplicando e aperfeiçoando, não continuará a crescer.
As distâncias já não existem mais. Uma vez se emigrava 
habitualmente dentro dos confins de uma determinada 
nação e entre aquelas vizinhas. Nos dias de hoje deslocar-
se para a América é mais fácil do que era cerca de meio 
século atrás viajar para muitas povoações da Lombardia, 
como então era costume, para Palermo, Nápoles, Roma e 
talvez até para Veneza ou Gênova.
Se houver pequena parada da emigração numa determinada 
nação, haverá outra que tomará o seu lugar. As nações 
católicas serão aquelas que darão à emigração o maior 
contingente porque ordinariamente são as mais prolíficas. 
Nos países de religião mista, nota-se que os católicos têm 
muitos filhos, enquanto os protestantes se contentam 
freqüentemente de ter um, dois, ou ao máximo, três.

Estes fatos demonstram

que a assistência espiritual ao emigrante pode ser um 
potentíssimo meio de propagação da fé e da catolicização 
das nações. Por exemplo, quantos milhões seriam no 
presente os católicos nos Estados Unidos, em lugar 
dos apenas 10 milhões que mais ou menos se calculam 
(não conto as regiões anexadas ultimamente), se uma 
quantidade imensa de católicos emigrados para lá não 
tivessem perdido a fé, eles e seus descendentes?
Com grandes fadigas, custos e sacrifícios, até da vida, são 
enviados missionários a pregar o Evangelho nos países 
infiéis. E dever-se-ia permitir que milhares e milhares 
de católicos percam a fé a cada ano fora de seus países, 
enquanto que com fadigas e sacrifícios bem menores se 
poderiam salvar, e se impeça a multiplicação do número 
dos filhos de Deus sobre a terra, como aconteceria se com 
os pais conservassem a fé também os seus descendentes?
Nem se conteste que muitos perdem a fé também 
nas suas povoações católicas, pois, se nestas o pai, 
ou a mãe, ou ambos (o que sucede muito raramente) 
perdem a fé, há esperança pelo filho, enquanto nos 
países acatólicos, perdidos os pais, em regra geral, são 
perdidos também os filhos.
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Destas considerações, segundo meu débil parecer, dever-
se-ia concluir que, além de reparar grandes males, poder-
se-ia obter grandes bens com a criação da grande Agência 
central dirigente e coordenadora da assistência aos 
emigrantes dos quais se falou acima.35

Anotações de Pe. Paolo Novati sobre a Comissão Central para a 
Assistência aos Migrantes

440)	N a preparação do Memorial a ser apresentado à Santa Sé, acerca do 
projeto de erigir a Comissão Central, Scalabrini, além de Pe. Zaboglio, 
tinha pedido também a colaboração de Pe. Paolo Novati, que em 
abril de 1905 tinha respondido aos quesitos que o Fundador lhe havia 
proposto, em relação ao como deveria ser constituída a Congregação 
(ou Comissão) e qual deveria ser o objetivo desta. A contribuição 
de Pe. Novati ao texto do projeto, que então Scalabrini enviará no 
dia 5 de maio ao cardeal Merry del Val não foi inferior àquela de Pe. 
Zaboglio. Scalabrini assumirá quase ad litteram [literalmente] vários 
trechos, tanto que se pode afirmar que o texto do memorando pode 
ser considerado o fruto da experiência pastoral coletiva dos primeiros 
missionários scalabrinianos, que o Fundador fez própria, colocando-a 
no horizonte ainda mais articulado de seu pensamento sobre as 
relações entre cultura, história, religião e fé.

	R eproduzimos aqui o texto, inédito, enviado por Pe. Novati a Scalabrini, 
difundido pela primeira vez por Pe. Giovanni Terragni, em seu recente 
estudo: Il memorandum alla Santa Sede e la dimensione universale del 
Carisma di Scalabrini [O memorando à Santa Sé e a dimensão universal 
do Carisma de Scalabrini], outubro de 2003:

Como deveria ser constituída a Congregação?

A Congregação deveria ser constituída por representantes 
das diversas nacionalidades que fornecem o maior 
contingente à emigração, isto é, por um italiano, um 
polonês, um alemão, um canadense... A escolha destes 
representantes deveria recair sobre pessoas que conhecem 
com competência as condições e as necessidades dos 
próprios compatriotas emigrados, e que saibam falar a 
língua italiana, para facilitar a comunicação dos membros 
com quem será chamado a presidir a Congregação, e 
o relacionamento com as outras Congregações afins. 

35 Idem, Ibidem, p. 83-86.
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Isto se poderá conseguir facilmente dirigindo-se às 
Congregações religiosas que se dedicaram ao serviço dos 
seus compatriotas emigrados.

Qual deveria ser a finalidade desta Congregação?

1. – Prover as colônias de bons e zelosos sacerdotes.
Não todos os sacerdotes que se dedicam à assistência 
espiritual dos emigrantes são dotados das necessárias 
qualidades de zelo, piedade e abnegação como convém 
a um bom missionário. Pelo contrario, muitos prostituem 
o seu ministério comercializando com as coisas sagradas, 
transformando-se em verdadeiros caçadores de ouro, em 
vez de almas. Talvez esta é uma das razões pelas quais 
muitos bispos sentem uma espécie de antipatia pelo clero 
estrangeiro, que procura se introduzir nas suas dioceses 
com a finalidade de assumir o pastoreio dos próprios 
compatriotas, e da determinação à qual chegaram alguns 
bispos de fazerem os sacerdotes indígenas estudarem as 
línguas para depois destiná-los às colônias estrangeiras 
residentes nas suas dioceses.
Determinação que na prática não pode dar bons resultados, 
seja porque o conhecimento das línguas nacionais em 
muitos casos resulta insuficiente, quando não se conhecem 
também seus dialetos falados nas diversas províncias, seja 
porque com o conhecimento de uma língua não se adquire 
o caráter do povo que a possui. Daqui aparece quanto seja 
importante a escolha do clero a quem se deve confiar o 
cuidado espiritual das colônias.
A Congregação poderia facilmente resolver esta 
necessidade, se a ela recorressem todos os sacerdotes 
desejosos de dirigir-se em missão junto às colônias, e 
os bispos que necessitassem de missionários para os 
estrangeiros estabelecidos em suas dioceses. Para a 
Congregação não seria difícil conseguir informações 
seguras quanto aos indivíduos aspirantes à missão, e 
formar-se um adequado conceito das suas atitudes, 
enquanto que os bispos requerentes dever-se-iam 
considerar afortunados por poder admitir em suas 
dioceses sacerdotes aprovados e recomendados pela 
Congregação. Não se replique que a isto já providencia 
em parte a Congregação do Concílio em força do decreto 
que prescreve aos bispos americanos de não receber em 
suas dioceses nenhum sacerdote italiano se antes não 
obtenha uma licença especial da mesma Congregação. 
A Congregação do Concílio não emite tais atestados, se 
o sacerdote não está antecedentemente munido de um 
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atestado de aceitação emitido pelo bispo para junto de 
quem pretende ir. E eis como se desperta a desconfiança 
dos bispos, que não podem avaliar pedidos enviados a 
eles por sacerdotes que não conhecem. A Congregação 
poderia obviar a tudo isto quando ela se colocasse como 
intermediária entre os sacerdotes aspirantes à missão e 
os bispos que necessitassem de sua obra.

2.- Vigiar para que os bispos se ocupem pelo bem espiritual 
dos emigrados.
É um fato consolador constatar como de alguns anos para 
cá os bispos se empenharam para fornecer sacerdotes aos 
emigrados. Mas é também doloroso pensar como muitos 
bispos, por longo tempo, negligenciaram totalmente os 
interesses religiosos de tantas centenas de milhares de 
pobres emigrados. Sabem-no os valorosos missionários que 
por primeiros acorreram para prestar serviço às colônias 
deles. Quantas desconfianças precisaram vencer, com 
qual frieza foram acolhidos, quantas dificuldades tiveram 
que superar, quantas vezes a sua obra foi rechaçada com 
desdenhada negativa. Hodiernamente, não obstante este 
santo despertar por parte dos bispos, pensando quanto 
ainda resta a fazer, percebe-se muito bem quanto pouco 
se fez até agora.
Competiria à Congregação seguir as grandes correntes 
emigratórias, classificar suas colônias, das maiores 
que contam centenas de milhares de membros, às 
menores; cadastrar as Igrejas, os sacerdotes dedicados 
ao seu cuidado, e exigir que se providencie onde não se 
providenciou, vindo em auxílio aos bispos com o conselho, 
com as exortações, com o envio de bons sacerdotes a eles, 
com o solicitar às congregações religiosas de prestarem sua 
válida ajuda, com todos aqueles meios que a Congregação 
poderia encontrar, com uma pesquisa amorosa. A 
Congregação poderá enviar os seus membros para as 
áreas a fim de constatar pessoalmente o modo como se 
atendem às necessidades espirituais dos emigrados; e 
não se satisfaça com os relatórios enviados pelos bispos, 
relatórios que na maioria das vezes revelam não as reais 
condições das colônias, mas apenas as boas intenções de 
quem os redigiu.

3. – Conciliar as dificuldades que possam surgir entre 
bispos, missionários e colonos.
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Múltiplas dificuldades que surgem em todos os lugares, 
derivadas pela diversidade das línguas, pela diversidade 
de caráter, de usos e costumes diferentes e centenas de 
outras causas. Dificuldades que, se não superadas em 
tempo, são causa de atritos, afrontas, represálias, divisões; 
tudo em prejuízo das colônias e das igrejas e em vantagem 
das seitas dissidentes, que se aproveitam como arma para 
denegrir a Igreja e o clero. E também nestes casos, os 
membros da Congregação, fazendo-se presentes no local, 
poderiam com facilidade e segurança tomar conhecimento 
da causa das desordens, referir à Congregação e tomar 
providências imediatas.
É verdade que existem Congregações encarregadas de 
dirimir as questões que possam surgir em tais casos. 
Mas a habitual lentidão com que se costuma proceder 
no destrinchar estas questões, devida em parte às 
enormes distâncias, a solenidade que assumem estas 
questões, quando são levadas perante as Congregações, a 
dificuldade de dispor de informações rápidas e seguras, o 
não conhecimento do ambiente onde as questões crescem, 
são todos encalhes que, muitas vezes, servem para manter 
por longo tempo um estado de coisas que prejudica os 
interesses das partes contendentes.
A Congregação deveria também estudar com grande 
cuidado, os meios para opor uma barreira à propaganda 
ativa e insistente que os protestantes fazem, de modo 
especial entre os italianos nos Estados Unidos e não sem 
sucesso. Oh! Quantas coisas dolorosas se poderiam referir 
a propósito.
Um outro fato doloroso que deveria chamar a atenção da 
Congregação é o multiplicar-se das Igrejas, assim chamadas 
independentes, nas colônias polonesas.
De quanto foi sumariamente aqui exposto e do muito que 
ainda se poderia escrever, quando se quisesse aprofundar 
mais o assunto, é fácil entender o vasto e prático campo 
de ação reservado à Congregação que se está projetando.
E ninguém pode duvidar da felicíssima impressão que a 
criação de uma semelhante Congregação produziria no 
ânimo de milhões de pobres emigrados, em cuja alma já 
entrou a desencorajadora persuasão, embora falsa, de que 
o Pai deles, o Sumo Pontífice, não se interesse pela sorte 
deles.36

Pe. Paulo Novati

36 Idem, Ibidem, p. 87-91.
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Envio do Memorial para Pio X sobre a Comissão “Pro Emigratis 
Catholicis”

441)	N o dia 5 de maio de 1905, 25 dias antes de morrer, Scalabrini envia 
a Pio X o Memorial concernente à sugerida Comissão Central pro 
emigratis catholicis. Embora o Memorial faça sempre referência só aos 
emigrantes católicos, é interessante enfatizar como Scalabrini conclui o 
Memorial citando as seguintes importantíssimas palavras do presidente 
protestante, Theodore Roosevelt, extraídas de um texto publicado no 
último fascículo da Revue [Revista] de Paris:

Eu creio e estou convencido que o primeiro dever da 
Igreja é de vigilar para que o imigrante, e especialmente 
o imigrante do velho mundo (venha da Escandinávia, da 
Alemanha, da Finlândia, da Hungria, da França, da Itália e 
da Áustria) não seja empurrado para a ruína, sem que uma 
mão amiga lhe seja estendida; sem que todas as confissões 
religiosas concorram para salvá-lo e ajudá-lo.37

Importantíssimas palavras, assim as define Scalabrini. O que faz pensar 
que as fez próprias.

Originalidade do Projeto de Scalabrini

442)	D o Memorial apresentado por Scalabrini, torna-se claro que o 
Fundador não pensava num verdadeiro Secretariado Romano, baseado 
naqueles já existentes, mas numa Comissão pontifícia, que deveria 
ser caracterizada pela sua tarefa de exame e análise das situações 
migratórias (uma espécie de “Observatório pastoral”), pela composição 
qualificada, em matéria de emigração, de seus membros (missionários 
peritos no campo), pela sua capacidade de intervenção rápida, pela 
sua tarefa de “intermediário” entre os bispos e os missionários dos 
emigrantes e estímulo junto aos episcopados dos vários países de 
imigração.

	 Scalabrini apresenta, antes de qualquer coisa, suas propostas como 
fruto de estudo prolongado e de experiências missionárias:

Tenho a honra de apresentar à alta consideração de V. 
Ex.cia algumas considerações e propostas relativas às 
condições presentes e futuras do catolicismo nas duas 
Américas. Observações e propostas que são o fruto de 
longos estudos realizados nos locais e mais da experiência 

37 Idem, Ibidem, p. 107-108
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de beneméritos missionários e de ilustres prelados os quais 
consagraram toda a sua vida para a difusão do catolicismo 
naquelas regiões.
Nunca como agora, no ato de escrever sobre tal assunto, 
me senti tomado de maior comoção e invoquei com 
maior intensidade de afeto as luzes do Céu e a graça 
daquela eloqüência que deriva do esplendor da palavra 
materializada por cifras e fatos, para poder transmitir 
aos outros as minhas íntimas convicções sobre este 
importantíssimo assunto. Aquilo que eu vi nas minhas 
viagens através dos Estados Unidos do Norte e do Brasil 
está diante de mim como estivesse presente e as emoções 
que experimentei não se apagarão nunca do meu coração.38

Ao longo de toda uma página, Scalabrini não faz outra coisa senão 
repetir: Aquilo que eu vi nas minhas viagens…; visitei…; vi…:

Vi, numa palavra, que se a Igreja de Deus não alcança 
naquelas regiões maior importância daquela que tem 
agora, seja na liderança da vida coletiva, seja naquela 
individual; se as almas se perdem aos milhões, isto se deve 
em grande parte, mais do que à atividade, embora grande, 
dos inimigos da fé viva, à falta de um trabalho religioso bem 
organizado e bem adequado a cada ambiente e à escassez 
do clero, e me convenci firmemente que é urgente tomar 
providências e que é grave erro, para não dizer culpa, de 
todos nós designados para o governo da Igreja, deixar que 
se prolongue um estado de coisas, causa de tanto dano 
para as almas e que reduz, perante os inimigos de Deus, a 
importância social da Igreja Católica. […]
Este grandioso fato econômico e político que principiou no 
século XIX, e se prolonga no XX, explica o grande interesse 
que os Governos europeus demonstram em acompanhar 
cada um a sua emigração nas diversas nações americanas 
e no subsidiar sociedades de proteção, de previdência, 
de beneficência, de instrução, institutos de emprego, 
observadores comerciais, em resumo, no encorajar todas 
aquelas instituições que transformam a emigração de um 
país de um agregado informe em um organismo vivo, no 
qual palpita o sentimento nacional dos  expatriados e pelo 
qual se mantém viva a simpatia pela pátria de origem nas 
populações americanizadas. A Igreja Católica é chamada 
pelo seu apostolado divino e pela sua tradição secular a 
imprimir a sua marca a este grande movimento social que 
tem por finalidade a organização econômica e a fusão dos 
povos cristãos. […]

38 Idem, Ibidem, p. 92.
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As considerações, os fatos e as cifras citadas nos conduzem 
naturalmente a colocar o quesito: “O que a Igreja deve 
fazer para manter vivo e ativo o sentimento religioso e 
firme a fé católica naqueles povos, aos quais se abre o 
futuro rico de tantas promessas e aos quais anualmente os 
povos católicos da Europa enviam tão grande contingente 
de imigrantes?”.39

Scalabrini cita aqui profusamente três remédios: organização do 
trabalho pastoral providenciando para cada comunidade um sacerdote 
próprio, constituir uma rede de escolas e estabelecer junto às igrejas e às 
escolas, onde possível, um dispensário farmacêutico.

Scalabrini entra então nos detalhes, em relação à organização religiosa 
e à necessidade de uma coordenação central, através da Comissão:

Por ora os remédios, além daquele já acenado do envio de 
padres em número suficiente e bem preparados, seriam:

1. Criação de paróquias conforme cada nacionalidade toda 
vez que os católicos estejam em condições de sustentar 
as despesas inerentes a uma tal instituição, seja para o 
sustento do clero, seja para o exercício do culto. A lei dos 
Estados Unidos é altamente e verdadeiramente liberal e 
concede os direitos civis a qualquer associação paroquial 
sem distinção de nacionalidade. A experiência realizada 
em diversas cidades da criação de paróquias italianas seria 
suficiente para provar quanto valha este meio simplicíssimo 
de reavivar a fé e o desejo das práticas religiosas também 
nos indivíduos que pareciam mais alheios.

2. Nos centros onde existem diversas nacionalidades, 
onde nenhuma delas esteja em condições de formar 
uma paróquia, dever-se-ia valer de clero misto, com a 
estrita obrigação de dispensar a instrução aos adultos e o 
ensinamento catequético às crianças na língua de cada uma.

3. Que o clero seja possivelmente da nacionalidade dos 
paroquianos, ou ao menos fale sua língua.

4. Que haja também aqui em cada paróquia uma escola, 
onde junto com a língua inglesa e os elementos da 
instrução, se ensine a língua de origem.

A criação destas escolas paroquiais é de suma importância, 
não só por se valer do sentimento pátrio, vivíssimo nos 
emigrados, em benefício do religioso, mas também para 
subtrair os jovens da escola norte-americana, a qual, pelo 

39 Idem, Ibidem, p. 93.95.96
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seu método de perfeita indiferença a respeito da religião, 
assume a característica de escola atéia.
E assim eu já tracei grande parte daquilo que deveria ser o 
estudo e o trabalho da proposta Comissão ou Congregação 
central Pro emigratis catholicis. A necessidade de uma tal 
Comissão e as vantagens que pode trazer são evidentes.
A fenômenos novos, organismos novos, adequados à 
necessidade. As instruções e disposições isoladas, por 
quanto sejam sapientes, não são suficientes, pois é humano 
que umas e outras, sem organismo que as faça cumprir 
e as mantenha vivas, valem pouco. De fato, instruções e 
disposições neste sentido já foram emanadas pela S. Sé, 
e especialmente pelo Sumo Pontífice Leão XIII de saudosa 
memória, mas a sua eficácia, por tantas causas, que é 
aqui supérfluo enumerar, infelizmente não foi aquela que 
deveria ser.
O fenômeno emigratório é universal, e universal pela 
autoridade e central pela posição deve ser a desejada 
Comissão. A ação de cada bispo, desconhecendo uns o que 
fazem os outros, pode resultar num desperdício de forças. 
[...]

Como deveria ser constituída esta Comissão?
A meu parecer, a Comissão deveria ser composta por 
representantes das diversas nacionalidades que fornecem 
o maior contingente à emigração; isto é, por três italianos, 
um polaco, um alemão, um canadense etc. A escolha destes 
representantes deveria recair sobre pessoas competentes, 
muito informadas sobre as condições, as necessidades dos 
respectivos compatriotas emigrados e que saibam falar a 
língua italiana para facilitar a comunicação dos membros 
com quem será chamado a presidir a Comissão e o 
relacionamento com as S. Congregações, às quais deverão 
relatar. Isto se poderia obter facilmente recorrendo, de 
preferência, às Congregações religiosas que se dedicaram 
ao serviço de seus compatriotas emigrados.

Qual deveria ser a finalidade e qual a tarefa da Comissão?
Sua finalidade deveria ser aquela de proporcionar a 
assistência espiritual aos emigrados nas diversíssimas 
situações e nos vários períodos do fenômeno, 
especialmente nas Américas, e de assim manter viva em 
seus corações a fé católica.
Sua tarefa:
1. Estudar o complexo e gravíssimo problema da emigração, 
preparando em primeiro lugar um questionário sobre o 
mesmo, mantendo-se bem informada sobre o movimento 
católico migratório.
2. Mesmo respeitando as louváveis iniciativas privadas 
surgidas neste campo, incentivar a criação de Comitês 
interparoquiais católicos.



363Segundo Período

3. Suscitar a favor dos mesmos o zelo dos bispos e dos 
párocos e sugerir-lhes os meios práticos para ajudá-los, 
especialmente no momento da partida da pátria e da 
chegada em terra estrangeira.
4. Responder aos quesitos que lhe seriam propostos 
em relação às medidas tomadas ou a serem tomadas e 
obviar às dificuldades que pudessem surgir a respeito da 
emigração tanto na pátria como nos países estrangeiros.
5. Engenhar-se para que os emigrantes tenham um 
sacerdote que os acompanhe durante a viagem e sobretudo 
para que as colônias sejam providas de bons e zelosos 
missionários, e assim por diante.40

A função de estímulo que a Comissão deveria ter em relação aos bispos 
e seu papel de “Observatório” Scalabrini sintetiza assim:

A Comissão poderia remediar a tudo isto, quando ela 
se colocasse como intermediária entre os sacerdotes 
aspirantes à missão e os bispos que necessitassem da obra 
deles. É um fato consolador constatar como, de alguns 
anos para cá, os bispos se empenharam para fornecer 
sacerdotes aos emigrados. Mas é outro tanto doloroso 
pensar como por longo tempo eles preterissem totalmente 
os interesses religiosos de tantas centenas de milhares 
de almas. Sabem-no os valorosos missionários que, por 
primeiros acorreram para prestar a sua obra nas colônias. 
Quantas desconfianças precisaram vencer, com quanta 
frieza foram acolhidos, quantas dificuldades tiveram 
que superar, quantas vezes a obra deles foi repelida com 
irada negativa! E também hodiernamente, não obstante 
este santo despertar por parte dos bispos em geral, em 
se pensando quanto ainda resta a fazer, bem se percebe 
quanto pouco foi feito até agora.
Competiria à Comissão seguir as grandes correntes 
migratórias, classificar as colônias, das maiores que 
somam centenas de milhares de membros, às menores; 
catalogar suas igrejas, os sacerdotes encarregados de 
sua assistência, e exigir que se providenciasse onde 
não se providenciou, vindo em auxílio dos bispos com 
o conselho, com as exortações, com o envio de bons 
sacerdotes para eles, com a solicitação a congregações 
religiosas de prestar sua válida ajuda; com todos aqueles 
meios sábios que a Comissão poderia encontrar com um 
estudo assíduo, diligente, amoroso.
A Comissão enviará os seus membros nos lugares para 
certificar-se pessoalmente sobre o modo como se acode às 

40 	Idem, Ibidem, p. 100-103.
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necessidades espirituais dos emigrados, e não se satisfaça 
com relatórios enviados pelos bispos, relatórios que, na 
maioria das vezes, revelam apenas as boas intenções de 
quem os redigiu, mas não as reais condições das colônias.41

Que Scalabrini pensasse numa Comissão mais leve e rápida em 
suas intervenções do que as Congregações romanas já existentes, nota-se 
claramente nesta passagem:

É verdade que existem as S. Congregações encarregadas 
de dirimir as questões que podem surgir em tais casos. 
Mas a sapiente habitual lentidão com a qual se costuma 
proceder no despacho destes negócios, devida em grande 
parte às enormes distâncias, a solenidade que assumem 
estas questões quando são levadas perante elas, as 
dificuldades de obter informações rápidas e seguras, 
o desconhecimento do ambiente onde os problemas 
nascem, são todos impedimentos que servem muitas vezes 
para manter por longo tempo uma situação que prejudica 
gravemente os interesses das partes contendentes.42

443)	N o dia 17 de maio de 1905, Scalabrini escreve ao cardeal 
Merry del Val, que lhe tinha solicitado para não começar o projeto Pro 
emigratis catholicis com muito alarde e em proporções muito amplas, mas 
como um simples granum sinapis [grão de mostarda]:

Agora, para ir ainda mais ao prático, e agilizar maximamente 
a tarefa, proporia que fossem chamados para Roma três 
missionários da Congregação de São Carlos (dois do Norte 
e um do Sul) que se dedicassem ao necessário trabalho 
de preparação, utilizando para isto a experiência e os 
estudos já realizados, como também alguns outros bons 
missionários residentes em Roma.
Se na hodierna reorganização de paróquias se pudesse 
ter ali uma igreja com um local anexo, a coisa se poderia 
realizar rapidamente, sem muito barulho, com pouca 
despesa, e seria exatamente aquele grão de mostarda 
que em seguida, como Vossa Eminência me escrevia 
recentemente, poderia se desenvolver sempre mais com a 
bênção do Senhor.43

444)	N o dia 20 de maio de 1905, Scalabrini nomeia a comissão para a 
celebração do segundo congresso catequético nacional.

41 Idem, Ibidem, p. 104-105.
42 Idem, Ibidem, p. 105-106.
43 Idem, Ibidem, p. 109.
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Morte de Scalabrini

445)	N o dia 1° de junho de 1905, Scalabrini morre. Faltando um vigário 
geral, Propaganda Fide encarrega Pe. Vicentini do governo interino da 
congregação.

Abatimento de Bonomelli com a Morte de Scalabrini

446)	E m 26/06/1905, dom Bonomelli escreve ao prof. Schiaparelli:

Deus me concede em minhas aflições uma força que 
maravilha a mim e aos outros. O golpe que recebi com a 
morte do querido e fiel amigo, Scalabrini, foi e é terrível. 
Não estava preparado. Alma nobre, franco, sem interesses 
e realmente apostólico. Que pena para a Igreja e para mim!

447)	N o número de julho de 1905 do St. Raphael-Blatt, boletim da São 
Rafael alemã, Paul Cahensly traça o perfil de Scalabrini e a história dos 
encontros tidos com ele por ocasião da fundação da associação São 
Rafael na Itália.

	N o Boletim da Charitas Verband, de dom Werthmann, em dois números 
de 1906, a figura de Scalabrini e sua obra são ilustradas amplamente.

Hipótese Ventilada de União entre a Obra Bonomelli e a Obra 
Scalabriniana

448)	N o dia 9 de julho de 1905, foi ordenado sacerdote o primeiro 
missionário ítalo-americano, Pe. Vittorio Cangiano, nascido em Itri 
(Avellino) em maio de 1881, emigrado como criança com a família 
para Boston. É enviado para a Casa-Mãe dos missionários do Sagrado 
Coração de Boston em 1899, com 19 anos, para os estudos filosóficos 
e teológicos. Será enviado em 20/08/1905 para as missões de Nova 
Iorque e em 1910, para a cidadezinha de Iron Mountain (Michigan), 
entre os mineiros italianos daquela região, onde permaneceu por dois 
anos. Trabalhou em Providence e em New Haven, onde morreu no 
dia 29 de agosto de 1950, depois de 45 anos de apostolado entre os 
emigrantes.

449)	N o dia 28 de julho de 1905, monsenhor Mangot anuncia a Bonomelli 
a ventilada hipótese de uma união entre a Obra Bonomelliana e a 
Congregação Scalabriniana. No dia 1° de agosto de 1905, Bonomelli 
responde a Mangot:
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Agradeço a sua de 28 de julho. Para mim, se pudesse 
alcançar este ideal da união, ficaria feliz. Mas entrevejo 
dificuldades sérias. Convém que fale antes com o cardeal de 
Turim e então com os membros do Conselho e veja sobre 
que bases se possa alcançar o propósito. Daqui a 10 dias, 
estarei em Cremona e estudarei seriamente a questão. Esta 
presidência é para mim um fardo muito pesado… (Carlo 
Marcora (a cura di). Epistolario Scalabrini-Bonomelli (1868-
1905). Edizioni Studium, Roma, 1983, p. 395).

Com o Encorajamento dos Missionários Scalabrinianos de Nova 
Iorque, Dom Coccolo funda a Obra dos Capelães de Bordo

450)	N o verão de 1905, logo após a morte do Fundador, os missionários 
scalabrinianos de Nova Iorque se encontram no Porto com monsenhor 
G. Coccolo e o encorajam a realizar o projeto de fundar a Obra dos 
Capelães de Bordo, projeto que lhe viera à mente depois de uma 
viagem marítima há pouco terminada, ao acompanhar um bom grupo 
de emigrantes italianos para os Estados Unidos. A Obra, iniciada com a 
aprovação do Papa no começo de 1906, será colocada temporariamente 
sob a direção do superior geral dos missionários scalabrinianos em 
1920 (veja L’Emigrato Italiano, 1920, n. 1, pp. 25-26).

	O  monsenhor F. Gregori fala, em sua biografia sobre Scalabrini (p. 
386), da reunião de Nova Iorque, entre o monsenhor Coccolo e os 
missionários scalabrinianos, apresentando até detalhes:

Assim que chegou a Nova Iorque e trocando idéias com 
os missionários scalabrinianos lá residentes, falou e se 
aconselhou com eles sobre a Obra que tinha em mente 
instituir e obteve encorajamentos e informações. E quando 
os missionários foram a bordo do “Sicília” para lhe dar a 
saudação final, garantiu-lhes que, tão logo chegasse a 
Roma, teria submetido seu projeto à aprovação do Santo 
Padre. De fato, três semanas depois, ele lhes anunciava por 
telégrafo a solene aprovação do Papa.

A abertura de Scalabrini a toda forma de colaboração no serviço 
dos migrantes encontrava assim um novo testemunho em seus primeiros 
missionários.
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REFLEXÕES  CONCLUSIVAS

No final desta crônica histórica, gostaria de concluir com duas breves 
reflexões. A primeira se refere à missionariedade de Scalabrini, que esteve na 
origem de sua fundação; a segunda é relativa à eclesiologia que caracterizou 
sua obra.

I – A Missionariedade 

A Missionariedade em Scalabrini estava presente já em sua formação 
sacerdotal.

Logo após sua ordenação sacerdotal, ocorrida em 30 de maio de 
1863, Scalabrini se apresenta a monsenhor Marinoni, diretor do Seminário 
Lombardo para as Missões Estrangeiras (o atual PIME), para ser missionário 
entre os infiéis. O bispo de Como, dom Marzorati, não lhe concede a 
autorização.

Em junho de 1884, Scalabrini escrevia:

Pareceu-me ser realmente aquele o meu destino, segundo 
a vontade divina. Mas determinadas circunstâncias 
inesperadas surgiram, não sei se como punição por meus 
pecados, ou por outros recônditos desígnios de Deus; e a 
cruz de madeira do missionário se transformou nesta de 
ouro que trago ao peito, que me leva freqüentemente a 
irromper em lamentos com meu Deus, porque quis me dar 
esta ao invés daquela.

Em 1884, a monsenhor Marinoni que lhe pedia missionários, Scalabrini 
responderá: Você é o dono de minha diocese: venha, entre nos seminários, 
persuada, leve embora quem quiser, eu lhe serei sempre submisso, como um 
antigo agregado a São Calogero.44

Em 1874, dois anos depois de sua nomeação como pároco de São 
Bartolomeu em Como, Scalabrini manifesta outra grande paixão pastoral, 
também esta profundamente relacionada à sua Missionariedade: a paixão 
catequética. Inaugura na paróquia um jardim de infância, freqüentado por 
cerca de 200 crianças, e publica o “Pequeno Catecismo proposto aos jardins 
de infância”. É o começo de uma série de publicações sobre o catecismo e a 

44 Nome do Instituto para as Missões no Exterior de Milão, fundado por dom Marinoni: 
instituto ao qual o jovem sacerdote Scalabrini queria tomar parte.
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catequese que confluirão — em relação às migrações — no seu interesse pela 
redação de um catecismo universal, do qual receberá mandato do próprio 
Leão XIII, em novembro de 1880.

Deste espírito missionário é testemunha também o pedido feito a Pio IX, 
em dezembro de 1875, para ser sagrado bispo na Capela do Colégio Urbano 
de Propaganda Fide em Roma, aquela Congregação com a qual Scalabrini se 
tornará artífice de sua obra missionária, religiosa e leiga. Espírito missionário 
que caracterizará desde o começo o seu episcopado.

Em 30 de janeiro de 1876, dia de sua sagração episcopal, Scalabrini 
escreve sua primeira carta pastoral, onde apresenta já suas prioridades 
pastorais: atenção privilegiada para os mais pobres, com um pensamento 
particular para a educação religiosa das crianças, dos surdos-mudos, dos 
cegos e dos mais miseráveis.

Quanto a mim, inferior a todos, de acordo com minhas 
forças, a todos abraçarei com meu ministério… e enviado 
em primeiro lugar aos pobres e aos mais miseráveis, que 
vivem duramente a vida da desolação; sofrerei com eles, 
preocupando-me acima de tudo com a evangelização dos 
pobres que, ricos de fé, foram escolhidos pelo Redentor 
primeiros e herdeiros do Reino, prometido por Deus 
àqueles que o amam.

Entre estes “pobres”, Scalabrini escolherá os emigrantes e os surdos-
mudos.

Os emigrantes: entre dezembro de 1876 e agosto de 1878, durante a 
primeira visita pastoral da diocese em Placência, Scalabrini faz uma enquete 
e anota, paróquia por paróquia, o número dos emigrantes: calcula 28.000 
(10% da população residente). Na época, Placência, que contava com 
35.000 habitantes, era também uma escala ferroviária importante para os 
embarques para Gênova dos emigrantes vindos do Friuli, Vêneto, Romagna e 
Lombardia oriental. Na primeira visita pastoral a Mareto, Scalabrini sinaliza a 
emigração de rapazes e moças para a limpeza dos arrozais.

Em 1879, enquanto estava em visita pastoral em Val d’Arda, Scalabrini se 
preocupa com os montanheses placentinos emigrados para Paris. Escreve ao 
secretário de Estado e ao núncio apostólico, para que envolvam o arcebispo 
daquela cidade, de forma que providenciem para eles uma igreja italiana 
como aquela existente em Londres, fundada por Pallotti.

Os surdos-mudos: no dia 8 de setembro de 1880, Scalabrini escreve 
a carta pastoral sobre os surdos-mudos. Como base de sua paixão pastoral 
por eles, há um forte espírito missionário: Já se faz tanto para os infiéis e 
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não se pensa que, infelizmente, os infiéis estão também entre nós, que estes 
precisamente são os pobres surdos-mudos e as pobres surdas-mudas não 
educados (De sua carta pastoral).

A Missionariedade de Scalabrini, partindo de sua preocupação pastoral 
para com os emigrantes e os surdos-mudos, merece um estudo mais 
aprofundado.

II – A eclesiologia de Scalabrini

Em minha opinião, a característica do projeto de Scalabrini consiste 
no desejo expresso do Fundador de construí-lo com base na solidariedade 
interepiscopal, fazendo da assistência aos emigrantes um fruto da colaboração 
e implicação das Igrejas locais dos países de emigração e imigração e um 
exemplo de colegialidade episcopal.

Scalabrini não só procurou co-responsabilizar e envolver Roma, em 
seu papel central de caridade e comunhão da Igreja universal, provocando 
insistentemente da Santa Sé cartas coletivas para os episcopados e pedindo 
para redigir ele mesmo circulares para os bispos, mas exigia em primeiro 
lugar uma co-responsabilidade episcopal.

Antes de ser Fundador de um instituto missionário, Scalabrini sentiu-se 
bispo e como tal agiu. Embora bispo de uma diocese de província, sentia-se 
investido por uma responsabilidade igual àquela dos arcebispos e cardeais de 
Nova Iorque, Rio de Janeiro ou Buenos Aires.

Scalabrini traduziu este desejo desde o início de seu projeto em 1887 
e 1888, tecendo uma rede de relações com Propaganda Fide, com todos 
os bispos da Península, com vários bispos da Europa e, sobretudo, com 
alguns dos maiores representantes do episcopado norte-americano, mais 
envolvidos pelos fluxos migratórios transoceânicos, tais como os bispos de 
Nova Iorque (dom Corrigan) e da costa atlântica dos Estados Unidos (Boston, 
Providence, New Haven), o bispo de Nova Orleans (dom Janssens), meta 
preferida dos emigrantes sicilianos, o bispo de Saint Paul (Minnesota), dom 
Ireland, o arcebispo do Rio de Janeiro e São Paulo no Brasil e de Buenos Aires 
na Argentina.

Na mesma proporção de quanto o bispo Scalabrini fará no começo 
do séc. XX quando, em vista da fundação da Obra dos Mondadores para a 
assistência aos 170.000 trabalhadores sazonais empregados no transplante 
ou na limpeza dos arrozais, mobilizou e reuniu para uma reunião na cúria 
de Placência os bispos de Bobbio, Tortona, Guastalla, Pontremoli e Módena 
(lugares de partida) e os bispos de Lodi, Pavia, Vercelli, Milão e Vigevano 
(dioceses de chegada), para estudar juntos as normas comuns a serem 
dadas a esta obra.
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Scalabrini, de 1888 em diante, fará da sede episcopal de Placência a 
meta obrigatória de vários bispos norte-americanos, que por ocasião da sua 
visita ad limina [visita periódica do Bispo ao Papa] em Roma, iam a Placência 
para discutir uma preocupação comum: a assistência religiosa aos emigrantes 
italianos. O cardeal Corrigan, de Nova Iorque, sujeitou-se em julho de 1890 à 
viagem até o Trentino, tão somente para se encontrar com Scalabrini, então 
convalescente em Levico. Também visitaram Scalabrini em Placência os 
bispos de Nova Orleans e Hartford (E.U.A.). Dom Ireland, de St. Paul, também 
planejava visitá-lo em Placência, depois de sua visita aos Estados Unidos.

Scalabrini se manterá em contato constante com alguns bispos 
norte-americanos, tanto por correspondência direta quanto através de 
seu vigário geral na América do Norte, Pe. Francesco Zaboglio, e fará do 
seminário episcopal de Placência (até a sua morte) o local de formação de 
vários sacerdotes seculares norte-americanos, enviados pelos seus bispos 
para completarem seus estudos teológicos na Itália, para os destinar 
então à assistência dos italianos na América do Norte: uma espécie de 
pequeno apêndice (a expressão é de Scalabrini) do colégio de Propaganda 
Fide em Roma.

Este diálogo produziu, na prática, a primeira co-responsabilidade 
eclesiástica em tema de migrações entre vários episcopados nacionais, 
co-responsabilidade que se traduziu, desde o fim do séc. XIX, na invenção 
e difusão do reconhecimento jurídico-canônico de novas formas pastorais 
concernentes à assistência específica de um grupo étnico pelo clero da 
mesma nacionalidade, independentes da jurisdição das paróquias territoriais 
e sob o governo direto da autoridade dos bispos locais.

Scalabrini, até quando solicitava com uma certa impaciência as 
decisões da Santa Sé, queria, todavia, que a fundação de seu instituto não 
dependesse de seu desejo, mas fosse resultado de uma verdadeira tomada 
de compromisso da própria Igreja. Em relação a isso, salientamos que a obra 
placentina não nasceu como fundação diocesana, mas como “apêndice” da 
Propaganda Fide. É o próprio Scalabrini quem o destaca. E, caso extraordinário, 
recebeu a aprovação pontifícia no dia 15 de novembro de 1887, com o breve 
apostólico de Leão XIII libenter agnovimus, quando essa — como instituição 
religiosa —era ainda só um projeto, e nem tinha uma regra ainda.

Característica esta que evidencia as origens da Obra Scalabriniana. 
Note-se que junto com o breve apostólico, endereçado ao bispo de 
Placência, Leão XIII tinha decidido, na mesma data de 14 de novembro, 
enviar contemporaneamente um breve para os bispos dos Estados Unidos 
e uma carta para os bispos do Brasil e os núncios apostólicos nas Américas, 
comunicando-lhes a fundação da Obra.
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A implicação de Roma neste fenômeno das migrações, que Scalabrini 
considerava permanente e universal, será enfatizado por ele no Memorial, 
onde no fim das suas duas viagens para a América do Norte e o Brasil, 
propõe a Pio X instituir uma nova Congregação romana, com o encargo de 
acompanhar as imigrações, sobretudo nas Américas, destacando-lhe as 
implicações eclesiais.

Vi, numa palavra, que se a Igreja de Deus não alcança 
naquelas regiões maior importância daquela que tem 
agora, seja na liderança da vida coletiva, seja naquela 
individual; se as almas se perdem aos milhões, isto se deve 
em grande parte, mais do que à atividade, embora grande, 
dos inimigos da fé viva, à falta de um trabalho religioso bem 
organizado e bem adequado a cada ambiente e à escassez 
do clero, e me convenci firmemente que é urgente tomar 
providências e que é grave erro, para não dizer culpa, de 
todos nós designados para o governo da Igreja, deixar que 
se prolongue um estado de coisas, causa de tanto dano 
para as almas e que reduz, perante os inimigos de Deus, a 
importância social da Igreja Católica.45

Todos nós designados para o governo da Igreja: portanto, também… o 
governo central (as Congregações romanas). A implicação da Igreja universal 
diante do fenômeno das migrações fora também explicitado na proposta do 
Memorial citado de Scalabrini à Santa Sé, de ordenar uma coleta anual em 
todas as igrejas do mundo, para constituir um fundo para a assistência aos 
emigrantes e para o funcionamento da Comissão Pro Emigratis Catholicis, 
por ele sugerida.

A convicção de que a causa da assistência aos migrantes fosse uma 
questão da Igreja universal mais do que uma tarefa reservada a uma 
congregação específica, tal como a obra scalabriniana, foi compartilhada e 
manifestada com muitas evidências nos escritos dos primeiros missionários 
scalabrinianos, especialmente os Pes. Colbacchini, Maldotti e Zaboglio.

Esta consciência eclesial havia sido expressa a Scalabrini já em 1891 por 
Pe. Colbacchini, que, embora tendo consumido — como pioneiro — seis anos 
de atividade missionária no Paraná, vendo a dificuldade de Scalabrini em lhe 
enviar missionários em número suficiente para responder às necessidades 
religiosas dos emigrantes, lhe propôs (em vista do escasso número de 

45 Idem, Ibidem, p. 93.
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operários em nosso instituto) confiar esta missão aos redentoristas (dois 
poloneses, um alemão e 6 ou 7 italianos) e eu, tendo em vista só o bem destes 
10 ou 12 milhares de italianos e outros tantos ou mais poloneses e alemães, 
estaria disposto a entregar para aquela congregação o meu mandato.

Pe. Antonio Perotti
Fevereiro de 2004
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* Os nomes em itálico se referem aos autores citados nas fontes bibliográficas.

Lista dos nomes citados*	
	
Nome	P áginas

Alvarenga, dom Antônio	 330
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Piacenza, dom Piero	 352
Pigato, Pe. Natale	 225, 333
Pio IX	 368
Pio X	 193, 194, 312, 331, 334, 336, 338, 341, 343, 	
	 345, 349, 351, 352, 359, 371
Pisani, prof. Giuliano	 230, 271
Piscopo, Pe.	 232
Poggi, Pe. Paolo	 288, 328, 329
Rabaioli, Pe. Giovanni	 334, 335
Radini Tedeschi, conde Carlo	 331
Radini Tedeschi, dom Giacomo	 352
Raffo, conde Tancredi	 220
Rampolla del Tindaro, cardeal Mariano	 201, 203, 220, 228, 248
Renda, cardeal	 229
Respighi, cardeal Pietro	 352
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Thortal, Amaza	 336
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Tonti, Ennio	 219
Tramontin, Silvio	 224
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Venditti, Pe. Giuseppe	 220
Viani, adv. Francesco	 348
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Visconti Venosta, deputado Emilio	 298, 313
Volpe Landi, marquês Giovanni Battista	 195, 198, 201, 202, 203, 207, 209, 234, 235, 	
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Wagnest, Pe. Luigi	 254, 290
Werthmann, monsenhor Lorenz	 291, 292, 365
Zaboglio, Pe. Francesco	 193, 194, 195, 201, 208, 212, 215, 216, 217, 	
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Relação dos 134 padres, 25 irmãos catequistas 
e dos 8 clérigos que  entraram na Congregação 
Scalabriniana com o Fundador ainda em vida* 

 (1887 – 1905)

NOME NASCIMENTO-MORTE PROVENIÊNCIA-PROVÍNCIA
Pe. AIROLDI Camillo 1863- ? LECCO
Pe. ALUSSI Oreste 1856-1928 PLACÊNCIA
Pe. ANGELI Davide 1887-1945 TRENTO
Pe. ANNOVAZZI Giacomo 1861- ? ALEXÂNDRIA
Ir. ARCELLI Vincenzo 1867-1925 PLACÊNCIA
Ir. ARMANI Angelo 1850-1903 PLACÊNCIA
Pe. ATTANASO Vincenzo 1859- ? CAMPOBASSO
Pe. ASTORRI Vincenzo Amos 1855- ? PLACÊNCIA
Pe. BALANGERO G. Battista 1849-1917 CÚNEO
Pe. BANDINI Pietro 1852-1917 FORLÍ
Pe. BARBATO Salva1tore 1864- ? NÁPOLES
Cl. BARBINI Carlo 1864- ? NOVARA
Pe. BATTAGELLO Pietro 1869- ? TREVISO
Pe. BATTAGLIA Ermenegildo 1865- ? MILÃO
Pe. BECCHERINI Francesco ? – 1949 FLORENÇA
Pe. BELLIOTTI Giandomenico 1866-1930 PALERMO
Pe. BELTRAMELLO Giuseppe TREVISO
Pe. BERTI Francesco 1880-1928 PERUGIA
Pe. BERGIA Battista 1875-1907 CÚNEO
Pe. BERTO’ Anselmo  1851- ? TRENTO
Pe. BERTORELLI Carlo 1867- ? PLACÊNCIA
Pe. BIASOTTI Roberto 1863- ? VENEZA
Pe. BOFFO Giuseppe 1867-1902 CÚNEO
Pe. BONOMI Giuseppe 1882- ? PLACÊNCIA
Pe. BORELLI Primo 1867- ? MÓDENA
Ir. BORSELLA Giacomo 1865- ? CREMONA
Pe. BRANCATI Raffaele 1879- ? NÁPOLES

*	 De muitos nomes não se sabe a data de morte. Refere-se a religiosos que, depois ou durante 
o primeiro qüinqüênio de juramento, não mais renovaram o vínculo jurídico com o Instituto 
e dos quais o Arquivo scalabriniano não teve mais notícias. De alguns deles não se tem 
nenhum dado.
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Pe. BRÉSCIANINI Francesco 1856-1929 BRÉSCIA
Pe. BUONAIUTI Alfredo 1875- ? ROMA
Pe. CANGIANO Vittorio 1882-1950 AVELLINO
Pe. CAPRA Luigi 1877-1920 PARMA
Pe. CAPELLO Giovanni 1879-1930 MILÃO
Pe. CARUSONE Nicola 1877- ? CASERTA
Pe. CASASSA Bernardo 1865-1909 AOSTA
Pe. CAVIGLIOLO Giorgio 1882-1939 VERCELLI
Ir. CELORIA Bartolomeo 1887-1960 VERCELLI
Pe. CERRUTI Gaetano 1873- ? MILÃO (PARMA?)
Ir. CHIASSONI Camillo 1840-1891 PLACÊNCIA
Pe. CHMIELENSKI Giovanni 1868-1937 PLOCK
Pe. CHENUIL Pacifico 1869-1931 AOSTA
Pe. CHIAPPA Giuseppe 1884-1964 MILÃO
Cl. CHIAPPERINI Guido 1881- ? PLACÊNCIA
Pe. CHIARIGLIONE Angelo 1883-1908 MÓDENA
Pe. COLBACCHINI Pietro 1845-1901 VICENZA
Pe. CONSONI Faustino 1857-1933 BRÉSCIA
Pe. COMOTTO Carlo 1871- ? BIELLA
Mons.COSTA Domenico 1821-1924 PLACÊNCIA
Pe. COSTANZO Giovanni 1875-1955 AOSTA
Pe. CÚNEO Giovanni 1877- ? GÊNOVA
Pe. D’ANDREA Giuseppe 1868-1926 NOVARA
Ir. DASSONI Angelo 1883- ? PLACÊNCIA
Ir. DEFACIS Giuseppe 1869- ? TURIM
Ir. DEFACIS Pietro 1865- ? TURIM
Cl. DEGRENNE Henry FRANÇA
Pe. DELBECCHI Carlo 1877- ? GÊNOVA
Ir. DEL BIANCO Leonardo 1851- ? ÚDINE
Ir. DEPIAZZA Salvatore 1838- ? COMO
Pe. DEMO Antonio 1870-1936 VICENZA
Pe. DOTTO Pietro 1857-1933 TREVISO
Ir. DEVOTI Giuseppe 1881- ? PLACÊNCIA
Pe. DUDA Stefano 1875- ? GORNIKZA
Pe. DELL’UOMO Leonardo 1880- ? ROMA
Pe. DOLCI Francesco 1862-1915 VERONA
Ir. FARINONI Fortunato 1858- ? VERONA
Pe. FERRARA Giovanni 1882-1954 CALTANISETTA
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Pe. FERRARO Eusébio 1875- ? NOVARA
Pe. FONTANA Attilio 1876- ? COMO
Pe. FORMIA Giuseppe 1874-1942 TURIM
Cl. FRANCH Tranquillo 1878-1899 TRENTO
Pe. FRANCH Beniamino 1871-1954 TRENTO
Cl. Franceschi Giuseppe 1874- ? TRENTO
Pe. FRANCHI Vittorio Antonio 1835-1890 PARMA
Pe. FRANCO Stefano 1876-1901 CÚNEO
Ir. GABUARDI Vincenzo Vittorio 1959- ? CREMONA
Pe. GAMBERA Giacomo 1856-1934 BRÉSCIA
Ir. GANDOLFI Lazzaro PLACÊNCIA
Pe. GARAU Andréa 1866- ? SÁSSARI
Pe. GARZARO Giacomo 1882- ? VICENZA
Pe. GASTALDI Giovanni 1865- ? TURIM
Pe. GATTI Ernesto 1875- ? PLACÊNCIA
Pe. GEMBRINI Modesto 1875- ? TRENTO
Pe. GIBELLI Antonio 1859-1907 IMPERIA
Pe. GLESAZ Teofilo 1865- ? AOSTA
Pe. GREGORI Vittorio 1881-1930 PLACÊNCIA
Pe. GRIMALDI Giuseppe 1860- ? MILÃO
Ir. GUERRA Gianbattista 1871- ? VICENZA
Pe. GUGLIERI Luigi 1883-1967 PLACÊNCIA
Ir. JOUFFROY Luigi
Pe. LANGO Luigi 1861- ? MILÃO
Ir. LONGHI Domenico CREMONA
Pe. LORENZONI Riccardo 1872-1929 TRENTO
Pe. LORENZONI Silvio 1877-1904 BOLONHA
Cl. LOSI Domenico 1879-1899 PLACÊNCIA
Pe. LOTTI Pietro 1874- ? FLORENÇA
Pe. MAINARDI Paolo 1881-1909 CREMONA
Pe. MALDOTTI Pietro 1862-1939 PARMA
Pe. MANTESE Domenico 1847-1891 VICENZA
Pe. MARCHETTI Giuseppe 1863-1896 LUCCA
Pe. MARENCHINO Bartolomeo 1867-1939 CÚNEO
Pe. MASCHI Pietro 1879-1948 PARMA
Pe. MASOTTI Gaetano VERONA
Pe. MARTINELLI Ludovico 1857-1920 RAVENNA
Pe. MARTINI Giuseppe 1851-1942 PLACÊNCIA
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Cl. MATTEO Silvestro 1885-1907 CÚNEO
Pe. MEDICHESCHI Eugenio 1877-1971 SIENA
Cl. MANZINI Umberto 1879- ? MÂNTOVA
Pe. MIGLIARDI Rocco 1863- ? REGGIO CALABRIA
Pe. MOLINARI Giuseppe 1851-1900 PLACÊNCIA
Pe. MORASSI Francesco 1861-1911 ÚDINE
Pe. MORELLI Claudio 1881-1915 PLACÊNCIA
Pe. MORELLI Felice 1846-1923 RIMINI
Pe. MORETTI Francesco 1866-1904 BÉRGAMO
Pe. MORETTO Gaspare 1880-1924 VICENZA
Pe. MORONI Marcellino 1828-1907 CREMONA
Pe. NEGRI Pietro 1881-1928 PAVIA
Pe. NOVATI Paolo 1865-1913 COMO
Pe. OSTINO Eugenio 1859- ? ASTI
Pe. PANDOLFI Giuseppe 1862-1950 BÉRGAMO
Pe. PARENTI Flaminio 1885-1972 PLACÊNCIA
Pe. PAROLI Luigi 1856-1930 MÓDENA
Pe. PAROLIN Pio 1879-1970 VICENZA
Pe. PEDRAZZANI Carlo 1875-1951 BRÉSCIA
Pe. PEZZOTTI Remigio 1834-1913 BÉRGAMO
Pe. PIGATO Natale 1861-1926 VICENZA
Ir. PIZZOLOTTO Pietro 1862- ? TREVISO
Pe. PORRINI Carlo 1833-1956 VARESE
Pe. PRETI Enrico 1862-1942 ALEXANDRIA
Pe. PROPERZI Nazareno 1890-1960 MACERATA
Ir. PUGNETTI Pietro 1847-1925 MILÃO
Pe. QUADRANTI Giuseppe 1863-1920 COMO
Pe. QUAGLIA Leonardo 1883-1956 VENEZA
Pe. RABAIOLI Giovanni 1875-1913 CREMONA
Pe. RAUZI Riccardo 1871- ? TRENTO
Pe. RICCI Domenico 1872- ? NÁPOLES
Mons. RINALDI Massimo 1869-1902 RIETI
Ir. RIVA Benedetto 1877- ? VERCELLI
Pe. RIVA Paolo 1839-1913 COMO
Pe. RIVA Pietro 1874- ? VERCELLI
Pe. ROLLERI Bartolomeo 1839-1902 PARMA
Pe. SANDRI Felice 1867- ? TURIM
Pe. SANTIPOLO Ferdinando 1840- ? ROVIGO
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Pe. SCIOLLA Vincenzo 1863- ? CÚNEO
Pe. SEGANFREDDO Antonio 1851-1912 VICENZA
Pe. SERRAGLIA Antonio 1871-1944 BELLUNO
Pe. SIMONI  Marco 1867-1952 VICENZA
Pe. SINOPOLI Giampietro 1871- ? ENNA
Ir. SNIDER Luigi 1852- ? SÔNDRIO
Pe. SOVILLA Vittorio VICENZA
Pe. SPADA Vincenzo 1864-1905 BENEVENTO
Pe. SPIGARDI Cesare CREMONA
Pe. SPOLETI Salvatore 1871- ? ENNA
Pe. STEFANELLO Luigi 1878-1964 PADOVA
Pe. STEFANI Corrado 1881-1951 ROMA
Pe. STRAZZONI Angelo 1883-1976 PLACÊNCIA
Pe. STRUMIA Giuseppe 1863- ? CÚNEO
Ir. SVANERA Angelo 1865- ? BRÉSCIA
Ir. TANZI Abbondio 1858- ? MILÃO
Ir. TOMASI Domenico 1873- ? BOLONHA
Pe. TOMA Ludovico 1882-1961 PLACÊNCIA
Pe. VENDITTI Giuseppe 1842- ? BENEVENTO
Pe. VICENTINI Domenico 1847-1927 VERONA
Ir. VILLA Carlo 1868- ? PLACÊNCIA
VILLENEUVE Alphonse ? - 1898 LAPRAIRIE CANADÁ)
Pe. VIOLA Vittore 1880- ? MÂNTOVA
Pe. WAGNEST Luigi 1863- ? TRIESTE
Pe. ZABOGLIO Francesco 1852-1911 SÔNDRIO
Pe. ZANCHI Luigi 1856- ? BÉRGAMO

Inserimos nesta lista o nome de Henri Degrenne que, embora não 
estivesse juridicamente ligado à Congregação, teve no seu princípio 
um papel importante no breve projeto de abertura internacional do 
Fundador, assim como também o nome do Pe. Alphonse Villeneuve, 
nomeado por Scalabrini, em 1891, Procurador Geral da Congregação 
(†1891).
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